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NASHVILLE (USA) - Charles Spurgeon, lendário pastor londrino do século XIX, era um 
grande sucesso de publicações e pregações.

Ele pregou para mais de 10 milhões de pessoas e batizou mais de 14.000 cren-
tes. Mais de 50 milhões de cópias de seus sermões foram vendidos. Os leitores de 
Spurgeon o apelidaram de “o Príncipe dos Pregadores”.

Mais de 3.500 sermões de Spurgeon foram publicados, mas nenhum deles data do 
seu início no ministério, observou Christian George, um dos principais estudiosos 
de Spurgeon.

“Estou envolvido com publicações cristãs há mais de 20 anos”, disse Jim Baird, editor 
da B&H Academic. “Um projeto como esse chega até você uma vez na vida, se você 
tiver sorte.”

A coleção de mais de 400 sermões e esboços data dos dias de Spurgeon como 
jovem pastor fora de Cambridge. Filho de um ministro, Spurgeon chegou à fé em 
1850 durante um serviço em uma Igreja Metodista Primitiva. Esse encontro com 
Deus o colocou no caminho de se tornar um dos pregadores mais prolíficos e mais 
citados da cristandade.

“Às vezes é esquecido que Charles Spurgeon publicou mais palavras no idioma in-
glês do que qualquer outro cristão da história”, disse George, curador da biblioteca 
Spurgeon no Midwestern Baptist Theological Seminary, em Kansas City.

Spurgeon começou a pregar não muito tempo depois de sua conversão. Aos 17 
anos, tornou-se pastor de uma igreja batista em Waterbeach, não muito longe de 
Cambridge. Ele manteve seus esboços - que ele chamou de “esqueletos” - junto com 
alguns sermões de texto completo em uma série de diários manuscritos.

A primeira das 13 revistas recém-descobertas é datada de outubro de 1849, alguns 
meses antes da conversão de Spurgeon. O último é datado de 1854, pouco antes de 
se tornar pastor da New Park Street Chapel, em Londres. Os diários revelam como 
Spurgeon desenvolveu sua teologia, bem como sua habilidade em pregar.

“Eles nos dão uma visão rara e notável da vida e ministério de Spurgeon antes de 
Londres”, disse George.

Algumas das revistas mostram as lutas espirituais de Spurgeon. Muitos dos sermões 
terminam com orações simples e às vezes bruscas.

“Senhor, revive minha alma estúpida”, escreveu Spurgeon depois de terminar um 
sermão. Outro terminou com: “Oh meu Deus. Ajude. Pelo amor de Jesus”.

Depois de se tornar pastor em Londres, Spurgeon planejara publicar esses primei-
ros sermões. Mas isso nunca aconteceu. Eles foram armazenados nos arquivos do 
Spurgeon’s College em Londres e esquecidos.

Prefácio.



George descobriu as revistas, enquanto pesquisava na faculdade. Um bibliotecário 
trouxe para ele uma pilha de diários de Spurgeon.

“Somente quando comecei a folhear as páginas deles eu percebi o significado”, disse 
George. “Esses foram os sermões perdidos que Spurgeon tentou publicar há muito 
tempo.”

A maioria dos outros trabalhos sobre Spurgeon ou reimprime seus sermões sem 
análise ou se concentra apenas em sua “reputação de celebridade, habilidades ora-
tórias estranhas e influência mundial”, disse George. Isso deixa muitas pessoas com 
uma visão unidimensional do grande pregador.

“Mas há um interesse crescente na bolsa de Spurgeon em recuperar sua humani-
dade - suas inconsistências, fraquezas, dúvidas, lutas e sofrimentos”, disse George. 
“Dessa forma, descobrimos um Spurgeon que não chega à paisagem teológica da 
Grã-Bretanha do século XIX em uma forma perfeita e polida, mas, em vez disso, um 
pregador em andamento cuja exegese, tendências retóricas e método homilético 
evoluem nos primeiros cinco anos de seu ministério de pregação “.

“Este projeto é o exemplo mais recente do tremendo impacto que a BV Books Edi-
tora está tendo nas publicações evangélicas”. “Ao nos esforçarmos constantemente 
para servir fielmente a igreja, acreditamos que o Senhor abençoará nossos esforços.”

“Spurgeon modela para nós um compromisso inabalável com a pregação centrada 
em Cristo, oração e discipulado fervorosos, evangelismo local e mundial e ministé-
rios urbanos encarnados”.

“O próprio convite 
para orar implica que 

há bênçãos  
esperando por nós 
 no propiciatório.”



Charles Haddon Spurgeon nasceu em 19 de junho de 1834, dez 
dias após a morte do grande William Carey na Índia. Por causa das 
condições econômicas, o jovem Spurgeon foi enviado para morar 
com os avós aos 18 meses de idade. Seu avô, James Spurgeon, mi-
nistrou na igreja em Stambourne por 54 anos. Aqueles poucos anos 
com os avós tiveram um impacto profundo na vida do jovem.
Spurgeon sempre foi um enigma intelectualmente. Ele poderia 

parecer desaprendido quando, na realidade, tinha um grande in-
telecto. Um incidente de seus primeiros dias de escola é um bom 
exemplo disso. Quando ele tinha dez anos, as notas do jovem 
Charles começaram a cair inexplicavelmente. Parecia que quan-
to mais o inverno se aprofundava, o mesmo acontecia com suas 
pontuações. A princípio, o professor ficou perplexo com essa que-
da no desempenho, até perceber que os assentos dos alunos da 
terceira série estavam perto de uma porta fechada, onde o vento 
frio entrava continuamente. Quando o professor inverteu a ordem 
dos assentos para que os assentos mais altos ficassem afastados 
do frio, as notas de Spurgeon aumentaram de acordo.1

Como muitos jovens de sua época, Charles lutou sobre seu relacio-
namento com Deus por vários anos. Naquela época, era comum as 
crianças serem incentivadas a buscar a Deus com todo o coração. 
Não havia tanta rapidez em levar as pessoas a “tomar uma decisão”, 
como vemos em muitas de nossas igrejas hoje. Assim como John 
Bunyan lutou contra Deus, Spurgeon lembrou como ele lutou contra 
a ideia de ceder ao senhorio de Cristo:

“Devo confessar que nunca teria sido salvo se alguém fosse me 
ajudar. Desde que pude, me rebelei, revoltei-me e lutei contra 
Deus. Quando Ele queria que eu orasse, eu não orava ... E quando 
ouvi e a lágrima escorreu pelo meu rosto, limpei-a e o desafiei a 
derreter minha alma. Mas muito antes de começar com Cristo, ele 
começou comigo. “2

Depois de algum tempo procurando e fugindo alternadamente, 
o Deus que já havia começado com um garoto de 16 anos levou 
Charles a um encontro que ele nunca esqueceu. Por algum tempo o 
Espírito Santo estava lidando com a alma do jovem. Spurgeon disse 
que “Deus estava lavrando sua alma, com dez cavalos pretos - os 
dez mandamentos - e cruzando-a com a mensagem do Evangelho, 
pois quando ouviu isso, nenhum conforto veio à sua alma” .3 Sua 
educação bíblica e oração, ainda estavam perdidas na escuridão de 
seu próprio coração.
O incidente que se segue foi repetido com tanta frequência em 

tantas fontes que não precisa de documentação. Certa manhã de 
domingo, a neve estava caindo tão forte que Charles não conse-
guia chegar à sua própria igreja, então ele entrou em uma capela 
metodista primitiva. Do ponto de vista doutrinário, essa pequena ir-
mandade fazia parte do mundo à parte da herança congregacional 
dos Spurgeons. No entanto, nesta pequena congregação de menos 
de 15 pessoas, Spurgeon vagou naquela manhã fria de inverno. 
Quando ele entrou, um pregador itinerante, iletrado e sem nome, 
proclamou o texto: “Olhe para mim e sede salvos, todos os confins 
da terra”. Durante essa mensagem, o pregador olhou diretamente 
para o jovem estrangeiro no meio deles e disse: “Jovem, você pa-
rece muito infeliz ... Você sempre será infeliz na vida e na morte se 
você não obedecer ao meu texto, mas se você obedecer agora, neste 
momento você será salvo. “ Mais tarde, Spurgeon escreveu: “Entre as 
dez e meia, quando entrei naquela capela, e as doze e meia, quando 
voltei para casa, que mudança havia acontecido em mim!” 4 Charles 
Haddon Spurgeon realmente se tornara um filho do Reino.
Nem ele nem o mundo seriam os mesmos como resultado. Em 

pouco tempo, Spurgeon procurava uma igreja que se encaixasse no 
que ele sentia que Deus estava fazendo em sua vida. Ele nunca ou-
vira falar de batistas até os catorze anos, mas Charles foi atraído para 
a congregação batista em Isleham. Por respeito a seus pais, o jovem 
escreveu para lhes contar sobre seu desejo de ser batizado e fazer 
parte dessa comunhão. Sua mãe respondeu que muitas vezes orou 
para que ele fosse salvo, mas que nunca pediu que ele se tornasse 
um batista. Charles respondeu a sua mãe escrevendo que o “Senhor 
havia lidado com ela em sua generosidade habitual, e a tinha dado 
muito acima do que ela havia pedido” 5.
Longe da vida tranquila de Waterbeach, em Londres, havia uma 

congregação conhecida como New Park Street. Era uma das seis 

Biografia de Charles Haddon Spurgeon



maiores igrejas batistas de Londres e possuía uma herança que 
poucas igrejas podiam reivindicar. Entre seus ex-pastores estavam 
Benjamin Keech, Dr. John Gill e Dr. John Rippon. Esses três gran-
des nomes da história batista haviam servido 150 anos juntos em 
New Park Street. Mas os tempos haviam mudado. New Park Street 
era agora o que chamaríamos de igreja do centro da cidade. Estava 
localizado no meio de um distrito industrial imundo, difícil de alcan-
çar. O que antes era uma congregação crescente de 1200 membros, 
diminuiu para um grupo de cerca de 200 almas.
Após uma série de eventos, o jovem Spurgeon foi convidado a 

pastorear essa congregação outrora influente em 1854. Apesar de 
suas próprias dúvidas sobre sua idade, Charles Spurgeon, de 20 
anos, havia se tornado pastor na linha de Keech, Gill e Rippon. Tão 
grande foi o impacto que esse pregador novato causou nas pessoas 
da New Park Street e da cidade de Londres que, em 1855, era evi-
dente que era necessário um novo edifício da igreja para acomodar 
seu número crescente. Enquanto o prédio estava em progresso, a 
congregação foi forçada a alugar o Exeter Hall para se reunir. Isso foi 
considerado escandaloso para muitos dos tipos mais altos de igreja, 
pois as igrejas não se encontravam em prédios públicos naqueles 
dias. Esse crescimento não ficou isento de críticas. Alguns pastores 
em Londres alegaram que Spurgeon era um caçador de glórias, en-
quanto os jornais locais emitiam caricaturas de Spurgeon como um 
bufão egoísta e sem instrução.
Spurgeon não apenas ganhou um campo de ministério em 

New Park Street, mas também ganhou uma esposa. Em 1855, 
o pastor batizou uma jovem adorável com o nome de Susannah 
Thompson. Quase exatamente um ano depois, Charles e Susan-
nah se uniram como almas gêmeas por toda a vida. As palavras 
não podem descrever o vínculo entre esses dois. A sra. Spurgeon 
seria semi-inválida e o Rev. Spurgeon sofreria de gota e depres-
são durante a maior parte do casamento. No entanto, eles se 
uniram em um casamento maravilhoso e tiveram filhos gêmeos. 
Susannah se tornou a secretária pessoal de seu marido. Uma vez 
que é relatado que ela tomou notas quando ele falava enquanto 
dormia. Quando ele acordou, Spurgeon encontrou o sermão que 
havia murmurado enquanto dormia. Ele dormiu, mas Susannah 
não. Mesmo após sua morte, a Sra. Spurgeon manteve o trabalho 
vivo, publicando os sermões de Charles e distribuindo milhares de 
livros para jovens ministros e outros.
Independentemente dos obstáculos, o trabalho continuou. Assim 

que a congregação retornou ao seu novo edifício, eles perceberam 
que não haviam construído o suficiente. Então eles começaram a 
adorar no Surrey Music Hall nas noites de domingo. Em 19 de outu-
bro de 1856, dez mil pessoas foram amontoadas no salão para ouvir 
Spurgeon pregar, com outras dez mil do lado de fora. Pouco depois 
do início dos cultos, alguém gritou: “Fogo!” O pânico que se seguiu 
causou a morte de sete pessoas. Por várias semanas, o pastor Spur-
geon se isolou em depressão durante vários eventos. Como sempre, 
porém, Deus usa até os piores eventos para realizar Seus propósitos. 
Esse evento e aqueles que se seguiram nos próximos meses levaram 
ao maior capítulo do ministério de Spurgeon.

Em 1856, a congregação de New Park Street se reuniu para dis-
cutir a construção de um novo santuário. De acordo com sua visão 
para Londres, Spurgeon e a congregação votaram para mudar 
o nome de sua igreja para Tabernáculo Metropolitano. Os anos 
de serviço em New Park Street e no Tabernáculo Metropolitano 
seriam surpreendentes. Quando Spurgeon chegou à New Park 
Street, em 1854, tinha 232 membros. No final de 1891, 14.460 
almas haviam sido batizadas e adicionadas à igreja com 5311.6 
membros permanentes.
Pode-se ler todo esse trabalho e supor que Spurgeon nada sa-

bia de se divertir. Tal coisa poderia estar mais longe da verdade. 
Seu senso de humor era conhecido. C.H.S. não gostava de mú-
sica instrumental na igreja, especialmente hinos. Depois de ouvir 
uma apresentação especial, Spurgeon foi informado de que era 
música supostamente cantada por David. Sua resposta imediata 
foi: “Então eu sei por que Saul jogou o dardo nele”. Em uma de 
suas palestras de sexta-feira para seus estudantes universitários, o 
pastor disse a seus alunos: “Quando você prega no céu, tenha um 
rosto que reflita a doçura de Deus; quando você prega no inferno, 
seu rosto normal se sai muito bem”.
Em vez de focar nas coisas que Spurgeon fez na New Park Street 

e no Metropolitan Tabernacle, é melhor focar no que Spurgeon 
era. William Gladstone o chamou de “O Último Puritano”. So-
mente o fim dos tempos pode provar se isso é completamente 
verdade, mas há um toque de verdade nesse título. Spurgeon não 
era calvinista da alta igreja, mas definitivamente se sentia mais 
infinito com homens como Calvin e Bunyan do que seus con-
temporâneos. Falando de seu avô, C.H.S. disse: “Às vezes sinto a 
sombra do seu largo (chapéu puritano) invadir meu espírito. Fui 
acusado de ser um mero eco dos puritanos, mas preferia ser um 
eco da verdade do que a voz da falsidade.” 7

Desde o início, ficou claro que Spurgeon não tinha medo de se ro-
tular. Ele se rotulou por sua pregação e não por uma teologia siste-
mática. Ele era calvinista, mas não hiper-calvinista. Spurgeon nunca 
fugiu da aparente incompatibilidade da Soberania de Deus e da res-
ponsabilidade do homem ao arrependimento. Quando desafiado a 
fazê-lo, ele respondeu: “Não tento reconciliar amigos”. Spurgeon já 
foi relatado uma vez orando antes de seu sermão: “Senhor, chame 
seus eleitos e depois escolha mais um pouco”. 8

Assim como Fuller e Carey, Spurgeon provou que a crença na 
soberania de Deus não esfria o evangelismo, mas o inflama. Ele 
sempre pregou aos pecadores, chamando-os ao arrependimento 
e salvação. Embora ele nem sempre tivesse o que chamaríamos 
de reuniões de avivamento, ele convidou D.L. Moody para pregar 
em sua igreja e Ira Sankey cantou em seu funeral. Como Spurgeon 
manteve os inquilinos do calvinismo enquanto era calorosamen-
te evangelístico, parecia que ele era frequentemente atingido por 
todos os lados. Alguns calvinistas o chamavam de arminiano e 
muitos arminianos o chamavam de hiper-calvinista. Esses ata-
ques pouco importavam para Spurgeon. O que ele ansiava era o 
que os puritanos anteriores haviam orado ardentemente. Ele an-
siava que Deus derramasse Seu Espírito sobre Seu povo. Ele estava 
sempre chamando a igreja para o verdadeiro reavivamento.



Acima de tudo, Spurgeon era um pregador da Palavra. Não as alu-
sões superficiais e egoístas à Palavra que ouvimos hoje. Ele estava 
apaixonado por todo o conselho de Deus. Na maior luta do mundo, 
ele disse: “A Palavra é como seu autor, infinita, incomensurável, sem 
fim. Se você fosse ordenado a ser um pregador por toda a eterni-
dade, teria diante de si um tema igual às demandas eternas. “ Essa 
lealdade eterna à Palavra de Deus trouxe grande triunfo na vida de 
Spurgeon e às vezes trouxe grande controvérsia.
No final da vida de Spurgeon, um incidente começou quase 

como uma nota de rodapé, mas que se tornaria uma manchete 
no corpo de Cristo. Em março e abril de 1887, dois artigos fo-
ram publicados na revista de Spurgeon, The Sword and Trowel. 
Os artigos apontaram o declínio constante que parecia estar 
ocorrendo entre os evangélicos. Depois desses artigos, havia 
vários outros nos quais Spurgeon alertou sobre a influência 
do liberalismo em geral e do arminianismo em específico. Em 
todos esses artigos, Spurgeon falou do grau descendente das 
igrejas evangélicas. Isso ficou conhecido como controvérsia do 
downgrade. Na edição de setembro, C.H.S. escreveu:

“Chegou a hora dos cristãos se mexerem: a casa está sendo assal-
tada, suas próprias paredes estão sendo escavadas, mas as pesso-
as boas que estão na cama gostam muito do calor e têm muito 
medo de quebrar a cabeça para descer as escadas e encontrar os 
ladrões ... Inspiração e especulação não podem permanecer em 
paz. Compromisso não pode existir. Não podemos manter a inspi-
ração da Palavra e, no entanto, rejeitá-la; não podemos acreditar 
na expiação e negá-la; não podemos falar de doutrina da queda 
e, no entanto, falar da evolução da vida espiritual da natureza hu-
mana ... De uma maneira ou de outra, devemos seguir. Decisão é 
a virtude da hora. “9

Uma vez que Spurgeon começou a nomear a União Batista (à qual 
pertencia o Tabernáculo Metropolitano), as coisas degeneraram ra-
pidamente. Em outubro, o pastor e a igreja se retiraram da União 
Batista e em dezembro a União estava formalmente questionando 
Spurgeon sobre suas declarações.
Foi a fé e a confiança de Spurgeon na Palavra de Deus que o le-

varam a advertir a igreja de sua queda em direção ao liberalismo, 
mas foi na verdade sua caridade cristã que o colocou em apuros. 
Spurgeon foi informado com confiança dos nomes de alguns dos 
pastores da União que estavam adotando a “nova teologia”. Por cau-
sa dessa confiança, Spurgeon se recusou a nomear os homens de 
quem estava falando. Então, em 18 de janeiro de 1888, um voto de 
censura foi lançado contra o maior pregador da União. O dardo foi 
lançado. As advertências de Spurgeon provariam verdade à medida 
que a União Batista se voltasse cada vez mais para as Críticas Mais 
Elevadas e gradualmente abandonasse sua adesão à Palavra de 
Deus como a única autoridade da vida e da fé.
A influência de Charles Spurgeon não pode ser confinada a graus 

ou títulos que lhe foram conferidos. Vários diplomas universitários 
foram concedidos a ele, mas ele sempre os recusou. Como observou 
seu biógrafo, W. Y. Fullerton, “as honras do mundo ... ele se manteve 

barato; o intelecto valorizava e sempre era um amante de livros, mas 
sempre buscava as coisas eternas, e não o temporal” 10.
Se ainda há alguma evidência tangível da influência que Spurgeon 

teve em seus dias, isso pode ser encontrado em seus sermões. Em 
particular, seus sermões impressos tiveram um impacto monu-
mental por mais de 100 anos. Existem 63 volumes dos sermões de 
Spurgeon impressos até hoje. Os jornais transmitiam seus sermões 
semanalmente e às vezes diariamente por muitos anos. Mais de 
100 milhões desses sermões semanais foram vendidos. Se alguém 
levasse em conta todas as suas publicações, encheria 200 livros 
grandes. Mesmo pela estimativa moderna, esses números são 
surpreendentes. As pessoas da Califórnia à Nova Zelândia tinham 
uma coisa em comum que podiam discutir, se alguma vez se co-
nheceram, a escrita de C.H. Spurgeon. Dificilmente se poderia reco-
mendar o método de preparação de sermão de Spurgeon, a menos 
que você também tenha seus dons espirituais e intelectuais. Ele era 
um leitor sincero e mergulhou nos puritanos. Charles descobriu pela 
primeira vez o livro O Peregrino de Bunyan na biblioteca de seu avô 
e o leu mais de 100 vezes antes de sua morte. Ele foi bem lido por 
Calvin, Baxter, Owens, Gill, Fuller e muitos outros. Em seus sermões, 
Spurgeon citou as vidas de Justin Mártir, Agostinho, John Bunyan, 
George Whitefield, Jonathan Edwards, John Gill, Andrew Fuller e 
John Newton.11 Na época de sua morte, Spurgeon possuía uma 
biblioteca pessoal de cerca de 12.000 volumes . Grande parte dessa 
biblioteca agora reside no William Jewel College nos EUA.
Além disso, Spurgeon tinha uma memória fotográfica. Nada esca-

pou de sua mente e foi catalogado para uso posterior no momento 
adequado. Por causa de todos esses presentes, C.H.S. não conseguia 
escrever seus sermões até sábado à noite. Seus sermões de domin-
go à noite foram preparados nas tardes de domingo. Na verdade, 
seus sermões estavam sempre sendo preparados. Toda a sua vida foi 
uma preparação para um sermão.
Outro grande campo de influência foi o The Pastor’s College, que 

existe até hoje como Spurgeon’s College. Em 1861, havia 21 alunos 
e logo a escola teria uma média de cerca de 100 alunos a qualquer 
momento. Este não era um seminário ou faculdade bíblica típica. 
“De onde vieram os homens, ficou claro que o colégio não existia 
para formar ministros, mas para treiná-los. A menos que um ho-
mem pudesse mostrar alguma evidência de que foi chamado para 
pregar ... não havia boas-vindas para ele, por maiores que fossem 
seus dons. em outras direções. “12

Pregar não era a única paixão de Spurgeon. Ele esteve envolvido 
em extensos empreendimentos sociais, especialmente no traba-
lho de orfanato. Centenas de crianças que de outra forma teriam 
percorrido as ruas enquanto ladrões e vagabundos eram alojados, 
alimentados e treinados na Palavra de Deus. Spurgeon disse uma 
vez: “Somos uma igreja grande e precisamos ter um coração grande 
para esta cidade”.
Como mencionado anteriormente, C.H.S. sofria de gota grave. A 

dor provocou tempos de depressão severa. Quando esses tempos 
se tornavam intensos, os Spurgeons costumavam tirar férias em 
Mentone, na França. Enquanto estava em Mentone, em janeiro de 
1892, o Príncipe dos Pregadores deixou esta terra aos 57 anos. Seu 



elogio fúnebre de Heber Evans resume o legado de Charles Haddon 
Spurgeon:

“Mas há um Charles Haddon Spurgeon que não podemos en-
terrar; não existe terra suficiente em Norwood para enterrá-lo - o 
Spurgeon da história”. 13

Seria fácil olhar para os últimos anos da vida de Spurgeon e presu-
mir que, durante algum tempo, ele ficou contencioso com a dor de 
seus anos. Tal poderia estar mais longe da verdade. Embora fosse 
um fervoroso batista, Spurgeon escolheu dois homens que pratica-
vam o batismo infantil para liderar seu orfanato. Embora fosse cal-
vinista, ele foi salvo em uma igreja metodista primitiva e foi suprido 
por um presbiteriano próximo ao fim de sua vida. Havia espaço para 
um círculo maior de comunhão, mas não quando se tratava da infa-
libilidade da Bíblia e da centralidade do Evangelho. Para Spurgeon, a 
verdadeira marca de seu ministério seria muito depois de sua morte:

“Às vezes, penso que, se estivesse no céu, quase desejaria visitar 
meu trabalho no Tabernáculo, para ver se ele permanecerá no 
teste do tempo e prosperará quando eu partir. Você manterá a 
verdade? Grandes e antigas doutrinas do evangelho? Ou será que 
esta igreja, como tantas outras, se afastará da simplicidade de sua 
fé e estabelecerá serviços vistosos e falsa doutrina? Acho que eu 

deveria me revirar na sepultura, se algo assim pudesse acontecer. 
Deus o livre! Mas não haverá volta ... “14

Uma semana após a chegada de Spurgeon em casa, B. H. Carroll 
pregou um sermão inteiro sobre sua maior influência em todo o 
mundo. No estilo típico de Carroll, ouça estas últimas palavras sobre 
Charles Haddon Spurgeon:

- Sim, Spurgeon está morto. O carvalho mais alto e mais largo 
da floresta dos tempos caiu. A voz mais doce, mais prateada e 
de maior alcance que publicou as boas novas desde os tempos 
apostólicos é abafada. A mão cuja foice cortou a faixa mais lar-
ga dos campos amadurecidos da redenção jazem dobrados e 
sem nervos, sobre um peito sem pulso, cujo coração, ao bater, 
acompanhava o tempo com toda alegria e aflição humana. Mas 
ele estava pronto para ser oferecido. Ele lutou uma boa luta. Ele 
manteve a fé, e enquanto nós choramos, ele usa a tríplice coroa 
da vida, a alegria e a glória, que Deus o justo juiz lhe conferiu 
... Em resposta à pergunta: ‘Como você explica Spurgeon?’ a res-
posta é... ‘Deus’ “15

Para o homem que viveu sua vida, All of Grace, essa resposta teria 
sido realmente muito satisfatória. “Como você explica Spurgeon?”  
A resposta é... “Deus” 16

Notas
1 W. Y. Fullerton, Charles H. Spurgeon: O pregador mais popular de 
Londres. Chicago: Moody Press, 1966, pp. 19-20.
2 Ibid., P. 23
3 Ibid., P. 32)
4 C. H. Spurgeon, Autobiography, Volume 1, Capítulos 9-11.
5 Fullerton, p. 40
6 Ibid., P. 121
7 Timothy George, Teólogos Batista, p. 272
8 Ibid., P. 274
9 Iain Murray, The Forgotten Spurgeon, p. 143
10 Fullerton, p.165.
11 George, p. 283

12 Fullerton, p. 193
13 Ibid., P. 274
14 Murray, p. 258
15 B. H. Carroll, Batistas e Suas Doutrinas, editado por Timothy e 
Denise George, p. 59
16 Ibid., P. 59
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Projeto de Identificação das cores em vermelho
Temos a grata satisfação de lançar na Biblia de Spurgeon um novo e revolucionário 
projeto de identificação das palavras de Deus, Jesus e do Espírito Santo.
Além do fantástico estudo expositivo e de aplicação pessoal, você encontrará no texto 
BKJ 1611, alguns versículos destacados em vermelho. 

Este recurso, que traz identificação imediata, está em toda a Bíblia. Exemplos: 
(O Pai) O SENHOR Deus disse: “E o SENHOR Deus disse: Não é bom que o homem esteja 
sozinho; eu farei uma ajudadora adequada para ele” Gn 2:18 
(O Filho) Então disse Jesus ao centurião: “Vai no teu caminho, e como tu creste, assim seja 
feito a ti. E o seu servo foi curado naquela mesma hora”. Mt 8:13 
(O Espírito Santo) E, ministrando eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Separa 
para mim Barnabé e Saulo, para a obra para a qual eu os tenho chamado.” Atos 13:2 

Critério para a Edição em vermelho
Nós acreditamos que toda a Bíblia seja inspirada na Palavra de Deus. A decisão de 
marcar certas passagens em vermelho enfatiza os momentos em que Deus falava 
como Pai, Filho ou Espírito Santo. Isso inclui os casos em que figuras bíblicas ou au-
tores repetiram palavras que acreditavam ser citações de Deus; por isso, merecem 
atenção especial. Por exemplo, isso acontecia frequentemente quando os profetas 
terminavam suas declarações com frases como “diz o Senhor”. A maioria das versões 
bíblicas utiliza aspas ou meios similares para separar tais citações. Em algumas ver-
sões de Bíblias encontramos somente as palavras de Jesus em vermelho. 

A Bíblia King James 1611 com Estudo Spurgeon oferece uma expansão dessa prática 
por meio da identificação de todas as citações de Deus. Esforços foram empregados 
para incluir todas as ocasiões em que Deus falou ou em que os escritores bíblicos ou per-
sonagens citavam as palavras de Deus. Quando essas ocorrências não eram identificadas 
claramente no texto, os compiladores estudavam o contexto da passagem e a sua relação 
aos versículos semelhantes em toda a Bíblia. Este processo reconhece tanto a integridade 
de cada um dos livros da Bíblia quanto a unidade essencial da Escritura. Isso também permi-
te chamar a atenção para a questão do entendimento do leitor quanto às passagens. Essas 
preocupações guiam todas as decisões relativas à marcação dos versículos. Além disso, as 
seguintes orientações foram aplicadas quando não contradiziam os princípios definidos 
postos anteriormente. 

As passagens foram marcadas quando: 
“O Anjo do Senhor” falava, a menos que estivesse falando com Deus (Veja Zacarias 1:12). 
As palavras de Deus parafraseadas sem mudar o sentido da passagem original. 
Uma voz do céu proferia palavras que revelavam a autoridade de Deus (Veja Daniel 4:31, 32). 
Passagens posteriores que ofereciam entendimento adicional (Veja em Gênesis 2:24 e 
Mateus 19:4,5). 



Nota do Editor 
Amados… Inicio minha nota para a Bíblia de Estudo Spurgeon com uma expressão 

muito utilizada por este grande pregador da Palavra: “amados”! Podemos dizer que 
possuímos uma joia rara, uma obra prima, uma Bíblia diferente das que usualmente 
possuímos. Nesta Bíblia, em trabalho conjunto com a LifeWay e B&H Bible, você en-
contrará todos, ou quase todos, os estudos expositivos que Spurgeon desenvolveu 
na trajetória de sua vida pastoral. Foram inclusos 3 edições de estudos, você poderá 
encontrar nas notas, referências de versículos repetidos, mas isso não significa que 
as notas expositivas estão repetidas. Buscamos agrupar todas as três edições de es-
tudos para o mesmo versículo, mas há, em alguns casos, a necessidade do verso 
estar  “solo” pela importância da explicação, exposição teológica e cristã.

Vejamos no livro de Jeremias cap. 1 versos 11 a 14:

1:11-12 “Jeremias, o que tu vês?” Antes de Jeremias se tornar um porta-voz de Deus, 
devia tornar-se um vidente. O nome original para profeta era…

1:11-14 Os caldeus e os babilônios eram como um grande caldeirão, fervendo, lançan-
do fumaça e vapor sobre as nações…

Observe a repetição dos versos 11 e 12, na nota seguinte 1:11-14. Você encontrará 
em muitos livros esse tipo de disposição das notas de estudo. Que esta Bíblia seja 
de grande benção, que as sábias e edificadoras palavras desse instrumento de Deus 
seja a Palavra do nosso Deus nas palavras do seu servo Charles H. Spurgeon.

Deus te abençoe, deixo aqui uma citação desse homem de Deus:

“Que o sermão principal de sua vida seja pregado  
por sua conduta.”

Charles H. Spurgeon

Em Cristo,
Cláudio Rodrigues
Dir. Executivo
BV Books Editora
Editor Bíblia Spurgeon
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Circunstâncias da escrita

o PriMeiro LiVro de MoiSÉS, CHaMado 
 Gênesis

1. Autor e período da escrita

Desde os tempos pré-cristãos, a autoria da Torá, os primeiros 
cinco livros da Bíblia, tem sido atribuída a Moisés, um líder isra-
elita enormemente infl uente do segundo milênio a.C., com um 
passado egípcio aristocrático. Embora Gênesis seja tecnicamente 
anônimo, o Antigo e o Novo Testamentos unanimemente reco-
nhecem Moisés como o autor da Torá (Js 8:35; 2 Cr 23:18; Ne 8:1; 
Mc 12:19, 26; Lc 2:22; Rm 10:5; Hb 10:28). Ao mesmo tempo, 
evidências em Gênesis sugerem que pequenas mudanças edi-
toriais, que datam de tempos antigos, foram inseridas no texto. 
Exemplos incluem a menção de “Dã” (14:14), uma cidade que 
não foi nomeada até os dias dos juízes (Jz 18:29), e o uso de uma 
frase que pressupunha a existência de reis israelitas (Gn 36:31).
A Torá (um termo hebraico para lei) era vista como uma só 
unidade até pelo menos o século II a.C. Algum tempo antes do 

nascimento de Cristo, a Torá foi dividida em cinco livros indepen-
dentes, sendo chamada mais tarde de Pentateuco (literalmente, 
“cinco embarcações”). Gênesis, o primeiro livro da Torá, traz tanto 
a história universal da humanidade quanto a história patriarcal da 
nação de Israel. A primeira seção (caps. 1 a 11) traz uma história 
comumente chamada de “história primitiva”, mostrando como 
toda a humanidade é descendente de apenas um casal e se tor-
nou pecadora. A segunda seção (caps. 12–50) é uma história 
mais específi ca comumente conhecida como “história patriar-
cal”, e concentra-se no pacto que Deus fez com Abraão e seus 
descendentes: Isaque, Jacó e seus doze fi lhos. O livro de Gênesis 
desdobra o plano de Deus para abençoar e redimir a humanida-
de através dos descendentes de Abraão. No fi nal, há o relato dos 
eventos que levaram os israelitas à terra do Egito.

Contribuição para a Bíblia

Gênesis estabelece as bases para todas as outras coisas que 
lemos e experimentamos nas Escrituras. Através dele, enten-
demos de onde viemos, como chegamos ao estado decaído em 
que nos encontramos, e o início do trabalho gracioso de Deus 
em nosso favor. Gênesis revela o propósito original de Deus 
para a humanidade.

O primeiro livro da Bíblia fornece o fundamento a partir do qual 
entendemos o pacto de Deus com Israel, que foi estabelecido 
com a entrega da lei. Para a comunidade israelita, as histórias 
das origens da humanidade, do pecado e do relacionamento 
de pacto com Deus os ajudaram a entender porque Ele lhes deu 
a Lei.

Estrutura

Gênesis é, principalmente, uma narrativa. Do ponto de vista nar-
rativo, Deus é o único verdadeiro herói da Bíblia, e esse livro tem 
o privilégio distinto de apresentá-lo. Deus é o primeiro sujeito de 
um verbo no livro e é mencionado com mais frequência do que 
qualquer outro personagem na Bíblia. O conteúdo dos primeiros 
onze capítulos é distinto do conteúdo das histórias patriarcais nos 
capítulos 12–50. O principal elemento de coesão textual é a frase 
“estas são as gerações de”. A frase é mais ampla em signifi cado 

do que um simples registro de gerações. Refere-se, antes de mais 
nada, a um registro narrativo. Isto era uma prática comum nos 
escritos orientais. Esta frase também serve como uma ligação 
entre a pessoa principal da narrativa anterior e a pessoa mencio-
nada no texto seguinte. Gênesis poderia ser descrito como uma 
genealogia histórica, que une a criação e a história humana em 
um continuum.

Spurgeon em Gênesis

“No princípio.” Quando esse princípio ocorreu não conseguimos 
precisar. Pode ter sido longas eras antes de Deus preparar este 
mundo para a moradia do homem, mas o mundo não é auto 
existente. Foi criado por Deus; surgiu da vontade e da palavra do 
Criador onisciente. Quando Ele começou a colocar este mundo 

em ordem, o mundo estava envolto pela escuridão, e estava 
reduzido ao que chamamos de, por falta de um termo melhor, 
caos. Esta é exatamente a condição de toda alma humana quan-
do Deus começa a trabalhar nela por Sua graça; ela é sem forma 
e vazia de todas as coisas boas.
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1:1 “No princípio.” Quando esse princípio ocorreu não 
conseguimos precisar. Pode ter sido longas eras an-
tes de Deus preparar este mundo para a moradia do 
homem, mas o mundo não é autoexistente. Foi criado 
por Deus; surgiu da vontade e da palavra do Criador 
onisciente.
1:2 “Sem forma e vazia.” Quando Deus começou a co-
locar este mundo em ordem, o mundo estava envolto 
pela escuridão, e estava reduzido ao que chamamos 
de caos, por falta de um termo melhor. Esta é exata-
mente a condição de toda alma humana quando Deus 
começa a trabalhar nela por Sua graça; ela é sem for-
ma e vazia de todas as coisas boas. “Não há nenhum 
justo, não, nem um. Não há ninguém que entenda; não 
há ninguém que busque a Deus. Todos se desviaram 
do caminho.” Este foi o primeiro ato de Deus na prepa-
ração deste planeta para ser a morada do homem, e o 
primeiro ato de graça na alma é que o Espírito de Deus 
se mova dentro dela. Como o Espírito chega nela, não 
sabemos. Não podemos dizer como Ele age, assim 
como não podemos dizer como o vento sopra onde 
quer, mas até que o Espírito de Deus se mova sobre 
a alma, nada é feito com relação à nova criação em 
Cristo Jesus.
1:3-4 “Haja luz. E houve luz”. Deus teve apenas que 
enunciar a palavra, e a grande maravilha foi realizada. 
Como houve luz antes de haver o sol, já que o sol não 
foi criado até o quarto dia da semana, não nos cabe 
entender. Mas Deus não é dependente de sua própria 
criação. Ele pode produzir luz sem o sol. Ele pode di-
vulgar o evangelho sem a ajuda de ministros. Ele pode 
converter almas sem qualquer método humano ou an-
gelical, pois Ele age de acordo com sua própria vonta-
de, tanto no céu como na terra.
1:5 “E chamou Deus a luz ‘dia’”. É bom ter os nomes 
certos para as coisas. Um erro geralmente está meio 
morto quando se sabe o nome real dele; seu poder 
reside em ser indescritível; mas assim que pode cha-
má-lo de “escuridão” você sabe como agir em relação 

a isso. Também é bom saber os nomes das verdades 
e os nomes de outras coisas que são corretas. Deus é 
muito específi co nas Escrituras sobre dar às pessoas 
seus nomes corretos. O Espírito Santo diz: “Judas, não 
o Iscariotes”, para que não haja erro sobre a pessoa 
pretendida. Vamos sempre chamar as pessoas e as 
coisas pelos seus nomes corretos: “Deus chamou a luz 
‘Dia’ e as trevas ‘Noite’”. “E a tarde e a manhã foram o 
primeiro dia.” Escuridão primeiro e luz depois. Assim 
também acontece conosco espiritualmente – primeiro 
vem a escuridão, depois a luz. Suponho que até che-
garmos ao céu haverá escuridão e luz em nós. E quan-
to aos procedimentos providenciais de Deus, devemos 
esperar tanto a escuridão quanto a luz. Elas comporão 
o nosso primeiro e o último dia, até chegarmos aonde 
não há mais dias, apenas o Ancião de Dias.
1:6-8 “Haja um fi rmamento.” Uma extensão de ar em 
que fl utuavam as águas que depois se condensaram 
e caíram sobre a terra em aguaceiros refrescantes. Es-
sas águas acima foram divididas das águas debaixo. 
Talvez, todas elas fossem um conglomerado cheio de 
vapor antes, mas agora estão separadas. Note essas 
três palavras: “e assim foi”. Tudo o que Deus ordena 
sempre acontece. Isso é válido para todas as suas pro-
messas; tudo que Ele disse se cumprirá, e um dia usa-
remos essas palavras para tudo: “E assim foi”. É igual-
mente válido para todas as suas advertências; o que 
Ele disse certamente se cumprirá. E os ímpios terão 
que dizer: “E assim foi”. Essas palavras são repetidas 
frequentemente neste capítulo. Elas nos transmitem 
a grande lição de que a Palavra de Deus certamente 
será seguida pelos feitos de Deus. O que Ele fala é 
realizado.
1:9-13 “Deixe a terra trazer a relva” Tendo cuidado 
do ar, Deus exerceu seu poder ainda mais colocan-
do a terra em ordem. Observe o fato notável de que, 
tão logo Ele fez aparecer a terra seca, parecia que 
não podia suportar vê-la em sua nudez. Que lugar 
estranho este mundo deve ter sido com suas planí-

A criação

1 No princípio criou Deus o céu e a ter-
ra. 2 E a terra era sem forma e vazia; 

e havia trevas sobre a face do abismo. E 
o Espírito de Deus se movia sobre a fa-
ce das águas. 3 E disse Deus: Haja luz; 
e houve luz. 4 E viu Deus a luz, que isto 

era bom; e Deus separou a luz das tre-
vas. 5 E chamou Deus à luz Dia, e às tre-
vas ele chamou Noite. E houve a tarde e 
a manhã, o primeiro dia.

6 ¶ E disse Deus: Haja um fi rmamento 
no meio das águas, e deixe que separe 
as águas das águas. 7 E fez Deus o fi r-
mamento, e separou as águas que esta-
vam debaixo do fi rmamento das águas 
que estavam acima do firmamento. E 
assim foi. 8 E Deus chamou ao firma-
mento Céu. E houve a tarde e a manhã, 
o segundo dia.

9 ¶ E disse Deus: Ajuntem-se as águas 
sob o céu em um lugar, e apareça a ter-
ra seca. E assim foi. 10 E chamou Deus 
à terra seca Terra; e ao ajuntamento das 
águas ele chamou Mares. E Deus viu 

Gênesis 1:1

1:1 Jo 1:1,2; Is 42:5; 44:24; 45:12,18 1:3 Sl 33:6,9; 2Co 4:6 1:5 Sl 74:16 1:6 Jr 10:12 1:7 Sl 148:4 1:9 Sl 104:6-9; Jr 5:22; 2Pe 3:5 

Como houve luz antes de haver o sol, já 
que o sol não foi criado até o quarto dia 
da semana, não nos cabe entender. Mas 
Deus não é dependente de sua própria 
criação. Ele pode produzir luz sem o 
sol. Ele pode divulgar o evangelho 
sem a ajuda de ministros. Ele pode 

converter almas sem qualquer método 
humano ou angelical, pois Ele age de 
acordo com sua própria vontade, tanto 

no céu como na terra.



3 Gênesis 1:24

que isto era bom. 11 E disse Deus: Deixe 
a terra trazer a relva, a erva produzindo 
semente, e a árvore frutífera produzin-
do fruto segundo a sua espécie; cuja se-
mente esteja em si mesma, sobre a terra. 
E assim foi. 12 E a terra produziu a rel-
va, e a erva que dava semente segundo 
a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja 
semente estava nela, segundo a sua es-
pécie. E Deus viu que isto era bom. 13 E 
houve a tarde e a manhã, o terceiro dia.

14 ¶ E disse Deus: Haja luzes no fi rma-
mento do céu para dividir o dia da noite; 
e que sejam por sinais, e para estações, e 
para dias, e anos; 15 e que eles sejam por 
luzes no fi rmamento do céu para dar luz 
sobre a terra. E assim foi. 16 E fez Deus 
duas grandes luzes; a luz maior para go-
vernar o dia, e a luz menor para gover-
nar a noite; ele também fez as estrelas. 
17 E Deus os colocou no fi rmamento do 
céu para dar luz sobre a terra; 18 e para 

governar sobre o dia e sobre a noite, e 
para separar a luz das trevas, e Deus viu 
que isto era bom. 19 E houve a tarde e 
a manhã, o quarto dia. 20 E disse Deus: 
Produzam as águas abundantemente 
criaturas viventes que se movem, e aves 
que possam voar acima da terra, no vas-
to fi rmamento do céu. 21 E Deus criou 
grandes baleias, e toda criatura vivente 
que se move, que as águas produziram 
abundantemente, segundo a sua espécie, 
e toda ave alada segundo a sua espécie; 
e Deus viu que isto era bom. 22 E Deus 
os abençoou, dizendo: Sede frutíferos e 
multiplicai-vos, e enchei as águas nos 
mares, e multipliquem-se as aves sobre 
a terra. 23 E houve a tarde e a manhã, o 
quinto dia.

24 ¶ E disse Deus: Produza a terra cria-
turas viventes segundo as suas espécies, 
gado, e seres rastejantes, e animais da 
terra segundo a sua espécie. E assim foi. 

1:14 Sl 74:16; Sl 104:19 1:16 Sl 136:8; Sl 136:9; Sl 8:3; Is 40:26 

cies e colinas e rochas e vales sem uma única folha 
de grama, ou uma árvore ou um arbusto! Então, de 
uma só vez, antes que o dia acabasse, Deus jogou o 
manto de vegetação sobre a terra, e cobriu suas mon-
tanhas e vales com fl orestas e plantas e fl ores, como 
que para nos mostrar que o infrutífero é feio aos Seus 
olhos, que o homem que não dá fruto é intolerável 
para Ele. Não haveria beleza alguma em um cristão 
sem boas obras ou graça. Assim que a terra apare-
ceu, vieram a erva, a árvore e a grama. Portanto, que-
ridos irmãos, da mesma maneira, devemos produzir 
frutos para Deus, e de forma abundante, pois assim o 
nosso Pai celestial é glorifi cado: quando produzimos 
muitos frutos.
1:14-19 Se aqui diz que o sol e a lua são criados do 
absoluto, ou se foram criados apenas no que diz res-
peito ao nosso planeta pelos densos vapores sendo 
eliminados para que o sol, a lua e as estrelas possam 
ser vistos, é uma questão que não importa, que não 
tem consequência para nós. Vamos então aprender 
uma lição com eles. Essas luzes devem governar, 
mas devem governar dando luz. E, irmãos, esta é a 
verdadeira regra na Igreja de Deus. Aquele que dá 
mais luz é o governante mais verdadeiro, e o homem 
que aspira à liderança na Igreja de Deus, se ele sabe 
o que é, aspira a ser um servo de todos, expondo-se 
para o bem de todos, assim como nosso Salvador dis-
se a seus discípulos: “E qualquer que entre vós quiser 
ser o primeiro, será servo de todos.” O sol e a lua são 
servos de toda a humanidade e, portanto, governam 
de dia e de noite. Humilhem-se, meus irmãos, se vo-
cês desejam liderar outros. O caminho para cima é 
descendente. Para ser ótimo, vocês devem ser pe-
quenos. Ele é o grandioso que nada é para si mesmo, 
mas é tudo para os outros.

1:20-23 Não havia vida no mar ou na terra até que tudo 
estivesse pronto para isso. Deus não faria uma criatura 
para ser infeliz. Deveria haver alimento adequado para 
se alimentar, o sol e a lua para animar e confortar antes 
que um único pássaro gorjeasse no mato ou uma truta 
solitária saltasse no córrego. Assim é depois que Deus 
dá luz aos homens e os abençoa de várias maneiras: 
sua vida espiritual começa a se desenvolver para a 
glória Dele. Temos os pensamentos que voam como 
aves no fi rmamento aberto do céu, e outros que mer-
gulham nos mistérios de Deus, como os peixes mer-
gulham no mar, e estes são o pós-desenvolvimento, o 
pós-crescimento do mesmo poder que no início disse: 
“Haja luz.”
1:24-25 “E Deus viu que isto era bom.” Há tanta sabe-
doria e cuidado demonstrados na criação do menor 
inseto rastejante quanto na criação do próprio leviatã. 
Aqueles que usam o microscópio fi cam tão surpresos 
com a grandeza e a bondade de Deus quanto àqueles 
que usam o telescópio. Ele é tão grandioso nas peque-
nas quanto é nas grandes coisas. Depois do trabalho 
de cada dia, Deus revisitava sua obra, e é bom para 
nós que revisemos todas as noites o trabalho que rea-
lizamos durante o dia. Algumas pessoas não suportam 
nem pensar em seu trabalho, e o novo dia se torna ain-
da pior para elas porque o hoje não foi considerado e 
não houve arrependimento pelos pecados cometidos 
neste dia. Mas se identifi carmos os erros de hoje, a re-
petição deles pode ser evitada amanhã. Só Deus pode 
revisar o trabalho de um dia e dizer sobre ele como 
um todo, e em cada parte, se foi “bom”. Quanto a nós,  
nossas melhores obras precisam ser aspergidas com 
o sangue de Cristo, do qual precisamos não apenas 
nos umbrais e nas vigas laterais de nossa casa, mas 
até mesmo no altar e no propiciatório no qual adora-
mos a Deus.
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25 E fez Deus os animais da terra segun-
do a sua espécie, e o gado segundo a sua 
espécie e tudo que rasteja sobre a terra 
segundo a sua espécie; e Deus viu que 
isto era bom.

26 ¶ E disse Deus: Façamos um ho-
mem à nossa imagem, conforme a nos-
sa semelhança; e que eles tenham domí-
nio sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves do céu, e sobre o gado, e sobre to-
da a terra, e sobre toda a coisa rastejante 
que rasteja sobre a terra. 27 Assim Deus 
criou o homem em sua própria imagem, 
à imagem de Deus o criou; macho e fê-
mea ele os criou. 28 E Deus os abençoou, 
e Deus lhes disse: Sede frutíferos e mul-
tiplicai-vos, e enchei a terra e subjugai-
-a; e tende domínio sobre os peixes do 
mar, e sobre as aves do céu, e sobre to-
da a coisa vivente que se move sobre a 
terra.

29 ¶ E disse Deus: Eis que vos tenho 
dado toda erva que dá semente, que es-
tá sobre a face de toda a terra, e toda ár-
vore na qual está o fruto de uma árvore 
que produz semente; para vós será pa-
ra alimento. 30 E a todo animal da ter-
ra, e a toda ave do céu, e a cada coisa 
que rasteja sobre a terra, em que há vi-
da, eu tenho dado toda erva verde para 

alimento. E assim foi. 31 E Deus viu to-
das as coisas que ele havia feito; e eis 
que era muito bom. E houve a tarde e a 
manhã, o sexto dia.

2 Assim os céus e a terra foram fi na-
lizados, e todo o seu exército. 2 E 

no sétimo dia Deus terminou o traba-
lho que havia realizado; e ele descan-
sou no sétimo dia de todo o trabalho que 
havia feito. 3 E Deus abençoou o sétimo 
dia, e o santifi cou, porque nele ele havia 
descansado de todo o seu trabalho que 
Deus criou e fez.

Adão e Eva
4 ¶ Estas são as gerações dos céus e da 

terra quando foram criados, no dia em 
que o  SENHOR Deus fez a terra e os céus, 
5 e toda planta do campo antes de es-
tar na terra, e toda erva do campo antes 
de crescer; pois o  SENHOR Deus não ha-
via feito chover sobre a terra, e não ha-
via homem para cultivar a terra. 6 Mas 
ali subia uma neblina da terra, e regava 
toda a face da terra. 7 E o  SENHOR Deus 
formou o homem do pó da terra, e so-
prou nas suas narinas o sopro da vida; e 
o homem se tornou uma alma vivente.

8 ¶ E o  SENHOR Deus plantou um jar-
dim na direção leste no Éden; e ali ele 

1:26-28 “Façamos o homem à nossa imagem”.Deus 
evidentemente desejou que duas pessoas, macho e 
fêmea, completassem o homem, e a totalidade da hu-
manidade está sobre os dois. A Terra está completa 
agora que o homem está vivendo nela, e o homem está 
completo quando a imagem de Deus está sobre ele, 
quando Cristo já formou nele a esperança da glória. 
Todavia, não antes disso. Quando recebemos o po-
der Dele, e temos domínio sobre nós mesmos e sobre 
todas as coisas terrenas através do poder do Espírito 
eterno de Deus, então estamos onde Deus quer que 
estejamos e somos quem Ele quer que sejamos.
1:29-30 Agora você vê o comissariado de Deus. Ele 
não criou todas essas criaturas para matá-las de fome, 
mas forneceu-lhes grande variedade e abundância de 
alimentos para que suas necessidades pudessem ser 
satisfeitas. O Deus que cuida do gado não alimentará 
seus próprios fi lhos? Ele provê para corvos e pardais e 
permitirá que lhe falte alguma coisa, ó homem de pe-
quena fé? Observe que Deus não criou o homem até 

que Ele lhe tivesse providenciado qualquer coisa, nem 
jamais colocará uma obra de sua providência ou de 
sua graça fora de seu devido lugar, mas o que prece-
de será preparatório para o que se segue.
1:31 Tomado em sua plenitude, e todas as coisas jun-
tas, Deus viu que era muito bom. Não devemos nunca 
julgar nada antes que esteja fi nalizado.
2:1-8 Tudo estava pronto para o uso do homem, toda 
árvore frutífera para a sua nutrição, toda criatura para 
fazer a sua vontade, pois esta era a vontade de Deus 
para que ele pudesse “ter domínio sobre os peixes do 
mar, e sobre as aves do céu, e sobre o gado, e sobre 
toda a terra, e sobre toda coisa rastejante que rasteja 
sobre a terra.” Deus não colocou o homem criado à 
sua imagem e à sua semelhança em uma casa não 
mobiliada, ou em um mundo vazio, e o deixou para que 
provesse para si tudo o que necessitasse. Ele preparou 
tudo o que o homem pudesse necessitar, e fi nalizou o 
seu propósito plantando “um jardim na direção leste no 
Éden; e ali colocou o homem a quem havia formado.”

1:27 Gn 5:2; Mt 19:4; Mc 10:6 1:28 Gn 9:1,7; Lv 26:9 1:29 Sl 104:14 1:30 Sl 145:15 1:31 Sl 104:24 2:2 Êx 20:11; Hb 4:4 2:5 Gn 1:11 2:7 Gn 3:19; 1Co 15:45 

Gênesis 1:25



5

colocou o homem a quem havia forma-
do. 9 E da terra o  SENHOR Deus fez cres-
cer toda árvore que é agradável à vista, 
e boa para alimento; e também a árvo-
re da vida no meio do jardim, e a árvore 
do conhecimento do bem e do mal. 10 E 
um rio saía do Éden para regar o jardim; 
e dali partia-se, e tornava-se quatro ca-
beças. 11 O nome do primeiro é Pisom; 
este é o que circunda toda a terra de 
Ávila, onde há ouro; 12 e o ouro dessa 
terra é bom; ali há bdélio e a pedra ônix. 
13 E o nome do segundo rio é Giom; es-
se é o mesmo que circunda toda a ter-
ra de Cuxe. 14 E o nome do terceiro rio 
é Hidéquel; este é o que vai para o leste 
da Assíria. E o quarto rio é o Eufrates. 
15 E o  SENHOR Deus tomou o homem, e 
o colocou no jardim do Éden para cul-
tivá-lo e guardá-lo. 16 E o  SENHOR Deus 
ordenou ao homem, dizendo: De toda 
árvore do jardim tu poderás comer li-
vremente; 17 mas da árvore do conheci-
mento do bem e do mal, dela tu não co-
merás. Pois no dia em que dela come-
res, tu certamente morrerás.

18 ¶ E o  SENHOR Deus disse: Não é bom 
que o homem esteja sozinho; eu farei 
uma ajudadora adequada para ele. 19 E 
da terra o  SENHOR Deus formou todo 
animal do campo, e toda ave do ar; e os 
levou até Adão para ver como ele lhes 
chamaria. E como quer que Adão cha-
masse cada criatura vivente, este era o 

seu nome. 20 E Adão deu nomes a todo o 
gado, e a toda ave do céu, e a todo ani-
mal do campo; mas para Adão não foi 
encontrada uma ajudadora adequada. 
21 E o  SENHOR Deus fez um profundo so-
no cair sobre Adão, e ele dormiu; e ele 
tomou uma de suas costelas, e fechou a 
carne em seu lugar; 22 e da costela que 
o  SENHOR Deus havia tirado do homem, 
ele fez uma mulher, e a levou ao ho-
mem. 23 E Adão disse: Esta agora é osso 
dos meus ossos, e carne da minha carne; 
ela será chamada Mulher, porque ela foi 
tomada de dentro do Homem. 24 Por is-
so, o homem deixará seu pai e sua mãe 
e se apegará à sua mulher, e eles serão 
uma carne. 25 E estavam os dois nus, o 
homem e sua mulher, e não estavam en-
vergonhados.

2:9 Aquela árvore da vida no meio do paraíso terrestre 
deveria simbolizar outra árvore da vida no paraíso ce-
lestial, do qual os fi lhos de Deus jamais serão expulsos 
como Adão e Eva foram expulsos do Éden.
2:10-14 Esse rio no Éden também nos lembra do “rio 
puro de água da vida, claro como cristal, que pro-
cedia do trono de Deus e do Cordeiro”, sobre o qual 
lemos quase no fi nal do Apocalipse que foi dado a 
João em Patmos. Assim, o começo e o fi m da Bíblia 
chamam nossa atenção para a árvore e o rio da vida 
no paraíso terrestre e no paraíso celestial, que é muito 
melhor.
2:15 Até mesmo no paraíso deveria haver ocupação 
para o homem, assim como aqueles que estão diante 
do trono de Deus em glória “o servem dia e noite em 
Seu templo.” A ociosidade não dá alegria, mas o traba-
lho santo aumentará a felicidade dos céus.

2:16-17 Aparentemente, Adão não estava proibido de 
comer do fruto da árvore da vida, embora tenha sido 
expulso do Éden após a sua queda, como Deus disse, 
“para que ele não estenda a sua mão e tome também 
da árvore da vida, e coma e viva para sempre.” Ele po-
deria comer do fruto de toda árvore no jardim livremente, 
exceto uma: “da árvore do conhecimento do bem e do 
mal, tu não comerás”. Foi uma proibição leve, mesmo 
assim o teste foi maior do que o homem em um estado 
de inocência foi capaz de suportar, e, infelizmente, seu 
fracasso alcançou todos os seus descendentes, pois ele 
era o cabeça principal de toda a raça humana, e “por um 
único homem o pecado entrou no mundo, e a morte pelo 
pecado, e assim também a morte passou a toda a huma-
nidade.” Felizmente, há outro Cabeça, e portanto lemos, 
“Porque se pela transgressão de um morreram muitos, 
muito mais abundou a graça de Deus para os muitos, e o 
dom pela graça de um homem: Jesus Cristo.”

2:9 Gn 3:22,24; Ap 2:7; 22:2,14,19 2:14 Dn 10:4 2:17 Rm 5:12; 6:23   2:23 Ef 5:28-30; 2:24 Mt 19:5; Mc 10:7,8; 1Co 6:16; Ef 5:31 2:25 Gn 3:7,10,11 

Gênesis 2:25

“Não venho a este púlpito 
esperando que talvez alguém, por 
sua própria vontade, se volte para 

Cristo. Minha esperança está 
em outra coisa. Espero que meu 

professor pegue em alguns deles e 
diga: você é meu, você é meu e você 
será meu. Minha esperança surge 
da graça livre e não da liberdade 

da vontade. O livre arbítrio levou 
muitas almas para o inferno, mas 

nunca uma alma para o céu”.
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A desobediência do homem

3 Ora, a serpente era mais sutil do que 
qualquer animal do campo que o 

 SENHOR Deus havia feito. E ela disse à 
mulher: Sim, Deus tem dito: Não come-
reis de toda árvore do  jardim? 

2 E a mulher disse à serpente: Nós po-
demos comer do fruto das árvores do 
jardim; 3 mas do fruto da árvore que 
está no meio do jardim, Deus disse: 
Não comereis dele, nem o tocareis, pa-
ra que não morrais. 4 E a serpente dis-
se à mulher: Certamente não morrereis. 
5 Porque Deus sabe que no dia em que 
dele comerdes, então vossos olhos serão 
abertos, e vós sereis como deuses, co-
nhecendo o bem e o mal. 6 E quando a 
mulher viu que a árvore era boa para ali-
mento, e que era agradável aos olhos, e 
uma árvore a ser desejada para fazer al-
guém sábio, ela tomou do seu fruto, e o 
comeu, e deu também a seu marido, e ele 

o comeu com ela. 7 E os olhos de am-
bos foram abertos, e eles souberam que 
estavam nus; e coseram folhas de fi gos, 
e fi zeram para si aventais. 8 E eles ou-
viram a voz do  SENHOR Deus andando 
pelo jardim no frescor do dia. E Adão 
e sua mulher se esconderam da presen-
ça do  SENHOR Deus entre as árvores do 
jardim. 

9 E o  SENHOR Deus chamou a Adão, e lhe 
disse: Onde tu estás? 10 E ele disse: Eu ou-
vi a tua voz no jardim e tive medo, porque 
eu estava nu, e me escondi. 11 E ele dis-
se: Quem te contou que estavas nu? Tens 
tu comido da árvore da qual eu te ordenei 
que não comesses? 12 E o homem disse: A 

3:1 “Ora, a serpente era mais sutil do que qualquer ani-
mal do campo.” A única maneira de repelir a sutileza de 
Satanás é adquirindo a verdadeira sabedoria. Mais uma 
vez repito: o homem não tem nenhuma sabedoria em 
si mesmo. O que fazer então? Eis a verdadeira sabe-
doria. Se quisermos lutar contra Satanás com sucesso, 
devemos fazer das Escrituras Sagradas o nosso refúgio 
diário. Devemos tirar nossa armadura e munições deste 
livro sagrado continuamente. Precisamos nos apegar 
às gloriosas doutrinas da Palavra de Deus – fazer dela 
o nosso alimento e bebida diariamente. Então seremos 
fortes para resistir ao diabo e fi caremos felizes ao des-
cobrir que ele fugirá.
3:8 “E eles ouviram a voz do SENHOR Deus andando 
pelo jardim no frescor do dia.” A pior coisa que pode-
ria ter acontecido à nossa raça seria se Deus tivesse 
deixado este planeta seguir seu próprio curso e dis-
sesse isso a respeito das pessoas que ali estavam: 
“Vou deixá-los seguir seu próprio caminho, pois eles 
se entregaram aos ídolos.” Mas Ele esperou até a noite. 
Isto me sugere que Deus tem grande paciência com os 

pecadores e também nos ensina a ser pacientes com 
os outros. A segunda coisa que percebi com a vinda 
do Senhor a Adão e Eva à noite é o seu cuidado divino 
pelos pecadores. Ele poderia não tê-los visitado até a 
manhã do dia seguinte. Mas Deus não deixaria Adão 
e Eva em suspense durante toda a noite depois de te-
rem pecado contra Ele. Ele parecia dizer: “Eu não vou 
deixá-los a noite toda sem a promessa que vai aliviar 
a sua tristeza”.
3:9 “Onde tu estás?” Deus faz com que eles perce-
bam a sua condição de perdição. Isso está implícito 
na pergunta. Adão estava perdido – para Deus, para 
a santidade, para a felicidade. O próprio Deus diz: 
“Onde tu estás?” Isso foi para deixar Adão ciente do 
seguinte: “Eu perdi você, Adão. Antes eu podia falar 
com você como falo com um amigo, mas não posso 
mais fazê-lo. Você era o meu fi lho obediente, porém 
não é mais”.
3:10-11 Note a majestosa calma de cada palavra. Aqui 
não há emoção humana e sim a dignidade divina: “E 
ele disse”.

3:1 2Co 11:3; Ap 12:9; 20:2 3:6 1Tm 2:14 3:8 Jó 31:33 

Gênesis 3:1

A única maneira de repelir a 
sutileza de Satanás é adquirindo a 

verdadeira sabedoria.
Por mais que nos afastemos de Deus, 

teremos que nos voltar para Ele qualquer 
dia desses. Assim como o cometa que voa 

longe do sol, vaga no espaço e percorre uma 
distância incalculável tem que voltar, por mais 

que sua trajetória leve muito tempo – assim 
teremos que voltar para Deus, quer de bom 
grado, arrependido, acreditando, ou então 

contra a vontade e em correntes, para receber 
a nossa sentença de desgraça dos lábios do 
Todo-Poderoso, a quem provocamos à ira 

com o nosso pecado.
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mulher que tu me deste para estar comi-
go, ela me deu da árvore e eu comi. 13 E o 
 SENHOR Deus disse à mulher: O que é isto 
que tu fi zeste? E a mulher disse: A serpen-
te me enganou, e eu comi. 14 E o  SENHOR 
Deus disse à serpente: Porque tu fi zeste is-
so, tu és amaldiçoada acima de todo gado, 
e acima de todo animal do campo; sobre 
o teu ventre tu andarás, e pó comerás to-
dos os dias da tua vida. 15 E eu colocarei 
inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua 
semente e a sua semente; ela ferirá a tua 
cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 16 À 
mulher ele disse: Eu multiplicarei grande-
mente o teu sofrimento e a tua concepção. 
Com sofrimento terás fi lhos; e o teu dese-
jo será para o teu marido, e ele governa-
rá sobre ti. 17 E a Adão ele disse: Porque 
tu escutaste a voz de tua mulher, e co-
meste da árvore, da qual eu te ordenei di-
zendo: Tu não comerás dela, amaldiçoa-
da é a terra por tua causa; com sofrimento 
tu comerás dela todos os dias da tua vi-
da. 18 Espinhos e cardos também produ-
zirá para ti; e comerás a erva do campo; 
19 no suor da tua face comerás o pão, até 
que retornes à terra, pois dela tu foste tira-
do; porque pó tu és, e ao pó tu retornarás. 

20 E Adão chamou o nome de sua mulher 
Eva, porque ela foi a mãe de todos os vi-
ventes. 21 Para Adão e também para sua 
mulher o  SENHOR Deus fez vestes de pele, 
e os vestiu.

22 ¶ E o  SENHOR Deus disse: Eis que o 
homem se tornou como um de nós, pa-
ra conhecer o bem e o mal; e agora, pa-
ra que ele não estenda sua mão, e tome 
também da árvore da vida, e coma, e vi-
va para sempre; 23 o  SENHOR Deus, por-
tanto, o lançou fora do jardim do Éden, 
para cultivar a terra da qual fora toma-
do. 24 Assim ele expulsou o homem, e 
colocou no leste do jardim do Éden que-
rubins, e uma espada fl amejante, que se 
voltava a todos os lados para guardar o 
caminho para a árvore da vida.

3:11-12 “A mulher que tu me deste para estar comi-
go.” Aqui não há sinal de uma verdadeira confi ssão. 
Algumas horas antes, Adão havia sido uma criatura 
não caída, mas, agora, havia quebrado o mandamen-
to do Senhor; então você pode ver como a morte foi 
introduzida em sua natureza moral; pois, se não fosse 
assim, ele teria dito: “Meu Deus, eu pequei, podes e 
irás me perdoar?” Mas, em vez disso, ele colocou a 
culpa por seu pecado em sua esposa, o que foi uma 
atitude completamente desprezível. Ele quase parecia 
estar culpando a Deus por ter lhe dado a mulher para 
ser sua companheira. Ele pecou na indelicadeza para 
com sua esposa e na blasfêmia contra seu Criador ao 
tentar escapar da confi ssão do pecado que cometera. 
É um mau sinal para os homens quando não podem 
ser levados a reconhecer suas ações erradas de ma-
neira sincera.
3:13 “O que é isto que tu fi zeste?” Oh, essa pergunta! 
Quão ampla ela é! Por causa da ação de Eva e do seu 
marido, as comportas foram arrancadas e a inundação 
do pecado foi liberada sobre o universo. Eles acende-
ram um fósforo e incendiaram o mundo com o peca-
do. E cada um dos nossos pecados é essencialmente 
da mesma natureza, e tem neles, substancialmente, a 
mesma ofensa. Oh, se em todo momento em que pe-
camos, Deus perguntasse a cada um de nós, “O que 
é isto que tu fi zeste?” Veja que ainda não há confi ssão 

de culpa, mas somente a tentativa de empurrá-la sobre 
outra pessoa. O Senhor Deus não perguntou nada a 
serpente, pois sabia que ele era mentiroso, mas ime-
diatamente o sentenciou:
3:14-15 “Ela ferirá a tua cabeça, e tu lhe ferirás o calca-
nhar.” O Senhor Deus não perguntou nada à serpente, 
pois sabia que ela era mentirosa. Não há criatura tão 
degradada como a serpente, que já foi um anjo de luz 
e que agora é o diabo. Ele está sempre serpentean-
do, procurando fazer mais dano. Ele se arrasta em sua 
barriga e a poeira ainda é o seu alimento. Ele se deleita 
em tudo o que é sujo, material e carnal. E sua cabeça 
está ferida. Bendito seja o nome da semente prometi-
da da mulher. A cabeça da velha serpente está ferida 
com um hematoma fatal, enquanto o calcanhar ferido 
de nosso Salvador é a alegria e o prazer de nossos 
corações.
3:16-17 Quão tortuosa a maldição caiu! Não, “Maldito 
és tu”, como o Senhor disse à serpente; mas, “Amaldi-
çoada é a terra por tua causa.”
3:18-21 “Vestes de pele.” Alguma criatura teve que 
morrer a fi m de lhes fornecer roupas, e vocês sabem 
quem é que morreu para que pudéssemos ser vestidos 
em sua imaculada justiça. O Cordeiro de Deus fez uma 
roupa que cobre nossa nudez, para que não tenhamos 
medo de fi car diante do tribunal de Deus.

3:15 1Jo 3:8; Rm 16:20 3:17 Rm 8:20-22; Ec 2:23 3:19 Gn 2:7; Sl 90:3; Ec 12:7 3:22 Ap 22:14 

Gênesis 3:24

“Se você deseja conhecer a Deus, 
deve conhecer a Sua Palavra. Se 
você deseja perceber Seu poder, 

você deve ver como Ele trabalha 
com Sua Palavra. Se você quiser 

saber Seu propósito antes que 
aconteça, você só pode descobri-lo 

por meio de Sua Palavra. “
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A PRIMEIRA PROMESSA
GÊNESIS 3:15

“E colocarei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; 
ela ferirá a tua cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.”

Esta é uma promessa muito gloriosa, a primeira e única até o tempo de Abraão. Vamos 
observar:
I. A ocasião em que foi feita, fazendo algumas observações 

sobre os versos precedentes.
II. Os personagens mencionados
Jesus e seus eleitos, a semente da mulher, todos os que creem e participam do espírito 
de Jesus; Satanás e os ímpios que são semelhantes a ele. Escarnecedores, Pecadores, 
Hipócritas, Rejeitadores do evangelho. Entre essas duas partes há um confl ito.

1. Na tentação, sofrimento e morte de Jesus.
2. Na perseguição do povo de Deus.
3. Na luta do coração de cada cristão. “Ferir o calcanhar” é doloroso. Torna o caminho 

difícil. Mas não é fatal. Angústia, mas não morte.

1. No triunfo de Jesus e o confi namento de Satanás no abismo.
2. Na salvação de todos os eleitos.
3. Na derrubada do domínio do inferno no mundo e no estabelecimento 

do reino da justiça.

1. Devemos procurar a provação.
2. E tão certo quanto a provação chega, o triunfo fi nal virá.
 
82. 480.
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Caim e Abel

4 E Adão conheceu Eva, sua mulher; 
e ela concebeu e teve Caim, e disse: 

Concebi um homem do  SENHOR. 2 E ela 
também teve Abel, irmão dele. E Abel 
era um guardador de ovelhas, mas Caim 
era cultivador da terra. 3 E no passar do 
tempo, aconteceu que Caim trouxe do 
fruto da terra uma oferta ao  SENHOR. 4 E 
Abel, ele também trouxe das primícias e 
da gordura do seu rebanho. E o  SENHOR 
teve consideração por Abel e por sua 
oferta; 5 mas por Caim e por sua ofer-
ta ele não teve consideração. E Caim fi -
cou muito irado, e o seu semblante caiu. 
6 E o  SENHOR disse a Caim: Por que es-
tás irado? E por que o teu semblante es-
tá caído? 7 Se tu fazes bem, não serás 
aceito? E se não fazes bem, o pecado jaz 
à porta. E para ti será o desejo dele, e 
tu deves governar sobre ele. 8 E Caim 
falou com Abel, seu irmão; e aconte-
ceu que, quando eles estavam no cam-
po, Caim se levantou contra Abel, seu 
irmão, e o assassinou.

9 ¶ E o  SENHOR disse a Caim: Onde es-
tá Abel, teu irmão? E ele disse: Eu não 
sei; sou eu guardador do meu irmão? 
10 E ele disse: O que tu fizeste? A voz 
do sangue de teu irmão está clamando a 
mim desde a terra. 11 E agora tu és amal-
diçoado desde a terra, que abriu a sua 
boca para receber o sangue do teu irmão 
da tua mão; 12 quando tu cultivares a ter-
ra, ela não te dará mais a sua força; fu-
gitivo e errante serás na terra. 13 E Caim 
disse ao  SENHOR: Meu castigo é maior 
do que eu posso suportar. 14 Eis que tu 
me expulsaste neste dia da face da ter-
ra; e de tua face eu estarei escondido; e 
serei fugitivo e errante na terra. E acon-
tecerá que todo aquele que me encon-
trar me matará. 15 E o  SENHOR lhe disse: 
Portanto, todo aquele que matar Caim, a 
vingança será tomada sobre ele sete ve-
zes. E o  SENHOR fi xou uma marca sobre 
Caim, para que qualquer que o achasse 
não o matasse.

16 ¶ E Caim saiu da presença do 
 SENHOR, e habitou na terra de Node, no 
leste do Éden. 17 E Caim conheceu sua 

4:6 “Por que estás irado?” Muitas pessoas ímpias no 
mundo não são felizes na condição em que se encon-
tram. Elas têm uma religião própria, que não lhes dá 
conforto algum. Elas gostariam de ter paz na cons-
ciência. Gostariam de ser elevadas além do medo da 
morte, e de serem tão felizes quanto os cristãos o são, 
mas não querem pagar o preço, ou seja, a obediência 
a Deus pela fé em Jesus Cristo. Elas fazem o papel do 
cachorro na manjedoura, que não conseguia comer o 
feno, mas também não deixava os cavalos comerem. 
Elas não aceitam a Cristo, mas reclamam porque ou-
tros o têm. Embora Caim estivesse de mau humor, zan-
gado e desanimado, Deus, infi nitamente gracioso, veio 
até ele, conversou e pacientemente argumentou com 
ele. É maravilhoso que Ele fale com o homem, conside-
rando a insignifi cância do mesmo. Mas o Senhor falar 
com o homem pecador é uma maravilha ainda maior. 
E para Ele conversar com um homem como Caim, um 
assassino de coração e que logo seria um de fato – im-
penitente, implacável, presunçoso, blasfemador – isso 
é um milagre de misericórdia.
4:9 “Sou eu guardador do meu irmão?” A impudência 
de Caim é uma indicação do estado de ânimo que o 
levou ao assassinato de seu irmão, e isso também foi 
parte do resultado de ele ter cometido aquele crime 
terrível. Ele não teria procedido ao ato cruel de der-
ramar sangue se não tivesse, primeiro, descartado o 
temor de Deus e não estivesse pronto para desafi ar 
seu Criador. Tendo cometido homicídio, a infl uência 

endurecedora do pecado sobre a mente de Caim deve 
ter sido intensa, e por fi m ele foi capaz de falar à face 
de Deus o que sentia em seu coração e perguntar: 
“Sou eu guardador do meu irmão?” Ó Deus, salva-nos 
de termos nossos corações endurecidos como a dure-
za do aço pela ação do pecado! Mantenha-nos diaria-
mente, por sua graça, sensíveis e ternos diante de Ti, 
tremendo diante da Tua Palavra.
4:10 “A voz do sangue de teu irmão está clamando a 
mim desde a terra.” Talvez Caim tenha seguido seu 
caminho imaginando que o terrível evento estivesse 
terminado. O que ele fez estava feito, e não podia ser 
desfeito; ele desferira o golpe, livrando-se da presen-
ça de alguém que lhe era desagradável; o sangue 
havia sido engolido pela terra, e esse era o fi m da 
questão sobre a qual não se precisava mais pensar. 
Mas não foi assim, pois embora o sangue estivesse 
em silêncio na consciência cauterizada de Caim, 
produzia uma voz em outro lugar. Uma voz misterio-
sa subiu além dos céus; chegou ao ouvido do Deus 
invisível e moveu o coração do Eterno Juiz, de modo 
que, rompendo o véu que oculta o infi nito do homem, 
Deus se revelou e falou com Caim. Então ele soube 
que aquele sangue não poderia ter sido derramado à 
toa, que o assassinato seria vingado, pois havia uma 
língua em cada gota da essência vital que fl uía da 
humanidade assassinada que prevalecia com Deus, 
de modo que ele se interpôs e realizou um inquérito 
solene.

4:4 Hb 11:4 4:8 Mt 23:35; 1Jo 3:12 4:14 Sl 51:11; Nm 35:19, 21,27,33 4:15 Ez 9:4,6 

Gênesis 4:1



11

mulher, e ela concebeu, e teve Enoque; 
e ele edifi cou uma cidade, e chamou o 
nome da cidade de Enoque, confor-
me o nome do seu fi lho. 18 E a Enoque 
nasceu Irade, e Irade gerou Meujael, e 
Meujael gerou Metusael, e Metusael ge-
rou Lameque.

19 ¶ E Lameque tomou para si duas es-
posas. O nome de uma era Ada, e o no-
me da outra Zilá. 20 E Ada teve Jabal; ele 
foi o pai dos que habitam em tendas, e 
dos que têm gado. 21 E o nome de seu 
irmão era Jubal. Ele foi o pai de todos 
os que manuseiam a harpa e o órgão. 
22 E Zilá, ela também teve Tubalcaim, 
um instrutor de todo artífi ce de bronze e 
ferro; e a irmã de Tubalcaim era Naamá. 
23 E Lameque disse a suas mulheres, Ada 
e Zilá: Ouvi a minha voz, mulheres de 
Lameque, escutai as minhas palavras, 
pois eu matei um homem pela minha 
ferida e um jovem pelo meu sofrimen-
to. 24 Se Caim for vingado sete vezes, 
Lameque certamente setenta vezes sete.

25 ¶ E Adão conheceu novamente sua 
mulher; e ela teve um fi lho, e chamou seu 
nome Sete, porque Deus, ela disse, me de-
signou outra semente no lugar de Abel, a 
quem Caim matou. 26 E a Sete, também 
nasceu um fi lho; e ele chamou seu no-
me Enos. Então os homens começaram 
a invocar o nome do  SENHOR.

Descendentes de Adão 
1Cr 1:1-4

5 Este é o livro das gerações de Adão. 
No dia em que Deus criou o homem, 

à semelhança de Deus ele o fez; 2 macho 
e fêmea ele os criou; e os abençoou, e 
chamou seu nome Adão, no dia em que 
eles foram criados.

3 ¶ E Adão viveu cento e trinta anos, e 
gerou um fi lho à sua própria semelhan-
ça, segundo a sua imagem, e chamou 
seu nome Sete. 4 E os dias de Adão, de-
pois de ter gerado Sete foram oitocentos 

anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 5 E todos 
os dias que Adão viveu foram novecen-
tos e trinta anos, e morreu. 6 E Sete vi-
veu cento e cinco anos, e gerou Enos. 
7 E Sete viveu, depois que gerou Enos, 
oitocentos e sete anos, e gerou fi lhos e 
fi lhas. 8 E todos os dias de Sete foram 
novecentos e doze anos, e morreu.

9 ¶ E Enos viveu noventa anos e gerou 
Cainã. 10 E Enos viveu, depois que 
gerou Cainã, oitocentos e quinze anos, 
e gerou fi lhos e fi lhas. 11 E todos os dias 
de Enos foram novecentos e cinco anos, 
e morreu.

12 ¶ E Cainã viveu setenta anos, e ge-
rou Maalaleel. 13 E Cainã viveu, depois 
que gerou Maalaleel, oitocentos e qua-
renta anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 14 E 
todos os dias de Cainã foram novecen-
tos e dez anos, e morreu.

15 ¶ E Maalaleel viveu sessenta e cin-
co anos, e gerou Jerede. 16 E Maalaleel 
viveu, depois que gerou Jerede, oito-
centos e trinta anos, e gerou fi lhos e fi -
lhas. 17 E todos os dias de Maalaleel fo-
ram oitocentos e noventa e cinco anos, 
e morreu.

18 ¶ E Jerede viveu cento e sessenta e 
dois anos, e gerou Enoque. 19 E Jerede 
viveu, depois que gerou Enoque, oito-
centos anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 20 E 
todos os dias de Jerede foram novecen-
tos e sessenta e dois anos, e morreu.

4:24 ver 15 4:25 Gn 5:3 4:26 Gn 12:8; 1Rs 18:24; Jl 2:32; Sf 3:9; 1Co 1:2 5:1 Gn 1:27; Ef 4:24; Cl 3:10 5:2 Gn 1:27 5:5 Gn 3:19 

Gênesis 5:20

“O Espírito Santo desce 
sobre o escolhido e o 

transforma: sua ignorância é 
suprimida, suas afeições são 
alteradas, seu entendimento 
é iluminado, sua vontade é 
subjugada, seus desejos são 

refinados, sua vida é mudada; 
na verdade, é como um 

recém-nascido, para o qual 
tudo se fez novo ”.
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21 ¶ E Enoque viveu sessenta e cin-
co anos, e gerou a Matusalém. 22 E 
Enoque andou com Deus depois que 
gerou Matusalém, trezentos anos, e ge-
rou fi lhos e fi lhas. 23 E todos os dias de 
Enoque foram trezentos e sessenta e 
cinco anos. 24 E Enoque caminhava com 
Deus, e ele não estava mais, pois Deus 
o tomou. 25 E Matusalém viveu cento e 
oitenta e sete anos, e gerou Lameque. 
26 E Matusalém viveu, depois que ge-
rou Lameque, setecentos e oitenta e dois 
anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 27 E todos 
os dias de Matusalém foram novecentos 
e sessenta e nove anos, e morreu.

28 ¶ E Lameque viveu cento e oitenta e 
dois anos, e gerou um fi lho. 29 E ele cha-
mou seu nome Noé, dizendo: Este de-
ve confortar-nos com respeito ao nos-
so trabalho e ao labor das nossas mãos, 
por causa da terra que o  SENHOR amal-
diçoou. 30 E Lameque viveu, depois que 
gerou Noé, quinhentos e noventa e cin-
co anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 31 E to-
dos os dias de Lameque foram setecen-
tos e setenta e sete anos, e morreu. 32 E 
Noé tinha quinhentos anos de idade; e 
Noé gerou Sem, Cam e Jafé.

A maldade do homem

6 E aconteceu que, quando os homens 
começaram a se multiplicar so-

bre a face da terra, e fi lhas lhes nasce-
ram, 2 os fi lhos de Deus viram que as fi -
lhas dos homens eram belas; e tomaram 

para si esposas de todas que escolheram. 
3 E o  SENHOR disse: Meu Espírito não 
contenderá sempre com o homem, pois 
ele também é carne. Porém, seus dias 
serão cento e vinte anos. 4 Havia gigan-
tes na terra naqueles dias, e também de-
pois disso, quando os fi lhos de Deus en-
traram às fi lhas dos homens, e elas lhes 
geraram filhos, estes se tornaram ho-
mens poderosos que eram na antiguida-
de, homens de renome.

5 ¶ E Deus viu que a maldade do ho-
mem era grande na terra, e que toda a 
imaginação dos pensamentos do seu co-
ração era apenas vil continuamente. 6 E 
arrependeu-se o  SENHOR de haver feito o 
homem na terra, e isso o afl igia em seu 
coração. 7 E o  SENHOR disse: Eu destruirei 
o homem a quem criei da face da terra; 
tanto o homem quanto o animal, e a coisa 
rastejante, e as aves do céu; pois me ar-
rependi de havê-los feito. 8 Mas Noé en-
controu graça aos olhos do  SENHOR.

5:21-24 “E Enoque andou com Deus”. Não era que 
ele simplesmente pensasse em Deus, que espe-
culasse, discutisse, lesse ou que falasse sobre Ele; 
ele andou com Deus, que é a parte prática e expe-
rimental da verdadeira piedade. Em sua vida diária, 
percebeu que Deus estava com ele, e ele o conside-
rava um Deus vivo em quem confi ava e por quem era 
amado. E note que Enoque era um homem de família. 
Ele “gerou fi lhos e fi lhas.” Alguns disseram: “Ah, você 
não pode viver como quer se tiver muitos fi lhos à sua 
volta. Não me diga para manter momentos de oração 
e leitura silenciosa das Escrituras quando se tem uma 
família com muitas crianças. Você será perturbado e 
haverá muitos incidentes que certamente colocarão a 
sua paciência à prova e tirarão você do sério. Isole-se 

em uma fl oresta e encontre um esconderijo eremita. 
Lá, com sua moringa de água e seu pão, pode ser 
que você consiga andar com Deus. Mas com uma 
esposa nem sempre amável e uma tropa de crianças 
que nunca fi cam quietas, de dia ou de noite, como 
se pode esperar que um homem ande com Deus?” 
A esposa, por outro lado, exclama: “Creio que se eu 
tivesse permanecido solteira, conseguiria andar com 
Deus. Quando eu era jovem, era cheia de devoção. 
Mas agora com meu marido, que nem sempre está no 
melhor dos ânimos, e com meus fi lhos, que parecem 
ter um número ilimitado de necessidades e nunca 
estão satisfeitos, como posso conseguir andar com 
Deus?” No entanto, Enoque era um homem de família 
e andava com Deus.

5:22 ver 24; Gn 6:9; Mq 6:8 5:24 2Rs 2:1,11; Hb 11:5 5:29 Gn 3:17 6:5 Gn 8:21 6:6 Is 63:10 6:8 Gn 19:19; Êx 33:12,13, 17; Lc 1:30; At 7:46 
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“Não me diga para manter 
momentos de oração e leitura 

silenciosa das Escrituras quando 
se tem uma família com muitas 
crianças. Você será perturbado 
e haverá muitos incidentes que 

certamente colocarão a sua 
paciência à prova e tirarão você do 
sério. Isole-se em uma floresta e 
encontre um esconderijo eremita
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Noé constrói a arca
9 ¶ Estas são as gerações de Noé: Noé 

foi um homem justo e perfeito nas suas 
gerações, e Noé andava com Deus. 10 E 
Noé gerou três fi lhos: Sem, Cam e Jafé. 
11 A terra também estava corrompida 
diante de Deus, e a terra estava cheia de 
violência. 12 E Deus olhou para a terra, e 
eis que ela estava corrompida, pois to-
da a carne havia corrompido seu cami-
nho sobre a terra. 13 E Deus disse a Noé: 
O fi m de toda a carne chegou diante de 
mim; pois a terra está cheia de violência 
por meio deles; e eis que eu os destruirei 
com a terra.

14 ¶ Faze para ti uma arca de madeira de 
gofer; farás compartimentos na arca e a 
betumarás por dentro e por fora com betu-
me. 15 E esta é a forma em que tu a farás: O 
comprimento da arca será trezentos côva-
dos; a sua largura de cinquenta côvados; e 
a sua altura de trinta côvados. 16 Uma jane-
la farás para a arca, e em um côvado a aca-
barás em cima; e a porta da arca colocarás 
em sua lateral, lhe farás com andares, in-
ferior, um segundo e um terceiro. 17 E eis 
que eu mesmo trago um dilúvio de águas 
sobre a terra, para destruir toda a carne em 
que há sopro de vida de debaixo do céu. E 

toda coisa que está na terra morrerá. 18 Mas 
contigo eu estabelecerei o meu pacto; e tu 
entrarás na arca, tu e teus fi lhos, e tua mu-
lher, e as mulheres de teus fi lhos contigo. 
19 E de toda coisa vivente de toda a carne, 
dois de cada espécie, tu trarás para den-
tro da arca, para guardá-los vivos contigo; 
eles serão macho e fêmea. 20 De aves se-
gundo a sua espécie, e de gado segundo a 
sua espécie, de toda coisa rastejante da ter-
ra segundo a sua espécie, dois de cada es-
pécie virão a ti, para guardá-los vivos. 21 E 
tomarás para ti de todo alimento que se co-
me, e o ajuntarás a ti, e será por alimento 
para ti, e para eles. 22 Assim fez Noé; se-
gundo tudo o que Deus lhe ordenou, assim 
ele fez.

O dilúvio

7 E o  SENHOR disse a Noé: Vem tu e to-
da a tua casa para dentro da arca; pois 

a ti eu vi como justo diante de mim nes-
ta geração. 2 De todo animal limpo toma-
rás para ti de sete em sete, o macho e sua 
fêmea, e dos animais que não são limpos 
de dois em dois, o macho e sua fêmea. 
3 Das aves do céu também de sete em se-
te, o macho e sua fêmea, para manter vi-
va a semente sobre a face de toda a terra. 

6:9 “Noé foi um homem justo e perfeito nas suas ge-
rações, e Noé andava com Deus.” Deus mantém os 
olhos nos fi lhos dos homens, e busca certos indiví-
duos entre eles sobre os quais se deleita em fi xar seu 
olhar. Estes não são os reis e os príncipes. Estes não 
são os homens de talento ou que andam na moda. 
Estes não são os homens considerados famosos 
por seus companheiros. Quando Deus diz ter visto 
Noé (Gn 7:1); ele fala de ter visto o tipo de homem 
por quem Ele procurava, ou seja, um homem justo. 
Não há um homem justo na Terra a quem Deus não 
veja. Ele pode estar em uma posição obscura, suas 
circunstâncias podem ser de pobreza e pode estar 
longe de ser famoso. No entanto, desde que seja jus-
to, Deus se deleita em olhar para ele. Em uma era 
de violência e opressão, somente Noé era justo. Ele 
não era opressor. Ele lidava com seus semelhantes 
de maneira justa. E também era um homem devoto, 
pois lemos que “Noé andava com Deus.” Como seu 
ancestral Enoque, ele vivia em comunhão com Deus, 
em oração e meditação piedosa; e sua vida diante de 
seus semelhantes era consistente com o seu cami-
nhar diante de Deus.
7:1 Observe que o Senhor não disse a Noé, “Vá para 
a arca”, mas “Vem”, implicando que Deus estava lá 

esperando para receber Noé e sua família no grande 
barco que seria o seu lugar de refúgio enquanto todas 
as outras pessoas na face da Terra eram afogadas. 
A distintiva palavra do evangelho é fi gurada: “Vem”. 
Jesus diz: “Vinde a mim, todos vós que estais can-
sados e sobrecarregados, e eu vos darei descanso”; 
e Ele dirá ao seu povo no fi m, “Vinde, benditos de 
meu Pai, herdai o reino que vos está preparado des-
de a fundação do mundo.” “Apartai-vos” é a palavra 
de justiça e julgamento, mas “Vem” é a palavra de 
misericórdia e graça. “E o Senhor disse a Noé: Vem 
tu e toda a tua casa para dentro da arca...” Portanto, 
Deus estabeleceu uma distinção entre ele e os injus-
tos, pois Ele sempre teve uma consideração especial 
por pessoas piedosas.
7:2-3 Das criaturas puras que poderiam ser ofereci-
das em sacrifício a Deus, você verá que havia uma 
proporção maior das que eram impuras, para que 
fosse o sufi ciente para o sacrifício, sem a destruição 
de qualquer espécie. Os animais impuros eram, em 
sua maioria, predadores, e, portanto, o seu número 
era menor do que os das especeis puras. Oh, que em 
breve chegue o dia em que haverá mais homens e 
mulheres limpos do que impuros.
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4 Pois em mais sete dias, eu farei chover 
sobre a terra quarenta dias e quarenta 
noites, e toda substância viva que eu fi z, 
destruirei da face da terra. 5 E Noé fez 
de acordo com tudo o que o  SENHOR lhe 
ordenou. 6 E Noé tinha seiscentos anos 
de idade quando o dilúvio de águas veio 
sobre a terra.

7 ¶ E entrou na arca Noé, e seus fi lhos, e 
sua mulher, e as mulheres de seus fi lhos 
com ele, por causa das águas do dilúvio. 
8 Dos animais limpos, e dos animais que 
não são limpos, e das aves, e de toda coi-
sa que rasteja sobre a terra, 9 entraram de 
dois em dois até Noé na arca, o macho e 
a fêmea, conforme Deus ordenara a Noé. 
10 E aconteceu que, depois dos sete dias, 
as águas do dilúvio estavam sobre a terra.

11 ¶ No ano seiscentos da vida de Noé, 
no segundo mês, no décimo sétimo dia 
do mês, no mesmo dia todas as fontes 
do grande abismo foram rompidas, e as 
janelas do céu foram abertas. 12 E a chu-
va esteve sobre a terra quarenta dias e 
quarenta noites. 13 Nesse mesmo dia 
entraram na arca Noé, e Sem, e Cam, 
e Jafé, os fi lhos de Noé, e a mulher de 
Noé, e com eles as três mulheres de seus 
fi lhos. 14 Eles, e todo animal segundo a 
sua espécie, e todo o gado segundo a sua 
espécie, e toda coisa que rasteja sobre a 
terra segundo a sua espécie, e toda ave 
segundo a sua espécie, pássaro de toda 
espécie. 15 E entraram para Noé na arca, 
de dois em dois de toda a carne em que 
há o sopro de vida. 16 E aqueles que en-
traram, entraram macho e fêmea de toda 

7:4 “Toda substância viva que eu fi z, destruirei da 
face da terra”. É uma prerrogativa do rei ter o poder 
da vida e da morte, e é a prerrogativa apenas do Rei 
dos reis que “Ele pode criar, e Ele pode destruir”. 
Mas quão destrutivo é o poder posto em operação 
por causa do pecado humano! O pecado deve ser 
uma coisa hedionda, já que Deus, que não despreza 
a obra de suas próprias mãos, prefere destruir a raça 
humana e eliminar todo o ser vivente a deixar o peca-
do continuar contaminando a terra. Ele destruiu a ter-
ra uma vez pela água por causa do pecado, e a des-
truirá pela segunda vez pelo fogo pelo mesmo motivo. 
Onde quer que o pecado esteja, Deus irá caçá-lo e 
vai acertá-lo com fl echas farpadas. Ele o cortará em 
pedaços com sua espada de dois gumes afi ada, pois 
não consegue suportar o pecado. Oh, quão insensa-
tos são aqueles que abrigam o pecado em seus cora-
ções, pois mantê-lo só lhes trará destruição!
7:5 Aqui estava uma prova de sua retidão, na medida 
em que era obediente a palavra do Senhor. Um ho-
mem que não obedece às ordens de Deus pode falar 
sobre justiça, até mesmo a justiça que vem da fé, mas 
é claro que ele não a possui, pois a fé opera por amor, 
e a justiça que é pela fé é provada pela obediência ao 
Senhor. “Noé fez conforme tudo o que o Senhor lhe 
ordenara”, e assim provou que era justo perante Ele.
7:6 Ele tinha quase quinhentos anos de idade quando  
começou a pregar sobre o dilúvio: uma idade bem 
avançada para abordar tal assunto. Por cento e vinte 
anos ele seguiu seu tema – três vezes mais do que a 
maioria dos homens é capaz de pregar – e agora, fi -
nalmente, o tempo de longanimidade de Deus fi ndou, 
e Ele prova a veracidade do testemunho do seu servo 
ao enviar o dilúvio que Noé havia predito.
7:7-8 Esse maior e mais completo zoológico que ja-
mais havia sido reunido, não foi juntado por habilidade 

humana; somente o poder divino poderia realizar uma 
tarefa como essa.
7:9 Eles “entraram”. Noé não teve que caçar ou pro-
curar por eles, mas eles vieram de acordo com o 
plano e propósito de Deus, assim como, em relação 
à salvação através de Cristo Jesus, seu povo estará 
disposto a vir até Ele no dia do seu poder; eles virão 
até a arca da sua salvação com alegria.
7:10-11 Talvez o mundo estivesse em seu auge, 
quando as árvores haviam fl orescido, e os pássaros 
estavam cantando em seus galhos e as fl ores desa-
brochavam na terra, “no mesmo dia todas as fontes 
do grande abismo foram rompidas, e as janelas dos 
céus foram abertas.”
7:12-13 Essas oito pessoas são cuidadosamente 
mencionadas. “O Senhor conhece os que são seus”, 
“e eles serão meus, diz o SENHOR dos Exércitos, no 
dia em que preparei” – ou, calem-se, “minhas joias”, 
como Ele estava prestes a fazer no caso. De modo 
semelhante, Deus faz uma enumeração cuidadosa 
daqueles que acreditam nele, preciosos são aos seus 
olhos, e eles serão preservados quando todos os ou-
tros serão destruídos.
7:14 “Toda ave segundo a sua espécie”, ou seja, 
cada tipo de pássaro; todos são mencionados nova-
mente. Podemos recontar e ensaiar a história do nos-
so resgate da destruição universal e não precisamos 
ter medo ou vergonha de repeti-la. Assim que o Espí-
rito Santo repete as palavras que temos aqui, você e 
eu podemos dizer frequentemente a história da nossa 
salvação, e lembrar-nos dos mínimos detalhes dela, 
pois cada item é repleto de instruções.
7:15-16 Agora as joias estão todas dentro, e, portan-
to, o cofre está fechado.
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a carne, conforme Deus lhe ordenara, e 
o  SENHOR o fechou dentro. 17 E o dilúvio 
esteve quarenta dias sobre a terra; e as 
águas aumentaram, e levantaram a arca, 
e ela foi elevada sobre a terra. 18 E as 
águas prevaleceram, e foram aumenta-
das grandemente sobre a terra; e a arca 
andava sobre a face das águas. 19 E as 
águas prevaleceram excessivamente so-
bre a terra; e todos os montes altos, que 
estavam debaixo de todo o céu, foram 
cobertos. 20 Quinze côvados acima as 
águas prevaleceram; e os montes foram 
 cobertos. 21 E morreu toda a carne que 
se movia sobre a terra, tanto as aves, 
quanto o gado e os animais, e toda coi-
sa rastejante que rasteja sobre a terra, e 
todo homem. 22 Todos aqueles em cujas 

narinas estava o sopro de vida, e tudo 
que estava na terra seca morreu. 23 E foi 
destruída toda substância viva que esta-
va sobre a face da terra, tanto o homem, 
quanto o gado, e as coisas rastejantes e 
as aves do céu; e eles foram destruídos 
da terra; e somente Noé permaneceu vi-
vo, e aqueles que estavam com ele na 
arca. 24 E as águas prevaleceram sobre a 
terra cento e cinquenta dias.

8 E Deus lembrou de Noé, e de toda 
coisa vivente, e de todo o gado que 

estava com ele na arca; e Deus fez um 
vento passar sobre a terra, e as águas 
se diminuíram. 2 Também as fontes do 
abismo e as janelas do céu foram fe-
chadas, e a chuva do céu foi contida; 
3 e as águas retornaram de sobre a terra 

7:17 Assim como havia sido predito, pois a providên-
cia de Deus sempre corresponde com as suas pro-
messas ou as suas ameaças. “Diria ele algo e não o 
faria?” Você pode vê-la começar a se mover até vir 
à tona. O mesmo efeito é frequentemente produzido 
em nós; quando a inundação de afl ição é profunda, 
então começamos a emergir. Oh, quantas vezes fo-
mos levantados acima da terra pela mesma força que 
ameaçava nos encharcar e nos afogar! Davi  disse, 
“Foi-me bom ter sido afl igido”, e muitos outros santos 
podem dizer que ele nunca fl utuou até que as inun-
dações tivessem passado, mas foi quando ele deixou 
o mundanismo com o qual antes havia se satisfeito e 
começou a subir a um nível mais alto do que havia 
alcançado anteriormente.
7:18-19 “E todos os montes altos, que estavam de-
baixo de todo o céu, foram cobertos”. Se Moisés pre-
tendia descrever um dilúvio parcial em apenas uma 
pequena parte da Terra, ele usou uma linguagem 
muito enganosa; mas se quis informar que o dilúvio 
foi universal, ele utilizou as palavras que podería-
mos esperar que usasse. Eu imagino que nenhuma 
pessoa, meramente lendo este capítulo, chegaria à 
conclusão que foi alcançada por alguns de nossos 
homens mais instruídos – muito cultos para suporta-
rem a simples verdade. Parece-nos que o dilúvio foi 
universal quando lemos que não só as águas prevale-
ciam excessivamente sobre a Terra, mas que “todos 
os altos montes, que estavam debaixo de todo o céu, 
foram cobertos”. O que poderia ser mais simples e 
claro do que isso?
7:20-23 Esta é a contrapartida do que seguirá à pre-
gação do evangelho: aqueles que estão em Cristo vi-
verão, ressuscitarão e reinarão com Ele para sempre, 
mas nenhum daqueles que estão sem Cristo viverá 
assim. “Somente Noé permaneceu vivo, e aqueles 
que estavam com ele na arca.”
8:1 Noé esteve trancado dentro da arca por muitos 
dias, e, no tempo certo, Deus pensou nele de forma 

prática, e veio visitá-lo. Querido coração, você tem 
estado fora do mundo por muitos dias, mas Deus não 
se esqueceu de você. Deus se lembrou de Noé, e se 
lembra de você. Deus se lembra do gado? Então cer-
tamente se lembrará do homem feito à Sua imagem. 
Ele se lembrará de você, mesmo que pense que é o 
mais indigno da face da Terra: “Deus lembrou-se de 
Noé, e de toda coisa vivente, e de todo o gado que 
estava com ele na arca.” “E Deus fez um vento.” Ven-
tos e ondas estão totalmente sob o controle de Deus. 
Eu suponho que este tenha sido um vento para secar 
as águas, de modo que começassem a se transfor-
mar em vapor e gradualmente desaparecer. É Deus 
quem envia os ventos. Eles parecem mais voláteis 
e irregulares, mas Deus os envia para realizar suas 
ordens. Soprando ao leste ou ao oeste, o vento vem 
de Deus. E caso as águas aumentem ou diminuam, é 
um feito Dele. As águas estão muito profundas com 
você,  querido amigo? Deus pode secá-las e, de ma-
neira singular, pode parar um problema com outro: 
ele pode secar a água com o vento. Eu já O vi agindo 
de modo muito peculiar com seu povo e, quando eles 
pensaram que estavam completamente esquecidos, 
Ele provou que se lembrava deles, e tanto os ventos 
do céu quanto as águas do mar tiveram que trabalhar 
para o seu bem. Não há um anjo no céu que Deus 
não coloque ao nosso dispor, se precisarmos dele. 
Não há vento em qualquer parte do globo que Ele 
não traga até nós se for necessário. E não há ondas 
do mar que não obedeçam à vontade do Senhor ao 
nosso respeito.
8:2 O trabalho de Deus vai além e fecha as janelas 
dos céus. Ele trabalha completamente e contém o 
rompimento das fontes do abismo. “Ele fl ui em todos 
os lugares, E todas as coisas servem ao seu poder.” 
Não tenha medo; ele pode abrir as janelas dos céus 
e derramar abundantes bênçãos para você, e fechar 
as comportas das grandes profundezas e parar as 
fontes que fl uem. “Quando ele esvazia o braço, O que 
seu trabalho deve suportar?”
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continuamente; e após o fi m dos cento e 
cinquenta dias as águas foram diminuí-
das. 4 E a arca descansou no sétimo mês, 
no décimo sétimo dia do mês, sobre os 
montes de Ararate. 5 E as águas diminuí-
ram continuamente até o décimo mês; 
no décimo mês, no primeiro dia do mês, 
foram vistos os topos dos montes.

6 ¶ E aconteceu que, ao fi m de quarenta 
dias, Noé abriu a janela da arca que ele fi -
zera. 7 E ele enviou um corvo, que saindo, 
ia e voltava, até secar as águas de sobre a 
terra. 8 Ele também enviou uma pomba, 
para ver se as águas haviam diminuído da 
face da terra; 9 mas a pomba não encon-
trou descanso para a sola de seu pé, e ela 
retornou para ele na arca, pois as águas es-
tavam sobre a face de toda a terra. Então, 
ele estendeu sua mão e a tomou, e a pu-
xou para si para dentro da arca. 10 E ele 
fi cou mais outros sete dias, e novamente 
enviou a pomba para fora da arca, 11 e a 

pomba veio a ele à tarde, e eis que no seu 
bico estava uma folha de oliveira arranca-
da. Assim Noé soube que as águas haviam 
diminuído de sobre a terra. 12 E ele fi cou 
mais outros sete dias, e enviou a pomba, 
que não mais retornou a ele.

13 ¶ E aconteceu, no seiscentésimo 
primeiro ano, no primeiro mês, no pri-
meiro dia do mês, que as águas fo-
ram secas de sobre a terra. E Noé re-
moveu a cobertura da arca, e olhou, 
e eis que a face da terra estava seca. 

Gênesis 8:4

8:3-5 Deus disse a Noé quando entrar na arca, mas 
não disse quando deveria sair novamente. O Senhor 
disse a Noé quando entrar, pois era necessário que 
soubesse disso, mas não disse quando sairia, pois 
era desnecessário que ele soubesse disso. Deus 
sempre deixa o seu povo saber o que é para o seu 
bem de forma prática. Há muitos pontos curiosos 
sobre os quais gostaríamos de ter informações, mas 
Deus não os revelou, e como Ele não tinha revela-
do nada, é melhor não tentar desvendar o mistério. 
Não adianta procurar a verdade não revelada. Noé 
sabia que sairia da arca um dia, pois não havia sido 
preservado para haver uma semente para manter a 
raça viva? Noé não foi informado quando deveria ser 
liberado, e o Senhor não diz quando seu problema 
chegará ao fi m. Portanto, chegará ao fi m: espere e 
seja paciente e não queira saber a hora da sua liber-
tação. Saberíamos demais se soubéssemos tudo o 
que acontecerá no futuro. É o sufi ciente para nós se 
cumprirmos nosso dever no presente e confi armos 
em Deus com o resto. Ainda assim, acho que Noé 
deve ter fi cado muito satisfeito quando sentiu a arca 
fi nalmente descer nas montanhas do Ararate. Ele não 
conseguiu construir um depósito para o seu grande 
barco; mas Deus havia preparado uma vaga no lado 
da montanha. Agora, quando olhava para fora, ele po-
dia ver, aqui e ali, um topo de montanha erguendo-se 
como uma ilha na grande extensão de água.
8:6-10 Às vezes pousando na arca; e então voando 
para longe novamente. Eu me pergunto se Noé enviou 
essas criaturas nas manhãs do shabat. A menção dos 
sete dias, e o descanso entre eles, parece ser assim. 
Oh, queridos amigos, às vezes as pessoas enviam um 
corvo na manhã do dia do Senhor, e isso nunca lhes 
traz nada. Envie uma pomba ao invés de um corvo; 
venha à casa de Deus com uma calma, gentil e santa 

expectativa, e ela voltará a você. Pode ser que um dia 
desses ela traga algo que vale a pena, como a pomba 
de Noé trouxe para ele.
8:10-11 As águas foram reduzidas até as árvores fru-
tíferas; não apenas às árvores fl orestais mais altas, 
mas algumas das árvores frutíferas apareceram por 
sobre as águas. A pomba arrancou “uma folha de oli-
veira”. Talvez você tenha visto uma foto desse animal 
carregando um ramo de oliveira na boca. Em primeiro 
lugar, ela não poderia arrancá-lo da árvore e, em se-
gundo lugar, não poderia carregar um ramo de olivei-
ra, mesmo que pudesse arrancá-lo. Era uma folha de 
oliveira, só isso. Por que as pessoas não conseguem 
se ater às palavras das Escrituras? Se a Bíblia men-
ciona uma folha, eles a transformam em um ramo; e 
se diz que é um ramo, o transformam em uma folha.
8:12 Noé pôde perceber algo daquela folha que a 
pomba lhe trouxe, mas aprendeu ainda mais quando 
ela não voltou para ele. Ele sabia que ela havia encon-
trado um local de descanso adequado e que a terra 
estava livre do dilúvio.
8:13 Aquele foi um dia de ano novo feliz para Noé. 
Ele estava contente por se encontrar em repouso mais 
uma vez, embora ainda não estivesse em liberdade. 
Por que Noé não saiu? Veja bem, ele tinha entrado 
pela porta e pretendia sair por ela, e Aquele que lhe 
abriu a porta e o trancou, agora deveria abri-la e dei-
xá-lo sair. Ele espera o tempo de Deus, e sempre 
somos sábios ao fazer isso. Você perde muito tempo 
por estar com pressa. Muitas pessoas pensam que 
fi zeram muito quando realmente não fi zeram nada. É 
melhor ir com calma para economizar tempo. Algo de-
vagar às vezes é mais rápido do que algo veloz. Então 
Noé removeu a cobertura da arca e olhou para fora, 
mas não saiu até que Deus lhe ordenou que o fi zesse.

“O corpo de Cristo não é 
conformado por denominações, 
nem por presbitérios, nem por 

sociedades cristãs. É composta 
de santos escolhidos por Deus 

desde antes da fundação do 
mundo, redimidos pelo sangue, 
chamados pelo seu Espírito e 

feitos um com Jesus “
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14 E no segundo mês, no vigésimo séti-
mo dia do mês, a terra estava seca.

15 ¶ E Deus falou a Noé, dizendo: 16 Vai 
adiante da arca, tu e tua mulher e teus fi -
lhos, e as mulheres de teus fi lhos conti-
go. 17 Traze toda coisa vivente que está 
contigo, de toda carne, tanto das aves, 
quanto do gado e de toda coisa rastejan-
te que rasteja sobre a terra; que eles pos-
sam procriar abundantemente na terra, e 
sejam frutíferos, e se multipliquem so-
bre a terra. 18 E Noé foi adiante, e seus 
filhos e sua mulher, e as mulheres de 
seus fi lhos com ele. 19 E saíram da arca 
todo animal, toda coisa rastejante, e to-
da ave, e tudo que rasteja sobre a terra, 
segundo as suas espécies.

20 ¶ E Noé construiu um altar ao 
 SENHOR; e tomou de todo animal limpo, 
e de toda ave limpa, e ofereceu ofertas 

queimadas sobre o altar. 21 E o  SENHOR 
cheirou um aroma doce, e o  SENHOR dis-
se em seu coração: Eu não amaldiçoa-
rei novamente a terra por causa do ho-
mem; pois a imaginação do coração do 
homem é má desde a sua juventude. 
Tampouco eu ferirei novamente toda 
coisa vivente, como o fi z. 22 Enquanto 
a terra permanecer, tempo de semea-
dura e de colheita, e frio e calor, e ve-
rão e inverno, e dia e noite não cessarão.
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8:14 Noé esperou quase dois meses para que a terra 
fi casse completamente seca. “A face da terra estava 
seca” no primeiro mês; “a terra estava seca”, no se-
gundo mês. Noé deve ter pensado que estava seca o 
sufi ciente antes; mas Deus não pensava assim: havia 
lama o sufi ciente para uma pestilência se reproduzir, 
então Noé deveria esperar até que Deus tivesse pre-
parado a terra para ele.
8:15-16 Noé deveria esperar até que Deus falasse com 
ele. Oh, se algumas pessoas esperassem pela ordem 
de Deus, mas elas não o farão! Ele abençoará a tua 
saída e a tua entrada se tu fores e voltares quando Ele 
te ordenar. “Vá em frente”, diz o Senhor, “Saia da arca”.
8:16-19 Essa foi uma procissão muito maravilhosa, foi 
o novo começo de tudo sobre a terra. Qualquer evolu-
ção, loucura ou maldade do homem teve que acabar; 
tudo teve que começar de novo. Todo mundo se afo-
gou, exceto esses grandes pais da nova era, e tudo 
teve que começar dessa linhagem.
8:20 O senso comum teria dito: “Poupe-os, pois você 
vai querer cada um deles”. Mas a graça disse: “Sacri-
fi que-os, pois eles pertencem ao Senhor. Dê a Jeová o 
que lhe é devido”. Eu sempre admirei aquela viúva de 
Sarepta: quando tinha apenas um punhado de comi-
da, ela fez um pequeno bolo para o profeta de Deus 
primeiro, porém depois Deus multiplicou a sua comida 
e o seu óleo. Oh, se buscássemos primeiro o reino de 
Deus e a sua justiça, todas as coisas nos seriam acres-
centadas! Do pequeno estoque que ele tinha, Noé 
separou os animais puros, as aves puras, e ofereceu 
oferta queimada no altar.
8:21 “O SENHOR cheirou um aroma doce.” A fé de 
Noé era agradável a Deus. Foi a confi ança de Noé 
em um sacrifício de sangue que lhe deu aceitação por 
parte do Senhor. Deus pensou em seu Filho e naquele 
grande sacrifício a ser oferecido muito depois na cruz, 

e Ele “cheirou um aroma doce.” Deus sempre fala pa-
lavras doces àqueles que trazem um sacrifício agradá-
vel. Se você ouvir a voz de uma promessa divina, vá ao 
sangue expiatório de Jesus. Se souber o que signifi ca 
uma perfeita reconciliação, chegue ao Seu altar onde o 
Grande Sacrifício foi apresentado. “Pois a imaginação 
do coração do homem.” Antes do dilúvio, no quinto ver-
sículo do capítulo seis, está escrito: “E Deus viu que a 
maldade do homem era grande na terra, e que toda a 
imaginação dos pensamentos do seu coração era ape-
nas vil continuamente.” Depois do dilúvio, aconteceu 
exatamente o mesmo. A descrição no sexto capítulo 
pertencia a toda a raça antediluviana. Poderíamos ter 
esperado que, depois de um julgamento tão terrível, 
quando apenas alguns – um grupo seleto e peculiar - 
isto é, oito pessoas, foram salvos da água, que então, 
quando o homem recomeçasse com uma natureza me-
lhor, os ramos velhos que estavam podres fossem re-
movidos, e que agora a natureza do homem seria me-
lhor. Não foi assim; o mesmo Deus que, olhando para o 
homem, declarou que sua imaginação era má antes do 
dilúvio, pronuncia o mesmo veredito sobre ele depois. 
Oh Deus! Quão incorrigível é a natureza humana! Quão 
impossível é que a mente carnal se reconcilie com 
Deus! Quão necessário se faz que nos deem novos 
corações e espíritos retos, visto que a velha natureza é 
tão má que nem as inundações de nossos julgamentos 
podem curá-la de suas vis imaginações!
8:22 Eles nunca cessaram. Tivemos um inverno lon-
go e triste; parecia que a primavera nunca chegaria. 
Apenas alguns dias atrás, as castanhas estavam co-
meçando a fi car verdes; então surgiram os pequenos 
espinhos e agora você pode vê-los plenamente fl ori-
dos. Como Deus é fi el para cumprir seu pacto com a 
terra! Quão verdadeiramente cumprirá seu pacto com 
todo pecador temente a Ele! Oh, confi e Nele, pois sua 
promessa permanecerá fi rme para sempre!

“Nós necessitamos de ventos e 
tempestades para exercitar nossa 
fé, para arrancar o ramo podre da 

autossuficiência e nos enraizar 
mais firmemente em Cristo”
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Pacto de Deus com Noé

9 E Deus abençoou Noé e seus fi lhos, 
e lhes disse: Sede frutíferos e multi-

plicai-vos, e enchei a terra. 2 E o temor 
de vós e o pavor de vós estará sobre todo 
animal da terra, e sobre toda ave do céu, 
sobre tudo que se move sobre a terra, e 
sobre todos os peixes do mar; em vossas 
mãos eles foram entregues. 3 Toda coisa 
viva que se move será por alimento para 
vós; assim como a erva verde, eu vos dei 
todas as coisas. 4 Mas a carne com a sua 
vida, que é o sangue dela, não comereis. 
5 E, certamente, vosso sangue das vossas 
vidas eu requererei; da mão de todo ani-
mal requererei, e da mão do homem, e da 
mão de todo irmão do homem requererei 
a vida do homem. 6 Quem assim derra-
mar o sangue do homem, pelo homem 
seu sangue será derramado, pois à ima-
gem de Deus ele fez o homem. 7 E vós, 
sede fecundos e multiplicai-vos, povoai 
abundantemente a terra, e multiplicai-
-vos nela.

8 ¶ E Deus falou a Noé, e a seus fi lhos 
com ele, dizendo: 9 E eu, eis que eu esta-
beleço meu pacto convosco, e com vos-
sa semente depois de vós, 10 e com toda 

criatura vivente que está convosco, das 
aves, do gado e de todo animal da terra 
convosco; de todos os que saem da ar-
ca, a todo animal da terra. 11 E eu esta-
belecerei o meu pacto convosco; não se-
rá mais destruída toda carne pelas águas 
de um dilúvio, nem haverá mais dilú-
vio para destruir a terra. 12 E Deus disse: 
Este é o sinal do pacto que fi z entre mim 
e vós, e toda criatura vivente que está 
convosco, para as gerações perpétuas. 
13 Eu ponho o meu arco na nuvem, e is-
to será por sinal do pacto entre mim e a 
terra. 14 E acontecerá, quando eu trouxer 
uma nuvem sobre a terra, que o arco se-
rá visto na nuvem. 15 E eu lembrarei do 
meu pacto, que está entre mim e vós e 
toda criatura vivente de toda a carne; e 
as águas não mais se tornarão um dilú-
vio para destruir toda a carne. 16 E o arco 
estará na nuvem; e eu olharei para ele, 
para que eu me lembre do pacto eterno 
entre Deus e toda criatura vivente de to-
da carne que está sobre a terra. 17 E Deus 
disse a Noé: Este é o sinal do pacto, que 
eu estabeleci entre mim e toda carne que 
está sobre a terra.

9:8-10 Aves, rebanhos e animais ferozes da terra feli-
zes por estarem unidos a Noé, fi carão sobre um pacto 
de preservação. Nós – embora sejamos dignos de ser 
tipifi cados por essas criaturas que Deus havia preser-
vado na arca, – somos triplamente felizes por estarmos 
no mesmo pacto com quem o nosso Noé está, nosso 
descanso, nosso doce aroma a Deus.
9:11-17 Que expressão maravilhosa! É semelhan-
te à memorável declaração de Jeová, registrada em 
Êx 12:13. “Quando eu vir o sangue, passarei sobre 
vós.” O sangue não era para ser aspergido dentro de 
casa, onde os israelitas poderiam ser consolados por 
vê-lo, mas fora, onde somente Deus podia vê-lo. É para 
o nosso bem que o arco-íris está defi nido na nuvem, e 
podemos vê-lo ali; contudo, a misericórdia infi nita o re-
presenta como um refresco para a memória de Deus: 
“O arco estará na nuvem; e eu olharei para ele...”. “Que 
eu me lembre do pacto eterno.” A história da preserva-
ção de Noé na arca é uma representação sugestiva da 
salvação por nosso Senhor Jesus Cristo. Pensamos que 
trata-se especialmente de descrever a parte de nossa 
salvação que consiste na regeneração. Da mesma for-
ma que o batismo é o símbolo externo da regeneração, 
assim também é a arca, “onde poucas, oito almas fo-
ram salvas pela água”. A arca estava imersa naquelas 
chuvas e cachoeiras terríveis que cobriram a terra, e a 
família de Noé foi enterrada nela, isolando-se do mundo. 

Mas por esse enterro eles foram  levados do velho mun-
do condenado para o novo mundo de vida e graça divi-
na. A morte para o mundo e o enterro na arca eram os 
meios de sua segurança (1Pe 3:21). Seria isso forçar a 
alegoria, ou levá-la muito longe, se eu concluísse essa 
espiritualização observando que a mesma segurança 
que Deus deu a Noé e a seus descendentes é a segu-
rança sob a qual estamos? Ele lhes deu um pacto em-
belezado com um símbolo divino e ratifi cado com sua 
própria assinatura escrita em todas as cores da beleza. 
Nós também estamos sob um pacto que tem sua pró-
pria testemunha fi el no céu, mais transcendentemente 
ilustre e belo do que o arco-íris – a pessoa de Cristo 
Jesus nosso Senhor (Is 54:8-10; Ap 4:3; 10:1). Aquele 
que prometeu salvá-los, os amou em Cristo e deu-lhes 
fé, que é o sinal de sua graça, certamente os salvará e 
os trará à glória. A terra poderá ser destruída com água, 
mas um dos eleitos de Deus não será condenado. Será 
destruída com fogo, nós sabemos, mas mesmo quando 
“os montes desaparecerem” e “as colinas forem removi-
das”, o pacto de sua graça ainda permanecerá.
9:16 Assim, quando meus olhos da fé estiverem escuros 
e eu não puder ver o sinal do pacto, lembrarei que há 
um olho que nunca pode ser obscurecido, que sempre 
vê o símbolo do pacto, e assim continuarei seguro, ape-
sar da obscuridade da minha visão espiritual. Para nosso 
conforto, precisamos vê-lo; mas, para nossa segurança, 
bendito seja Deus, é apenas necessário que Ele veja.
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A embriaguez de Noé
18 ¶ E os fi lhos de Noé, que saíram da 

arca, foram: Sem, Cam e Jafé; e Cam é 
o pai de Canaã. 19 Estes são os três fi-
lhos de Noé; e por eles toda a terra foi 
povoada. 20 E Noé começou a ser lavra-
dor, e ele plantou uma vinha. 21 E ele 
bebeu do vinho, e ficou embriagado, 
e ele ficou desnudo dentro da sua ten-
da. 22 E Cam, o pai de Canaã, viu a nu-
dez de seu pai, e contou a seus dois ir-
mãos que estavam fora. 23 E Sem e Jafé 
tomaram uma capa, e a puseram sobre 
os seus ombros, e viraram para trás, e 
cobriram a nudez de seu pai; e suas fa-
ces estavam viradas para trás, e eles não 
viram a nudez de seu pai. 24 E Noé des-
pertou de seu vinho, e soube o que seu 
filho mais novo havia feito a ele. 25 E 
ele disse: Amaldiçoado seja Canaã; ser-
vo de servos ele será para seus irmãos. 
26 E ele disse: Abençoado seja o  SENHOR 
Deus de Sem; e Canaã será o seu ser-
vo. 27 E Deus alargará Jafé, e ele habi-
tará nas tendas de Sem; e Canaã será o 
seu servo.

28 ¶ E Noé viveu, depois do dilúvio, 
trezentos e cinquenta anos. 29 E todos 
os dias de Noé foram novecentos e cin-
quenta anos, e ele morreu.

Os descendentes de Noé

10 Ora, estas são as gerações dos fi -
lhos de Noé, Sem, Cam e Jafé. E a 

eles nasceram fi lhos depois do dilúvio. 
2 Os fi lhos de Jafé: Gomer, e Magogue, 
e Madai, e Javã, e Tubal, e Meseque, 
e Tiras. 3 E os filhos de Gomer: 
Asquenaz, e Rifate, e Togarma. 4 E os 
fi lhos de Javã: Elisá, e Társis, Quitim, e 
Dodanim. 5 Por estes, foram divididas as 
ilhas dos Gentios nas suas terras, cada 

qual segundo a sua língua, segundo as 
suas famílias, entre as suas nações.

6 ¶ E os filhos de Cam: Cuxe, e 
Mizraim, e Pute, e Canaã. 7 E os fi-
lhos de Cuxe: Sebá, e Havilá, e Sabtá, e 
Raamá, e Sabtecá; e os fi lhos de Raamá: 
Sebá e Dedã. 8 E Cuxe gerou Ninrode; 
este começou a ser poderoso na ter-
ra. 9 Ele foi um caçador poderoso dian-
te do  SENHOR, pelo que é dito: Como 
Ninrode, poderoso caçador diante do 
 SENHOR. 10 E no começo do seu reino 
estavam Babel, e Ereque, e Acade, e 
Calné na terra de Sinar. 11 Daquela terra 
saiu Assíria e edifi cou Nínive, e a cidade 
de Reobote-Ir, e Calá. 12 E Resen, entre 
Nínive e Calá; esta mesma é uma gran-
de cidade. 13 E Mizraim gerou Ludim, 
e Anamim, e Leabim, e Naftuim, 14 e 
Patrusim, e Casluim (de quem vieram os 
fi listeus), e Caftorim.

15 ¶ E Canaã gerou Sidom, seu primo-
gênito, e Hete, 16 e o jebuseu, e o amor-
reu, e o girgaseu, 17 e o heveu, e o arqueu, 
e o sineu, 18 e o arvadeu, e o zemareu, e 
o hamateu, e depois as famílias dos ca-
naneus foram espalhadas. 19 E o termo 
dos cananeus era desde Sidom, quando 
se vai para Gerar, até Gaza; quando se 
vai para Sodoma, e Gomorra, e Admá, e 
Zeboim até Lasa. 20 Estes são os fi lhos de 
Cam, segundo as suas famílias, segundo 
as suas línguas, em suas terras, e em suas 
nações.

21 ¶ A Sem também nasceram fi lhos, o 
pai de todos os fi lhos de Éber, e o irmão 
mais velho de Jafé. 22 Os fi lhos de Sem: 
Elão, e Assur, e Arfaxade, e Lude, e Arã. 
23 E os fi lhos de Arã: Uz, e Hul, e Geter, 
e Más. 24 E Arfaxade gerou Salá; e Salá 
gerou Éber. 25 E a Éber nasceram dois fi -
lhos: o nome de um foi Pelegue, pois em 
seus dias foi dividida a terra; e o nome 
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do seu irmão foi Joctã. 26 E Joctã gerou 
Almodá, e Selefe, e Hazarmavé, e Jerá, 
27 e Hadorão, e Usal, e Dicla, 28 e Obal, 
e Abimael, e Sabá, 29 e Ofi r, e Havilá, e 
Jobabe; todos estes eram fi lhos de Joctã. 
30 E sua habitação foi desde Messa, 
quando se vai para Sefar, um monte do 
leste. 31 Estes são os fi lhos de Sem, se-
gundo as suas famílias, segundo as suas 
línguas, em suas terras, em suas nações. 
32 Estas são as famílias dos filhos de 
Noé, segundo as suas gerações, em suas 
nações; e por estas foram as nações di-
vididas na terra depois do  dilúvio.

A torre de Babel

11 E toda a terra era de uma língua, 
e de uma fala. 2 E aconteceu que, 

eles viajando do leste, acharam uma 
planície na terra de Sinar, e eles habi-
taram ali. 3 E eles disseram uns aos ou-
tros: Vamos, façamos tijolos e queime-
mo-los. E eles tiveram tijolos por pe-
dra, e betume por argamassa. 4 E eles 
disseram: Vamos, edifi quemos para nós 
uma cidade e uma torre, cujo topo pos-
sa alcançar o céu. E façamos para nós 
um nome, para que não sejamos espa-
lhados sobre a face de toda a terra. 5 E o 
 SENHOR desceu para ver a cidade e a tor-
re que os fi lhos dos homens edifi cavam. 
6 E o  SENHOR disse: Eis que o povo é um, 
e todos eles têm uma língua. E isto eles 
começam a fazer, e agora nada lhes se-
rá restrito, do que eles imaginam fazer. 
7 Vamos, desçamos, e ali confundamos a 
língua deles, para que eles não possam 
entender a fala uns dos outros. 8 Assim, 
o  SENHOR os espalhou dali sobre a face 
de toda a terra; e eles deixaram de edi-
ficar a cidade. 9 Por isso, o nome dela 
é chamado Babel; porque o  SENHOR ali 
confundiu a língua de toda a terra. E a 
partir dali o  SENHOR os espalhou sobre a 
face de toda a terra.

Os descendentes de Sem 
1Cr 1:24-27

10 ¶ Estas são as gerações de Sem: 
Sem tinha cem anos de idade, e ge-
rou Arfaxade dois anos depois do dilú-
vio. 11 E Sem viveu, depois que gerou 
Arfaxade, quinhentos anos, e gerou fi -
lhos e fi lhas. 12 E Arfaxade viveu trinta e 
cinco anos, e gerou Salá. 13 E Arfaxade 
viveu, depois que gerou Salá, quatro-
centos e três anos, e gerou filhos e fi-
lhas. 14 E Salá viveu trinta anos, e gerou 
Éber. 15 E Salá viveu, depois que gerou 
Éber, quatrocentos e três anos, e gerou 
filhos e filhas. 16 E Éber viveu trinta e 
quatro anos, e gerou Pelegue. 17 E Éber 
viveu, depois que gerou Pelegue, qua-
trocentos e trinta anos, e gerou fi lhos e 
fi lhas. 18 E Pelegue viveu trinta anos, e 
gerou Reú. 19 E Pelegue viveu, depois 
que gerou Reú, duzentos e nove anos, e 
gerou fi lhos e fi lhas. 20 E Reú viveu trin-
ta e dois anos, e gerou Serugue. 21 E Reú 
viveu, depois que gerou Serugue, du-
zentos e sete anos, e gerou filhos e fi-
lhas. 22 E Serugue viveu trinta anos, e 
gerou Naor. 23 E Serugue viveu, depois 
que gerou Naor, duzentos anos, e gerou 
filhos e filhas. 24 E Naor viveu vinte e 
nove anos, e gerou Terá. 25 E Naor vi-
veu, depois que gerou Terá, cento e de-
zenove anos, e gerou fi lhos e fi lhas. 26 E 
Terá viveu setenta anos, e gerou Abrão, 
Naor e Harã.

Os descendentes de Terá
27 ¶ Ora, estas são as gerações de Terá: 

Terá gerou Abrão, Naor e Harã, e Harã 
gerou Ló. 28 E Harã morreu antes de seu 
pai Terá, na terra do seu nascimento, em 
Ur dos caldeus. 29 E Abrão e Naor to-
maram esposas para si; o nome da espo-
sa de Abrão era Sarai, e o nome da espo-
sa de Naor era Milca, fi lha de Harã, pai de 
Milca e pai de Iscá. 30 Mas Sarai era esté-
ril, e ela não tinha fi lhos. 31 E Terá tomou 
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Abrão, seu fi lho, e Ló, fi lho de Harã, fi lho 
de seu fi lho, e a Sarai, sua nora, esposa de 
seu fi lho Abrão, e saiu com eles de Ur dos 
caldeus para ir à terra de Canaã; e eles vie-
ram até Harã e habitaram ali. 32 E os dias 
de Terá foram duzentos e cinco anos; e 
morreu Terá em Harã.

O chamado de Abrão

12 Ora, o  SENHOR havia dito a Abrão: 
Sai-te do teu país, e da tua paren-

tela, e da casa de teu pai, para uma ter-
ra que eu te mostrarei. 2 E eu farei de ti 
uma grande nação, e eu te abençoarei, 

e farei teu nome grande; e tu serás uma 
bênção. 3 E eu abençoarei os que te aben-
çoarem, e amaldiçoarei os que te amaldi-
çoarem, e em ti todas as famílias da terra 
serão abençoadas. 4 Assim, Abrão partiu, 
como o  SENHOR lhe havia falado, e Ló foi 
com ele. E Abrão tinha setenta e cinco 
anos de idade quando ele partiu de Harã. 
5 E Abrão tomou Sarai, sua esposa, e Ló, 
fi lho de seu irmão, e todas as posses que 
haviam ajuntado, e as almas que eles ti-
nham obtido em Harã, e eles saíram para 
a terra de Canaã, e para a terra de Canaã 
eles vieram.

6 ¶ E Abrão passou pela terra até o lugar 
de Siquém, até a planície de Moré. E os 
cananeus estavam nesse tempo na terra. 
7 E o  SENHOR apareceu a Abrão e disse: À 
tua semente eu darei esta terra; e ali ele 
edifi cou um altar ao  SENHOR, que lhe apa-
receu. 8 E ele moveu-se dali para o monte 
ao leste de Betel, e armou sua tenda, ten-
do Betel ao oeste e Ai ao leste. E ali ele 
edifi cou um altar ao  SENHOR, e invocou o 
nome do  SENHOR. 9 E Abrão viajou, indo 
adiante para o sul.

12:1 “Sai-te do teu país.” Era intenção de Deus manter 
viva a sua verdade e a sua adoração pura no mundo, 
confi ando-as à responsabilidade de um homem e da na-
ção que deveria nascer dele. Na infi nita soberania de sua 
graça, ele escolheu Abraão - passando por todo o resto 
da humanidade – e o elegeu como depositário da luz ce-
lestial, para que através dele pudesse ser preservado no 
mundo até os dias em que deveria ser amplamente dis-
perso. Parecia essencial para esse fi m que Abraão saísse 
de seus compatriotas e se separasse a Jeová, então o 
Senhor lhe disse: “Sai-te do teu país e da tua parentela, e 
da casa de teu pai, para uma terra que eu te mostrarei.” 
Abraão é chamado o pai dos fi éis, isto é, o pai de todos 
os que acreditam em Deus, de modo que, se verdadei-
ramente acreditamos Nele, faremos o que Abraão, como 
um crente, fez. Podemos não ser chamados a deixar nos-
sas casas e a nossa terra natal, mas teremos uma tarefa 
muito mais problemática do que essa, pois temos que 
nos separar das pessoas entre as quais moramos – mo-
ramos entre elas, mas não podemos ser uma delas – no 
mundo, mas não do mundo. Isso não é uma coisa fácil. É 
muito mais fácil nos tornarmos um monge, ou uma freira, 
e nos isolarmos do mundo do que vivermos no meio de 
pessoas ímpias  e ainda assim sermos divinos - nego-
ciarmos com os costumeiros comerciantes e não prati-
carmos os seus negócios – nos misturarmos à multidão 
de pensadores e não pensarmos como pensam, mas 
nos esforçarmos para termos os pensamentos de Deus 
e obedecermos à vontade do Altíssimo.

12:2-3 Veja, ali havia o caráter missionário da semente 
de Abraão, se eles o tivessem reconhecido. Deus não 
os abençoou por si só, mas por todas as nações: “Em ti 
todas as famílias da terra serão abençoadas.”
12:4 “Assim, Abrão partiu.” Ele já estava bem idoso, 
mas ainda tinha outro século de vida diante dele, o 
qual não podia prever ou esperar. Se, na idade dele, 
ele dissesse: “Senhor, estou velho demais para viajar, 
velho demais para deixar meu país e começar a viver 
uma vida errante”, não nos surpreenderíamos. Mas ele 
não falou dessa maneira. Ele foi ordenado a ir e eis o 
que lemos: “Assim, Abrão partiu”.
12:5-6 “E os cananeus estavam nesse tempo na ter-
ra.” Nações ferozes e poderosas possuíam o país. 
Não parecia um país que provavelmente se tornaria a 
herança de um homem amante da paz como Abraão. 
Deus nem sempre cumpre de uma só vez as suas 
promessas ao seu povo; caso contrário, onde haveria 
espaço para a fé? Esta nossa vida é para ser uma 
vida de fé, e será bem recompensada no fi nal. Abraão 
não tinha um palmo de terra que pudesse chamar de 
seu, exceto aquela caverna de Macpela que comprou 
dos fi lhos do heteu para servir de sepultura para sua 
amada Sara.
12:7 Veja, Abraão iniciou sua nova vida assim: com 
uma bênção do Senhor seu Deus. Mais adiante em sua 
história, ele recebeu uma bênção ainda maior quando 
retornou de sua vitória sobre os reis.

12:1 At 7:3; Hb 11:8 12:2 Gn 17:2,4; 18:18 12:3 Gn 27:29; Nu 24:9; Gn 22:18; 26:4; At 3:25; Gl 3:8 12:5 Gn 14:14 12:7 Gn 17:1; Gn 13:15,17; Sl 105:9-11 12:8 Gn 13:3 

Gênesis 12:9

É muito mais fácil nos tornarmos um 
monge, ou uma freira, e nos isolarmos 
do mundo do que vivermos no meio de 
pessoas ímpias e ainda assim sermos 

divinos - negociarmos com os costumeiros 
comerciantes e não praticarmos os seus 
negócios – nos misturarmos à multidão 
de pensadores e não pensarmos como 

pensam, mas nos esforçarmos para termos 
os pensamentos de Deus e obedecermos à 

vontade do Altíssimo.
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Abrão no Egito
10 ¶ E houve fome na terra, e Abrão 

desceu para o Egito para peregrinar 
ali, pois a fome era severa na terra. 11 E 
aconteceu que, quando ele estava pres-
tes a entrar no Egito, ele disse a Sarai, 
sua esposa: Eis que eu sei que tu és 
uma mulher formosa à vista. 12 Por is-
so, acontecerá que, quando os egípcios 
te virem, eles dirão: Esta é a esposa de-
le. E me matarão, mas te manterão viva. 
13 Dize, suplico-te, que tu és minha ir-
mã, para que eu possa fi car bem por tua 
causa, e a minha alma viverá por causa 
de ti.

14 ¶ E aconteceu que, quando Abrão 
havia chegado ao Egito, os egípcios vi-
ram a mulher, e que ela era muito for-
mosa. 15 Também os príncipes do Faraó 
a viram, e a elogiaram diante do Faraó, e 
a mulher foi levada à casa do Faraó. 16 E 
ele tratou bem a Abrão por causa dela. 
E ele teve ovelhas, e bois, e jumentos, 
e servos, e servas, e jumentas e came-
los. 17 E o  SENHOR atormentou Faraó e 
a sua casa com grandes pragas por cau-
sa de Sarai, esposa de Abrão. 18 E Faraó 
chamou Abrão, e disse: O que é isto que 
tu me fi zeste? Por que não me disseste 
que ela era tua esposa? 19 Por que dis-
seste: Ela é minha irmã? Portanto eu a to-
mei para ser minha mulher. Agora, pois, 
eis a tua esposa. Toma-a e vai no teu ca-
minho. 20 E Faraó ordenou aos seus ho-
mens com respeito a ele; e eles o man-
daram embora, e a sua esposa, e a tudo 
que ele tinha.

Abrão e Ló se separam

13 E Abrão saiu do Egito para o sul, 
ele, e sua esposa, e tudo que tinha, 

e Ló com ele. 2 E Abrão era muito rico 
em gado, em prata e em ouro. 3 E ele foi 
em suas viagens do sul até Betel, até o 
lugar em que sua tenda havia estado no 

início, entre Betel e Ai, 4 até o lugar do 
altar, que ele fi zera ali no início. E ali 
Abrão invocou o nome do  SENHOR.

5 ¶ E Ló também, que foi com Abrão, 
tinha rebanhos, e gado, e tendas. 6 E a 
terra não foi capaz de comportá-los, pa-
ra que eles pudessem habitar juntos. 
Porque eram muitos os seus bens, de 
modo que não puderam habitar juntos. 
7 E houve contenda entre os pastores do 
gado de Abrão e os pastores do gado de 
Ló, e os cananeus e os perizeus habi-
tavam na terra nesse tempo. 8 E Abrão 
disse a Ló: Que não haja contenda, eu 
te suplico, entre mim e ti, e entre meus 
pastores e teus pastores, pois somos ir-
mãos. 9 Não está a terra toda diante de 
ti? Suplico-te que te apartes de mim. Se 
tomares a esquerda, então eu irei para 
a direita. Se te apartares para a direi-
ta, então eu irei para a esquerda. 10 E Ló 
levantou os olhos, e viu toda a planície 
do Jordão, que era bem regada em to-
do lugar, antes do  SENHOR ter destruído 
Sodoma e Gomorra, como o jardim do 
 SENHOR, como a terra do Egito, quando 
se entra em Zoar. 11 Então, Ló escolheu 
para si toda a planície do Jordão, e Ló 
viajou para o leste, e eles se apartaram 
um do outro. 12 Abrão habitou na terra 
de Canaã, e Ló habitou nas cidades da 
planície, e armou sua tenda em direção 
a Sodoma. 13 Mas os homens de Sodoma 
eram extremamente perversos e peca-
dores diante do  SENHOR.

14 ¶ E o  SENHOR disse a Abrão, depois 
que Ló se apartou dele: Eleva agora os 
teus olhos, e olha do lugar em que estás 
para o norte, e para o sul, e para o les-
te, e para o oeste. 15 Porque toda a terra 
que tu vês, para sempre eu te darei, e à 
tua semente. 16 E eu farei a tua semente 
como o pó da terra, de modo que se um 
homem puder contar o pó da terra, en-
tão também a tua semente será contada. 

12:17 1Cr 16:21 13:4 Gn 12:7 13:7 Gn 26:20,21 13:10 Gn 19:22, 30 ; Gn 2:8-10; Gn 19:17-29 13:13 Gn 18:20; 2Pe 2:8 13:15 Gn 12:7; Gl 3:16 
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17 Levanta-te, caminha pela terra no seu 
comprimento e na sua largura, pois a ti 
eu a darei. 18 Então Abrão removeu a 
sua tenda, e veio e habitou na planície 
de Manre, que é Hebrom, e ali edifi cou 
um altar ao  SENHOR.

Abrão liberta Ló

14 E aconteceu nos dias de Anrafel, 
rei de Sinar, Arioque, rei de Elasar, 

Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei 
de nações, 2 que estes fizeram guer-
ra a Bera, rei de Sodoma, a Birsa, rei 
de Gomorra, a Sinabe, rei de Admá, e 
a Semeber, rei de Zeboim, e ao rei de 
Bela, que é Zoar. 3 Todos estes fo-
ram reunidos no vale de Sidim, que é o 
mar de sal. 4 Eles serviram doze anos a 
Quedorlaomer, e no décimo terceiro ano 
se rebelaram. 5 E no décimo quarto ano 
veio Quedorlaomer, e os reis que esta-
vam com ele, e feriram os refains em 
Asterote-Carnaim, e os zuzins em Hã, 
e os emins em Savé-Quiriataim, 6 e os 
horeus no seu monte Seir, até El-Parã, 
que fi ca junto ao deserto. 7 E eles retor-
naram, e vieram a En-Mispate, que é 
Cades, e feriram toda a terra dos ama-
lequitas, e também os amorreus, que ha-
bitavam em Hazazom-Tamar. 8 E saiu 
o rei de Sodoma, e o rei de Gomorra, e 
o rei de Admá, e o rei de Zeboim, e o 
rei de Bela (esta é Zoar) e se ajuntaram 
à batalha contra eles no vale de Sidim, 
9 contra Quedorlaomer, rei de Elão, e 
Tidal, rei das nações, e Anrafel, rei de 
Sinar, e Arioque, rei de Elasar; quatro 
reis contra cinco. 10 E o vale de Sidim 

estava cheio de poços de betume, e os 
reis de Sodoma e Gomorra fugiram, e 
caíram ali, e os restantes fugiram para o 
monte. 11 E eles tomaram todos os bens 
de Sodoma e Gomorra, e todos os seus 
mantimentos, e foram no seu caminho. 
12 E eles tomaram Ló, fi lho do irmão de 
Abrão, que habitava em Sodoma, e os 
seus bens, e partiram.

13 ¶ E veio um que havia escapado, e 
contou a Abrão, o hebreu, pois ele ha-
bitava na planície de Manre, o amor-
reu, irmão de Escol e irmão de Aner; e 
estes eram confederados de Abrão. 14 E 
quando Abrão ouviu que o seu irmão foi 
levado cativo, ele armou os seus servos 
treinados, nascidos na sua própria casa, 
trezentos e dezoito, e os perseguiu até 
Dã. 15 E ele se dividiu contra eles, ele e 
seus servos, à noite, e os feriu e os per-
seguiu até Hobá, que está à esquerda de 
Damasco. 16 E ele trouxe de volta todos 
os bens, e também trouxe novamente o 
seu irmão Ló, e seus bens, e também as 
mulheres, e o povo.

Melquisedeque abençoa Abrão
17 ¶ E o rei de Sodoma saiu para en-

contrá-lo depois do seu retorno do mas-
sacre a Quedorlaomer e os reis que es-
tavam com ele, no vale de Savé, que é 
o vale do rei. 18 E Melquisedeque, rei de 
Salém, trouxe pão e vinho, e ele era o 
sacerdote do Deus Altíssimo. 19 E ele o 
abençoou, e disse: Bendito seja Abrão 
do Deus Altíssimo, criador do céu e da 
terra. 20 E bendito seja o Deus Altíssimo, 
que entregou teus inimigos em tuas 

14:17-18 Aquele que exerceu tanto a realeza quanto 
o sacerdócio, a única pessoa que o conhecemos que 
fez isso e que, portanto, é um ótimo tipo daquele mara-
vilhoso sacerdote-rei que lemos nos Salmos 110 e na 
Epístola aos Hebreus.
14:19-20 Deve ter sido particularmente revigorante para 
Abraão ser encontrado por um homem com o mesmo 
espírito, alguém que reconheceu como seu superior. 
Sem dúvida, ele estava cansado, embora triunfante; e 
então, e só então, o Senhor enviou-lhe um alívio especial. 

Amado, quão doce é para nós quando o Grande Melqui-
sedeque nos encontra! Jesus Cristo, nosso grande Rei-
-Sacerdote, ainda nos conhece e nos traz pão e vinho. 
Muitas vezes, os próprios símbolos em sua mesa nos re-
vigoram, mas o signifi cado interno deles tem sido muito 
mais sustentador e reconfortante para o nosso espírito. 
Não há comida como o pão e o vinho que nosso Aben-
çoado Melquisedeque nos traz, até Sua própria carne 
e sangue. Fazemos bem lhe dando dízimo de tudo o 
que temos. Mais ainda, podemos dizer-lhe: “Não tome 
dízimos, ó Senhor, mas tome tudo!”

13:17 Nm 13:17-25 13:18 Gn 14:13,24 14:3 Nm 34:3,12; Js 3:16 14:6 Dt 2:12,22 14:13 ver 24; Gn 13:18 14:14 Gn 15:3 14:17 2Sm 18:18 14:18 Sl 110:4; Hb 5:6; 
Hb 7:2 14:19 ver 22 14:20 Gn 24:27; Hb 7:4 
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mãos. E lhe deu dízimos de tudo. 21 E 
o rei de Sodoma disse a Abrão: Dá-me 
as pessoas, e toma os bens para ti. 22 E 
Abrão disse ao rei de Sodoma: Eu le-
vanto a minha mão ao  SENHOR, o Deus 
Altíssimo, o possuidor do céu e da ter-
ra, 23 que não tomarei nem um fi o, nem 
a correia de uma sandália, e que não to-
marei coisa alguma que é tua, para que 
não digas: Eu enriqueci a Abrão, 24 salvo 
tão somente o que os jovens comeram, e 
a parte dos homens que foram comigo, 
Aner, Escol e Manre; que eles tomem a 
sua parte.

O Pacto de Deus com Abrão

15 Depois dessas coisas, a palavra 
do  SENHOR veio a Abrão em uma 

visão, dizendo: Não temas, Abrão; eu 
sou o teu escudo, e a tua recompensa 
será infinitamente grande. 2 E Abrão 
disse: Senhor DEUS, o que me darás, 
visto que ando sem fi lhos, e o mordomo 
da minha casa é Eliézer de Damasco? 
3 E Abrão disse: Eis que não me deste 
semente, e eis que um nascido na mi-
nha casa é meu herdeiro. 4 E eis que a 
palavra do  SENHOR veio a ele, dizendo: 
Este não será teu herdeiro, mas o que 
sairá de tuas próprias entranhas será 
teu herdeiro. 5 E ele o trouxe para fora e 
disse: Olha agora para o céu, e conta as 
estrelas, se tu fores capaz de contá-las; 
e lhe disse: Assim será a tua semente. 

15:1 Gn 21:17; 26:24; Is 41:10,13,14; Dt 33:29 15:5 Rm 4:18; Hb 11:12 
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14:21 Por direito, eles eram espólios de guerra de 
Abraão.
14:22-23 “Que não tomarei nem um fi o.” Às vezes, um 
fi lho de Deus se vê lançado, pela força das circunstân-
cias, em uma companhia muito curiosa. Por causa de 
Ló, Abraão teve que ir e combater os inimigos do rei de 
Sodoma e, às vezes, na luta pela liberdade religiosa, ti-
vemos que estar associados a pessoas de quem difería-
mos, tanto quanto Abraão diferia do rei de Sodoma. Mas 
o que é direito deve ser defendido em todas as circuns-
tâncias. No entanto, mais cedo ou mais tarde, chega 
um teste crucial em que nosso verdadeiro caráter será 
descoberto. Teremos algum ganho pessoal com essa 
associação? Nós o detestamos, mesmo quando reco-
nhecemos que é necessário durante aquele momento, 
mas não o inserimos em prol de ganhos pessoais. O 
patriarca é mais poderoso do que o rei. Ele tem o direito 
a todo o seu despojo, mas não o tocará, para que a gló-
ria de seu Deus não seja  manchada. Abraão não terá 
nada além do que o seu Deus lhe dará. Ele não tomará 
nada do rei de Sodoma. Gosto de ver essa gloriosa in-
dependência do crente. “Eu tenho direito a isso”, diz ele, 
“mas não levarei. O que são os meros direitos terrestres 
para mim? Meu principal negócio é honrar ao Deus a 
quem pertenço e sirvo. E se a tomada desse despojo 
o desonra, não tomarei sequer um cadarço ou um fi o”.
14:24 Eles tinham direito a isso. Nem sempre espera-
mos que os outros façam o que nós mesmos fazemos. 
Existe um código moral mais elevado para o servo de 
Deus do que para outros homens; e muitas vezes pode-
mos pensar no que eles fazem e não condená-los, em-
bora não pudéssemos fazer o mesmo, pois somos ele-
vados a uma posição mais alta como servos do Senhor.
15:1 “Eu sou o teu escudo.” O Senhor aparece a Abrão e 
parece dizer-lhe: “O teu sobrinho Ló confi ou no que con-
seguiu ver. Ele seguiu o caminho do seu próprio julga-
mento e escolheu aquilo que lhe parecia uma vantagem 
imediata, e agora perdeu tudo. Mas, não temas, Abrão: 
Eu sou o teu escudo e a tua grande recompensa. Você 

não terá perdas. Você escolheu a boa parte que não lhe 
será tirada. Você não tem posses que pode perder na 
parte da planície do Jordão que é bem regada, mas você 
não precisa se preocupar, pois nunca perderá a sua por-
ção”. Novamente, Abrão acabara de recusar os presen-
tes do rei de Sodoma. O Senhor admira esse espírito, en-
tão vem e diz ao seu servo: “Eu sou o teu escudo, e a tua 
recompensa será infi nitamente grande.” Fazemos algum 
sacrifício por Cristo? Temos sido chamados a pôr em pe-
rigo nossos próprios interesses para seguir um caminho 
certo? Temos permanecido fi rmes apesar de termos per-
dido amizades? Temos permanecido tão fi rmes em nos-
sa obediência aos princípios que somos chamados de 
obstinados? Bem, se é esse o caso, a nossa fi delidade 
não nos trará perdas. Tão certo como Deus está no céu, 
provaremos, de uma forma ou de outra, que cumprir os 
seus mandamentos nos traz grande recompensa.
15:1-3 Talvez ele não tenha duvidado da promessa, 
mas queria que lhe fosse explicada. Ele pode ter se 
questionado se isso signifi cava que um nascido em sua 
casa, mesmo que não fosse o seu próprio fi lho, seria o 
seu herdeiro, e assim, pensou ele, a benção viria. Ele 
aproveita a oportunidade para fazer uma pergunta, para 
saber como agir. Ao mesmo tempo, parece haver um 
confl ito entre a pergunta de Abraão: “O que me darás?”, 
e a declaração de Deus: “Eu sou o teu escudo e a tua 
recompensa.” Há um grande declínio da linguagem do 
Senhor para a do crente mais estável, e quando você 
e eu estamos até mesmo em nosso melhor, não tenho 
dúvidas de que, se tudo pudesse ser gravado (o que 
pensamos e falamos), alguns dos nossos irmãos se sen-
tiriam que o melhor do homem não é nada senão o ho-
mem em seu melhor, e que a linguagem de Deus segue 
um modo mais nobre do que a nossa jamais o fará, até 
que vejamos a Sua face em glória.
15:4-5 Agora a sua fé realmente foi provada: ele não 
tinha fi lhos, estava velho, e sua esposa também, mes-
mo assim a promessa do Senhor era de que como as 
estrelas do céu “assim será a tua descendência”. Ele 
acreditaria? Ele creu.
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6 E ele creu no  SENHOR, e ele lhe atri-
buiu isto por justiça. 7 E ele disse-lhe: 
Eu sou o  SENHOR que te trouxe de Ur 
dos Caldeus, para te dar esta terra para 
herdá-la. 8 E ele disse: Senhor DEUS, 
como eu saberei que hei de herdá-la? 9 E 
ele lhe disse: Toma para mim uma no-
vilha de três anos de idade, e uma ca-
bra de três anos de idade, e um carnei-
ro de três anos de idade, e uma rola e 
um pombinho. 10 E tomou para ele to-
dos estes, e os dividiu ao meio, e colo-
cou cada parte na frente da outra, mas as 
aves ele não dividiu. 11 E quando as aves 
desciam sobre as carcaças, Abrão as 
enxotava. 12 E quando o sol estava se 

pondo, um profundo sono caiu sobre 
Abrão, e eis que um horror de grande 
escuridão caiu sobre ele. 13 E ele dis-
se a Abrão: Saibas com certeza que tua 
semente será estrangeira na terra que 
não é sua, e os servirão, e eles os afl igi-
rão por quatrocentos anos. 14 E também 
a essa nação, a quem eles servirão, eu 
julgarei, e depois eles sairão com gran-
des posses. 15 E tu irás para os teus pais 
em paz, tu serás sepultado em boa ve-
lhice. 16 Mas na quarta geração, eles vi-
rão para cá novamente, pois a iniquida-
de dos amorreus ainda não está comple-
ta. 17 E aconteceu que, quando o sol se 
pôs, e fi cou escuro, eis que um forno de 

15:6 “E ele creu no SENHOR.” Oh, que bênção apren-
der o caminho da fé simples em Deus! Isto é uma quali-
dade salvadora na vida de muitos. Veja a lista de Paulo 
dos heróis da fé; alguns deles são personagens extre-
mamente imperfeitos, alguns difi cilmente teríamos pen-
sado em mencionar, mas eles tinham fé; e, embora os 
homens, em seu julgamento falho, pensem que a fé é 
uma virtude inferior e, muitas vezes, mal a consideram 
como uma virtude. Contudo, no julgamento de Deus, 
a fé é uma virtude suprema. “Esta”, disse Cristo, “é a 
obra de Deus”: a maior de todas as obras, “que creiais 
naquele que ele enviou.”Confi ança, fé – isso nos será 
imputado por justiça, assim como foi para Abraão. Se 
Abrão, quando cheio de boas obras, não foi justifi cado 
por elas, mas pela sua fé, quanto mais nós, estando 
cheios de imperfeições, devemos chegar ao trono da 
graça celestial e pedir que sejamos justifi cados pela fé, 
que está em Cristo Jesus, e que sejamos salvos pela 
misericórdia graciosa de Deus.
15:7-8 O quê? Abrão, a promessa de Deus não é sufi -
ciente para ti? Ó pai da fé, apesar de creres, e ser con-
siderado justo por acreditar, ainda perguntas: “Como 
saberei?” Ah, querido! A fé é frequentemente marcada 
por certa descrença; ou, se não completamente des-
crente, ainda há o desejo de ter alguma prova, algum 
sinal, além da simples promessa de Deus.
15:9-11 Aqui está uma lição para nós. Talvez você 
tenha alguns desses pássaros impuros descendo so-
bre o seu sacrifício agora. Aquela ave que você não 
trancou devidamente em casa está aqui atrás de você. 
Águias, abutres e todos os tipos de pássaros em for-
ma de inquietação, tristes memórias, medos e dúvidas 
vêm pairando sobre o banquete sagrado. Afaste-os. 
Deus lhe dê graça para afastá-los pelo poder do Seu 
gracioso Espírito!
15:12 Ele havia pedido uma manifestação, um sinal, um 
símbolo, e, eis que vem o “horror de grande escuridão.” 
Não tenha medo, querido, se a sua alma às vezes sabe 
o que é o horror. Lembre-se como os três mais amados, 
no Monte da Transfi guração, “temeram quando entra-
ram na nuvem”; no entanto, era lá que deveriam ver o 

Mestre em Sua glória. Lembre o que o Senhor disse 
a Jeremias a respeito de Jerusalém e seu povo: “Eles 
temerão e tremerão por toda a bondade e por toda a 
prosperidade que lhes dou.” Este é o espírito certo para 
receber prosperidade, mas quanto à adversidade, ale-
gre-se nela, pois Deus geralmente envia os mais ricos 
tesouros para seus fi lhos em carroças puxadas por ca-
valos pretos. Você pode esperar que alguma grande 
bênção está chegando quando um “horror de grande 
escuridão” cair sobre você.
15:13 “Que tua semente será estrangeira na terra 
que não é sua, e os servirão, e eles os afl igirão por 
quatrocentos anos.” Levaria muito tempo até que a 
nação entrasse em sua descendência. Aqui está uma 
promessa que levaria quatrocentos anos para amadu-
recer. Alguns de vocês não acreditariam em uma pro-
messa se seu cumprimento fosse adiado por quatro 
dias; difi cilmente conseguiriam perseverar em oração 
se a demora chegasse a quatro anos. O que pensa-
ríamos de uma promessa de quatrocentos anos? No 
entanto, ela demorou tanto para amadurecer porque 
era muito vasta. Se a descendência de Abraão se-
ria uma multidão numerosa como as estrelas do céu, 
haveria de levar tempo para que esse crescimento 
ocorresse.
15:14-17 Verdadeiros emblemas da Igreja de Deus: 
sua fumaça, sua lâmpada e sua tribulação afl itiva. E 
mais ainda, a graça pela qual ela continua queimando 
e brilhando no mundo. “Pois a iniquidade dos amor-
reus ainda não está completa.” Os amorreus se entre-
garam ao mais degradante dos pecados. Deus havia 
observado isso, mas não executou vingança contra 
eles de imediato. Levaria mais de quatrocentos anos 
durante os quais Ele aguardou com paciência enquan-
to os amorreus continuavam a acumular pecado sobre 
pecado, iniquidade sobre iniquidade, até que chegou 
a um ponto em que Deus não suportou mais. Ele tem 
grande longanimidade, mas há um ponto além do qual 
nem mesmo Sua longanimidade chega. Tem sido as-
sim nos grandes juízos realizados por Deus no mundo, 
e assim também acontece com os indivíduos.
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ABRAÃO JUSTIFICADO PELA FÉ
Gênesis 15:6

“E ele creu no SENHOR; e ele lhe contou isso por justiça. ”

I. O FATO. “Acreditei em Deus”. 
 Deixando seu país. Vida em Canaã. Sodoma. O nascimento de Isaque.
 Promessas a ele. O sacrifício de Isaac. 
 Dois tipos de fé: 1. Fé histórica ou morta.
    2. Fé Viva, produzindo obras.

II. O RESULTADO. “Contou a ele por justiça.” 
 1. Pecados perdoados. 
 2. Justiça imputada.
  E por isso:
   Ele ganhou na terra o favor e o amor de Deus.
   Ele ganhou o Céu e a Vida Eterna.
  Estes trazem:
   Paz. Quão fácil é a cabeça que não faz mal.
   Ame. Quando somos puros, amamos a Deus.
   Alegria. A pessoa justifi cada tem.
   Conforto. Todas as coisas funcionam juntas para sempre.
   Segurança. Ninguém pode condenar nem destruir.

III. COMO ABRAÃO FOI SALVO, DEVEMOS SER.
 Não por obras, ou Abraão teria sido.
 Não por cerimônias. Abrão acreditava antes da circuncisão.
Razões pelas quais devemos crer em Deus, ambos pecadores e cristãos, e exortações 
para ele.

pela fé
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fumaça e uma lâmpada acesa passaram 
entre aqueles pedaços. 18 No mesmo dia, 
o  SENHOR fez um pacto com Abrão, di-
zendo: À tua semente eu dei esta terra, 
do rio do Egito até o grande rio, o rio 
Eufrates: 19 os queneus, e os quenezeus, 
e os cadmoneus, 20 e os heteus, e os fere-
zeus, e os refains, 21 e os amorreus, e os 
cananeus, e os girgaseus, e os jebuseus.

Agar e o nascimento de Ismael

16 Ora, Sarai, esposa de Abrão, não 
lhe gerava filhos, mas ela tinha 

uma serva, uma egípcia, cujo nome era 
Agar. 2 E Sarai disse a Abrão: Eis que 
o  SENHOR me tem impedido de gerar; 
suplico-te, entra na minha serva; pode 
ser que eu possa obter fi lhos por ela. E 
Abrão ouviu à voz de Sarai. 3 E Sarai, 
esposa de Abrão, tomou Agar, sua serva, 
a egípcia, depois de Abrão ter habitado 
dez anos na terra de Canaã, e a deu por 
mulher a seu marido.

4 ¶ E ele entrou em Agar, e ela conce-
beu. E vendo ela que tinha concebido, 
sua senhora foi desprezada a seus olhos. 
5 E Sarai disse a Abrão: Meu erro seja 
sobre ti; eu dei minha serva em teu seio, 

e quando ela viu que havia concebido, 
fui desprezada aos seus olhos; o  SENHOR 
julgue entre mim e ti. 6 Mas Abrão dis-
se a Sarai: Eis que tua serva está em tua 
mão. Faze a ela como te apraz. E quan-
do Sarai a tratou severamente, ela fugiu 
da sua face.

7 ¶ E o anjo do  SENHOR a achou junto 
a uma fonte de água no deserto, junto à 
fonte no caminho para Sur. 8 E ele disse: 
Agar, serva de Sarai, de onde tu vieste? 
E para onde vais? E ela disse: Eu fujo da 
face da minha senhora Sarai. 9 E o anjo 
do  SENHOR lhe disse: Volta a tua senhora, 
e sujeita-te debaixo das suas mãos. 10 E 
o anjo do  SENHOR lhe disse: Eu multipli-
carei a tua semente tão excessivamente, 
que não será contada por seu grande nú-
mero. 11 E o anjo do  SENHOR lhe disse: 
Eis que tu estás com fi lho, e gerarás um 
fi lho, e chamarás seu nome Ismael; por-
que o  SENHOR ouviu a tua aflição. 12 E 
ele será homem selvagem; sua mão se-
rá contra todo homem, e a mão de todo 
homem contra ele; e ele habitará na pre-
sença de todos os seus irmãos. 13 E ela 
invocou o nome do  SENHOR que com ela 
falava: Tu és Deus que me vê; pois ela 

15:18-21 “Os queneus, e os quenezeus, e os cad-
moneus, e os heteus, e os ferezeus, e os refains, e 
os amorreus, e os cananeus, e os girgaseus, e os je-
buseus.” Ele menciona os adversários para mostrar 
quão grandes seriam as vitórias daqueles que viria e 
os destituiria. Vamos sempre considerar a lista de nos-
sas difi culdades apenas como um catálogo de nossos 
triunfos. Quanto maiores os nossos problemas, mais 
alta será a nossa canção de triunfo no fi nal.
16:1 “Mas ela tinha uma serva, uma egípcia, cujo nome 
era Agar.” Agar tinha vivido muitos anos na família de 
Abrão. Esta não era uma vantagem pequena. Enquan-
to todo o resto do mundo estava no paganismo, a luz 
de Deus brilhava na tenda de Abrão. Não só o próprio 
Abrão era um adorador do Deus Altíssimo, como tam-
bém a sua família, sob a orientação dele. Podemos ter 
certeza de que havia reuniões devocionais domésticas 
– e o patriarca as aproveitou tanto por um princípio que 
cultivava quanto para dar o exemplo – para ensinar o 
conhecimento do verdadeiro Deus a todos os que es-
tavam ao seu serviço. Ele era o ponto central da luz de 
Deus no mundo, e ao seu redor repousava a grossa 
penumbra do paganismo.
16:6-7 “E o anjo do SENHOR a achou.” O pesar tem 
uma voz eloquente quando a misericórdia é a ouvinte. 
Acho que a vejo ali, com os olhos vermelhos de chorar, 

com o espírito quebrado por causa da fome que pas-
sou durante a jornada; sentando-se e revigorando-se 
por um momento. De repente, resolve não se rebaixar e 
nunca mais voltar – e então, de novo, estremece devido 
à escuridão que se apresenta diante dela e o medo 
de continuar a envolve. Foi nessa condição que esta-
va quando Deus encontrou-se com ela. Para todos os 
efeitos, ela era uma mulher abandonada, sem amigos. 
Havia deixado as únicas tendas onde poderia reivindi-
car como um abrigo. Ela tinha ido para o deserto – sem 
pai, sem mãe, sem irmão e sem irmã para cuidar dela. 
Ela virou as costas para os únicos que tinham algum 
interesse nela, e agora foi deixada sozinha – sozinha 
em uma terra deserta, sem um olhar de compaixão ou 
uma mão amiga. Deus encontra-se com ela sob essas 
circunstâncias peculiares de provação e de pecado 
misturadas.
16:13 “Tu és Deus que me vê.” E chegou a sua casa 
o que ela tinha ouvido muitas vezes antes, mas nunca 
havia sentido. “Há um Deus. Deus não é alguém im-
palpável lá de cima que não tem nada a ver comigo, 
mas existe aqui; Ele está aqui, e me vê”. Deus interage 
comigo – não está distante, adormecido ou cego – e 
me vê”. Oh, que coisa gloriosa quando essa convicção 
surge na alma: “Eu não estou sozinho, não estou sem 
um amigo. Existe um Deus e um Deus que me vê, que 
está tão atento a mim que até fala comigo”.

16:2 Gn 30:3,4, 9,10 16:3 Gn 12:5 16:5 Gn 31:53 16:12 Gn 25:18 
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disse: Não olhei eu também para aque-
le que me vê? 14 Portanto o poço foi cha-
mado Beer-Laai-Roi; e eis que ele está 
entre Cades e Berede.

15 ¶ E Agar gerou um fi lho a Abrão; e 
Abrão chamou o nome de seu fi lho, que 
Agar lhe gerou, Ismael. 16 E era Abrão 
da idade de oitenta e seis anos quando 
Agar gerou Ismael a Abrão.

O pacto da circuncisão

17 E quando Abrão era da idade de 
noventa e nove anos, o  SENHOR 

apareceu a Abrão, e lhe disse: Eu sou 
o Deus Todo-Poderoso; anda diante de 
mim, e sê perfeito. 2 E eu farei o meu 
pacto entre mim e ti, e multiplicar-te-ei 
excessivamente. 3 E Abrão caiu sobre a 
sua face, e Deus falou com ele, dizendo: 
4 Quanto a mim, eis que o meu pacto é 
contigo, e tu serás um pai de muitas na-
ções. 5 O teu nome não se chamará mais 
Abrão, mas teu nome será Abraão, pois 
pai de muitas nações eu te fi z. 6 E eu te 
farei extremamente fértil, e farei nações 
de ti, e reis sairão de ti. 7 E eu estabele-
cerei o meu pacto entre mim e ti, e tua 
semente depois de ti nas suas gerações, 
para um pacto eterno, para ser um Deus 
para ti, e para tua semente depois de ti. 
8 E eu darei a ti, e para a tua semente de-
pois de ti, a terra em que és estrangei-
ro, toda a terra de Canaã, para possessão 
eterna, e eu serei seu Deus.

9 ¶ E Deus disse a Abraão: Portanto, tu 
guardarás o meu pacto, tu, e tua semente 
depois de ti nas suas gerações. 10 Este é 

o meu pacto, que guardareis, entre mim 
e vós e tua semente depois de ti: Todo 
fi lho homem entre vós será circuncida-
do. 11 E vós circuncidareis a carne do vos-
so prepúcio, e será um sinal do pacto entre 
mim e vós. 12 E aquele que tem oito dias 
será circuncidado entre vós, todo fi lho 
homem nas vossas gerações, aquele que 
é nascido em casa, ou comprado com di-
nheiro de algum estrangeiro, que não é 
da tua semente. 13 Aquele que é nasci-
do em tua casa, e aquele que é compra-
do com teu dinheiro deverá ser circun-
cidado; e meu pacto estará na vossa car-
ne como um pacto eterno. 14 E o homem 
incircunciso cuja carne do seu prepú-
cio não for circuncidada, esta alma será 
cortada de seu povo; ele quebrou o meu 
pacto.

15 ¶ E Deus disse a Abraão: Quanto a 
Sarai, tua esposa, não chamarás seu no-
me Sarai, mas Sara será seu nome. 16 E 
eu a abençoarei, e te darei também um 
fi lho dela; e a abençoarei, e ela será uma 
mãe de nações; reis de povos virão de-
la. 17 Então Abraão caiu sobre sua face e 
riu, e disse no seu coração: Nascerá um 
fi lho àquele que tem cem anos de ida-
de? E gerará Sara, com noventa anos de 
idade? 18 E Abraão disse a Deus: Que 
Ismael possa viver diante de ti! 19 E Deus 
disse: Sara, tua esposa, de fato te gerará 
um fi lho, e tu chamarás seu nome Isaque. 
E eu estabelecerei o meu pacto com ele 
como pacto eterno, e com sua semente de-
pois dele. 20 E quanto a Ismael, eu te ou-
vi: Eis que o tenho abençoado, e o farei 

17:1 “Eu sou o Deus Todo-Poderoso.” A verdadeira 
confi ança se apoia somente em Deus, que se declara 
o Deus Todo-Poderoso, ou o Deus Todo-Sufi ciente – e 
essa é uma tradução igualmente correta da passa-
gem. O Senhor é todo sufi ciente em poder para rea-
lizar seus próprios propósitos; ele é todo sufi ciente 
em sabedoria para encontrar seu próprio caminho 
através de difi culdades que para nós podem parecer 
como um labirinto, mas que para ele são bastante cla-
ras. E é todo sufi ciente em amor, de modo que jamais 
faltará misericórdia em seu coração ou piedade em 

seu seio. Deus é Deus Todo-Sufi ciente! O Senhor quis 
expressar uma repreensão suave, porém inconfundí-
vel, a Abrão, pois ele disse: “Eu sou Deus Todo-Pode-
roso – sufi ciente para cumprir meus propósitos sem a 
sua ajuda, capaz de alcançar meus próprios projetos 
sem essa situação questionável como a de Agar e seu 
fi lho Ismael”. Essa é, sem dúvida, a intenção divina na 
declaração de total sufi ciência. Se em algum momen-
to também estivermos em dúvida, devemos deixar os 
desígnios de Deus tomar conta de nossas almas: “Eu 
sou Deus Todo-Poderoso”.

17:1 Gn 28:3; Dt 18:13 17:5 ver 15; Ne 9:7; Rm 4:17 17:6 Gn 35:11 17:7 Rm 9:8; Gl 3:16 17:8 Gn 12:7 17:10 ver 23; At 7:8 17:11 Rm 4:11 17:12 Lv 12:3 17:17 
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frutífero, e o multiplicarei excessiva-
mente; doze príncipes ele gerará, e eu 
farei dele uma grande nação. 21 Mas, o 
meu pacto eu estabelecerei com Isaque, 
que Sara te gerará neste tempo determi-
nado, no próximo ano. 22 E deixou de fa-
lar com ele, ascendeu Deus de junto de 
Abraão.

23 ¶ E Abraão tomou Ismael, seu fi lho, e 
todos os que haviam nascido em sua ca-
sa, e todos os que haviam sido compra-
dos com seu dinheiro, todo homem entre 
os homens da casa de Abraão, e circun-
cidou a carne de seu prepúcio no mes-
mo dia, como Deus lhe havia dito. 24 E 
Abraão era da idade de noventa e no-
ve anos, quando ele foi circuncidado na 
carne de seu prepúcio. 25 E Ismael, seu 
fi lho, era da idade de treze anos quando 
ele foi circuncidado na carne de seu pre-
púcio. 26 No mesmo dia foi circuncidado 
Abraão e seu fi lho Ismael. 27 E todos os 
homens de sua casa, nascidos na casa, 
e comprados com dinheiro de estrangei-
ros, foram circuncidados com ele.

Promessa do nascimento de Isaque

18 E o  SENHOR apareceu a ele nas planí-
cies de Manre, e ele sentou-se à por-

ta da tenda no calor do dia. 2 E ele elevou 
seus olhos e olhou, e eis que três homens 
estavam em pé com ele; e quando ele os 
viu, ele correu da porta da tenda para en-
contrá-los, e se curvou em direção a ter-
ra, 3 e disse: Meu Senhor, se agora eu en-
contrei favor aos teus olhos, suplico que 
não passes de teu servo. 4 Pegue um pouco 
de água, peço-vos, e lavai os vossos pés e 
descansai debaixo da árvore. 5 E trarei um 
bocado de pão, e confortai os vossos cora-
ções; depois disso, passareis adiante, pois 
para isto vieste a vosso servo. E eles dis-
seram: Faze como disseste. 6 E Abraão se 
apressou para dentro da tenda até Sara, e 
disse: Prepara depressa três medidas de 

farinha fi na, amasse-a e faça bolos sobre a 
 lareira. 7 E Abraão correu para o rebanho, 
e trouxe um novilho tenro e bom, e o deu 
a um jovem, e ele se apressou em prepa-
rá-lo. 8 E ele pegou manteiga, e leite, e o 
novilho que havia preparado, e o colocou 
diante deles; e ele fi cou em pé junto deles 
debaixo da árvore, e eles comeram.

9 ¶ E eles lhe disseram: Onde está Sara, 
tua esposa? E ele disse: Eis que está na 
tenda. 10 E ele disse: Eu certamente retor-
narei a ti de acordo com o tempo da vida; 
e eis que Sara, tua esposa, terá um fi lho. 
E Sara o ouviu na porta da tenda, que 
estava atrás dele. 11 Ora, Abraão e Sara 
eram velhos e bem adiantados em idade, 
e cessou de estar com Sara a maneira das 
mulheres. 12 Por isso, Sara riu dentro de 
si, dizendo: Depois de tão envelhecida, 
eu terei prazer, e meu senhor sendo tam-
bém velho? 13 E o  SENHOR disse a Abraão: 
Por que Sara riu, dizendo: É verdade que 
eu, que sou velha, gerarei uma criança? 
14 Há alguma coisa difícil demais para o 
 SENHOR? No tempo determinado, eu re-
tornarei a ti, de acordo com o tempo de 
vida, e Sara terá um fi lho. 15 Então Sara 
negou, dizendo: Eu não ri, pois ela estava 
com medo. E ele disse: Não, mas tu riste.

Sodoma e Gomorra
16 ¶ E os homens se levantaram dali, 

e olharam para Sodoma; e Abraão foi 

18:1 Gn 13:18; 14:13 18:2 ver 16,22; Hb 13:2 18:4 Gn 19:2; 43:24 18:10 Rm 9:9 18:11 Gn 17:17; Rm 4:19 18:12 Gn 17:17; 21:6; 1Pe 3:6 18:14 Jr 32:17,27; Lc 1:37 
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“Nossa primeira palavra 
deve ser com nosso pai 
celestial. É bom para a 

saúde da alma começar o dia 
tomando uma bebida saborosa 

do rio da água da vida ”.



31

com eles para levá-los ao caminho. 17 E 
o  SENHOR disse: Eu ocultarei de Abraão 
as coisas que faço, 18 vendo que Abraão 
certamente se tornará uma nação grande 
e poderosa, e todas as nações da terra se-
rão abençoadas nele? 19 Porque eu o co-
nheço, que ele ordenará a seus filhos 
e sua casa depois dele, e eles guarda-
rão o caminho do  SENHOR, para fazer 
justiça e juízo, para que o  SENHOR pos-
sa trazer sobre Abraão aquilo que dele 
tem falado. 20 E o  SENHOR disse: Porque 
o clamor de Sodoma e Gomorra é gran-
de, e porque o seu pecado é muito grave, 
21 eu descerei agora e verei se eles fi ze-
ram segundo o clamor que veio a mim, e 
se não, eu saberei. 22 E os homens volta-
ram as suas faces dali, e foram em dire-
ção a Sodoma, mas Abraão ainda estava 
em pé diante do  SENHOR.

23 ¶ E Abraão se aproximou e dis-
se: Tu destruirás também os justos 
com os ímpios? 24 Se porventura hou-
ver cinquenta justos na cidade, tu des-
truirás também e não pouparás o lugar 
por causa dos cinquenta justos que es-
tão nela? 25 Esteja longe de ti fazer se-
gundo essa maneira, matar os justos 
com os ímpios; e que os justos sejam 

como os ímpios, isso esteja longe de 
ti. Não fará justiça o Juiz de toda a ter-
ra? 26 E o  SENHOR disse: Se eu achar em 
Sodoma cinquenta justos na cidade, en-
tão eu pouparei todo o lugar por cau-
sa deles. 27 E Abraão respondeu e disse: 
Eis que agora resolvi falar ao Senhor, 
que sou somente pó e cinzas. 28 Se por-
ventura faltarem cinco dos cinquenta 
justos, tu destruirás toda a cidade pela 
falta de cinco? E ele disse: Se eu achar 
ali quarenta e cinco, eu não a destrui-
rei. 29 E falou-lhe mais uma vez e disse: 
Se porventura se acharem quarenta ali. 
E ele disse: Não o farei por causa dos 
quarenta. 30 E ele lhe disse: Oh! Não se 
ire o Senhor, e eu falarei: Se porven-
tura se acharem trinta ali. E ele disse: 
Não o farei, se eu encontrar trinta ali. 

18:17-19 Abrãao é chamado de “o amigo de Deus”. 
Não apenas Deus era seu Amigo – isso era uma verda-
deira benção e uma grande maravilha da graça – mas 
ele teve a honra de ser chamado de “amigo de Deus” 
– alguém com quem Deus poderia ter uma doce con-
versa, um homem segundo o seu coração, em quem 
confi ava e a quem revelou seus segredos. Receio que 
não haja muitos homens como Abraão no mundo, mas, 
sempre que houver algum assim, com quem Deus é 
familiarizado, ele certamente será aquele que colocará 
sua casa em ordem. Se o Senhor é meu Amigo, e se 
sou, de fato, seu amigo, eu desejarei que Ele seja res-
peitado por meus fi lhos e tentarei dedicá-los ao serviço 
Dele. Receio que o declínio da devoção da família, que 
é tão tristemente notável nos dias de hoje, seja a fonte 
dos muitos pecados que causam afl ição; a Igreja de 
Deus em geral teria sido mais separada do mundo se 
a pequena igreja na casa de cada homem tivesse sido 
mais cuidadosamente treinada para Deus. Se deseja 
que o Senhor se abra e confi e em você com seus se-
gredos, você deve ver que Ele é capaz de dizer de 
você o que disse de Abraão: “Ele ordenará a seus fi -
lhos e sua casa depois dele.”
18:20-22 Ele não estava com pressa de fi nalizar 
aquela abençoada conversa; uma vez que estava na 

presença iminente do Senhor, ele permaneceu ali. 
Aqueles que são amigos de Deus gostam muito de 
estar na companhia do seu Senhor.
18:23-25 Não há nada como chegar bem perto de 
Deus em oração: “Abraão se aproximou.” Ele estava 
prestes a usar sua infl uência com seu Grande Amigo; 
não por si mesmo, mas por esses homens de Sodo-
ma que seriam destruídos. Felizes são aqueles que, 
quando estão perto de Deus, aproveitam a oportu-
nidade para suplicar pelos outros, sim, até mesmo 
pelos mais perversos e perdidos dos homens. “Não 
fará justiça o Juiz de toda a terra?” Abraão baseia 
seu argumento na justiça de Deus. Quando um ho-
mem se atreve a fazer isso, torna sua súplica podero-
sa, pois pode confi ar que Deus nunca fará uma coisa 
injusta. Se ousares suplicar por Sua justiça, sua infa-
lível justiça, então terás uma súplica poderosa.
18:26-30 Desta vez, o patriarca avançou por dez; 
antes, era por cinco. Os homens suplicantes fi cam 
mais corajosos em suas súplicas. Um homem que é 
muito familiarizado com a vontade de Deus, pouco 
a pouco, se aventurará a dizer aquilo que, de início, 
não ousaria pronunciar.
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31 E ele disse: Eis que agora ousei falar 
ao Senhor: Se porventura houver vinte 
ali. E ele disse: Não a destruirei por cau-
sa dos vinte. 32 E ele disse: Oh! Não se 
ire o Senhor, e ainda eu falarei somente 
esta vez. Se porventura se encontrarem 
dez ali. E ele disse: Não a destruirei por 
causa dos dez. 33 E o  SENHOR foi pelo seu 
caminho, assim que deixou de falar com 
Abraão, e Abraão retornou ao seu  lugar.

Destruição de Sodoma e Gomorra

19 E vieram dois anjos a Sodoma à 
tarde; e Ló estava sentado no por-

tão de Sodoma. E Ló, vendo-os, levan-
tou-se para encontrá-los, e ele curvou-
-se com a sua face em direção a terra; 
2 e ele disse: Eis, agora, meus senhores, 
entrai, rogo-vos, na casa de vosso servo, 
e fi cai a noite toda, e lavai vossos pés, e 
levantareis cedo e ireis no vosso cami-
nho. E eles disseram: Não! Nós perma-
neceremos na rua toda noite. 3 E insistiu 
com eles grandemente, e foram com ele, 
e entraram em sua casa; e ele lhes fez 
um banquete, e assou pão ázimo, e eles 
comeram.

4 ¶ Mas antes que eles se deitassem, 
os homens da cidade, até os homens de 
Sodoma, rodearam a casa toda, tanto ve-
lhos como os jovens, todo o povo de ca-
da quarteirão. 5 E eles chamaram Ló, 

e lhe disseram: Onde estão os homens 
que vieram a ti esta noite? Traze-os fora 
até nós, para que possamos conhecê-los. 
6 E Ló saiu à porta até eles, e fechou a 
porta atrás de si; 7 e disse: Rogo-vos, ir-
mãos, que não venhais a agir tão perver-
samente. 8 Eis que eu tenho duas fi lhas 
que não conheceram homem. Suplico-
vos, deixai que eu as traga a vós, e fazei 
a elas o que for bom aos vossos olhos; 
porém a estes homens não façais nada; 
pois, eles vieram sob a sombra do meu 
telhado. 9 E eles disseram: Para trás. E 
eles disseram novamente: Este indiví-
duo veio aqui para peregrinar, e ele quer 
ser juiz; agora agiremos pior contigo do 
que com eles. E pressionaram severa-
mente sobre o homem, sobre Ló, e che-
garam perto de quebrar a porta. 10 Mas 
os homens estenderam suas mãos, e pu-
xaram Ló para dentro da casa até eles, 
e fecharam a porta. 11 E eles feriram 
os homens que estavam à porta da ca-
sa com cegueira, tanto pequenos quanto 
grandes, de modo que se cansaram ten-
tando achar a porta.

12 ¶ E os homens disseram a Ló: Tens 
mais alguém aqui? Genro, e teus fi lhos e 
tuas fi lhas e qualquer um que tiveres na 
cidade? Traze-os para fora deste lugar. 
13 Porque destruiremos este lugar, porque 
o clamor deles tem subido diante da face 

18:31-32 “Se porventura se encontrarem dez ali”. Ele 
não foi além de alegar que Sodoma poderia ser pou-
pada se dez justos pudessem ser achados nela. Eu 
já ouvi alguns dizerem que foi uma pena Abraão não 
ter persistido em implorar a Deus, mas eu não ousaria 
dizer isso. Ele sabia melhor do que você e eu quando 
começar e quando parar de argumentar com Deus. Há 
certas restrições na oração que um homem de Deus 
não consegue explicar a outros, mas que ele, no entan-
to, sente. Deus move seus servos para orarem sobre 
um determinado caso, e eles oram com grande liber-
dade e manifestação de poder. Um outro caso pode 
parecer exatamente igual a aquele, mas a boca do 
mesmo suplicante se fecha, e, em seu coração, perce-
be que não consegue orar como antes. Devo culpar os 
homens de Deus? Certamente que não! O Senhor lida 
sabiamente com os seus servos, e lhes diz, de forma 
sutil, quando e onde suas súplicas devem parar.
18:33 Sabemos que os anjos desceram a Sodoma, 
onde foram recebidos por Ló e usados de forma 
despeitosa pelos sodomitas.

19:12 “Tens mais alguém aqui?” Pode haver alguns 
que ultimamente passaram da escuridão para a luz. 
No temor de nos enganarmos, ou na alegria de nos-
so novo conforto, podemos até ter nos esquecido de 
pensar em nossas esposas, fi lhos ou parentes. Não 
está mais do que na hora de começarmos a pensar 
nessas pessoas? Que este texto saia da Sagrada Es-
critura como se tivesse acabado de ser proferido por 
um anjo: “Tens mais alguém aqui?” Permita-me propor 
a todo cristão que olhe ao seu redor, entre todos os 
seus amigos e parentes, para ver qual deles ainda não 
foram convertidos. Que suas orações subam por todos 
eles: “genros, e teus fi lhos, e tuas fi lhas.”
19:13-14 “O velho está caduco”, eles disseram; “ele 
sempre foi estranho, nunca agiu como os outros cida-
dãos; chegou aqui como um estrangeiro e sempre teve 
um comportamento estranho”.
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do  SENHOR, e o  SENHOR nos enviou pa-
ra destruí-lo. 14 E Ló saiu, e falou a seus 
genros, que haviam casado com suas fi -
lhas, e disse: Levantai-vos, saí deste lu-
gar, porque o  SENHOR destruirá esta ci-
dade. Mas ele parecia com alguém que 
zombava dos seus genros.

15 ¶ E quando a manhã surgiu, então os 
anjos apressaram Ló, dizendo: Levanta-
te, toma tua esposa, e tuas duas fi lhas, 
que estão aqui, para que não sejas con-
sumido na iniquidade da cidade. 16 E en-
quanto ele demorava, os homens segu-
raram a sua mão e a mão de sua esposa, 
e a mão de suas duas fi lhas; o  SENHOR 
foi misericordioso com eles, e tiraram-
-no, e puseram-no fora da cidade.

17 ¶ E aconteceu que, quando os ha-
viam trazido para fora dali, ele disse: 

Foge pela tua vida, não olhes para trás, 
nem fi ques em toda esta planície; foge 
para o monte, para que não sejas con-
sumido. 18 E Ló lhes disse: Oh! Assim 
não, meu Senhor; 19 eis que agora teu 
servo encontrou graça aos teus olhos, e 
tu magnifi caste a tua misericórdia, que 
mostraste ao salvar a minha vida, e eu 
não posso fugir para o monte, para que 
o mal não me alcance, e eu morra. 20 Eis 
que esta cidade está próxima para fugir, 
e é pequena. Oh! Deixa que eu fuja para 
lá (não é pequena?) e minha alma vive-
rá. 21 E ele lhe disse: Vê, aceitei-te tam-
bém com respeito a esta coisa, que eu 
não derrubarei esta cidade, pela qual tu 
falaste. 22 Apressa-te, fuja para lá, pois 
eu não posso fazer coisa alguma até que 

19:15 “Os anjos apressaram Ló.” Depois que esses 
anjos contaram a Ló a verdade sobre seu perigo, eles 
não se contentaram em fazer apenas isso, mas come-
çaram a pressioná-lo e a instigá-lo a fugir da cidade 
condenada: “Os anjos apressaram Ló”. E quando essa 
insistência não parecia ser sufi ciente para convencê-
-lo, eles puseram as mãos sobre ele, sua esposa e 
suas fi lhas. E se você e eu, nós mesmos, que somos 
salvos, quisermos ser um meio de salvação para ou-
tros, não devemos simplesmente contar-lhes a mesma 
velha história, por mais simples e fervorosa que seja 
a forma como falamos, mas devemos travar uma luta 
com eles. Devemos implorá-los e chorar por eles, e 
devemos estar convencidos de que, se não pudermos 
quebrantar o coração deles, iremos quebrantar os 
nossos. Se não conseguirmos fazer com que fujam de 
Sodoma, não será porque não trabalhamos com todas 
as nossas forças para tirá-los de lá. Oh, que possa-
mos estar tão limpos do sangue de todos os homens 
assim como esses anjos estavam sobre o destino da 
esposa de Ló! Nós não seremos capazes de resgatar 
a todos; nem os anjos fi zeram isso. A esposa de Ló 
foi um exemplo simbólico de uma pessoa que pereceu 
após a melhor instrução possível; e os genros de Ló 
foram exemplos de como, com alguns homens, a sú-
plica mais séria pode terminar em escárnio. Sim, não 
podemos nos surpreender se alguns rejeitarem nossa 
mensagem quando muitos rejeitam o ensinamento do 
próprio Mestre. Mas devemos, de qualquer forma, en-
tregar a mensagem para que, se a recusarem, a culpa 
recaia sobre eles mesmos.
19:15-16 “E puseram-no fora da cidade.” Eu sempre 
senti satisfação em pensar que havia a quantidade 
de mãos sufi cientes para guiar essas quatro pes-
soas para fora: Ló, sua esposa e suas duas fi lhas. Se 
houvesse mais um, não haveria mão para conduzir a 
quinta pessoa, mas esses dois anjos, com suas qua-
tro mãos, podiam guiar somente essas quatro pes-
soas para fora da cidade condenada. Deus sempre 

possui o número de agentes sufi ciente para salvar os 
seus eleitos. Sempre haverá pregação do evange-
lho o sufi ciente, mesmo nos tempos mais sombrios 
e mortais, para conduzir os seus remidos para fora 
da Cidade da Destruição. Deus não perderá nenhum 
dos seus.
19:17 Talvez as pernas do velho homem tremessem 
embaixo dele; ele sentiu que não poderia correr tão 
longe; e, além disso, a montanha parecia tão sombria 
e sem vida, que talvez não conseguisse abandonar a 
casa dos homens.
19:18-21 Penso que já lhe disse antes que esta preser-
vação de Zoar é um exemplo do poder cumulativo da 
oração. Posso comparar o poderoso pedido de Abraão 
ao peso de uma tonelada de oração, a súplica que ti-
nha uma força e poder maravilhosos. A petição de Ló é 
como uma oração de algumas gramas. Coitadinho do 
Ló, que prece insignifi cante a dele! Ainda assim, essas 
gramas viraram a balança. Portanto, pode ser que haja 
algum poderoso homem de Deus que esteja próximo 
de prevalecer com Ele, mas ainda não consegue obter 
seu pedido; mas você, pobre e fraco articulador que 
é, deve adicionar o peso da sua pena à sua grande 
intercessão, e então a balança irá virar. Essa narrati-
va sempre me conforta; acho que Zoar foi preservado, 
não tanto pela oração de Ló, como pela grande oração 
de Abraão que já havia acontecido antes. Todavia, a 
poderosa intercessão do amigo de Deus não preva-
leceu até que fosse sustentada pela fraca petição do 
pobre Ló.
19:22 A mão da justiça foi retida até que o servo de 
Deus estivesse seguro. Não pode haver destruição do 
mundo, não pode haver o derramamento das últimas 
pragas, não pode haver a varredura total dos ímpios 
até que, antes de tudo, os servos de Deus sejam sela-
dos e levados a um local seguro. O Senhor preservará 
os seus. Ele deixa o andaime fi car de pé até o prédio 
terminar; somente então, o baixará rapidamente.
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tu chegues lá. Por isso se chamou o no-
me da cidade Zoar.

23 ¶ O sol havia se levantado so-
bre a terra quando Ló entrou em Zoar. 
24 Então, o  SENHOR fez chover sobre 
Sodoma e sobre Gomorra enxofre e fo-
go do  SENHOR desde o céu. 25 E ele der-
rubou aquelas cidades, e toda a planície, 
e todos os habitantes das cidades, e o 
que crescia sobre a terra.

26 ¶ Mas a sua esposa olhou para trás 
por detrás dele, e ela se tornou um pilar 
de sal.

27 ¶ E Abraão levantou-se cedo de ma-
nhã e foi para o lugar onde havia estado 
de pé diante do  SENHOR. 28 E ele olhou 
para Sodoma e Gomorra, e para toda a 
terra da planície, e eis que viu a fumaça 
da terra que subia como fumaça de uma 
fornalha.

29 ¶ E aconteceu que, quando Deus 
destruiu as cidades da planície, Deus 
lembrou-se de Abraão e retirou Ló do 
meio da destruição, quando ele derru-
bou as cidades em que Ló habitara.

Ló e suas fi lhas
30 ¶ E Ló subiu de Zoar, e habitou no 

monte, e suas duas fi lhas com ele, pois 
ele temia habitar em Zoar; e ele habitou 
em uma caverna, ele e suas duas fi lhas. 
31 E a primogênita disse à mais jovem: 
Nosso pai está velho, e não há homem 
na terra para entrar a nós, segundo a ma-
neira de toda a terra; 32 vem, façamos 
nosso pai beber vinho, e deitaremos 
com ele, para que possamos preservar 
semente de nosso pai. 33 E elas fi zeram 
seu pai beber vinho naquela noite; e a 
primogênita entrou e deitou com seu 

pai, e ele não percebeu quando ela dei-
tou, nem quando ela se levantou. 34 E 
aconteceu que, no dia seguinte, a pri-
mogênita disse à mais jovem: Eis que 
eu deitei com meu pai na noite passa-
da; demos-lhe de beber vinho esta noite 
também, e entra tu, e deita com ele, pa-
ra que possamos preservar a semente de 
nosso pai. 35 E elas fi zeram seu pai beber 
vinho naquela noite também; e a mais 
jovem se levantou, e deitou-se com ele, 
e ele não percebeu quando ela deitou, 
nem quando ela se levantou. 36 Assim, 
as duas fi lhas de Ló conceberam de seu 
pai. 37 E a primogênita deu à luz um fi -
lho, e chamou seu nome Moabe; este 
mesmo é o pai dos moabitas até este dia. 
38 E a mais jovem, ela também deu à luz 
um fi lho, e chamou seu nome Ben-Ami; 
este mesmo é o pai dos fi lhos de Amom 
até este dia.

Abraão e Abimeleque

20 E Abraão viajou dali para a ter-
ra do sul, e habitou entre Cades e 

Sur, e peregrinou em Gerar. 2 E Abraão 
disse de Sara, sua esposa: Ela é minha 
irmã. E Abimeleque, rei de Gerar, en-
viou e tomou Sara. 3 Mas Deus veio a 
Abimeleque em um sonho à noite, e lhe 
disse: Eis que és nada mais que um ho-
mem morto, pela mulher que tomas-
te, pois ela é a mulher de um homem. 
4 Mas Abimeleque não havia se aproxi-
mado dela. E ele disse: Senhor, tu ma-
tarás também uma nação justa? 5 Não 
me disse ele: Ela é minha irmã? E ela 
também disse: Ele é meu irmão. Na in-
tegridade de meu coração e na ino-
cência das minhas mãos eu fiz isso. 
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19:22-28 “E Abraão...olhou para Sodoma.” Quais de-
vem ter sido as meditações de Abraão? Quais devem 
ser as meditações de qualquer homem piedoso quan-
do olha para Sodoma e vê a fumaça de sua destrui-
ção? Seria muito bom para certos homens se eles não 
insistissem em fechar os olhos para a destruição dos 
ímpios. Olhe, peço-lhe para aquele lugar de escuridão 
e afl ição onde todos os espíritos impiedosos e incrédu-

los são banidos para sempre da presença do Senhor. 
Olhemos até que as lágrimas inundem nossos olhos 
enquanto agradecemos a Deus por termos sido res-
gatados de uma terrível desgraça. Olhemos até que o 
nosso coração se derreta de misericórdia pelos muitos 
que estão tomando um caminho descendente e eter-
namente arruinarão as suas vidas, a menos que a gra-
ça poderosa os impeça.
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6 E Deus lhe disse em um sonho: Sim, 
eu sei que o fi zeste na integridade de teu 
coração; pois também eu te impedi de 
pecar contra mim; por isso não te permi-
ti tocá-la. 7 Agora, portanto, restitui ao 
homem sua mulher, pois ele é um pro-
feta, e ele orará por ti, e tu viverás; e se 
tu não a restituíres, sabe que certamen-
te morrerás, tu e todos os que são teus. 
8 Por isso, Abimeleque levantou-se cedo 
de manhã, e chamou todos os seus ser-
vos, e contou todas estas coisas em seus 
ouvidos. E os homens temeram muito. 
9 Então Abimeleque chamou Abraão, e 
lhe disse: O que nos fi zeste? E em que 
eu te ofendi, para que trouxesses sobre 
mim e sobre meu reino um grande pe-
cado? Tu fi zeste-me coisas que não de-
viam ser feitas. 10 E Abimeleque disse a 
Abraão: O que tu viste para fazeres tal 
coisa? 11 E Abraão disse: Porque pensei: 
Certamente o temor de Deus não está 
neste lugar, e eles me matarão por causa 
de minha mulher. 12 E, na verdade, ela é 
minha irmã; ela é a fi lha de meu pai, mas 
não a fi lha de minha mãe; e ela se tor-
nou minha mulher. 13 E aconteceu que, 
quando Deus me fez peregrinar desde a 
casa de meu pai, eu disse a ela: Esta é a 
bondade que tu me mostrarás: em todo 
lugar aonde chegarmos, dirás de mim: 
Ele é meu irmão. 14 E Abimeleque to-
mou ovelhas, e bois, e servos, e servas, 
e os deu a Abraão, e lhe restituiu Sara, 
sua esposa. 15 E Abimeleque disse: Eis 
que a minha terra está diante de ti; habi-
ta onde te agradar. 16 E a Sara ele disse: 
Eis que eu dei a teu irmão mil peças de 
prata. Servirão de honra para ti, para to-
dos os que estão contigo e com todos os 
outros; assim ela foi repreendida.

17 ¶ Então Abraão orou a Deus; e Deus 
curou Abimeleque, e sua esposa, e suas 
servas; e elas geraram fi lhos. 18 Porque 
o  SENHOR havia fechado totalmente os 

úteros da casa de Abimeleque por causa 
de Sara, esposa de Abraão.

O nascimento de Isaque

21 E o  SENHOR visitou a Sara como 
ele dissera, e fez o  SENHOR a Sara 

como ele tinha falado. 2 Pois Sara con-
cebeu e gerou um fi lho a Abraão em sua 
velhice, no tempo estabelecido de que 
Deus lhe falara. 3 E Abraão chamou o 
nome de seu fi lho que lhe nasceu, que 
Sara lhe concebeu, Isaque. 4 E Abraão 
circuncidou seu fi lho Isaque, sendo ele 
de oito dias de idade, como Deus lhe or-
denara. 5 E Abraão era da idade de cem 
anos quando seu filho Isaque lhe nas-
ceu.

6 ¶ E Sara disse: Deus me fez rir, de 
modo que todos os que ouvirem rirão 
comigo. 7 E ela disse: Quem teria dito 
a Abraão que Sara daria de mamar a fi -
lhos? Pois eu lhe dei um filho em sua 
velhice.

A partida de Agar e Ismael
8 E o menino cresceu, e foi desmama-

do. E Abraão fez um grande banquete 
no mesmo dia em que Isaque foi desma-
mado.

9 ¶ E Sara viu o fi lho de Agar, a egíp-
cia, que ela dera a Abraão, zombando. 
10 Por isso ela disse a Abraão: Lança 
fora esta serva e seu fi lho, porque o fi -
lho dessa serva não será herdeiro com 
meu fi lho, com Isaque. 11 E a coisa pa-
receu muito grave aos olhos de Abraão 
por causa de seu fi lho.

12 ¶ E Deus disse a Abraão: Não seja 
isso grave a tua vista por causa do ra-
paz, e por causa da tua serva. Em tudo 
que Sara disser, dá ouvidos à sua voz, 
porque em Isaque será chamada a tua 
semente. 13 E também do filho da ser-
va eu farei uma nação, porque ele é tua 
semente. 14 E Abraão se levantou cedo 
de manhã, e tomou pão, e um odre de 
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água, e os deu a Agar, pondo-os sobre 
o seu ombro, e ao fi lho, e a despediu. E 
ela partiu, e peregrinou pelo deserto de 
Berseba. 15 E a água do odre foi consu-
mida, e ela colocou o fi lho debaixo de 
um dos arbustos. 16 E ela foi sentar-se 
em frente dele a boa distância, como a 
de um tiro de arco. Pois ela disse: Que 
eu não veja a morte da criança. E sen-
tada em frente dele, levantou sua voz e 
chorou. 17 E Deus ouviu a voz do me-
nino. E o anjo de Deus chamou Agar 
desde o céu, e lhe disse: Que te afl ige, 
Agar? Não temas, pois Deus ouviu a voz 
do menino de onde ele está. 18 Ergue-te, 
levanta o menino nos teus braços, pois 
farei dele uma grande nação. 19 E Deus 
abriu-lhe os olhos, e ela viu um poço de 
água. E foi, e encheu o odre com água, 
e deu de beber ao menino. 20 E Deus 

estava com o menino, e ele cresceu e ha-
bitou no deserto, e se tornou um arquei-
ro. 21 E ele habitou no deserto de Parã; e 

sua mãe lhe tomou uma mulher da terra 
do Egito.

Pacto entre Abraão e Abimeleque
22 ¶ E aconteceu naquele tempo que 

Abimeleque e Ficol, capitão-chefe de seu 
exército, falou a Abraão, dizendo: Deus 
está contigo em tudo que tu fazes; 23 por 
isso, agora, jura a mim por Deus que não 
agirás falsamente comigo, nem com meu 
fi lho, nem com o fi lho de meu fi lho, mas, 
de acordo com a bondade que eu te fi z, tu 
farás comigo, e para com a terra na qual 
peregrinaste. 24 E Abraão disse: Eu jura-
rei. 25 E Abraão repreendeu Abimeleque 
por causa de um poço de água, que os 
servos de Abimeleque tinham tomado 
violentamente. 26 E Abimeleque disse: 
Eu não sei quem fez isso, nem tampouco 
me contaste, nem ouvi a respeito disso, 
a não ser hoje. 27 E Abraão tomou ove-
lhas e bois, e os deu a Abimeleque, e os 
dois fi zeram um pacto. 28 E Abraão pôs 
à parte sete cordeiras do rebanho. 29 E 
Abimeleque disse a Abraão: O que sig-
nifi cam essas sete cordeiras que puses-
te à parte? 30 E ele disse: Estas sete cor-
deiras tomarás da minha mão, para que 
sejam uma testemunha para mim de que 
eu cavei este poço. 31 Por isso, chamou 
aquele lugar Berseba, porque ambos ju-
raram ali. 32 Assim, eles fi zeram um pac-
to em Berseba; então levantaram-se 
Abimeleque e Ficol, o capitão-chefe do 
seu exército, e eles retornaram à terra dos 
fi listeus.

33 ¶ E Abraão plantou um bosque 
em Berseba, e invocou ali o nome do 
 SENHOR, o Deus eterno. 34 E Abraão pere-
grinou na terra dos fi listeus muitos dias.

21:19 “E Deus abriu-lhe os olhos.” O mesmo Deus 
que divide o Mar Vermelho e faz o Jordão secar tam-
bém abre os olhos de uma pobre mulher. O mesmo 
Deus que veio com todas as suas carruagens de fogo 
a Parã e com todos os seus santos ao Sinai e fez o 
monte fumegar em sua presença, é o mesmo a respei-
to de quem lemos: “E Deus abriu-lhe os olhos.” Deus, 
ao abrir os olhos de Agar, assegurou a existência da 
raça ismaelita, que até hoje permanece: do pequeno 

vem o grande. Pode haver pessoas presentes que não 
precisam de muito para conseguirem galgar a vida 
eterna; elas precisam apenas que seus olhos sejam 
abertos. Que o Senhor lhes conceda esse favor! Oh, 
que ele possa agora permitir que muitas Agars vejam 
a sua salvação! Por que as almas sedentas deveriam 
esperar ainda mais? Tudo está pronto. Elas estão nas 
fronteiras da salvação, mas precisam que seus olhos 
sejam abertos.
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O infinito Deus está acostumado a fazer 
coisas pequenas. Ele conta as estrelas, mas 

ele também conta os cabelos das nossas 
cabeças. Lembre-se de que o mesmo 

Deus que moldou a órbita na qual nós 
habitamos também criou cada pequena gota 
de orvalho. E aquele que faz o relâmpago 

correr através do céu também dá asas a 
cada borboleta e orienta cada peixinho no 

riacho. Ele preparou um grande peixe para 
engolir Jonas, mas ele também preparou 
um pequeno verme para destruir a cabaça. 

Que grande condescendência ele demonstra 
quando olha cuidadosamente para as 

pequenas questões de seus filhos, e não 
apenas mata para eles o bezerro cevado, mas 

também coloca sapatos nos seus pés.
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Deus ordena a Abraão que 
sacrifi que Isaque

22 1E aconteceu depois destas coisas, 
que Deus provou Abraão, e lhe 

disse: Abraão; e ele disse: Eis-me aqui. 
2 E ele disse: Toma agora o teu fi lho, teu 
único fi lho Isaque, a quem tu amas, e vai 
para a terra de Moriá, e oferece-o ali co-
mo oferta queimada sobre um dos mon-
tes que eu te direi.

3 ¶ E Abraão levantou-se cedo de ma-
nhã e selou seu jumento, e tomou consi-
go dois de seus servos, e Isaque, seu fi-
lho, e cortou a lenha para a oferta quei-
mada, e se levantou e foi para o lugar que 
Deus lhe dissera. 4 Então, no terceiro dia, 
Abraão levantou seus olhos, e viu o lugar 
de longe. 5 E Abraão disse aos seus servos: 
Ficai aqui com o jumento, e eu e o menino 

vamos adiante para adorar, e voltaremos 
a vós. 6 E Abraão pegou a lenha da ofer-
ta queimada, e a colocou sobre Isaque, 
seu filho; e ele tomou o fogo em sua 
mão, e uma faca; e foram os dois juntos. 

22:1 “E aconteceu depois destas coisas que Deus pro-
vou Abraão.” Como Deus lidou com Abraão, assim ele 
tratará na mesma medida com todos aqueles que, como 
crentes, são fi lhos do crente Abraão. Podemos almejar 
para nossas vidas uma considerável medida de confor-
midade com a vida do grande patriarca, e não devemos 
nos surpreender, como se alguma coisa estranha nos 
tivesse acontecido, se grandes e severas provações 
nos sobrevierem antes do capítulo fi nal de nossas vidas. 
Ser amado por Deus com o amor que ele tem por seus 
escolhidos é uma honra maravilhosa, mas esse amor 
traz consigo a autoridade do Pai. “Pois aquele a quem o 
Senhor ama também castiga, e açoita a cada fi lho que 
recebe”. Note aqui que Deus não provou Abraão des-
sa forma no início. “Depois destas coisas” Deus provou 
Abraão. Houve um curso educativo para prepará-lo para 
este grande período de testes, e o Senhor sabe como 
nos educar de forma que possamos suportar, nos próxi-
mos anos, o que não poderíamos suportar hoje – assim 
como hoje ele pode nos fazer carregar um fardo que, 
dez anos atrás, teria nos reduzido a pó. Depois de to-
das as instruções que Deus lhe dera - depois de uma 
comunhão íntima com Deus, e de ter recebido em abun-
dância o Espírito de Deus em sua alma – “depois destas 
coisas”, Deus provou Abraão.
22:2 “Mas, Senhor, tanto Ismael quanto Isaque são 
meus fi lhos, e cada um deles é o fi lho único de suas 
mães”. Veja como Deus indica a Abraão de forma de-
fi nitiva o fi lho que deve ser o meio da grande provação 
da fé de seu pai: “Toma agora o teu fi lho, teu único fi lho 
Isaque, a quem tu amas...” Geralmente era a maneira, 
nos mandamentos de Deus para Abraão, para fazê-lo 
navegar sob ordens secretas. Quando foi ordenado a 
deixar seu país, seus parentes e a casa de seu pai, 
ele teve que ir para uma terra que Deus lhe mostra-
ria. Quem pode seguir o comando de Deus sem sa-
ber para onde está indo tem uma fé verdadeira. Assim 
fez Abraão, e agora o Senhor lhe diz: “Pegue Isaque e 
ofereça-o como sacrifício em uma das montanhas das 
quais eu te direi”.

22:3 Obediência deve ser imediata, devemos mostrar 
nossa disposição em obedecer à ordem do Senhor 
ao não atrasar: “Abraão levantou-se cedo de manhã.” 
Todos os detalhes são mencionados, pois a verdadei-
ra obediência é muito cuidadosa com isso. Aqueles 
que serviriam a Deus corretamente deveriam servi-lo 
fi elmente tanto nas pequenas quanto nas grandes 
coisas. O jumento deveria ser selado, alguém deveria 
chamar os dois jovens, assim como Isaque, e cortar a 
madeira para o sacrifício. Devemos fazer tudo o que 
está incluído nos limites do mandamento divino e fazer 
tudo com rigor e cuidado escrupulosos. A obediência 
indiferente ao mandamento de Deus praticamente é 
desobediência; obediência descuidada é obediência 
morta. O coração se esvai com isso. Vamos aprender 
com Abraão como obedecer.
22:4 Sua obediência foi deliberada; ele podia suportar 
o suspense, pensando sobre o assunto por três dias 
e colocando o seu rosto como uma pederneira para 
obedecer a ordem do Senhor.
22:5 “Eu e o menino vamos adiante...e voltaremos a 
vós.” Abraão não enganou os seus servos. Ele acredi-
tava que ele e Isaque voltariam para eles novamente. 
Embora ele fosse compelido a matar seu fi lho, “con-
siderava que Deus era poderoso para levantá-lo até 
mesmo dentre os mortos; e então também fi gurada-
mente ele o recebeu”. Abraão ordenou aos rapazes 
que permanecessem onde estavam. Eles não deviam 
ver tudo o que ele havia de fazer diante do Senhor. Mui-
tas vezes, a nossa maior obediência deve ser solitária. 
Amigos não podem nos ajudar em tais emergências, e 
é melhor para eles, e para nós, que eles não estejam 
conosco.
22:6 Aquela faca estava cortando seu próprio coração 
o tempo todo, mas ele a pegou. A incredulidade te-
ria deixado a ferramenta em casa, mas a fé genuína 
a leva.

22:1 Dt 8:2,16; Hb 11:17; Tg 1:12,13 22:2 Jo 3:16 22:6 Jo 19:17 

Gênesis 22:6

Note aqui que Deus não provou Abraão 
dessa forma no início. “Depois destas coisas” 

Deus provou Abraão. Houve um curso 
educativo para prepará-lo para este grande 
período de testes, e o Senhor sabe como nos 
educar de forma que possamos suportar, nos 

próximos anos, o que não poderíamos suportar 
hoje - assim como hoje ele pode nos fazer 

carregar um fardo que, dez anos atrás, teria nos 
reduzido a pó. Depois de todas as instruções 

que Deus lhe dera - depois de uma comunhão 
íntima com Deus, e de ter recebido em 

abundância o Espírito de Deus em sua alma - 
“depois destas coisas,” Deus provou Abraão.
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7 E Isaque falou a Abraão, seu pai, e 
disse: Meu pai, e ele disse: Aqui estou, 
meu fi lho. E ele disse: Eis o fogo e a le-
nha, mas onde está o cordeiro para a 
oferta queimada? 8 E Abraão disse: Meu 
fi lho, Deus proverá para si um cordeiro 
para a oferta queimada; então foram os 
dois juntos. 9 E eles chegaram ao lugar 
de que Deus lhe dissera; e Abraão cons-
truiu ali um altar, e pôs em ordem a le-
nha, e amarrou Isaque, seu fi lho, e o pôs 
no altar sobre a lenha. 10 E Abraão esten-
deu sua mão, e tomou a faca para imolar 
seu fi lho. 11 E o anjo do  SENHOR o cha-
mou do céu e disse: Abraão, Abraão; e 

ele disse: Aqui estou. 12 E ele disse: Não 
ponhas a tua mão sobre o menino, nem 
faças alguma coisa com ele. Porque ago-
ra eu sei que temes a Deus, vendo que 
não negaste a mim teu filho, teu único 
fi lho. 13 E Abraão levantou seus olhos, 
e olhou, e eis detrás dele um carneiro, 
preso pelos chifres em um arbusto; e 
Abraão foi e tomou o carneiro, e o ofe-
receu como oferta queimada no lugar de 
seu fi lho. 14 E Abraão chamou o nome 
daquele lugar: Jeová-Jiré, como se diz 
até este dia: No monte do  SENHOR ele se-
rá visto.

22:12 ver 2; Jo 3:16 22:13 Rm 8:32 22:16 Hb 6:13 

Gênesis 22:7

22:6-8 “Meu fi lho, Deus proverá para si um cordeiro 
para a oferta queimada.” Abraão aqui falou como um 
profeta; de fato, durante todo esse incidente, ele nun-
ca abriu a boca sem um pronunciamento profético, e, 
acredito que, quando os homens andam com Deus e 
vivem perto Dele, eles possivelmente, mesmo sem es-
tarem conscientes disso, falam palavras muito impor-
tantes que terão muito mais signifi cado nelas do que 
eles próprios percebem. Não está escrito a respeito 
do homem cujo prazer está na Lei do Senhor, “a sua 
folha também não murchará”? Assim foi com Abraão. 
Ele falou como um profeta de Deus quando, na verda-
de, estava falando com seu fi lho na angústia de seu 
espírito; e em sua expressão profética, encontramos 
a substância fi nal do evangelho: “Meu fi lho, Deus pro-
verá para si o cordeiro para a oferta queimada”. Ele 
é o Grande Provedor, e provê a oferta, não somente 
para nós, mas para Ele mesmo, pois o sacrifício era 
necessário para Deus assim como era para o homem. 
E é uma oferta queimada, não apenas uma oferta pelo 
pecado, mas uma oferta de um suave aroma para 
Si mesmo. “Então foram os dois juntos.” Lemos isso 
duas vezes, pois este incidente é uma tipifi cação do 
Pai indo com o Filho e o Filho indo com o Pai até o 
grande sacrifício no Calvário. Não foi Cristo sozinho 
que morreu de bom grado, ou o Pai sozinho que deu 
o seu Filho, mas “foram os dois juntos” – da mesma 
forma que Abraão e Isaque fi zeram.
22:9-10 Veja-o puxando as pedras grandes, áspe-
ras e brutas que se espalham pelo local, e depois 
as arrumando em um altar. De modo que ele havia 
consumado o sacrifício em intenção e propósito, e, 
portanto, lemos em Hebreus 11:17: “Pela fé Abraão, 
quando foi provado, ofereceu a Isaque; e aquele que 
recebera as promessas ofereceu o seu fi lho unigêni-
to”. Ele realmente o fi zera por amor a Deus, embora 
nenhum vestígio de ferida pudesse ser encontrado 
em Isaque. Quantas vezes Deus aceita do seu povo 
a vontade no lugar da ação! Quando Ele os encontra 
dispostos a fazer o sacrifício que exige, muitas vezes 
não o exige em suas mãos. Se você está disposto 
a sofrer por amor a Cristo, pode ser que não seja 
levado a isso, e se estiver disposto a ser um mártir 
da verdade, poderá usar a coroa de mártir, mesmo 
que nunca seja chamado para fi car na estaca, na 
guilhotina ou na arena.

22:11 Abraão sempre dá a mesma resposta ao chama-
do do Senhor: “Aqui estou”.
22:12 O teste necessário havia sido aplicado e a fé de 
Abraão havia suportado a provação. Deus sabe de to-
das as coisas por sua onisciência divina, mas agora Ele 
sabia através desse teste e provação severo que havia 
lhe aplicado que Abraão realmente O amava acima de 
todas as coisas. Note que o anjo diz: “Agora eu sei que 
temes a Deus.” Não creio que o uso gracioso do temor 
ao Senhor tenha sido sufi cientemente estimado pela 
maioria de nós; aqui, o destaque não recai sobre a fé, 
mas sobre o medo fi lial de Abraão. Aquele santo temor, 
essa sagrada reverência de Deus é a própria essência 
da nossa aprovação com ele. “O temor do Senhor é o 
princípio da sabedoria.” “O Senhor sente prazer naque-
les que o temem.” Isso é muito diferente do medo servil; 
é um tipo certo de medo, o tipo que o amor não lança 
fora, mas com o qual vive em feliz comunhão.
22:13 Aqui está outro modelo de grande sacrifício do 
nosso Salvador no Calvário: o carneiro oferecido no lu-
gar de Jesus. Quantas vezes você e eu temos nosso 
Grande Substituto muito perto de nós, mas não o ve-
mos porque não levantamos os olhos e o avistamos. 
“Abraão levantou seus olhos, e olhou, e eis detrás dele 
um carneiro, preso pelos chifres.” Então, se você er-
guer os olhos e avistar corretamente, sim, verá o gran-
de sacrifício realizado com fi rmeza próximo a você, 
assim como quando este carneiro foi pego para morrer 
em vez de Isaque. Oh, que você tenha a graça de virar 
a cabeça na direção certa, olhar para Cristo e viver!
22:14 “No Monte do SENHOR ele será visto.” Deus irá 
prever; “Deus quer prover” – como costumamos di-
zer – o que está sendo interpretado, antecipado. Ele 
terá tudo pronto que será necessário contra o tempo. 
Aquele que providenciou o carneiro para a oferta quei-
mada no lugar de Isaque providenciará tudo o que for 
necessário; e você pode confi ar que Aquele que, na 
maior emergência que já poderia ter acontecido, provi-
denciou que seu Filho amado e unigênito morresse por 
nós como substituto dos pecadores, terá previsto to-
das as outras emergências que possam ocorrer e terá 
fornecido previamente tudo o que é necessário para 
alcançá-la. Bendito seja o nome de Jeová-Jiré!! Abraão 
chamou o nome daquele lugar “Jeová-Jiré!”, ou “Jeo-
vá verá”, ou “Jeová proverá”, ou “Jeová será visto”. 
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15 ¶ E o anjo do  SENHOR chamou a 
Abraão do céu uma segunda vez, 
16 e disse: Por mim mesmo jurei, diz o 
 SENHOR, pois porque tu fi zeste tal coi-
sa, e não negaste teu fi lho, teu único fi -
lho; 17 em bênção eu te abençoarei, e em 
multiplicação eu multiplicarei tua se-
mente como as estrelas do céu, e como 
a areia que está sobre a beira do mar; e 
a tua semente possuirá o portão dos seus 
inimigos; 18 e em tua semente todas as 
nações da terra serão abençoadas, por-
que tu obedeceste à minha voz. 19 Então 
Abraão voltou aos seus servos, e eles se 
levantaram e foram juntos a Berseba; e 
Abraão habitou em Berseba.

Os fi lhos de Naor
20 ¶ E depois destas coisas, comunica-

ram a Abraão, dizendo: Eis que Milca, 
ela também gerou filhos a teu irmão 
Naor. 21 Uz, seu primogênito, e Buz, 
seu irmão, e Quemuel, o pai de Arã, 22 e 
Quésede, e Hazo, e Pildas, e Jidlafe, e 
Betuel. 23 E Betuel gerou Rebeca; estes 
oito Milca deu a Naor, irmão de Abraão. 
24 E a sua concubina, cujo nome era 
Reumá, lhe gerou também Tebá, e Gaã, e 
Taás, e Maaca.

Morte e sepultamento de Sara

23 E Sara tinha cento e vinte e sete 
anos de idade; estes foram os anos 

da vida de Sara. 2 E Sara morreu em 

Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra 
de Canaã; e Abraão veio lamentar por 
Sara, e chorar por ela.

3 ¶ E Abraão levantou-se de diante de 
seu corpo, e falou aos fi lhos de Hete, di-
zendo: 4 Eu sou um estrangeiro e pere-
grino convosco; dai-me a posse de um 
lugar de sepultamento convosco, pa-
ra que eu possa sepultar a minha faleci-
da de diante da minha vista. 5 E os fi lhos 
de Hete responderam a Abraão, dizendo-
-lhe: 6 Ouve-nos, meu senhor; tu és um 
príncipe poderoso entre nós; na escolha 
dos nossos sepulcros, sepulta a tua fale-
cida; ninguém de nós reterá de ti seu se-
pulcro, para que possas sepultar a tua fa-
lecida. 7 E Abraão levantou-se e curvou-
-se diante do povo da terra, aos fi lhos de 
Hete. 8 E falou com eles, dizendo: Se é 
de vossa vontade que eu sepulte a mi-
nha falecida distante da minha vista, ou-
vi-me e intercedei por mim a Efrom, fi -
lho de Zoar; 9 para que ele possa me dar 
a caverna de Macpela, que ele tem, que 
está na extremidade do seu campo; pois 
não importa o preço que custe, ele me da-
rá como posse para lugar de sepultamen-
to entre vós. 10 E Efrom habitava entre 
os fi lhos de Hete, e Efrom, o heteu, res-
pondeu a Abraão aos ouvidos dos fi lhos 
de Hete, de todos os que entravam pela 
porta da cidade, dizendo: 11 Não, meu se-
nhor, ouve-me: O campo eu te dou, e a 
caverna que está nele, eu a dou para ti; 

22:17 Hb 6:14; Gn 15:5; Gn 26:24 22:17 Gn 24:60 22:18 At 3:25; Gl 3:8 22:23 Gn 24:15 23:2 Js 14:15 23:4 Sl 105:12; Hb 11:9,13 23:6 Gn 14:14-16; 24:35 23:10 Rt 4:4 

Gênesis 23:11

Temos uma variedade de interpretações, mas a ideia 
exata é a de ver e ser visto. Para Deus, ver é prover. 
Nossa própria palavra, “prover”, é no latim, “ver”. Às 
vezes dizemos que vamos ver um assunto. Possivel-
mente, essa expressão atinge o prego na cabeça. 
Nosso Pai celestial vê nossas necessidades e, com a 
visão divina do amor, prepara o suprimento. Ele vê a 
necessidade para supri-la e, ao ver, ele é visto – na 
provisão, ele se manifesta. Eu oro para que possa-
mos beber desta verdade de Deus e assim sejamos 
renovados por ela. Se seguirmos as ordens do Senhor, 
ele fará com que não nos envergonhemos e que não 
fi quemos confusos. Se entrarmos em grandes difi cul-
dades porque estamos seguindo o seu comando, ele 
providenciará para que a perda seja recompensada. 
Se nossas difi culdades se multiplicarem e aumentarem 
de modo que nosso caminho pareça completamente 

bloqueado, Jeová providenciará para que a estrada 
seja desobstruída. O Senhor nos verá no caminho da 
santidade, se estivermos dispostos a ser íntegros e nos 
atrevermos a seguir aonde quer que ele nos conduza.
22:15 “Sempre que Eu estiver comprometido em aben-
çoar, eu te abençoarei. Não pronunciarei uma bênção 
na qual não terá parte: ‘Em bênção, eu te abençoa-
rei...’”.
22:17-18 “Porque tu obedeceste à minha voz.” Veja o 
resultado do grande ato de obediência de um homem, 
e observe como Deus pode fazer desse homem o ca-
nal de bênçãos para todas as futuras gerações. Oh, 
que você e eu possamos possuir a fé Abraâmica que 
obedece ao Senhor e traz bênçãos para todas as na-
ções da Terra!
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na presença dos fi lhos do meu povo eu 
te dou; sepulta a tua falecida. 12 E Abraão 
curvou-se diante do povo da terra. 13 E 
ele falou a Efrom aos ouvidos do povo 
da terra, dizendo: Mas se tu o deres, te 
suplico, ouve-me: Dar-te-ei dinheiro pe-
lo campo; toma-o de mim, e eu sepulta-
rei ali a minha falecida. 14 E Efrom res-
pondeu a Abraão, dizendo lhe: 15 Meu se-
nhor, ouve-me, a terra vale quatrocentos 
siclos de prata; o que é isso entre mim 
e ti? Por isso, sepulta tua falecida. 16 E 
Abraão ouviu a Efrom; e Abraão pesou a 
prata para Efrom, da qual ele tinha falado 
aos ouvidos dos fi lhos de Hete, quatro-
centos siclos de prata, dinheiro corrente 
entre os mercadores.

17 ¶ E o campo de Efrom, que esta-
va em Macpela, que estava diante de 
Manre, o campo e a caverna que estava 
nele, e todas as árvores que estavam no 
campo, que estavam em todas as extre-
midades ao redor, foram confi rmados, 
18 para Abraão como possessão na pre-
sença dos fi lhos de Hete, diante de to-
dos os que entravam no portão da cida-
de. 19 E depois disso, Abraão sepultou 

Sara, sua esposa, na caverna do cam-
po de Macpela, diante de Manre, que é 
Hebrom na terra de Canaã. 20 E o campo, 
e a caverna que está nele, foram confi r-
mados a Abraão pelos fi lhos de Hete pa-
ra posse de um lugar de sepultamento. 

Abraão busca esposa para Isaque

24 E Abraão era velho e bem avan-
çado em idade; e o  SENHOR havia 

abençoado Abraão em todas as coisas. 
2 E Abraão disse ao servo mais velho 
de sua casa, que governava sobre tudo 
o que ele tinha: Rogo-te que ponhas tua 
mão debaixo da minha coxa; 3 e eu te fa-
rei jurar pelo  SENHOR, o Deus do céu, e 
o Deus da terra, que tu não tomarás mu-
lher para meu fi lho dentre as fi lhas dos 
cananeus, entre os quais eu habito; 4 mas 
irás à minha terra, e à minha parentela, 
e tomarás uma mulher para meu filho 
Isaque. 5 E o servo lhe disse: Se porven-
tura a mulher não quiser seguir-me para 
esta terra, eu deixarei levar teu fi lho no-
vamente para a terra de onde tu vieste? 
6 E Abraão lhe disse: Cuida para que não 
leves meu fi lho para lá novamente.

24:1 Feliz o homem que pode dizer isso, que tem uma 
benção em todos os lugares! E ainda assim, Abraão 
tinha o seu “mas”, pois Isaque era solteiro, e talvez não 
tivesse imaginado que vinte anos depois, aquele que 
construiria a casa de Abraão não teria fi lhos. No entan-
to, foi assim. Sempre houve uma provação para a fé de 
Abraão, mas até elas foram abençoadas, pois “Deus 
abençoou Abraão em todas as coisas”.
24:2 De acordo com a maneira oriental de juramento.
24:3 Esse santo homem era cuidadoso com a pureza 
de sua família. Ele sabia quais efeitos negativos de se 
ter uma esposa Cananéia poderia recair sobre o seu 
fi lho, e também sobre a sua descendência. Ele foi, 
portanto, particularmente cuidadoso. Eu gostaria que 
todos os pais fossem assim.
24:4-5 O criado foi muito cuidadoso. Aqueles que ju-
ram muito prontamente não sabem o porquê, juram por 
muito tempo até não se importarem com o quê. Melhor 
ainda é para o cristão lembrar-se da palavra de Cristo: 
“Não jureis, nem pelo céu, nem pela terra, nem façais 
qualquer outro juramento.” Sem dúvida, a doutrina do 
Salvador é que todos os juramentos são lícitos aos cris-
tãos, mas, se algum dia forem feitos, devem ser com 

profunda circunspecção e com fervorosa oração, para 
que não haja engano sobre o assunto.
24:5-8 “Ele enviará o seu anjo adiante de ti.” (Nota do 
Editor: Spurgeon faz uma analogia entre o servo de 
Abraão com sua missão de encontrar uma esposa para 
Isaque e o ministro do evangelho com sua missão de 
encontrar almas para Jesus. Então ele afi rma:) A pre-
gação do evangelho não parece grande coisa para a 
estima de alguns. No entanto, se Deus está conosco, o 
nosso negócio é maior do que o serviço dos anjos. De 
uma maneira humilde estamos falando de Jesus para 
nossos alunos e alunas em nossas aulas. E alguns nos 
desprezarão ao nos descrever como “apenas profes-
sores de escola dominical”. Mas o nosso trabalho tem 
um peso espiritual que as assembleias de senadores e 
os conselhos de imperadores desconhecem. A morte, 
o inferno e mundos desconhecidos dependem do que 
temos a dizer. Estamos trabalhando nos destinos dos 
espíritos imortais, tirando as almas da ruína para a gló-
ria, do pecado para a santidade.
24:6 Ele sabia que Deus havia chamado a ele e a sua 
parentela para herdar a terra de Canaã, e, portanto, 
não estava disposto a voltar para sua antiga habitação.

23:16 Jr 32:9 23:17 Gn 25:9; 49:30-32; 50:13 24:1 ver 35 24:3 Gn 14:19 24:4 Gn 12:1 
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7 ¶ O  SENHOR Deus do céu, que me ti-
rou da casa de meu pai, e da terra de mi-
nha parentela, e que falou comigo, e que 
jurou para mim, dizendo: À tua semente 
eu darei esta terra, ele enviará o seu an-
jo adiante de ti, e tu tomarás para o meu 
fi lho uma mulher de lá. 8 E se a mulher 
não quiser te seguir, então tu estarás li-
vre deste meu juramento; somente não 
leves o meu fi lho para lá novamente. 9 E 
o servo colocou sua mão debaixo da co-
xa de Abraão, seu senhor, e jurou a ele 
acerca deste assunto.

10 ¶ E o servo tomou dez camelos 
dos camelos do seu senhor, e partiu; 
pois todos os bens de seu senhor esta-
vam em suas mãos. E ele se levantou, 
e foi à Mesopotâmia, para a cidade de 
Naor. 11 E ele fez seus camelos se ajoe-
lharem fora da cidade, junto a um po-
ço de água na hora da tarde, a hora em 
que as mulheres saem para tirar água. 

12 E ele disse: Ó  SENHOR Deus de meu 
senhor Abraão, rogo-te, dá-me bom êxi-
to neste dia, e mostra bondade para com 
meu senhor Abraão. 13 Eis que eu estou 
em pé aqui junto ao poço de água; e as 
fi lhas dos homens da cidade saem para 
tirar água; 14 E seja, pois, que a donze-
la a quem eu disser: Inclina o teu cân-
taro e beberei, e ela responder: Bebe, e 
também darei de beber aos teus came-
los, essa seja a que designaste para o teu 
servo Isaque, e por ela saberei que tens 
misericórdia para com meu senhor.

15 ¶ E aconteceu que, antes que ele ter-
minasse de falar, eis que saiu Rebeca, 
que era nascida a Betuel, fi lho de Milca, 
esposa de Naor, irmão de Abraão, com 
seu cântaro sobre seu ombro. 16 E a don-
zela era muito formosa à vista, uma vir-
gem, nem homem algum a conhecia, e 
ela desceu ao poço, e encheu seu cân-
taro, e subiu. 17 E o servo correu para 
encontrá-la, e disse: Permite-me, rogo-
-te, beber um pouco da água de teu cân-
taro. 18 E ela disse: Bebe, meu senhor; 
e ela se apressou e abaixou seu cânta-
ro sobre sua mão, e lhe deu de beber. 

24:7 Que fé simples! Essa era a própria glória da fé de 
Abraão: ela era tão simples, tão infantil. Poderiam ser 
muitas milhas até Padã-Arã, mas isso não importa para a 
fé: “Meu Deus enviará o seu anjo”. Oh! Estamos sempre 
difi cultando e insinuando sofrimentos, mas se a nossa 
fé estivesse em pleno exercício, faríamos a vontade de 
Deus mais prontamente. “Quem és tu, ó grande monte? 
Diante de Zorobabel, te tornarás uma planície.” Irmãos, 
sejamos de bom coração e de boa coragem em todos 
os assuntos, pois sem dúvida o anjo de Deus irá adiante 
de nós.
24:8-11 “E foi à Mesopotâmia, para a cidade de Naor.” 
Agora acho que tenho a liberdade de dizer que isso 
parece ser uma perda de tempo com uma busca inútil. 
Ele deveria ir e encontrar uma esposa para um jovem 
que fi cou em casa. Ele não sabia nada das pessoas 
entre as quais deveria peregrinar, mas acreditava que 
o anjo de Deus o guiaria no caminho correto. O que 
deveria fazer, agora que chegara perto da hora em que 
uma decisão deveria ser tomada? Ele devia buscar o 
conselho de Deus, e observe que foi exatamente isso 
o que ele fez.
24:12-14 Não sei se ele deve ser imitado ao estabele-
cer um sinal para Deus; talvez não, mas ele fez o seu 
melhor – deixou o assunto com Deus, e uma coisa está 
sempre em boas mãos quando é deixada com Ele. 

No entanto, há muita sabedoria neste sinal. Por que ele 
não disse: “A donzela que primeiro me oferecer aguá 
para beber”? Não; ela poderia ser um pouco ofereci-
da demais, e uma mulher assim não era uma esposa 
adequada para o bom e pensativo Isaque. Ele próprio 
deveria falar com ela primeiro, e então ela deveria es-
tar pronta, com toda a alegria, para fazer muito mais 
do que ele pedisse. Ela deveria oferecê-lo para beber 
água e tirar para os seus camelos; portanto, ela não 
teria medo do trabalho, seria cortês, gentil, e todas 
essas qualidades reunidas lhe seriam mostradas. Por 
esse teste ele poderia descobrir sabiamente que ela 
era uma mulher adequada para Isaque, e poderia tor-
ná-la sua esposa.
24:15-16 “Antes que ele terminasse de falar.” Não, ele 
não conhecia aquela promessa: “Enquanto eles ainda 
estiverem falando, eu ouvirei...“, mas Deus mantém 
suas promessas antes de fazê-las; e, portanto, tenho 
certeza de que Ele as manterá depois de tê-las feito. 
E assim prosseguiu. Não preciso ler o resto da história 
porque agora descobrimos que, por meio de fervoro-
sas orações, o bom servo foi conduzido de forma cor-
reta. Passaremos agora para mais uma passagem em 
que teremos outra instância de um caso difícil, onde 
outra pessoa colocará seu caso diante do Senhor, 
buscará orientação e a encontrará.

24:7 Gl 3:16; Gn 12:7; 13:15; Êx 23:20,23 24:11 ver 13; 1Sm 9:11 24:12 ver 27,42,48; Gn 26:24; Êx 3:6,15,16  24:15 Gn 22:23 24:16 Gn 26:7 
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19 E, acabando ela de lhe dar de beber, 
disse: Eu também tirarei água para os 
teus camelos, até que tenham bebido. 
20 E ela se apressou e esvaziou o seu cân-
taro no cocho, e correu novamente para o 
poço para tirar água, e tirou para todos os 
seus camelos. 21 E o homem estava admi-
rado de vê-la, e fi cou em paz, para sa-
ber se o  SENHOR havia feito prosperar 
sua viagem ou não. 22 E aconteceu que, 
quando os camelos haviam acabado de 
beber, que o homem tomou um brinco 
de ouro de meio siclo de peso, e dois 
braceletes para as mãos dela, do peso de 
dez siclos de ouro. 23 E disse: De quem 
tu és fi lha? Dize-me, suplico-te. Há lu-
gar na casa de teu pai para nos alojar-
mos? 24 E ela lhe disse: Eu sou a filha 
de Betuel, filho de Milca, o que deu à 
luz a Naor. 25 E ela disse além disso a 
ele: Nós temos tanto palha quanto for-
ragem sufi cientes, e lugar para se alojar. 
26 E o homem curvou sua cabeça, e ado-
rou ao  SENHOR. 27 E ele disse: Bendito 
seja o  SENHOR Deus de meu senhor 
Abraão, que não deixou desamparado 
meu senhor sem misericórdia e verdade. 
Eu estando no caminho, o  SENHOR me 
conduziu à casa dos irmãos de meu se-
nhor. 28 E a donzela correu, e contou aos 
da casa de sua mãe estas coisas.

29 ¶ E Rebeca tinha um irmão, e seu 
nome era Labão; e Labão correu até 
o homem, junto ao poço. 30 E aconte-
ceu que, quando ele viu o brinco e os 

braceletes nas mãos de sua irmã, e quan-
do ele ouviu as palavras de Rebeca, sua 
irmã, dizendo: Assim falou o homem 
comigo, que ele veio ao homem, e eis 
que ele estava em pé junto aos camelos 
diante do poço. 31 E ele disse: Vem, ben-
dito do  SENHOR. Por que estás em pé aí 
fora? Pois eu preparei a casa, e lugar pa-
ra os camelos.

32 ¶ E o homem entrou na casa, e ele 
desatou os seus camelos, e deu palha e 
forragem aos camelos, e água para la-
var seus pés, e os pés dos homens que 
estavam com ele. 33 E foi posto alimen-
to diante dele para comer, mas ele disse: 
Não comerei, até que eu tenha dito a mi-
nha incumbência. E ele disse: Fala. 34 E 
ele disse: Eu sou o servo de Abraão. 35 E 
o  SENHOR abençoou meu senhor grande-
mente, e ele tornou-se grande; e ele lhe 
deu rebanhos, e gado, e prata, e ouro, e 
servos, e servas, e camelos e jumentos. 
36 E Sara, esposa de meu senhor, deu um 
fi lho a meu senhor quando ela já esta-
va velha, e a ele deu ele tudo que pos-
sui. 37 E meu senhor me fez jurar, dizen-
do: Tu não tomarás mulher para meu fi -
lho dentre as filhas dos cananeus, em 
cuja terra eu habito; 38 mas tu irás à ca-
sa de meu pai, e à minha parentela, pa-
ra tomar uma mulher para meu filho. 
39 E eu disse ao meu senhor: E se por-
ventura a mulher não quiser me seguir. 
40 E ele me disse: O  SENHOR, diante de 
quem eu ando, enviará seu anjo contigo, 

24:26 “E o homem curvou sua cabeça, e adorou ao 
SENHOR.” Observe como Eliézer orou durante todo o 
caminho. Ele não tinha dúvida em sua mente a respeito 
da intervenção de Deus em assuntos humanos, mas, 
de forma corajosa e simples, procurou conhecer a von-
tade divina. Então, tendo apresentado sua petição, nós 
o encontramos em silenciosa confi ança, “para saber se 
o SENHOR havia feito prosperar sua viagem ou não” 
(24:21). E quando o sucesso coroava seus esforços, 
ele era rápido em reconhecer que o pronto cumprimen-
to de seu objetivo era em resposta à sua súplica. Era 
a orientação de Deus, e não a sua própria perspicácia 
ou sabedoria, que havia levado a uma resolução tão fa-
vorável. Assim também é com todo verdadeiro ministro 

do Novo Testamento. Jamais falaremos aos homens 
sobre Deus com qualquer poder de persuasão a me-
nos que, em primeiro lugar, falemos com Deus sobre 
os homens com poder de súplica.
24:33 “Não comerei até que eu tenha dito a minha in-
cumbência.” Ele quis dizer ‘negócio’ e sequer comeu o 
alimento posto diante dele antes de explicar sua mis-
são. Como todo verdadeiro servo de Cristo, ele colo-
cou os negócios de seu Mestre antes de sua própria 
conveniência ou conforto – mesmo antes da alimenta-
ção necessária. Quando um homem começa a pensar 
mais em sua alimentação do que em fazer a vontade 
de Deus, ele deixa de ser um ministro sincero. Vamos 
imitar a efi ciência do servo de Abraão nesta questão.
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e prosperará o teu caminho; e tu toma-
rás uma mulher para meu fi lho da mi-
nha parentela, e da casa de meu pai. 
41 Então tu estarás livre deste meu jura-
mento, quando fores à minha parentela; 
e se eles não te derem uma, estarás li-
vre do meu juramento. 42 E eu vim nes-
te dia para este poço, e disse: Ó  SENHOR 
Deus de meu senhor Abraão, se agora 
tu fi zeres prosperar o caminho em que 
eu ando, 43 eis que estou em pé junto ao 
poço de água, e acontecerá que, quan-
do uma virgem vier para tirar água, e eu 
disser a ela: Dá-me, rogo-te, um pouco 
de água de teu cântaro para beber, 44 e 
ela me disser: Bebe tu, e eu tirarei tam-
bém para teus camelos, seja esta a mu-
lher que o  SENHOR designou para o fi lho 
de meu senhor. 45 E antes que eu tives-
se acabado de falar em meu coração, 
eis que Rebeca veio com seu cântaro 
no seu ombro, e ela desceu ao poço e 
tirou água. E eu lhe disse: Permite-me 
que eu beba, rogo-te. 46 E ela se apres-
sou, e baixou seu cântaro de seu ombro, 
e disse: Bebe, e eu darei de beber tam-
bém aos teus camelos. Assim eu bebi, 
e ela fez os camelos beberem também. 
47 E eu lhe perguntei, e disse: De quem 
tu és fi lha? E ela disse: A fi lha de Betuel, 
fi lho de Naor, que Milca lhe deu, e eu 
coloquei o brinco sobre a sua face, e os 
braceletes nas suas mãos. 48 E eu curvei 
a minha cabeça, e adorei ao  SENHOR, e 

bendisse ao  SENHOR, Deus do meu se-
nhor Abraão, que havia me conduzido 
no caminho certo para tomar a fi lha do 
irmão de meu senhor para seu fi lho. 49 E 
agora, se quiserdes agir de forma bon-
dosa e verdadeira com meu senhor, di-
zei-mo; e se não, dizei-mo, para que eu 
possa tornar para a direita ou para a es-
querda. 50 Então Labão e Betuel respon-
deram e disseram: A coisa procede do 
 SENHOR; não podemos falar-te mal ou 
bem. 51 Eis que Rebeca está diante de 
ti, toma-a e vai. E deixa que ela seja a 
mulher do fi lho de teu senhor, como o 
 SENHOR disse. 52 E aconteceu que, quan-
do o servo de Abraão ouviu as palavras 
deles, adorou ao  SENHOR, curvando-se à 
terra. 53 E o servo trouxe joias de pra-
ta, e joias de ouro, e vestes e os deu a 
Rebeca, e ele deu coisas preciosas tam-
bém ao seu irmão e à sua mãe. 54 E eles 
comeram e beberam, ele e os homens 
que estavam com ele, e passaram toda 
a noite. E se levantaram de manhã, e ele 
disse: Enviai-me a meu senhor. 55 E o ir-
mão dela e a sua mãe disseram: Deixa 
que a donzela fique conosco alguns 
dias, pelo menos dez, e depois disso, ela 
irá. 56 E ele lhes disse: Não me detenhais, 
vendo que o  SENHOR tem prosperado o 
meu caminho. Enviai-me para que eu 
possa ir ao meu senhor. 57 E eles disse-
ram: Chamaremos a donzela, e pergun-
taremos de sua boca. 58 E eles chamaram 

24:49 “E agora, se quiserdes agir de forma bondosa 
e verdadeira com meu senhor.” A principal razão, no 
entanto, por que esse homem bom queria encontrar 
uma resposta sincera sobre Rebeca era porque isso 
alegraria o fi lho de seu mestre. “Oh”, ele pensou, “que 
alegria eu lhe darei se trouxer comigo a mulher certa 
para ele, a esposa que Deus lhe designou. Ele perdeu 
sua mãe, Sara, e está sofrendo e angustiado. Mas se 
eu conseguir levar de volta comigo alguém que possa 
preencher o vazio deixado por sua mãe em seu terno 
coração, eu me regozijarei”. Quanto a nós, nosso único 
objetivo é alegrar o coração de Cristo. Seu coração foi 
perfurado por uma lança depois de ter sido partido por 
tamanha angústia, e nada o deixaria tão feliz quanto 
uma alma que se entrega aos seus cuidados.

24:55 “Deixe que a donzela fi que conosco alguns 
dias, pelo menos dez.” Eu não sei qual pode ter sido 
o motivo particular de Labão, mas suspeito que seus 
motivos estivessem de acordo com seu caráter. Sua 
conduta subsequente em relação a Jacó mostra que 
havia algo por trás. Talvez ele tenha pensado que ha-
via mais braceletes de ouro para se ganhar, que estava 
deixando sua irmã partir por um preço muito baixo ou 
que não deveria permitir que pedras preciosas saís-
sem de suas mãos cedo demais. Portanto, ele manteria 
a conta aberta e negociaria um pouco mais. Ou, se no 
fi m das contas ele não conseguisse tirar mais proveito 
do servo, poderia pelo menos obter dez dias a mais 
de serviço da donzela, pois aparentemente ela era a 
pastora das ovelhas da casa e fazia os deveres servis 
comuns às jovens mulheres das famílias do Oriente.
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Rebeca, e lhe disseram: Tu queres ir com 
este homem? E ela disse: Eu irei. 59 E eles 
enviaram Rebeca, sua irmã, e sua ama, e 
o servo de Abraão, e seus homens. 60 E 
eles abençoaram Rebeca, e lhe disse-
ram: Tu és nossa irmã, seja a mãe de mi-
lhares de milhões, e que a tua semente 
possua o portão dos que te odeiam.

61 ¶ E Rebeca se levantou, e suas don-
zelas, e montaram em seus camelos, e 
seguiram o homem. E o servo tomou 
Rebeca, e foi pelo seu caminho. 62 E 
Isaque veio do caminho do poço Beer-
Laai-Rói, pois ele habitava na terra do 
sul. 63 E Isaque saiu para meditar no 
campo ao anoitecer. E ele levantou seus 
olhos, e viu, e eis que os camelos esta-
vam vindo. 64 E Rebeca levantou seus 
olhos, e quando ela viu Isaque, desceu 
do camelo, 65 pois ela havia dito ao ser-
vo: Que homem é este que anda no cam-
po ao nosso encontro? E o servo havia 
dito: É meu senhor. Por isso, ela tomou 
um véu e se cobriu. 66 E o servo con-
tou a Isaque todas as coisas que ele ha-
via feito. 67 E Isaque a levou para a ten-
da de Sara, sua mãe, e tomou Rebeca, e 
ela se tornou sua esposa. E ele a amou, 
e Isaque foi confortado após a morte de 
sua mãe.

Os descendentes de 
Abraão e Quetura

25 Então Abraão tomou novamen-
te uma mulher, e o seu nome era 

Quetura. 2 E ela lhe gerou Zinrã, e Jocsã, 
e Medã, e Midiã, e Jisbaque, e Suá. 3 E 
Jocsã gerou Seba e Dedã; e os filhos 
de Dedã foram Assurim, e Letusim, e 
Leumim. 4 E os fi lhos de Midiã foram 
Efá, e Efer, e Enoque, e Abida, e Elda. 
Todos estes foram fi lhos de Quetura.

5 ¶ E Abraão deu tudo o que ele tinha 
para Isaque. 6 Mas aos filhos das con-
cubinas, que Abraão tinha, Abraão deu 

presentes, e ainda em vida os enviou pa-
ra longe de seu fi lho Isaque, ao leste, pa-
ra a terra oriental.

Morte e sepultamento de Abraão
7 E estes são os dias dos anos da vi-

da de Abraão, que ele viveu, cento e se-
tenta e cinco anos. 8 Então Abraão entre-
gou o espírito, e morreu em boa velhi-
ce, um homem velho, e cheio de anos. E 
foi reunido ao seu povo. 9 E seus fi lhos, 
Isaque e Ismael, o sepultaram na caver-
na de Macpela, no campo de Efrom, fi -
lho de Zoar, o heteu, que está diante de 
Manre;10 no campo que Abraão com-
prou dos fi lhos de Hete, ali foi Abraão 
sepultado, e Sara, sua esposa.

11 ¶ E aconteceu que, depois da mor-
te de Abraão, Deus abençoou seu fi lho 
Isaque, e Isaque habitou junto ao poço 
Beer-Laai-Rói.

Os descendentes de Ismael 
1Cr 1:28-31

12 ¶ Agora, estas são as gerações de 
Ismael, filho de Abraão, que Agar, 
a egípcia, serva de Sara, gerou para 
Abraão, 13 e estes são os nomes dos fi -
lhos de Ismael, pelos seus nomes, de 
acordo com suas gerações: O primogê-
nito de Ismael era Nebaiote, e Quedar, e 
Adbeel, e Mibsão, 14 e Misma, e Dumá, 
e Massá, 15 e Hadade, e Tema, e Jetur, e 
Nafi s, e Quedemá. 16 Estes são os fi lhos 
de Ismael, e estes são seus nomes, pelas 
suas aldeias, e pelas suas fortalezas; do-
ze príncipes de acordo com suas nações. 
17 E estes são os anos da vida de Ismael, 
cento e trinta e sete anos, e ele entregou 
o espírito e morreu, e foi reunido ao seu 
povo. 18 E eles habitaram desde Havilá 
até Sur, que está em frente ao Egito, 
quando se vai para a Assíria. E ele mor-
reu na presença de todos os seus irmãos.
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Nascimento de Jacó e Esaú
19 ¶ E estas são as gerações de Isaque, 

fi lho de Abraão; Abraão gerou Isaque. 
20 E Isaque era da idade de quarenta 
anos quando ele tomou como esposa 
Rebeca, fi lha de Betuel, o sírio de Padã-
Arã, irmã de Labão, o sírio. 21 E Isaque 
intercedeu ao  SENHOR pela sua esposa, 
porque ela era estéril. E o  SENHOR ouviu 
a intercessão dele, e Rebeca, sua esposa, 
concebeu. 22 E os fi lhos lutavam dentro 
dela, e ela disse: Se é assim, por que sou 
eu assim? E ela foi consultar ao  SENHOR. 
23 E o  SENHOR lhe disse: Duas nações es-
tão no teu ventre, e dois tipos de povos 
se dividirão das tuas entranhas; e um po-
vo será mais forte do que o outro povo, 
e o mais velho servirá ao mais novo.

24 ¶ E cumprindo os seus dias para dar 
à luz, eis que havia gêmeos em seu ven-
tre. 25 E o primeiro saiu ruivo, todo ele 
peludo como uma veste de pelo, e cha-
maram o seu nome Esaú. 26 E depois de-
le veio seu irmão, e sua mão segurou no 
calcanhar de Esaú, e seu nome foi cha-
mado Jacó. E Isaque era da idade de 
sessenta anos quando ela os gerou.

Esaú vende sua primogenitura
27 E os meninos cresceram; e Esaú era 

um caçador habilidoso, um homem do 
campo. E Jacó era um homem simples, 
habitando em tendas. 28 E Isaque amou 
Esaú, porque ele comia da sua caça; mas 
Rebeca amou Jacó.

29 ¶ E Jacó cozeu um ensopado; e Esaú 
veio do campo, e ele estava desfalecen-
do. 30 E Esaú disse a Jacó: Dá-me de co-
mer, rogo-te, desse ensopado vermelho, 
pois eu estou desfalecendo. Por isso, seu 
nome foi chamado Edom. 31 E Jacó dis-
se: Vende-me neste dia a tua primogeni-
tura. 32 E Esaú disse: Eis que eu estou a 
ponto de morrer, de que me serve essa 
primogenitura? 33 E Jacó disse: Jura-me 

neste dia. E ele lhe jurou, e vendeu sua 
primogenitura a Jacó. 34 Então Jacó deu 
a Esaú pão e ensopado de lentilhas. E 
ele comeu e bebeu, e se levantou, e foi 
pelo seu caminho. Assim Esaú despre-
zou sua primogenitura.

Isaque e Abimeleque

26 E houve fome na terra, além da pri-
meira fome que houve nos dias de 

Abraão. E Isaque foi a Abimeleque, rei 
dos fi listeus, até Gerar. 2 E o  SENHOR apa-
receu a ele, e disse: Não desças ao Egito. 
Habita na terra que eu te direi. 3 Peregrina 
nesta terra, e eu serei contigo, e te aben-
çoarei; pois a ti, e à tua semente, eu darei 
todas estas regiões. E eu farei o juramento 
que jurei a Abraão, teu pai, 4 e eu farei tua 
semente multiplicar como as estrelas do 
céu, e darei à tua semente todas estas re-
giões. E em tua semente serão abençoadas 
todas as nações da terra, 5 porque Abraão 
obedeceu à minha voz, e guardou minha 
ordem, meus mandamentos, meus estatu-
tos e minhas leis.

6 ¶ E Isaque habitou em Gerar. 7 E os 
homens do lugar lhe perguntaram acer-
ca de sua esposa, e ele disse: Ela é mi-
nha irmã, pois ele temia dizer: Ela é mi-
nha esposa; para que, dizia ele, os ho-
mens do lugar não me matem por causa 
de Rebeca, pois ela era formosa à vis-
ta. 8 E aconteceu que, quando ele já es-
tava lá um longo tempo, Abimeleque, 
rei dos fi listeus, olhou pela janela e viu, 
e eis que Isaque estava brincando com 
Rebeca, sua esposa. 9 E Abimeleque 
chamou Isaque, e disse: Eis que ela cer-
tamente é tua esposa. E como tu disses-
te: Ela é minha irmã? E Isaque lhe disse: 
Porque eu disse: Para que eu não morra 
por causa dela. 10 E Abimeleque disse: 
O que é isto que tu nos fi zeste? Alguém 
do povo poderia facilmente ter deitado 
com tua mulher, e tu poderias ter trazido 
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culpa sobre nós. 11 E Abimeleque orde-
nou a todo o seu povo, dizendo: Quem 
tocar neste homem ou em sua esposa 
certamente morrerá. 12 Então Isaque se-
meou naquela terra, e recebeu no mes-
mo ano cem vezes; e o  SENHOR o aben-
çoou. 13 E o homem se engrandeceu e foi 
adiante e cresceu até ser muito grande. 
14 Porque ele tinha posses de rebanhos, 
e posses de gado, e uma grande quan-
tidade de servos; e os fi listeus o inveja-
ram. 15 Porquanto, todos os poços que 
os servos de seu pai haviam cavado nos 
dias de Abraão, seu pai, os fi listeus ha-
viam fechado e enchido com terra. 16 E 
Abimeleque disse a Isaque: Sai de nós, 
pois és muito mais poderoso do que nós.

17 ¶ E Isaque partiu dali, e armou sua 
tenda no vale de Gerar, e habitou ali. 
18 E Isaque cavou novamente os poços 
de água que eles haviam cavado nos 
dias de Abraão, seu pai; pois os fi listeus 
os haviam fechado depois da morte de 
Abraão. E ele chamou os seus nomes se-
gundo os nomes pelos quais seu pai os 
havia chamado. 19 E os servos de Isaque 
cavaram no vale, e encontraram ali um 
poço de águas correntes. 20 E os pastores 
de Gerar contenderam com os pastores 
de Isaque, dizendo: A água é nossa. E ele 
chamou o nome do poço Eseque, porque 
contenderam com ele. 21 E eles cavaram 
um outro poço, e contenderam por aque-
le também, e chamou o nome dele Sitna. 
22 E ele partiu dali e cavou outro poço, e 
por aquele eles não contenderam, e cha-
mou o nome dele Reobote. E ele disse: 
Pois agora o  SENHOR fez um lugar para 

nós, e seremos frutíferos na terra. 23 E 
ele foi dali para Berseba. 24 E o  SENHOR 
apareceu a ele naquela mesma noite, e 
disse: Eu sou o Deus de Abraão, teu pai. 
Não temas, pois eu estou contigo, e te 
abençoarei, e multiplicarei tua semente 
por causa do meu servo Abraão. 25 E ele 
edifi cou um altar ali, e invocou o nome 
do  SENHOR, e armou sua tenda ali, e ali 
os servos de Isaque cavaram um poço.

26 ¶ Então, Abimeleque foi até ele de 
Gerar, com Ausate, um de seus amigos, 
e Ficol, o capitão-chefe de seu exérci-
to. 27 E Isaque lhes disse: Por que vin-
des a mim, visto que vós me odiais, e 
me enviastes de vós? 28 E eles disseram: 
Vimos que certamente o  SENHOR esta-
va contigo, e dissemos: Que haja agora 
um juramento entre nós, entre nós e ti, 
e façamos um pacto contigo, 29 de que 
tu não nos farás mal, assim como não te 
tocamos, e assim como fi zemos a ti, so-
mente o bem, e te enviamos de nós em 
paz. Tu és agora o bendito do  SENHOR. 
30 E ele lhes fez um banquete, e eles co-
meram e beberam. 31 E eles se levanta-
ram cedo de manhã, e juraram um ao 
outro. E Isaque os despediu, e eles par-
tiram dele em paz. 32 E aconteceu no 
mesmo dia que os servos de Isaque vie-
ram, e lhe falaram com respeito ao poço 
que haviam cavado, e lhe disseram: Nós 
encontramos água. 33 E ele chamou-o 
Seba. Por isso o nome da cidade é 
Berseba até este dia.

34 ¶ E Esaú era da idade de quaren-
ta anos quando ele tomou por mu-
lher Judite, a fi lha de Beeri, o heteu, e 

26:29 “Tu és agora o bendito do SENHOR.” Os fi lis-
teus tinham se comportado de modo vil em relação à 
Isaque, e agora que ele havia prosperado, insistiam 
para que Isaque esquecesse o passado. Eles que-
riam dizer: “Nós acreditamos que você vai nos tratar 
com gentileza e ignorar nossa conduta cruel, pois, 
apesar de tudo, Deus tem abençoado você de tal 
maneira que não precisa ser indecoroso e mesqui-
nho e lembrar do que lhe fi zemos”. Se Deus tem nos 
abençoado tão ricamente, apesar de todas as nossas 
falhas e fracassos, certamente devemos aprender a 

perdoar muitos dos prejuízos que outros nos causa-
ram. Se o Senhor nos perdoa uma dívida de 10.000 
talentos, devemos estar dispostos a perdoar ao nosso 
companheiro de trabalho sua dívida de cem talentos. 
Se agora somos abençoados pelo Senhor, muitas ve-
zes fecharemos os olhos para as ofensas de nossos 
semelhantes. Diremos: “Deus me abençoou tanto que 
posso ignorar os erros que você cometeu contra mim 
ou alguma palavra dura que tenha dito. Agora eu sou 
bendito do Senhor, então vou deixar o passado no 
passado”.
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Basemate, fi lha de Elom, o heteu, 35 Que 
foram para Isaque e Rebeca uma amar-
gura de espírito.

Isaque abençoa Jacó

27 1E aconteceu que, quando Isaque 
era velho e seus olhos estavam es-

curos, de modo que ele não podia ver, 
ele chamou Esaú, seu fi lho mais velho, e 
lhe disse: Meu fi lho; e ele lhe disse: Eis 
que eu estou aqui. 2 E ele disse: Eis que 
agora eu estou velho, e não sei o dia da 
minha morte. 3 Agora, portanto, rogo-te, 
toma as tuas armas, tua aljava e o teu ar-
co, e sai ao campo, e traz-me alguma 
caça, 4 e faz-me uma carne saborosa, tal 
como eu gosto, e traze-a para mim, pa-
ra que eu possa comer, para que a minha 
alma te abençoe antes que eu morra. 5 E 
Rebeca ouviu quando Isaque falou com 
Esaú, seu fi lho. E Esaú foi ao campo pa-
ra caçar alguma caça e trazê-la.

6 ¶ E Rebeca falou a Jacó, seu fi lho, di-
zendo: Eis que eu ouvi teu pai falar com 
Esaú, teu irmão, dizendo: 7 Traz-me 

uma caça, e faz-me uma carne saborosa, 
para que eu coma e te abençoe diante do 
 SENHOR antes da minha morte. 8 Agora, 
portanto, meu filho, obedece à minha 
voz de acordo com o que eu te ordenar. 
9 Vai agora ao rebanho e traz-me de lá 
das cabras dois bons cabritos, e eu fa-
rei deles uma carne saborosa para teu 
pai, tal como ele gosta. 10 E tu a levarás 
a teu pai, para que ele coma e para que 
ele te abençoe antes da sua morte. 11 E 
Jacó disse a Rebeca, sua mãe: Eis que 
Esaú, meu irmão, é um homem peludo, 
e eu sou um homem liso; 12 se porven-
tura meu pai me tocar, eu lhe parecerei 
como um enganador, e eu trarei maldi-
ção sobre mim, e não bênção. 13 E sua 
mãe lhe disse: Sobre mim esteja a tua 
maldição, meu fi lho. Somente obedece 
à minha voz, e vai, e traze-mos. 14 E ele 
foi, e buscou, e os trouxe à sua mãe. E 
sua mãe fez uma carne saborosa, tal co-
mo seu pai gostava. 15 E Rebeca tomou 
os melhores vestidos de Esaú, seu fi-
lho mais velho, que estavam com ela na 

27:1-4 Perder a visão dos olhos é um triste infortúnio! 
Como devemos agradecer a Deus pelo prolongamento 
de nossa visão, muito mais do que fazemos, e foi bem 
observado por um de nossos maiores homens da ciên-
cia “que raramente ouvimos homens cristãos agradece-
rem a Deus como deveriam pelo uso de óculos nestes 
tempos modernos”. Um fi lósofo escreveu um longo arti-
go sobre as bênçãos que encontrou na velhice com esta 
invenção, e nós que ainda conseguimos ler a Palavra 
quando nossa visão se deteriora, deveríamos ser extre-
mamente gratos por isso. Afi nal, com todos os alívios, 
é uma grande provação alguém ser privado da visão, 
mas esses estão em boa companhia. Enquanto eles 
têm alguns dos maiores teólogos da história moderna, 
também possuem aqui um dos melhores homens – um 
dos patriarcas cujos olhos estavam escuros de modo 
que ele não podia ver. Ele parece ter tido algum tipo de 
confusão de alma naquele tempo que era muito pior e, 
portanto, desejou dar a bênção a Esaú, a quem Deus 
determinou que nunca deveria tê-la.
27:2-4 “Para que a minha alma te abençoe antes que 
eu morra.” Agora Isaque queria pronunciar a bênção 
sobre Esaú. Ele não contou à sua esposa, mas pro-
videnciou habilmente para que o fi lho lhe preparasse 
um pequeno banquete. Então, naquela ocasião, quan-
do estavam sozinhos, ele lhe daria a bênção. O modo 
usual teria sido o pai, na iminência de sua morte, juntar 
toda a família e pronunciar a bênção diante de todos, 
assim como fez Jacó quando abençoou todos os seus 
fi lhos antes de partir. Mas esta bênção foi feita de ma-
neira secreta. Isaque estava com medo das objeções 

que poderiam ser levantadas por sua esposa, com 
medo da objeção válida que ela teria levantado, pois 
Deus dissera que o mais velho deveria servir ao  mais 
novo. Ele então pensa em uma maneira simples de re-
solver o  problema: ele chama Esaú e lhe dá a bênção. 
Ele não confi ava em sua esposa e não lhe disse o que 
iria fazer. E geralmente quando um homem não conta 
a sua esposa o que vai fazer é porque irá fazer uma 
coisa errada.
27:5-11 Ele não parece ter levantado nenhuma objeção 
ao que ela propunha em termos morais, mas apenas 
em razão da difi culdade e da probabilidade de ser des-
coberto. Isso apenas mostra quão baixo o senso moral 
pode ser  em alguns que, apesar disso, têm um desejo 
em relação a Deus e têm fé nele. Naqueles dias mais 
sombrios, difi cilmente podemos esperar encontrar tan-
tas das excelências do espírito como deveríamos en-
contrar hoje em dia naqueles que possuem o espírito de 
Deus plenamente.
27:12-15 E Esaú, completamente um homem do mun-
do, muito parecido com os fi lhos de outras famílias por 
toda a parte, tinha o cuidado de se adornar em boas 
vestes. Isso sempre parece mais apropriado para os 
mundanos do que para os cristãos. Jacó tinha um traje 
bom o sufi ciente para esta ocasião, mas o homem des-
te mundo, não. Eu gostaria que aqueles que temem a 
Deus tenham menos cuidado com os adornos de seus 
corpos. Existem ornamentos muito melhores do que o 
ouro pode comprar – ornamentos limpos e bonitos. Que 
todos possamos tê-los.
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casa, e as colocou sobre Jacó, seu fi lho 
mais novo. 16 E ela colocou as peles dos 
cabritos sobre as mãos dele, e sobre a li-
sura do seu pescoço. 17 E ela deu a carne 
saborosa e o pão que ela havia prepara-
do na mão de seu fi lho Jacó.

18 ¶ E ele foi a seu pai, e disse: Meu 
pai. E ele disse: Aqui estou. Quem és 
tu, meu fi lho? 19 E Jacó disse a seu pai: 
Eu sou Esaú, teu primogênito. Eu fi z de 
acordo como tu me ordenaste. Levanta-
te, rogo-te, senta-te e come da minha ca-
ça, para que tua alma me abençoe. 20 E 
Isaque disse a seu fi lho: Como é que tu 
a achaste tão rapidamente, meu fi lho? E 
ele disse: Porque o  SENHOR, teu Deus, a 
trouxe a mim. 21 E Isaque disse a Jacó: 
Aproxima-te, rogo-te, para que eu possa 
sentir-te, meu fi lho, se tu és verdadeira-
mente o meu fi lho Esaú ou não. 22 E Jacó 
se aproximou de Isaque, seu pai. E ele o 
sentiu, e disse: A voz é a voz de Jacó, 
mas as mãos são as mãos de Esaú. 23 E 
ele não o discerniu, porque suas mãos 
eram peludas, como as mãos de seu ir-
mão Esaú, então ele o abençoou. 24 E ele 
disse: És tu verdadeiramente meu fi lho 
Esaú? E ele disse: Eu sou. 25 E ele dis-
se: Traze-a para perto de mim, e eu co-
merei da caça de meu fi lho, para que a 
minha alma possa te abençoar. E ele a 
trouxe para perto dele, e ele comeu, e 
lhe trouxe vinho, e ele bebeu. 26 E seu 
pai Isaque lhe disse: Aproxima-te agora, 
e beija-me, meu fi lho. 27 E ele se aproxi-
mou, e o beijou. E ele cheirava o chei-
ro das suas vestes, e o abençoou, e dis-
se: Vê, o cheiro de meu fi lho é como o 

cheiro do campo que o  SENHOR aben-
çoou. 28 Por isso, Deus te dê do orvalho 
do céu, e da gordura da terra, e abun-
dância de trigo e vinho. 29 Que povos te 
sirvam, e nações se curvem a ti. Sê se-
nhor sobre teus irmãos; e que os fi lhos 
de tua mãe se curvem a ti. Maldito seja 
todo o que te amaldiçoar, e bendito seja 
o que te abençoar.

30 ¶ E aconteceu que, assim que Isaque 
havia acabado de abençoar Jacó, e Jacó 
havia acabado de sair da presença de 
Isaque, seu pai, Esaú, seu irmão, veio 
de sua caça. 31 E ele também havia fei-
to uma carne saborosa, e a trouxe pa-
ra o seu pai, e disse a seu pai: Levanta-
te, meu pai e coma da caça de seu fi lho, 
para que a tua alma me abençoe. 32 E 
Isaque, seu pai, lhe disse: Quem és tu? 
E ele disse: Eu sou teu fi lho, teu primo-
gênito Esaú. 33 E Isaque estremeceu ex-
cessivamente, e disse: Quem? Onde es-
tá aquele que tomou a caça, e a trouxe a 
mim, e eu comi de tudo antes de tu vi-
res, e o abençoei? Sim, e ele será aben-
çoado. 34 E quando Esaú ouviu as pala-
vras de seu pai, ele chorou com gran-
de e amargo clamor, e disse a seu pai: 
Abençoa-me também a mim, ó meu pai! 

27:16-19 “Eu sou Esaú, teu primogênito”. Não importa 
o que se diga sobre isso, a verdade é que uma grande 
mentira foi dita e não deve ser desculpada em nenhu-
ma hipótese. Foi tanto um pecado para Jacó como seria 
para nós, exceto que talvez ele tivesse menos da luz 
de Deus, e a mentalidade pecadora da maioria dos que 
o rodeavam pode ter feito com que isso não pesasse 
tanto em sua consciência do que no nosso caso. “Eu 
sou Esaú”, disse ele. Por que tudo isso está registrado 
na Bíblia? Não é para dar crédito a esses homens. Não, 
o Espírito Santo não escreve para dar crédito ao homem. 

Ele escreve para a glória da graça de Deus. Ele escreve 
para advertir os crentes de agora, e essas coisas são 
exemplos para que possamos evitar que os defeitos 
maculem os homens bons e, assim, nos tornemos mais 
como deveríamos ser.
27:19-20 Aqui ele traz o nome de Deus para a sua 
mentira, e isso é ainda pior.
27:21-29 Então ele amarra suas próprias mãos: ele não 
poderia revogar a sua bênção, ou se o fi zesse, teria 
trazido a maldição sobre si mesmo.

 27:19 ver 4 27:21 ver 12 27:23 ver 16 27:25 ver 4 27:27 Hb 11:20; Ct 4:11 27:28 Dt 33:13; Dt 33:28 27:29 Is 49:7,23; Gn 9:25; 25:23; Gn 12:3 27:31 ver 4 
27:33 Gn 28:3,4; Rm 11:29 27:34 Hb 12:17 
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“É fundamental que coloquemos 
em prática o que lemos na palavra 
de Deus. A essência da fé cristã 
está em sua prática e, portanto, 

os cristãos deveriam ser Bíblias 
ambulantes de carne e osso ”.
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35 E ele disse: Teu irmão veio com suti-
leza, e tomou a tua bênção. 36 E ele dis-
se: Não é o seu nome com razão chama-
do Jacó? Pois ele me suplantou duas ve-
zes: ele tomou a minha primogenitura, 
e eis que agora tomou a minha bênção. 
E ele disse: Tu não reservaste uma bên-
ção para mim? 37 E Isaque respondeu a 
Esaú: Eis que eu fi z dele teu senhor, e 
todos os seus irmãos lhe dei por servos; 
e com trigo e vinho o sustentei. E o que 
farei agora a ti, meu fi lho? 38 E Esaú dis-
se a seu pai: Tens somente uma bênção, 
meu pai? Abençoa-me a mim também, 
ó meu pai! E Esaú levantou sua voz e 
chorou. 39 E Isaque, seu pai, respondeu 
e lhe disse: Eis que a tua habitação será 
da gordura da terra, e do orvalho de ci-
ma do céu. 40 E por tua espada viverás, e 
servirás ao teu irmão. E acontecerá que, 
quando tiveres domínio, quebrarás o seu 
jugo do teu pescoço.

Jacó foge de Esaú
41 ¶ E Esaú odiou Jacó por causa da 

bênção com que seu pai o abençoou. E 
Esaú disse em seu coração: Os dias de 
luto pelo meu pai estão próximos; então 
eu matarei o meu irmão Jacó. 42 E estas 
palavras de Esaú, seu fi lho mais velho, 
foram relatadas a Rebeca. E ela enviou 
e chamou Jacó, seu fi lho mais novo, e 
lhe disse: Eis que teu irmão Esaú, no to-
cante a ti, está se confortando, propondo 
matar-te. 43 Por isso, agora, meu fi lho, 
obedece à minha voz e levanta-te; foge 

para Labão, meu irmão, em Harã, 44 e fi -
ca com ele alguns dias, até que a fúria 
de teu irmão passe, 45 até que a ira de 
teu irmão se afaste de ti, e ele esqueça 
aquilo que tu fi zeste a ele. Então envia-
rei para te buscar de lá. Por que fi caria 
eu privada de ambos em um só dia? 46 E 
Rebeca disse a Isaque: Eu estou cansa-
da da vida por causa das fi lhas de Hete. 
Se Jacó tomar uma mulher das fi lhas de 
Hete, como estas que são as filhas da 
terra, que bem a vida me fará?

28 E Isaque chamou Jacó e o aben-
çoou, e ordenou-lhe, dizen-

do: Não tomarás mulher das filhas de 
Canaã. 2 Levanta-te, vai a Padã-Arã, 
à casa de Betuel, pai de tua mãe, e to-
ma mulher para ti, dentre as filhas de 
Labão, irmão de tua mãe. 3 E o Deus 
Todo-Poderoso te abençoe, e te faça fru-
tífero, e te multiplique, para que tu pos-
sas ser uma multidão de povos, 4 e te dê 
a bênção de Abraão, a ti, e a tua semente 
contigo, para que herdes a terra em que 
és estrangeiro, que Deus deu a Abraão. 
5 E Isaque enviou Jacó, e ele foi a Padã-
Arã até Labão, fi lho de Betuel, o sírio, o 
irmão de Rebeca, mãe de Jacó e Esaú.

6 ¶ Quando Esaú viu que Isaque havia 
abençoado Jacó, e o enviara a Padã-Arã, 
para tomar uma mulher de lá, e que quan-
do ele o abençoou lhe deu uma ordem, 
dizendo: Tu não tomarás mulher dentre 
as fi lhas de Canaã, 7 e que Jacó obedeceu 
ao seu pai e a sua mãe, e foi para Padã-
Arã, 8 Esaú vendo que as fi lhas de Canaã 

27:35 “Teu irmão veio com sutileza, e tomou a tua 
bênção.” (Nota do Editor: Spurgeon aponta os pe-
cados cometidos por Isaque, Rebeca e Jacó. Isaque 
ignorou a palavra de Deus em relação a Jacó, Rebe-
ca tomou o plano de Deus em suas próprias mãos e 
Jacó mentiu. Então ele aponta a afl ição que resultou 
disso.) Isaque queria providenciar para que a bênção 
continuasse. Ele não a viu. Jacó devia ser mandado 
para longe imediatamente. Ele tem a bênção, mas ele 
precisa fugir. Isaque viveu para vê-lo novamente em 
extrema velhice. Ele viveu para ver seu fi lho de vol-
ta, mas houve um período de quarenta anos, talvez, 
durante os quais ele esteve ausente. O fi lho em casa 

traria um pouco de consolo para ele, e o fi lho a quem 
ele abençoara devia ser tirado dele por um tempo. 
Quanto a Rebeca, ela nunca mais viu seu fi lho nova-
mente. Ela despediu-se dele com muitas lágrimas, e 
quando ele voltou, ela havia ido para o seu descanso 
eterno. Ela não sabia o que estava trazendo sobre si 
mesma: estava se separando de seu fi lho neste mun-
do para sempre. Quanto a Jacó, a partir daquele mo-
mento ele passou por um longo capítulo de tamanha 
tristeza que ao fi nal o levou a dizer: “Poucos e maus 
têm sido os dias dos anos da minha vida”. Ao longo 
de toda a sua vida, aquela única transgressão lançou 
obscuridade sobre todo o resto.
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não agradavam a Isaque, seu pai, 9 en-
tão, foi Esaú a Ismael, e tomou para ser 
sua esposa, além das mulheres que ele 
tinha, a Maalate fi lha de Ismael, fi lho de 
Abraão, irmã de Nebaiote.

O sonho de Jacó em Betel
10 ¶ E Jacó saiu de Berseba, e foi em di-

reção a Harã. 11 E ele chegou a um cer-
to lugar, e ali fi cou a noite toda, porque 
o sol estava posto, e ele tomou umas pe-
dras daquele lugar e as colocou como seu 
travesseiro, e se deitou naquele lugar pa-
ra dormir. 12 E ele sonhou, e eis que uma 
escada estava posta sobre a terra, e o seu 
topo alcançava o céu, e eis que os an-
jos de Deus subiam e desciam por ela. 
13 E eis que o  SENHOR estava em pé aci-
ma dela, e disse: Eu sou o  SENHOR Deus 
de Abraão, teu pai, e o Deus de Isaque. A 
terra em que estás deitado, darei a ti e à 
tua semente. 14 E tua semente será como 
o pó da terra, e tu serás espalhado para o 
ocidente, e para o oriente, e para o nor-
te, e para o sul. E em ti e em tua semen-
te todas as famílias da terra serão aben-
çoadas. 15 E eis que eu estou contigo, e te 

guardarei em todos os lugares aos quais 
tu fores, e te trarei novamente a esta ter-
ra; pois eu não te deixarei, até que eu te-
nha feito aquilo que eu tenho falado.

16 ¶ E Jacó despertou de seu sono, e 
disse: Certamente o  SENHOR está neste 
lugar, e eu não o sabia. 17 E ele estava 
temeroso, e disse: Quão terrível é este 
lugar! Este não é outro senão a casa de 
Deus, e este é o portão do céu. 18 E Jacó 
levantou-se cedo de manhã, e tomou a 
pedra que tinha posto como seu traves-
seiro, e a colocou como um pilar, e der-
ramou óleo no topo dela. 19 E ele cha-
mou o nome daquele lugar Betel; mas 
no começo o nome daquela cidade era 
chamado de Luz. 20 E Jacó jurou um ju-
ramento, dizendo: Se Deus for comigo, 
e me guardar neste caminho em que eu 
vou, e me der pão para comer, e vestes 
para vestir, 21 de modo que eu torne no-
vamente à casa de meu pai em paz, en-
tão que o  SENHOR seja o meu Deus, 22 e 
esta pedra, que tenho posto como um pi-
lar, será a casa de Deus, e de tudo que 
tu me deres eu certamente te darei o 
dízimo.

28:15 “Eu estou contigo.” Esta misericórdia foi trazida 
para casa a Jacó em um momento em que ele realmen-
te precisava. Ele acabara de sair da casa do seu pai e 
se sentia sozinho. Ele estava entrando em uma prova 
especial, e  foi então que recebeu uma compreensão 
mais completa do privilégio que Deus tinha guardado 
para ele. Tentei investigar a profundidade dessas pala-
vras para explicá-las, mas elas são inescrutáveis. De-
safi o qualquer um  a medir sua altura e profundidade, 
seu comprimento e largura. Deus dar a Jacó pão para 
comer e roupas para vestir já era muito, mas isso não é 
nada comparado com “Eu estou contigo.” Deus enviar 
seu anjo a Jacó para protegê-lo já era muito, mas não 
é nada se comparado a “Eu estou contigo.” Quando 
Deus está com uma pessoa, há uma familiaridade de 
condescendência que é totalmente inexprimível. Isso 
garante um amor infi nito. Deus não habita com aque-
les os quais odeia. Ele repele os ímpios da terra como 
escória. Ele lhes diz: “Apartai-vos, pois eu nunca vos 
conheci.” Mas a cada um de seu povo, ele diz: “Eu te 
conheço pelo nome; tu és meu”. E mais do que isso, 
“Eu estou contigo.” Assim como um homem se deleita 
em estar com um amigo, assim Cristo se deleita em 
estar com os fi lhos dos homens os quais ele escolheu 
e redimiu com seu sangue. “Eu estou contigo” signifi -
ca ajuda prática. O que quer que façamos, Deus está 
conosco em nossa empreitada. Se temos que passar 

por algum problema, Ele está conosco na superação. 
Onde quer que vaguemos, Deus está conosco em nos-
sa caminhada.
28:16 “Certamente o SENHOR está neste lugar; e eu 
não o sabia.” A noção predominante dos pagãos entre 
os quais Jacó habitava era que seus deuses tinham 
apenas autoridade local. O deus de Gaza não era o 
deus de Ascalão; o deus de Berseba não era o deus 
de Betel (veja 1Rs 20:28). É possível que, por conta 
de seus relacionamentos com os pagãos, Jacó tenha 
deixado de entender claramente que o Deus de seu 
pai não era como os outros deuses. Assim, ao deixar 
a casa de seu pai, ele pode ter tido esse pensamento 
preocupante de que também estava deixando o Deus 
de seu pai – e que agora suas orações difi cilmente se-
riam ouvidas, que ele seria um estrangeiro da terra de 
Jeová e separado da congregação dos abençoados. 
Mas a compaixão do Senhor o seguiu mesmo quando 
Jacó não sabia que Deus estava ali. Quão bem-vindo 
foi o sonho que lhe assegurou de que a Casa de Jeo-
vá havia coberto sua cama de pedra da mesma forma 
como cobria seu sofá mais macio na tenda de Isaque. 
A verdade pareceu surpreendê-lo, mas deve ter produ-
zido um doce consolo. “Certamente”, disse ele, e abriu 
os olhos para uma nova luz, como se soubesse que a 
noite de angústia havia passado e que um dia de con-
fi ança havia começado.

28:12 Jo 1:51 28:13 Gn 26:24; Gn 13:15 28:14 Gn 26:4; Gn 12:3; 18:18; 22:18; Gl 3:8 28:17 Êx 3:5; Js 5:15 28:19 Jz 1:23,26 28:20 Gn 31:13; ver 15 28:21 Jz 11:31; 
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Jacó encontra-se com Raquel

29 Então, Jacó seguiu na sua jornada, 
e veio à terra do povo do oriente. 

2 E ele olhou, e eis um poço no campo, 
e eis que ali havia três rebanhos de ove-
lhas deitados junto a ele, porque daque-
le poço davam de beber aos rebanhos, 
e uma grande pedra estava sobre a bo-
ca do poço. 3 E ali estavam reunidos to-
dos os rebanhos, e removiam a pedra da 
boca do poço, e davam de beber às ove-
lhas, e colocavam a pedra no lugar no-
vamente sobre a boca do  poço. 4 E Jacó 
lhes disse: Meus irmãos, de onde sois? 
E eles disseram: Nós somos de Harã. 
5 E ele lhes disse: Conheceis Labão, fi -
lho de Naor? E eles disseram: Nós o 
conhecemos. 6 E ele lhes disse: Ele es-
tá bem? E eles disseram: Ele está bem. 
E eis que Raquel, sua fi lha, está vindo 
com as ovelhas. 7 E ele disse: Eis que 
ainda é pleno dia, e nem é tempo de re-
unir o gado; dai de beber às ovelhas, e 
ide alimentá-las. 8 E eles disseram: Não 
podemos, até que todos os rebanhos se-
jam reunidos, e até que eles removam a 
pedra da boca do poço; então damos de 
beber às ovelhas.

9 ¶ E enquanto ele ainda falava com 
eles, veio Raquel com as ovelhas de 
seu pai, porquanto ela as guardava. 10 E 
aconteceu que, quando Jacó viu Raquel, 
a fi lha de Labão, irmão de sua mãe, e as 
ovelhas de Labão, irmão de sua mãe, 
Jacó se aproximou e removeu a pedra da 
boca do poço, e deu de beber ao rebanho 
de Labão, irmão de sua mãe. 11 E Jacó 
beijou Raquel, e levantando a voz, cho-
rou. 12 E Jacó contou a Raquel que ele 
era irmão do pai dela, e que ele era fi lho 
de Rebeca; e ela correu e contou a seu 
pai. 13 E aconteceu que, quando Labão 
ouviu as notícias de Jacó, fi lho de sua 
irmã, ele correu para encontrá-lo, e o 
abraçou, e o beijou, e o trouxe para sua 
casa. E ele contou a Labão todas estas 

coisas. 14 E Labão lhe disse: Certamente 
tu és meu osso e minha carne. E fi cou 
com ele por um período de um mês.

15 ¶ E Labão disse a Jacó: Porque tu 
és meu irmão, deverias portanto servir-
-me por nada? Dize-me, qual será o teu 
salário?

Jacó casa com Lia e Raquel
16 E Labão tinha duas fi lhas. O nome 

da mais velha era Lia, e o nome da mais 
nova era Raquel. 17 Lia era de olhos ter-
nos, mas Raquel era formosa e bem fa-
vorecida. 18 E Jacó amou Raquel, e dis-
se: Eu te servirei sete anos por Raquel, 
tua fi lha mais nova. 19 E Labão disse: É 
melhor que eu a dê a ti do que dá-la a 
outro homem; habita comigo. 20 E Jacó 
serviu sete anos por Raquel; e estes lhe 
pareciam apenas poucos dias, por causa 
do amor que ele tinha por ela.

21 ¶ E Jacó disse a Labão: Dá-me mi-
nha esposa, pois os meus dias se cum-
priram para que eu entre a ela. 22 E 
Labão reuniu todos os homens do lugar, 
e fez um banquete. 23 E aconteceu que, 
à tarde, ele tomou Lia, sua fi lha, e a le-
vou a ele, e ele entrou nela. 24 E Labão 
deu sua serva Zilpa por serva a Lia, sua 
fi lha. 25 E aconteceu que, de manhã, eis 
que ela era Lia. E ele disse a Labão: O 
que é isto que tu me fi zeste? Eu não te 
servi por Raquel? Por que então me en-
ganaste? 26 E Labão disse: Não se deve 
fazer assim na nossa terra, dar a mais 
nova antes da primogênita. 27 Cumpre a 
semana dela, e nós te daremos também 
esta pelo serviço com que tu servirás co-
migo ainda outros sete anos. 28 E assim 
Jacó fez, e cumpriu a semana dela; e ele 
lhe deu também por mulher Raquel, sua 
fi lha. 29 E Labão deu sua serva Bila por 
serva a Raquel, sua fi lha. 30 E ele entrou 
também em Raquel, e ele também amou 
Raquel mais do que Lia, e serviu com 
ele ainda outros sete anos.
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Os fi lhos de Jacó
31 ¶ E quando o  SENHOR viu que Lia 

era odiada, ele abriu seu ventre, mas 
Raquel era estéril. 32 E Lia concebeu, e 
gerou um fi lho, e ela chamou o seu no-
me Rúben, pois ela disse: Certamente o 
 SENHOR olhou para a minha afl ição, por 
isso agora o meu marido me amará. 33 E 
ela concebeu outra vez, e gerou um fi -
lho, e disse: Porque o  SENHOR ouviu que 
eu era odiada, por isso ele me deu tam-
bém este fi lho, e ela chamou o seu no-
me Simeão. 34 E ela concebeu outra vez, 
e gerou um fi lho. E disse: Agora, des-
ta vez o meu marido se ajuntará a mim, 
porque lhe gerei três fi lhos, por isso seu 
nome foi chamado Levi. 35 E ela conce-
beu outra vez, e gerou um filho. E ela 
disse: Agora eu louvarei ao  SENHOR, por 
isso ela chamou o seu nome Judá, e pa-
rou de gerar.

30 E vendo Raquel que não gerava 
filhos a Jacó, Raquel teve inve-

ja de sua irmã, e disse a Jacó: Dá-me fi -
lhos, ou eu morrerei. 2 E se acendeu a ira 
de Jacó contra Raquel, e ele disse: Estou 
eu no lugar de Deus, que de ti reteve o 
fruto do útero? 3 E ela disse: Eis aí mi-
nha serva Bila; entra nela, e ela gerará 
sobre os meus joelhos, para que eu tam-
bém possa ter fi lhos por meio dela. 4 E 
ela deu sua serva Bila a ele por mulher; 
e Jacó entrou nela. 5 E Bila concebeu, e 
gerou um fi lho a Jacó. 6 E Raquel disse: 
Deus me julgou, e também ouviu a mi-
nha voz, e me deu um fi lho; por isso ela 
chamou o seu nome Dã. 7 E Bila, serva 
de Raquel, concebeu novamente, e ge-
rou um segundo fi lho a Jacó. 8 E Raquel 
disse: Com grandes lutas eu tenho luta-
do com minha irmã, e eu prevaleci; e ela 
chamou o seu nome Naftali. 9 Vendo Lia 
que ela tinha parado de gerar, ela tomou 
sua serva Zilpa e a deu a Jacó por mu-
lher. 10 E Zilpa, serva de Lia, gerou um 

fi lho a Jacó. 11 E Lia disse: Vem uma tro-
pa; e ela chamou o seu nome Gade. 12 E 
Zilpa, serva de Lia, gerou a Jacó um se-
gundo fi lho. 13 E Lia disse: Eu sou feliz, 
pois as fi lhas me chamarão abençoada; e 
ela chamou seu nome Aser.

14 ¶ E Rúben foi nos dias da colheita de 
trigo, e encontrou mandrágoras no cam-
po, e as trouxe à sua mãe Lia. Então, 
Raquel disse a Lia: Dá-me, rogo-te, das 
mandrágoras de teu filho. 15 E ela lhe 
disse: Seria pequena coisa que tomas-
te o meu marido? Agora tomarias tam-
bém as mandrágoras de meu filho? E 
Raquel disse: Ele poderá deitar-se con-
tigo esta noite pelas mandrágoras de teu 
fi lho. 16 E Jacó veio do campo à tarde, e 
Lia foi ao seu encontro e disse: Tu de-
ves entrar a mim; porque certamente eu 
te aluguei pelas mandrágoras de meu fi -
lho. E ele se deitou com ela naquela noi-
te. 17 E Deus ouviu a Lia, e ela conce-
beu e gerou a Jacó o quinto filho. 18 E 
Lia disse: Deus me deu meu pagamento, 
porque eu dei a minha serva a meu ma-
rido; e ela chamou o seu nome Issacar. 
19 E Lia concebeu novamente, e gerou a 
Jacó o sexto fi lho. 20 E Lia disse: Deus 
me dotou com boa dádiva; agora o meu 
marido habitará comigo, porque lhe ge-
rei seis fi lhos; e ela chamou o seu nome 
Zebulom. 21 E depois ela gerou uma fi -
lha, e chamou o seu nome Diná.

22 ¶ E Deus se lembrou de Raquel, e 
Deus a ouviu, e abriu o seu útero. 23 E 
ela concebeu, e gerou um fi lho, e disse: 
Deus removeu a minha vergonha. 24 E 
ela chamou o seu nome José, e disse: O 
 SENHOR me acrescentará outro fi lho.

O acordo de Jacó com Labão
25 ¶ E aconteceu que, quando Raquel 

gerou José, Jacó disse a Labão: Envia-
me, para que eu possa ir ao meu próprio 
lugar e à minha terra. 26 Dá-me minhas 
mulheres e meus fi lhos, pelos quais eu 
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te servi, e deixa-me ir, pois tu sabes 
o serviço que eu tenho feito a ti. 27 E 
Labão lhe disse: Peço-te, se encontrei 
favor aos teus olhos, fi ca; pois eu tenho 
aprendido por experiência que o  SENHOR 
me abençoou por tua causa. 28 E ele dis-
se: Determina o teu salário, e eu o darei. 
29 E ele lhe disse: Tu sabes como eu te 
servi, e como teu gado estava comigo. 
30 Porque era pouco o que tinhas antes 
da minha vinda, e agora cresceu para 
uma multidão; e o  SENHOR te abençoou 
desde a minha vinda. E agora, quando 
deverei prover também para a minha ca-
sa? 31 E ele disse: O que eu te darei? E 
Jacó disse: Tu não me darás nada. Se fi -
zeres esta coisa por mim, eu alimentarei 
e guardarei o teu rebanho novamente. 
32 Passarei por todo o teu rebanho hoje, 
removendo dele todo o gado salpicado 
e malhado, e todos os marrons entre as 
ovelhas, e o salpicado e malhado entre 
as cabras, e de tais será o meu salário. 
33 Assim, a minha justiça responderá por 
mim no tempo vindouro, quando vieres 
ver o meu salário diante da tua face; to-
do o que não for salpicado ou malhado 
entre as cabras, e marrom entre as ove-
lhas, isto será contado como furto comi-
go. 34 E Labão disse: Eis que possa ser 
conforme a tua palavra. 35 E ele separou 
naquele dia os bodes que eram listrados e 
malhados, e todas as cabras que eram sal-
picadas e malhadas, e tudo que tinha al-
gum branco, e tudo o que era marrom en-
tre as ovelhas, e os deu nas mãos de seus 
fi lhos. 36 E ele estabeleceu três dias de 
jornada entre si e Jacó, e Jacó alimenta-
va o restante dos rebanhos de Labão.

37 ¶ E Jacó tomou para si varas verdes 
de álamo, e de aveleira, e de castanhei-
ro, e descascou nelas riscas brancas, e 
fez aparecer o branco que estava nas va-
ras. 38 E colocou as varas que havia des-
cascado diante dos rebanhos nos cochos 
e nos bebedouros aonde os rebanhos vi-
nham para beber, para que concebes-
sem quando viessem para beber. 39 E os 
rebanhos concebiam diante das varas, e 
davam crias listradas, salpicadas e ma-
lhadas. 40 E Jacó separou os cordeiros, 
e colocou as faces do rebanho para os 
listrados, e todo marrom no rebanho de 
Labão. E ele separou seus próprios reba-
nhos, e não os colocou entre o rebanho 
de Labão. 41 E aconteceu que, quando 
o rebanho forte concebia, Jacó coloca-
va as varas diante dos olhos do rebanho 
nos bebedouros, para que eles pudessem 
conceber entre as varas. 42 Mas quan-
do o rebanho era fraco, ele não os co-
locava. Assim os fracos eram de Labão, 
e os fortes de Jacó. 43 E o homem cres-
ceu grandemente, e possuía muitos re-
banhos, e servas, e servos, e camelos, e 
jumentos.

Jacó foge de Labão

31 E ele ouviu as palavras dos fi lhos 
de Labão, dizendo: Jacó tomou tu-

do que era de nosso pai; e do que era do 
nosso pai ele obteve toda a sua glória. 2 E 
Jacó viu o semblante de Labão, e eis que 
não era para com ele como antes. 3 E o 
 SENHOR disse a Jacó: Volta à terra de teus 
pais, e à tua parentela, e eu serei contigo. 
4 E Jacó enviou e chamou Raquel e Lia 
para o campo para o seu rebanho, 5 e lhes 
disse: Eu vejo o semblante do vosso pai, 

31:3 “E eu serei contigo.” É como se dissesse: “Eu se-
rei mais contigo em Canaã do que jamais estive neste 
lugar, que não é a terra da promessa. Eu lhe conce-
derei minha presença especial se você sair e for para 
um lugar onde terá uma vida separada e andar comi-
go como seu pai Isaque andou”. Se aqueles em quem 
nós confi amos se voltarem contra nós, se aqueles 
que estavam em dívida conosco fi caram com inveja, 

“todavia”, diz Deus, “eu serei contigo.” A jornada de 
Jacó era arriscada. Ele sabia que Labão não estava 
contente e, provavelmente, iria persegui-lo. Mas Deus 
diz: “Vá e eu serei contigo”. Ele também sabia que seu 
irmão Esaú iria, com certeza, tentar vingar-se dele por 
conta da trapassa que ele havia perpetrado contra seu 
irmão, e isso lhe pesava na consciência. Jacó temeu e 
tremeu, mas Deus disse: “Eu serei contigo.”
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que não é para comigo como antes, mas o 
Deus de meu pai tem estado comigo. 6 E 
vós sabeis que, com todas as minhas for-
ças eu tenho servido a vosso pai. 7 E vos-
so pai me enganou, e mudou meu salário 
dez vezes; Deus, porém, não lhe permitiu 
ferir-me. 8 Se ele dizia: Os salpicados se-
rão teu salário, então todo o rebanho da-
va crias salpicadas. E se ele dizia: Os lis-
trados serão teu salário, então todo o re-
banho dava crias listradas. 9 Então Deus 
tomou o rebanho de vosso pai, e o tem 
dado a mim. 10 E aconteceu nesse tempo 
que o rebanho deu cria, eu levantei meus 
olhos, e vi em um sonho, e eis que os car-
neiros que montavam sobre o rebanho 
eram listrados, salpicados e malhados. 
11 E o anjo de Deus falou comigo em um 
sonho, dizendo: Jacó; e eu disse: Aqui 
estou. 12 E ele disse: Levanta teus olhos 
agora e vê; todos os carneiros que mon-
tam sobre o rebanho são listrados, sal-
picados e malhados; pois eu tenho visto 
tudo o que Labão faz contigo. 13 Eu sou 
o Deus de Betel, onde tu ungiste o pilar, 
e onde juraste um juramento para mim. 
Agora, levanta-te, vai-te desta terra e 
volta à terra de tua parentela. 14 E Raquel 
e Lia responderam e lhe disseram: Ainda 
há alguma porção de herança para nós na 
casa de nosso pai? 15 Não somos por ele 
consideradas como estrangeiras? Pois ele 
nos vendeu, e devorou também o nosso 
dinheiro. 16 Porque todas as riquezas que 

Deus tomou de nosso pai é nossa, e de 
nossos fi lhos. Agora, então, tudo quanto 
Deus te disse, faze-o.

17 ¶ Então, Jacó se levantou, e pôs seus 
fi lhos e mulheres sobre camelos, 18 e ele 
levou todo o seu rebanho, e todos os seus 
bens que havia obtido, o rebanho de sua 
possessão, que havia obtido em Padã- 
Arã, para ir a Isaque, seu pai, na terra de 
Canaã. 19 E Labão foi tosquiar suas ove-
lhas; e Raquel havia furtado as imagens 
que eram de seu pai. 20 E Jacó ocultou a 
Labão, o sírio, a notícia de sua partida. 
21 Assim ele fugiu com tudo o que tinha, 
e se levantou e cruzou o rio, e pôs a sua 
face em direção ao monte Gileade.

Labão persegue Jacó
22 E ao terceiro dia, foi declarado a 

Labão que Jacó havia fugido. 23 E ele to-
mou seus irmãos consigo, e o perseguiu 
numa jornada de sete dias; e eles o al-
cançaram no monte Gileade. 24 E Deus 
veio a Labão, o sírio, em um sonho à 
noite, e lhe disse: Fique atento para que 
tu não fales a Jacó nem bem nem mal.

25 ¶ Então Labão alcançou Jacó. Ora, 
Jacó havia armado sua tenda no monte, 

31:6 Gn 30:29 31:7 ver 41 31:8 Gn 30:32 31:12 Êx 3:7 31:13 Gn 28:10-22 31:15 Gn 29:20 31:18 Gn 35:27 31:19 ver 30,32, 34, 35; Gn 35:2; Jz 17:5; 1Sm 19:13; Os 
3:4 31:20 Gn 27:36 31:24 Gn 20:3; Gn 24:50 

Gênesis 31:6

Assim como um homem se deleita em estar 
com um amigo, assim Cristo se deleita em 
estar com os filhos dos homens os quais ele 

escolheu e redimiu com seu sangue.

31:13 “Eu sou o Deus de Betel”. O Deus de Betel é 
um Deus que se preocupa com as coisas terrenas. Ele 
não é um Deus que se fecha no céu. O Deus de Betel 
é um Deus que tem uma escada entre o céu e a terra. 
O deus dos não regenerados é um deus inanimado, 
ou, se for vivo e capaz de ver, é um deus insensível, 
que não cuida de seus servos e dos interesses dos 
mesmos. “Oh, isso é absurdo”, dizem eles, “pensar 
que ele olha para nossas tristezas e problemas – e é 
ainda mais absurdo supor que ouve orações, ou que 
ele sempre intervém em resposta à voz de súplica para 
conceder a um pobre os seus pedidos. Não pode ser!” 
Esse é o deus deles. Esse é o deus dos pagãos – um 
deus morto, cego e mudo. Não me admiro que não 
orem a ele. Eles não podem esperar uma resposta. 
Mas o Deus da graça é aquele que abriu um canal de 
comunicação entre o céu e a terra. Ele percebe o cla-

mor de seus fi lhos, coloca suas lágrimas em seu frasco 
(Sl 56:8), simpatiza com suas tristezas e olha para eles 
com um olhar de pena e amor de pai. E tudo isso atra-
vés da pessoa abençoada do Senhor Jesus Cristo. Ele 
vê onde o pé desta escada repousa sobre a terra, pois 
está na manjedoura em Belém como um bebê. Ele vive 
na terra a vida de um trabalhador comum, e veste sua 
roupa de trabalho. Ele morre na madeira amaldiçoada 
a morte de um criminoso, para que possa ser como um 
homem quando tem a imagem da morte em seu rosto. 
É aqui que a escada está, no barro que espelha a hu-
manidade. Mas veja onde ela se ergue, pois ele é igual 
a Deus – igual em poder, sabedoria, dignidade, santi-
dade e em todo atributo glorioso – Deus pleno, diante 
do qual os anjos se curvam. O fundo da escada desce 
até o homem, mas o topo dela vai até Deus nos céus.
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e Labão com seus irmãos armaram no 
monte Gileade. 26 E Labão disse a Jacó: 
O que fi zeste, para fugir às escondidas 
e conduzir minhas fi lhas, como cativas 
à espada? 27 Por que tu fugiste em se-
gredo e escondeste de mim, e não me 
contaste, para que eu pudesse te enviar 
com alegria, e com cânticos, com tam-
boril, e com harpas? 28 E não me permi-
tiste beijar meus fi lhos e minhas fi lhas? 
Agiste como um insensato ao fazer as-
sim. 29 Está no poder da minha mão te 
fazer mal; mas o Deus de teu pai falou 
comigo ontem à noite, dizendo: Fique 
atento para que tu não fales a Jacó nem 
bem nem mal. 30 E agora, se decidis-
te ir-te pelo muito que anelas pela ca-
sa de teu pai, contudo por que tu fur-
taste meus deuses? 31 E Jacó respondeu 
e disse a Labão: Porque eu tive medo. 
Pois eu disse: E se porventura tomas-
ses à força tuas fi lhas de mim? 32 Com 
quem encontrares os teus deuses, que 
este não viva. Diante de nossos irmãos, 
discerne o que é teu comigo, e toma-o 
a ti. Porque Jacó não sabia que Raquel 
os tinha furtado. 33 E Labão foi à ten-
da de Jacó, e à tenda de Lia, e às tendas 
das duas servas, mas não os encontrou. 
Então ele saiu da tenda de Lia, e entrou 
na tenda de Raquel. 34 Ora, Raquel havia 
tomado as imagens, e as tinha colocado 
na albarda de um camelo, e estava sen-
tada sobre elas. E Labão buscou em toda 
a tenda, mas não as encontrou. 35 E ela 
disse a seu pai: Não se aborreça o meu 
senhor que não posso levantar-me pe-
rante ti, pois o costume das mulheres es-
tá sobre mim. E ele procurou, mas não 
encontrou as imagens.

36 ¶ E Jacó irou-se e contendeu com 
Labão. E Jacó respondeu e disse a 
Labão: Qual é a minha transgressão? 
Qual é o meu pecado, que tão furiosa-
mente me tens perseguido? 37 Enquanto 
buscaste em todas as minhas coisas, o 

que achaste de todas as coisas da tua ca-
sa? Põe-no aqui diante de meus irmãos 
e teus irmãos, para que eles possam jul-
gar entre nós dois. 38 Estes vinte anos eu 
tenho estado contigo; tuas ovelhas e tuas 
cabras não abortaram suas crias, e eu não 
comi os carneiros do teu rebanho. 39 O 
que foi despedaçado pelos animais eu 
não trouxe a ti; eu carreguei a perda dis-
so. Da minha mão o requerias, se furta-
do de dia ou furtado de noite. 40 Assim 
fui eu. Durante o dia a seca me consu-
mia, e a geada de noite, e o meu sono 
fugia dos meus olhos. 41 Assim eu es-
tive vinte anos na tua casa. Eu te ser-
vi catorze anos pelas tuas fi lhas, e seis 
anos pelo teu rebanho, e tu mudaste o 
meu salário dez vezes. 42 Se o Deus de 
meu pai, o Deus de Abraão, e o temor 
de Isaque não estivesse comigo, certa-
mente tu me terias enviado embora va-
zio. Deus viu a minha afl ição e o traba-
lho das minhas mãos, e te repreendeu 
ontem à noite.

O pacto de Labão com Jacó
43 ¶ E Labão respondeu e disse a Jacó: 

Estas filhas são minhas filhas, e es-
tes fi lhos são meus fi lhos, e esse reba-
nho é meu rebanho, e tudo o que tu vês 
é meu. E o que eu posso fazer hoje a es-
sas minhas fi lhas, ou aos seus fi lhos que 
elas geraram? 44 Portanto, vem agora 
e façamos um pacto, eu e tu, e que is-
to seja por testemunha entre mim e ti. 
45 E Jacó tomou uma pedra, e a colo-
cou por pilar. 46 E Jacó disse a seus ir-
mãos: Ajuntai pedras; e eles tomaram 
pedras e fi zeram um montão; e eles co-
meram ali sobre o montão. 47 E Labão 
o chamou Jegar-Saaduta, mas Jacó o 
chamou Galeede. 48 E Labão disse: Este 
montão é uma testemunha entre mim e 
ti neste dia. Por isso, foi o nome dele 
chamado Galeede, 49 e Mispá, pois ele 
disse: O  SENHOR observe entre mim e 
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ti, quando nos apartarmos um do outro. 
50 Se tu afl igires minhas fi lhas, ou se to-
mares outras mulheres além das minhas 
filhas, nenhum homem está conosco. 
Vê, Deus é testemunha entre mim e ti. 
51 E Labão disse a Jacó: Vê este montão, 
e olha para este pilar, que tenho erigido 
entre mim e ti. 52 Este montão seja teste-
munha, e este pilar seja testemunha, de 
que eu não passarei deste montão a ti, e 
que tu não passarás deste montão e des-
te pilar até mim, para o mal. 53 O Deus 
de Abraão, e o Deus de Naor, o Deus do 
seu pai julgue entre nós. E Jacó jurou 
pelo temor do seu pai Isaque. 54 Então, 
Jacó ofereceu sacrifício sobre o monte, 
e chamou seus irmãos para comer pão, e 
eles comeram pão, e fi caram a noite to-
da no monte. 55 E cedo de manhã Labão 
levantou-se, e beijou seus fi lhos e suas 
fi lhas, e os abençoou, e Labão partiu, e 
retornou ao seu lugar.

Jacó se prepara para o 
encontro com Esaú

32 E Jacó foi no seu caminho, e os 
anjos de Deus o encontraram. 2 E 

quando Jacó os viu, ele disse: Este é o 
exército de Deus. E ele chamou o no-
me do lugar Maanaim. 3 E Jacó enviou 
mensageiros adiante dele a Esaú, seu ir-
mão, à terra de Seir, região de Edom. 4 E 
ele lhes ordenou, dizendo: Assim fala-
reis a meu senhor Esaú: Teu servo Jacó 
diz assim: Eu habitei como peregrino 
com Labão, e fi quei lá até agora. 5 E eu 
tenho bois, e jumentos, rebanhos, e ser-
vos, e servas. E eu enviei para dizer a 
meu senhor para que eu encontre graça 
aos seus olhos.

6 ¶ E os mensageiros retornaram a 
Jacó, dizendo: Nós chegamos ao teu 
irmão Esaú, e ele também vem pa-
ra te encontrar, e quatrocentos homens 
com ele. 7 Então Jacó fi cou muito ame-
drontado e angustiado, e ele dividiu 
em dois bandos o povo que estava com 

32:1 “E os anjos de Deus o encontraram.” Quando 
deixou a terra prometida, ele teve uma visão de anjos 
subindo e descendo uma escada, como que  para se 
despedirem dele. Agora que ele está retornando, os 
anjos estão lá novamente para acelerá-lo a caminho de 
casa, a terra da promessa, a terra que o Senhor havia 
prometido dar a Abraão e à sua descendência. Pode-
mos seguir nosso caminho em paz e segurança, pois 
os exércitos de Deus estão ao nosso redor. Nós não 
fi camos desacompanhados em nenhum momento de 
nossas vidas. Melhores do que esquadrões de cavalos 
e regimentos de soldados de infantaria são os “espí-
ritos ministradores, enviados para servir àqueles que 
serão herdeiros da salvação” (Hb 1:14). Que encoraja-
mento a visita desses anjos deve ter sido a Jacó, após 
o confl ito que tivera com Labão! Mas, queridos amigos, 
os anjos costumam nos encontrar, embora não o saiba-
mos. Como na velha história clássica, o pobre homem 
disse: “Esta é uma cabana simples, mas Deus esteve 
aqui”, então podemos dizer da cabana de todo cristão: 
“Embora seja pobre, um anjo veio aqui”, pois Davi diz: 
“O anjo do SENHOR acampa ao redor daqueles que o 
temem, e os livra”. Assim como os anjos de Deus en-
contraram Jacó, confi o que, se você veio aqui após al-
guma batalha severa, provação ou difi culdade, poderá 
encontrar os anjos de Deus esperando por você. Eles 
entram nas assembleias dos santos. Paulo nos diz que 
a mulher deve ter a cabeça coberta na assembleia “por 
causa dos anjos”, isto é, porque eles estão lá para ver 
que todas as coisas são feitas em ordem e decência.

32:2 Ele o nomeou para celebrar a Deus por ter enviado 
os anjos, e o chamou de “dois campos” ou “dois exér-
citos”.
32:3 Ele tinha resolvido o problema com Labão, agora ti-
nha que lidar com o de Esaú. Como John Bunyan disse: 
“Um cristão raramente fi ca muito à vontade; Quando 
um problema acaba, outro acaso o apanha.”
32:4-5 Essa é uma linguagem muito respeitosa e tam-
bém bastante obsequiosa, mas quando um homem 
sabe que fez algo errado com outro, deve estar pre-
parado para humilhar-se ao indivíduo ferido. Embora 
isso tenha acontecido há muito tempo, Jacó realmen-
te havia machucado seu irmão Esaú, e era justo que, 
ao encontrá-lo novamente, ele se colocasse em uma 
posição humilde diante dele. Há pessoas orgulhosas 
que, quando sabem que cometeram um erro, ainda 
não o reconhecem, e é muito difícil terminar uma briga 
quando um não cede e o outro sente que também não 
cederá. Contudo, há uma boa esperança de que as 
coisas dêem certo quando Jacó, que é o melhor dos 
dois irmãos, também é o mais humilde dos dois.
32:6-8 E ele estava certo em fi car assim, pois um irmão 
zangado, com quatrocentos seguidores ferozes, deve 
signifi car algum embate. Isso é característico de Jacó. 
Ele era um homem de planos e arranjos, um homem de 
considerável astúcia, que algumas pessoas hoje em dia 
chamam de “prudência”. Ele usava recursos e às vezes 
os usava demais. Talvez tenha feito isso neste caso, mas, 
ao mesmo tempo, ele era um homem de fé e, portanto, 
recorreu à oração.
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ele, e os rebanhos, e o gado, e os ca-
melos, 8 e ele disse: Se Esaú vier a um 
bando e o ferir, então o outro bando que 
sobrar escapará.

9 ¶ E Jacó disse: Oh! Deus de meu pai 
Abraão, e Deus de meu pai Isaque, o 
 SENHOR que disse a mim: Torna à tua ter-
ra, à tua parentela, e eu te tratarei bem. 
10 Eu não sou digno da menor de todas as 
misericórdias, e de toda a verdade, que tu 
tens mostrado ao teu servo, porque com 
meu cajado passei este Jordão, e agora 
eu me tornei dois bandos. 11 Livra-me, 
rogo-te, da mão de meu irmão, da mão 
de Esaú, porque eu o temo, para que ele 
não venha e me fi ra, e a mãe com os fi -
lhos. 12 E tu disseste: Eu certamente te fa-
rei bem, e farei tua semente como a areia 
do mar, que não pode ser enumerada por 
ser uma multidão.

13 ¶ E ele pernoitou ali aquela mes-
ma noite, e tomou do que veio à sua 
mão por presente para Esaú, seu irmão: 
14 duzentas cabras e vinte bodes, duzen-
tas ovelhas e vinte carneiros, 15 trinta ca-
melas de leite com suas crias, quarenta 

vacas e dez novilhos, vinte jumentas e 
dez jumentinhos. 16 E ele os entregou na 
mão de seus servos, cada rebanho à par-
te, e disse a seus servos: Passai adiante 
de mim, e deixai espaço entre rebanho 
e rebanho. 17 E ele ordenou ao primei-
ro, dizendo: Quando Esaú, meu irmão, 
te encontrar e te perguntar, dizendo: 
De quem és tu? E para onde vais? E de 
quem são estes diante de ti? 18 Então tu 
dirás: Eles são de teu servo Jacó. É um 
presente enviado ao meu senhor Esaú; 
e eis que ele também está atrás de nós. 
19 E assim ele ordenou ao segundo, e ao 
terceiro, e a todos os que seguiram os 
rebanhos, dizendo: Desta maneira fa-
lareis a Esaú, quando o encontrardes. 
20 E dizei além disso: Eis que teu servo 
Jacó está atrás de nós. Porque ele dis-
se: Eu vou apaziguá-lo com o presente 
que vai adiante de mim, e depois eu ve-
rei a sua face, porventura ele me acei-
tará. 21 Assim foi o presente antes dele, 
e ele mesmo pernoitou aquela noite no 
acampamento.

32:9-12 “Livra-me, rogo-te.” A oração, meus irmãos e 
irmãs, deve ser o nosso primeiro recurso. Não vamos 
meramente bater à porta de Deus só porque tentamos 
todas as outras pessoas e não obtivemos sucesso. 
Não vamos à fonte simplesmente porque as cisternas 
estão esgotadas, mas vamos primeiramente recorrer 
ao nosso Deus. Digamos: “Mesmo que as cisternas da 
terra estivessem repletas de água, não abandonaría-
mos o nosso Deus  por causa delas. E se todas as for-
ças de nossos semelhantes fossem tão reais e pode-
rosas quanto alegam ser, ainda assim nos apoiaríamos 
no braço que sustenta todo o universo – o braço invi-
sível do fi el Criador”. Uma oração mais humilde, mais 
direta em suas petições e também cheia de fé. Esse 
foi um grande argumento para ele usar: “Tu dissestes: 
certamente te farei bem.” Este é um dos apelos mais 
poderosos que podemos pedir ao orar a Deus: “Faças 
como dissestes. Lembra-te da palavra a teu servo, so-
bre a qual Tu me fi zestes ter esperança.” Ó irmãos, se 
vocês podem lembrar a Deus de sua própria promes-
sa, deverá ganhar o dia, pois as misericórdias prometi-
das são certas. “Assim como ele poderia ter desistido, 
Assim como quebrar sua promessa, ou esquecê-la”. 
“Falaria e não o cumpriria?” Somente para isso ele será 
solicitado pela casa de Israel a fazer isso por eles, e 
devemos cuidar para que lembremos sua promessa e 
implorá-la no propiciatório.
32:10 “E agora eu me tornei dois bandos.” Ele não ti-
nha consigo nem mesmo um servo quando fugiu pelo 
rio. Ele havia estado sozinho e abandonado, mas agora 

estava voltando à frente de uma grande família, com 
tropas de criados e uma abundância de gado, ove-
lhas e tudo o mais que os homens consideram valioso 
e querem ter. Quão grandemente Deus o abençoou 
e o fez prosperar! Ele se lembra bem o quão solitário 
estava quando deixou sua terra natal e não consegue 
deixar de comparar sua vida anterior com sua atual 
prosperidade.
32:13-21 Se Jacó tivesse sido fi el à sua fé em Deus, 
ele teria dispensado esses preparativos muito pruden-
tes; pois, afi nal, a fi delidade de Deus era a sua melhor 
defesa. Sua segurança veio Dele, e não de sua própria 
conspiração, planejamento e cuidado. Existem alguns 
de vocês, queridos irmãos, que têm mentes natural-
mente dadas a invenções, artifícios, planos e conspira-
ções, e acredito que, nesse caso, vocês têm mais pelo 
que lutar do que aqueles com uma mente aberta e que 
se lançam mais inteiramente ao Senhor. É uma coisa 
abençoada ser tão ingênuo que não conhece ninguém 
em quem confi ar, exceto em seu Deus. É uma coisa 
doce ser tão despojado da sua sabedoria que você 
cai nos braços Dele. No entanto, se vocês acham que 
é certo fazer planos como Jacó, lembrem-se de fazer 
o que ele também fez. Orem tanto quanto planejam, e 
se seus planos forem numerosos, deixem suas orações 
ainda mais fervorosas, para que a tendência natural de 
suas constituições não se degenere em dependência 
do braço da carne e de sua própria sabedoria, em vez 
da confi ança absoluta em Deus.
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Jacó luta com o anjo em Peniel
22 E ele levantou-se naquela noite, e 

tomou suas duas mulheres, e suas duas 
servas, e seus onze filhos, e passou o 
vau de Jaboque. 23 E ele os tomou, e os 
enviou a passar o ribeiro, e enviou o que 
ele tinha.

24 ¶ E Jacó foi deixado só. E ali lutou com 
ele um homem até o romper do dia. 25 E 
quando este viu que não prevalecia contra 
ele, tocou a junta de sua coxa. E se descon-
juntou a junta de sua coxa, enquanto lu-
tava com ele. 26 E ele disse: Deixa-me ir, 

pois o dia já rompe. E ele disse: Eu não te 
deixarei ir, a não ser que me abençoes. 27 E 
ele lhe disse: Qual é o teu nome? E ele dis-
se: Jacó. 28 E disse-lhe: Teu nome não será 
mais chamado Jacó, mas Israel, porque co-
mo um príncipe tu tens poder com Deus e 
com homens, e prevaleceste. 29 E Jacó lhe 
perguntou, e disse: Dize-me, rogo-te, teu 
nome. E ele disse: Por que é que tu per-
guntas o meu nome? E ele o abençoou ali. 
30 E Jacó chamou o nome do lugar Peniel, 
pois eu tenho visto a Deus face a face, e a 
minha vida foi preservada. 31 E quando ele 

32:22-24 Foi o homem Jesus Cristo, colocado na for-
ma de homem antes do tempo em que realmente en-
carnaria, e a luta parece ter estado mais do seu lado 
do que do de Jacó, pois não se diz que Jacó lutou, 
mas que “ali lutou com ele um homem.” Havia algo 
que precisava ser tirado de Jacó – sua força e sua 
astúcia – e esse anjo veio tirá-los dele. Mas, por ou-
tro lado, Jacó viu sua oportunidade e, estando o anjo 
lutando com ele, ele por sua vez começou a lutar 
com o anjo. “E Jacó foi deixado só.” Este foi um tem-
po de ansiedade para Jacó, a prova mais pesada 
de sua vida. Ele temia mais do que era necessário, 
pois Deus nunca quis que o problema que ele mais 
temia viesse sobre ele. Ele tremia debaixo de uma 
nuvem escura que passaria por sua cabeça sem es-
tourar. Nenhuma explosão de fúria recairia sobre ele. 
No entanto, devemos admirar Jacó neste aspecto, 
que, apesar de todo o seu pensamento, cuidado, 
planejamento e conspiração, ele não negligenciou a 
oração. Ele sentia que nada do que pudesse fazer 
seria efi caz sem a bênção de Deus. Ele não alcança-
ra o ponto mais alto da fé, embora tivesse seguido na 
direção certa – muito mais do que muitos cristãos. E 
agora ele resolveu passar uma noite em oração para 
que pudesse receber um livramento. “E ali lutou com 
ele um homem até o romper do dia.” Eu suponho que 
o nosso Senhor Jesus Cristo, como em muitas ou-
tras ocasiões preparatórias para a sua encarnação 
completa, assumiu forma humana e veio lutar com 
o patriarca.
32:25-26 Quando nos aproximamos de Deus, deve-
mos ter um profundo senso de nossa fraqueza pes-
soal. Nunca deve ser suposto, se a nossa petição 
prevalecer no céu, que exista algo em nós ou em 
nossas orações para explicar nossa prevalência. 
Qualquer que seja o poder que temos, deve vir so-
mente da graça de Deus; e, portanto, quando ora-
mos para prevalecer com o Senhor, há ao mesmo 
tempo um encolhimento do tendão, uma consciência 
de fraqueza, um sentimento de dor. Todavia, é exa-
tamente nesse momento que estamos prevalecendo 
e, portanto, podemos ter certeza de que nossa ora-
ção será respondida. O anjo disse: “Deixa-me ir”, no 
exato momento em que Jacó sentiu o encolhimento 

do tendão: “Ele disse: Deixa-me ir, pois o dia já rom-
pe”. E ele (Jacó) disse: “Não te deixarei ir, a menos 
que me abençoes.”
32:27-29 Desejos sagrados serão realizados e ora-
ções fervorosas serão respondidas, mas a mera 
curiosidade não será gratifi cada. Aqueles que lêem 
as Escrituras com o objetivo de simplesmente des-
cobrir novidades que podem agradar sua fantasia, 
lêem em vão. O Anjo do pacto te dará o que que-
res, se for necessário para ti; mas não responderá 
às tuas perguntas inúteis. Ele disse a Jacó: “Por que 
é que tu perguntas o meu nome?” Esse tem sido o 
pedido do povo de Deus com frequência: eles que-
riam saber o nome maravilhoso de Deus. Os judeus, 
supersticiosamente, acreditam que perdemos o som 
do nome de Jeová e que agora ele é impronunciá-
vel. Achamos que não, mas, certamente, ninguém 
conhece a natureza de Deus e O compreende, além 
daquele a quem o Filho o revelar. Talvez o pedido de 
Jacó tivesse um pouco de curiosidade, então o anjo 
não o atenderia.
32:29-30 Ele não lhe deu o que havia pedido, mas 
deu-lhe algo melhor e, da mesma maneira, se o 
Senhor não lhe abrir uma doutrina sombria, mas 
sim lhe der um privilégio brilhante, isso será melhor 
para você. “Porque eu vi Deus face a face.” Como 
ele deve ter tremido ao pensar em como teve a au-
dácia – talvez o seu temor tenha interpretado isso 
como presunção – de realmente lutar com o próprio 
Deus, pois agora estava consciente de que não era 
um simples anjo, mas o Anjo do pacto, o próprio 
Senhor, com quem ele havia lutado. Assim Jacó, o 
lutador, venceu o seu Deus. Agora, vá ao trigésimo 
segundo capítulo do Livro de Êxodo, onde encontra-
mos uma descrição do pecado de idolatria em que 
os israelitas caíram enquanto Moisés estava ausente 
durante sua comunhão com Deus na montanha. O 
povo trouxe seus brincos de ouro para Arão, que fez 
um bezerro e eles se curvaram diante dele, dizendo: 
“Estes são teus deuses, ó Israel, que te tiraram da 
terra do Egito”. Enquanto essa maldade acontecia, 
Moisés estava no topo da montanha com Deus.

32:22 Dt 2:37; 3:16 32:26 Os 12:4 32:28 Gn 17:5; 35:10 32:30 Gn 16:13; Êx 24:11; Jz 6:22 
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passou por Peniel, o sol se levantou sobre 
ele, e ele manquejava da sua coxa. 32 Por 
isso os fi lhos de Israel não comem, até o 
dia de hoje, do nervo que está sobre a jun-
tura da coxa, porque ele tocou a juntura da 
coxa de Jacó no tendão que se encolheu.

O encontro de Jacó e Esaú

33 E Jacó levantando os seus olhos, 
olhou, e eis que vinha Esaú, e com 

ele quatrocentos homens. E ele dividiu 
seus filhos entre Lia e entre Raquel, e 
entre as duas servas. 2 E ele colocou as 
servas e os fi lhos delas à frente, e Lia e 
seus fi lhos depois, e Raquel e José atrás. 
3 E ele passou adiante deles, e se curvou 
na terra sete vezes, até chegar perto de 
seu irmão. 4 E Esaú correu para encon-
trá-lo, e o abraçou, e se lançou ao seu 
pescoço, e o beijou; e eles choraram. 5 E 
ele levantando os seus olhos, viu as mu-
lheres e os fi lhos, e disse: Quem são es-
tes contigo? E ele disse: Os fi lhos que 
Deus graciosamente deu a teu servo. 6 
Então as servas se aproximaram, elas e 
seus fi lhos, e eles se curvaram. 7 E Lia 
também com seus filhos se aproxima-
ram, e se curvaram; e depois se aproxi-
maram José e Raquel, e eles se curva-
ram. 8 E ele disse: O que significa to-
do este rebanho que eu encontrei? E 

ele disse: Isto é para encontrar graça 
aos olhos de meu senhor. 9 E Esaú dis-
se: Eu tenho o suficiente, meu irmão; 
guarda o que tu tens para ti mesmo. 10 E 
Jacó disse: Não! Rogo-te, se agora en-
contrei graça aos teus olhos, então re-
cebe meu presente da minha mão, por-
que eu vi a tua face, como se tivesse vis-
to a face de Deus, e tu tiveste contenta-
mento comigo. 11 Toma, rogo-te, minha 
bênção que te trago; porque Deus agiu 
graciosamente comigo, e porque eu te-
nho o sufi ciente. E ele insistiu, e ele o 
tomou. 12 E ele disse: Partamos, vamos, 
e eu irei adiante de ti. 13 E ele lhe disse: 
Meu senhor sabe que os fi lhos são ten-
ros, e os rebanhos e o gado com as crias 
estão comigo. E se os homens os afadi-
garem por um dia, todo o rebanho mor-
rerá. 14 Que o meu senhor, rogo-te, passe 
adiante de seu servo; e eu seguirei cal-
mamente, de acordo com o passo do ga-
do que vai adiante de mim e conforme o 
passo dos meninos, até que eu alcance 
o meu senhor em Seir. 15 E Esaú disse: 
Permite-me agora deixar contigo alguns 
do povo que estão comigo. E ele disse: 
Que necessidade tem? Permite-me en-
contrar graça aos olhos do meu senhor.

33:1 Gn 32:6 33:3 Gn 42:6  33:4 Gn 45:14,15 33:5 Gn 48:9; Sl 127:3; Is 8:18 33:8 Gn 32:14-16 33:11 1Sm 25:27 33:14 Gn 32:3 
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32:31 “E ele manquejava da sua coxa.” A lembrança 
de sua fraqueza permaneceria com ele enquanto vi-
vesse. As pessoas perguntariam: “Como aquele prín-
cipe fi cou manco?” E a resposta seria: “Foi por sua 
fraqueza que ele conquistou o seu principado. Ele se 
tornou Israel, o príncipe de Deus, quando a juntura da 
sua coxa foi tocada”. Quão feliz você e eu seríamos se 
fi cássemos mancos por toda a nossa vida por causa 
de uma fraqueza como a de Jacó, contanto que tam-
bém recebêssemos a bênção que ele recebeu!
33:1-2 Ele os colocou na ordem de sua afeição por 
eles: os mais amados na retaguarda.
33:3-4 Deus havia sido muito gentil com ele e todos os 
seus medos haviam desaparecido, então ele encontrou 
Esaú como irmão, não como inimigo, e os quatrocentos 
homens estavam dispostos a se tornar seus protetores.
33:5 Havia um número considerável deles, imagino 
que a maioria de vocês pensaria que era mais do que 
o sufi ciente; mas Jacó não falou deles de forma depre-
ciativa, mas os descreveu como “os fi lhos que Deus 
graciosamente deu a teu servo”.

33:6-10 Entre os orientais é um costume tão comum 
oferecer e receber presentes, que, se não forem acei-
tos, é considerado uma afronta.
33:9-11 “Eu tenho o sufi ciente.” Esaú foi descrito em 
Hebreus 12:16 como “fornicário, ou pessoa profana, 
como Esaú, que por um bocado de alimento vendeu o 
seu direito de primogenitura.” No entanto, ele diz: “Eu 
tenho o sufi ciente.” O outro era um homem que tinha 
lutado com Deus e que tinha poder com Ele e com os 
homens, como um príncipe. Ele também diz: “Eu tenho o 
sufi ciente.” Parece-me que, naquela ocasião, a bênção 
de seu pai Isaque repousava sobre ambos, pois embora 
Esaú não tenha recebido a grande bênção – a bênção 
do pacto – que fora dada a Jacó por meio de uma trapa-
ça, ainda assim ele recebeu um tipo de bênção tempo-
ral que Isaque pronunciou sobre ele com todo o fervor 
de um pai que amava seu fi lho com muito ardor. Esaú, 
portanto, recebeu o que mais queria, pois ele pouco se 
importava com a bênção espiritual – não sendo um ho-
mem espiritual – e quando obteve a bênção temporal, 
seu coração fi cou satisfeito.
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16 ¶ Assim Esaú retornou naquele dia 
no seu caminho para Seir. 17 E Jacó via-
jou para Sucote, e construiu para si uma 
casa, e fez habitações para seu gado; por 
isso o nome do lugar é chamado Sucote.

18 ¶ E Jacó veio a Salém, uma cidade 
de Siquém, que está na terra de Canaã, 
quando ele veio de Padã-Arã; e armou 
sua tenda diante da cidade. 19 E ele com-
prou uma parte de um campo, onde ha-
via armado sua tenda, da mão dos fi lhos 
de Hamor, pai de Siquém, por cem pe-
ças de dinheiro. 20 E ele ergueu ali um 
altar, e o chamou El-Elohey-Israel. 

Diná é profanada

34 E Diná, fi lha de Lia, que ela ge-
rou a Jacó, saiu para ver as fi lhas 

da terra. 2 E quando Siquém, filho de 
Hamor, o heveu, príncipe da terra, a viu, 
tomou-a e deitou-se com ela, e a deson-
rou. 3 E sua alma se apegou a Diná, fi lha 
de Jacó, e ele amou a donzela, e falou 
amorosamente à moça. 4 E Siquém falou 
com seu pai, Hamor, dizendo: Toma-me 
esta donzela por mulher. 5 E Jacó ouviu 
que ele havia desonrado Diná, sua fi lha; 
ora, seus fi lhos estavam com seu gado 
no campo, e Jacó manteve-se quieto até 
eles chegarem.

6 ¶ E Hamor, pai de Siquém, saiu pa-
ra ter com Jacó, para conversar com ele. 
7 E os fi lhos de Jacó vieram do campo 
quando ouviram sobre isso. E os ho-
mens se entristeceram e se iraram mui-
to, pois ele havia feito loucura em Israel 
ao deitar com a fi lha de Jacó, coisa que 
não deveria ter sido feita. 8 E Hamor 
conversou com eles, dizendo: A alma 

de meu fi lho Siquém anseia por tua fi -
lha; suplico-te que lha dês por mulher. 
9 E fazei vós casamentos conosco, e 
dai vossas fi lhas a nós, e tomai nossas 
filhas para vós. 10 E habitareis conos-
co, e a terra estará diante de vós; habi-
tai e negociai nela, e adquiri possessão 
nela. 11 E Siquém disse ao pai e aos ir-
mãos dela: Ache eu graça aos vossos 
olhos, e o que me disserdes eu o darei. 
12 Pedi-me o quanto mais quiserdes de 
dote e dádiva, e eu darei de acordo com 
o que me disserdes, mas dai-me a don-
zela por mulher. 13 E os filhos de Jacó 
responderam a Siquém e a Hamor, seu 
pai, enganosamente; e disseram, porque 
ele havia desonrado Diná, sua irmã, 14 e 
disseram-lhes: Não podemos fazer is-
so, dar a nossa irmã a alguém incircun-
ciso, pois isso seria uma vergonha pa-
ra nós. 15 Mas nisto consentiremos con-
vosco: Se fordes como nós somos, que 
todo homem entre vós seja circuncida-
do, 16 então daremos nossas fi lhas a vós, 
e nós tomaremos vossas fi lhas para nós, 
e habitaremos convosco, e nos tornare-
mos um povo. 17 Mas se não nos ouvir-
des, para serdes circuncidados, então to-
maremos nossa fi lha, e nós iremos em-
bora. 18 E as suas palavras agradaram a 
Hamor, e a Siquém, fi lho de Hamor. 19 E 
o jovem não tardou em fazer isto, pois 
ele tinha prazer na fi lha de Jacó, e ele 
era o mais honrável em toda a casa de 
seu pai.

20 ¶ E Hamor e Siquém, seu fi lho, vie-
ram ao portão da sua cidade, e conver-
saram com os homens da sua cidade, 
dizendo: 21 Estes homens são pacífi cos 

34:1 “E Diná...saiu para ver as fi lhas da terra.” Agora 
que tinham vindo a Siquém e seu pai havia compra-
do um pedaço de terra ali, eles se sentiram um tanto 
importantes, e assim quiseram sair para passear, por-
que todo mundo gosta de viver em sociedade. E agora 
vem o mal decorrente disso. A única fi lha de Jacó deve 
visitar o príncipe do povo. A fi lha de Israel é convida-
da para as danças e encontros de pessoas das clas-
ses superiores daquela terra. O pai, possivelmente, 

consente, e os irmãos a ajudam e a estimulam. Então 
ela sempre vai à residência de Siquém, o jovem prínci-
pe heveu, um respeitável cavalheiro, de fato, possuidor 
de mansão e propriedades. Mas eis que surge uma 
questão maligna. Um mal abundante resulta da tenta-
tiva de se unir o que Deus separou. Os cadáveres dos 
siquemitas e a indignação de todos os que ouviram fa-
lar do ato sujo foram o resultado direto da tentativa de 
misturar Israel com Canaã.
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conosco; por isso, deixai-os habitar na 
terra e negociar nela, pois a terra, eis 
que é grande o sufi ciente para eles; to-
maremos as suas fi lhas para nós por mu-
lheres, e daremos as nossas fi lhas a eles. 
22 Somente nisto consentirão os homens 
conosco para habitar entre nós, para ser-
mos um povo: se todo homem entre nós 
for circuncidado, assim como eles são 
circuncidados. 23 Não serão nossos o seu 
gado, suas posses e todos os seus ani-
mais? Somente consintamos com eles, 
e habitarão conosco. 24 E a Hamor e a 
Siquém, seu fi lho, ouviram com atenção 
todos os que saíam do portão da sua ci-
dade. E todo homem foi circuncidado, 
todos os que saíram do portão da sua 
cidade.

25 ¶ E aconteceu no terceiro dia que, 
quando eles estavam doloridos, dois dos 
fi lhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de 
Diná, tomaram cada homem a sua espa-
da, e vieram contra a cidade corajosa-
mente, e mataram todos os homens. 26 E 
eles mataram Hamor e Siquém, seu fi -
lho, ao fi o da espada, e tomaram Diná 
da casa de Siquém, e saíram. 27 Os fi-
lhos de Jacó vieram aos mortos e sa-
quearam a cidade, porque eles haviam 
desonrado a sua irmã. 28 Tomaram as 
ovelhas deles, e os bois, e os jumentos, 
e o que estava na cidade, e o que esta-
va no campo, 29 e toda a sua riqueza, e 
todos os seus pequenos, e suas mulhe-
res eles tomaram cativas, e saquearam 

tudo o que havia na casa. 30 E Jacó dis-
se a Simeão e a Levi: Tendes me pertur-
bado para me fazer cheirar mal entre os 
habitantes da terra, entre os cananeus e 
ferezeus. Sendo eu pequeno em núme-
ro, eles se unirão contra mim, e me ma-
tarão; e serei destruído, eu e a minha ca-
sa. 31 E eles disseram: Deveria ele tra-
tar a nossa irmã como a uma prostituta?

Deus abençoa Jacó em Betel

35 E Deus disse a Jacó: Levanta-te, 
sobe a Betel, e habita ali. E faze 

ali um altar para Deus, que te apareceu 
quando tu fugias da face de Esaú, teu ir-
mão. 2 Então Jacó disse a  sua família, 
e a todos que estavam com ele: Lançai 

fora os deuses estranhos que estão en-
tre vós, e sede puros, e mudai as vos-
sas vestes. 3 Levantemo-nos e vamos a 
Betel, e lá eu farei um altar para Deus, 
que me respondeu no dia da minha 

35:1 “Levanta-te, sobe a Betel e habita ali.” Agora, tal 
crise chegara à família de Jacó. As coisas tinham che-
gado a um triste impasse e algo precisava ser feito. 
Tudo parecia fora de controle e as coisas não podiam 
mais continuar como estavam. Devia haver uma reno-
vação no lar e um reavivamento da religião em toda a 
família.
35:3 “Deus...esteve comigo no caminho em que eu an-
dei.” Pobre Jacó! Ficou cheio de medo quando ouviu 
que Esaú estava vindo ao seu encontro. Mas Deus não 
deixa o seu povo por causa de seus temores. Eu sou 
muito grato por isso! Se Ele nos abandonasse por cau-
sa de nossa incredulidade, por acaso haveria algum de 
nós que não teria sido abandonado há muito tempo? 
Ali estava Pedro, andando sobre as águas com uma fé 

corajosa. Cristo não estava com ele? Claro! Do contrá-
rio ele não poderia ter andado sobre as ondas. Mas en-
tão sua fé falhou, e ele começou a afundar. Por acaso 
Cristo desistiu dele e disse: “Você vai morrer! Confor-
me a sua incredulidade seja feito? Não, não existe uma 
frase como essa na Bíblia. Mas está escrito: “Conforme 
a vossa fé vos seja feito” (Mt 9:29). Jesus estendeu sua 
mão e agarrou Pedro, que já afundava, dizendo: “Oh 
vós de pequena fé, por que duvidaste?” Então, embora 
possamos entristecer o Senhor duvidando e temendo, 
e embora devamos nos envergonhar de fazê-lo, ainda 
assim Ele não nos abandonará. Se há fé em nosso co-
ração, embora pequena, teremos que dizer, apesar de 
nossas dúvidas e temores, “Deus...esteve comigo no 
caminho em que andei” (Gn 35:3).

34:25 Gn 49:5; Gn 49:7 35:1 Gn 28:19; Gn 27:43 35:2 Gn 18:19; Js 24:15; Gn 31:19; Êx 19:10,14 35:3 Gn 32:7 
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Há momentos em que o mal nos corações 
dos filhos e na natureza dos pais torna-se 

especialmente enérgico e traz dificuldades e 
perplexidades, de modo que um pequeno erro 

pode trazer uma consequência desastrosa. 
Mas mesmo assim, se há graça divina 

nos corações de alguns ou toda a família, 
uma mão forte e graciosa sobre o leme do 
navio pode guiá-lo habilmente através das 
águas quebradas e desviá-lo do perigo com 

segurança para que possa prosseguir viagem 
de forma mais feliz no futuro.
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angústia, e esteve comigo no caminho 
em que eu andei. 4 E eles deram a Jacó 
todos os deuses estranhos que estavam 
em suas mãos, e todos os seus brincos 
que estavam em suas orelhas; e Jacó os 
escondeu debaixo do carvalho que esta-
va junto a Siquém. 5 E eles viajaram, e 
o terror de Deus estava sobre as cidades 
que estavam ao redor deles, e eles não 
perseguiram os fi lhos de Jacó.

6 ¶ Então Jacó veio a Luz, que está na 
terra de Canaã, isto é, Betel, ele e to-
do o povo que estava com ele. 7 E ele 
edifi cou ali um altar, e chamou o lugar 
El-Betel, porque ali Deus lhe apareceu, 
quando ele fugia da face de seu irmão. 
8 Mas morreu Débora, ama de Rebeca, 
e ela foi sepultada abaixo de Betel de-
baixo do carvalho; e o nome do lugar foi 
chamado Alom-Bacute.

9 ¶ E Deus apareceu a Jacó novamente, 
quando ele veio de Padã-Arã, e o aben-
çoou. 10 E Deus lhe disse: Teu nome é 
Jacó; teu nome não será mais chamado 
Jacó, mas Israel será o teu nome; e ele 
chamou seu nome Israel. 11 E Deus lhe 
disse: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
seja frutífero e multiplique; uma nação 
e uma multidão de nações virão de ti, e 
reis virão dos teus lombos. 12 E a terra 
que eu dei a Abraão e a Isaque, a ti eu 
a darei, e à tua semente depois de ti eu 
darei a terra. 13 E Deus subiu do lugar 
em que falou com ele. 14 E Jacó levantou 
um pilar no lugar em que falou com ele, 
um pilar de pedra; e ele derramou uma 
oferta de bebida nele, e derramou óleo 
nele. 15 E Jacó chamou Betel o nome do 
lugar onde Deus falou com ele.

A morte de Raquel e Isaque
1Cr 2:1-2

16 ¶ E eles partiram de Betel, e era um 
curto caminho para chegar a Efrata; e 
Raquel entrou em trabalho de parto; e 

ela teve difi culdades no parto. 17 E acon-
teceu que, quando ela estava com difi -
culdades no parto, a parteira lhe disse: 
Não temas, tu terás este fi lho também. 
18 E aconteceu que, enquanto sua alma 
partia (porque ela morreu), ela chamou 
seu nome Benoni, mas seu pai o cha-
mou Benjamim. 19 E Raquel morreu, e 
foi sepultada no caminho de Efrata, que 
é Belém. 20 E Jacó colocou um pilar so-
bre o seu túmulo; este é o pilar do túmu-
lo de Raquel até este dia.

21 ¶ E Israel viajou, e estendeu sua ten-
da além da torre de Éder.

Os fi lhos de Jacó 
1Cr 2:1-2

22 E aconteceu que, quando Israel ha-
bitou naquela terra, Rúben foi e se dei-
tou com Bila, concubina de seu pai, e 
Israel o escutou. Ora, os fi lhos de Jacó 
eram doze: 23 os filhos de Lia: Rúben, 
primogênito de Jacó, e Simeão, e Levi, 
e Judá, e Issacar, e Zebulom; 24 os fi-
lhos de Raquel: José e Benjamim; 25 e 
os fi lhos de Bila, serva de Raquel: Dã e 
Naftali; 26 e os fi lhos de Zilpa, serva de 
Lia: Gade e Aser. Estes são os fi lhos de 
Jacó, que lhe nasceram em Padã-Arã.

A morte de Isaque
27 ¶ E Jacó veio a Isaque, seu pai, em 

Manre, à cidade de Arba, que é Hebrom, 
onde Abraão e Isaque peregrinaram. 28 E 
os dias de Isaque foram cento e oitenta 
anos. 29 E Isaque entregou o espírito, e 
morreu, e foi reunido ao seu povo, sen-
do idoso e pleno de dias; e seus fi lhos, 
Esaú e Jacó o sepultaram.

Os descendentes de Esaú 
1Cr 1:34-54

36 Ora, estas são as gerações de 
Esaú, que é Edom. 2 Esaú to-

mou suas mulheres das fi lhas de Canaã: 
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Ada, filha de Elom, heteu; Aolibama, 
filha de Aná, filho de Zibeão, he-
veu; 3 e Basemate, filha de Ismael, ir-
mã de Nebaiote. 4 E Ada gerou de Esaú 
a Elifaz; e Basemate gerou Reuel; 5 e 
Aolibama gerou Jeús, e Jalão, e Corá; 
estes são os fi lhos de Esaú, que lhe nas-
ceram na terra de Canaã. 6 E Esaú tomou 
suas mulheres, e seus fi lhos, e suas fi -
lhas, e todas as pessoas de sua casa, e 
seu gado, e todos os seus animais, e to-
dos os seus bens, que ele havia obtido 
na terra de Canaã, e foi para outra terra, 
afastando-se da face de seu irmão Jacó. 
7 Porque as suas riquezas eram demais 
para que eles pudessem habitar juntos, 
e a terra em que eles eram estrangeiros 
não podia sustentá-los por causa de seu 
gado. 8 Assim, Esaú habitou no monte 
Seir; Esaú é Edom.

9 ¶ E estas são as gerações de Esaú, pai 
dos edomitas, no monte Seir; 10 Estes 
são os nomes dos fi lhos de Esaú: Elifaz, 
fi lho de Ada, mulher de Esaú; Reuel, fi -
lho de Basemate, mulher de Esaú. 11 E 
os fi lhos de Elifaz foram: Temã, Omar, 
Zefô, Gaetã e Quenaz. 12 E Timna era 
concubina de Elifaz, fi lho de Esaú, e ge-
rou de Elifaz a Amaleque; estes são os 
fi lhos de Ada, mulher de Esaú. 13 E es-
tes são os fi lhos de Reuel: Naate, Zerá, 
Samá e Mizá; estes foram os fi lhos de 
Basemate, mulher de Esaú.

14 ¶ E estes foram os filhos de 
Aolibama, fi lha de Aná, fi lho de Zibeão, 
mulher de Esaú; e ela gerou a Esaú: 
Jeús, Jalão e Corá.

15 ¶ Estes são os xeiques dos fi lhos de 
Esaú; os fi lhos de Elifaz, o fi lho primo-
gênito de Esaú: o xeique Temã, o xeique 
Omar, o xeique Zefô, o xeique Quenaz, 
16 o xeique Corá, o xeique Gaetã, e o 
xeique Amaleque; estes são os xeiques 
que vieram de Elifaz, na terra de Edom; 
estes foram os fi lhos de Ada.

17 ¶ E estes são os fi lhos de Reuel, fi -
lho de Esaú: o xeique Naate, o xeique 
Zerá, o xeique Samá, o xeique Mizá; es-
tes são os xeiques que vieram de Reuel, 
na terra de Edom; estes são os fi lhos de 
Basemate, mulher de Esaú.

18 ¶ E estes são os fi lhos de Aolibama, 
mulher de Esaú: o xeique Jeús, o xeique 
Jalão, o xeique Corá; estes são os xei-
ques que vieram de Aolibama, fi lha de 
Aná, mulher de Esaú. 19 Estes são os fi -
lhos de Esaú, que é Edom, e estes são os 
seus xeiques.

Os fi lhos de Seir
20 ¶ Estes são os filhos de Seir, ho-

reu, que habitava a terra: Lotã, Sobal, 
Zibeão, e Aná, 21 e Disom, e Eser, e 
Disã; estes são os xeiques dos horeus, 
fi lhos de Seir, na terra de Edom. 22 E os 
fi lhos de Lotã foram: Hori e Homã; e a 
irmã de Lotã era Timna. 23 E os fi lhos 
de Sobal foram estes: Alvã, e Manaate, 
e Ebal, Sefô e Onã. 24 E estes são os fi -
lhos de Zibeão: Aías e Aná; este é o Aná 
que achou as mulas no deserto, quando 
ele alimentava os jumentos de Zibeão, 
seu pai. 25 E os fi lhos de Aná são esses: 
Disom e Aolibama, a fi lha de Aná. 26 E 
estes são os filhos de Disom: Hendã, 
Esbã, Itrã e Querã. 27 Os fi lhos de Eser 
são esses: Bilã, Zaavã e Acã. 28 Os fi lhos 
de Disã são esses: Uz e Arã. 29 Estes 
são os xeiques que vieram dos horeus: 
o xeique Lotã, o xeique Sobal, o xei-
que Zibeão, o xeique Aná, 30 o xeique 
Disom, o xeique Eser, o xeique Disã; es-
tes são os xeiques que vieram de Hori, 
segundo seus xeiques, na terra de Seir.

Os reis de Edom
1Cr 1:43-54

31 ¶ E estes são os reis que reinaram na 
terra de Edom, antes que reinasse algum 
rei sobre os fi lhos de Israel. 32 E Bela, fi -
lho de Beor, reinou em Edom; e o nome 
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da sua cidade foi  Dinabá. 33 E morreu 
Bela; e Jobabe, fi lho de Zerá, de Bozra, 
reinou em seu lugar. 34 E morreu Jobabe; 
e Husão, da terra de Temã, reinou em 
seu lugar. 35 E morreu Husão, e em seu 
lugar reinou Hadade, fi lho de Bedade, 
o que feriu Midiã no campo de Moabe; 
e o nome da sua cidade foi Avite. 36 E 
morreu Hadade; e Samlá, de Masreca, 
reinou em seu lugar. 37 E morreu Samlá; 
e Saul, de Reobote junto ao rio, reinou 
em seu lugar. 38 E morreu Saul; e Baal-
Hanã, fi lho de Acbor, reinou em seu lu-
gar. 39 E Baal-Hanã, filho de Acbor, 
morreu; e Hadar reinou em seu lugar; e 
o nome da sua cidade foi Paú; e o no-
me de sua mulher foi Meetabel, filha 
de Matrede, fi lha de Me-Zaabe. 40 E es-
tes são os nomes dos xeiques que vie-
ram de Esaú, segundo as suas famílias, 
segundo os seus lugares, pelos seus no-
mes: o xeique Timna, o xeique Alva, o 
xeique Jetete, 41 o xeique Aolibama, o 
xeique Elá, o xeique Pinom, 42 o xei-
que Quenaz, o xeique Temã, o xeique 
Mibzar, 43 o xeique Magdiel, o xeique 
Irã; estes são os xeiques de Edom, de 
acordo com as suas habitações na terra 
da sua possessão; este é Esaú, pai dos 
edomitas.

Os sonhos de José

37 E Jacó habitou na terra em que 
seu pai foi estrangeiro, na terra de 

Canaã. 2 Estas são as gerações de Jacó. 
José, sendo da idade de dezessete anos, 
estava apascentando as ovelhas com 
seus irmãos. E o rapaz estava com os fi -
lhos de Bila, e com os fi lhos de Zilpa, 
mulheres de seu pai. E José trouxe a seu 
pai más notícias sobre eles. 3 Ora, Israel 
amava José mais do que a todos os seus 
fi lhos, porque ele era o fi lho da sua ve-
lhice, e ele lhe fez uma túnica de muitas 
cores. 4 E quando seus irmãos viram que 
seu pai o amava mais do que a todos os 

seus irmãos, eles o odiaram, e não con-
seguiam falar pacifi camente com ele.

5 ¶ E José sonhou um sonho, e o con-
tou a seus irmãos; e eles o odiaram ain-
da mais. 6 E ele lhes disse: Ouvi, rogo-
-vos, este sonho que eu sonhei: 7 Eis que 
estávamos amarrando feixes no campo; 
e eis que meu feixe se levantava e fi ca-
va em pé. E eis que vossos feixes esta-
vam em pé ao redor e faziam reverência 
ao meu feixe. 8 E seus irmãos lhe disse-
ram: Deverias tu reinar sobre nós? Ou 
deverias ter domínio sobre nós? E eles 
o odiaram ainda mais por seus sonhos, e 
por suas palavras.

9 ¶ E ele sonhou ainda outro sonho, e o 
contou a seus irmãos, e disse: Eis que eu 
sonhei mais um sonho. E eis que o sol 
e a lua e onze estrelas faziam reverên-
cia a mim. 10 E ele o contou a seu pai, e 
a seus irmãos; e seu pai o repreendeu, e 
lhe disse: O que é este sonho que tu so-
nhaste? Iremos eu e tua mãe e teus ir-
mãos, de fato nos curvar diante de ti em 
terra? 11 E seus irmãos o invejaram; mas 
seu pai observou o que se dizia.

José é vendido como escravo
12 ¶ E seus irmãos foram apascen-

tar o rebanho de seu pai em Siquém. 
13 E Israel disse a José: Teus irmãos 
não estão apascentando o rebanho em 
Siquém? Vem, e eu te enviarei a eles. E 
ele disse: Aqui eu estou. 14 E ele lhe dis-
se: Vai, rogo-te, vê se está bem com teus 
irmãos, e bem com os rebanhos, e tra-
ze-me palavra novamente. Assim ele o 
enviou do vale de Hebrom, e ele foi a 
Siquém.

15 ¶ E um certo homem o encontrou; e 
eis que ele estava vagando pelo campo. 
E o homem lhe perguntou, dizendo: O 
que tu estás procurando? 16 E ele disse: 
Eu procuro os meus irmãos. Dize-me, 
rogo-te, onde eles estão apascentando 
seus rebanhos. 17 E o homem disse: Eles 
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partiram daqui, pois eu os ouvi dizendo: 
Vamo-nos a Dotã. E José foi após seus 
irmãos, e os encontrou em Dotã. 18 E 
quando eles o viram de longe, antes que 
se aproximasse deles, conspiraram con-
tra ele para matá-lo. 19 E eles disseram 
uns aos outros: Eis que está vindo o so-
nhador. 20 Vamos, pois, matá-lo e lançá-
-lo numa cova, e diremos: Algum ani-
mal o devorou, e veremos o que se tor-
nará os seus sonhos. 21 E Rúben ouvindo 
isso, o livrou de suas mãos, e disse: Não 
o matemos. 22 E Rúben lhes disse: Não 
derrameis sangue, mas lançai-o nesta 
cova que está no deserto, e não ponde 
as mãos sobre ele; disse isso a fi m de li-
vrá-lo de suas mãos para fazê-lo voltar 
ao seu pai.

23 ¶ E aconteceu que, quando José ha-
via chegado a seus irmãos, eles despi-
ram José de sua túnica, a túnica de mui-
tas cores que estava nele; 24 e eles o to-
maram, e o lançaram em uma cova. E a 
cova estava vazia, não havia água nela. 
25 E eles sentaram-se para comer pão, e 
levantaram seus olhos e olharam, e eis 
que uma companhia de ismaelitas vi-
nha de Gileade com seus camelos car-
regando especiarias e bálsamo e mir-
ra, transportando para o Egito. 26 E Judá 
disse a seus irmãos: Que proveito ha-
verá se matarmos nosso irmão e escon-
dermos seu sangue? 27 Vinde, e venda-
mo-lo aos ismaelitas, e que nossas mãos 
não estejam sobre ele, pois ele é nosso 
irmão e nossa carne; e seus irmãos fi ca-
ram satisfeitos. 28 Então, passavam ali 
mercadores midianitas, e eles tiraram 

e levantaram José da cova, e venderam 
José aos ismaelitas por vinte peças de 
prata; e eles trouxeram José ao Egito.

29 ¶ E Rúben retornou à cova, e eis 
que José não estava na cova; e ele ras-
gou suas vestes. 30 E ele retornou aos 
seus irmãos, e disse: O menino não está; 
e eu, para onde irei? 31 E eles tomaram 
a túnica de José, e mataram um cabri-
to, e mergulharam a túnica no sangue. 
32 E eles enviaram a túnica de muitas 
cores, e a levaram a seu pai, e disse-
ram: Achamos isto; vê agora se é ou 
não a túnica de teu fi lho. 33 E ele a re-
conheceu, e disse: É a túnica de meu fi -
lho; uma fera o devorou; José sem dú-
vida foi rasgado em pedaços. 34 E Jacó 
rasgou suas vestes, e colocou pano de 
saco sobre os seus lombos, e lamentou 
por seu filho durante muitos dias. 35 E 
todos os seus fi lhos e todas as suas fi -
lhas se levantaram para consolá-lo, mas 
ele recusou ser consolado. E ele disse: 
Pois, eu descerei ao túmulo lamentando 
meu fi lho. Assim seu pai chorou por ele. 
36 E os midianitas o venderam ao Egito, 
a Potifar, ofi cial de Faraó, e capitão da 
guarda.

Judá e Tamar

38 E aconteceu naquele tempo que 
separando-se Judá dos seus ir-

mãos, relacionou-se com um adulamita, 
cujo nome era Hira. 2 E Judá viu ali uma 
filha de um certo cananeu, cujo nome 
era Sua; e ele a tomou, e entrou a ela. 
3 E ela concebeu e teve um fi lho; e ele 
chamou o seu nome Er. 4 E ela concebeu 

37:28 “Midianitas...trouxeram José ao Egito.” Essa 
criança delicada de um pai indulgente, que fora vesti-
do com uma vestimenta de muitas cores digna de um 
príncipe, agora tinha que usar vestimentas de escravo 
e marchar sob o sol quente e sobre a areia escaldante. 
Mas nunca um cativo foi tão submisso sob tratamento 
tão cruel. Ele suportou tudo como se visse aquele que 
é invisível. Seu coração foi sustentado por uma profun-
da confi ança no Deus de seu pai, Jacó, pois “Jeová 

estava com ele”. Acho que consigo vê-lo no mercado 
de escravos em exposição para venda. Já ouvimos 
falar sobre a ansiedade com a qual um escravo olha-
va dentro dos olhos daqueles que estavam prestes a 
comprá-lo. Ele vai ter um bom  senhor? Será que aque-
le que vai comprá-lo vai tratá-lo como um homem ou 
pior do que um animal de carga? “O Senhor estava 
com José” enquanto estava lá esperando para ser ven-
dido, e ele caiu em boas mãos.
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novamente, e teve um fi lho; e ela cha-
mou o seu nome Onã. 5 E ela concebeu 
mais uma vez, e teve um fi lho; e chamou 
seu nome Selá. E ele estava em Quezibe 
quando ela o teve. 6 E Judá tomou uma 
mulher para Er, seu primogênito, cujo 
nome era Tamar. 7 E Er, o primogênito 
de Judá, foi mau aos olhos do  SENHOR; 
e o  SENHOR o matou. 8 E Judá disse a 
Onã: Entra à mulher de teu irmão, e ca-
se-se com ela, e levanta a semente de 
teu irmão. 9 E Onã sabia que a semente 
não seria sua. E aconteceu que, quando 
ele entrava à mulher de seu irmão, ele 
o derramava no chão, para que ele não 
desse semente ao seu irmão. 10 E a coisa 
que ele fez desagradou ao  SENHOR; e por 
isso ele o matou também. 11 Então Judá 
disse a Tamar, sua nora: Permanece viú-
va na casa de teu pai, até que Selá, meu 
filho, seja grande, pois ele disse: Para 
que porventura ele não morra também, 
como seus irmãos. E Tamar foi e habi-
tou na casa de seu pai.

12 ¶ E no decorrer do tempo, morreu a 
fi lha de Sua, mulher de Judá, e Judá foi 
confortado, e subiu até seus tosquiado-
res de ovelhas em Timna, ele e seu ami-
go Hira, o adulamita. 13 E contaram a 
Tamar, dizendo: Eis que teu sogro so-
be a Timna para tosquiar suas ovelhas. 
14 E ela tirou de si suas vestes da viuvez, 
e se cobriu com um véu, e enrolou-se, 
e sentou-se em um lugar aberto, que fi -
ca junto ao caminho de Timna, porque 
ela viu que Selá havia crescido, e ela 
não havia sido entregue a ele por espo-
sa. 15 Quando Judá a viu, ele pensou que 
fosse uma prostituta, porque ela havia 
coberto a sua face. 16 E ele se voltou a 
ela junto ao caminho e disse: Vem, ro-
go-te, e deixa-me entrar em ti (pois ele 
não sabia que ela era sua nora). E ela 
disse: O que me darás para que possas 
entrar em mim? 17 E ele disse: Enviar-
te-ei um cabrito do rebanho. E ela disse: 

Dar-me-ás um penhor até que o envies? 
18 E ele disse: Qual penhor eu te darei? 
E ela disse: Teu selo, e tuas pulseiras, e 
teu cajado que está em tua mão. E ele o 
deu a ela, e entrou nela, e ela concebeu 
dele. 19 E ela levantando-se, se foi, e co-
locou de lado seu véu, e pôs as vestes 
da sua viuvez. 20 E Judá enviou o cabri-
to pela mão de seu amigo, o adulamita, 
para receber seu penhor da mão da mu-
lher; mas ele não a encontrou. 21 Então 
ele perguntou aos homens daquele lu-
gar, dizendo: Onde está a prostituta, que 
estava publicamente junto ao caminho? 
E eles disseram: Não esteve nenhuma 
prostituta neste lugar. 22 E ele voltou a 
Judá, e disse: Não pude encontrá-la, e 
também os homens do lugar disseram 
que não esteve nenhuma prostituta nes-
se lugar. 23 E Judá disse: Que ela o tome 
para si, para que não sejamos envergo-
nhados. Eis que enviei este cabrito, e tu 
não a encontraste.

24 ¶ E aconteceu que, quase três me-
ses depois, contaram a Judá, dizendo: 
Tamar, tua nora, prostituiu-se, e também: 
Eis que está com fi lho da prostituição. E 
Judá disse: Trazei-a, e seja ela queimada. 
25 Mas enquanto era trazida, enviou a di-
zer a seu sogro: Do homem, a quem es-
tas coisas pertencem, estou grávida. E ela 
disse: Reconheces, suplico-te, de quem 
são estas coisas: o selo, as pulseiras e o 
cajado. 26 E Judá os reconheceu, e disse: 
Ela foi mais justa do que eu, porque não 
lhe dei Selá, meu fi lho. E ele nunca mais 
a conheceu.

27 ¶ E aconteceu que, no tempo de seu 
parto, eis que havia gêmeos em seu ven-
tre. 28 E aconteceu que, quando ela deu à 
luz, um pôs para fora sua mão; e a par-
teira tomou e amarrou na sua mão um 
fi o escarlate, dizendo: Este saiu primei-
ro. 29 E aconteceu que, quando ele pu-
xou de volta sua mão, eis que seu ir-
mão saiu. E ela disse: Como foi que 
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rompeste? Esta brecha seja sobre ti. Por 
isso seu nome foi chamado  Perez. 30 E 
depois saiu seu irmão, o que tinha o fi o 
escarlate sobre sua mão; e seu nome foi 
chamado Zerá.

José e a esposa de Potifar

39 E José foi conduzido ao Egito, e 
Potifar, um ofi cial de Faraó, capi-

tão da guarda, um egípcio, comprou-o 
das mãos dos ismaelitas, que o haviam 
levado para lá. 2 E o  SENHOR estava com 
José, e ele era um homem próspero; e 
ele estava na casa de seu senhor, o egíp-
cio. 3 E seu senhor viu que o  SENHOR es-
tava com ele, e que o  SENHOR fazia tudo 
prosperar na sua mão. 4 E José encon-
trou graça aos olhos dele, e ele o serviu. 
E ele o fez supervisor da sua casa, e tu-
do o que ele possuía colocou na mão de-
le. 5 E aconteceu que, desde o tempo em 
que ele o fi zera supervisor sobre sua ca-
sa, e sobre tudo que possuía, o  SENHOR 
abençoou a casa do egípcio por causa 
de José. E a bênção do  SENHOR estava 
sobre tudo o que ele possuía na casa, e 
no campo. 6 E ele deixou tudo que pos-
suía nas mãos de José, e ele não sabia 
o que possuía, a não ser o pão que co-
mia. E José era uma boa pessoa e for-
moso à vista. 

7 ¶ E aconteceu que, depois destas coi-
sas, a esposa de seu senhor lançou seus 

olhos sobre José; e ela disse: Deita-te 
comigo. 8 Mas ele se recusou, e disse à 
esposa de seu senhor: Eis que meu se-
nhor não sabe do que está comigo na 
casa, e ele confi ou tudo o que tem nas 
minhas mãos; 9 não há ninguém maior 
na casa do que eu. Tampouco me negou 
coisa alguma senão a ti, pois és mulher 
dele. Como, então, eu poderia fazer ta-
manho mal e pecar contra Deus? 10 E 
aconteceu que, enquanto ela falava com 
José dia após dia, ele não lhe ouvia pa-
ra deitar-se com ela, ou para estar com 
ela. 11 E aconteceu que, certo tempo, 
José entrou na casa para fazer seu ser-
viço, e não havia ninguém dos homens 
da casa ali dentro. 12 E ela o apanhou 
pela sua veste, dizendo: Deita-te comi-
go. E ele deixou sua veste na mão de-
la, fugiu e saiu para fora. 13 E aconteceu 
que, quando ela viu que ele havia deixa-
do sua veste em sua mão, e havia fugi-
do para fora, 14 ela chamou os homens 
da casa, e falou a eles, dizendo: Vede, 
ele trouxe para cá um hebreu para nos 
escarnecer. Ele veio a mim para deitar-
-se comigo, e eu gritei em alta voz, 15 e 
aconteceu que, quando ele ouviu que eu 
levantei a minha voz e gritei, ele dei-
xou sua veste comigo, fugiu e saiu para 
fora. 16 E ela guardou a veste dele con-
sigo, até que seu senhor voltasse pa-
ra casa. 17 E ela lhe falou segundo estas 

39:2 “O SENHOR estava com José”. Quando ele foi 
levado para a casa do seu senhor e as várias tarefas 
de seu serviço lhe foram designadas, o Senhor estava 
com José. A casa dos egípcios nunca fora tão pura, tão 
honesta, tão honrada antes. Sob o comando de José, 
a casa se tornou, secretamente, o templo de suas de-
voções e, abertamente, um local de conforto e confi an-
ça. Aquele escravo hebreu tinha uma glória de caráter 
sobre ele que todos percebiam, especialmente seu 
senhor, pois lemos: “E seu senhor viu que o SENHOR 
estava com ele, e que o SENHOR fazia tudo prosperar 
na sua mão.”
39:7-12 “Deita-te comigo!” A diligência, integridade 
e gentileza de José conquistaram o seu senhor. Oh, 
que todos os servos cristãos imitem José nisso para 
que todos possam ver que o Senhor está conosco. 
E então veio uma crise em sua história, um tempo de 

provação. José foi tentado através de uma situação 
na qual muitos caem. Ele foi tentado em um ponto no 
qual o jovem é peculiarmente vulnerável. Sua beleza 
fez dele um objeto de solicitações profanas da parte 
de alguém de cuja boa vontade muito dependia o seu 
bem-estar. E se o Senhor não estivesse com ele, ele te-
ria caído. A maioria dos homens não o teria culpado se 
ele tivesse caído naquele pecado; eles teriam culpado 
a pessoa que o tentou e o teriam perdoado por conta 
da fragilidade da sua juventude. Eu não digo isso! Em 
atos de impureza, nenhum dos transgressores pode 
ser desculpado! Mas Deus estava com José, e ele não 
deslizou quando se viu em lugares escorregadios; ele 
fugiu. Essa fuga foi a mais verdadeira demonstração 
de coragem. É a única forma de vencer os pecados da 
carne. O apóstolo diz: “Foge também dos desejos da 
mocidade” (2 Tm 2:22; 1 Pe 2:11).
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palavras, dizendo: O servo hebreu, que 
tu nos trouxeste, veio a mim para me es-
carnecer. 18 E aconteceu que, quando eu 
levantei a minha voz e gritei, ele deixou 
sua veste comigo, e fugiu. 19 E aconte-
ceu que, quando seu senhor ouviu estas 
palavras de sua mulher, que ela lhe fa-
lou, dizendo: Foi desta maneira que teu 
servo agiu comigo, sua ira se acendeu. 
20 E o senhor de José o tomou, e o colo-
cou na prisão, em um lugar onde esta-
vam presos os prisioneiros do rei; e ele 
esteve ali na prisão.

21 ¶ Mas o  SENHOR estava com José, e 
lhe mostrou misericórdia, e lhe deu fa-
vor aos olhos do guarda da prisão. 22 E o 
guarda da prisão confi ou à mão de José 
todos os prisioneiros que estavam na 
prisão, e tudo o que eles faziam ali, era 
ele que fazia ali. 23 O guarda da prisão 
não cuidava de nada que estava sob a 
mão dele, porque o  SENHOR estava com 
ele, e aquilo que ele fazia, o  SENHOR fa-
zia prosperar.

José interpreta sonhos

40 E aconteceu, depois destas coisas, 
que o mordomo do rei do Egito 

e seu padeiro haviam ofendido seu se-
nhor e rei do Egito. 2 E Faraó estava ira-
do contra dois de seus ofi ciais, contra o 
chefe dos mordomos, e contra o chefe 
dos padeiros. 3 E ele colocou-os em cus-
tódia, na casa do capitão da guarda, na 
prisão, o lugar em que José estava pre-
so. 4 E o capitão da guarda encarregou 
José deles, e ele os serviu, e eles estive-
ram um período na prisão.

5 ¶ E ambos sonharam um sonho, ca-
da homem seu sonho em uma noite, ca-
da homem de acordo com a interpreta-
ção do seu sonho, o mordomo e o padei-
ro do rei do Egito, que estavam presos 
na prisão. 6 E José veio a eles de ma-
nhã, e olhou para eles, e eis que eles es-
tavam tristes. 7 E ele perguntou aos ofi -
ciais de Faraó, que estavam com ele na 
prisão, da casa de seu senhor, dizendo: 
Por que aparentais tão tristes hoje? 8 E 
lhes disseram: Sonhamos um sonho, e 
não há quem o interprete. E José lhes 
disse: Não pertencem as interpretações 
a Deus? Diga-me eles, rogo-vos. 9 E o 
chefe dos mordomos contou seu sonho 
a José, e lhe disse: No meu sonho, eis 
que uma videira estava diante de mim, 
10 e na videira estavam três ramos; e era 
como se estivesse brotando, e sua fl or 

39:19 Pv 6:34 39:20 Sl 105:18 39:21 Êx 3:21 39:23 ver 3 40:3 Gn 39:20 40:8 Gn 41:8,15; Gn 41:16; Dn 2:22,28,47 

Gênesis 39:18

Como uma rolha, que você pode 
empurrar para baixo mas com certeza 

volta, assim era José. Ele nadava mas 
não se afogava porque o Senhor estava 

com ele. A presença do Senhor fez 
dele um rei e um sacerdote onde quer 

que ele fosse, e os homens tacitamente 
reconheciam sua influência.

39:20 “E ele esteve ali na prisão.” A cena muda no-
vamente, e ele que tinha sido primeiramente um fi lho 
favorecido em casa e depois um escravo – e em segui-
da também foi tentado – agora se torna um prisionei-
ro. Sem dúvida, as prisões do Egito eram tão horríveis 
como quaisquer outras prisões dos tempos antigos, 
e aqui está José em um calabouço com cheiro ruim. 
Ele, evidentemente, sentiu muito o seu aprisionamen-
to, pois nos Salmos lemos: “Cujos pés machucam com 
grilhões; foi posto em ferros” (Sl 105:18). Ele achava 
cruel estar sob tal difamação e sofrer na sua inocência. 
Um jovem tão puro, tão casto, ao ser acusado como foi, 
deve ter sofrido mais do que se tivesse sido vitimado 
por escorpiões. Ainda assim, quando se sentava na es-
curidão de sua cela, o Senhor estava com ele.

39:21 “Mas o SENHOR estava com José.” Deus estava 
com José, e logo as maneiras bondosas, a gentileza, a 
atividade, a veracidade e o comportamento dele con-
quistaram o guarda da prisão, e assim José se ergueu 
novamente até o topo, e passou a ser o supervisor dali. 
José reinou no pequeno reino da prisão porque Deus 
estava com ele. [Nota do Editor: No entanto, a presen-
ça do Senhor não protegeu José do ódio, da tentação, 
da calúnia, da dor ou do desapontamento.] O Senhor 
não nos promete que teremos o que parece ser pros-
peridade, mas teremos uma verdadeira prosperidade, 
no melhor dos sentidos.



69

saía, e os seus cachos produziram uvas 
maduras. 11 E o copo de Faraó estava na 
minha mão, e eu apanhei as uvas, e as 
espremi dentro do copo de Faraó, e dei 
o copo na mão de Faraó. 12 E José lhes 
disse: Esta é a sua interpretação: Os três 
ramos são três dias. 13 Mas em três dias 
Faraó levantará a tua cabeça, e te resta-
belecerá ao teu lugar, e tu servirás o co-
po de Faraó nas mãos dele, conforme a 
maneira antiga quando tu eras seu mor-
domo. 14 Mas lembra-te de mim quan-
do estiver bem contigo, e mostra bon-
dade, rogo-te, para comigo, e faze men-
ção de mim a Faraó, e tira-me desta ca-
sa, 15 pois na verdade eu fui roubado da 
terra dos hebreus, e aqui também não 
fi z nada para que eles me pusessem na 
masmorra. 16 Quando o chefe dos pa-
deiros viu que a interpretação era boa, 
ele disse a José: Eu também estava no 
meu sonho, e eis que eu tinha três cestos 
brancos sobre minha cabeça, 17 e no ces-
to mais alto havia todo tipo de pão para 
Faraó; e as aves os comiam do cesto so-
bre a minha cabeça. 18 E José respondeu 
e disse: Esta é a sua interpretação: Os 
três cestos são três dias. 19 Mas em três 
dias Faraó levantará tua cabeça de sobre 
ti, e te pendurará em uma árvore, e as 
aves comerão a tua carne de sobre ti.

20 ¶ E aconteceu que, no terceiro dia, 
era o aniversário de Faraó, e ele fez uma 
festa para todos os seus servos; e ele le-
vantou a cabeça do chefe dos mordo-
mos e do chefe dos padeiros entre seus 
servos. 21 E ele restabeleceu o chefe dos 
mordomos a seu ofício de mordomo no-
vamente; e ele serviu o copo na mão de 
Faraó. 22 Mas ele enforcou o chefe dos 
padeiros, como José havia lhes interpre-
tado. 23 Mas o chefe dos mordomos não 
se lembrou de José, porém o esqueceu.

José interpreta o sonho do Faraó

41 E aconteceu que, ao fi nal de dois 
anos completos, Faraó sonhou. 

E eis que ele estava em pé junto ao rio. 
2 E eis que saíram do rio sete vacas gor-
das e de formoso aspecto, e pastavam na 
campina. 3 E eis que sete outras vacas 
saíram depois delas do rio, feias de apa-
rência e magras, e estavam em pé junto 
às outras vacas sobre a margem do rio. 
4 E as vacas feias de aparência e magras, 
comeram as sete vacas gordas e de for-
moso aspecto. Então Faraó acordou. 5 E 
ele dormiu e sonhou uma segunda vez. 
E eis que sete espigas de trigo brotaram 
de um mesmo talo, cheias e boas. 6 E eis 
que sete espigas miúdas e queimadas do 
vento oriental brotavam depois delas. 
7 E as sete espigas miúdas devoraram as 
sete espigas cheias e boas. E Faraó acor-
dou, e eis que era um sonho. 8 E aconte-
ceu que, de manhã, seu espírito estava 
perturbado, e ele enviou e chamou todos 
os magos do Egito, e todos os homens 
sábios de lá. E Faraó lhes contou o seu 
sonho, mas não houve um que pudesse 
interpretá-lo para Faraó.

9 ¶ Então, falou o chefe dos mordo-
mos a Faraó, dizendo: Lembro-me ho-
je das minhas falhas. 10 Faraó estava ira-
do com seus servos, e me colocou na 
prisão da casa do capitão da guarda, a 
mim e o chefe dos padeiros; 11 e nós so-
nhamos um sonho certa noite, eu e ele. 
Sonhamos cada homem de acordo com 
a interpretação do seu sonho. 12 E havia 
lá conosco um jovem, um hebreu, ser-
vo do capitão da guarda. E nós lhe con-
tamos, e ele nos interpretou nossos so-
nhos, para cada homem de acordo com 
o seu sonho ele interpretou. 13 E aconte-
ceu que, assim como ele interpretou pa-
ra nós, assim foi. A mim ele restabele-
ceu para o meu ofício, e a ele enforcou.
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14 ¶ Então, Faraó enviou e chamou 
José, e eles o trouxeram apressadamente 
da masmorra. E ele se barbeou, e mudou 
as suas vestes, e veio a Faraó. 15 E Faraó 
disse a José: Sonhei um sonho, e não há 
ninguém que o possa interpretar. E eu 
ouvi dizer de ti, que tu podes entender 
um sonho e interpretá-lo. 16 E José res-
pondeu a Faraó, dizendo: Não está em 
mim; Deus dará a Faraó uma resposta de 
paz. 17 E Faraó disse a José: No meu so-
nho, eis que eu estava em pé na margem 
do rio, 18 e eis que saíram do rio sete va-
cas gordas e de formoso aspecto, e pas-
tavam na campina. 19 E eis que sete ou-
tras vacas saíram depois delas, feias de 
aparência e magras, tais como eu nun-
ca vi em toda a terra do Egito, quanto 
à fealdade. 20 E as vacas magras e feias 
à vista comeram as primeiras sete vacas 
gordas. 21 E quando as haviam comido, 
não se podia saber que as haviam comi-
do, mas ainda eram feias à vista, como 
no início. Então eu acordei. 22 E eu vi no 
meu sonho, e eis que sete espigas bro-
taram de um talo, cheias e boas. 23 E eis 
que sete espigas secas, miúdas e quei-
madas do vento oriental brotaram de-
pois delas. 24 E as espigas miúdas devo-
raram as sete espigas boas. E eu contei 
isso aos magos, mas não houve ninguém 
que pudesse interpretá-lo para mim.

25 ¶ E José disse a Faraó: O sonho de 
Faraó é um: Deus mostrou a Faraó o que 
ele está para fazer. 26 As sete vacas boas 
são sete anos, e as sete espigas boas são 
sete anos; o sonho é um. 27 E as sete va-
cas magras e feias à vista que saíram de-
pois delas são sete anos, e as sete espi-
gas vazias queimadas do vento oriental 

serão sete anos de fome. 28 Isto é o que 
eu tenho para falar a Faraó: O que Deus 
está prestes a fazer, ele mostrou a Faraó. 
29 Eis que vêm sete anos de grande far-
tura em toda a terra do Egito; 30 e depois 
deles surgirão sete anos de fome, e to-
da a fartura será esquecida na terra do 
Egito; e a fome consumirá a terra, 31 e a 
fartura não será conhecida na terra por 
causa da fome que se seguirá, pois es-
ta será muito grave. 32 E por isso, o so-
nho foi repetido a Faraó duas vezes; é 
porque a coisa está estabelecida por 
Deus, e Deus em breve a fará acontecer. 
33 Agora faça Faraó encontrar um ho-
mem prudente e sábio, e o coloque so-
bre a terra do Egito. 34 Que Faraó o fa-
ça, e que ele nomeie ofi ciais sobre a ter-
ra, e que recolham uma quinta parte da 
terra do Egito nos sete anos de fartura. 
35 E ajuntem eles todo o alimento desses 
bons anos que vêm, e amontoem trigo 
sob a mão de Faraó, e que eles guardem 
alimento nas cidades. 36 E esse alimento 
será para o provimento da terra durante 
os sete anos de fome que haverá na ter-
ra do Egito, para que a terra não pereça 
de fome.

José, governador do Egito
37 ¶ E a coisa foi boa aos olhos de Faraó 

e aos olhos de todos os seus servos. 38 E 
Faraó disse a seus servos: Acharemos 
alguém como este, um homem em quem 
está o Espírito de Deus? 39 E Faraó disse 
a José: Visto que Deus te mostrou tudo 
isto, não há ninguém tão prudente e sá-
bio como tu és. 40 Tu estarás sobre a mi-
nha casa, de acordo com tua palavra to-
do o meu povo será governado; somente 

41:14 “Então Faraó enviou e chamou José.” Clara-
mente, José é ousado, pois o jovem hebreu se levanta 
corajosamente e fala de Deus em uma corte idólatra. 
O faraó acreditava em multidões de deuses: adorava 
o crocodilo, o íbis, o touro e todos os tipos de coisas 
(até alho-poró e cebola) de modo que se dizia do seu 
povo: “Os egípcios é que são felizes, pois seus deu-
ses crescem em suas próprias hortas!” Mas José não 

se envergonhava em falar de seu Deus como o único 
Deus vivo e verdadeiro. Ele disse: “Deus revelou a Fa-
raó o que ele está prestes a fazer”. De maneira calma e 
digna, ele desvenda o sonho e explica tudo ao Faraó, 
renunciando, entretanto, a qualquer crédito por sua sa-
bedoria. Ele declara: “Deus dará a Faraó uma resposta 
de paz”. Deus estava com ele, de fato!
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41:46 “E José saiu da presença de Faraó, e foi por toda 
a terra do Egito”. Quando José foi exaltado e Faraó o 
tornou governante sobre o Egito, ele não se gabou ou 
levou sua causa aos tribunais. Também não parou para 
desfrutar de suas honras em paz, deixando os outros 
fazerem os seus negócios; ao contrário, ele próprio 
começou a trabalhar imediatamente. Muitos estão tão 
desgastados por seus esforços na obtenção de uma 
posição que não têm forças para desempenhar suas 
funções. José, no entanto, não era desse tipo, pois tão 

logo se tornou comissário-geral do Egito, fi cou asso-
berbado com a tarefa de construir armazéns e recolher 
grãos para preenchê-los. Implementando sua maravi-
lhosa política econômica, ele saciou o povo na época 
da fome e, nesse processo, o poder do faraó foi gran-
demente fortalecido. O Senhor estava com ele; desse 
modo, ele não pensava na honra a que fora promovido, 
mas na responsabilidade que lhe fora confi ada e entre-
gou-se inteiramente ao seu grande trabalho.

no trono eu serei maior do que tu. 41 E 
Faraó disse a José: Vê! Coloquei-te so-
bre toda a terra do Egito. 42 E Faraó to-
mou seu anel da sua mão e o colocou 
sobre a mão de José, e o vestiu com ves-
tes de linho fi no, e colocou um colar de 
ouro em volta do seu pescoço, 43 e o fez 
subir na segunda carruagem que ele ti-
nha, e clamavam adiante dele: Ajoelhai; 
e ele o fez governador sobre toda a ter-
ra do Egito. 44 E Faraó disse a José: Eu 
sou Faraó, e sem ti nenhum homem le-
vantará sua mão ou pé em toda a terra 
do Egito. 45 E Faraó chamou o nome de 
José Zafenate-Paneia, e lhe deu por mu-
lher Azenate, a fi lha de Potífera, sacer-
dote de Om. E José saiu por toda a terra 
do Egito.

46 ¶ E José estava com trinta anos de 
idade quando estava diante de Faraó, 
rei do Egito. E José saiu da presença de 
Faraó, e foi por toda a terra do Egito. 
47 E nos sete anos de fartura a terra pro-
duziu aos montões. 48 E ele ajuntou todo 
o alimento dos sete anos, que havia na 
terra do Egito, e armazenou o alimen-
to nas cidades. O alimento do campo, 
que estava ao redor de cada cidade, ele 
armazenou da mesma forma. 49 E José 
ajuntou trigo como a areia do mar, mui-
tíssimo, até ele perder a conta, pois era 
sem número. 50 E a José nasceram dois 
fi lhos, antes de virem os anos da fome, 
que Azenate, a fi lha de Potífera, sacer-
dote de Om, lhe deu. 51 E José chamou o 
nome do primeiro Manassés, pois Deus, 
disse ele, me fez esquecer todo o meu 
labor, e toda a casa de meu pai. 52 E o 
nome do segundo chamou Efraim, pois 

Deus me fez ser frutífero na terra da mi-
nha afl ição.

53 ¶ E os sete anos de fartura, que hou-
ve na terra do Egito, terminaram. 54 E 
os sete anos de escassez começaram, de 
acordo com o que José havia dito; e a 
escassez estava em todas as terras, mas 
em toda a terra do Egito havia pão. 55 E 
quando toda a terra do Egito teve fome, 
o povo clamou a Faraó por pão; e Faraó 
disse a todos os egípcios: Ide a José; o 
que ele lhes disser, fazei. 56 E a fome es-
tava sobre toda a face da terra, e José 
abriu todos os depósitos, e vendeu aos 
egípcios, e a fome aumentou muito na 
terra do Egito. 57 E todas as regiões vi-
nham ao Egito, a José para comprar tri-
go, porque a fome era tão grande em to-
das as terras.

Os irmãos de José vão ao Egito

42 Ora, quando Jacó viu que havia 
trigo no Egito, Jacó disse a seus 

fi lhos: Por que fi cais olhando uns para 
os outros? 2 E ele disse: Eis que eu ou-
vi que há trigo no Egito; descei para lá 
e comprai para nós dali, para que viva-
mos, e não morramos.

3 ¶ E os dez irmãos de José desceram 
para comprar trigo no Egito. 4 Mas a 
Benjamim, irmão de José, Jacó não en-
viou com seus irmãos, pois ele disse: Para 
que porventura não lhe aconteça alguma 
desgraça. 5 E os fi lhos de Israel vieram 
comprar trigo entre os que vieram, por-
que a fome estava na terra de Canaã. 6 E 
José era o governador da terra, e era ele 
que vendia a todas as pessoas da terra; e 
os irmãos de José vieram, e se curvaram 
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42:17 “E ele os colocou todos juntos na prisão por três 
dias.” Quando tinha prisioneiros sob sua responsabili-
dade, ele não os tratava com crueldade, porém com 
extrema consideração. Ele observava os seus sem-
blantes, investigava seus problemas e estava disposto 
a fazer por eles tudo o que estivesse em seu poder. 
Esse era um segredo do seu sucesso na vida: ele era 
amigo de todos. Aquele que está disposto a ser o servo 
de todos, será o principal de todos. Deus estava com 
José e ensinou-lhe compaixão, pois Ele próprio é cheio 
de misericórdia para com o que sofre. Talvez façamos 
objeção a isso – que aparentemente, por um tempo, 
José tenha afl igido e atormentado seus irmãos. De jeito 
nenhum! Ele estava procurando o bem deles. O amor 
que tinha por eles era sábio e prudente. Deus, que é 
muito mais amoroso do que José, frequentemente nos 
afl ige para nos levar ao arrependimento e para nos 
curar de muitos males. José desejava corrigir a atitude 
errônea de seus irmãos, e conseguiu fazê-lo, embora o 
processo tenha sido mais doloroso para ele próprio do 
que para os irmãos.
42:23-26 “E tomou deles Simeão.” José pretende 
abençoar seus irmãos. Ele tem o melhor dos projetos 

reais em relação a eles, mas primeiro os trata dura-
mente. Antes de o Senhor Jesus Cristo vir para trazer 
à sua igreja sua última e mais transcendente bênção 
em seu reinado milenar de esplendor, há taças que 
devem ser derramadas. Haverá guerras e rumores de 
guerras. Haverá tremores de terra – grande afl ição, 
fome, pestes e terremotos.  Quanto maior for a bên-
ção, maior será a provação que a precederá. Assim 
também ocorre com nossas próprias almas. Quando 
o Senhor Jesus Cristo quis nos salvar e nos conceder 
perdão para os nossos pecados, ele começou nos 
convencendo de nossa iniquidade. Ele deu golpes 
pesados em nossa suposta santidade. Ele nos colo-
cou no pó e nos rolou na lama. Parecia que ele se 
deleitava em pisar em nós, esmagar todas as nossas 
esperanças e destruir todas as nossas doces expec-
tativas. Tudo isso só para nos afastar da nossa falsa 
santidade, para nos puxar pelas raízes, para evitar 
que crescêssemos e nos apegássemos à terra, para 
nos obrigar a descansar em seu sangue e justiça e a 
buscar a vida de nossa alma apenas nele. Essa gran-
de bênção da salvação é, muitas vezes, precedida 
por nuvens espessas e tempestades.

diante dele com sua face em terra. 7 E 
José viu seus irmãos, e ele os reconhe-
ceu, mas se fez de estranho para eles, e 
falou asperamente com eles. E ele lhes 
disse: De onde vindes? E eles disseram: 
Da terra de Canaã para comprar alimen-
to. 8 E José reconheceu seus irmãos, 
mas eles não o reconheceram. 9 E José 
lembrou-se dos sonhos que havia so-
nhado sobre eles, e lhes disse: Sois es-
piões. Viestes para ver a nudez da terra. 
10 E eles lhe disseram: Não, meu senhor, 
mas para comprar alimento vieram teus 
servos. 11 Somos todos fi lhos de um ho-
mem; somos homens verdadeiros; teus 
servos não são espiões. 12 E ele lhes dis-
se: Não, mas para ver a nudez da terra 
é que viestes. 13 E eles disseram: Teus 
servos são doze irmãos, os fi lhos de um 
homem na terra de Canaã. E eis que o 
mais jovem está hoje com nosso pai, e 
um não está. 14 E José lhes disse: Foi 
isso que eu vos falei, dizendo: Sois es-
piões. 15 Por isto sereis provados: Pela 
vida de Faraó não saireis daqui, a não 
ser que vosso irmão mais jovem venha 
para cá. 16 Enviai um de vós, e que ele 
traga vosso irmão, e vós sereis mantidos 
na prisão, para que vossas palavras se-
jam provadas, se há alguma verdade em 

vós. Ou senão pela vida de Faraó, ver-
dadeiramente sois espiões. 17 E ele os 
colocou todos juntos na prisão por três 
dias. 18 E José lhes disse no terceiro dia: 
Fazei isto, e vivei, pois eu temo a Deus: 
19 Se sois homens verdadeiros, deixai 
que um de vossos irmãos fi que preso na 
casa de vossa prisão. Ide vós, levai tri-
go para a fome de suas casas, 20 mas tra-
zei-me vosso irmão mais jovem. Assim, 
vossas palavras serão verifi cadas, e vós 
não morrereis. E assim eles fi zeram.

21 ¶ E eles disseram uns aos outros: 
Somos realmente culpados a respeito do 
nosso irmão, quando vimos a angústia da 
sua alma, quando nos implorou, e não o 
escutamos; por isso veio essa desgraça so-
bre nós. 22 E Rúben lhes respondeu, dizen-
do: Não vos falei, dizendo: Não pequeis 
contra o menino, e vós não ouvistes? Por 
isso, eis que o seu sangue também é reque-
rido. 23 E eles não sabiam que José os en-
tendia, pois ele falava com eles por meio 
de um intérprete. 24 E ele se afastou deles, 
e chorou, e voltou a eles novamente, e fa-
lou com eles, e tomou deles Simeão, e o 
amarrou diante dos seus olhos.

25 ¶ Então José ordenou que enchessem 
de trigo seus sacos, e que devolvessem a 
cada homem seu dinheiro, a cada um em 
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42:36 “Todas estas coisas estão contra mim!” Jacó 
tinha lido a sua lista de desgraças; não havia mais 
que três itens, no entanto, a melhor conclusão a que 
ele chegou foi essa: “todas essas coisas estão contra 
mim”. Nossa lista de provações pode se apresentar em 
um número exagerado; mas quando comparamos com 
as misericórdias a nós dispensadas, nossa tendência é 

diminuir a lista. Nós magnifi camos o nosso exército de 
problemas e subestimamos os exércitos de nossos be-
nefícios. Seria melhor se não fosse assim, pois tal há-
bito é muito doloroso para nós e desonroso para Deus. 
“Todas estas coisas” são insignifi cantes comparadas 
ao incrível peso da glória que em breve será revelada 
em nós!

seu saco, e que lhes dessem provisão pa-
ra o caminho. E assim lhes fi zeram.

Os irmãos de José voltam para casa
26 E eles carregaram os seus jumentos 

com trigo, e partiram dali. 27 E quando 
um deles abriu o seu saco para dar forra-
gem ao seu jumento na hospedaria, ele 
viu o seu dinheiro, pois eis que estava 
na boca do seu saco. 28 E ele disse a seus 
irmãos: Meu dinheiro foi devolvido, e 
eis que está no meu saco. E o coração 
deles desfaleceu, e eles fi caram temero-
sos, dizendo uns aos outros: O que é isto 
que Deus nos fez?

29 ¶ E eles vieram a Jacó, seu pai, à ter-
ra de Canaã, e lhe contaram tudo que 
lhes acontecera, dizendo: 30 O homem, 
que é o senhor da terra, falou aspera-
mente conosco, e nos tomou por espiões 
da terra. 31 E lhe dissemos: Somos ho-
mens verdadeiros, não somos espiões; 
32 somos doze irmãos, filhos de nosso 
pai; um não está, e o mais jovem está 
hoje com nosso pai na terra de Canaã. 
33 E o homem, senhor da terra, nos dis-
se: Por isto eu saberei que sois homens 
verdadeiros: Deixai um de vossos ir-
mãos aqui comigo, e levai alimento pa-
ra a fome de vossas famílias, e parti. 
34 Trazei-me vosso irmão mais jovem. 
Então eu saberei que não sois espiões, 
mas que sois homens verdadeiros. 
Assim eu vos entregarei vosso irmão, e 
negociareis na terra.

35 ¶ E aconteceu que, quando eles esva-
ziaram seus sacos, eis que cada homem 
tinha o seu pacote de dinheiro no seu 
saco; e quando eles e seu pai viram os 
seus pacotes de dinheiro, fi caram teme-
rosos. 36 E Jacó, seu pai, disse-lhes: Vós 
me privastes de meus filhos: José não 
está, e Simeão não está, e ainda quereis 
tomar Benjamim. Todas estas coisas es-
tão contra mim. 37 E Rúben falou com 
seu pai, dizendo: Mata meus dois fi lhos, 
se eu não o trouxer a ti. Entrega-o em 
minha mão, e eu o trarei para ti nova-
mente. 38 E ele disse: Meu fi lho não des-
cerá convosco, pois seu irmão está mor-
to, e ele foi deixado só. Se alguma des-
graça cair sobre ele no caminho em que 
fordes, então, com tristeza, levareis meus 
cabelos grisalhos à sepultura.

Os irmãos de José retornam com 
Benjamim

43 E a fome era grave na terra. 2 E 
aconteceu que, quando eles ter-

minaram de comer o trigo que haviam 
trazido do Egito, seu pai lhes disse: Ide 
novamente, comprai um pouco de ali-
mento. 3 E Judá falou com ele, dizendo: 
O homem nos afi rmou solenemente, di-
zendo: Não vereis a minha face, exce-
to se vosso irmão estiver convosco. 4 Se 
tu enviares nosso irmão conosco, desce-
remos para comprar-te alimento, 5 mas 
se tu não o enviares, não desceremos, 
porque o homem nos disse: Não vereis 
a minha face, exceto se vosso irmão es-
tiver convosco. 6 E Israel disse: Por que 
agistes tão maldosamente comigo, ao 
contar ao homem que tínheis ainda um 
irmão? 7 E eles disseram: O homem nos 
perguntou particularmente por nossa 
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condição, e por nossa parentela, dizen-
do: Vosso pai ainda está vivo? Tendes 
outro irmão? E lhe contamos de acordo 
com o teor destas palavras. Como pode-
ríamos saber que ele diria: Trazei vosso 
irmão? 8 E Judá disse a Israel, seu pai: 
Envia o rapaz comigo, e nos levanta-
remos e partiremos, para que vivamos, 
e não morramos, tanto nós, como tu e 
também nossos pequenos. 9 Eu serei fi a-
dor por ele; da minha mão o exigirás. Se 
eu não o trouxer a ti, e o colocar dian-
te de ti, então deixa-me carregar a cul-
pa para sempre, 10 porque se não tivésse-
mos demorado, certamente agora já te-
ríamos retornado uma segunda vez. 11 E 
o seu pai, Israel, disse-lhes: Se precisa 
ser assim agora, fazei-o: tomai os me-
lhores frutos da terra em vossos vasos, e 
levai um presente ao homem, um pouco 
de bálsamo, um pouco de mel, especia-
rias e mirra, nozes e amêndoas. 12 E le-
vai dinheiro em dobro em vossas mãos. 
E o dinheiro que foi trazido novamente 
na boca dos vossos sacos, levai-o nova-
mente em vossas mãos. Talvez tenha si-
do um erro. 13 Levai também vosso ir-
mão, e levantai-vos, ide novamente ao 
homem; 14 e o Deus Todo-Poderoso vos 
dê misericórdia diante do homem, para 
que ele possa enviar vosso outro irmão, 
e Benjamim. Se eu for privado de meus 
fi lhos, privado serei.

15 ¶ E os homens tomaram o presen-
te, e levaram dinheiro em dobro nas 
suas mãos, e a Benjamim, e se levanta-
ram, e desceram ao Egito, e se coloca-
ram diante de José. 16 E quando José viu 
Benjamim com eles, disse ao adminis-
trador de sua casa: Levai estes homens 
para casa, e mata um animal, e prepa-
ra, porque estes homens comerão comi-
go ao meio-dia. 17 E o homem fez co-
mo José ordenara, e o homem levou 
os homens para a casa de José. 18 E os 

homens fi caram temerosos, porque eles 
foram levados à casa de José, e disse-
ram: Por causa do dinheiro que foi de-
volvido aos nossos sacos na primeira 
vez fomos trazidos aqui, para procura-
rem motivo contra nós, e se arremessar 
sobre nós, e nos tomar por escravos, e a 
nossos jumentos.

A festa com José
19 E se aproximaram do administra-

dor da casa de José, e conversaram com 
ele à porta da casa, 20 e disseram: Oh! 
Senhor, viemos, na verdade, a primei-
ra vez para comprar alimento, 21 e acon-
teceu que, quando chegamos à hospe-
daria, abrimos nossos sacos e eis que o 
dinheiro de cada homem estava na bo-
ca de seu saco, nosso dinheiro em to-
do o seu peso, e o trouxemos nas nos-
sas mãos novamente. 22 E outro dinheiro 
trouxemos nas nossas mãos para com-
prar alimento; não sabemos quem colo-
cou o nosso dinheiro em nossos sacos. 
23 E ele disse: Paz esteja convosco, não 
temais. Vosso Deus, e o Deus de vosso 
pai, deu-vos um tesouro em vossos sa-
cos; eu recebi o vosso dinheiro. E ele 
lhes trouxe Simeão. 24 E o homem con-
duziu os homens à casa de José, e lhes 
deu água, e eles lavaram seus pés, e ele 
deu forragem aos seus jumentos. 25 E 
eles prepararam o presente para José, 
que viria ao meio-dia, porque ouviram 
que eles deveriam comer pão ali.

26 ¶ E quando José veio para casa, trou-
xeram-lhe o presente que estava nas 
mãos deles para dentro da casa, e se cur-
varam diante dele com a face em terra. 
27 E ele lhes perguntou sobre seu bem-
-estar, e disse: Está bem o vosso pai, o 
velho de quem falastes? Ele ainda está 
vivo? 28 E eles responderam: Teu servo, 
nosso pai, está com boa saúde, ele ainda 
está vivo. E eles curvaram sua cabeça, 
e fi zeram reverência. 29 E ele levantou 

 43:21 ver 15; Gn 42:27,35 43:24 ver 16; Gn 18:4; 24:32 43:26 Gn 37:7,10 43:28 Gn 37:7 43:29 Gn 42:13 

Gênesis 43:8



75

seus olhos, e viu seu irmão Benjamim, 
fi lho de sua mãe, e disse: Este é vosso 
irmão mais jovem, do qual me falastes? 
E ele disse: Deus seja gracioso contigo, 
meu fi lho. 30 E José se apressou, pois as 
suas entranhas se moveram para com 
seu irmão. E ele procurou onde chorar, 
e entrou na sua câmara, e chorou ali. 
31 E ele lavou sua face, e saiu, e se con-
teve, e disse: Ponde o pão. 32 E coloca-
ram para ele à parte, e para eles à parte, 
e à parte para os egípcios que comiam 
com ele, porque os egípcios não podiam 
comer pão com os hebreus, porque is-
so é abominação para os egípcios. 33 E 
assentaram-se diante dele, o primogêni-
to de acordo com seu direito de nasci-
mento, e o mais jovem de acordo com 
sua juventude, e os homens se maravi-
lharam entre si. 34 E de si mesmo ele to-
mou porções para eles, mas a porção de 
Benjamim era cinco vezes maior do que 
as dos outros. E eles beberam, e se ale-
graram com ele.

José detém Benjamim

44 E ele ordenou ao administrador de 
sua casa, dizendo: Enche os sacos 

dos homens com alimento, tanto quanto 
eles puderem carregar, e põe o dinhei-
ro de cada homem na boca de seu sa-
co. 2 E põe o meu copo, o copo de prata, 
na boca do saco do mais jovem, e o di-
nheiro do seu trigo. E ele fez conforme 
a palavra que José havia falado. 3 Assim 
que raiou a luz da manhã, os homens fo-
ram enviados, eles e seus jumentos. 4 E 
quando haviam saído da cidade, e ainda 
não estavam distantes, José disse a seu 
administrador: Levanta-te, segue os ho-
mens, e quando os alcançares, dize-lhes: 
Por que pagastes o bem com o mal? 
5 Isso não é o que o meu senhor usa para 
beber, e pelo qual ele adivinha? Fizestes 
mal em fazer isso.

6 ¶ E ele os alcançou e lhes falou as 
mesmas palavras. 7 E eles lhe disseram: 
Por que meu senhor diz estas palavras? 
Deus proíbe que teus servos façam con-
forme esta coisa. 8 Eis que o dinhei-
ro que encontramos na boca dos nossos 
sacos trouxemos novamente a ti da ter-
ra de Canaã. Como então nós roubaría-
mos da casa de teu senhor prata ou ouro? 
9 Aquele dos teus servos com quem for 
achado, que morra, e nós também se-
remos escravos de meu senhor. 10 E ele 
disse: Então seja agora de acordo com 
vossas palavras. Aquele com quem for 
encontrado será meu escravo, e vós es-
tareis sem culpa. 11 Então eles se apres-
saram em descer, cada homem pôs em 
terra o seu saco, e cada homem abriu o 
seu saco. 12 E ele procurou, e começou 
pelo mais velho, e terminou com o mais 
jovem, e o copo foi encontrado no sa-
co de Benjamim. 13 Então eles rasgaram 
suas vestes, e carregaram cada homem 
os seus jumentos, e voltaram à cidade. 
14 ¶ E Judá e seus irmãos vieram à casa 
de José, pois ele ainda estava ali; e eles 
prostraram-se em terra diante dele. 15 E 
José lhes disse: Que ato é este que fi zes-
tes? Não sabeis que um homem como 
eu pode certamente adivinhar? 16 E Judá 
disse: O que diremos a meu senhor? O 
que devemos falar? Ou como nos ino-
centaremos? Deus descobriu a iniquida-
de de teus servos. Eis que somos servos 
de meu senhor, tanto nós quanto aquele 
com quem também foi achado o copo. 
17 E ele disse: Longe de mim que eu fa-
ça isso; mas o homem em cuja mão foi 
achado o copo, este será meu servo. E 
quanto a vós, levantai-vos e voltai em 
paz ao vosso pai.

Judá intercede por Benjamim
18 ¶ Então Judá se aproximou dele, 

e disse: Ó meu senhor, deixai que teu 
servo, suplico-te, fale uma palavra aos 
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ouvidos de meu senhor, e não deixai 
que a tua ira se acenda contra teu ser-
vo, porque tu és como o próprio Faraó. 
19 Meu senhor perguntou a seus servos, 
dizendo: Tendes ainda um pai, ou um ir-
mão? 20 E nós dissemos a meu senhor: 
Temos um pai, um homem velho, e um 
fi lho da sua velhice, um pequeno. E seu 
irmão está morto, e só ele foi deixado de 
sua mãe, e seu pai o ama. 21 E tu disseste 
a teus servos: Trazei-o a mim, para que 
eu possa colocar meus olhos nele. 22 E 
dissemos ao meu senhor: O rapaz não 
pode deixar seu pai, pois se ele deixar 
seu pai, seu pai morrerá. 23 E tu disses-
te a teus servos: Se vosso irmão mais jo-
vem não vier, não vereis mais a minha 
face. 24 E aconteceu que, quando nós su-
bimos a teu servo, meu pai, dissemos-
-lhe as palavras de meu senhor. 25 E nos-
so pai disse: Ide novamente, e comprai-
-nos um pouco de alimento. 26 E disse-
mos: Não podemos descer. Se o nosso 
irmão mais jovem for conosco, aí des-
ceremos, porque não podemos ver a fa-
ce do homem, se nosso irmão mais jo-
vem não estiver conosco. 27 E teu servo, 
meu pai, disse-nos: Sabeis que minha 
esposa me deu dois fi lhos; 28 e um se foi 
de mim, e eu disse: Ele certamente foi 
despedaçado, e eu não o vi desde então. 
29 E se tirardes também este de mim, e 
um mal acontecer a ele, levareis meus 
cabelos grisalhos com tristeza à sepul-
tura. 30 Agora, pois, quando eu for a teu 

servo, meu pai, e o rapaz não estiver 
conosco, visto que a sua vida está ata-
da com a vida dele, 31 acontecerá, quan-
do ele vir que o rapaz não está conosco, 
ele morrerá, e teus servos levarão, com 
tristeza à sepultura, os cabelos grisalhos 
de teu servo, nosso pai. 32 Porquanto, teu 
servo se tornou fiador do rapaz diante 
do meu pai, dizendo: Se eu não o trou-
xer a ti, então eu levarei a culpa diante 
do meu pai para sempre. 33 Agora, pois, 
suplico-te: Deixa teu servo fi car no lugar 
do rapaz como servo para o meu senhor, 
e deixa o rapaz subir com seus irmãos. 
34 Como, pois, eu subirei a meu pai, e 
o rapaz não estando comigo? Para que 
porventura eu não veja o mal que virá 
sobre o meu pai.

José revela sua identidade

45 Então José não se pôde conter 
diante de todos os que estavam 

com ele, e ele clamou: Fazei sair todo 
homem de diante de mim. E não havia 
homem algum com ele, enquanto José 
se deu a conhecer a seus irmãos. 2 E ele 
chorou em voz alta, e os egípcios e a ca-
sa de Faraó ouviu. 3 E José disse a seus 
irmãos: Eu sou José; acaso ainda vive o 
meu pai? E seus irmãos não lhe pude-
ram responder, pois eles estavam con-
turbados com a sua presença. 4 E José 
disse a seus irmãos: Aproximai-vos de 
mim, rogo-vos. E eles se aproximaram. 
E ele disse: Eu sou José, vosso irmão, a 
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45:1 “Então José não pôde se conter”. Por fi m, ele 
não conseguiu se conter e começou a chorar diante 
de todos eles, pois havia um grande coração amoro-
so sob o traje egípcio de José. Ele amava com toda 
a sua alma, e assim acontece com todo homem que 
tem Deus consigo, porque “Deus é amor”. Se não ama-
mos, Ele não está conosco. Se passarmos pelo mundo 
de forma egoísta, aborrecida, amarga, desconfi ada, 
preconceituosa e insensível, o diabo está conosco, e 
não Deus. Pois onde Deus está, ele expande o espírito. 
Ele nos faz amar a humanidade inteira com o amor da 
benevolência, e nos faz ter um cuidado especial com 
a fraternidade escolhida de Israel, de modo que nos 
deleitamos especialmente em fazer o bem a todos os 
que são da família da fé. Isto era um sinal de que Deus 
estava com José.

45:1-2 A emoção há muito reprimida cresce violenta; e 
quando fi nalmente explode, não pode ser contida: “Ele 
chorou em voz alta”.
45:2-3 Que onda de pensamentos deve ter passado 
pela mente deles quando se lembraram de todo o seu 
comportamento cruel com ele! Não é à toa que “eles 
fi caram perturbados com a presença dele”.
45:4 “Eu sou José, vosso irmão, a quem vendestes 
ao Egito.” Isso os fez corar, ouso dizer, e deve tê-los 
feito lamentar. Mas também os fez pensar: “Sim, esse 
é o nosso irmão. Ninguém, a não ser o próprio José, 
sabia que o vendemos como escravo”. Então, quan-
do José se revelou a seus irmãos, ele não disse mais 
nada até que tivesse gentilmente posto de lado todo 
o ressentimento que poderia sentir em relação a eles. 
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quem vendestes ao Egito. 5 Agora, pois, 
não vos entristeçais, nem vos ireis con-
vosco mesmos, por terdes me vendido 
para cá; pois Deus me enviou adiante 
de vós para preservar a vida. 6 Por estes 
dois anos a fome esteve na terra; e ain-
da há cinco anos nos quais não haverá 
cultivo nem colheita. 7 E Deus me en-
viou adiante de vós para preservar pa-
ra vós uma posteridade na terra, e pa-
ra salvar as vossas vidas com grande li-
vramento. 8 Então, agora, não fostes vós 
que me enviastes aqui, mas Deus. E ele 
me fez pai de Faraó, e senhor sobre toda 
a sua casa, e governador de toda a terra 
do Egito. 9 Apressai-vos e subi a meu pai, 
e dizei-lhe: Assim diz teu fi lho José: Deus 

me fez senhor de todo o Egito. Desce até 
mim, e não te demores, 10 e tu habitará na 
terra de Gósen, e estarás perto de mim, 
tu, e teus filhos, e os filhos de teus fi-
lhos, e teus rebanhos, e teu gado, e tudo 
que tens. 11 E ali eu te sustentarei, pois 
ainda há cinco anos de fome, para que 
tu e tua casa e tudo que tens não vades à 
pobreza. 12 E eis que vossos olhos veem, 
e os olhos de meu irmão Benjamim, que 
é minha boca que está falando convos-
co. 13 E contareis a meu pai de toda a mi-
nha glória no Egito, e de tudo o que ten-
des visto; apressar-vos-eis, e trareis meu 
pai para cá. 14 E ele caiu sobre o pesco-
ço de seu irmão Benjamim, e chorou, e 
Benjamim chorou sobre o pescoço dele. 
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O grupo fi cou perturbado porque sabia que o havia 
vendido ao Egito, mas ele lhes disse: “Agora, pois, 
não vos entristeçais, nem vos ireis convosco mes-
mos, por terdes me vendido para cá.” Assim também 
diz Jesus aos seus amados que o entristeceram com 
suas más ações: “não se afl ijam, pois eu apaguei a 
nuvem espessa de suas transgressões e a nebulosi-
dade dos seus pecados. Não fi quem zangados con-
sigo mesmos, pois eu vou recebê-los graciosamente 
e amá-los incondicionalmente. Não fi quem zangados 
consigo mesmos, pois todos os seus pecados, que 
são muitos, estão perdoados. Vão e não pequem 
mais. Pelo meu nome, vou adiar a minha indignação. 
Portanto: ‘Embora vossos pecados sejam como es-
carlate, eles serão tão brancos como a neve.’”
45:4 Ele roga a eles, aquele que era muito maior do 
que eles – um príncipe entre os camponeses – ago-
ra suplica a eles; e não é maravilhoso que o Senhor 
Jesus, nosso irmão infi nitamente maior, às vezes ro-
gue a nós, assim como disse à mulher na fonte: “Dá-
-me para beber”? José disse a seus irmãos: “Aproxi-
mai-vos de mim, rogo-vos”.
45:5-7 “Pois Deus me enviou adiante de vós para 
preservar a vida”. Os irmãos de José haviam erra-
do. Mas ele queria que soubessem que Deus havia 
anulado sua ação e que o pecado deles havia se tor-
nado o meio de preservação para eles e para muitos 
outros. Quão maravilhosamente essas duas coisas 
se encontram na prática – o livre arbítrio do homem 
e a predestinação de Deus. O homem age arbitra-
riamente e incorretamente como se não houvesse 
qualquer predestinação. E Deus organiza, supervi-
siona e anula os efeitos como se não houvesse livre 
arbítrio no universo. Algumas pessoas só acreditam 
em uma ou em outra dessas duas verdades de Deus, 
mas ambas são verdadeiras, e uma é tão verdadeira 
quanto à outra. Eu acredito que grande parte da teo-
logia que advoga o livre arbítrio é verdadeira, e sei 
que o ensinamento que proclama plenamente o amor 
e a graça soberanos também é verdadeiro, e encon-
tramos muito dessas duas verdades nas Escrituras. 

A falha está em tentar comprimir toda a verdade de 
Deus dentro de uma dessas duas dimensões. Esses 
homens verdadeiramente erraram por vender seu 
irmão, mas Deus foi verdadeiramente sábio em per-
mitir que José fosse vendido. O olhar compreensivo 
com o qual José vê a má conduta dos irmãos é, na-
turalmente, um olhar de amor. O amor pode não ser 
sempre lógico, mas é terno e consolador, como deve 
ter sido neste caso. Deveria haver mais cinco anos 
sombrios de completa desolação e escassez.
45:8 Veja como José mostra a mão de Deus em toda 
a sua carreira.
45:9 Veja como o amor atrai: José teria seus irmãos 
perto dele e agora também quer ter seu pai perto. 
“Subi a meu pai, e dizei-lhe: ‘Desça até mim’”. Veja 
como o grande amor se torna mais um pedido; ele 
quem disse a seus irmãos: “Aproximai-vos de mim”, 
envia a seu pai a mensagem: “Desça até mim”. José, 
depois de se dar a conhecer a seus irmãos, pede 
que eles voltem ao pai e o levem ao Egito para ver 
seu fi lho há muito tempo perdido.
45:10 Nosso conhecido ditado: “Quem bem me 
quer, ama o que eu tiver”, é muito verdadeiro. Ame-
-me, ame até meus rebanhos e minhas manadas. 
Portanto, a bênção de Deus se estende a tudo o que 
seu povo escolhido tem; não apenas aos seus fi lhos, 
mas a tudo o que eles possuem.
45:11-13 O amor é impaciente para ter o objeto de 
sua afeição por perto. Agora, leremos duas partes 
curtas de Cantares de Salomão 6:3, das quais você 
verá como o amor sempre anseia por proximidade 
com o ente querido. 
45:12-22 E os fi lhos de Israel o fi zeram: José lhes 
deu carroças, conforme a ordem de Faraó, e lhes 
deu provisão para o caminho. Ele deu a cada ho-
mem mudanças de vestuário; mas a Benjamim deu 
trezentas moedas de prata e cinco mudas de roupa. 
Benjamin era seu irmão também por parte de mãe, 
então ele o amava mais e presenteava melhor.
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15 Além disso, ele beijou todos os seus 
irmãos, e chorou sobre eles. E depois 
disso, seus irmãos falaram com ele.

16 ¶ E essa notícia foi ouvida na casa 
de Faraó, dizendo: Os irmãos de José 
vieram. E isso agradou muito a Faraó 
e a seus servos. 17 E Faraó disse a José: 
Dize a teus irmãos: Fazei isto: Carregai 
vossos animais, e parti, e ide à terra de 
Canaã, 18 e tomai vosso pai e vossas fa-
mílias, e vinde a mim, e eu vos darei o 
bom da terra do Egito, e vós comereis a 
gordura da terra. 19 A ti, agora, ordeno: 
Fazei isto: Tomai carroças da terra do 
Egito para vossos pequenos, e para vos-
sas mulheres, e trazei vosso pai, e vin-
de. 20 Também não considereis os vos-
sos bens, pois o melhor de toda a terra 
do Egito é vosso. 21 E os fi lhos de Israel 
assim fi zeram. E José lhes deu carroças, 
de acordo com a ordem de Faraó, e lhes 
deu provisões para o caminho. 22 A to-
dos eles deu, a cada homem, mudas de 
roupas; mas a Benjamim ele deu tre-
zentas peças de prata, e cinco mudas de 
roupas. 23 E para seu pai ele enviou desta 
maneira: dez jumentos carregados com 
as coisas boas do Egito, e dez jumentas 
carregadas com trigo e pão e alimento 

para seu pai, para o caminho. 24 Assim 
ele enviou seus irmãos, e eles partiram. 
E ele lhes disse: Vede para que não con-
tendais pelo caminho.

25 ¶ E eles subiram e saíram do Egito, 
e vieram à terra de Canaã até Jacó, seu 
pai; 26 e lhe contaram, dizendo: José ain-
da está vivo, e ele é governador sobre 
toda a terra do Egito. E o coração de 
Jacó desfaleceu, pois ele não acreditou 
neles. 27 E eles lhe contaram todas as pa-
lavras de José, que ele lhes havia dito. E 
quando ele viu as carroças que José ha-
via enviado para levá-lo, reviveu o es-
pírito de Jacó, seu pai; 28 E Israel disse: 
Isto é o sufi ciente! José, meu fi lho, ain-
da está vivo. Eu irei e o verei antes que 
eu morra.

Jacó e sua família no Egito

46 E Israel iniciou sua jornada 
com tudo que ele tinha, e veio a 

Berseba, e ofereceu sacrifícios ao Deus 
de seu pai Isaque. 2 E Deus falou a Israel 
em visões noturnas, e disse: Jacó, Jacó. 
E ele disse: Aqui estou. 3 E ele disse: Eu 
sou Deus, o Deus de teu pai; não temas 
em descer ao Egito, porque lá eu farei de 
ti uma grande nação. 4 Eu descerei con-
tigo ao Egito, e eu também certamente 
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45:23-24 Este era um sinal claro de que José conhecia 
seus irmãos, e eles poderiam muito bem reconhecê-
-lo por esse mesmo preceito, pois suas consciências 
deveriam ter lhes dito que era comum criarem conten-
das quando saíam de casa, então ele pede que não 
o façam.
45:25-28 Veja com que rapidez o patriarca muda de 
Jacó para Israel: quando seu espírito revive, ele se tor-
na Israel.
45:26 “E o coração de Jacó desfaleceu, pois ele não 
acreditou neles.” Para o patriarca, a verdade sobre 
seu fi lho José era totalmente incrível. José estava vivo 
e era o governador de toda a terra do Egito, mas o 
patriarca havia acreditado por tanto tempo que o seu 
fi lho morrera que não conseguia pensar de outra for-
ma. Ele tinha tristemente pensado consigo mesmo: 
“José, sem dúvida, foi partido em pedaços”, e essa 
ideia, apesar de muito dolorosa, fi cou gravada em 
sua mente de maneira indelével.

46:2 “Jacó, Jacó!” Dois nomes são dados ao patriarca 
nesse versículo. “Jacó” era o nome de sua fraqueza; “Is-
rael” era o título de sua força. “Jacó” era o nome do seu 
nascimento natural; “Israel” era o nome de sua nature-
za nova e espiritual. Quando Israel partiu para o Egito 
para ver seu fi lho José, ele começou em grande vigor 
e força para um homem idoso. A fé o encheu de for-
ça. Mas quando ele teve que dar o passo decisivo para 
deixar Canaã e fazer sua jornada para o Egito, então, 
de repente, ele se sentiu um “Jacó” e fi cou com medo. 
E o Senhor, nas visões noturnas, se dirigiu a ele pelo 
nome que era mais adequado à sua condição, chaman-
do: “Jacó, Jacó”. Ele não o chamou de “Israel”. Ele veio 
a ele em sua enfermidade e provação, e adaptou suas 
palavras à condição do patriarca. O Senhor ministrou na 
fraqueza da fé de seu servo e enviou-lhe consolações 
mais adequadas para “Jacó” do que para “Israel”.
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te trarei de lá novamente. E José colo-
cará a sua mão sobre os teus olhos. 5 E 
Jacó levantou-se de Berseba, e os fi-
lhos de Israel carregaram Jacó, seu pai, 
e seus pequenos, e suas mulheres, nas 
carroças que Faraó havia enviado pa-
ra o levar. 6 E eles tomaram seu gado, e 
seus bens, que haviam obtido na terra de 
Canaã, e vieram ao Egito, Jacó e toda a 
sua semente com ele; 7 seus fi lhos, e os 
fi lhos de seus fi lhos com ele, suas fi lhas, 
e as fi lhas de seus fi lhos, e toda a sua se-
mente ele trouxe consigo para o Egito.

8 ¶ E estes são os nomes dos fi lhos de 
Israel, que vieram ao Egito, Jacó e seus 
fi lhos: Rúben, o primogênito de Jacó, 9 
e os fi lhos de Rúben: Enoque, e Palu, e 
Hezrom, e Carmi.

10 ¶ E os fi lhos de Simeão: Jemuel, e 
Jamim, e Oade, e Jaquim, e Zoar, e Saul, 
fi lho de uma mulher cananeia.

11 ¶ E os fi lhos de Levi: Gérson, Coate 
e Merari.

12 ¶ E os fi lhos de Judá: Er, e Onã, e Selá, 
e Perez, e Zerá; mas Er e Onã morreram 
na terra de Canaã; e os fi lhos de Perez fo-
ram Hezrom e Hamul.

13 ¶ E os fi lhos de Issacar: Tola, e Puva, 
e Jó, e Sinrom.

14 ¶ E os filhos de Zebulom: Serede, 
e Elom, e Jaleel. 15 Estes são os filhos 
de Lia, que ela deu a Jacó em Padã-
Arã, com Diná, sua filha; todas as 
almas de seus filhos e de suas filhas 
foram trinta e três.

16 ¶ E os filhos de Gade: Zifiom, e 
Hagi, e Suni, e Esbom, e Eri, e Arodi, e 
Areli.

17 ¶ E os fi lhos de Aser: Imna, e Isvá, e 
Isvi, e Berias, e Sera, irmã deles; e os fi -
lhos de Berias: Héber e Malquiel. 18 Estes 
são os fi lhos de Zilpa, a qual Labão deu 
à sua fi lha Lia; e ela deu estes a Jacó, de-
zesseis almas. 19 Os fi lhos de Raquel, mu-
lher de Jacó: José e Benjamim.

20 ¶ E nasceram a José, na terra do 
Egito, Manassés e Efraim, que lhe deu 
Azenate, filha de Potífera, sacerdote 
de Om.

21 ¶ E os filhos de Benjamim fo-
ram Belá, e Bequer, e Asbel, e Gera, e 
Naamã, e Eí, e Rôs, e Mupim, e Hupim, 
e Arde. 22 Estes são os fi lhos de Raquel, 
que nasceram a Jacó, ao todo foram 
catorze almas.

23 ¶ E o fi lho de Dã: Husim.
24 ¶ E os filhos de Naftali: Jazeel, e 

Guni, e Jezer, e Silém. 25 Estes são os 
filhos de Bila, a qual Labão deu à sua 
fi lha Raquel; e ela deu estes a Jacó; to-
das as almas foram sete. 26 Todas as al-
mas que vieram com Jacó ao Egito, que 
saíram de seus lombos, fora as mulheres 
dos fi lhos de Jacó, todas as almas foram 
sessenta e seis. 27 E os filhos de José, 
que lhe nasceram no Egito, foram duas 
almas. Todas as almas da casa de Jacó, 
que vieram ao Egito, foram setenta.

Jacó se instala em Gósen
28 ¶ E ele enviou Judá adiante até José, 

para direcionar sua face para Gósen, e 
eles vieram à terra de Gósen. 29 E José 
preparou sua carruagem, e subiu pa-
ra encontrar Israel, seu pai, em Gósen, 
e se apresentou a ele, e se lançou ao 
seu pescoço, e chorou ao seu pescoço 
por um bom tempo. 30 E Israel disse a 
José: Agora, deixa-me morrer, pois eu 
vi a tua face, porque tu estás vivo ain-
da. 31 E José disse a seus irmãos, e à ca-
sa de seu pai: Eu subirei, e anunciarei a 
Faraó, para dizer-lhe: Meus irmãos e a 
casa de meu pai, que estavam na terra 
de Canaã, vieram a mim; 32 e os homens 
são pastores, pois seu trabalho tem sido 
apascentar gado, e eles trouxeram seus 
rebanhos, e seu gado, e tudo que eles 
têm. 33 E acontecerá que, quando Faraó 
vos chamar, e lhes disser: Qual é a vossa 
ocupação? 34 Vós direis: O negócio de 
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teus servos tem sido com gado desde a 
nossa juventude até agora, tanto a nossa, 
como também de nossos pais, para que 
possais habitar na terra de Gósen, pois 
todo pastor é uma abominação para os 
egípcios.

47 Então, José veio e contou a Faraó, 
e disse: Meu pai e meus irmãos, 

e seus rebanhos, e seu gado, e tudo 
que eles possuem vieram da terra de 
Canaã; e eis que eles estão na terra de 
Gósen. 2 E ele tomou alguns de seus ir-
mãos, cinco homens, e os apresentou 
a Faraó. 3 E Faraó disse a seus irmãos: 
Qual é a vossa ocupação? E eles disse-
ram a Faraó: Teus servos são pastores, 
tanto nós como também nossos pais. 
4 Disseram mais a Faraó: Viemos para 
peregrinar nesta terra, porque teus ser-
vos não têm pastagem para seus reba-
nhos. Porque a fome é dolorida na terra 
de Canaã, por isso, suplicamos-te agora, 
deixa que teus servos habitem na terra 
de Gósen. 5 E Faraó falou a José, dizen-
do: Teu pai e teus irmãos vieram a ti. 6 A 
terra do Egito está diante de ti; no melhor 
da terra faze teu pai e teus irmãos habi-
tar; na terra de Gósen, deixa-os habitar. E 
se tu conheces algum homem de ativida-
de entre eles, então faze-os responsáveis 
por meu gado. 7 E José trouxe Jacó, seu 
pai, e o colocou diante de Faraó, e Jacó 
abençoou Faraó. 8 E Faraó disse a Jacó: 
Quantos anos tu tens? 9 E Jacó disse a 
Faraó: Os dias da minha peregrinação 
são cento e trinta anos. Poucos e maus 
têm sido os dias dos anos da minha vida, 
e não alcançaram aos dias dos anos da 
vida de meus pais nos dias de suas pe-
regrinações. 10 E Jacó abençoou Faraó, e 
saiu da presença de Faraó.

11 ¶ E José estabeleceu seu pai e seus 
irmãos, e lhes deu posses na terra do 
Egito, no melhor da terra, na terra de 
Ramessés, como Faraó ordenara. 12 E 

José sustentou seu pai, e seus irmãos, e 
toda a casa de seu pai com pão, de acor-
do com suas famílias.

José e a fome
13 ¶ E não havia pão em toda a terra, 

porque a fome era muito dolorida, de 
modo que a terra do Egito e toda a ter-
ra de Canaã desfaleciam por causa da 
fome. 14 E José ajuntou todo o dinhei-
ro que foi encontrado na terra do Egito, 
e na terra de Canaã, pelo trigo que eles 
compravam, e José levou o dinheiro pa-
ra a casa de Faraó. 15 E quando o dinhei-
ro acabou na terra do Egito, e na terra de 
Canaã, todos os egípcios vieram a José, 
e disseram: Dá-nos pão, por que morre-
remos na tua presença? Pois o dinheiro 
acabou. 16 E José disse: Dai o vosso ga-
do, e eu vos darei pelo vosso gado, se 
não há dinheiro. 17 E eles levaram seu 
gado a José, e José lhes deu pão em tro-
ca pelos cavalos, e pelos rebanhos, e pe-
lo gado dos rebanhos, e pelos jumentos. 
E durante aquele ano ele os alimentou 
em troca de todo o seu gado. 18 Quando 
aquele ano terminou, vieram a ele no se-
gundo ano, e lhe disseram: Não ocul-
taremos a meu senhor que o nosso di-
nheiro acabou. Meu senhor também tem 
nossos rebanhos de gado. Nada nos so-
brou diante da vista do meu senhor, ex-
ceto nossos corpos e nossas terras. 19 Por 
que morreremos diante dos teus olhos, 
tanto nós, como a nossa terra? Compra a 
nós e a nossa terra por pão, e nós e nos-
sa terra seremos servos de Faraó, e dá-
-nos semente, para que possamos viver, 
e não morrer, para que a terra não seja 
desolada. 20 E José comprou toda a ter-
ra do Egito para Faraó, porque os egíp-
cios venderam, cada homem, o seu cam-
po, porque a fome prevalecia sobre eles. 
Assim, a terra passou a ser de Faraó. 
21 E quanto ao povo, ele os removeu 
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para as cidades, desde uma extremida-
de das fronteiras do Egito até a outra ex-
tremidade. 22 Somente a terra dos sacer-
dotes ele não comprou, pois os sacerdo-
tes possuíam uma porção atribuída por 
Faraó, e comiam a sua porção que Faraó 
lhes dava; por isso, eles não venderam 
suas terras. 23 Então José disse a seu po-
vo: Eis que neste dia comprei a vós e a 
vossa terra para Faraó. Vede, aqui há 
semente para vós, e semeareis a terra. 
24 E acontecerá que, das colheitas, dareis 
uma quinta parte a Faraó, e quatro par-
tes serão vossas, para semear o campo, 
e para vosso alimento, e para os da vos-
sa família, e para alimento para os vos-
sos pequenos. 25 E eles disseram: Tu sal-
vaste as nossas vidas. Que encontremos 
graça à vista de meu senhor, e nós sere-
mos servos de Faraó. 26 E José fez es-
ta lei sobre a terra do Egito até este dia, 
que Faraó deveria ter a quinta parte, ex-
ceto a terra dos sacerdotes, que não se 
tornou de Faraó.

O pedido de Jacó a José
27 ¶ E Israel habitou na terra do Egito, 

na região de Gósen; e eles tinham pos-
ses ali, e cresceram, e se multiplicaram 
grandemente. 28 E Jacó viveu na terra do 
Egito por dezessete anos. Assim, toda a 
idade de Jacó foi cento e quarenta e se-
te anos. 29 E chegando-se o tempo que 
Israel devia morrer. Ele chamou seu fi -
lho José, e lhe disse: Se agora eu en-
contrei graça à tua vista, rogo-te que 
ponhas tua mão debaixo da minha co-
xa, e age com bondade e verdade para 
comigo: Não me enterres, rogo-te, no 
Egito, 30 mas quando eu descansar com 
meus pais, tu me levarás para fora do 

Egito, e me enterrarás no lugar de sepul-
tamento deles. E ele disse: Eu farei co-
mo tu disseste. 31 E ele disse: Jura-me. E 
ele lhe jurou. E Israel se curvou sobre a 
cabeceira da cama.

Jacó abençoa Efraim e Manassés

48 E aconteceu, depois destas coisas, 
que alguém contou a José: Eis que 

teu pai está enfermo. E ele tomou seus 
dois fi lhos, Manassés e Efraim. 2 E al-
guém contou a Jacó: Eis que teu filho 
José vem a ti. E Israel se fortaleceu, e 
sentou-se sobre a sua cama. 3 E Jacó dis-
se a José: O Deus Todo-Poderoso me 
apareceu em Luz, na terra de Canaã, e 
me abençoou, 4 e me disse: Eis que eu 
te farei frutifi car e te multiplicarei, e fa-
rei de ti uma multidão de povos, e darei 
esta terra à tua semente depois de ti por 
possessão eterna.

5 ¶ E agora teus dois fi lhos, Efraim e 
Manassés, que te nasceram na terra do 
Egito, antes de eu vir a ti no Egito, são 
meus. Assim como Rúben e Simeão, 
eles serão meus. 6 Mas a tua descen-
dência, que gerares depois deles, serão 
teus, e serão chamados segundo o nome 
de teus irmãos na sua herança. 7 Quanto 
a mim, quando eu vim de Padã, Raquel 
morreu junto a mim na terra de Canaã, 
no caminho, quando ainda havia somen-
te um pequeno caminho para chegar a 
Efrata. E eu a sepultei ali no caminho de 
Efrata; esta é Belém. 8 E Israel viu os fi -
lhos de José, e disse: Quem são estes? 
9 E José disse a seu pai: Estes são meus 
fi lhos, que Deus me deu neste lugar. E 
ele disse: Traze-os a mim, rogo-te, e eu 
os abençoarei. 10 Ora, os olhos de Israel 
estavam escurecidos pela idade, de 
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48:5 “E agora teus dois fi lhos...eles serão meus”. E, 
para terminar, Deus deu a José e a sua família por-
ção dobrada em Israel, o que nunca havia acontecido 
a nenhum outro dos doze fi lhos de Jacó. Os dois fi lhos 
de José, Efraim e Manassés, que nasceram na terra 
do Egito antes de Jacó chegar, tornaram-se fi lhos de 

Jacó, tornando-se cada um deles uma tribo. Levi foi 
retirado dos doze, e foi feita provisão para os levitas 
como servos de Deus. E então Efraim e Manassés 
foram colocados para que a casa de José fi gurasse 
duas vezes entre os doze.
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modo que ele não podia ver. E ele os le-
vou para perto dele; e ele os beijou, e os 
abraçou. 11 E Israel disse a José: Eu não 
havia pensado em ver a tua face, e eis 
que Deus me mostrou também tua se-
mente. 12 E José os tirou dentre os seus 
joelhos, e ele se curvou com sua face em 
terra. 13 E José tomou os dois, Efraim 
em sua mão direita, em direção à es-
querda de Israel, e Manassés na sua mão 
esquerda, em direção à direita de Israel, 
e os levou para perto dele. 14 E Israel es-
tendeu sua mão direita, e a colocou so-
bre a cabeça de Efraim, que era o mais 
jovem, e sua mão esquerda sobre a ca-
beça de Manassés, guiando suas mãos 
conscientemente, pois Manassés era o 
primogênito.

15 ¶ E ele abençoou José, e disse: 
Deus, diante do qual andaram meus pais 
Abraão e Isaque, o Deus que me susten-
tou toda a minha longa vida até este dia, 
16 o anjo que me redimiu de todo o mal, 
abençoe os rapazes; e permita que meu 
nome seja colocado neles, e o nome de 
meus pais Abraão e Isaque; e que os fa-
ça crescer em uma multidão no meio da 
terra. 17 E quando José viu que o seu pai 
colocou sua mão direita sobre a cabe-
ça de Efraim, isso o desagradou. E ele 
levantou a mão de seu pai, para remo-
vê-la de sobre a cabeça de Efraim para 

a cabeça de Manassés. 18 E José disse a 
seu pai: Assim não, meu pai, pois este é 
o primogênito; põe tua mão direita sobre 
a cabeça dele. 19 E seu pai se recusou, e 
disse: Eu sei, meu fi lho, eu sei. Ele tam-
bém se tornará um povo, e ele também 
será grande. Mas em verdade seu ir-
mão mais jovem será maior do que ele, 
e sua semente se tornará uma multidão 
de nações. 20 E ele os abençoou naque-
le dia, dizendo: Em ti abençoará Israel, 
dizendo: Deus te faça como Efraim e 
Manassés, e ele colocou Efraim dian-
te de Manassés. 21 E Israel disse a José: 
Eis que eu morro, mas Deus estará con-
vosco, e vos levará novamente à terra de 
vossos pais. 22 Além disso, eu tenho da-
do a ti uma porção a mais que a teus ir-
mãos, que eu tirei da mão dos amorreus 
com a minha espada e com o meu arco.

Profecia de Jacó para os seus fi lhos

49 E Jacó chamou seus fi lhos e disse: 
Reuni-vos, para que eu possa vos 

dizer o que vos acontecerá nos últimos 
dias. 2 Reuni-vos, e ouvi, fi lhos de Jacó, 
ouvi com atenção a Israel, vosso pai.

3 ¶ Rúben, tu és o meu primogênito, 
minha força, e o princípio do meu vi-
gor, a excelência da dignidade, e a exce-
lência do poder. 4 Instável como a água, 
não serás superior, porquanto subiste à 

48:15 Gn 17:1 48:16 Hb 11:21 48:17 ver 14 48:19 Gn 25:23 48:21 Gn 26:3; 46:4;  Gn 28:13; 50:24 48:22 Js 24:32; Jo 4:5  49:1 Nm 24:14 49:3 Gn 29:32; Dt 21:17 
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48:15-16 “O Anjo que me redimiu de todo o mal”. Esse 
é o seu último testemunho da fi delidade de Deus. Ele 
havia perdido Raquel – o que lhe feriu o coração - mas 
disse: “O Anjo que me redimiu de todo o mal”. Uma 
grande fome sobreveio à terra, mas ele diz que Deus 
o alimentou durante toda a sua vida. Ele havia perdido 
José, o que lhe trouxe uma grande tristeza. Mas agora, 
ao olhar para trás, vê que, mesmo nessas situações, 
Deus o estava redimindo de todo o mal. Ele disse uma 
vez: “José se foi e Simeão se foi. Agora você quer levar 
Benjamin. Tudo acontece comigo!” Mas agora ele engo-
le suas palavras e diz: “O Anjo que me redimiu de todo 
o mal”. Ele agora acredita que Deus sempre esteve com 
ele, sempre o alimentou, o redimiu e o abençoou. Ago-
ra, se confi armos em Deus, este também será o nosso 
veredito no fi nal da vida.
49:1 “Reuni-vos.” Deve ter sido um grande conforto 
para o ancião ter os seus doze fi lhos com ele. Que 
resposta silenciosa isso representou para sua antiga 

incredulidade. Estavam todos lá, mas ele se lembrava 
do tempo em que dissera: “José se foi e Simeão se foi. 
Agora você quer levar Benjamim”. Em nossos últimos 
dias, também teremos que nos repreender por causa 
de nossa incredulidade tola. “E Jacó chamou seus fi -
lhos.” Então, na verdade, ele não fi cou desolado. Estão 
todos aqui, Jacó. Poucos pais conseguem ter doze 
fi lhos, mas ainda menos pais têm a oportunidade de 
reunir doze fi lhos em torno de seu leito de morte.
49:3 O patriarca fi xa os olhos no primogênito: ele de-
veria dizer algo astuto que o desonraria, mas ele não 
lhe nega os direitos de primogenitura. Ele o veste com 
as vestes e as joias da primogenitura e depois as tira.
49:4 Portanto, um homem pode ter grandes oportuni-
dades e, no entanto, perdê-las. Paixões descontrola-
das podem torná-lo muito pequeno, que de outra for-
ma poderia ter sido ótimo. Rúben era “a excelência da 
dignidade e a excelência do poder”, mas seu pai tinha 
que lhe dizer: “Não serás superior”.

Gênesis 48:11
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cama de teu pai, e então a contaminaste. 
Ele subiu à minha cama.

5 ¶ Simeão e Levi são irmãos; instru-
mentos de crueldade são em suas habi-
tações. 6 Oh! Minha alma, não entres no 
conselho secreto deles; minha honra não 
se una com a sua assembleia. Porque na 
sua ira mataram um homem, e na sua fú-
ria derrubaram um muro. 7 Maldito seja 
seu furor, pois foi violento; e a sua ira, 
pois foi cruel. Eu os dividirei em Jacó, e 
os espalharei em Israel.

8 ¶ Judá, tu és aquele que teus irmãos 
louvarão. Tua mão estará no pescoço dos 

teus inimigos; os fi lhos de teu pai se cur-
varão diante de ti. 9 Judá é um fi lhote de 
um leão; da presa tu subiste, meu fi lho. 
Curva-se e deita-se como um leão, e co-
mo um leão velho. Quem o despertará? 
10 O cetro não se afastará de Judá, nem 
o legislador dentre seus pés, até que ve-
nha Siló. E a ele se congregarão os po-
vos. 11 Amarra seu jumentinho à videira, 
e o fi lhote de sua jumenta à videira es-
colhida. Ele lavou suas vestes no vinho, 
e sua capa no sangue de uvas. 12 Seus 
olhos serão vermelhos de vinho, e os 
seus dentes brancos de leite.

 49:6 Pv 1:15; Ef 5:11; Gn 34:26 49:7 Js 19:1,9 49:8 1Cr 5:2 49:9 Nm 24:9 49:10 Nm 24:17,19; Sl 60:7; Sl 2:9; Is 42:1,4 

49:5-7 “Eu os dividirei em Jacó, e os espalharei em Is-
rael.” É uma circunstância notável que esta maldição 
tenha sido transformada em uma verdadeira bênção, 
especialmente no caso da tribo de Levi. Eles foram divi-
didos e dispersados, como punhados de sal, por todo o 
território de Israel. Eles eram assistentes dos sacerdotes 
do Senhor, e tinham cidades  designadas  para que pu-
dessem alcançar o povo inteiro e ser uma  bênção  para  
todos.  Alguém está trabalhando em condições desfa-
voráveis? Parece uma  maldição? Então devemos orar 
a Deus para tornar tudo isso uma bênção. Eu acredito 
que, muitas vezes, a pior coisa que possa acontecer a 
um cristão é a melhor coisa, pois, enquanto a natureza 
pode lamentar: “As nuvens devem ser temidas”, a graça 
pode responder: “As nuvens que você tanto teme es-
tão pesadas de misericórdia e vão estourar e derramar 
bênçãos sobre a sua cabeça” (William Cowper, “God 
Moves in a Mysterious Way” [Deus se move de uma for-
ma misteriosa]).
49:5 Eles fi caram em pé de acordo com a ordem de 
nascimento: “Simeão e Levi...”.
49:6-7 Portanto, não lemos sobre a tribo de Simeão na 
bênção de Moisés no fi nal de Deuteronômio; mas os le-
vitas tiveram essa maldição transformada em bênção, 
pois, embora estivessem dispersos, ainda assim es-
tavam espalhados como sacerdotes e instrutores das 
outras tribos. Feliz é aquele homem que, embora co-
mece com uma sombra escura repousando sobre ele, 
vive para transformar até essa sombra em raios solares 
intensos. Levi ganhou uma bênção nas mãos de Moi-
sés, uma das mais ricas de todas as tribos. Jacó, esse 
homem santo, ao morrer, não se expressou de acordo 
com as regras da afeição natural, mas se entregou ao 
Espírito de Deus; portanto, ele teve que dizer muito do 
que deve ter sido bastante amargo para um pai dizer, 
e disse isso com toda fi delidade sendo ensinada pelo 
Espírito a respeito das coisas vindouras.
49:8 “Os fi lhos de teu pai se curvarão diante de ti.” Isso 
foi verdadeiro a respeito de Judá, porém ainda mais ver-
dadeiro a respeito daquele que procedeu de Judá: nosso 
Senhor e Rei, o Leão da tribo de Judá. Agora o patriarca 
muda de tom, pois chegou àquela tribo que tomaria a pri-
mogenitura, da qual o Cristo viria: “Judá...” Eles louvaram 
a Deus por ele, louvaram a Deus através dele, louvaram 
a Deus nele; ele é o tipo de Jesus, de quem podemos 

dizer tudo isso com grande ênfase. Na pessoa de Davi, 
na longa fi la de reis da tribo de Judá, tudo isso se tornou 
realidade; e na pessoa do grande Filho de Davi, o Senhor 
Jesus Cristo, tudo isso se tornou realidade em um grau 
muito elevado.
49:9 “Judá é um fi lhote de um leão.” Que o homem que 
queira atacar este Leão da tribo de Judá tenha muito 
cuidado: “Quem se atreve a despertá-lo?” Se alguém 
persegue seus seguidores, ele desperta. Se alguém 
nega sua verdade, pisa na doutrina da expiação e re-
jeita seu amor, ele desperta.  Terrível é o Rei de Judá 
uma vez instigado. Devemos nos submeter a ele: “Beijai 
o Filho, para que ele não se ire, e pereçais no caminho, 
porque em breve a sua irá se infl amará.” O Leão da tribo 
de Judá é o guardião de todo coração penitente. Temos 
apenas que confi ar nossas vidas a Jesus e ele fará com 
que nunca sejamos destruídos. Curve-se diante dele, 
aceite sua graça, confi e em seu sacrifício expiatório, e 
assim o poder que deveria nos fazer tremer passa a ser 
exercido em nosso favor e fará com que nos regozije-
mos para sempre. O brasão de Judá era um leão aga-
chado, na plenitude de sua força, mantendo-se quieto, 
esperando saltar sobre seu adversário. Nosso Senhor 
Cristo é um leão hoje; “o Leão da tribo de Judá”, aga-
chado, deitado: “quem o despertará?” Ah! Se Ele tiver 
sido despertado completamente, que poder ele exerce-
rá quando pular sobre seus adversários?
49:10 “E a ele se entregarão os povos.” Os olhos de 
Jacó estavam cansados, mas ele pôde enxergar bem 
longe. Ele pôde ver a vinda de Cristo, o Siló [“aque-
le que tem o direito”], o Pacifi cador, o Apaziguador. 
Ele podia ver aquele dia em que os judeus clamariam: 
“Não temos rei senão César”, pois o Siló teria chegado 
e o cetro teria partido da tribo de Judá. “A ele deve ser 
a reunião do povo.” Oh, que possa ser assim hoje! Que 
muitos sejam reunidos para Cristo! Ele é o verdadeiro 
centro, e nos reunimos a ele. Que as divisões da Igreja 
sejam curadas em breve por uma assembleia geral em 
Cristo, que é o único centro da Igreja. “A Ele deve ser 
a reunião do povo.”
49:11-12 Eles deveriam ter uma terra onde haveria lei-
te para os bebês e vinho para os homens fortes; cer-
tamente esta terra é “tua terra, ó Emanuel!” Que leite 
nutritivo existe no evangelho e que vinho emocionante 
para aqueles que conhecem o amor de Cristo!

Gênesis 49:12
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13 ¶ Zebulom habitará no porto do mar, 
e ele será como um porto para os na-
vios; e sua fronteira será em Sidom.

14 ¶ Issacar é um jumento forte, deitado 
entre dois fardos. 15 E ele viu que o des-
canso era bom, e que a terra era praze-
rosa. E curvou seu ombro para carregar, 
e se tornou um servo de tributo.

16 ¶ Dã julgará seu povo, como uma 
das tribos de Israel. 17 Dã será uma ser-
pente junto ao caminho, uma víbora jun-
to à vereda, que morde os calcanhares 
do cavalo, de modo que seu cavaleiro 
cairá para trás. 18 Eu tenho esperado pela 
tua salvação, ó  SENHOR.

19 ¶ Gade, uma tropa o suplantará, mas 
no fi nal ele prevalecerá.

20 ¶ De Aser seu pão será gordura, e ele 
produzirá delícias reais.

21 ¶ Naftali é uma cerva solta; ele dá 
palavras bondosas.

22 ¶ José é um ramo frutífero, um ra-
mo frutífero junto à fonte, cujos ramos 
correm sobre o muro. 23 Os arqueiros o 

amarguraram, e atiraram nele, e o odia-
ram, 24 mas o seu arco habitou na força, 
e os braços das suas mãos foram fortale-
cidos pelas mãos do Deus poderoso de 
Jacó; (de lá é o pastor, a rocha de Israel), 
25 pelo Deus de teu pai, que te ajudará, e 
pelo Todo-Poderoso, que te abençoará 
com bênçãos do céu acima, bênçãos da 
profundeza que está abaixo, bênçãos dos 
peitos e do útero. 26 As bênçãos de teu pai 
prevalecerão sobre as bênçãos dos meus 
progenitores, até os últimos limites das 
colinas eternas. Elas estarão sobre a ca-
beça de José, e na coroa da cabeça daque-
le que esteve separado de seus irmãos.

27 ¶ Benjamim saqueará como um lo-
bo; pela manhã ele devorará a presa e à 
noite dividirá o despojo.

Morte e sepultamento de Jacó
28 ¶ Todas estas são as doze tribos de 

Israel, e isto foi o que seu pai lhes fa-
lou, e os abençoou, cada um de acor-
do com sua bênção ele os abençoou. 
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49:13 Quando a terra foi dividida por sorteio, a sorte 
foi descartada por Deus para o cumprimento comple-
to da profecia de Jacó. Muitas coisas podem parecer 
deixadas ao acaso, mas não o são: a mão de Deus 
ainda guia e controla. Esta bênção é muito sugestiva: 
“Zebulom habitará no porto do mar; e ele será como 
um porto para os navios.” Se Deus põe em sua mente 
que você é um porto para os navios, o Senhor, em sua 
providência, fi xa sua posição. Transforme e considere 
isso para o bem dos outros.
49:14-15 Issacar era um caso ruim; ele estava tão 
ocioso, tão apaixonado pelo descanso, que estava 
disposto a tornar-se servo em tributo. Isso difi cilmente 
parece uma bênção, ainda assim era verdade para Is-
sacar. Ele era forte, mas também era um imbecil tanto 
quanto era forte, então gostava de se deitar entre dois 
fardos muito mais do que carregar qualquer um deles. 
Porém, teve que curvar o ombro para suportar e, em 
troca, tornou-se um servo.
49:16-17 Essa tribo mostraria mais astúcia do que co-
ragem; seria mais excelente na estratégia de guerra do 
que na força de armas. 
49:18 Que pausa feliz é essa! Quando você e eu tam-
bém estivermos perto do fi m de nossa jornada, pode-
remos dizer, como Jacó, “Eu tenho esperado pela tua 
salvação, ó Senhor”. Houve uma época em que ele 
não poderia ter dito isso. Este é o próprio Jacó que, em 
seus primeiros dias, estava cheio de políticas astutas, 
truques e esquemas; mas que agora havia acabado 
com tudo isso, e é capaz de dizer com sinceridade: 
“Eu tenho esperado pela tua salvação, ó SENHOR.”

49:19 Essa tem sido a bênção de muitos fi lhos de Deus 
– lutar e, aparentemente, perder a batalha, mas ven-
cê-la no fi nal. Ó tu que estás lutando contra o pecado, 
ou buscando conquistar almas para Cristo, depois de 
muitas decepções, você poderá agarrar esta doce ga-
rantia: “No fi nal ele prevalecerá”.
49:20 Aser era uma tribo que foi colocada em uma 
região muito fértil, onde tudo foi coroado com alegria. 
Oh, ter nossa descendência onde nos alimentamos do 
pão do céu, e onde as profundas verdades de Deus se 
tornam iguarias reais para nós!
49:21 Naftali era uma tribo notável para aqueles que po-
diam falar livremente, ajudada por Deus com uma santa 
liberdade em prestar testemunho de sua verdade.
49:22 Ah, agora o patriarca chega ao seu amado José, 
e aqui o velho homem demora muito mais tempo do 
que com qualquer outro de seus fi lhos: “José...” O he-
breu diz: “José é ramo frutífero, e ramo frutífero junto à 
fonte; cujos ramos correm sobre o muro.”
49:23-24 José é um modelo daquele que é o Pastor e a 
Rocha para nós, o Pastor que nos defende, provê para 
nós e morre em nosso lugar, e o fundamento sobre o 
qual construímos pelo tempo e a eternidade.
49:28-33 “E os abençoou.” Morrer com uma bênção 
em nossos lábios é confortante. E é igualmente bom 
viver no mesmo espírito. Nosso Senhor Jesus estava 
abençoando seus discípulos quando foi tirado do con-
vívio deles; e como não sabemos quando seremos ti-
rados do convívio de nossos parentes, vamos sempre 
abençoá-los. Que o Senhor, que nos abençoou, faça 
de nós uma bênção para os outros.
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29 E ele lhes ordenou, e lhes disse: Eu se-
rei reunido ao meu povo; sepultai-me 
com meus pais na caverna que está no 
campo de Efrom, o heteu, 30 na caverna 
que está no campo de  Macpela, que es-
tá diante de Manre, na terra de Canaã, 
que Abraão comprou com o campo de 
Efrom, o heteu, como uma possessão pa-
ra um lugar de sepultamento. 31 Ali eles 
sepultaram Abraão e Sara, sua esposa; ali 
sepultaram Isaque e Rebeca, sua esposa; 
e ali eu sepultei Lia. 32 A compra do cam-
po e da caverna que está nele foi dos fi -
lhos de Hete. 33 E quando Jacó terminou 
de dar ordens a seus fi lhos, ele recolheu 
seus pés dentro da cama, e rendeu o espí-
rito, e foi reunido ao seu povo.

50 E José caiu sobre a face de seu pai, 
e chorou sobre ele, e o beijou. 2 E 

José ordenou a seus servos, os médicos, 
que embalsamassem seu pai. E os mé-
dicos embalsamaram  Israel. 3 E quaren-
ta dias foram cumpridos para ele, porque 
assim são cumpridos os dias daqueles que 
são embalsamados. E os egípcios chora-
ram por ele setenta dias. 4 E quando ha-
viam passados os dias do seu luto, José fa-
lou à casa de Faraó, dizendo: Se agora eu 
encontrei graça aos vossos olhos, rogo-vos 
que faleis aos ouvidos de Faraó, dizendo: 
5 Meu pai me fez jurar: Eis que morrerei. 
No meu túmulo que eu cavei para mim na 
terra de Canaã, ali tu me sepultarás. Por is-
so, permita-me que eu suba, rogo-te, e se-
pulte meu pai, e retornarei. 6 E Faraó disse: 
Sobe, e sepulta teu pai, de acordo com o 
que ele te fez jurar.

7 ¶ E José subiu para sepultar seu pai, 
e com ele subiram todos os servos de 
Faraó, os anciãos de sua casa, e todos os 
anciãos da terra do Egito, 8 e toda a ca-
sa de José, seus irmãos, e a casa de seu 
pai. Somente os seus pequenos, seus re-
banhos e seu gado eles deixaram na terra 
de Gósen. 9 E subiram com ele tanto car-
ruagens quanto cavaleiros; e era muito 

grande a comitiva. 10 E eles chegaram à 
eira de Atade, que está além do Jordão, 
e ali eles choraram com grande e tris-
te pranto, e ele pranteou por seu pai du-
rante sete dias. 11 E quando os habitantes 
da terra, os cananeus, viram o pranto na 
eira de Atade, eles disseram: Este é um 
pranto gravíssimo para os egípcios, pelo 
que o nome foi chamado Abel-Mizraim, 
que está além do Jordão. 12 E seus fi lhos 
lhe fizeram conforme ele lhes ordena-
ra, 13 pois seus filhos o levaram à terra 
de Canaã, e o sepultaram na caverna do 
campo de Macpela, que Abraão comprou 
com o campo para possessão de um lugar 
de sepultamento de Efrom, o heteu, dian-
te de Manre.

14 ¶ E José retornou ao Egito, ele, e 
seus irmãos, e todos que subiram com 
ele para sepultar seu pai, após ele ter se-
pultado seu pai.

A morte de José
15 ¶ E quando os irmãos de José viram 

que seu pai estava morto, eles disseram: 
José talvez nos odeie, e certamente exigi-
rá de nós todo mal que lhe fi zemos. 16 E 
eles enviaram um mensageiro a José di-
zendo: Teu pai ordenou antes de morrer, 
dizendo: 17 Assim direis a José: Perdoa, 
rogo-te agora, a transgressão de teus ir-
mãos, e o pecado deles, pois eles te fi ze-
ram mal, e agora, rogamos-te, perdoa a 
transgressão dos servos do Deus de teu 
pai. E José chorou quando falaram com 
ele. 18 E seus irmãos também foram e caí-
ram diante da face dele, e disseram: Eis 
que somos teus servos. 19 E José lhes dis-
se: Não temais, pois estaria eu no lugar de 
Deus? 20 Mas quanto a vós, intentastes o 
mal contra mim, mas Deus intentou para o 
bem, para fazer como é neste dia, para sal-
var muitas pessoas com vida. 21 Por isso, 
não temais. Eu vos sustentarei, e a vossos 
pequenos. E ele os confortou, e falou com 
eles bondosamente.
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22 ¶ E José habitou no Egito, ele, e a 
casa de seu pai. E José viveu cento e dez 
anos. 23 E José viu os fi lhos de Efraim 
da terceira geração. Também os fi lhos 
de Maquir, fi lho de Manassés, nasce-
ram sobre os joelhos de José. 24 E José 
disse a seus irmãos: Eu morrerei, e Deus 
certamente vos visitará, e vos tirará 

desta terra para a terra que ele jurou a 
Abraão, a Isaque e a Jacó. 25 E José to-
mou um juramento dos fi lhos de Israel, 
dizendo: Deus certamente vos visita-
rá, e vós levareis os meus ossos daqui. 
26 Assim José morreu, tendo cento e dez 
anos de idade, e eles o embalsamaram, e 
ele foi posto em um caixão no Egito.
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Novo Testamento



O nome do autor do Evangelho de João não é mencionado – 
como também é o caso dos três evangelhos sinóticos. O escritor 
fi ca em segundo plano, atrás da mensagem de Deus. João foi 
uma testemunha ocular das ocorrências relatadas, como ele 
mesmo escreve (João 1:14; João 19:35). De fato, apenas um 
espectador seria capaz de fornecer detalhes claros como “cerca 
da hora décima” (João 1:39), “seis talhas de pedra” (João 2:6) e 
“cento e cinquenta e três grandes peixes” (João 21:11).
O autor do Evangelho se autodenomina “o discípulo a quem 
Jesus amou” por cinco vezes (compare João 21:24 com João 
13:23; 19:26; 20:2; 21:7 e 20) e várias vezes “o outro discípulo” 
(João 18:15; 20:2-3; 20:8). Dos três discípulos que eram mais 
íntimos do Senhor Jesus (Pedro, Tiago e João), o último nunca 
é mencionado em todo o Evangelho. Esta reserva confi rmaria a 
tradição da igreja antiga de que João, o discípulo do Senhor, é 
o autor deste evangelho, o que é confi rmado por Irineu (140 a 
202 d.C), aluno de Policarpo de Esmirna (o qual conhecera João 
pessoalmente). Teófi lo de Antioquia citou o primeiro versículo 
do evangelho por volta de 180 d.C, e nomeou João como autor. 
No entanto, houve outras suposições no passado assim como 
nos últimos tempos. Segundo alguns, um presbiteriano com 
o mesmo nome deve ter sido o autor. Contudo, não há provas 
irrefutáveis contra a autoria de João.
Sabemos mais sobre João do que sobre qualquer outro autor 
dos Evangelhos. Ele foi um dos dois fi lhos de Zebedeu, que pro-
vavelmente era um pescador próspero nas margens do lago da 
Galileia e empregava servos assalariados (Mc 1:19-20). A mãe 
de João e Tiago era Salomé (Mt 27:55-56; Mc 15:40). Ela pediu 
ao Senhor Jesus que seus dois fi lhos se assentassem à Sua di-
reita e à Sua esquerda em seu reino (Mt 20:20).
O chamado de João para ser discípulo do Senhor é descrito nos 
Evangelhos sinóticos (Mt 4:21-22; Mc 1:19-20; Lc 5:10-11). 
João e seu irmão Tiago estavam cheios de zelo pelo Senhor 

Jesus. Provavelmente é por isso que Ele os chamou de Boaner-
ges (“fi lhos do trovão”, Mc 3:17). Lucas relata duas ocorrências 
em que João mostra grande zelo (Lc 9:49).
João, seu irmão Tiago e Pedro pertenciam ao círculo interno 
dos apóstolos. Somente estes três tiveram permissão para estar 
com o Senhor Jesus na ressurreição da fi lha de Jairo, na trans-
fi guração no monte e no jardim no Getsêmani (Lc 8:51; 9:28; 
Mt 26:37; Mc 13:3). Pedro e João foram enviados para preparar 
a última Páscoa (Lc 22:8); eles também foram os primeiros dis-
cípulos que Maria Madalena encontrou no dia da ressurreição 
do Senhor Jesus e que viram o sepulcro vazio (Jo 20:2-10). João 
estava mais próximo do Senhor Jesus no cenáculo em Jerusa-
lém quando os discípulos se encontraram pela última vez e, 
fi nalmente, ele foi o único a estar “esperando de pé” próximo 
à cruz de seu Senhor (Jo 13:23-25; 19:26-27). Também foi ele 
quem primeiro reconheceu o Senhor quando aparecera a eles 
no mar de Tiberíades (Jo 21:7).
Após a ascensão do Senhor, encontramos João juntamente com 
Pedro, testemunhando pelo Senhor Jesus nos capítulos 3 e 4 de 
Atos. Depois, o vemos como o representante dos apóstolos em 
Samaria (At 8:14). De acordo com Gálatas 2:9, Paulo encontrou 
João em sua segunda visita a Jerusalém.
Depois disso, João mudou-se para a Ásia Menor (Éfeso), onde é 
provável que tenha fi cado até sua morte em uma idade muito 
avançada, por volta do ano 100 d.C. Porém, esta estadia foi in-
terrompida pelo seu exílio na ilha de Patmos (Ap 1:9).
De todos os livros da Bíblia, o Evangelho de João provavelmente 
é o livro que foi escrito por último. O conteúdo e a estrutura 
deste evangelho pressupõem a familiaridade do leitor com os 
três evangelhos sinóticos. Segundo a tradição, esse evangelho 
muito especial foi escrito no fi nal do primeiro século d.C.

o eVaNgeLHo SegUNdo 
João

1. Autor e período da escrita

 2. Assunto e propósitos dos escritos

Nenhum dos evangelistas tinha a intenção de escrever uma 
descrição completa da vida de Cristo de acordo com os prin-
cípios humanos. E, no entanto, os três primeiros escritores do 
Evangelho apresentam a vinda e as ações de Cristo resumida-
mente, desde o Seu batismo no Jordão até Sua ressurreição e 
ascensão – e é por isso que são chamados evangelhos sinó-
ticos. O propósito do Espírito Santo no evangelho de João é 
outro. Dos trinta milagres listados nos Evangelhos sinóticos, 
João menciona apenas um (a alimentação dos cinco mil no 
capítulo 5). Mas João descreve seis outros milagres que não são 

mencionados em nenhum outro lugar. Isso soma sete milagres. 
Sete é um número divinamente perfeito e sufi ciente. No entan-
to, João não os chama de milagres, mas sim, de sinais. Ele dá 
a razão para isso no capítulo 20:30-31: “E muitos outros sinais, 
que não estão escritos neste livro, verdadeiramente Jesus fez na 
presença de seus discípulos. Mas estes estão escritos, para que 
possam crer que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus; e para que, 
crendo, tenhais vida através do seu nome”.
Esta afi rmação de João é uma boa descrição do assunto e do 
propósito de seu Evangelho: o Senhor Jesus é o Filho de Deus. 



Encontramos o título “fi lho” 29 vezes no evangelho de João, 
dos quais 10 vezes é descrito como “fi lho de Deus”. Numa 
linguagem simples, quase infantil, com um vocabulário de 
apenas cerca de 700 palavras, João nos comunica a verdade 
exaltada de que a Palavra, o eterno Filho de Deus, se tornou 
carne. Portanto, ele não menciona nada como a genealogia, o 
nascimento ou a infância do Senhor Jesus. Em vez disso, o pri-
meiro versículo do Evangelho leva o leitor de volta à eternidade: 
“No princípio era a Palavra”. A eterna pré-existência do Filho de 
Deus é mencionada em João 8:58 e no capítulo 17:5 e 24. O 
evangelho nos fala apenas de alguns milagres do Senhor Jesus 
e João os chama simplesmente de “sinais” (2:11; 4:54). Tudo 
isso serviu apenas para revelar a onipotência divina do Senhor.
O homem Jesus Cristo é ao mesmo tempo, o Deus eterno que 
como Senhor (Jeová) no Antigo Testamento, dizia de si mesmo: 
“EU SOU O QUE SOU” (Êxodo 3:14). Quando o Senhor Jesus foi 
levado cativo, Ele disse aos soldados: “Eu sou ele” (João 18:5), 

eles recuaram e caíram no chão. Ele é o único a afi rmar: “Eu 
sou o pão da vida; Eu sou a luz do mundo; Eu sou a porta das 
ovelhas; Eu sou o bom pastor; Eu sou a ressurreição e a vida; 
Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (João 6:35; 8:12; 10:7; 
10:11; 11:25; 14:6).
João menciona várias vezes que o Senhor Jesus deu a vida vo-
luntariamente (João 10:17; 18:11; 19:30). É por isso que este 
evangelho não menciona o tempo de oração no Getsêmani. O 
Filho de Deus tinha poder para dar a vida e teve poder para 
tomá-la novamente (10:18).
Os poucos incidentes registrados por João estão em ordem cro-
nológica, assim como no Evangelho de Marcos. João é o único 
evangelista mencionando três Páscoas em seu Evangelho. Esta 
é a principal razão pela qual assumimos que o serviço público 
do Senhor Jesus deve ter durado cerca de três anos (compare 
João 2:13; 6:4; 13:1).

 3. Peculiaridades

• Diferenças entre o evangelho de João e os evangelhos sinó-
ticos
O caráter especial do evangelho de João se deve em parte ao 
relacionamento entre o Filho de Deus e o povo de Israel. Em 
contraste com os Evangelhos Sinóticos, o Senhor Jesus é apre-
sentado como o rejeitado desde o início (capítulo 1:11). Repe-
tidamente “os judeus” (que são os líderes do povo) são vistos 
como os adversários do Senhor Jesus. “Os judeus” estão sempre 
distintamente separados do “povo”. No entanto, somente João 
descreve o ministério de Cristo na Judeia (João 1:29-51; 2; 3). 
Isso ocorreu antes de seu ministério na Galileia. João também 
nos diz quatro vezes que o Senhor Jesus estava em Jerusalém 
(João 2:13; 5:1; 7:14; 12:12). Ele não encontra tanta falta de 
juízo e desavenças nos Evangelhos Sinóticos quanto no Evan-
gelho de João: os judeus pensam no templo em Jerusalém en-
quanto Ele fala do templo do Seu corpo (João 2:20-21); Nico-
demos não entende o que o Senhor Jesus quer dizer com “novo 
nascimento” (João 3:3-5); a mulher em Sicar não sabe o que é a 
água viva (João 4:10-15); as pessoas não compreendem o que 
é o pão do céu (João 6:34), etc. Todos esses acontecimentos 
apontam o contraste – que os homens não podem superar – 
entre as trevas e a luz, entre a morte e a vida, entre o mundo e 
Deus. O caminho da humanidade até Deus pôde ser aberto pela 
fé, somente porque Deus, o Filho, se tornou homem e cumpriu 
a obra de redenção na cruz.
• A testemunha mais antiga do Novo Testamento
O registro do Novo Testamento mais antigo conhecido e reco-
nhecido é um fragmento de papiro encontrado no Egito. Esse 

fragmento foi decifrado pelo estudioso inglês C. H. Roberts, em 
1934. Ele descobriu que o fragmento trazia o texto grego de 
João 18:31-33 na frente e João 18:37-38 na parte de trás. Uma 
determinação mais precisa da idade desse fragmento resultou 
em seu tempo de origem por volta de 125 a 130 d.C. Se o Evan-
gelho de João já existia no Egito nesse período, então o original 
deve ter sido escrito algum tempo antes. A presunção de que o 
evangelho de João deve ter sido composto até 100 d.C é for-
temente confi rmada por esse fragmento extraordinário. Esse 
papiro é mantido na Biblioteca John Ryland’s, em Manchester, 
e possui a identifi cação P52.
• Os textos de João 7:53 até o 8:1-11
Juntamente com Marcos 16:9-20, esses versículos são os úni-
cos do Novo Testamento cujas origens são questionadas pela 
pesquisa crítica de texto. Estes doze versos estão ausentes nos 
manuscritos gregos mais antigos conhecidos, bem como em 
algumas velhas traduções. Jerônimo, no entanto, testemunha 
que esses versículos foram incluídos em muitos manuscritos 
gregos e latinos (ele viveu de 345 a 419). Agostinho (354 - 
430) afi rmou que este parágrafo foi retirado do texto por ho-
mens incrédulos ou inimigos da verdadeira fé. É provável que o 
motivo deles tenha sido o medo de uma possível má utilização 
desses versículos. A opinião de que essa parte pertence ao texto 
inspirado do Evangelho de João, tanto pelo conteúdo quanto 
pelo contexto, é sustentada pelo fato de que provavelmente 
nenhuma outra ocorrência da vida do Senhor Jesus ilustra de 
maneira tão impressionante a afi rmação do capítulo 8 no versí-
culo 12: “Eu sou a luz do mundo”.



4. Visão Geral do Conteúdo

I. João 1:1-18 Prólogo: a Palavra
II. João 1:19-51; João 2-12: ministério público do Filho de Deus
Capítulo 1: João Batista; os primeiros discípulos de Jesus.
Capítulo 2: casamento em Caná; a limpeza do Templo.
Capítulo 3: Nicodemos; João Batista.
Capítulo 4: a mulher de Samaria; o fi lho do nobre.
Capítulo 5: o homem enfermo no tanque de Betesda; a oposi-
ção dos judeus.
Capítulo 6: a alimentação dos cinco mil; o pão da vida.
Capítulo 7: Jesus na festa dos Tabernáculos.
Capítulo 8: a adúltera; a rejeição das palavras de Jesus.
Capítulo 9: o cego (cego de nascença); 
a rejeição das obras de Jesus.
Capítulo 10: o bom Pastor.
Capítulo 11: a ressurreição de Lázaro.
Capítulo 12: a unção de Jesus; o desejo dos gregos 
e a descrença dos judeus. 

III. João 13-17: o ministério do Filho de Deus 
para seus discípulos
Capítulo 13: a lavagem dos pés.
Capítulo 14: os discípulos e o Filho, o Pai e o Espírito Santo.
Capítulo 15: a verdadeira videira.
Capítulo 16: o Espírito Santo e a nova era.
Capítulo 17: a oração do Senhor por seus entes queridos.
IV. João 18-20: a morte e a ressurreição do Filho de Deus
Capítulo 18: a captura do Senhor e a acusação 
levantada contra ele.
Capítulo 19: a condenação, crucifi cação e morte do Senhor.
Capítulo 20: o dia da Ressurreição.

V. João 21 Epílogos: o Senhor aparece aos seus 
discípulos à beira do lago

“É uma lição abençoada para nós aprendermos que somos 
totalmente dependentes de Deus para todas as coisas, mas 

especialmente para as espirituais. Você não orará a menos que Ele 
lhe dê o Espírito de súplica. Você não terá ternura de coração, a 
menos que Ele opere o arrependimento em você. Você não terá 

mais fé a menos que a fé seja constantemente concedida por Deus.”

“Presto meu testemunho de que não há alegria em todo este mundo 
como a doce comunhão com Cristo. Eu trocaria tudo o mais que 
existe no céu por isso. Na verdade, isso é o paraíso. Quanto às 

harpas de ouro e as ruas como vidro transparente e as canções dos 
serafins e o clamor dos redimidos, pode-se muito bem desistir de 

tudo isso, contando-os como uma gota em um balde, se pudéssemos 
viver para sempre em comunhão e comunhão com Jesus. ”
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1:1 Eis o Logos divino, a quem conhecemos como o 
Cristo de Deus. “No princípio era a Palavra”. As primei-
ras palavras deste evangelho nos lembram das primei-
ras palavras do Antigo Testamento: “No princípio criou 
Deus o céu e a terra”. Então, “a Palavra” era; ele existia 
antes de todo o tempo, desde a eternidade. Não sei 
como a Deidade de Cristo poderia ser declarada com 
mais clareza do que em sua duração eterna. Ele é des-
de o princípio. Em sua glória, ele estava “com Deus”. Em 
sua natureza, ele “era Deus”.
1:2 Assim como cantamos: “Antes de o pecado surgir 
ou de Satanás cair;” antes mesmo de haver uma criação 
que pudesse cair, “Ele estava no princípio com Deus”.
1:3 Aquele que estava pendurado na cruz era o Criador 
de todos os mundos. Aquele que veio como criança, por 
nossa causa, era o Infi nito. Quão baixo ele se curvou! 
Quão elevado era para que pudesse curvar-se tanto!
1:4-5 As trevas nunca o compreenderam em sua essên-
cia e eternidade, e nunca o farão. Às vezes, pode-se 
chamar trevas a ignorância ou o pecado dos homens. 
Se preferir, pode chamá-las de sabedoria e retidão dos 
homens, pois essa é apenas outra forma da mesma es-
curidão. “A luz brilha nas trevas, e as trevas não o com-
preenderam”. Cristo ainda não é entendido, Jesus ainda 
não é conhecido. Como poderiam as trevas entender a 
luz? Elas se opõem à luz, têm de fugir diante dela, mas 
não, não a podem entender. Ó Deus, faça um milagre 
em nossos corações sombrios e encha-os com a luz de 
Cristo!
1:6 Quão diferente é o estilo deste versículo daquele que 
o precede! Quão grandiosas e sublimes são as palavras 
do evangelista quando ele fala de Jesus! Como se torna 
verdadeiramente humano e mergulha sua caneta em tin-
ta comum quando escreve: “Houve um homem enviado 
por Deus, cujo nome era João”. No entanto, esse foi um 
nobre testemunho do arauto de Cristo. João Batista era 
“um homem enviado por Deus”.
1:7 Queridos amigos, se vocês e eu conhecemos nosso 
verdadeiro destino e somos servos de Deus, somos en-
viados para que os homens possam, por meio de nós, 
crer em Jesus. João foi uma testemunha especial, mas 

todos devemos ser testemunhas para completar a cor-
rente de testemunhos. Todo cristão deve considerar-se 
enviado por Deus para dar testemunho da grande Luz, a 
fi m de que, por meio dele, os homens possam acreditar.
1:8-9 Não havia luz vindo de João, exceto a que ele 
refl etia de seu Senhor. Toda a luz vem de Jesus. Todo 
homem que vem ao mundo com alguma luz a pegou 
emprestada de Cristo. Não há outra luz; não pode haver 
outra. Ele é a “Luz do mundo”.
1:10 Estranho é que o Criador tenha vindo à sua pró-
pria Terra, e ainda assim não tenha sido reconhecido. 
Os homens o confundiram, o odiaram; crucifi caram a 
quem deviam ter recebido com sagrada hospitalidade 
e adorado com santa lealdade.
1:11 Mesmo naquele círculo favorecido, a nação judai-
ca, para os quais a revelação havia sido dada, não havia 
lugar para ele. Ele havia de ser desprezado e rejeitado 
até por sua própria nação.
1:12-13 Para receber a Cristo, um homem deve nascer 
de Deus. É de se pensar que abrir a porta do coração 
e deixá-lo entrar seja a coisa mais simples do mundo; 
mas ninguém deixa Cristo entrar em seu coração até 
que Deus o faça nascer de novo, o faça nascer do alto.
1:14 Eis a encarnação daquele que fez todas as coisas. 
Aquele que é Deus “se fez carne”. Os apóstolos – Oh, 
todos vós que vierem a conhecer a Cristo, saibam que 
vale a pena conhecê-lo! Para a sua pecaminosidade, 
ele é cheio de graça, e para a sua ignorância, é cheio de 
verdade. Ele pode purifi car e ensinar; tudo o que você 
precisa existe nele. Você não será enganado, pois ele 
é cheio de verdade; não será rejeitado, pois ele é cheio 
de graça.

A Palavra se fez carne

1No princípio era a Palavra, e a 
Palavra estava com Deus, e a Palavra 

era Deus. 2 Ele estava no princípio com 
Deus. 3 Todas as coisas foram feitas por 
ele, e sem ele nada do que foi feito se 
fez. 4 Nele estava a vida, e a vida era a 
luz dos homens. 5 E a luz brilha nas tre-
vas, e as trevas não a compreenderam.

6 ¶ Houve um homem enviado por 
Deus, cujo nome era João. 7 Este veio 
como testemunha, para dar testemunho 
da Luz, para que todos os homens através 
dele pudessem crer. 8 Ele não era aquela 
Luz, mas foi enviado para dar testemu-
nho da Luz. 9 Aquele era a verdadeira 

Luz, que ilumina a todo homem que vem 
ao mundo. 10 Ele estava no mundo, e o 
mundo foi feito por ele, e o mundo não 
o conheceu. 11 Ele veio para os seus, e 
os seus não o receberam. 12 Mas a todos 
quantos o receberam, a eles deu o poder 
de se tornarem os fi lhos de Deus, aqueles 
que creem em seu nome; 13 os quais não 
nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas 
de Deus. 14 E a Palavra se fez carne, e 
habitou entre nós, (e nós contemplamos 
sua glória, como a glória do unigênito do 
Pai), cheio de graça e verdade.

João 1:14

1:1 Gn 1:1; Cl 1:18; Jo 1:14; 1Jo 1:1; Ap 19:13; Jo 20:28; Fp 2:6 1:2 Jo 8:38; 17:5; At 26:4 1:3 Cl 1:16; Hb 1:2; Rm 11:36 1:4 1Jo 2:5; Sl 36:9; Jo 12:46 1:5 1Jo 2:8; 
Fp 3:12 1:6 Mc 1:4 1:8 Jo 15:26 1:9 Jo 12:46; Jo 18:37; 1Jo 2:8 1:10 Jo 1:3 1:12 2Jo 10; Jo 5:43; Mc 1:22; At 9:14; Lc 1:7; Mt 5:9; Jo 11:52; Rm 8:16; 1Jo 3:1; Jo 3:16; 
Jo 10:25; 1Jo 3:23 1:13 1Pe 1:3; 1Co 7:37; 16:12; Ef 2:3; 2Tm 2:26; 2Pe 1:21; Fp 3:3; 1Pe 1:3; 1Jo 2:29 1:14 Jo 1:1; Fp 2:7; 1Jo 4:2;5:20; Mc 10:37; Jo 17:24; Hb 11:17; 1Jo 4:9 

“O homem nasce para ser servo, e 
deve ser servo. Quem deve ser seu 

mestre? Essa é a questão.”
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15 ¶ João deu testemunho dele, e cla-
mou, dizendo: Este é aquele de quem eu 
falei: O que vem após mim existia antes 
de mim; porque ele era antes de mim. 
16 E de sua plenitude todos nós recebe-
mos, e graça sobre graça. 17 Porque a lei 
foi dada por meio de Moisés, mas gra-
ça e verdade vieram por meio de  Jesus 
 Cristo. 18 Nenhum homem viu a Deus 
em qualquer tempo; o Filho unigênito, 
que está no seio do Pai, ele o declarou.

O testemunho de João Batista
Mt 3:1-12; Mc 1:2-8; Lc 3:15-17

19 ¶ E este é o testemunho de João, quan-
do os judeus enviaram sacerdotes e levitas 
de Jerusalém para lhe perguntarem: Quem 
és tu? 20 E ele confessou, e não negou; mas 
confessou: Eu não sou o  Cristo. 21 E eles 
lhe perguntaram: Então quem és? És tu 

Elias? E ele disse: Eu não sou. És tu o pro-
feta? E ele respondeu: Não. 22 Então eles 
disseram-lhe: Quem és tu? Para que possa-
mos dar uma resposta àqueles que nos en-
viaram. O que tu dizes de ti mesmo? 23 Ele 
disse: Eu sou a voz do que clama no de-
serto: Endireitai o caminho do  Senhor, co-
mo disse o profeta Isaías. 24 E os que fo-
ram enviados eram dos fariseus. 25 E eles 
perguntaram-lhe, dizendo: Por que então 
tu batizas, se não és o  Cristo, nem Elias, 
nem o profeta? 26 João lhes respondeu, di-
zendo: Eu batizo com água, mas está um 
entre vós, a quem vós não conheceis; 27 es-
te é aquele que vem após mim, que é antes 
de mim, cujos calçados eu não sou digno 
de desatar as correias. 28 Essas coisas acon-
teceram em Betábara, além do Jordão, on-
de João batizava.

1:15 Mt 3:11; Mc 1:7; Jo 1:27,30; Cl 1:19; Jo 3:13; 8:58; 10:30; 14:7-9,23; Fp 2:6 1:16 At 15:11; 2Pe 3:18 1:17 Sl 77:20; Mt 8:4; Hb 3:2; Sl 119:142; Jo 14:6; 2Ts 2:10 
1:18 1Jo 4:9; Mt 5:16; 11:27; Jo 8:42; Mt 11:27; Lc 10:22; 1Jo 2:24 1:19 Mt 23:37; At 4:1; Êx 6:19; Lc 10:32 1:20 Mt 1:17; Ef 5:2 1:21 Ml 4:5; Mt 11:14; 17:10-13; Mc 8:28; 
Lc 1:17; Dt 18:15; Mt 2:23 1:23 Is 40:3; Mt 3:3; 4:14; 12:17 1:24 Mc 7:3 1:26 Mc 1:8 1:27 Jo 1:15 1:28 Mc 10:1; Lc 3:3 1:29 Is 53:7; At 8:32; 1Pe 1:19; Ap 5:6; Jo 15:22; 1Jo 3:5 

1:15-16 Eu gostaria que todos pudéssemos dizer isso. 
Mesmo fora dessa companhia, muitos podem dizê-lo, 
e de mãos dadas àqueles que vieram antes de nós, e 
aos que ainda estão conosco na fé, dizemos unidos: 
“E de sua plenitude todos nós recebemos”, e espera-
mos receber dela novamente dia após dia, pois ainda 
é sua plenitude. Nunca há um traço de declínio nele. 
Havia plenitude nele quando o primeiro pecador se 
achegou, ainda há e haverá até o fi m. “E graça sobre 
graça”. Temos graça para alcançar mais graça, cada 
porção se tornando um trampolim para algo mais alto. 
Não creio em nossa ascensão nos “trampolins de nos-
sos egos mortos”. Eles são pobres e todos levam para 
baixo. Os trampolins do Cristo vivo levam para cima. 
Graça por graça, graça sobre graça, até que seja co-
roada com glória.
1:17 Sabemos que a lei veio por Moisés. A lei muitas ve-
zes nos sobrecarregou, nos esmagou, nos convenceu e 
nos condenou. Sejamos igualmente claros que a graça 
e a verdade vêm por esse meio divino: Jesus Cristo.
1:18 Não queremos ver Deus separado de Cristo. Es-
tou perfeitamente satisfeito em ver a Luz Eterna atra-
vés de seu próprio meio escolhido: Cristo Jesus. Se 
não for dessa maneira, a Luz pode cegar meus olhos. 
“Nenhum homem viu a Deus em qualquer momento”. 
Quem poderá olhar para o sol? Que mente poderá 
olhar para Deus? Mas Cristo não esconde o Pai, Ele o 
manifesta. “O Filho unigênito, que está no seio do Pai, 
ele o declarou”.
1:19-22 Não! “Eu não sou a Palavra”, mas sim “eu sou 
a voz”. Cristo é a Palavra essencial, nós somos apenas 
a voz para fazer essa palavra soar no deserto da vida 
humana.
1:23 Veja que, mesmo como uma voz, João não era O 
original. Aquele esforço pela originalidade, que tanto 

vemos nos dias de hoje, não encontra garantia entre os 
verdadeiros servos de Deus. Embora João seja apenas 
uma voz, ainda assim é uma voz que cita as Escrituras: 
“Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta 
Isaías”. Quanto mais pudermos revelar as escrituras, 
melhor. O que são as nossas palavras? São apenas ar. 
O que é a Sua Palavra? É “graça e verdade”. Que pos-
samos continuamente dar voz às grandes Palavras de 
Deus que vieram antes de nós!
1:24-27 Ah! Caros amigos, embora João tenha usa-
do uma expressão humilde, vocês e eu sempre sen-
timos que queremos algo que vai ainda mais abaixo 
que isso. O que somos dignos de fazer por Cristo? No 
entanto, há momentos em que, se houver um laço de 
sapato para desatar, teremos muito orgulho em nos in-
clinarmos para fazê-lo. Quando há algo a ser feito que 
não nos trará nenhuma honra, somos importantes e po-
derosos demais para fazê-lo. Oh fi lho de Deus, se você 
já esteve nessa condição, tenha muita vergonha de si 
mesmo! João foi o primeiro em seus dias, a estrela da 
manhã da Luz do evangelho, mas mesmo ele sentiu 
que não era digno de fazer o mínimo por Cristo. Onde 
você e eu devemos nos colocar? Paulo disse que era 
“menos que o mínimo de todos os santos”. Ele saiu 
com um título que poderia ter sido muito apropriado 
para nós. Bem, suponho que devemos deixá-lo com 
este e tentar encontrar outro semelhante, ou, se não 
conseguirmos encontrar as palavras adequadas, que 
Deus nos ajude a ter o sentimento de humildade, o que 
é ainda melhor!
1:28-29 João pregou um Salvador sacrifi cial, um Salva-
dor que carrega os pecados, um Salvador que expia o 
pecado. Você e eu não temos mais nada para pregar. 
Que cada um de nós diga: “Esse é o meu único objetivo 
aqui embaixo Clamar: eis o Cordeiro!”
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O Cordeiro de Deus
29 ¶ No dia seguinte, João vê  Jesus 

vindo até ele, e diz: Eis o Cordeiro de 
Deus, que carrega o pecado do mun-
do. 30 Este é aquele de quem eu disse: 
Depois de mim vem um homem que é 
superior a mim, porque ele era antes de 
mim. 31 E eu não o conhecia; mas, para 
que ele fosse revelado a Israel, por isso 
vim batizando com água. 32 João teste-
munhou, dizendo: Eu vi o Espírito des-
cer do céu como uma pomba, e perma-
neceu sobre ele. 33 E eu não o conhecia; 
mas aquele que me enviou para batizar 
com água, este disse para mim: Aquele 
sobre quem vires descer o Espírito, e so-
bre ele permanecer, esse é o que batiza 

com o Espírito Santo. 34 E eu vi, e tes-
temunho de que este é o Filho de Deus.

Os primeiros discípulos
35 ¶ No dia seguinte, João estava nova-

mente ali, com dois de seus discípulos; 
36 e olhando para  Jesus enquanto ele ca-
minhava, disse: Eis o Cordeiro de Deus! 
37 E os dois discípulos o ouviram falar, 
e eles seguiram a  Jesus. 38 Então,  Jesus 
virou-se, e vendo que o seguiam, disse-
-lhes: O que buscais? E eles disseram: 
Rabi (que traduzido signifi ca: Mestre), 
onde tu moras? 39 Ele disse-lhes: Vinde, 
e vereis. Eles foram e viram onde mo-
rava, e permaneceram com ele aquele 
dia, porque era cerca da hora décima. 

1:29 Este capítulo é um registro dos eventos que ocorre-
ram em dias diferentes. Às vezes, Deus faz grandes coi-
sas em um único dia. Um dia extraordinário pode render 
mais do que cem anos comuns. É bom que tentemos 
viver dia após dia, e que não deixemos passar nem um 
deles sem que tenham sido realizadas boas ações. Que 
nunca tenhamos de lamentar: “perdi um dia”. Nunca 
devemos nos demorar para transmitir uma mensagem 
como a que João Batista proferiu. Não me espanto com 
o fato de ter contado as boas novas a outras pessoas 
assim que João soube que Jesus era o Messias. Você 
encontrou Jesus? Diga a seu irmão. Se não hoje, o mais 
rápido que puder. Anuncia-lhe: “Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo”.
1:30-34 João estava familiarizado com Jesus, pois ti-
nham parentesco e foram criados juntos, mas ele não o 
conhecia ofi cialmente como o Messias até ver o Espírito 
Santo descendo e permanecendo sobre Ele, pois esse 
era o sinal do Senhor pelo qual deveria reconhecê-lo. 
Ele se recusou, portanto, a seguir qualquer conhecimen-
to ou julgamento próprio. Ele não reconheceria Jesus 
como o Cristo até que visse a marca particular que o 
Senhor havia lhe dito para procurar. Assim que a viu, 
João disse que o conhecia, e assim que o conheceu, 
começou a pregar sobre Ele. O Senhor te deu em sua 
alma um sinal de que Cristo é o seu Salvador? Você o 
conhece pelo testemunho do Espírito Santo? Então vá e 
fale dele com os outros e diga, como João: “Eis o Cor-
deiro de Deus”. Que esse seja o seu objetivo enquanto 
não for para o céu.
1:31-33 João não confi aria em seu próprio julgamen-
to. Sem dúvida, ele estava moralmente certo de que 
Jesus era o Cristo, pois fora criado com ele, conhecia 
sua mãe e ouvira falar de seu maravilhoso nascimento. 
João e Jesus devem ter estado juntos com frequência, 
mas ele não deveria usar seu próprio julgamento nesse 
caso, mas sim esperar pelo sinal do céu, e até que o 
testemunhou, não disse uma palavra sequer sobre isso. 
Quando viu o Espírito Santo descer sobre Ele, soube 
quem realmente era.

1:34 Ouçam, pois, o testemunho de João. O Cristo, 
que veio de Nazaré para ser batizado por ele no Jor-
dão, aquele sobre quem o Espírito Santo desceu como 
uma pomba, “este é o Filho de Deus”. Este é o Cordeiro 
que carrega os pecados. Ah, que você e eu possamos 
cumprir a expectativa de João, pois ele disse que po-
deríamos acreditar. Ele, estando morto, ainda fala. Que 
possamos acreditar em seu testemunho e ter certeza de 
que “este é o Filho de Deus”!
1:35-36 “Novamente no dia seguinte”. Veja como o evan-
gelista registra o passar dos dias. João pregou o mes-
mo sermão por dois dias seguidos, e se você proclama 
Cristo e sua crucifi cação, pode pregá-lo duzentos dias 
seguidos e nunca o pregará com frequência demais. 
Se você o prega como o Cordeiro de Deus, aquele que 
carregou o pecado do homem, pode sempre se ater a 
essa bendita obra. Existem alguns que muito raramente 
o pregam como o que carrega o pecado dos homens, 
então muitos de nós devemos suprir essas defi ciências. 
Quanto a mim, posso dizer como Charles Wesley: “Sua 
única justiça eu mostro, Sua verdade salvadora procla-
mo; Esse é o meu único objetivo aqui embaixo Clamar: 
eis o Cordeiro!”
1:37 Assim, João estava perdendo seus próprios dis-
cípulos. Por seu testemunho da verdade, ele os estava 
enviando para seguirem o Senhor Jesus Cristo, e fez 
isso com maestria e graciosidade. Havia muitos que 
achavam que reduzir o número de seus discípulos era 
uma tarefa difícil, mas não foi assim com João.
1:38-46 Foi um evangelho de visão. João disse: “eis o 
Cordeiro de Deus!”, então Jesus chamou: “vinde e ve-
reis” e agora Filipe faz o mesmo. A fé é aquela aben-
çoada visão pela qual discernimos o Salvador. Qualquer 
pessoa que olhar para Cristo pela fé, viverá.
1:39 A melhor parte daquele dia foi a que passaram 
com Jesus. Aquele foi o melhor dia que já tiveram, pois 
o viveram com Jesus. Também foi o começo de dias 
melhores para esses dois discípulos, pois, tendo vivido 
uma vez com Jesus, eles aprenderam a nunca viver sem 
Ele. Oh, que também possamos permanecer com Ele!

1:31 Jo 7:28; 2Co 4:11; 1Jo 1:2 1:32 Sl 51:11; Jo 1:33; At 2:4; Rm 8:9; Gl 5:25; Tt 3:5; 1Jo 5:8; Ap 3:22; Tg 4:5 1:33 Mt 3:11; Mc 1:8; Lc 3:16; At 11:16 1:34 Mt 3:17; 4:3; 
Jo 1:49; 5:19; Hb 1:2 1:38 Jo 11:8 

João 1:39
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40 Um dos dois, que ouviram João fa-
lar e o seguiram, era André, irmão de 
Simão Pedro. 41 Ele encontra primei-
ro a seu próprio irmão Simão, e disse-
-lhe: Nós encontramos o Messias, que é 
(sendo interpretado) o  Cristo. 42 E ele o 
trouxe a  Jesus. E olhando  Jesus para ele, 
disse: Tu és Simão, fi lho de Jonas; tu se-
rás chamado Cefas, que traduzido signi-
fi ca: Uma pedra. 

O chamado de Filipe e Natanael
43 ¶ No dia seguinte,  Jesus queria par-

tir para a Galileia, e encontra a Filipe, 
e lhe diz: Segue-me. 44 Ora, Filipe era 
de Betsaida, cidade de André e Pedro. 
45 Filipe encontra a Natanael, e lhe diz: 
Nós encontramos aquele de quem escre-
veram Moisés na lei, e os profetas:  Jesus 
de Nazaré, fi lho de José. 46 E Natanael 

lhe disse: Pode haver coisa boa vinda 
de Nazaré? Filipe respondeu: Vem e vê. 
47  Jesus vendo Natanael aproximar-se 
dele, disse a seu respeito: Eis um ver-
dadeiro israelita, em quem não há enga-
no! 48 Natanael lhe disse: De onde tu me 
conheces?  Jesus respondeu, dizendo: 
Antes que Filipe te chamasse, quando 
tu estavas debaixo da fi gueira, eu te vi. 
49 Natanael respondeu, dizendo: Rabi, tu 
és o Filho de Deus; tu és o Rei de Israel. 
50  Jesus respondeu, dizendo: Porque eu 
te disse: Vi-te debaixo da figueira, tu 
crês? Coisas maiores do que estas verás. 
51 E ele lhe disse: Na verdade, na verda-
de eu vos digo: De agora em diante ve-
reis o céu aberto, e os anjos de Deus su-
bindo e descendo em direção ao Filho 
do homem.

1:40-41 Onde o trabalho missionário deve começar? 
Deve começar com o seu irmão. Está tudo bem ter um 
desejo de ir para os pagãos na África, mas é melhor co-
meçar a trabalhar como missionário em seu próprio país 
e depois ir para a África. Aquele que não pode ganhar 
seu irmão provavelmente não ganhará mais ninguém. 
“Ele encontra primeiro a seu próprio irmão Simão”. Este 
André, que depois trouxe muitos a Cristo, deve começar 
em casa e ter sucesso ali. Se não somos fi éis a um ou 
dois parentes, como Deus pode confi ar em nós com um 
púlpito e uma congregação?
1:42 “Simão, fi lho de uma pomba (signifi cado do nome 
Jonas), o teu nome te indica como tímido. Note aonde 
vai o teu voo”. Algo mais sólido do que o fi lho de uma 
pomba, algo mais estável do que o fi lho de uma pomba. 
Cristo muda o nome dos homens e também muda a na-
tureza deles. Ele pode fazer com que o mais inconstante 
de nós se torne fi rme e inabalável. Oh, que Ele assim 
trabalhe por sua graça sobre nós!
1:43-44 “No dia seguinte”. Vejam, amigos, que capítulo 
maravilhoso é este. Existe um livro chamado The Book of 
Days (O livro dos dias). Eu chamo este capítulo de “Ca-
pítulo dos dias”. Todo dia parece memorável para um 
grande evento. “Betsaida, a cidade de André e Pedro”, 
era uma vila pobre e miserável, mas Deus a honrou 
grandemente. Grandes obras geralmente começam em 
lugares pequenos. Os melhores seres saíram da cidade 
desprezada de Nazaré, e três dos melhores homens, Fi-
lipe, André e Pedro, saíram de Betsaida.
1:45 A verdadeira fé pode cometer tolices. Jesus não 
era fi lho de José, exceto pela reputação, Ele era Jesus 
de Belém tanto quanto era Jesus de Nazaré. Mas a ver-
dadeira fé é aceita por Deus, mesmo que cometa alguns 
erros. Ela acredita na Palavra de Deus e em seu Filho, 
portanto, deverá ser aceita.

1:46 Cristo havia dito: “vinde e vereis”. Agora, Filipe 
usou as mesmas palavras: “vem e vê”. É sempre correto 
seguir o exemplo que o Senhor Jesus nos deu.
1:47-48 Há pouco tempo, preguei um sermão sobre Na-
tanael. Ele era um tipo de John Blunt judeu, um homem 
que sempre dizia o que pensava. Ele tinha uma opinião, 
e tinha a intenção de comunicá-la, pois sempre dizia o 
que estava pensando. Então, no momento em que Cristo 
falou dele, ele perguntou: “de onde tu me conheces?” 
Estava consciente de que Cristo o conhecia e, sendo 
um homem totalmente livre de astúcia e artimanha, per-
guntou de maneira objetiva como Cristo o conhecia.
1:48 O que ele estava fazendo debaixo da fi gueira? 
Jesus sabia, e Natanael também, mas ninguém mais 
sabia, e talvez ninguém nunca saberá. Esse era um se-
gredo entre Cristo e Natanael. Ele estava fazendo algo 
ali que considerava bastante particular, e a alusão do 
Salvador ao fato dele estar sob a fi gueira era a prova 
mais clara que podia ter da divindade de Cristo. “Oh!” 
pensou ele: “aquele que pode me lembrar dessa transa-
ção secreta deve ser Deus”.
1:49-50 Você que é honesto de coração, que pode ser 
convencido por um único argumento – observe bem, um 
bom argumento é tão convincente quanto vinte bons ar-
gumentos, e muito melhor do que cem argumentos ruins 
– você que está disposto a ser conduzido por uma única 
linha, haverá de receber direção. Se estiver disposto a 
acreditar no que é evidência clara, terá mais evidências: 
“coisas maiores que estas verás”. Deus mostrará muito 
àquele homem que tem olhos para vê-lo. Quem não vê, 
e não deseja ver, fi cará cada vez mais cego, e as trevas 
aumentarão sobre ele.
1:51 Na verdade, ele podia ver o que Jacó viu apenas 
em um sonho, quando contemplou aquela maravilho-
sa escada de luz, que levava da Terra até o céu, até o 
Senhor Jesus Cristo, que faz a ponte entre nós e Deus 
através da sua humanidade e da sua divindade.
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O casamento em Caná

2 E no dia terceiro, houve um casa-
mento em Caná da Galileia, e a mãe 

de  Jesus estava lá; 2 e também foram 
convidados  Jesus e seus discípulos pa-
ra o casamento. 3 E, tendo acabado o 

vinho, a mãe de  Jesus lhe disse: Eles 
não têm vinho. 4  Jesus lhe disse: Mulher, 
que tenho eu contigo? Ainda não é che-
gada a minha hora. 5 Sua mãe disse aos 
serviçais: Tudo quanto ele vos disser, 
fazei-o. 6 E estavam ali postas seis talhas 

2:1 “No terceiro dia”. João mantém uma espécie de 
diário para Cristo. Naqueles primeiros momentos, ha-
via algo para todos os dias, e eles eram um exemplo de 
toda a vida do Salvador. Ele nunca poderia dizer, como 
Tito, “eu perdi um dia”. Todos os dias tiveram obras 
dele glorifi cando a Deus e abençoando os homens. 
Esforcemo-nos nós também para trabalhar para Cristo 
todos os dias. Que não haja sequer um dia sem sua 
marca. Que Deus conceda a existência de algo para 
torná-los memoráveis! “E no terceiro dia, houve um ca-
samento em Caná da Galileia”. O primeiro milagre do 
nosso Senhor não foi realizado em Jerusalém, e sim 
lá fora, nos assentamentos distantes, na “Galileia dos 
gentios”. Era necessário que Ele fosse visto e operasse 
milagres que pudessem ser vistos, mas Ele começou 
em uma região obscura, entre um povo desprezado. 
Essa expressão leva à crença de que havia algum tipo 
de parentesco entre o noivo ou a noiva e a mãe de 
Jesus, pois não se diz que ela foi convidada para estar 
lá, mas que “estava lá”.
2:2 Feliz é o casamento em que Cristo é convidado a 
estar presente! Para onde Cristo vai, seus discípulos 
vão. Se sofrem com Ele, também se alegram. Se Ele 
vai a um banquete, eles também irão: “e também foram 
convidados Jesus e seus discípulos”. Eles eram apenas 
cinco, mas esse é um número grande para adicionar à 
festa de casamento de uma família pobre. Terem con-
vidado Jesus para vir e trazer seus discípulos mostra a 
generosidade de seu coração. E Ele foi honrar o casa-
mento, especialmente porque previa que chegaria o dia 
em que a igreja apóstata de Roma consideraria o casa-
mento desonroso, e não permitiria que alguém casado 
ofi ciasse como ministro.
2:3 Percebo que João chama Maria de “a mãe de Jesus”. 
Suponho que tivesse em mente a palavra de Cristo quan-
do estava prestes a morrer: “eis a tua mãe!” Tais coisas 
causam uma profunda impressão em nós e, ao escrever, 
estamos aptos a usar as frases que foram gravadas na 
memória. “A mãe de Jesus”. Por ter sido exaltada demais 
na igreja católica, temo que corramos para o outro ex-
tremo e pensemos muito pouco nessa mulher a quem 
o anjo Gabriel disse: “Salve, tu que és muito favorecida; 
o Senhor está contigo: bendita és tu entre as mulheres”. 
“Eles não têm vinho”. Não estavam casados há muito 
tempo quando algo faltou na casa. Mesmo nos dias mais 
alegres de sua vida, eles queriam algo mais, e a mãe de 
Jesus viu que algo estava em falta e que a festa do ca-
samento seria desonrada. Então ela foi até o fi lho e dis-
se: “eles não têm vinho”. Temo que ela tenha falado um 
pouco como uma mãe comum se dirigindo ao fi lho, mas 
chegara o momento em que essa disciplina terminaria. 
Maria não era sua mãe como o Filho de Deus. Ele estava 
prestes a realizar um milagre e ela, bem como todos os 
seus parentes, saberia que Ele não usaria seus poderes 
milagrosos apenas para sua vantagem, mas para a glória 
de Deus e a instrução dos homens.
2:4 Era uma posição muito difícil para Ele estar, desem-
penhar o papel de um fi lho amoroso e obediente no que 

dizia respeito à sua humanidade e, no entanto, como o 
Filho de Deus, de maneira alguma comprometer seu ca-
ráter divino, mas destacar-se ali sem estar sob nenhuma 
infl uência da carne. Assim como não devemos conhecer 
a Cristo segundo a carne, Ele não conhecia mais mãe, 
irmão ou amigo, de acordo com o relacionamento terre-
no. E quando Maria se intrometeu com sua maternidade, 
foi correto e apropriado que Ele dissesse: “que tenho 
eu para fazer contigo? Ainda não é chegada a minha 
hora”. O Salvador tinha uma hora para tudo. Hora para 
sofrer e hora para trabalhar. Ele fez tudo pontualmente, 
até nos minutos. Essa foi uma das belezas de sua vida: 
“ainda não é chegada a minha hora”. Talvez quisesse 
dizer: “minha hora de realizar esse milagre ainda não 
chegou”; e não seria apressado por ninguém. Amado, 
não é fácil estar familiarizado com Cristo, como confi o 
que somos, e ainda assim sempre manter humilde defe-
rência à sua vontade sagrada. Nunca oremos como se 
fôssemos ditadores, ou nos igualando a eles. Devemos 
manter nosso lugar, por mais perto que cheguemos ao 
querido seio de nosso Senhor. Ele ainda está no céu, 
e nós estamos na Terra. Ele é o mestre, nós somos os 
servos, e se somos tão favorecidos quanto sua mãe, não 
devemos ir longe demais, como ela fez.
2:5 Essa santa mulher aceitou a repreensão em silêncio. 
Ela não disse nada, pois sentiu a força das palavras de 
Cristo e provou que agora acreditava plenamente que 
Ele faria alguma coisa. Ele não disse: “a minha hora ain-
da não chegou”? Isso não signifi cava que chegaria a 
hora e que Ele faria algo aos poucos? Então ela acei-
tou silenciosamente sua reprovação. Oh, você que está 
com muitos problemas e sente como se pudesse forçar 
a mão de Cristo: nem mesmo pense em fazê-lo. Mes-
mo se pudesse ter poder sobre Ele, seria muito tolo em 
usá-lo. Deixe-o em paz. Ele sabe como e quando lhe 
mostrar sua graça. Mantenha o silêncio diante dele e, 
com paciência, entregue-se a Ele.

2:4 2Sm 16:10; 19:22; Jo 19:26 2:6 Lv 13–14; Hb 1:3 
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“Nosso lugar seguro é o abraço 
do Salvador. Talvez sejamos 
tentados agora mesmo, a fim de 
nos aproximar Dele. Bendito 

seja qualquer vento que nos leve ao 
porto do amor de nosso Salvador! 

Felizes feridas que nos fazem 
procurar o querido Médico.”
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de pedra, do tipo usado pelos judeus pa-
ra as purificações, e em cada uma ca-
biam duas ou três metretas. 7  Jesus lhes 
disse: Enchei de água as talhas. E eles as 
encheram até a borda. 8 E, ele lhes dis-
se: Tirai agora, e levai ao mestre-sala. E 
eles o levaram. 9 Quando o mestre-sala 
provou a água tornada em vinho, não sa-
bendo de onde viera, (mas os serviçais 
que haviam tirado a água o sabiam), o 
mestre-sala chamou o noivo, 10 e lhe dis-
se: Todo homem , no princípio, apre-
senta bom vinho, e quando os homens 
já têm bebido bem, então o que é pior; 

mas tu guardaste o bom vinho até ago-
ra. 11 Esse começo de milagres fez  Jesus 
em Caná da Galileia, e manifestou a sua 
glória; e os seus discípulos creram nele.

12 ¶ Depois disto, ele desceu pa-
ra Cafarnaum, ele, e sua mãe, e seus ir-
mãos, e seus discípulos; e eles não fi ca-
ram ali por muitos dias.

Jesus expulsa os cambistas
Mt 21:12-17; Mc 11:15-17;  Lc 19:45-48

13 ¶ E, estando próxima a Páscoa dos 
judeus,  Jesus subiu para Jerusalém. 
14 E encontrou no templo aqueles que 
vendem bois, ovelhas e pombas, e os 

2:6 Admiro a precisão do Espírito Santo. João não 
sabe exatamente quanto essas talhas suportavam, 
pois não foram feitas para medir as coisas, então ele 
escreve: “em cada uma cambiam duas ou três metre-
tas”. Falemos sempre corretamente: “às vezes”, “qua-
se” ou “por aí” serão palavras que apenas salvarão 
nossa veracidade. Não falemos positivamente quan-
do não sabemos, e quando a precisão de uma afi r-
mação é necessária e não podemos expressá-la em 
termos defi nidos, expressemo-la com palavras como 
estas: “em cada uma cabiam duas ou três metretas”. 
Foram grandes “talhas de pedra”. A pedra, como re-
gra, não guarda o sabor de qualquer coisa que esteja 
nela, como faria uma talha de barro. Portanto, essas 
talhas, que não continham nada além de água, não 
podiam ser suspeitas de ter borras de vinho escon-
didas ou qualquer material aromatizante que fi zesse 
com que a água tivesse gosto de vinho. Não, eram 
genuínas talhas de pedra para água.
2:7 Não temiam que houvesse nada além de água ali: 
“e eles as encheram até a borda”. Eles obedeceram a 
Cristo ao pé da letra. Se Cristo lhe disser: “encha as ta-
lhas com água”, encha-as até a borda. Nunca menos-
preze seus mandamentos, realize-os o mais precisa-
mente possível. Quando você é convidado a acreditar 
nele, acredite nele até a borda. Quando lhe disserem 
para amá-lo, ame-o até a borda. Quando lhe for ordena-
do servi-lo, sirva-o até a borda.
2:8 “Tirai agora”. “Agora”. Ele não havia transforma-
do a água em vinho por nenhum encantamento. Ele 
simplesmente quis, e assim foi feito. Ele disse: “Tirai 
agora”. Não queria que tal coisa passasse desperce-
bida, pois não havia feito um milagre antes e não po-
deria dizer se esse era um. Ele tinha certeza de que 
era. Então ordenou aos servos, quando encheram as 
talhas com água: “Tirem agora. Não me tragam para 
eu prová-lo. Eu sei o que é isso. Levem-no ao mestre-
-sala, àquele que está sentado à cabeceira da mesa e 
é o juiz do vinho”; “e eles o levaram”. A santa confi an-
ça de Cristo é admirável. Que possamos, pela fé, tra-
balhar com uma calma consciência da ajuda divina! 
Mas, observe isso. Sempre que o Senhor enche qual-
quer um de vocês com uma bênção, pense que você 
pode ouvi-lo dizer: “Tirai agora”. Ele não enche esses 
vasos para que possam fi car cheios. “Tirai agora”. 

Você teve um bom momento na reunião de oração 
da noite de segunda-feira passada? Alguns de nós 
tivemos. “Tirai agora”. Você tem caminhado perto de 
Deus e está muito feliz? “Tirai agora”. Se Ele te encheu 
até a borda, retire agora, pois, se você tentar armaze-
ná-lo, se tornará inútil. O egoísmo envenenará tudo.
2:9 Não houve conluio, pois o mestre-sala, que o pro-
vou, não sabia de onde vinha, e os servos que sa-
biam, não provaram, de modo que não sabiam como 
era. Se alguém se opuser ao Salvador fazendo vinho, 
acho que a melhor resposta é que todo o vinho que é 
feito de água não fará mal a ninguém, e quanto mais, 
melhor. Isso com certeza foi feito assim. Dizem que 
há um demônio em toda uva. Não havia uvas aqui, 
e temo que não haja muitos delas na maior parte do 
vinho que é produzido hoje em dia: há algo pior nisso 
do que um demônio.
2:10 O mestre-sala da festa não entendeu, mas se ad-
mirou, e aqui está uma imagem do que nosso Senhor 
sempre faz. Ele dá o melhor ao seu povo por último. 
A princípio, o vinho do reino é misturado com muita 
amargura, lágrimas salgadas de tristeza fl uem até ele, 
mas melhora à medida que avançamos. E quando o 
bebermos com Ele, no reino de Deus, como será? A 
alegria do amor de Cristo na Terra é o céu, mas quan-
do chegarmos ao céu e o bebermos na primavera 
eterna, qual será essa alegria? Oh, a bem- aventuran-
ça estabelecida para o povo de Deus! Arrancamos 
algumas frutas das árvores e as comemos, mas os 
frutos guardados nos recipientes para amadurecer 
aos poucos são a própria colheita dos frutos da ár-
vore da vida. Você que vive pelo mundo já teve o seu 
melhor, mas, quanto ao nosso banquete com Cristo, 
passamos de bom para melhor, e de melhor para me-
lhor ainda.
2:11 Moisés transformou água em sangue. Cristo 
transformou água em vinho. Um deles amaldiçoou as 
coisas comuns da vida cotidiana, o outro colocou uma 
doçura e bênção adicionais nelas. Eles acreditavam 
nele antes, mas agora tiveram uma demonstração 
ocular de seu poder divino e de sua divindade. Eles 
creram como nunca haviam crido antes. Que você e 
eu façamos um contínuo e distinto progresso na fé, 
para que também se possa dizer de nós: “seus discí-
pulos creram nele”!
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cambistas assentados; 15 e, tendo feito 
ele um chicote de pequenas cordas, ex-
pulsou todos do templo, e as ovelhas e 
os bois; e derramou o dinheiro dos cam-
bistas, e derrubou as mesas, 16 e disse 
aos que vendiam as pombas: Tirai daqui 
estas coisas; não façais da casa de meu 
Pai casa de comércio. 17 E lembraram-se 
os seus discípulos de que está escrito: O 
zelo da tua casa me devorará.

18 ¶ Então, responderam os judeus, di-
zendo-lhe: Qual sinal tu nos mostras, ven-
do que tu fazes estas coisas? 19  Jesus lhes 
respondeu, dizendo: Destrua este templo, 
e em três dias eu o levantarei. 20 Então, 
disseram os judeus: Em quarenta e seis 
anos foi edificado este templo, e tu, em 
três dias, o levantarás? 21 Mas ele falava 
do templo de seu corpo. 22 Quando, pois, 
ele foi ressuscitado dentre os mortos, lem-
braram-se os seus discípulos de que ele 
dissera isto; e creram na escritura, e na pa-
lavra que  Jesus disse.

23 ¶ Ora, estando ele em Jerusalém du-
rante a festa da Páscoa, muitos creram no 
seu nome ao ver os milagres que ele fa-
zia. 24 Mas o próprio  Jesus não se con-
fi ava a eles, porque conhecia a todos os 

homens. 25 E não necessitava de que al-
guém desse testemunho de homem, por-
que ele conhecia o que havia no homem.

Jesus e Nicodemos

3 Havia entre os fariseus um homem 
chamado Nicodemos, um gover-

nante dos judeus; 2 este veio de noi-
te a  Jesus, e lhe disse: Rabi, nós sabe-
mos que és mestre vindo de Deus; por-
que nenhum homem pode fazer estes 
milagres que tu fazes, se Deus não es-
tiver com ele. 3 Respondeu-lhe  Jesus, 
dizendo: Na verdade, na verdade eu te 
digo: Se um homem não nascer de no-
vo, ele não pode ver o reino de Deus. 
4 Nicodemos disse a ele: Como pode 
um homem nascer, sendo ele velho? 
Pode entrar pela segunda vez no ven-
tre de sua mãe, e nascer? 5  Jesus respon-
deu: Na verdade, na verdade eu te digo: 
Se um homem não nascer da água e do 
Espírito, ele não pode entrar no reino de 
Deus. 6 O que é nascido da carne é car-
ne, e o que é nascido do Espírito é espí-
rito. 7 Não te admires de eu te haver di-
to: Necessário vos é nascer de novo. 8 O 
vento sopra onde quer, e tu ouves o seu 

3:1-2 Talvez estivesse muito ocupado durante o dia. É 
melhor vir a Jesus à noite do que não procurá-lo em ne-
nhum momento. Todas as horas são convenientes para 
Cristo. Você pode ir até Ele quando estiver em casa. 
Quando todos estiverem dormindo, Jesus ainda está 
acordado. No entanto, era mais provável que Nicode-
mos não desejasse comprometer-se indo a Cristo du-
rante o dia. Ele ainda não o havia provado e testado, de 
modo que não consideraria ser seguidor de Cristo até 
que tivesse tido uma conversa tranquila em particular 
com Ele. Como governante dos judeus, ele era sábio ao 
agir de maneira discreta.
3:2 Ele admitiu a verdade, tanto quanto podia percebê-
-la. Os milagres de Cristo provaram que Ele era um mes-
tre comissionado por Deus. Sempre esteja disposto a ir 
o mais longe que puder na busca pela verdade. Se não 
puder ver tudo de uma vez, veja tudo o que for capaz. 
Não tenha um espírito debochado. Seja franco e ensiná-
vel como este homem era.
3:3 É um mistério tão grande, algo cujo caráter é tão 
maravilhoso, que sua natureza antiga não consegue en-
xergar. Ele deve receber novos olhos, deve ser um novo 
homem, deve nascer de novo, antes que possa “ver o 
reino de Deus”. Você entende essa ideia, meu querido 

leitor? Entende que não pode se aperfeiçoar até certo 
ponto e então ver o reino de Deus? Você deve nascer 
de novo, deve haver uma mudança radical em você, um 
novo nascimento vindo do alto, se quiser ver o reino de 
Deus.
3:4-5 A princípio, Jesus disse que um homem não po-
dia ver o reino de Deus, a menos que tivesse nascido 
de novo. Agora, afi rma a Nicodemos que um homem 
não pode entrar no reino, a menos que seja nascido da 
água e do Espírito. Deve haver uma limpeza. Ele deve 
“nascer da água”. Deve haver uma vida espiritual: ele 
deve ser “nascido do Espírito”, ou não pode entrar no 
reino de Deus.
3:6 Os pais podem ser as pessoas mais devotas que já 
viveram na terra, mas o que nasce deles é apenas car-
ne. Então, é somente quando nascemos do Espírito de 
Deus que há qualquer vida espiritual em nós.
3:7-8 Ele passa por uma mudança misteriosa: torna-se 
um novo homem, entra em uma nova vida que os outros 
não podem compreender. Apesar de ouvirem o som, 
não podiam dizer de onde vinha a nova vida desse ho-
mem ou para onde ia. Ele se tornou uma pessoa espiri-
tual, não compreendida por homens naturais.
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som, mas não sabes de onde vem, e pa-
ra onde vai; assim é todo o que é nas-
cido do Espírito. 9 Nicodemos respon-
deu e lhe disse: Como pode ser estas 
coisas? 10  Jesus respondeu e disse-lhe: 
Tu és mestre em Israel e não entendes 
estas coisas? 11 Na verdade, na verdade 
eu te digo que nós falamos o que sabe-
mos, e testemunhamos o que temos vis-
to; e não aceitais o nosso testemunho. 
12 Se eu vos falei de coisas terrenas, e 
vós não credes, como crereis, se eu vos 
falar das coisas celestiais? 13 E nenhum 
homem subiu ao céu, senão aquele que 

desceu do céu, o Filho do homem que 
está no céu.

14 ¶ E como Moisés levantou a serpen-
te no deserto, assim importa que o Filho 
do homem seja levantado; 15 para que 
todo o que nele crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna.

16 ¶ Porque Deus amou tanto ao mundo 
que ele deu o seu Filho unigênito, para 
que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. 17 Porque Deus não 
enviou o seu Filho ao mundo para con-
denar o mundo, mas para que o mundo 
possa ser salvo através dele.

3:9-10 Uma pergunta muito semelhante à que pode ser 
feita a alguns que vivem agora: “vocês são dedicados 
fi lósofos, sábios e estudantes profundamente instruídos 
na ciência clássica a respeito de muitos dos mistérios 
da natureza, e ainda assim não sabem essas coisas? 
Qual será o bem de todo o seu conhecimento se não 
souberem como ser admitidos no reino dos céus?” Seria 
melhor para um homem ignorar todas as outras coisas 
e saber somente essa, do que ter todo o aprendizado 
humano possível, e ainda assim perder esse conheci-
mento que é o mais essencial de todos.
3:11 Cristo fala com uma autoridade que nenhum 
mero professor humano pode possuir. Em certo sen-
tido, todo verdadeiro ministro de Cristo e todo fi lho de 
Deus pode dizer isso, pois sabemos que existe um 
reino espiritual. Nós o vimos, entramos nele. Podemos 
testemunhar que há outra vida, tão superior à cotidia-
na dos homens quanto a deles é superior à dos brutos 
que perecem. E sabemos que temos outra superior. 
Temos outros olhos além desses que são visíveis e 
outros ouvidos além dos da nossa carne. Há uma vida 
mais elevada e melhor para ser desfrutada agora, e 
aquele que crê em Cristo tem essa vida. “Falamos o 
que sabemos e testemunhamos o que temos visto” 
e embora nosso testemunho tenha recebido crédito 
quando era a respeito de qualquer outra coisa, não 
acreditam em nós quando testemunhamos a respeito 
dessa vida superior e melhor.
3:12 Coisas que acontecem aqui abaixo, como o novo 
nascimento...Cristo não continuará a nos ensinar as 
doutrinas mais profundas da fé cristã, se não apren-
dermos o que é mais simples. O menino aprenderá os 
clássicos se não estudar a cartilha? Se os homens não 
crerem que existe algo como o novo nascimento, de-
verão ser ensinados a respieto da doutrina da união 
a Cristo, e de todas as verdades superiores que dela 
surgem? Eles não acreditariam nessas coisas se lhes 
fossem ensinadas.
3:13 Havia uma peça do quebra-cabeça que Nico-
demos não conseguia encaixar, um enigma que não 
conseguia resolver. E o Salvador o deixou intrigado as-
sim, naquele momento, para que ele aprendesse que, 
a menos que fosse ensinado pelo Espírito, não con-
seguiria entender o ensino de Cristo. Você e eu, que 

fomos ensinados pelo Espírito, entendemos o signifi -
cado dessas palavras, mas Nicodemos não, embora 
fosse “um mestre de Israel”.Agora segue outra passa-
gem da Escritura que sempre me alegro em ler neste 
capítulo. Existem duas grandes verdades reveladas 
aqui: uma é que devemos nascer de novo e a outra é 
que todo aquele que crê em Cristo é salvo. Às vezes, 
essas duas verdades parecem entrar em confl ito. Um 
homem pode dizer: “você me fala que apenas devo 
crer e serei salvo, depois, aos poucos, afi rma que devo 
nascer de novo. Ambas as afi rmações são verdadei-
ras?” Sim, ambas são verdadeiras e ambas estão neste 
capítulo. Nós temos lido sobre a necessidade de rege-
neração, agora vem a gloriosa liberdade do evangelho 
de Cristo.
3:14-15 Você deve nascer em uma nova vida se quiser 
ser salvo, e como poderá obter essa grande bênção? 
Há vida ao olhar Jesus Cristo levantado na cruz e na 
pregação do evangelho. Então, olhe para Ele, e tão 
certo como os que foram mordidos pelas serpentes no 
deserto foram curados no momento em que olharam 
para a serpente de bronze, certamente todo fi lho ou 
fi lha de Adão que lança um olhar de fé no Salvador 
crucifi cado, será salvo de uma vez e para sempre.
3:16 Este texto salvou milhares de almas. A constela-
ção no céu, chamada de Grande Urso, tem nela os dois 
ponteiros que direcionam o olho do observador para a 
estrela polar, e este versículo aponta para Cristo tão cla-
ra e distintamente, que muitos o encontraram por meio 
dele e viveram. Deixe-me ler novamente: “porque Deus 
amou tanto ao mundo que ele deu o seu Filho unigênito, 
para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna”.
3:16-17 Não havia necessidade de Cristo vir aqui para 
nos condenar, pois já éramos condenados por nossos 
pecados. Por que, então, Jesus veio? Ele veio em uma 
missão de misericórdia, para trazer salvação aos perdi-
dos. Sim: Deus o enviou com esse objetivo, para que Ele 
desse a vida eterna a todos os que nele cressem. Oh, 
a gloriosa liberdade deste precioso evangelho! Os que 
não aceitarão o céu por tais termos certamente mere-
cem o mais profundo inferno. Devem perecer para sem-
pre se rejeitarem a vida quando ela lhes é apresentada 
desta maneira verdadeiramente graciosa.
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18 ¶ Quem crê nele não é condenado; 
mas quem não crê já está condenado, 
porque não creu no nome do unigênito 
Filho de Deus. 19 E a condenação é es-
ta: Que a luz veio ao mundo, e os ho-
mens amaram mais as trevas do que 
a luz, porque os seus atos eram maus. 
20 Porque todo aquele que faz o mal 
odeia a luz, e não vem para a luz, para 
que os seus atos não sejam reprovados. 
21 Mas quem pratica a verdade vem para 
a luz, para que os seus atos possam ser 
manifestos, pois eles são forjados em 
Deus.

Jesus e João Batista
22 ¶ Após estas coisas  Jesus foi com os 

seus discípulos para a terra da Judeia; e 
estava ali com eles e batizava.

23 ¶ E João batizava também em Enom, 
junto a Salim, porque havia ali muitas 
águas; e eles vinham, e eram batizados. 

24 Porque ainda João não tinha sido lan-
çado na prisão.

25 ¶ Então, levantou-se uma ques-
tão entre alguns dos discípulos de João 
e os judeus acerca da purifi cação. 26 E 
foram ter com João e disseram-lhe: 
Rabi, aquele que estava contigo além 
do Jordão, do qual tens dado testemu-
nho, eis que está batizando, e todos os 
homens vão até ele. 27 João respondeu e 
disse: O homem não pode receber coi-
sa alguma, se lhe não for dada do céu. 
28 Vós mesmos me sois testemunhas de 
que eu disse: Eu não sou o  Cristo, mas 
sou enviado adiante dele. 29 Aquele que 
tem a noiva é o noivo, mas o amigo do 
noivo, que está presente e o ouve, ale-
gra-se muito com a voz do noivo. Esta 
minha alegria está cumprida. 30 Ele deve 
crescer, mas eu devo diminuir. 31 Aquele 
que vem de cima é sobre todos, aque-
le que está na terra é da terra, e fala da 

3:18 “Quem não crê já está condenado”. Se você já 
ouviu falar da salvação de Cristo e não acreditou nela, 
isso é evidência sufi ciente de sua condenação. Não há 
necessidade de provar suas más obras, não há neces-
sidade de buscar seu diário e analisar os registros de 
sua vida. Se você não acreditou em Jesus Cristo, isso 
mostra uma falta natural de santidade, de amor ao Deus 
amoroso, e por essa evidência você já está condena-
do, porque não acreditou no nome do unigênito Filho 
de Deus.
3:19-21 Aqueles que amam seus pecados não podem 
ao mesmo tempo amar o Salvador. Eles devem amar um 
e odiar o outro. É uma escolha terrível quando rejeitam 
deliberadamente o único Salvador, “A Luz do mundo”, 
e escolhem as trevas do pecado, as trevas dos ais, as 
trevas exteriores, onde haverá choro, lamento e ranger 
de dentes.
3:22-24 Então ele esteve ocupado até ser lançado na 
prisão. Não perderia uma hora sequer enquanto tives-
se a oportunidade de fazer o bem, e o fez com todo o 
coração. João! Você está aqui nesse santuário neste 
momento, ainda não está acamado nem fora obrigado a 
fi car na cama. Portanto, trabalhe enquanto pode. Gaste 
cada momento no serviço do seu Mestre.
3:25 É uma queda drástica ler sobre olhar para Cristo 
e amá-lo, para uma discussão sobre purifi cação. Na 
Igreja sempre há discussões mais ou menos úteis sobre 
o vestuário do pregador, sobre o modo de administrar 
sacramentos, e assim por diante. Uma discussão sobre 
purifi cação.
3:26 “Eles estão deixando você”. Eles sentiram uma 
inveja em nome de João, porque sua infl uência pare-
cia estar em declínio. João era bastante avesso a esse 

sentimento: ele adorava ver seu Mestre crescer, mesmo 
à custa de seu próprio empalidecimento.
3:27 Sem poder espiritual, sem poder para abençoar 
seus semelhantes, exceto se vier de Deus. Portanto, 
devo brigar com Deus se Ele der a esse homem mais 
poder do que a mim? Devo contestar isso? É a vontade 
soberana de Deus, e Ele faz o que bem entende.
3:28-29 Eles estavam contrariados, mas João estava 
alegre porque adorava ouvir que Jesus estava prospe-
rando.
3:30 Então foi o que ele fez. Essa é a única poesia de 
João, quase a última de suas declarações. Ele não pre-
ga mais sermões registrados. Agora irá para a prisão, e 
ali jaz um silêncio que mal poderia suportar. Era muito 
difícil para João fi car quieto, ele tinha uma mente ati-
va e nobre e tememos que tenha se tornado vítima de 
dúvidas quando foi trancado na prisão. O ar arejado e 
selvagem do deserto lhe convinha muito melhor do que 
a atmosfera monótona e pesada de uma prisão. Ouso 
dizer que alguns de vocês podem sentir isso neste mo-
mento: não atribua tais sentimentos a questões espiri-
tuais, atribua-os à atmosfera, pois essa é a causa. Mui-
tas vezes nos sentimos desanimados e pesarosos, mais 
ainda quando o coração está em um ambiente cujo ar é 
pesado. Todo vento que se levanta afasta o desespero. 
Portanto, não devemos pensar muito em nossos senti-
mentos que até o vento pode mudar.
3:31 Por mais que um homem seja bom, ele é terreno: 
há carne e sangue nele, semelhante à terra. E mesmo 
que lide com as coisas celestes, o aspecto terreno do 
pregador se espreita de vez em quando. Cristo não ti-
nha nada disso nele. Ele estava acima de tudo.

3:20 Lc 6:27; 19:14; Mc 14:6; Gl 3:10; Tg 2:14-26 3:21 Jo 5:36 3:23 Mc 1:4 3:24 Mc 1:14 3:25 Mt 9:14; 11:2; 14:12; Mc 2:18; 6:29; Lc 5:33; 7:18-19; 11:1; Jo 1:35,37; 6:3; Lv 13–14; 
Hb 1:3 3:26 Jo 11:8; Mc 10:1; Lc 3:3; Mc 1:45 3:28 Mt 1:17; Ef 5:2; Lc 1:17 3:29 Ap 21:2; Jo 15:11 3:31 Tg 1:17; Jo 8:23; 1Jo 4:5-6

João 3:31



1688

terra; aquele que vem do céu é sobre to-
dos. 32 E o que ele tem visto e ouvido, is-
so ele testifi ca; e nenhum homem acei-
ta o seu testemunho. 33 Aquele que tem 
recebido seu testemunho, estabeleceu 
o seu selo dele que Deus é verdadeiro. 
34 Pois aquele que Deus enviou fala as 
palavras de Deus, porque Deus não lhe 
dá o Espírito por medida. 35 O Pai ama 
ao Filho, e tem dado todas as coisas em 
suas mãos. 36 Aquele que crê no Filho 
tem a vida eterna; e aquele que não crê 
no Filho não verá a vida, mas a ira de 
Deus permanece sobre ele.

Jesus e a mulher samaritana

4 Portanto, quando o Senhor soube 
que os fariseus tinham ouvido que 

 Jesus fazia e batizava mais discípulos do 

que João, 2 (embora o próprio  Jesus não 
tenha batizado, mas os seus discípulos), 
3 ele deixou a Judeia, e partiu novamen-
te para a Galileia. 4 E era-lhe necessário 
passar por  Samaria. 5 Então ele chega a 
uma cidade de Samaria, que é chama-
da Sicar, perto das terras que Jacó deu a 
seu fi lho José. 6 Ora, o poço de Jacó es-
tava ali.  Jesus, pois, cansado da sua via-
gem, assentou-se assim junto do poço, 
e era cerca da hora sexta. 7 Então veio 
uma mulher de Samaria para tirar água. 
Disse-lhe  Jesus: Dá-me de beber. 8 (Pois 
seus discípulos tinham ido à cidade para 
comprar alimento). 9 Então, disse-lhe a 
mulher samaritana: Como é que tu, sendo 
um judeu, pedes de beber a mim, que sou 
mulher de Samaria? Porque os judeus 
não se relacionam com os samaritanos. 

3:32 Que triste observação! As notícias de que todos 
os homens foram a Cristo agradaram a João, mas o 
fato de ninguém receber seu testemunho, comparati-
vamente, entristeceu seu coração.
3:33-34 Existe um infi nito poder espiritual nas palavras 
de Cristo. Elas são as palavras de Deus, e o Espírito 
Santo concentra toda a sua energia nelas.
3:35-36 Então, as últimas palavras de João são raios. 
Seu discurso moribundo tem a palavra mais terrível 
para todos vocês que não creem em Cristo: “a ira de 
Deus sobre ele permanece”.
4:1-3 Observe aqui que nosso Senhor, a princípio, es-
quivou-se do confl ito com os fariseus. Quando soube 
que tinham ciúmes dele, foi embora da Judeia para 
um distrito mais remoto, “para a Galileia”. Que Ele nos 
ajude a sempre seguir o caminho que possa ser o 
mais sábio em todas as emergências! Ele não era cul-
pado de covardia. Disso não podia ser acusado, pois 
era o mais corajoso dos corajosos e, da mesma for-
ma, às vezes será mais valente de nossa parte evitar 
um confl ito. Quando você acredita que é certo fazê-lo, 
não importa o que digam. Faça como seu Mestre fez 
nessa ocasião.
4:4 É verdade que aquele era o caminho mais próximo, 
no entanto, Ele poderia ter dado a volta. No entanto, 
não o faria, pois havia almas em Samaria que seriam 
abençoadas por sua presença. Ele tinha um constrangi-
mento sobre si, um impulso interior, de modo que “era-
-lhe necessário passar por Samaria”. Queridos amigos, 
sempre que sentirem a atração do Espírito em qualquer 
direção específi ca, não lhe resistam, mas se entreguem 
inteiramente à sua graciosa infl uência, assim como fez 
o seu Senhor.
4:5-6 Por volta das doze horas, no meio do dia, com 
o sol a pino. Observem, queridos amigos, que nosso 
Senhor falou com Nicodemos à noite, mas quando 

estava prestes a conversar com uma mulher arrui-
nada e sozinha, o fez no meio do dia. Há um tempo 
para todas as coisas. Portanto, aqueles que servem a 
Deus sejam cuidadosos quanto ao melhor tempo de 
seu serviço. Nosso Senhor tinha uma terna delicadeza 
que o levou instintivamente a fazer a coisa certa na 
hora certa.
4:7 Esse não era o momento de costume para tirar 
água. As mulheres geralmente iam ao poço pela ma-
nhã e à noite. Mas essa pobre criatura arruinada não 
era aquela com quem as outras mulheres se associa-
vam, portanto veio sozinha, na hora em que o sol es-
tava mais quente e quando era provável que ninguém 
mais estaria lá. Essa era uma maneira muito natural 
de iniciar uma conversa. Aqueles que não inserem a 
religião na conversa com dureza, mas a introduzem 
com sabedoria, levando-a com uma sagrada destreza 
semelhante à que nosso Senhor sempre exibiu, alcan-
ça a mente e o coração de outras pessoas com mais 
efi cácia. Ele não começa com comentários sobre a 
vida da mulher, ou sobre seu pecado, ou mesmo so-
bre sua grande salvação, mas com o simples pedido: 
“dá-me de beber”.
4:8-9 Mas nosso Senhor não veio para manter essas 
distinções de raça e classe. É completamente avesso 
ao espírito do cristianismo que alguém seja despreza-
do por causa de sua nacionalidade. Por vezes, ouvimos 
uma pessoa dizer sobre outra: “ele é um mero fulano!” 
mencionando a nacionalidade inserida no contexto. 
Cristo era cosmopolita, Ele amava os homens de todas 
as nações, tribos, línguas e povos. Para Ele, não havia 
judeu nem samaritano. Todas essas distinções foram 
banidas de sua mente. A mulher podia muito bem ter 
dito o que disse, mas tais palavras soariam estranha-
mente deslocadas se saíssem dos lábios de Cristo.
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10  Jesus respondeu e disse-lhe: Se tu co-
nheceras o dom de Deus, e quem é o que 
te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e 
ele te daria água viva. 11 Disse-lhe a mu-
lher: Senhor, tu não tens com que a ti-
rar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a 
água viva? 12 És tu maior do que Jacó, o 
nosso pai, que nos deu o poço, do qual 
ele mesmo bebeu, e os seus fi lhos, e o 
seu gado? 13  Jesus respondeu e disse-
-lhe: Qualquer que beber desta água 
terá sede novamente; 14 mas aquele que 
beber da água que eu lhe der nunca terá 
sede, mas a água que eu lhe der, se fará 
nele uma fonte de água a jorrar para a vi-
da eterna. 15 Disse-lhe a mulher: Senhor, 
dá-me dessa água, para que eu não tenha 
sede e não venha aqui tirá-la. 16 Disse-lhe 
 Jesus: Vai, chama o teu marido e vem cá. 
17 A mulher respondeu e disse: Eu não 

tenho marido. Disse-lhe  Jesus: Tu disses-
te bem: Eu não tenho marido; 18 porque tu 
tiveste cinco maridos, e o que agora tens 
não é teu marido; isso disseste com ver-
dade. 19 Disse-lhe a mulher: Senhor, Eu 
vejo que tu és um profeta. 20 Nossos pais 
adoraram neste monte, e vós dizeis que 
é em Jerusalém o lugar onde o homem 
deve adorar. 21 Disse-lhe  Jesus: Mulher, 
crê-me, a hora vem, em que nem nes-
te monte, nem em Jerusalém adorareis o 
Pai. 22 Vós adorais o que não conheceis, 
nós adoramos o que conhecemos, por-
que a salvação é dos judeus. 23 Mas a ho-
ra vem, e agora é, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito e 
em verdade, porque o Pai procura a tais 
para adorá-lo. 24 Deus é um Espírito, e os 
que o adoram devem adorá-lo em espí-
rito e em verdade. 25 A mulher disse-lhe: 

4:10-11 O conhecimento sagrado é muito vantajoso e 
costuma ser um meio de gerar oração: “se tu o conhe-
cesses... tu lhe pedirias... e ele te daria”. Portanto, ama-
dos, ensinemos a verdade a todos os que passam pelo 
nosso caminho, pois também podemos nos encontrar 
com muitos dos quais que se souberem qual é o dom de 
Deus, pedirão por ele. E se o fi zerem, Cristo lhes dará.
4:12 “És tu maior do que Jacó, o nosso pai, que nos deu 
o poço, do qual ele mesmo bebeu, e os seus fi lhos, e o 
seu gado?” Ah, ela não sabia como Jesus era infi nita-
mente superior a Jacó! Não poderia haver comparação 
entre os dois. Jesus é o verdadeiro Pai de todo o Israel e, 
nesse aspecto, é como Jacó. Mas é imensuravelmente 
maior do que o “pai Jacó”.
4:13-14 Por isso estará sempre contente. Aquele que 
tem graça no coração é um homem feliz. Fica cada vez 
mais satisfeito com ela à medida que cresce cada vez 
mais em poder vivo, em seu caráter e em sua vida. Oh, 
se você nunca recebeu essa água viva, que Deus lhe dê 
agora mesmo! Você nunca se arrependerá de recebê-la 
e se regozijará nela para sempre.
4:15 A mulher não tinha a menor ideia da verdade espi-
ritual que Cristo havia falado a ela. O fato é que a con-
vicção deve vir antes da conversão. Nenhum pecador 
é vivifi cado até que seja morto pela primeira vez. Você 
não pode vesti-lo até que esteja nu. Então agora o Salva-
dor começava o trabalho de convicção nessa mulher, e 
o fez com muita sabedoria. A princípio, Ele não a acusou 
de criminalidade, mas a levou a acusar a si mesma.
4:16-17 E, conforme dizia isso, ela sem dúvida tentava 
parecer o mais inocente possível, mas um rubor de cul-
pa passava por seu rosto, apesar de sua tentativa de 
impedi-lo.
4:17 Sempre dê crédito às pessoas pelo que dizem 
bem. Se quiser ganhá-las, lembre-se de não ser rude 
com elas, mas admitir o que for verdadeiro em suas 

palavras: “tu disseste bem: eu não tenho marido”.
4:18-19 Teria sido melhor se ela percebesse que era 
uma pecadora. Talvez tenha percebido, mas com certe-
za não se agradaria em confessá-lo abertamente, então 
declarou: “eu vejo que tu és um profeta”. Agora, ela ti-
nha uma difi culdade religiosa, e que homem ou mulher 
no mundo, por mais distante que esteja da moralidade, 
não tem algumas difi culdades religiosas? Quanto mais 
imoral se torna, certamente mais difi culdade tem. Odeio 
esse estilo de pregação que está sempre alcovitando 
difi culdades que nunca existiriam, exceto em uma gera-
ção desregrada como a atual. Pregamos um evangelho 
simples, e quando o coração dos homens está certo, 
tudo fi ca claro para eles. Para quem deseja entender, as 
difi culdades logo deixam de ser um problema. É melhor 
lidarmos com o coração e a vida dos homens do que 
tentarmos responder às perguntas evasivas deles. Esse 
era o dilema da mulher.
4:20-23 Não é o lugar que torna verdadeira a adoração, 
mas o coração. Nem mesmo é o dia, e sim o estado do 
espírito de um homem. Não é porque o lugar é tido como 
santo que, portanto, a oração será aceita. Todo lugar 
onde homens santos adoram a Deus é igualmente santo. 
Todas as distinções de edifícios são pagãs, ou, na melhor 
das hipóteses, judias, e são rejeitadas por Cristo.
4:23-26 E ela acreditou, pois o que ouvira havia prepara-
do sua mente para essa declaração. A leitura de Cristo 
de seu coração a convencera de que Ele era o Messias. 
Quantos foram trazidos aos pés de Cristo por terem seu 
caráter exposto na pregação da Palavra! Foi dito a eles 
exatamente o que fi zeram em segredo, sim, o próprio 
pensamento de seu coração, que nunca comunicaram 
nem mesmo ao seu amigo mais querido. O sonho deles 
lhes foi revelado, e também a interpretação dele. Assim 
foram convencidos de que aquele que pode ler seus co-
rações, há de ser o Filho de Deus.
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Eu sei que vem o Messias, que se chama 
o  Cristo; quando ele vier, nos anunciará 
todas as coisas. 26  Jesus disse-lhe: Eu o 
sou, o que fala contigo.

27 ¶ E nisto vieram os seus discípulos 
e maravilharam-se de que ele estivesse 
falando com a mulher; todavia, nenhum 
homem lhe disse: O que tu procuras? 
Ou: Por que tu falas com ela? 28 A mu-
lher então, deixou o seu cântaro, e foi no 
caminho da cidade, e disse aos homens: 
29 Vinde, vede um homem que me disse 
todas as coisas que eu tenho feito; não 
é este o  Cristo? 30 Então, eles saíram da 
cidade e foram até ele.

31 ¶ Enquanto isso os seus discípulos 
lhe suplicavam, dizendo: Mestre, come. 
32 Mas ele lhes disse: Eu tenho um ali-
mento para comer, que vós não conhe-
ceis. 33 Portanto, os discípulos diziam 
uns aos outros: Acaso algum homem lhe 
trouxe algo de comer? 34  Jesus disse-lhes: 
O meu alimento é fazer a vontade daque-
le que me enviou, e completar a sua obra. 
35 Não dizeis vós: Ainda há quatro meses, 
e então virá a colheita? Eis que eu vos di-
go: Levantai os vossos olhos, e vede os 

campos, porque eles já estão brancos pa-
ra a colheita. 36 E o que ceifa recebe salá-
rio, e ajunta fruto para a vida eterna; pa-
ra que o que semeia e o que ceifa possam 
juntamente se regozijar. 37 Porque nisto é 
verdadeiro o ditado: Um é o que semeia, 
e outro, o que ceifa. 38 Eu vos enviei a 
ceifar onde vós não trabalhastes; outros 
homens trabalharam, e vós entrastes no 
seu trabalho.

39 ¶ E muitos samaritanos daquela cida-
de creram nele, por causa da palavra da 
mulher, que testifi cou: Ele me disse tu-
do que eu tenho feito. 40 Assim então os 
samaritanos foram até ele, e pediram-lhe 
que fi casse com eles; e ele fi cou ali dois 
dias. 41 E muitos mais creram por causa 
da sua própria palavra; 42 e diziam à mu-
lher: Já não é pelo que disseste que nós 
cremos; porque nós mesmos o temos ou-
vido, e sabemos que este é verdadeira-
mente o  Cristo, o Salvador do mundo.

A cura do fi lho de um ofi cial
Mt 8:5-13; Lc 7:1-10

43 ¶ Ora, após os dois dias, ele partiu de 
lá, e foi para a Galileia. 44 Porque  Jesus 
mesmo testificou que um profeta não 

4:27-28 Então aquela abençoada conversa foi encerra-
da pelos discípulos de Cristo. Que grupo de estúpidos 
somos nós! Às vezes nos colocamos entre Cristo e os 
pobres pecadores a quem Ele vai abençoar. Há muitos 
que amam a doutrina rígida, com um coração antipático 
e um tom de fala severo, que se intrometem exatamente 
quando não são desejados. Se não pudermos ajudar 
as pobres almas, irmãos e irmãs, que ao menos nunca 
lhes sirvamos de obstáculo. Que cristão não gostaria de 
ajudar um pobre pecador a ir até seu Salvador? No en-
tanto, esses discípulos, inconscientes do que estavam 
fazendo, apenas por aparecerem, haviam separado 
essa pobre mulher para longe de seu Mestre. Mas ela 
“foi no caminho para a cidade”...
4:28-33 Eles não gostavam de perguntar claramente. 
Embora estivessem muito curiosos sobre o assunto, não 
ousariam investigá-lo, e suas próximas palavras podem 
ter aprofundado o mistério ainda mais.
4:30-32 O mesmo acontece com todo homem que vive 
para ganhar almas para Cristo. Há uma despensa em 
que entra, onde as próprias iguarias de Deus são tra-
zidas diante dele, onde sua alma é sustentada e sua 
força é renovada pelas fi nas comidas que o Senhor pro-
videncia para aqueles que fazem sua vontade. Irmãos 

e irmãs, que muitas vezes possamos nos nutrir desse 
alimento celestial! Amém.
4:34-35 “Vede os samaritanos que saem da cidade em 
grupos, atraídos pelo testemunho daquela mulher a meu 
respeito. Eles estão vindo a convite dela, para aprender 
mais sobre o Cristo”.
4:36-42 Os profetas haviam falado e escrito a respeito 
do Messias, suas palavras haviam preparado as mentes 
dos judeus e também dos samaritanos para receberem 
o evangelho, de modo que o grande sucesso dos após-
tolos não deve ser atribuído apenas ao seu ensino, mas 
também ao trabalho preparatório dos outros trabalha-
dores que haviam ido antes deles: “outros homens tra-
balharam e vós entrastes no seu trabalho”. A Igreja está 
sempre pronta para louvar seus ceifeiros. Que ela não se 
esqueça dos seus semeadores. Alguns de nós, que leva-
mos muitas almas a Cristo, somos muito gratos ao traba-
lho que foi feito por outros homens que nos precederam. 
Talvez alguns tenham poucas conversões, embora pre-
guem fi elmente o evangelho e estejam semeando, e ou-
tros, aos poucos, possuam colheitas abundantes como 
resultado da semeadura da boa semente do reino. Não 
importa quem semeia, ou quem colhe, a glória da colheita 
será para o Altíssimo. O Senhor faça com que todos con-
fi emos nele, pelo seu bendito nome! Amém.
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tem honra na sua própria terra. 45 Então, 
quando ele chegou à Galileia, os ga-
lileus o receberam, porque viram to-
das as coisas que fizera em Jerusalém 
no dia da festa; porque também eles 
foram à festa. 46 Assim  Jesus veio no-
vamente a Caná da Galileia, onde ele 
da água fizera vinho. E havia ali um 
nobre, cujo filho estava enfermo em 
Cafarnaum. 47 Ouvindo este que  Jesus 
vinha da Judeia para a Galileia, foi até 
ele e pediu-lhe para descer e curar o 
seu fi lho, porque ele já estava à morte. 
48 Então,  Jesus lhe disse: Se não virdes 
sinais e maravilhas, não crereis. 49 O no-
bre disse-lhe: Senhor, desce, antes que 
meu fi lho morra. 50 Disse-lhe  Jesus: Vai 
pelo teu caminho, o teu fi lho vive. E o 
homem creu na palavra que  Jesus lhe 
disse, e ele foi em seu caminho. 51 E, 
enquanto ele descia, saíram-lhe ao en-
contro os seus servos e lhe contaram di-
zendo: O teu filho vive. 52 Perguntou-
lhes, pois, a que hora ele começara a 

melhorar; e disseram-lhe: Ontem à séti-
ma hora a febre o deixou. 53 Assim o pai 
reconheceu que foi na mesma hora em 
que  Jesus lhe dissera: O teu fi lho vive; e 
creu ele, e toda a sua casa. 54 Este foi o 
segundo milagre que  Jesus fez, quando 
ele ia da Judeia para a Galileia.

A cura no tanque de Betesda

5 Depois disso, havia uma festa dos 
judeus, e  Jesus subiu para Jerusalém. 

2 Ora, em Jerusalém, próximo ao mer-
cado das ovelhas, há um tanque, que é 
chamado na língua hebraica Betesda, o 
qual tem cinco alpendres. 3 Nestes jazia 
grande multidão de pessoas enfermas, 
cegos, mancos e paralíticos, esperando 
o movimento da água. 4 Pois um anjo 
descia em certo tempo ao tanque, e agi-
tava a água; aquele, pois, que primeiro 
entrava na água, após ter sido agitada, 
sarava de qualquer enfermidade que ele 
tivesse. 5 E ali estava um certo homem, 
que tinha uma enfermidade há trinta e 
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5:1 Pois Ele respeitava a lei. Enquanto a Lei perdurou, 
Cristo a guardou. Oh, se fôssemos tão cuidadosos em 
obedecer às regras do Evangelho quanto nosso Senhor 
ao seguir o ritual da Lei! Além disso, Ele foi a Jerusalém 
porque teve a oportunidade de se dirigir a um grande 
número de pessoas ali. Enquanto eu estava descansan-
do na cidade de Menton, fi quei muito feliz por prestar 
serviço a alguns amigos que estavam procurando o 
Salvador ou precisando de alguma orientação em sua 
vida espiritual, mas não posso dizer o quanto estou fe-
liz por estar mais uma vez no Tabernáculo, pregando à 
grande congregação nos dias de hoje. Os pescadores 
gostam de lançar suas redes onde há bastante peixe, 
e os pescadores de homens gostam de estar onde há 
muitos homens que podem ser resgatados na rede do 
evangelho. “Depois disto, havia uma festa dos judeus; e 
Jesus subiu para Jerusalém”.
5:2 Esse tanque de Betesda era chamado, com justiça, 
de “casa da misericórdia”, mas poderia chamar-se, tão 
apropriadamente quanto, de “casa da miséria”: seus 
“cinco alpendres” eram a morada de muitos que esta-
vam sofrendo e precisavam de misericórdia.
5:3 Pessoas inválidas, doentes e que mal conseguiam 
se mover. Que visão para o Grande Médico! O mundo 
inteiro há de ter sido para Ele como um enorme hos-
pital, cheio de “pessoas enfermas, cegos, mancos e 
paralíticos”. Aonde quer que fosse, ele estava cercado 

de pessoas doentes, tristes e sofredoras, daqueles que 
eram afl igidos física, mental e espiritualmente. Mas ha-
via uma razão especial para a reunião de tantos pacien-
tes no tanque de Betesda.
5:4 Foi o último remanescente do milagre. Tais coisas 
eram comuns na Judeia em seus melhores dias, mas 
agora os tempos dos profetas haviam cessado e o tem-
po dos milagres estava quase no fi m. Aqui, em Betesda, 
havia apenas algumas relíquias e alguns resquícios dos 
bons velhos tempos. Apenas um era curado, aquele 
que primeiro entrasse no tanque após o anjo agitar a 
água. Restava senão um escasso poder na água que 
era agitada. Mas se apenas um em cada mil fosse 
curado, era o sufi ciente para levar uma multidão a es-
perar ao redor do tanque. Se apenas uma pessoa fosse 
salva em um ano, eu não me espantaria que vocês se 
aglomerassem no lugar para ouvir o evangelho que a 
salvou. Mas seu privilégio é muito maior. Nele, todos os 
que vierem, se ouvirem e crerem, encontrarão cura. Não 
apenas o primeiro, mas até o último que pisar no tanque, 
será curado.
5:5 Essa foi uma grande parte da vida do homem. Se 
ele era um adulto ao ser acometido com a enfermidade, 
agora se tornara velho e grisalho. Que longo período so-
frendo afl ição! Trinta e oito anos! Não temos conosco, 
ao nosso redor, alguns que foram afl igidos pela doença 
da alma do pecado por mais de trinta e oito anos?



1692

oito anos. 6 E  Jesus, vendo este deitado e 
sabendo que ele estava neste estado ha-
via muito tempo, disse-lhe: Tu queres 
fi car são? 7 O homem enfermo respon-
deu-lhe: Senhor, eu não tenho homem 
algum que me coloque no tanque quan-
do a água é agitada; mas, enquanto eu 
vou, desce outro antes de mim. 8  Jesus 
disse-lhe: Levanta-te, toma o teu leito, 
e anda. 9 E, imediatamente o homem fi -
cou são, e tomou o seu leito, e andou; e 
aquele dia era o shabat. 

10 ¶ Então, os judeus disseram àquele 
que tinha sido curado: É dia do shabat, 
não te é lícito carregar teu leito. 11 Ele 
respondeu-lhes: Aquele que me curou, 
ele mesmo disse: Toma o teu leito, e an-
da. 12 Então eles perguntaram: Quem 
é o homem que te disse: Toma o teu 

leito, e anda? 13 E o que fora curado 
não sabia quem era, porque  Jesus ha-
via se afastado, por causa da multidão 
naquele lugar. 14 Depois,  Jesus encon-
trou-o no templo e disse-lhe: Eis que 
tu já estás são; não peques mais, pa-
ra que te não aconteça coisa pior. 15 O 
homem partiu, e contou aos judeus que 
era  Jesus o que o curara. 16 E por isso os 
judeus perseguiam a  Jesus, e buscavam 
matá-lo, porque ele fazia essas coisas no 
dia do shabat. 

17 ¶ Mas  Jesus lhes respondeu: Meu 
Pai trabalha até agora, e eu também tra-
balho. 18 Portanto, os judeus ainda mais 
procuravam matá-lo, porque não só vio-
lava o shabat, mas também dizia que 
Deus era seu Pai, fazendo-se igual a 
Deus.
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5:6 O Grande Médico o fi tou, pois o seu caso era ex-
traordinário. É provável que tenha tornado-se conhecido 
e fosse apontado como o homem que estava paralisado 
há trinta e oito anos. Observe que o texto não diz: “quan-
do o homem viu Jesus”, mas sim, “quando Jesus o viu”. 
Ele não conhecia Jesus. Era possível que nem tivesse 
ouvido falar de seu poder curador e amor compassivo. 
Ele não estava procurando por Jesus, mas Jesus estava 
procurando por ele. Foi o que aconteceu com muitos de 
nós e, portanto, cantamos:“Jesus me procurou, sendo 
eu desconhecido Vagando para longe do rebanho do 
Senhor; Ele, todavia, resgatou-me do perigo, Interpôs 
Seu sangue precioso e curador”. Quando Jesus viu o 
homem enfermo, sabendo que estava há muito tempo 
naquela situação e naquele lugar, disse-lhe: “Tu queres 
fi car são?” Essa pergunta há de ter soado um tanto es-
tranha. Para que estaria ele ali, senão para ser curado? 
Mas vou lhe mostrar, pouco a pouco, que havia sabedo-
ria na questão de Jesus. Não foi nenhuma curiosidade 
inútil que o levou a perguntar ao homem se ele desejava 
ser curado.
5:7 Arrastando-me ao longo do caminho, o melhor que 
posso, até a beira da água. Então, é claro, o milagre de 
cura é realizado, e o poder de cura da água desaparece 
até outra época, quando o anjo a agita novamente.
5:8-9 Este é o nosso shabat. Oh, que possamos ter o 
mesmo milagre realizado no meio de nós, sobre muitas 
pessoas espiritualmente enfermas!
5:10-11 Ele também lhes respondeu. E foi uma resposta 
aniquiladora.
5:11 Essa era a sua garantia. Ninguém, exceto Deus, 
poderia tê-lo curado. Deus pode anular qualquer uma 
de suas leis de qualquer forma se quiser, não importa o 
que ele ordene, e estará certo.
5:12 Eles perguntaram “que homem” tinha dado esse 
comando. Ora, se fosse um mero homem que o tivesse 

dito, o enfermo não poderia ter tomado sua cama nem 
andado!
5:13 Ele nunca buscou notoriedade, mas evitou ma-
nifestações populares a seu favor. O homem que fora 
curado exercera fé em Jesus, mas sabia muito pouco 
sobre Ele. Certa coisa no ar e no aspecto de Cristo 
conquistara sua fé, mas ele não sabia o seu nome ou 
quem Ele era. O seu conhecimento pode ser muito pe-
queno, e ainda assim você pode ser salvo pela verda-
deira fé!
5:14 É provável que a doença desse homem tenha sido 
causada pelo pecado. Cristo ordena que ele se mante-
nha afastado do pecado, a fi m de que uma calamidade 
pior não lhe aconteça.
5:15 Cheio de alegria e deleite, ele deve dizer o nome 
daquele que o curou, pois os pacientes agradecidos 
gostam de elogiar o médico quando ele lhes é o meio 
de cura.
5:16 Era um mero pretexto, uma desculpa inútil 
para a inimizade deles. Eles não apenas odiavam a 
Cristo, mas queriam manchá-lo com suas calúnias e 
fazê-lo parecer um malfeitor, embora fosse a própria 
bondade.
5:17 Todo o trabalho da natureza continua nos dias 
de shabat, bem como nos outros dias. As estrelas 
brilham durante a noite de shabat, e o sol nasce e 
se põe no dia do Senhor, como em todos os dias da 
semana. O trabalho de Deus continua. “Meu Pai tra-
balha”, Cristo declara, “e eu trabalho”. “Meu trabalho 
é o trabalho do meu Pai, e ele prossegue seja em qual 
dia for”.
5:18 Eles não entenderam que Jesus pregava o unita-
rismo. Entenderam que Ele proclamava sua própria e 
verdadeira divindade, e Ele nunca os contradisse, pois 
era de fato Deus.
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A autoridade do Filho
19 Então, respondeu  Jesus e disse-lhes: 

Na verdade, na verdade eu vos digo: O 
Filho não pode fazer nada por si mesmo, 
a não ser o que vê o Pai fazendo; porque 
todas as coisas que ele faz, o Filho tam-
bém da mesma forma o faz. 20 Porque o 
Pai ama ao Filho, e mostra-lhe todas as 
coisas que ele mesmo faz; e ele lhe mos-
trará maiores obras do que estas, para 
que vos maravilheis. 21 Porque assim co-
mo o Pai levanta os mortos e os vivifi ca, 
assim também o Filho vivifi ca aqueles 
que quer. 22 Porque o Pai a nenhum ho-
mem julga, mas confi ou ao Filho todo 
o julgamento; 23 para que todos os ho-
mens honrem o Filho, assim como hon-
ram o Pai. Quem não honra o Filho, não 
honra o Pai que o enviou. 24 Na verda-
de, na verdade eu vos digo: Quem ouve 
a minha palavra, e crê naquele que me 
enviou, tem a vida eterna, e não entrará 
em condenação, mas já passou da mor-
te para a vida. 25 Na verdade, na verdade 
eu vos digo: Vem a hora, e agora é, em 
que os mortos ouvirão a voz do Filho 
de Deus, e os que a ouvirem viverão. 
26 Porque assim como o Pai tem vida em 
si mesmo, assim deu ao Filho ter vida 
em si mesmo. 27 E deu-lhe autoridade 
para também executar julgamento, por-
que ele é o Filho do homem. 28 Não vos 
maravilheis disso, porque vem a hora 
em que todos os que estão nos sepulcros 

ouvirão a sua voz, 29 e sairão os que fi ze-
ram o bem para a ressurreição da vida, 
e os que fi zeram o mal para a ressurrei-
ção da condenação. 30 Eu não posso fa-
zer nada por mim mesmo; como eu ou-
ço, eu julgo; e o meu juízo é justo, por-
que não busco a minha própria vontade, 
mas a vontade do Pai que me enviou.

Testemunhas de Jesus
31 Se eu der testemunho de mim mes-

mo, o meu testemunho não é verdadeiro.
32 ¶ Há outro que dá testemunho de 

mim, e eu sei que o testemunho que ele 
dá de mim é verdadeiro. 33 Vós mandas-
tes a João, e ele deu testemunho da ver-
dade. 34 Eu, porém, não recebo testemu-
nho vindo de homem, mas eu digo es-
tas coisas, para que possais ser salvos. 
35 Ele era a luz que iluminava e resplan-
decia, e vós quisestes alegrar-vos por 
um pouco de tempo com a sua luz.

36 ¶ Mas eu tenho um testemunho 
maior do que o de João; porque as obras 
que o Pai me deu para realizar, essas 
obras que eu faço testemunham de mim, 
que o Pai me enviou. 37 E o próprio Pai, 
que me enviou, tem dado testemunho de 
mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem 
vistes a sua forma. 38 E a sua palavra não 
permanece em vós, porque vós não cre-
des naquele que ele enviou.

39 ¶ Examinais as escrituras, porque 
pensais ter nelas a vida eterna; e são elas 

5:19 A obra de Cristo corre paralela à do Pai. O Pai e o 
Filho sempre trabalham em perfeita harmonia um com 
o outro.
5:20-22 O Filho, assim como o Pai, é o Vivifi cador dos 
mortos. O Filho também é o Juiz de todos os homens.
5:23 Como Juiz universal, o Senhor Jesus deve ser hon-
rado por todos os homens, “assim como eles honram o 
Pai”. Não importa o que os outros façam ou deixem de 
fazer, honraremos o Pai, honraremos o Filho e honrare-
mos o Espírito Santo, três em um e um em três, o único 
Deus de Israel, para todo o sempre.
5:24 Se realmente cremos na palavra de Cristo e con-
fi amos naquele que enviou seu Filho ao mundo, temos a 
vida eterna a partir de então. Que grande verso é esse! 

Digno de ser escrito em letras de ouro em todas as es-
quinas. Como seria bom se todos nós conhecêssemos 
a plenitude de seu signifi cado pela sincera experiência!
5:25-30 Cristo como Mediador fez a vontade do Pai, e 
também fez a sua própria vontade, pois ela sempre foi a 
mesma que a de seu Pai.
5:31 Ele prestou testemunho de si mesmo por meio de 
seus milagres, mas não era esse o testemunho no qual 
se baseava, nem o único testemunho da verdade de 
sua missão.
5:32-40 Eles eram grandes leitores da Bíblia, grandes 
estudantes da carta, mas não viriam a Cristo. Portanto, 
as próprias Escrituras se tornaram um sepulcro no qual 
foram sepultados.
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que dão testemunho de mim. 40 E não 
quereis vir a mim para terdes vida. 41 Eu 
não recebo honra dos homens. 42 Mas 
eu vos conheço e sei que não tendes em 
vós o amor de Deus. 43 Eu vim em nome 
de meu Pai, e não me recebeis; se outro 
vier em seu próprio nome, a esse rece-
bereis. 44 Como podeis crer, vós que re-
cebeis honra uns dos outros, e não bus-
cais a honra que vem só de Deus? 45 Não 
penseis que eu vos hei de acusar para o 
Pai; há um que vos acusa, Moisés, em 
quem vós confi ais. 46 Porque se vós crês-
seis em Moisés, teriam crido em mim, 
porque de mim ele escreveu. 47 Mas, se 
não credes nos seus escritos, como cre-
reis nas minhas palavras?

Cinco pães, dois peixes 
e cinco mil pessoas

Mt 14:13-21; Mc 6:30-44; Lc 9:10-17

6 Após estas coisas  Jesus partiu pa-
ra o outro lado do mar da Galileia, 

que é o mar de Tiberíades. 2 E uma gran-
de multidão o seguia, porque eles viam 
seus milagres que operava sobre os en-
fermos. 3 E  Jesus subiu ao monte, e as-
sentou-se ali com os seus discípulos. 4 E 
a Páscoa, a festa dos judeus, estava pró-
xima.

5 ¶ Então  Jesus levantando os seus 
olhos e vendo que uma grande multidão 
vinha até ele, disse a Filipe: Onde nós 
compraremos pão, para que estes pos-
sam comer? 6 Mas dizia isso para pôr 
à prova; porque ele bem sabia o que ia 
fazer. 7 Filipe respondeu-lhe: Duzentos 
denários de pão não são o sufi ciente, pa-
ra que cada um deles tome um pouco. 
8 Um dos seus discípulos, André, irmão 
de Simão Pedro, disse-lhe: 9 Está aqui 
um rapaz que tem cinco pães de ceva-
da e dois pequenos peixes; mas o que é 
isso para tantos? 10 E disse  Jesus: Fazei 
os homens se assentarem. E havia muita 
grama naquele lugar. Assim os homens 
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5:41-44 Alguns homens acham difícil acreditar em Cristo 
porque estão sempre buscando honra para si mesmos. 
O desejo de louvar aos homens costuma cegar a mente 
e prejudicar o espírito. Com quanta ousadia nosso gran-
de Mestre fala! Não há bajulação em seus lábios. Ele 
é a Testemunha fi el e verdadeira, a própria Palavra de 
Deus. Oh, se todos os homens prestassem atenção à 
sua mensagem!
6:1-2 Muitos deles eram comerciantes curiosos, queren-
do ver mais maravilhas, outros eram doentes, ansiosos 
por receberem a cura. Aonde quer que Jesus fosse, 
uma multidão ia com Ele.
6:3 Quando seus discípulos estavam reunidos ao seu 
redor, era assim que costumavam fi car. Ele se sentava à 
vontade e conversava com seus ouvintes. Não era muito 
demonstrativo em sua oratória, mas falava calma e se-
renamente, deixando a verdade encontrar seu próprio 
caminho na mente e no coração dos homens.
6:4-5 Eles estavam em um lugar solitário no deserto, 
onde o povo não tinha meios de obter comida, e Jesus 
sabia que logo desmaiariam de fome, portanto consul-
tou Filipe sobre o que haveria de ser feito. Consultar 
seus seguidores é uma grande bondade e condescen-
dência da parte de nosso Senhor. Ele costumava agir 
assim não porque precisasse de conselhos ou ajuda, 
mas porque eles precisavam ser ensinados a pensar e 
a agir para o bem dos outros.
6:6 Observe o complexo caráter de Cristo: como ho-
mem, consultou Filipe; como Deus, sabia que o faria de 
antemão.

6:7 Duzentos denários eram provavelmente uma 
quantidade enorme para o pobre Filipe, pois todos os 
discípulos de Cristo se tornaram pobres ao segui-lo. 
A bolsa que Judas carregava quase nunca tinha essa 
quantia. E mesmo se tudo isso fosse gasto, não seria 
sufi ciente para alimentar cinco mil homens, além de 
mulheres e crianças.
6:8-9 Esses pequenos peixes eram comumente cor-
tados e limpos naquele mar, pequenos peixes muito 
parecidos com sardinha ou anchova, e eram comidos 
secos com pão, como um acompanhamento. Esse 
rapaz tinha cinco pães de cevada e um par desses 
peixinhos. Só isso.
6:10-11 Jesus fazia tudo com ordem e decência. So-
mos informados por Marcos de que o povo obedeceu 
à ordem de Cristo e sentou-se “em grupos de cem 
e de cinquenta”. “Havia muita grama naquele local”. 
Nosso Senhor tem um tapete em sua sala de banque-
tes, um tapete que mesmo Salomão em toda a sua 
glória não poderia ter feito. “Havia muita grama na-
quele local. Assim os homens se sentaram”. Entre os 
judeus, é sempre o dono da casa que dá graças. Eles 
não chamam uma criança para agradecer, mas o pai 
da família, como um sacerdote em sua própria casa, 
levanta-se e pronuncia uma benção sobre a comida. 
É um belo pensamento que Cristo assim o tenha feito 
a si mesmo, como se fosse o Pai daquela grande fa-
mília, o Chefe e o Provedor daqueles homens, daque-
las milhares de pessoas.
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se sentaram, em número de aproxima-
damente cinco mil. 11 E  Jesus tomou os 
pães, e havendo dado graças, ele distri-
buiu para os discípulos, e os discípu-
los, para os que estavam assentados; e 
do mesmo modo os peixes, quanto eles 
queriam. 12 E, quando estavam saciados, 
ele disse aos seus discípulos: Recolhei 
os pedaços que sobraram, para que nada 
se perca. 13 Recolheram, pois, e enche-
ram doze cestos de pedaços dos cinco 
pães de cevada, que sobejaram aos que 
haviam comido. 14 Então, vendo aqueles 
homens o milagre que  Jesus tinha feito, 
diziam: Este é verdadeiramente o profe-
ta que devia vir ao mundo.

15 ¶ Percebendo, pois,  Jesus que esta-
vam prestes a vir e levá-lo à força para o 

fazerem rei, ele partiu novamente sozinho 
para o monte.

Andando sobre as águas 
Mt 14:22-27; Mc 6:45-52

16 E, chegando à tarde, os seus discípu-
los desceram para o mar. 17 E, entrando 
no barco, foram para o mar em direção a 
Cafarnaum. E já era escuro, e  Jesus ain-
da não tinha vindo até eles. 18 E o mar se 
levantou, porque um grande vento asso-
prava. 19 Tendo, pois, remado uns vinte e 
cinco ou trinta estádios, eles viram  Jesus 
andando sobre o mar, e aproximando-
-se do barco, e eles fi caram com medo. 
20 Mas ele lhes disse: Sou eu; não temais. 
21 Então eles de boa vontade o receberam 
no barco; e imediatamente o barco che-
gou à terra para onde iam.

6:12-13 Lamento que hoje exista um grupo de pes-
soas muito pobres que costumam também desperdi-
çar muito. Esses pedintes, que vieram apenas para 
serem alimentados, não fi caram contentes em comer 
até estarem satisfeitos, mas derrubaram pedaços de 
pão, como costumo ver grandes pedaços de pão jo-
gados fora nas ruas da cidade. Não deveria ser assim, 
pois o pão é o sustento da vida. Entre os egípcios, 
existe um cuidado especial para que uma porção de 
pão nunca seja desperdiçada, e assim deveria ser em 
uma cidade como essa, onde há tantas pessoas que 
passam fome por falta de pão. Mas enquanto vejo o 
descuido e o desperdício da multidão, também noto 
o cuidado e a economia de Cristo. Aquele que podia 
fazer comida sufi ciente para alimentar os milhares de 
acordo com a sua vontade ainda não desperdiçaria 
um pedaço sequer. Penso que uma generosa mag-
nanimidade deve sempre ser consistente com uma 
economia rigorosa. Ouvi falar de alguém que bateu 
à porta de um homem rico para pedir uma contribui-
ção, e ouviu o criado ser repreendido por desperdiçar 
um fósforo. “Ah!” ele pensou: “não conseguirei nada 
dele”. No entanto, recebeu daquele mesmo homem 
uma contribuição maior do que de qualquer outra 
pessoa a quem tivera chamado durante aquele dia. 
Cristo daria tudo, mas não desperdiçaria nada. Imite-
mos o seu exemplo.
6:14 Mas a fé que vem por causa do estômago não 
vale muito. Se as pessoas são convertidas por causa 
de pães e peixes, pães e peixes maiores os farão seguir 
o outro caminho. Convertidos assim são de pequeno 
valor.
6:15 Ora, não poderia ter usado sua realeza para o 
melhor dos propósitos? Ele não poderia facilmente 
derrotar os romanos, restaurar Israel a toda a sua gló-
ria, conquistar os gentios, subjugar o mundo e esta-
belecer uma igreja e um estado gloriosos, com Ele 
próprio sendo rei e à frente da igreja? Ah, esse tem 

sido o ídolo de muitos e, como um grande fogo-fátuo, 
tem levado boa parte do verdadeiro povo de Deus a 
lamaçais e pântanos, onde é provável que se percam. 
Mas nosso Mestre era mais sábio e não seria tentado 
a se afastar do verdadeiro método pelo qual sua igre-
ja deveria ser estabelecida no mundo. Portanto: “ele 
partiu novamente sozinho para o monte”.
6:16-17 Essa é uma frase à qual acredito que algumas 
pessoas muito pesarosas possam se apegar, e que 
pode fazê-las lamentar em uníssono: “e já era escuro, 
e Jesus ainda não tinha vindo até eles”. Você nunca 
esteve nessa condição? Escuro, escuro, escuro, tanto 
as circunstâncias como os sentimentos, e Jesus não 
veio ainda. Agora, algo está para além disso.
6:18 Um infortúnio nunca vem sozinho. Um Salvador 
ausente, um mar agitado e um vento forte. O que eles 
farão agora?
6:19 Aqui está Ele. Aqui está a primeira de suas bên-
çãos. O primeiro problema é removido e os outros 
logo desaparecerão. Eles veem Jesus. Oh, que visão! 
Uma visão maior do que vê-lo na terra. É mais glorioso 
ver Cristo no tempo da angústia do que no tempo da 
prosperidade. Ele sempre é doce, mas é mais mara-
vilhoso quando vemos Jesus andando sobre o mar. 
Mas temiam seu melhor amigo. Tremiam diante da-
quele que veio para libertá-los.
6:21 O mar e os ventos não apenas sabiam como 
poupar a embarcação, mas também como carregá-la 
instantaneamente para o local onde desejavam estar. 
Mas quantas vezes vocês e eu estivemos remando 
em círculos por cinco, vinte ou trinta vezes, e parecia 
que não saíamos da tempestade, e no momento em 
que Cristo chegou, chegamos onde queríamos estar. 
Oh, glória seja dada ao seu nome porque não importa 
a difi culdade em que possam estar, queridos amigos, 
Cristo pode tirá-los daqui a pouco e levá-los aonde 
deveriam ir.
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Jesus, o pão da vida
22 ¶ No dia seguinte, quando a multi-

dão que fi cara no outro lado do mar viu 
que não havia ali nenhum outro bar-
co, exceto aquele no qual seus discípu-
los haviam entrado, e que  Jesus não en-
trara com seus discípulos naquele bar-
co, mas que os seus discípulos tinham 
ido sós; 23 (contudo, outros barcos ha-
viam chegado de Tiberíades para per-
to do lugar onde comeram o pão, após o 
Senhor ter dado graças); 24 portanto, ven-
do a multidão que  Jesus não estava ali, 
nem os seus discípulos, eles também em-
barcaram, e foram a Cafarnaum, em bus-
ca de  Jesus. 25 E, achando-o no outro la-
do do mar, disseram-lhe: Rabi, quando tu 
chegaste aqui? 26  Jesus respondeu e dis-
se-lhes: Na verdade, na verdade eu vos 

digo que me buscais, não porque vistes 
milagres, mas porque comestes do pão, e 
vos saciastes. 27 Trabalhai, não pela co-
mida que perece, mas pela comida que 
dura para a vida eterna, a qual o Filho 
do homem vos dará; porque a ele Deus 
o Pai, o selou. 28 Então, lhe disseram: O 
que devemos fazer, para realizar as obras 
de Deus? 29  Jesus respondeu e disse-lhes: 
Esta é a obra de Deus: que creiais naque-
le que ele enviou. 30 Disseram-lhe, pois: 
Que sinal, pois, fazes tu, para que o veja-
mos e creiamos em ti? O que tu operas? 
31 Nossos pais comeram o maná no deser-
to, como está escrito: Deu-lhes a comer o 
pão do céu. 32 Então  Jesus disse: Na ver-
dade, na verdade eu vos digo: Moisés 
não vos deu o pão do céu, mas meu Pai 
vos dá o verdadeiro pão do céu. 33 Porque 

6:22-24 Não era uma visão agradável? Parecia ser, mas 
não era. “Em busca de Jesus”. Essa é uma boa descri-
ção de um homem: em busca de Jesus. Sim, mas eles 
estavam apenas procurando por mais pão. Viam-no 
como um doador de pão, e estavam atrás dele por esse 
motivo.
6:25 Eles não conseguiam entender como Jesus pode-
ria ter chegado lá. Ele os respondeu, mas ao mesmo 
tempo não os respondeu. Algumas das respostas de 
Cristo evidentemente são resposta nenhuma. Essa é 
muitas vezes a melhor resposta que você pode dar.
6:26 Ora, Ele explicou a eles como havia chegado lá? 
Não, não satisfaria a curiosidade deles. Ele não veio 
para esse fi m. Portanto, deu-lhes um grande golpe 
quando afi rmou: “vocês são ociosos, buscam por co-
mida. Vocês não me procuram, mas sim o que tenho a 
oferecer. Não é pelo bem que pode fazer às suas almas, 
mas porque podem ter outra refeição que estão aqui. O 
amor de vocês é uma despensa. Vocês vêm atrás do 
que podem obter”.
6:27 Entende agora o que Jesus quis dizer? Procure 
aquilo que alimentará sua alma. Não busque demais 
pelo pão para o corpo. No entanto, o Salvador coloca 
isso de forma muito curiosa. Esta é uma dupla perple-
xidade, um tipo singular e curioso de palavra. Você não 
deve trabalhar por aquilo que não pode obter sem tra-
balho, e deve trabalhar por aquilo que não pode obter 
coisas de maneira conceituosa para entenderem mal, a 
culpa era deles, sem trabalho. O Salvador gostava de 
colocar as que se lembrassem do que Ele disse. Se o 
pois estava bastante claro. Deus nos conceda graça 
para praticar o signifi cado dessas palavras. Por que 
você está tão ansioso para comer um pouco de pão de 
cevada e um peixe? Oh, quisera tivesse tamanha von-
tade de vir e buscar o pão que vem do céu, que fará 
um homem viver para sempre e que lhe será alimento 
enquanto ele viver!

6:28 Eles queriam fazer o melhor de todos os traba-
lhos, pois ao se referirem às “obras de Deus”, queriam 
dizer que aquela era a mais importante, a mais subli-
me e a maior de todas as obras: “O que nós faremos 
para executarmos obras como essas?”
6:29 Essa é uma declaração maravilhosa, tão ver-
dadeira agora como quando Cristo a pronunciou em 
Cafarnaum. O maior e melhor trabalho que qualquer 
um de vocês pode fazer é crer em Jesus Cristo, em-
bora, em outro sentido, isso não seja trabalho algum, 
uma vez que consiste em cessar todo o seu trabalho 
e repousar naquela obra consumada de Jesus Cristo. 
Contudo, se alguém deseja fazer o que é mais aceitá-
vel para a Trindade divina, que creia em Jesus Cristo, 
a quem Deus enviou.
6:30 “Disseram-lhe, pois: que sinal, pois, fazes tu, para 
que o vejamos? O que operas tu?” Não lhe causa ma-
ravilhoso espanto a paciência de Jesus? Essas pes-
soas haviam visto seus milagres, comido pães e pei-
xes, e ainda lhe falavam: “que sinal, pois, fazes tu, para 
que o vejamos e creiamos em ti?” Oh, a incomparável 
paciência do Senhor e as impressionantes provoca-
ções dos homens.
6:31-34 Essa seria uma boa oração se eles tivessem 
entendido o signifi cado das palavras do Salvador, mas, 
desse jeito, era uma oração cega. Eles não sabiam o 
que Jesus quis dizer quando falou do pão de Deus que 
desce do céu. Estavam pensando no pão que perece, 
o pão para o corpo, então oraram cegamente quan-
do disseram: “Senhor, dá-nos sempre desse pão”. 
Você não acha que muitas orações ensinadas para as 
crianças na infância, as quais homens e mulheres con-
tinuam orando por anos, podem ser uma oração tão 
cega quanto esta? Eles não sabem o que pedem, e 
a pergunta que naturalmente surge é se aquela é, de 
fato, uma oração.
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o pão de Deus é aquele que desce do céu, 
e dá vida ao mundo. 34 Então disseram-
-lhe: Senhor, dá-nos sempre desse pão. 
35 E  Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vi-
da; aquele que vem a mim nunca terá fo-
me, e quem crê em mim nunca terá se-
de. 36 Mas eu vos digo: Que vós tam-
bém me tendes visto, mas não credes. 
37 Todo aquele que meu Pai me dá, vi-
rá a mim; e o que vem a mim, de mo-
do algum o lançarei fora. 38 Porque eu 
desci do céu, não para fazer a minha 
própria vontade, mas a vontade daque-
le que me enviou. 39 E esta é a vonta-
de do Pai que me enviou: que nenhum 
de todos aqueles que me deu se per-
ca, mas que o ressuscite no último dia. 

40 E esta é a vontade daquele que me en-
viou: que todo aquele que vê o Filho e 
crê nele, possa ter a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia. 41 Então os 
Judeus murmuravam dele, porque ele 
dissera: Eu sou o pão que desceu do 
céu. 42 E eles diziam: Não é este  Jesus, o 
fi lho de José, cujo pai e mãe nós conhe-
cemos? Como, então, ele diz: Eu desci 
do céu? 43 Portanto,  Jesus respondendo, 
disse-lhes: Não murmureis entre vós. 
44 Ninguém pode vir a mim, se o Pai, que 
me enviou, não o trouxer; e eu o ressus-
citarei no último dia. 45 Está escrito nos 
profetas: E eles serão todos ensinados 
por Deus. Portanto, cada homem que 
ouviu e aprendeu do pai, vem a mim. 

6:35-37 Que verdade impressionante era essa com a 
qual lhes respondeu. Vocês só vêm atrás de mim para 
comer pão, mas não procuram pelas coisas espirituais. 
Vocês não acreditam em mim. Mas, mesmo que não 
creiam, não fi carei desapontado, e meu trabalho não 
falhará. Deus tem uma eleição da graça, e ela será 
realizada. “Todo aquele que o meu Pai me dá, virá a 
mim”. Então, como se para animá-los novamente, Ele 
declara: “Aquele que vem a mim, de maneira alguma 
o lançarei fora”.
6:35 “Suprirei sua necessidade matando sua fome. 
Afastarei sua dor matando sua sede”.
6:36 Veja, portanto, quão pouca vantagem havia na 
mera visão de Cristo. Muitos parecem pensar que 
naquela época fora muito mais fácil para as pessoas 
crerem em Cristo, porque de fato o viram, mas não foi. 
Havia multidões que o viam, testemunhavam seus mila-
gres e até comiam o pão que saía de sua maravilhosa 
mão, mas eles não criam. A fé não vem pela vista, mas 
a vista vem pela fé. Ver não é o mesmo que crer, mas 
na maioria das vezes, crer signifi ca ver. A fé lhes abre 
os olhos para que possam ver o que antes estava es-
condido deles.
6:37 Os eleitos de Deus certamente chegarão a Cristo. 
Todos crerão nele e serão salvos por Ele. “Qualquer 
pessoa que venha, nunca a rejeitarei. Qualquer pessoa 
que me aceite e acredite em mim, é minha, eu nunca a 
expulsarei para longe de mim”.
6:38-41 E aqui você vê que Cristo não fez mais do 
que deixá-los murmurando. Acredito que muitas ve-
zes o manso ministro de Deus não deva esperar ou-
tro resultado de fi el testemunho, senão que o povo 
murmure para ele. Mas e se for assim? Seu Mestre o 
culpará? Não. Não mais do que culpava o Unigênito. 
É seguro que exista uma separação entre o precioso 
e o vil, para que os escolhidos de Deus sejam sepa-
rados, enquanto os que não creem sejam julgados e, 
em suas próprias consciências, sejam condenados.

6:40 Cristo nunca terá terminado sua obra nos crentes 
até que tenha levantado seus corpos da sepultura e 
os glorifi cado com seu próprio corpo ressuscitado. Ele 
nunca cessará a obra que iniciou sobre qualquer mem-
bro de seu povo até que tenha posto todas as pedras 
preciosas na gloriosa perfeição do céu. E essa verda-
de, agora mesmo, é a alegria de nossos corações.
6:41-42 Eles conheciam sua mãe. Mas cometeram um 
erro, que talvez lhes tenha parecido muito pequeno, ao 
dizerem que conheciam seu pai. No entanto, é assim 
que quase todos os grandes erros surgem, de alguma 
adição leve e aparentemente trivial à verdade. Eles co-
nheciam Maria, mas não sabiam que Jeová era o Pai 
de Cristo.
6:43-44 Observe a inabalável ousadia de Cristo. Ele 
não disse a essas pessoas: “bem, vocês têm motivos 
para murmurar, portanto explicarei o assunto a vocês”. 
Pelo contrário, Ele os enfrentou com a doutrina da so-
berana graça e declarou que não esperava que o en-
tendessem, pois não podiam fazê-lo, exceto se o Pai, 
que o havia enviado, atraísse seus corações para Ele.
6:45 Cuidado, queridos amigos, com qualquer apren-
dizado sobre Cristo que não seja pelos ensinamentos 
divinos, pois o que aprendemos meramente dos lábios 
de nossos semelhantes nunca será aprendido ou de 
fato compreendido. Todos nós devemos ser ensinados 
por Deus, e assim seremos se, verdadeiramente, esti-
vermos entre aqueles a quem o Pai atrai para Cristo. 
Todos os seus ensinamentos atraem dessa maneira, 
e quando são ensinados ao homem interior, não tan-
to à mente quanto à alma e ao coração, nos ensina a 
verdade.

6:35 Jo 8:24; Lc 14:26; Jo 4:14; Ap 7:16; Mt 18:6; Mc 9:42; Jo 6:35; 7:38; 11:25-26; 12:44,46; 14:12; 16:9; Jo 7:37 6:37 Mt 24:22 6:38 Êx 3:8; Pv 30:4; Dn 4:13,23; Mt 28:2; 
Jo 1:51; 3:13; Ef 4:10; Ap 10:1; 18:1; 20:1; Ef 1:9; 1Jo 2:17 6:39 Lc 18:33 6:40 Mt 11:27; Jo 5:19 6:40 Mt 16:21 6:42 Jo 1:45 6:45 Mt 2:23; At 7:52; Is 54:13; 1Co 2:13; 
1Ts 4:9; 1Jo 2:20 

João 6:45

A graça está em declínio naquela 
alma, o que pode até levantar a 

questão de quão longe ela pode ir em 
conformidade com o mundo



1698

46 Não que algum homem tem visto ao 
Pai, senão aquele que é de Deus, este 
tem visto ao Pai. 47 Na verdade, na ver-
dade eu vos digo: Aquele que crê em 
mim tem a vida eterna. 48 Eu sou o pão 
da vida. 49 Vossos pais comeram o maná 
no deserto e morreram. 50 Este é o pão 
que desce do céu, para que o homem 
que dele comer não morra. 51 Eu sou 
o pão vivo que desceu do céu; se al-
gum homem comer desse pão, ele vi-
verá para sempre; e o pão que eu darei 
é a minha carne, a qual eu darei pela 

vida do mundo. 52 Portanto, os judeus 
discutiram entre si, dizendo: Como po-
deria nos dar este homem a sua carne 
para comer? 53 Então  Jesus lhes disse: 
Na verdade, na verdade eu vos digo: Se 
não comerdes a carne do Filho do ho-
mem, e não beberdes o seu sangue, não 
tereis vida em vós mesmos. 54 Quem co-
me a minha carne, e bebe o meu san-
gue, tem a vida eterna, e eu o ressusci-
tarei no último dia. 55 Porque a minha 
carne verdadeiramente é comida, e o 
meu sangue verdadeiramente é bebida. 

6:46-47 Uma das passagens mais ricas de toda a sa-
grada Escritura. Toda a Palavra é tutano e sustância, 
mas aqui parecemos ter a quintessência. Temos vida 
eterna, se somos crentes; não a tínhamos, mas agora 
a teremos. Temos uma vida que é eterna. É inútil falar 
em perdê-la, porque não seria eterna se a perdêsse-
mos. Temos uma vida dentro de nós que nunca poderá 
morrer, mas viverá para sempre. “Aquele que crê em 
mim, embora tenha muitos tremores, embora possa ser 
alvo de muitas enfermidades, ainda assim, tem a vida 
eterna”. Oh minha alma, exulte nessa verdade gloriosa. 
Tu tens a vida eterna tão seguramente quanto tens fé 
em Cristo.
6:48 O alimento em que há vida eterna: o pão vivo para 
as almas vivas. Oh irmãos, a letra morta não nos ser-
ve de nada. Nem toda a verdade do mundo, se não for 
vivifi cante, pode alimentar nossa natureza vivifi cada. É 
na verdade encarnada, em Cristo, que devemos nos ali-
mentar. “Eu sou aquele pão da vida”.
6:49-50 Pois aquele maná era corruptível. Lemos que 
acabava dando vermes e cheirando mal, e embora, por 
um tempo, fosse um alimento de anjos, ainda assim era 
apenas temporário. Alimentava somente uma vida tem-
porária e, assim como essa vida, acabava. Mas Jesus 
Cristo é incorruptível, e os que se mantém nele, vivem de 
alimento incorruptível, que nutre a semente incorruptível, 
dura e permanece para sempre.
6:51-52 Eles não entenderam o Mestre. Focaram na 
letra e não alcançaram o espírito, o signifi cado, e essa 
letra os matou, pois “a letra mata, mas o Espírito dá 
vida”. O signifi cado interno é aquele do qual a Alma 
se alimenta. E assim, o infeliz humanista acredita que 
pode literalmente comer a carne de Cristo, o que, se 
fosse verdade, seria monstruoso e não lhe serviria de 
nada. De que vale uma carne mais do que a outra, 
se é considerada carnalmente? Perde o signifi cado 
interior. Bem-aventurados os que são atraídos pelo 
Pai e ensinados pelo Senhor, que vislumbram o que 
é, afi nal, tão suavemente escondido sob o fi no véu da 
metáfora.
6:53 O quê? Você acha que Ele deu uma explicação? 
Não, Ele nada explicou a esses judeus. Eles foram 
entregues à cegueira judicial. Há tanto tempo se re-
cusavam a ver que agora não eram capazes, pois 

neles havia a maldição: vendo, não veriam, e ouvin-
do, não entenderiam. Oh! Quão terrível é quando tal 
coisa cai sobre um homem, e acho que conheço al-
guns sobre quem há de ter caído. Eles se entregaram 
à veia fi losófi ca, sempre espiritualizando e cortando 
a alma da verdade, dedicando-se à espiritualização 
tanto quanto muitos dos grandes fi lósofos alemães, 
e agora não podem receber uma declaração clara, 
por mais simples que sejam as palavras, mas, devido 
ao seu hábito natural de torcer e rasgar em pedaços 
tudo o que recebem, acabam por generalizar o ato. 
Um homem pode ser um incrédulo por tanto tempo 
que nunca lhe será dada a oportunidade de ser cren-
te outra vez. Deus conceda que nunca façamos es-
calas para nossos próprios olhos, conectando assim 
a visão espiritual da alma com o barro lamacento do 
pecado, pois dali em diante, mesmo que o Cristo eter-
no mostre a verdade divina diante dos nossos olhos, 
fi caremos apenas deslumbrados em uma escuridão 
muito maior. Foi o que aconteceu com esses homens. 
Jesus não lhes explicou, apenas repetiu a verdade 
com mais ênfase e tornou-a mais ofensiva para eles 
do que antes. Poderá um pregador, por vezes, ser 
ofensivo em sua pregação? Ele deve. Em alguns mo-
mentos, sentirá que tal verdade só moverá a ira dos 
homens se vier a pregá-la. No entanto, não devemos 
colocar a verdade no veredicto de um júri, nem sub-
metê-la ao que é chamado de “consciência interior” 
de um conjunto de pecadores cuja consciência está 
toda contaminada. Você pode fazer de uma compa-
nhia de salteadores um júri sobre roubo, assim como 
pode fazer de homens não convertidos um júri sobre o 
que é a verdade. É impossível. Cristo não pactua com 
isso. Ele lhes diz a verdade de maneira mais completa 
e ofensiva do que antes. Ele diz o que não havia dito 
antes, e era mais surpreendente ainda.
6:53-57 Aqui podemos ver três pessoas vivas: o Pai, o 
Filho e o crente. Os três verdadeiramente vivem uma 
vida que vem do Pai pelo Filho para dentro de nós, e nós 
somos feitos participantes da natureza divina de acordo 
com a maravilhosa linguagem do apóstolo, “havendo 
escapado da corrupção que há no mundo através da 
concupiscência”. Esse é um grande mistério, que so-
mente entende quem o sente dentro de si.
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56 Quem come a minha carne, e bebe o 
meu sangue, permanece em mim, e eu 
nele. 57 Assim como o Pai, que vive, me 
enviou, e eu vivo pelo Pai; assim quem 
de mim se alimenta também viverá por 
mim. 58 Este é o pão que desceu do céu; 
não é o caso de vossos pais, que come-
ram o maná e morreram; quem comer 
este pão viverá para sempre. 59 Estas 
coisas ele disse ensinando na sinagoga 
em Cafarnaum.

As palavras da vida eterna
60 Portanto, muitos dos seus discípulos, 

ouvindo isso, disseram: Este é um discur-
so duro, quem o pode ouvir? 61 Sabendo, 
pois,  Jesus em si mesmo que os seus dis-
cípulos murmuravam sobre isto, ele dis-
se-lhes: Isto vos ofende? 62 O que seria, 
se vós vísseis o Filho do homem subir 
para onde estava antes? 63 O espírito é o 
que vivifi ca, a carne para nada aproveita; 

as palavras que eu vos falo, elas são es-
pírito, e elas são vida. 64 Mas há alguns 
de vós que não creem. Porque  Jesus co-
nhecia desde o princípio aqueles que não 
criam, e quem deveria o trair. 65 E ele di-
zia: Por isso, eu vos disse que nenhum 
homem pode vir a mim, a não ser que lhe 
fosse dado por meu Pai.

66 ¶ Desde daquele momento, muitos 
dos seus discípulos retrocederam, e não 
andavam mais com ele. 67 Então, dis-
se  Jesus aos doze: Quereis vós também 
ir embora? 68 Então, Simão Pedro res-
pondeu-lhe: Senhor, para quem iremos 
nós? Tu tens as palavras da vida eter-
na. 69 E nós cremos e estamos certos de 
que tu és o  Cristo, o Filho do Deus vivo. 
70 Respondeu-lhe  Jesus: Não escolhi os 
doze de vós? E um de vós é um diabo. 
71 Ele falava de Judas Iscariotes, fi lho de 
Simão, porque este deveria traí-lo, sen-
do um dos doze.

6:58-60 Não foram apenas os judeus cegos, mas nem 
mesmo seus discípulos o entenderam. Agora, irmãos, 
o teste de um verdadeiro discípulo de Cristo é que ele 
está disposto a acreditar no que não entende. Se você 
apenas seguir as palavras de Cristo até onde puder 
compreendê-las, o espírito de discipulado não está em 
ti. Nesse caso, você é discípulo do seu próprio enten-
dimento. Cristo não é seu mestre, mas seu próprio jul-
gamento é. Porém, aquele que se submete às palavras 
de Cristo costumar achar proveitoso não entendê-las. 
Diga-me, você é assim? Como é? É proveitoso sentir 
que chegamos ao fi m do nosso próprio entendimento. 
Não tenho dúvidas do quão boa é a conversa de um 
pai sábio com seus fi lhos, mesmo que a criança ainda 
não entenda. O pai colocará o ensinamento em sua me-
mória: a criança compreenderá um dia desses, embora 
o verdadeiro coração infantil diga: “acredito em ti, pai, 
embora me confundas. Tu me deste um paradoxo que 
não posso entender, mas acredito em ti: tu és verda-
deiro”. Nós dizemos isso de Cristo, e que possamos 
ter sempre o espírito de uma criança pequena, sem o 
qual não podemos receber o Reino de Deus. O outro 
espírito é muito abundante no mundo, o espírito que faz 
do homem seu próprio professor. E, sinceramente, não 
me espanto, pois originalmente havia muita submissão 
ao julgamento e às resoluções da igreja, ou à sentença 
do Papa, o que é degradante; no entanto, submeter-se 
a Jesus e aos seus ensinamentos é enobrecedor. Que 
tenhamos a mesma fé sagrada e cega em relação a 
Cristo que alguns tiveram para com a autoridade huma-
na, acreditando em tudo o que diz. Mas alguns desses 
discípulos não o fi zeram.

6:63 “Você não deve tomá-las como se fossem carne, e 
entendê-las carnalmente. Elas não apenas incorporam 
minhas palavras, mas também uma alma viva de signi-
fi cado, à qual você deve receber se realmente for vivifi -
cado, e então elas o vivifi carão, e você me entenderá e 
viverá em mim”.
6:64-65 Não, nem mesmo se fosse um apóstolo, nem 
mesmo se estivesse perto de Cristo para orar a Ele, ou-
vir suas comunicações mais secretas e particulares, e 
ver seus milagres únicos e especiais, não entenderia, a 
não ser que o Pai lhe concedesse tal coisa como um ato 
especial de graça.
6:66 Será que Ele os queria? Não creio que desejasse 
ter ao seu redor um monte de palha, mas sim o puro 
trigo moído. Por consequência, Ele usou suas próprias 
palavras para separá-los como em um moinho. Acredi-
to, irmãos e irmãs, que onde quer que Cristo seja fi el-
mente pregado, esta é a melhor forma de disciplina para 
a igreja. De um jeito ou de outro, as mentes carnais se 
cansam disso, e vão embora, e as que não têm desejo e 
amor pela verdade desaparecem e, então, não andam 
mais com Ele.
6:67-68 Quem era o apóstolo que sempre estava pronto 
para falar? “Então, Simão Pedro...” Essa foi uma manei-
ra muito conclusiva de responder uma pergunta com 
outra: “quereis vós também ir embora?” “Senhor, para 
quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna”. 
Irmão, irmã, se nos afastássemos de Cristo, para onde 
poderíamos ir? E como podemos deixá-lo quando Ele 
tem as palavras da vida eterna?
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A incredulidade dos irmãos de Jesus

7 Depois dessas coisas,  Jesus andava 
pela Galileia; porque ele não queria 

andar pela Judeia, pois os judeus pro-
curavam matá-lo. 2 Ora, estava próxi-
ma a festa dos tabernáculos dos judeus. 
3 Portanto, os seus irmãos disseram-lhe: 
Parte daqui e vai para a Judeia, para que 
também os teus discípulos vejam as 
obras que tu fazes. 4 Porque não há ho-
mem que faça coisa alguma em secre-
to, e que procure ser conhecido publi-
camente. Se tu fazes essas coisas, mos-
tra-te ao mundo. 5 Porque nem seus ir-
mãos acreditavam nele. 6 Então, disse-
-lhes  Jesus: Ainda não é chegado o meu 
tempo; mas o vosso tempo sempre está 
pronto. 7 O mundo não vos pode odiar, 
mas a mim odeia, porquanto dele dou 
testemunho, que são más as suas obras. 
8 Subi vós à festa; eu ainda não subirei 

à esta festa, porque o meu tempo ainda 
não está cumprido. 9 E, tendo dito estas 
palavras, ele permaneceu na Galileia.

Jesus na festa dos tabernáculos
10 ¶ Mas, quando seus irmãos já tinham 

subido, ele também subiu para a festa, 
não em público, mas como que secreta-
mente. 11 Então os Judeus o buscavam 
na festa e diziam: Onde está ele? 12 E ha-
via muita murmuração entre a multidão 
a respeito dele; porque alguns diziam: 
Ele é um bom homem; e outros diziam: 
Não, pois ele engana o povo. 13 Todavia, 
nenhum homem falava dele publica-
mente, por medo dos judeus.

14 ¶ Ora, na metade da festa,  Jesus su-
biu ao templo, e ensinava. 15 E os ju-
deus se maravilhavam, dizendo: Como 
conhece este homem letras, não as ten-
do aprendido? 16  Jesus respondeu e dis-
se-lhes: A minha doutrina não é minha, 

7:1-5 Essa é uma verdade muito dolorosa: aqueles que 
eram os parentes próximos do Salvador não acredita-
vam em sua missão divina; a princípio, em nenhuma 
proporção. Ele era de fato um profeta que não tinha 
honra em seu próprio país e entre seus parentes. Nessa 
ocasião, eles o provocaram um pouco sobre suas afi r-
mações. Com efeito, lhe disseram: “se você é realmente 
um profeta, saia ao mundo e prove. Ouvimos dizer que 
você professa fazer milagres; então, por que se escon-
de neste lugar rural aqui na Galileia? Vá a Jerusalém e 
faça suas maravilhas diante das multidões da capital”. 
Talvez esperassem que suas afi rmações se mostrassem 
verdadeiras, se não naquele momento, em algum outro, 
eles mesmos desejosos de se tornarem seus discípulos. 
Veja quão perverso é o coração humano. Esses homens 
podem viver em estreita companhia com Cristo, até 
mesmo ser seus parentes segundo a carne, mas ainda 
assim não se converterem a Ele. Portanto, nem mesmo o 
melhor dos homens precisa se surpreender caso tenha 
relacionamento com pessoas não convertidas, e podem 
estar certos de que não é por haver qualquer falha em 
seu exemplo que não se converteram, pois certamente 
não houve falha no exemplo de Cristo, mas “nem seus ir-
mãos acreditavam nele”. Observe também, que nenhu-
ma relação terrestre é de alguma utilidade no reino dos 
céus: “porque nem seus irmãos acreditaram nele”. Des-
sa forma, embora eu seja fi lho de pais piedosos e tenha 
nascido de uma longa linhagem de santos, ainda assim 
não estou mais perto do reino, a menos que me torne um 
crente em Cristo. Lembre-se do que Pedro disse no dia 
de Pentecostes. Você já ouviu muitas vezes meias-cita-
ções dessa passagem das Escrituras, deixe-me citar a 
totalidade dela para você: “porque a promessa é para 
vós, e para vossos fi lhos”. Se você parar por aí, não terá 
a verdadeira noção do que diz. “A promessa é para vós 

e para vossos fi lhos, e para todos os que estão longe, 
todos quanto o Senhor nosso Deus chamar”. Portanto, 
esse texto ensina que não há distinção entre os fi lhos 
dos crentes e quaisquer outros fi lhos. Somos chamados 
pela graça de Deus, assim como os longínquos, caso 
contrário não herdaríamos a vida eterna.
7:6-8 Nosso Senhor Jesus Cristo fazia tudo, por assim 
dizer, na hora exata. Sua vida foi cheia de ordem, tudo 
foi arranjado no propósito eterno de Deus. O próprio dia 
em que haveria de subir a Jerusalém foi marcado, e Ele 
cuidou para não ir antes da hora certa. Veja bem, me-
tade do poder de uma vida cristã reside no fato de ser 
oportuna. A geração de frutos no devido tempo é uma 
das marcas da árvore plantada junto aos rios de água, e 
um dos sinais do Filho do homem, que se deleitava com 
a lei do Senhor, era o que disse: “ainda não é chegado 
o meu tempo”. Quando chegou, Ele se foi.
7:9-10 Não com a grande caravana que viajava, às ve-
zes com dezenas de milhares de pessoas juntas subin-
do para a festa, mas com seus próprios discípulos, de 
uma maneira mais tranquila.
7:11-13 No entanto, ninguém falava abertamente dele 
por medo dos judeus. Havia um medo geral da violência 
que surgiria sobre qualquer um que se declarasse como 
seu seguidor. Agora, vá para o quinto capítulo da Epís-
tola de Paulo aos Hebreus.
7:14 Como não era um covarde, corajosamente se mos-
trou no meio da multidão no templo.
7:15 Ou: “como Ele conhece as Escrituras? Como se tor-
nou um homem instruído, nunca tendo aprendido com 
os rabinos? Ele nunca passou por nossas escolas de 
aprendizado, então o que pode saber?”
7:16 “Eu não sou o inventor do que digo, sou apenas 
um mensageiro entregando a mensagem daquele que 
me enviou.”
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mas daquele que me enviou. 17 Se algum 
homem quiser fazer a vontade dele, há 
de saber da doutrina, se ela é de Deus, 
ou se falo de mim mesmo. 18 Quem fala 
de si mesmo busca a sua própria glória; 
mas o que busca a glória daquele que o 
enviou, esse é verdadeiro, e não há nele 
injustiça. 19 Não vos deu Moisés a lei? 
E, ainda assim, nenhum de vós cum-
pre a lei. Por que procurais matar-me? 
20 A multidão respondeu e disse: Tu 
tens um demônio, quem procura matar-
-te? 21  Jesus respondeu e disse-lhes: Eu 
fi z uma obra, e todos vos maravilhais. 
22 Portanto, Moisés vos deu a circunci-
são (não porque é de Moisés, mas dos 
pais); e no dia do shabat circuncidais 
um homem. 23 Se o homem recebe a cir-
cuncisão no dia do shabat, para que a lei 
de Moisés não seja violada, como vos 
irritais comigo, porque no dia do sha-
bat eu fi z um homem inteiramente são? 
24 Não julgueis segundo a aparência, 
mas julgai segundo o reto juízo.

Eu sou dele
25 Então, alguns dos de Jerusalém di-

ziam: Não é este que eles procuram 

matar? 26 Mas eis que ele fala publica-
mente, e nada lhe dizem. Porventura, 
sabem os governantes que este é ver-
dadeiramente o  Cristo? 27 Entretanto, 
nós sabemos de onde este homem é; 
mas quando vier o  Cristo, nenhum ho-
mem saberá de onde ele é. 28 Então, cla-
mava  Jesus no templo enquanto ensina-
va, dizendo: Vós me conheceis e sabeis 
de onde sou; e eu não vim de mim mes-
mo, mas aquele que me enviou é verda-
deiro, o qual vós não conheceis. 29 Mas 
eu conheço-o; porque dele eu sou, e 
ele me enviou. 30 Então, eles buscavam 
prendê-lo; mas nenhum homem lançou 
mão dele, porque ainda não era chega-
da a sua hora. 31 E muitos da multidão 
creram nele e diziam: Quando o  Cristo 
vier, ele fará ainda mais milagres do que 
os que este homem tem feito?

Ofi ciais enviados para prender Jesus
32 ¶ Os fariseus ouviram a multidão 

murmurar essas coisas a respeito de-
le; e os fariseus e os principais sacerdo-
tes enviaram ofi ciais para o prenderem. 
33 Então, disse-lhes  Jesus: Ainda por 
um pouco de tempo eu estou convosco, 

7:17 Qualquer homem que esteja buscando o que é 
certo e trabalhando para fazer o que é correto, é um 
bom julgador da verdade. Uma vida prática de piedade 
faz do homem um crítico muito melhor em relação ao 
que é a verdade, do que todo o aprendizado das esco-
las pode fazê-lo.
7:18 Se você ouvir um homem falando sobre o sacerdó-
cio, referindo-se a si mesmo e aos seus irmãos, ou sobre 
a Igreja, outra vez referindo-se a si mesmo e aos seus 
irmãos, ou sobre os sacramentos, referindo-se a certas 
performances dele próprio e de seus irmãos, você deve 
saber imediatamente que Deus não o enviou. Mas quem 
fala para a glória de Deus e não diz: “olhem para mim”, 
mas “olhem para o Cordeiro de Deus”, ele é a quem 
Deus enviou.
7:19 “Moisés não disse: ‘não matarás’? Então, vocês não 
cumprem sua lei, apesar de professar tanta reverência 
por ele, pois se o fi zessem, não tentariam me matar”.
7:20-21 “Fiz tal coisa no dia do shabat, e vocês estão se 
apegando a isso.”
7:22-23 Certamente, nunca houve uma resposta mais 
triunfante do que essa.

7:24-25 Talvez algumas das mesmas pessoas que 
perguntaram a Cristo: “quem procura matar-te?” agora 
questionam: “não é este que eles procuram matar?”
7:26-27 Eles tinham uma noção, talvez derivada daque-
la passagem em Isaías: “quem manifestará seus des-
cendentes?”, de que o nascimento de Cristo seria oculto 
em mistério. De qualquer forma, havia alguma ideia con-
fusa pairando sobre o assunto de que seu nascimento 
seria oculto.
7:28-30 Algo parecia impedi-los. Enfurecidos como es-
tavam contra Ele, um misterioso e poderoso temor apo-
derou-se deles, para que não ousassem tocá-lo.
7:30-31 Tal pergunta fora um tanto oportuna, pois Jesus 
havia realizado milagres tão maravilhosos que não po-
diam imaginar algo maior. Certamente este deve ser o 
Cristo, ou, se não fosse, quando o Cristo viesse, poderia 
e faria mais milagres do que esse homem tinha feito?
7:32 Sussurraram essas coisas, com medo de falar de 
forma audaciosa por causa dos fariseus e, portanto, dis-
seram silenciosamente entre si. No fi nal das contas, não 
há fogo mais temido do que um fogo latente.
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e então eu vou para aquele que me en-
viou. 34 Vós me buscareis, e não me acha-
reis; e onde eu estou, vós não podeis vir. 
35 Disseram, pois, os judeus uns para os 
outros: Para onde ele irá que não o acha-
remos? Ele irá para os dispersos entre os 
gentios, e ensinará os gentios? 36 Que ti-
po de palavra é esta que ele disse: Vós 
me buscareis, e não me achareis; e onde 
eu estou, vós não podeis vir?

Rios de água viva
37 No último dia, o grande dia da fes-

ta,  Jesus pôs-se em pé e clamou, dizen-
do: Se algum homem tem sede, deixai-o 
vir a mim, e beber. 38 Quem crê em mim, 
como diz a escritura, do seu ventre fl ui-
rão rios de água viva. 39 (Mas isso ele fa-
lou do Espírito, que haviam de receber 
os que nele cressem; porque o Espírito 

Santo ainda não fora dado, pois  Jesus 
ainda não tinha sido glorifi cado).

Divisão entre o povo
40 ¶ Então, muitos da multidão, ouvindo 

este dizer, diziam: Verdadeiramente, es-
te é o Profeta. 41 Outros diziam: Este é o 
 Cristo. Mas diziam outros: Virá o  Cristo 
da Galileia? 42 Não diz a escritura que o 
 Cristo vem da semente de Davi, e da cida-
de de Belém, de onde era Davi? 43 Assim, 
houve uma divisão entre o povo por causa 
dele. 44 E alguns deles queriam prendê-lo, 
mas nenhum homem lhe pôs as mãos.

45 ¶ Então, os oficiais foram até os 
principais sacerdotes e fariseus, e eles 
lhes perguntaram: Por que não o trou-
xestes? 46 Responderam os oficiais: 
Nunca homem algum falou assim co-
mo este homem. 47 Então responderam-
-lhes os fariseus: Vós também fostes 

7:33 “Vocês podem muito bem me deixar em paz ago-
ra, pois será apenas por pouco tempo, e então eu serei 
entregue em suas mãos, e vocês não fi carão mais inco-
modados comigo”.
7:34 Nenhum ofi cial pode prendê-lo agora que subiu à 
glória de seu Pai. Não há medo de que algum deles es-
teja lá para pegá-lo por seu discurso ou arrastá-lo dian-
te dos juízes eclesiásticos e seculares, como fi zeram 
quando Ele estava aqui.
7:35-36 Eles parecem ter insinuado algo acerca da-
quele glorioso amor de Cristo, que não seria confi nado 
dentro dos limites da nação judaica, mas eles não con-
seguiam entender suas palavras.
7:37 Clamou, gritou com todas as suas forças. Além dis-
so, levantou-se, embora normalmente se sentasse para 
entregar sua mensagem. Mas agora, como se todo o 
seu ser tivesse sido despertado com a máxima energia 
por ser o último dia da reunião, quando talvez o povo 
voltasse para casa e Ele não pudesse mais falar com 
eles, “Jesus se levantou e clamou...” Que convite aben-
çoado, quão doce é para toda alma sedenta! “Se algum 
homem”, príncipe ou indigente, “qualquer homem”, 
moral ou totalmente pervertido, “se algum homem tem 
sede, deixai-o vir a mim”, não às ordenanças, nem aos 
sacerdotes humanos, “deixai-o vir a mim, e beber”, o 
tanto quanto desejar, “de graça, sem que nada lhe seja 
cobrado”.
7:38 Que glorioso sermão do evangelho foi esse! Ele 
vem até nós através dos tempos, e é tão verdadeiro 
agora como quando Jesus o ministrou. Ah, sedentos, 
venham a Ele e bebam, e Ele matará sua sede e criará 
em vocês um poço de água viva que fl uirá para todo o 
sempre.

7:39 Ele não fora dado naquele momento. Mais tarde, 
porém, no dia de Pentecostes, o Espírito Santo lhes foi 
dado e nunca mais retirado.
7:40-43 Ainda é verdade que Cristo é uma causa de di-
visão, como Ele mesmo predisse que seria.
7:41-42 Este foi um testemunho abençoado, mesmo 
saindo da boca dos inimigos de Cristo. Eles objetaram 
contra Cristo acerca do que realmente era fato, pois Ele 
viera da descendência de Davi e da cidade de Belém. 
Ele nasceu lá. E embora o chamassem de nazareno, títu-
lo este que Ele não recusou, apesar de Pilatos ter escrito 
sobre sua cabeça, “Jesus de Nazaré, o Rei dos judeus”, 
ainda assim é Filho de Davi, e seu local de nascimento 
era Belém, embora alguns deles não soubessem disso.
7:43-44 Ele era imortal até que seu trabalho terminasse. 
A hora de sua morte ainda não havia chegado, e Ele 
continuaria vivo até o tempo determinado.
7:45-46 O encanto de sua eloquência, a dignidade de 
sua pessoa, sua conduta imponente e algo singular 
(algo que eles não sabiam o que era, mas se tratava 
da Divindade que se esconde sobre um Rei como Ele), 
restringiram suas mãos. Eles disseram: “nunca homem 
algum falou assim como este homem”.
7:47 “Vocês, ofi ciais, costumam ter o coração muito en-
durecido. Vocês também foram enganados?”
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enganados? 48 Alguém dos governantes 
ou dos fariseus acreditou nele? 49 Mas 
esta multidão, que não sabe a lei, é mal-
dita. 50 Nicodemos (o que de noite fora 
até  Jesus, sendo um deles) disse-lhes: 
51 Porventura, julga a nossa lei algum ho-
mem sem primeiro ouvi-lo e ter conhe-
cimento do que ele fez? 52 Eles respon-
deram, e disseram-lhe: És tu também 
da Galileia? Examina e vê; porque da 
Galileia não se levanta profeta.

A mulher pega em adultério
53 E cada homem foi para sua própria 

casa.

8  Jesus foi para o monte das Oliveiras. 
2 E, pela manhã cedo, ele voltou 

novamente ao templo, e todo o po-
vo vinha até ele; e, assentando-se, os 
ensinava. 3 E os escribas e fariseus 

trouxeram-lhe uma mulher pega em 
adultério, e, colocando-a no meio de to-
dos, 4 disseram-lhe: Mestre, esta mulher 
foi apanhada em adultério, no próprio 
ato. 5 Ora, Moisés nos ordena na lei que 
tais sejam apedrejadas; mas tu, o que di-
zes? 6 Isso eles diziam, tentando-o, pa-
ra poderem ter do que o acusar.  Jesus, 
porém, inclinando-se, escrevia com seu 
dedo no chão, como se não os ouvis-
se. 7 Então, quando eles continuaram a 
perguntar-lhe, ele levantando-se, disse-
-lhes: Aquele que dentre vós está sem 
pecado seja o primeiro que lhe atire uma 
pedra. 8 E, tornando a inclinar-se, escre-
via no chão. 9 E eles ouvindo isto, sendo 
condenados por sua própria consciên-
cia, saíram um a um, a começar pelos 
mais velhos, até os últimos; e  Jesus foi 
deixado sozinho, e a mulher em pé no 
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7:48 Era o mesmo que dizer: “ora, se não cremos nele, 
nós que somos os governantes e fariseus, os grandes 
donos da nação, então, não pode haver nada em suas 
declarações”. Assim como algumas pessoas parecem 
pensar que, a menos que haja um senhor em uma so-
ciedade, a menos que haja alguém honorável ou al-
guém na presidência, não há nada nela.
7:49 Eles consideravam os pobres e comuns como 
ignorantes malditos, embora fosse provável que sou-
bessem tanto sobre a lei e seu verdadeiro signifi cado 
quanto esses mestres eruditos.
7:51 Ele fez somente uma pergunta, só isso. Tímido 
cristão, se você está em uma situação na qual não 
pode dizer muito por Cristo, se tem muito medo de 
justifi car seu Mestre por um tempo considerável, diga 
o que puder. Talvez, o simples levantamento de uma 
questão seja o sufi ciente para defendê-lo. Nicodemos 
apenas perguntou: “porventura, julga a nossa lei al-
gum homem sem primeiro ouvi-lo e ter conhecimento 
do que ele fez?”
7:52 O que era mentira, pois profetas haviam saído da 
Galileia. No entanto, eles negavam, e estavam indigna-
dos por Nicodemos ter lhes feito essa pergunta.
7:53 Era como uma granada explodindo no meio de-
les. É comum que algumas corajosas palavras lan-
çadas no meio de uma assembleia de homens maus 
exploda entre eles e os espalhe para todos os lados. 
Nicodemos havia feito o que talvez pensasse que nun-
ca faria. Ele agira, de fato, como o seu nome naquela 
ocasião, “o vencedor do povo”, pois “cada homem foi 
para sua própria casa”. Nicodemos os espalhou de-
vido à sua surpreendente pergunta. Que cada um de 
nós sejamos testemunhas corajosas de Cristo, pois te-
mos oportunidade!

8:1 Ou seja, conforme todos os homens foram para 
casa descansar, Jesus encontrou descanso em oração 
secreta no Monte das Oliveiras. Há um contraste muito 
impressionante aqui. É uma pena que tenham colocado 
a serra divisória bem ao meio dessas encantadoras fra-
ses consecutivas.
8:2 Essa é sempre a postura no Oriente: os professores 
sentam e os ouvintes permanecem em pé. Talvez tenha-
mos de tentar esse plano um dia desses, pode ser mais 
proveitoso para o pregador e também para o ouvinte. 
Talvez haja menos sonolência se a congregação tiver 
de fi car de pé para ouvir a mensagem do pregador.
8:3-4 Eles fi zeram isso apenas para tentar enrolar o Sal-
vador, não porque quisessem aprender alguma coisa 
dele ou fazer algum bem a essa mulher, ou mesmo para 
justifi car a moralidade. Foi simplesmente um esforço 
para prendê-lo.
8:5-6 Eles poderiam acusá-lo de qualquer maneira. Se 
Ele aprovasse o apedrejamento da mulher, eles o acu-
sariam de violar a lei romana, mas se afi rmasse que ela 
não deveria ser apedrejada, então diriam que Ele dis-
cordava de Moisés e excluía a lei de Deus.
8:6-7 Essa frase há de ter reluzido no meio deles como 
uma espada sendo desembainhada, afi ada como uma 
navalha. Ali estavam homens que provavelmente es-
tavam vivendo uma abominável vida de pecado, mas 
haviam trazido essa pobre mulher pecadora até Jesus e 
declarado essa acusação contra ela.
8:8 Depois de ter disparado aquele tiro em brasa, espe-
rou até que produzisse seu devido efeito.
8:9 Eles a deixaram sozinha com Jesus no lugar onde a 
multidão que a culpava abandonara em silenciosa ver-
gonha.
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A ELOQUÊNCIA DE JESUS
JOÃO 7:46

“Responderam os ofi ciais: Nunca homem algum falou assim como este homem.”

Esse testemunho é tanto mais valioso quanto vindo dos inimigos. Relaciona-se tanto com 
a sua maneira eloquente e assunto sagrado.

I. Quanto à sua maneira. Existem duas coisas a serem observadas:
 1. As qualidades do orador:
 Verdade incorruptível.
 Fidelidade: Para o jovem, para o ricos, aos seus seguidores.
 Ousadia: Para o povo de Nazaré, Cafarnaum, Sumo Sacerdote.
 Zelo: Ele veio para fazer o trabalho de seu pai, e ele o fez.
 Prudência: Não foi possível aprisionar. Sem divulgações prematuras.
 Sabedoria: confundindo seus inimigos. Adaptando seus discursos ao seus aprendizes.
 Humildade: Mulher de Samaria. Conversa com crianças.
 Amor: Jerusalém, “Não chore por mim”, “Pai, perdoa-os.”
 2. As características de seu estilo.
 Simplicidade: seus discursos, parábolas, fi guras, aos pobres.
 Seriedade: Sem sorriso ou piada. Homem rico e Lázaro.
 Seriedade: todo o seu coração e alma estavam nisso.
 Franqueza: a vinha, Samaritana, Adúltera,
 Escriba [s] e fariseus.

II. Quanto ao assunto, “Nunca um homem falou como este homem”.
 1. Importante: Alma, Pecado, Deus, Santidade, Inferno, Céu.
 2. Alegre: Perdão, Redenção, Restauração, Liberdade.
     Se compararmos Jesus com outros, ele se sobressai.
  Moisés podia pregar a lei, não o evangelho; terror, não amor.
  Noé, pregador da justiça, não do evangelho completo.
  Personalidade de Natã. Ele o superou em outras coisas.
  Elias precisava de um pouco de gentileza e amor.
  Jeremias era totalmente patético. Jesus às vezes se regozijava.
 Jesus concentrou a essência de todos os estilos, as joias da linguagem 
 e as solenidades da eternidade.
 Então. 
 1. Seu pequeno sucesso mostra nossa dependência do Espírito, enquanto seu
 personagem é o modelo de um ministro.
70
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meio deles. 10 Tendo  Jesus se levantado, 
e não vendo ninguém senão a mulher, 
ele disse-lhe: Mulher, onde estão aque-
les teus acusadores? Nenhum homem te 
condenou? 11 E ela disse: Nenhum ho-
mem, Senhor. E disse-lhe  Jesus: Nem eu 
te condeno; vai-te, e não peques mais.

Jesus a luz do mundo
12 ¶ Então,  Jesus tornou a falar-lhes, 

dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará em trevas, mas te-
rá a luz da vida. 13 Disseram-lhe, pois, os 
fariseus: Tu dás testemunho de ti mes-
mo; o teu testemunho não é verdadeiro. 
14  Jesus respondeu, e disse-lhes: Embora 
eu dê testemunho de mim mesmo, o 
meu testemunho é verdadeiro; porque 
eu sei de onde vim, e para onde eu vou; 
mas vós não podeis dizer de onde vim, 
nem para onde eu vou. 15 Vós julgais se-
gundo a carne, eu a nenhum homem jul-
go. 16 E, mesmo que eu julgue, o meu 
juízo é verdadeiro; porque não sou eu 

só, mas eu e o Pai que me enviou. 17 Isto 
também está escrito na vossa lei, que 
o testemunho de dois homens é verda-
deiro. 18 Sou eu que dou testemunho de 
mim mesmo, e o Pai que me enviou dá 
testemunho de mim. 19 Então, lhe disse-
ram: Onde está teu Pai?  Jesus respon-
deu: Vós não me conheceis a mim, nem 
a meu Pai; se vós me conhecêsseis, tam-
bém conheceríeis a meu Pai. 20 Essas pa-
lavras proferiu  Jesus na tesouraria, en-
quanto ensinava no templo; e nenhum 
homem lhe pôs as mãos, porque ainda 
não era chegada a sua hora.

Eu não sou desde mundo
21 Então,  Jesus disse-lhes novamente: 

Eu vou pelo meu caminho, e buscar-me-
-eis, e morrereis no vosso pecado; para 
onde eu vou, vós não podeis ir. 22 Então, 
disseram os judeus: Será que ele vai ma-
tar-se a si mesmo? Porque ele diz: Para 
onde eu vou, vós não podeis ir. 23 E ele 
dizia-lhes: Vós sois de baixo, eu sou de 

8:10-11 Ele condenou o pecado. E sua própria vida, 
pura e santa, era a melhor condenação para este. Quan-
to ao pecador, todavia, não veio para condenar, mas 
sim para perdoar. Sua própria declaração foi: “o Filho do 
homem veio para buscar e salvar o que estava perdido”.
8:12-13 Então, Jesus tornou a falar-lhes, dizendo: Eu 
sou a luz do mundo; quem me segue não andará em tre-
vas, mas terá a luz da vida. Os fariseus, aquelas vespas, 
sempre o picavam. Ao afastá-los uma vez, rapidamente 
o atacaram de novo: “os fariseus...”
8:13-15 Ele não veio com esse propósito na primeira 
vez, mas virá uma segunda vez para julgar toda a hu-
manidade.
8:16 Vejam, irmãos, como nosso Senhor Jesus afi rma 
ser Deus, pois se coloca aqui em uma conexão com 
Deus que seria bastante inconsistente para qualquer 
homem. Foi isso que Paulo quis dizer quando afi rmou 
que Cristo “não teve por usurpação ser igual a Deus”, 
não pensava que aquele era um prêmio a ser conquis-
tado, pois já era dele.
8:17-18 Ele o fez por meio dos milagres que Cristo ope-
rou, e eles receberam prova de que Jesus realmente 
fora enviado por Deus.
8:19 Eles pensavam que conheciam seu renomado pai 
José. Também pensavam saber tudo sobre Cristo, o Filho 
do carpinteiro. Mas há mais em Cristo do que os olhos 
carnais podem ver. Há mais Nele do que o entendimento 
mais esclarecido, se for senão um entendimento natural, 
pode perceber. Esses morcegos cegos, os fariseus, não 

conheciam a Cristo nem ao Pai. Se o tivessem conhecido, 
também conheceriam ao Pai, pois Cristo é “o brilho de 
sua glória e a imagem expressa de sua pessoa”.
8:20 Como nosso Senhor, todo fi lho de Deus é imortal 
até que seu trabalho seja feito. Isso deve nos livrar de 
todo tipo de medo. O inimigo não pode impor as mãos 
a um cristão até que seu Senhor deseje: e quando che-
gar a sua hora, não cabe ao fi lho de Deus resistir à 
vontade do Pai.
8:21 Oh, que frase terrível essa! Oro para que o Senhor 
nunca diga isso a nenhum de nós: “para onde eu vou, 
vós não podeis ir”. Essa seria a morte, anunciaria o fi m 
de todas as nossas esperanças e tornaria nossa vida 
um longo exílio. Bendito seja o seu nome, pois nós que 
o procuramos e o encontramos sabemos disso. Não 
morreremos em nossos pecados, e para onde Ele for, 
também iremos.
8:22-23 Vocês são de natureza sombria, seus pensa-
mentos emergem do abismo onde habita todo o mal.
8:23-24 Se não tendes fé em Cristo como o Filho de 
Deus, “morrereis em vossos pecados”. Que coisa ter-
rível será morrer em seus pecados! Que mortalha para 
o seu sepultamento eterno! Que manto de fogo para se 
deitar por um longo sono e então perder para sempre o 
sono por causa dele! “Morrereis em vossos pecados.” 
Gostaria que essa sentença curta e severa soasse aos 
ouvidos de todo incrédulo. Essa não é a minha palavra, 
mas a do próprio Cristo, a palavra do mais amoroso e 
terno Salvador: “se não crerdes que sou ele, morrereis 
em vossos pecados”.
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cima; vós sois deste mundo, eu não sou 
deste mundo. 24 Por isso, eu vos disse 
que morrereis em vossos pecados; por-
que se não crerdes que eu sou ele, mor-
rereis em vossos pecados. 25 Disseram-
lhe, então: Quem és tu? E  Jesus lhes dis-
se: Isso mesmo que já desde o princípio 
vos disse. 26 Eu tenho muitas coisas que 
dizer e julgar sobre vós; mas aquele que 
me enviou é verdadeiro, e o que dele 
ouvi, isso eu falo ao mundo. 27 Eles não 
compreenderam que ele lhes falava do 
Pai. 28 Disse-lhes, então,  Jesus: Quando 
tiverdes levantado o Filho do homem, 
então sabereis que eu sou ele, e que na-
da faço de mim mesmo; mas como o 
meu Pai me ensinou, falo estas coisas. 
29 E aquele que me enviou está comi-
go; o Pai não me tem deixado sozinho, 
porque eu faço sempre as coisas que lhe 
agradam. 30 Falando ele essas coisas, 
muitos creram nele.

A verdade vos libertará
31 Então, dizia  Jesus aos judeus que 

nele creram: Se vós permanecerdes na 
minha palavra, verdadeiramente sois 
meus discípulos, 32 e conhecereis a ver-
dade, e a verdade vos libertará.

33 ¶ Eles responderam-lhe: Nós somos 
a semente de Abraão, e nunca fomos es-
cravos de nenhum homem; como dizes 
tu: Sereis feito livres? 34 Respondeu-
lhes  Jesus: Na verdade, na verdade eu 
vos digo: Todo aquele que comete pe-
cado é servo do pecado. 35 E o servo não 
permanece para sempre na casa; mas 
o Filho permanece para sempre. 36 Se, 
pois, o Filho vos libertar, verdadeira-
mente sereis livres. 37 Eu sei que sois 
semente de Abraão; contudo, procurais 
matar-me, porque a minha palavra não 
encontra lugar em vós. 38 Eu falo do que 
eu vi com meu Pai; e vós fazeis o que 
vistes com vosso pai.

8:25-29 Isso tornou a vida de Cristo tão calma, tão pro-
fundamente alegre em meio a toda sua tristeza! “Aquele 
que me enviou está comigo”. Servo de Deus, podes di-
zer o mesmo? Se for o caso, essa é a tua alegria, a tua 
confi ança, a tua força. Deus conceda que cada um de 
nós compreenda a bendita presença de nosso Senhor!
8:28 Ou seja, para os judeus que estavam questionan-
do e se opondo a Ele. Bendito seja Deus, pois houve 
muitos, depois da crucifi cação de Cristo, que realmente 
acreditaram nele! E outros, porém, infelizmente conti-
nuava a cegueira do coração, e eles não viam o Messias 
naquele que foi crucifi cado. Nós, que cremos no Salva-
dor exaltado, podemos ver o Pai no Filho, e para nós, a 
fé se tornou uma coisa muito abençoada. Sabemos que 
Ele não faz nada de si mesmo e que fala conforme o Pai 
lhe ensinou.
8:29 Recomendo essa curta frase a todos os servos do 
meu Mestre, pois há grande consolo nela. Seu Senhor 
pôde dizer isso, e você também pode se realmente esti-
ver empregado em seu serviço: “aquele que me enviou 
está comigo”. Há outro lema precioso para você. Jesus 
pôde de fato dizer: “o Pai não me deixou sozinho” e, 
como não deixou seu unigênito e muito amado Filho, 
também não deixou nenhum de seus fi lhos. Trabalhe-
mos com empenho para que possamos dizer tal coisa. 
Se houver algo que não satisfaça a Deus, não tenhamos 
nada a ver com isso. Se não agrada a Deus, não deveria 
nos agradar. Bendito seja aquele servo do Senhor que 
pode dizer com sinceridade: “sempre faço as coisas 
que lhe agradam”.
8:30-31 “Se vocês se tornaram meus discípulos por cau-
sa do que eu falei, acreditarão no que ainda direi? Estão 
preparados para ter ainda mais revelações e receber o 

que tenho a lhes ensinar? Nesse caso, ‘verdadeiramen-
te sois meus discípulos’”.
8:32 Alguns que ouviram essa mensagem do nosso 
Senhor e entenderam; eles estavam sempre atentos 
a qualquer coisa para contestar e contradizer.
8:33-34 Ou “escravo do pecado”. Existe um teste para 
saber sua posição: se você faz o trabalho sujo do diabo, 
então você é servo dele. Se você se delicia com o peca-
do, pode ouvir seus grilhões retinindo caso os ouvidos 
de sua consciência estejam abertos: “todo aquele que 
comete pecado é servo do pecado”.
8:35-36 Se Ele te libertar do pecado, você nunca mais 
voltará à escravidão. Não há emancipação como a que 
Jesus traz, pois ela é eterna. Quando Ele rompe os gri-
lhões, liberta o crente para sempre.
8:37-38 É uma característica comum das crianças con-
tarem o que veem: o que testemunham em casa, cer-
tamente contam foram dela. Se você é fi lho de Deus, 
irá agir e falar como o seu Pai, mas se é fi lho do diabo, 
agirá e falará como ele. Nossa paternidade pode ser 
descoberta por nossos atos e nossas palavras: “Eu falo 
do que eu vi com meu Pai; e vós fazeis o que vistes com 
vosso pai”.

8:26 Jo 5:19; Jo 3:32; 15:15 8:28 Mc 2:10; Jo 8:24; Mc 6:5; Jo 9:33; 15:5 8:29 Jo 16:32; At 10:38 8:31 Jo 2:22; 18:32 8:32 Sl 119:142; Jo 14:6; 2Ts 2:10 8:33 Gn 16:15; 
Jo 8:37; Hb 2:16 8:34 Rm 6:17-20; 2Pe 2:19 8:35 1Jo 2:17; Gn 21:10; Lc 15:31; Gl 4:30 8:37 Lc 19:9; Jo 8:31-47; At 13:26; Rm 4:11,16; Gl 3:7 8:38 Jo 3:32; 5:19; 6:46; 
Mt 5:16; 11:27; Lc 11:13; Jo 8:42 

João 8:38

“Vá para o seu descanso 
regozijando-se, pois você não é um 

andarilho desolado, mas uma criança 
amada, observada, cuidada, suprida e 

defendida por seu Senhor.”
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Seu Pai, o Diabo
39 Eles responderam e disseram-lhe: 

Nosso pai é Abraão.  Jesus disse-lhes: Se 
fôsseis fi lhos de Abraão, faríeis as obras 
de Abraão. 40 Procurais agora matar-me, 
a mim, o, homem que vos tem dito a 
verdade, que tenho ouvido de Deus; is-
so Abraão não fez. 41 Vós fazeis as obras 
de vosso pai. Disseram-lhe, então: Nós 
não nascemos da fornicação, nós temos 
um Pai, Deus. 42 Disse-lhes, pois,  Jesus: 
Se Deus fosse o vosso Pai, vós me ama-
ríeis; pois eu procedo e vim de Deus, 
não vim de mim mesmo, mas ele me en-
viou. 43 Por que não entendeis a minha 
linguagem? Por não poderdes ouvir a 
minha palavra. 44 Vós sois de vosso pai, 
o diabo, e quereis satisfazer os desejos 
de vosso pai. Ele foi homicida desde o 
princípio, e não permaneceu na verdade, 
porque não há verdade nele. Quando ele 
fala mentira, fala do que lhe é próprio; 

porque é um mentiroso, e pai dela. 45 E 
porque eu vos digo a verdade, não acre-
ditais em mim. 46 Quem dentre vós me 
convence de pecado? E se eu vos digo 
a verdade, por que não credes em mim? 
47 Quem é de Deus escuta as palavras de 
Deus; por isso, vós não as escutais, por-
que não sois de Deus.

A Preexistência de Jesus
48 Então responderam os judeus e disse-

ram-lhe: Não dizemos nós bem que és sa-
maritano, e que tens demônio? 49  Jesus res-
pondeu: Eu não tenho demônio, mas eu 
honro a meu Pai, e vós me desonrais. 50 Eu 
não busco a minha glória; há um que a 
busque e julgue. 51 Na verdade, na verdade 
eu vos digo: Se um homem guardar a mi-
nha palavra, nunca verá a morte. 52 Então, 
disseram-lhe os judeus: Agora nós sabe-
mos que tu tens demônio. Morreu Abraão, 
e os profetas; e tu dizes: Se algum ho-
mem guardar a minha palavra, ele nunca 

8:39 “Isto é, se fossem verdadeiros fi lhos espirituais do 
fi el Abraão, agiriam como ele”.
8:40-42 Se alguém tem uma ideia correta de Deus e 
realmente o ama, examinando o caráter de Cristo o 
verá como a própria imagem de Deus na carne huma-
na, e se apaixonará por Ele. Tal resultado é inevitável. 
Os homens formam ideias erradas de Deus e, então, 
quando leem sobre a sua vida, não veem semelhan-
ça entre o Cristo e sua concepção de Deus, pois não 
há nenhuma. Mas se tirassem sua ideia de Deus da 
sua própria Palavra, veriam que o caráter divino real-
mente brilha na pessoa do Homem de Nazaré, mas é 
atenuado para encontrar o olho humano sem o brilho 
excessivo que o cegaria. É, no entanto, a mesma Luz 
da Luz, o mesmo Amor do Amor, a glória de Deus na 
face de Jesus Cristo, “porque nele habita corporal-
mente toda a plenitude da divindade”: ele é a imagem 
expressa de Deus, e quem realmente conhece a Deus 
saberá que Cristo também é Deus, pois Pai e Filho 
são um.
8:43-47 Que maravilhoso era o caráter de Cristo! Ve-
mos uma estranha luz lançada sobre ele ao lermos 
esse diálogo em que suportou tanta contradição dos 
pecadores contra si mesmos. Meus irmãos, em Cristo 
há toda a ternura de uma mulher, mas não pense que 
Ele é efeminado. Longe disso. Que viril força, que 
vigor, que poder há nele! Existem pessoas com as 
quais se falarmos claramente contra o erro, nos dirão 
que não somos caridosos e que não temos o espírito 
de Cristo. Será? Terá alguma vez saído dos lábios de 
alguém palavras mais ardentes do que aquelas que 

encontramos aqui, quando Ele entra em confl ito com 
seus inimigos? O fato é que Jesus é manso e humilde, 
porém muito corajoso. É amável e gentil, mas hones-
to e verdadeiro. Ele fala com suavidade e gentileza; 
entretanto, ao mesmo tempo, há uma grande força 
em todas as expressões que usa. Ele não mede pa-
lavras quando está lidando com o pecado. Não há 
açúcar em seus lábios, Ele não pronuncia frases com 
mel. A nua verdade brilha como uma cimitarra da 
sua bainha, quando tem de lidar com aqueles que se 
opõem à verdade. “E porque eu vos digo a verdade, 
não acreditais em mim. Quem dentre vós me conven-
ce de pecado? E se eu vos digo a verdade, por que 
não credes em mim? Quem é de Deus escuta as pa-
lavras de Deus; por isso, vós não as escutais, porque 
não sois de Deus.
8:48 Você conhece essa forma de resposta, é um tru-
que antigo: quando não houver argumento, abuse do 
ofendido. Portanto, quando não houver resposta para 
o que Cristo disse, chame-o de samaritano e diga que 
Ele tem demônio.
8:49-51 Que glorioso brilho do evangelho Cristo, de 
repente, reluz sobre esses homens! Ele lhes promete 
até mesmo que, se guardarem suas palavras, viverão 
para sempre, serão participantes de uma vida eterna 
e insaciável. Proclamar essa grande verdade a esses 
ouvintes poderia parecer-nos como lançar pérolas 
aos porcos, mas a infi nita sabedoria do nosso Mestre 
não nos permite pensar assim.
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8:44 Mt 4:1; Jo 13:2,27; Ef 2:1-3; 1Jo 3:15; Gn 3:1-4; 4:8-9; At 26:4; 2Co 11:3 8:44 1Jo 3:8-15; Ap 12:9; Jo 14:6; Rm 3:7 8:46 Jo 15:22; 1Jo 3:5 8:48 Lc 9:52; At 1:8; Jo 7:20; 
10:20; Ap 9:20; 18:2 8:50 Jo 17:24; Fp 3:19; 1Pe 5:4 8:51 Jo 8:52,55; 14:23-24; 15:20; 17:6; 18:32; 1Jo 2:5; Ap 1:3; 3:8,10; 22:7,9 

João 8:39



1709

provará a morte. 53 És tu maior do que o 
nosso pai Abraão, que morreu? E os profe-
tas, que morreram, quem pretendes ser tu? 
54  Jesus respondeu: Se eu me honro a mim 
mesmo, a minha honra nada é; quem me 
honra é meu Pai, o qual dizeis que é vosso 
Deus. 55 E vós não o conheceis, mas eu co-
nheço-o; e se eu disser que não o conheço, 
eu serei mentiroso como vós; mas eu co-
nheço-o e guardo a sua palavra. 56 Vosso 
pai Abraão regozijou-se de ver o meu dia; 
e viu-o, e alegrou-se. 57 Disseram-lhe en-
tão os judeus: Tu ainda não tens cinquen-
ta anos e viste Abraão? 58 Disse-lhes  Jesus: 
Na verdade, na verdade eu vos digo: Antes 
que Abraão existisse, eu sou. 59 Então eles 
pegaram pedras para lhe atirarem; mas 

 Jesus ocultou-se, e saiu do templo, indo 
pelo meio deles, e assim partiu. 

A cura de um homem 
cego de nascença

9 E quando  Jesus passou, viu um ho-
mem que era cego de nascença. 2 E 

os seus discípulos lhe perguntaram, di-
zendo: Mestre, quem pecou, para que 
ele nascesse cego, este homem ou seus 
pais? 3  Jesus respondeu: Nem este ho-
mem pecou, nem seus pais; mas para 
que nele se manifestassem as obras de 
Deus. 4 Eu devo fazer as obras daquele 
que me enviou, enquanto é dia; a noite 
vem, quando nenhum homem pode tra-
balhar. 5 Enquanto eu estou no mundo, 
eu sou a luz do mundo.
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8:52-56 Há uma grande força no idioma original aqui: 
“Ele se alegrou”. Havia uma excepcional alegria da par-
te dos homens santos ao esperar pela vinda de Cristo. 
Não creio que demos espaço sufi ciente para a alegria 
em nossa religião. Algumas pessoas acham que restrin-
gir suas emoções é a coisa certa a se fazer. Elas não 
têm explosões de alegria e raramente gritam um cântico 
sagrado. Mas oh! Meus irmãos, se há algo que mereça 
fazer brilharem os nossos olhos, saltarem nossos pés 
e acelerar nosso coração, é a grande verdade de que 
Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores, 
até mesmo o maior deles. Alegremo-nos tão logo men-
cionemos o seu nome.
8:56-57 Eles permitiram uma ampla margem ao especu-
larem a idade de nosso Salvador, pois Ele tinha apenas 
trinta e três anos. Pode ser verdade que as tristezas de 
sua vida tivessem prejudicado tanto seu semblante que 
parecia mais um homem de cinquenta anos do que um 
de trinta e três. Não posso afi rmar com certeza, nem sei 
se é isso que queriam dizer, mas é estranho que lhe 
tivessem dito: “Tu ainda não tens cinquenta anos.”
8:58 Eles lhe perguntaram: “a quem consideras tu a si 
mesmo?” E agora conseguiram a resposta: “antes que 
Abraão existisse, eu sou”, Cristo afi rmou. É o exato nome 
pelo qual Deus se revelou a Moisés na sarça ardente: 
“EU SOU”. No entanto, Jesus levanta esse título para si 
mesmo: Ele não descreve “antes que Abraão existisse, 
eu era” e sim, “eu sou”, como se sua vida fosse uma 
contínua existência presente. E de fato é, pois para 
Deus não há passado ou futuro, mas todas as coisas 
estão sempre presentes em sua mente infi nita. Quando 
Jesus disse: “antes que Abraão existisse, eu sou”, Ele 
reivindicou a Divindade, declarou que certamente era 
Deus, existente em si mesmo por toda a eternidade.
8:59 Eles acreditavam que Ele afi rmava ser Deus, como 
certamente o fez e, portanto, tentaram apedrejá-lo. Não 
há base para aqueles que dizem que Cristo era um ho-
mem muito bom, mas apenas um homem. Se Ele não era 
o Filho de Deus, não era um homem bom, caso contrá-
rio, jamais teria deixado a seus seguidores e inimigos a 

impressão de que afi rmava ser Deus, não o sendo. Ne-
nhum homem bom poderia ter reivindicado ser Deus se 
não o fosse de fato. Classifi que-o ou entre o mais grossei-
ro dos impostores, ou então como o Filho de Deus: um ou 
outro. Não há como fi car dividido entre os dois. Bendito 
seja o teu nome, ó Filho de Maria, tu também és o Filho do 
Altíssimo e, como tal, nós te adoramos!
9:1 O homem não podia ver Jesus, mas a visão fl uiu de 
Jesus para o homem. Se há alguém que ainda não pode 
olhar para Cristo, nossa oração é que Ele possa olhá-lo 
da forma que olhou para este cego.
9:2 Amado, se você tivesse Cristo ao seu lado, ocupa-
ria seu tempo de uma maneira melhor do que fazendo 
perguntas como essa. Acredito que, quando vamos à 
Sagrada Escritura, podemos fazer melhor do que pro-
curar por coisas de pequena importância prática, ou 
até mesmo por grandes mistérios. Contudo, neste caso, 
como os discípulos estavam sujeitos a erros graves, 
nosso Senhor lhes deu instruções sobre o assunto que 
os deixou perplexos.
9:3 Em outras palavras, esse homem não é cego como 
resultado do pecado em si mesmo ou em seus pais. Ele 
é cego para que Deus tenha uma plataforma para a de-
monstração de seu gracioso poder em curá-lo.
9:4-5 Nosso Salvador sentia que fora comissionado 
como servo de seu Pai, enviado aqui para realizar deter-
minado trabalho, e devia fazê-lo. É bom que os servos 
de Deus sintam uma santa compulsão. Isso não lhes 
tira a liberdade de suas ações e o deleite no serviço de 
Deus, mas exerce uma poderosa infl uência sobre um 
homem quando sente: “ai de mim se eu não pregar o 
evangelho”, ou quando, assim como o Senhor Jesus, 
afi rma: “devo fazer as obras daquele que me enviou”. 
O Bem-amado, o Príncipe do Céu, sob tal compulsão? 
Terá Ele se colocado sob esse “imperativo” diante do 
rei? Então você e eu podemos muito bem nos colocar 
sob o cativeiro sagrado do Senhor. Portanto, não me im-
peça. Não me diga que sou muito fraco em saúde. “Eu 
devo fazer as obras daquele que me enviou”.
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6 Tendo dito isso, cuspiu na terra, e fez 
lama com a saliva, e ungiu os olhos do 
homem cego com a lama, 7 e disse-lhe: 
Vai, lava-te no tanque de Siloé (que sig-
nifi ca: Enviado). Portanto, ele foi no seu 
caminho, lavou-se, e voltou vendo.

8 ¶ Portanto, os vizinhos e aqueles que 
antes tinham visto que ele era cego dis-
seram: Não é este aquele que estava as-
sentado mendigando? 9 Alguns diziam: 
Este é ele. E outros diziam: Parece-
se com ele; mas ele dizia: Eu sou ele. 
10 Diziam-lhe, portanto: Como foram 
abertos os teus olhos? 11 Ele respondeu 
e disse: Um homem chamado  Jesus fez 
lama, e ungiu os meus olhos, e disse-
-me: Vai ao tanque de Siloé, e lava-te. 
Tendo ido e me lavado, eu recebi a vi-
são. 12 Disseram-lhe, então: Onde está 
ele? Ele disse: Eu não sei.

Os fariseus investigam a cura
13 ¶ Eles levaram aos fariseus aquele 

que antes era cego. 14 E era dia do shabat 
quando  Jesus fez a lama, e lhe abriu os 

olhos. 15 Então, outra vez os fariseus 
também lhe perguntaram como recebera 
a visão. Ele lhes disse: Ele pôs lama so-
bre os meus olhos, eu me lavei, e vejo. 
16 Por isso, alguns dos fariseus diziam: 
Este homem não é de Deus, porque não 
guarda o dia do shabat. Outros diziam: 
Como pode um homem pecador fazer 
tais milagres? E havia uma divisão entre 
eles. 17 Eles disseram novamente ao ho-
mem cego: O que dizes tu a respeito de-
le, daquele que abriu os teus olhos? Ele 
disse: Ele é um profeta. 18 Mas os judeus 
não acreditaram a respeito dele, que ele 
tivesse sido cego e recebido a visão, até 
que chamaram os pais do que recebera 
a visão. 19 E eles perguntaram-lhes, di-
zendo: É este o vosso fi lho, que dizeis 
ter nascido cego? Como, pois, agora ele 
vê? 20 Seus pais responderam e disse-
ram-lhes: Nós sabemos que este é nos-
so fi lho, e que ele nasceu cego; 21 mas 
como agora vê, não sabemos, ou quem 
lhe tenha aberto os seus olhos, nós não 
sabemos; ele já tem idade; perguntai a 

9:6-7 Nosso Senhor costuma fazer milagres sem re-
cursos, e às vezes com meios que parecem bastante 
inapropriados. Parece mais fácil cegar um homem 
com barro do que lhe abrir os olhos assim. E há quem 
afi rme que o evangelho, se dito com clareza, levaria 
os homens ao pecado, mas não é assim que aconte-
ce. É “o poder de Deus para a salvação de todo aque-
le que crê”. Se você for trabalhar em nome de Deus, 
ao colocar o barro nos olhos do pecador e pedir que 
ele se lave, testemunhará o que vai acontecer.
9:8-11 Ele não conta bem sua história? Se ele não 
fosse um homem cego cujos olhos tivessem acaba-
do de ser abertos, teria exagerado em algum lugar. 
Nunca ouvi um homem contar uma história com ab-
soluta exatidão, não é o costume das pessoas, pois 
certamente colocam algum pequeno item como forma 
de adorno, e há muito romance na cabeça da maioria 
dos homens. Porém, esse homem perspicaz e estri-
tamente honesto conta tudo brevemente, sem se es-
quecer de nenhum detalhe importante.
9:12-15 Curto e doce. Quando tiver de lidar com fari-
seus, não lhes dê muito. Eles não valem a pena e cer-
tamente usarão mal cada detalhe. Quando falou com 
as pessoas comuns, ele ampliou a história e deu-lhes 
detalhes, mas agora que vem conversar com esses pro-
fessores pragmáticos, ele reduz para o menor número 
de palavras possível.

9:16 Sim, e sempre existe uma divisão entre os inimigos 
de Cristo. Eles não conseguem concordar entre si. Se pu-
dessem toda vez juntar suas cabeças e concordar, cer-
tamente teriam mais poder, mas os edomitas empunham 
suas espadas contra os fi lhos de Amom, e acabarão 
por matar uns aos outros a longo prazo. Havia também 
entre esses fariseus quem tivesse consciência, homens 
como Nicodemos e José de Arimateia. Eles perguntaram: 
“como um homem pecador pode fazer tais milagres?”
9:17 Ele deve ser um profeta. Não poderia ter realizado 
um milagre como esse, se fosse um homem comum: 
“Ele disse: Ele é um profeta”.
9:18 Veja, João dá aos fariseus o nome que arrogaram 
para si mesmos: “somos judeus”, embora não fossem 
verdadeiros. Eles assim se declaravam, então João re-
fere-se a eles como “os judeus”. Muitas vezes, acontece 
de certa panelinha ou grupo acabar sendo chamado 
por um nome que não lhes pertence; não mais do que 
a muitos outros que diferem bastante deles. Esses fari-
seus fi ngiam que não acreditavam no milagre. Foi mani-
festo diante dos olhos deles, mas não acreditariam até 
chamarem os pais do que fora curado.
9:19-21 Isso foi muito perspicaz da parte deles, mas 
acredito que devo acrescentar que foi muito covarde jo-
gar todo o testemunho ao fi lho. Existem alguns pais que, 
quando seus fi lhos fazem o que é correto e seguem a 
Cristo, deixam que cuidem de si mesmos.
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ele, e ele falará por si mesmo. 22 Essas 
palavras disseram seus pais, porque 
eles temiam os judeus; pois os judeus 
já tinham combinado que, se algum ho-
mem confessasse ser ele o  Cristo, fos-
se expulso da sinagoga. 23 Portanto, seus 
pais disseram: Ele já tem idade; pergun-
tai a ele. 24 Então, chamaram novamente 
o homem que fora cego, e lhe disseram: 
Dá glória a Deus! Nós sabemos que es-
se homem é um pecador. 25 Ele respon-
deu, e disse: Se é pecador ou não, eu 
não sei; uma coisa eu sei, que, haven-
do eu sido cego, agora vejo. 26 E torna-
ram a dizer-lhe: O que ele te fez? Como 
ele abriu os teus olhos? 27 Então ele res-
pondeu: Eu já vos disse, e não ouvis-
tes; para que o quereis tornar a ouvir? 
Quereis vós, porventura, fazer-vos tam-
bém seus discípulos? 28 Então, eles o in-
juriaram, e disseram: Tu és seu discí-
pulo, nós, porém, somos discípulos de 
Moisés. 29 Nós sabemos que Deus falou 

a Moisés; quanto a este indivíduo, nós 
não sabemos de onde ele é. 30 O homem 
respondeu e disse-lhes: Nisto, pois, es-
tá a maravilha: que não sabeis de onde 
ele é, e ele abriu os meus olhos. 31 Ora, 
nós sabemos que Deus não ouve a pe-
cadores; mas, se algum homem adora a 
Deus, e faz a sua vontade, a esse ouve. 
32 Desde o princípio do mundo, nunca se 
ouviu que algum homem tivesse aberto 
os olhos de um cego de nascença. 33 Se 
este homem não fosse de Deus, ele na-
da poderia fazer. 34 Responderam eles e 
disseram-lhe: Tu nasceste inteiramente 
em pecados, e queres ensinar-nos? E ex-
pulsaram-no.

A cegueira espiritual
35  Jesus ouviu que o haviam expulsado, 

e achando-o, disse-lhe: Crês tu no Filho 
de Deus? 36 Ele respondeu e disse: Quem 
é ele, Senhor, para que eu possa crer ne-
le? 37 E  Jesus lhe disse: Tu já o tens visto, 

9:22 Excomungado. Eles não podiam suportar ser afas-
tados da respeitável sociedade da qual haviam desfru-
tado até então.
9:23-24 Não soa bonito pelos lábios farisaicos? Hipó-
critas maliciosos fi ngindo ensinar um homem que sabia 
muito mais do que eles! “Sabemos que este homem é 
um pecador. Você não sabia, mas nós sim. Como sabe-
mos, e somos doutores, você deve acreditar”.
9:25 Ele não poderia ser refutado por isso. Você não 
pode dissuadir um homem que passou por uma expe-
riência como essa. E se o Senhor Jesus Cristo alguma 
vez abriu seus olhos, querido amigo, ninguém pode fa-
zer você duvidar desse abençoado fato.
9:26-27 Ele adicionou um pouco de sarcasmo na última 
pergunta. O homem era uma pessoa muito notável, sim-
ples e honesta, mas capaz de se manter em qualquer 
companhia.
9:28 Não havia argumentos, portanto, abusaram do 
ofendido. Não há nada a ser dito em nosso favor, então 
abusemos do homem que teve os olhos curados.
9:28-30 Essa manifestação de poder milagroso não 
mostra de onde Ele pode ter vindo? Poderia Ele ter vindo 
de qualquer lugar senão de Deus?
9:31-33 Há muita força em tais dizeres. Oh, se todos 
nós, cujos olhos Cristo abriu, falássemos por Ele tão 
bravamente quanto esse homem! Nossa cura tem sido 
tão clara e tão notável quanto à dele, portanto, não te-
nhamos vergonha de testifi cá-lo diante dos adversários 
e opositores.
9:34 Você pode ouvi-los dizer tal coisa, não pode? 
“Um mendigo cego, que há pouco passou a enxergar 

e ‘queres ensinar-nos? A nós, doutores, homens instruí-
dos na lei: ‘queres ensinar-nos?’” Bem, irmãos, se um 
homem tem apenas um olho, está hábil a ensinar aque-
les que não têm nenhum, pois o velho provérbio diz: “em 
terra de cego quem tem um olho é rei”. No entanto, há 
outro provérbio sobre o mesmo assunto, que diz: “em 
terra de cego, quem tem um olho é enforcado”. Prova-
velmente seria esse o caso aqui. Os fariseus cegos não 
podiam suportar o homem que podia enxergar. Para 
eles, ele sabia demais.
9:35 Jesus sabia tudo o que havia acontecido com esse 
homem, mas alguém provavelmente relatou a Ele a his-
tória. Nosso Senhor conhece tudo sobre cada um de 
nós, e sabe quando alguém está sofrendo por sua cau-
sa ou pela verdade. Jesus sabia que eles o expulsaram, 
pois Ele sempre encontra aqueles a quem o mundo ou 
os falsos professos expulsaram.
9:35-36 Ele era um homem sensato e tinha a noção de 
perceber que o conhecimento usado corretamente leva 
à fé. Ele queria saber para crer. E se você disser que 
não pode crer, mas está disposto a fazê-lo, faça uma 
pergunta sobre aquilo em que deve acreditar, examine 
as evidências a respeito e, assim, a fé chegará a você 
pela obra do bom Espírito de Deus.
9:37-38 É assim com um crente genuíno, ele adora a 
Cristo. Por quê? Porque acredita que Ele é Deus. Seria 
idolatria adorar ao Senhor caso fosse apenas homem, 
e Jesus teria sido um impostor se tivesse permitido que 
esse homem o adorasse se não fosse Deus. Mas Ele 
era. E nós, crendo nisso, o adoramos como o próprio 
Deus, a quem louvamos para todo o sempre! Amém.
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e é ele quem fala contigo. 38 E ele disse: 
Senhor, eu creio, e ele o adorou.

39 ¶ E disse-lhe  Jesus: Eu vim a este 
mundo para juízo, para que os que não 
veem vejam, e os que veem se tornem 
cegos. 40 E alguns dos fariseus que es-
tavam com ele, ouvindo essas palavras, 
disseram-lhe: Nós também somos ce-
gos? 41 Disse-lhes  Jesus: Se fôsseis 
cegos, não teríeis pecado; mas como 
agora dizeis: Nós vemos, portanto, o 
vosso pecado permanece.

A parábola do ladrão e do pastor

10 Na verdade, na verdade, eu vos di-
go: Aquele que não entra pela por-

ta no aprisco das ovelhas, mas sobe por 
outros caminhos, esse é ladrão e saltea-
dor. 2 Mas o que entra pela porta é o pas-
tor das ovelhas. 3 A este o porteiro abre, 
e as ovelhas ouvem a sua voz; e ele cha-
ma as suas próprias ovelhas pelo no-
me, e as conduz para fora. 4 E, quando 

ele coloca para fora as suas ovelhas, vai 
adiante delas, e as ovelhas o seguem, 
porque elas conhecem a sua voz. 5 E não 
seguirão um estranho, mas fugirão dele; 
porque elas não conhecem a voz dos es-
tranhos. 6  Jesus falava-lhes esta parábo-
la; mas eles não compreendiam as coi-
sas que ele lhes falava.

Jesus o Bom Pastor
7 Então disse-lhes  Jesus novamente: 

Na verdade, na verdade, eu vos digo: Eu 
sou a porta das ovelhas. 8 Todos quan-
tos vieram antes de mim são ladrões e 
salteadores; mas as ovelhas não os ouvi-
ram. 9 Eu sou a porta; se algum homem 
entrar por mim, ele será salvo, e entrará 
e sairá, e achará pastagens. 10 O ladrão 
não vem senão para roubar, matar e des-
truir; eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância. 11 Eu sou o bom 
pastor; o bom pastor dá a sua vida pe-
las ovelhas. 12 Mas o que é mercenário, e 

9:41 “Se o que você fez tivesse sido feito em absoluta ig-
norância, seria eximido da culpa. Mas você pecou con-
tra a luz e o conhecimento, com a mais resoluta antipatia 
à graça de Deus, portanto, seu pecado permanece com 
seu pleno tom escarlate para condená-lo”.
10:1 Agora, podemos estar absolutamente certos de 
que há algo de grande importância sempre que Cristo 
usa a solene afi rmação “na verdade, na verdade”. Pala-
vra semelhante é “amém, amém”, e foi bem observado 
que, se não fosse pelos “améns” de Cristo, os nossos 
seriam de pouco valor. É porque aquele que é o Amém, 
a Testemunha Fiel e Verdadeira, roga no céu para que 
nossos “améns” sejam aceitos. Se Cristo, queridos ami-
gos, presta sincera atenção aos nossos “améns”, quan-
to mais devemos prestar atenção a Ele, especialmente 
quando os dobra: “amém, amém, eu vos digo”.
10:1-3 Aqui o povo de Deus é comparado a ovelhas. 
Sua inocência e caráter gentil, sua fraqueza e quietude 
no redil, sua utilidade proveitosa, seu estado indefeso, 
demandando que alguém sempre as vigie. A paciência 
com que são levadas ao tosquiador ou ao matadouro, e 
a constância com as quais estão associadas ao sacri-
fício, tornam-nas o símbolo mais excelente do povo de 
Deus. Sem dúvida, o rebanho é a Igreja, e nela todos os 
santos de Deus estão reunidos, nem sempre na visível, 
mas sempre na Igreja de Cristo, invisível e indivisível. 
Ninguém pode se constituir pastor desse rebanho, ex-
ceto aqueles que vêm de maneira apropriada e con-
veniente, e isso não é por uma pretensa descendência 
apostólica, ou seja, não por uma comissão que recebe-
ram de sua própria suposição, mas por uma comissão 

direta de Cristo, entrando por Ele, a própria porta. O 
grande e verdadeiro pastor, o antítipo de todos os pas-
tores, é o próprio Cristo. Para Ele o guardião abre a por-
ta. Todas as profecias que mantinham os portões como 
guardiões, se abriram imediatamente a Cristo. Todos os 
corações divinos que, como os guardiões do portão, 
aguardavam a vinda do verdadeiro pastor, abriram-se 
imediatamente a Jesus (tal como Ana ou Simeão, que 
lhe confessaram de pronto). As ovelhas ouvem a sua 
voz e Ele as chama pelo nome, e as conduz. Dizem-
-nos os viajantes do oriente que, nos grandes campos 
distritais onde diferentes criadores de ovelhas colocam 
seus rebanhos, enquanto todas estão reunidas em um 
rebanho comum, determinado pastor precisa apenas 
aparecer e começar a falar, e suas ovelhas logo o reco-
nhecem. Mesmo que outra pessoa vestisse suas vestes, 
elas não se confundiriam, pois o conhecem por sua voz.
10:4-5 Cristo é o grande Líder de seu povo, e suas ove-
lhas nunca se perderão enquanto o seguirem. Elas re-
conhecem a voz de seu Pastor e vêm ao seu chamado. 
Mas “estranhos” as chamam em vão.
10:6-7 Nenhuma metáfora pode descrever com plenitu-
de nosso glorioso Senhor, pois Ele é o Pastor e a Porta 
das ovelhas, e tudo o mais que elas precisam. “Ó meu 
Salvador! Escudo e Sol, Pastor, Irmão, Marido, Amigo, 
Todo nome precioso em um, Eu te amarei sem fi m”.
10:8-10 O ladrão veio para tirar a vida, mas Cristo veio 
para que a tenhamos, e a tenhamos em abundância, 
vida esta que durará para todo o sempre. Mas veja 
quanto isso lhe custou:
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não pastor, de quem não são as ovelhas, 
vê o lobo vindo, e deixa as ovelhas, e 
foge; e o lobo as apanha, e dispersa as 
ovelhas. 13 O mercenário foge, porque 
ele é mercenário, e não cuida das ove-
lhas. 14 Eu sou o bom pastor, e conheço 
as minhas ovelhas, e das minhas sou co-
nhecido. 15 Assim como o Pai me conhe-
ce, também eu conheço o Pai; e eu dou a 
minha vida pelas ovelhas. 16 E eu tenho 
outras ovelhas que não são deste apris-
co; a essas também me importa condu-
zir, e elas ouvirão a minha voz; e have-
rá um rebanho, e um pastor. 17 Por isto 
o meu Pai me ama, porque dou a minha 
vida para que possa tomá-la novamente. 
18 Nenhum homem a tira de mim, mas 
eu de mim mesmo a dou. Eu tenho po-
der para a dar, e eu tenho poder para 
tomá-la novamente. Esse mandamento 
eu recebi de meu Pai.

19 ¶ Houve, pois, novamente uma divi-
são entre os judeus por causa dessas pa-
lavras. 20 E muitos deles diziam: Ele tem 

demônio e é louco, por que o escutais? 
21 Outros diziam: Essas palavras não são 
de quem tem demônio pode um demô-
nio abrir os olhos dos cegos?

Jesus rejeitado pelos judeus
22 ¶ E celebrava-se em Jerusalém a 

festa da dedicação, e era inverno. 23 E 
 Jesus caminhava no templo, no pórti-
co de Salomão. 24 Então, vindo os ju-
deus o rodearam, e disseram-lhe: Até 
quando tu irás deixar-nos em dúvida? 
Se tu és o  Cristo, dize-nos claramen-
te. 25 Respondeu-lhes  Jesus: Já vos 
tenho dito, e não o credes; as obras 
que eu faço em nome de meu Pai, es-
sas testemunham de mim. 26 Mas vós 
não credes, porque não sois das mi-
nhas ovelhas, como eu já vos tenho di-
to. 27 As minhas ovelhas ouvem a mi-
nha voz, e eu as conheço, e elas me se-
guem; 28 e dou-lhes a vida eterna, e nun-
ca hão de perecer, e nenhum homem as 
arrancará da minha mão. 29 Meu Pai, 

10:9-14 Este bom Pastor prova ser assim por meio de 
suas ações. Lembrem-se, irmãos, com que cuidado Ele 
observa suas ovelhas da torre do rebanho, nenhuma 
delas fi ca fora do alcance dos seus olhos nem por um 
único momento. Quão graciosamente Ele guia aquelas 
ovelhas, guiando-as sempre pelo caminho certo, para 
que fi nalmente possa trazê-las para a segurança. Ele 
apascenta seu rebanho de forma abundante, fazen-
do com que se deitem em pastos verdes ao lado das 
águas tranquilas. Ah! Quão gloriosamente Ele defende 
seu rebanho, disparando contra o pior dos seus inimi-
gos, arrancando o cordeiro das mandíbulas do leão e 
da pata do urso. E não devemos concluir essa lista de 
suas ações sem lembrar o quão prontamente comprou 
aquele rebanho, e quão bem o lavou, com sangue es-
correndo de suas próprias veias, para que possa apre-
sentar a todos no fi nal, nenhum deles sendo desejado, 
nenhum deles impuro, mas cada um como ovelhas que 
saem limpas da lavagem. “Eu conheço minhas ovelhas”. 
Não é como se a salvação fosse deixada ao acaso. Ele 
as conhecia antes de serem criadas. Tendo predestina-
do, as conheceu. Ele as conhecia quando elas mesmas 
não se conheciam, quando estavam afundando na lama 
como porcos, ainda assim as conhecia. Ele as conhece 
agora, ainda desconhecidas para a fama, talvez não re-
gistradas nos livros da Igreja visível: “conheço minhas 
ovelhas onde quer que elas estejam”. Então observe a 
próxima frase, pois essa é a maneira prática pela qual 
você pode julgar se é dele ou não: “e das minhas sou co-
nhecido”. Elas o conhecem como sua única esperança 

e confi ança, conhecem a doçura da comunhão com Ele, 
o poder de seu braço, a efi cácia de seu sangue, a fi de-
lidade de seu coração. Elas conhecem a preciosidade 
de sua cruz e a glória de seus fi lhos.
10:15-16 Não há reconhecimento de livre-arbítrio aqui. 
Cristo fala como alguém que tem o coração dos ho-
mens sob seu controle. Ele sabe quem são os seus e 
ainda não foram chamados. Ele não diz esperar que 
se rendam ao ouvir sua voz, mas que, de fato, o farão. 
Oh, graça irresistível, o que pode resistir a ti? Todos os 
comprados com sangue serão lavados com sangue. Os 
predestinados e os que Ele conhece ainda conhecerão 
aquele que os salvou pelo seu sangue. Nisto devemos 
nos alegrar constantemente. A fraqueza do ministro não 
é uma barreira para a realização do propósito de Deus, 
nem a dureza do coração humano é um impedimento 
para a conclusão do trabalho divino. “A essas também 
me importa conduzir”. Há uma necessidade celestial de 
que todos os escolhidos sejam salvos.
10:17-18 A voluntariedade do sacrifício de Cristo é a 
sua glória, e o seu Pai o ama por causa disso. Assim 
também nós o amaremos, que somos eternamente be-
nefi ciados por sua morte.
10:27-30 Felizes são, portanto, os que receberam o ca-
ráter de ovelha, pois assim provam ser os escolhidos 
por Deus, eternamente seguros nas mãos de Cristo e 
nas mãos de seu Pai. “Se no amor de meu Pai Compar-
tilho como fi lho Manda o teu Espírito como uma pomba, 
Para descansar no meu coração”.
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que as deu a mim, é maior do que to-
dos; e nenhum homem pode arrancá-
-las da mão de meu Pai. 30 Eu e o meu 
Pai somos um. 31 Então, os judeus pe-
garam outra vez pedras para o apedre-
jarem. 32 Respondeu-lhes  Jesus: Muitas 
obras boas da parte de meu Pai eu vos 
tenho mostrado; por qual dessas obras 
me apedrejais? 33 Os judeus responde-
ram, dizendo-lhe: Não te apedrejamos 
por alguma obra boa, mas pela blasfê-
mia, porque, sendo tu homem, te fazes 
Deus. 34 Respondeu-lhes  Jesus: Não es-
tá escrito na vossa lei: Eu disse: Vós 
sois deuses? 35 Se ele os chamou de deu-
ses a quem veio a palavra de Deus, e a 
escritura não pode ser anulada, 36 àquele 
a quem o Pai santificou, e enviou ao 
mundo, dizeis vós: Tu blasfemas, por-
que eu disse: Eu sou filho de Deus? 
37 Se eu não faço as obras de meu Pai, 
não acrediteis em mim. 38 Mas, se as fa-
ço, ainda que não creiais em mim, cre-
de nas obras; para que saibais e creiais 
que o Pai está em mim, e eu, nele. 39 Por 
isso, eles procuravam novamente pren-
dê-lo; mas ele escapou de suas mãos, 

40 e retirou-se novamente para além do 
Jordão, para o lugar onde João batiza-
va no princípio, e ali ele permaneceu. 
41 E muitos recorriam a ele e diziam: 
João não fez milagre algum, mas todas 
as coisas que João falava sobre este ho-
mem eram verdadeiras. 42 E muitos ali 
creram nele.

A morte de Lázaro

11Ora, havia um certo homem enfer-
mo, chamado Lázaro, de Betânia, 

da aldeia de Maria e de sua irmã Marta. 
2 (Era aquela Maria que ungiu o Senhor 
com unguento, e secou os seus pés com 
os seus cabelos, cujo irmão, Lázaro, es-
tava enfermo). 3 Portanto, suas irmãs 
enviaram até ele dizendo: Senhor, eis 
que está enfermo aquele que tu amas. 
4 Quando  Jesus ouviu isso, ele dis-
se: Esta enfermidade não é para mor-
te, mas para glória de Deus, para que 
o Filho de Deus seja glorificado por 
ela. 5 Ora,  Jesus amava a Marta, e a 
sua irmã, e a Lázaro. 6 Ouvindo, pois, 
que ele estava enfermo, ficou ain-
da dois dias no lugar onde ele estava. 

11:1 Para muitas pessoas, é possível que fosse um 
evento sem importância particular que houvesse “cer-
to homem enfermo, chamado Lázaro, de Betânia”, mas 
grandes consequências costumam vir do que nos pare-
cem ser assuntos muito pequenos, e não devemos des-
prezar o menor do povo do Senhor, nem pensar leviana-
mente em algo que se refere a eles. Quando um rei ou 
um imperador está doente, as notícias são publicadas 
em todos os jornais, mas quando um amigo do Senhor 
Jesus, um homem “chamado Lázaro, de Betânia”, fi cou 
doente, esse evento foi registrado na Bíblia por causa 
de algo muito notável que se seguiu a essa enfermida-
de. Lázaro era fi lho de Deus, e a graça faz distinções 
melhores do que a posição terrena e as honras munda-
nas podem fazer.
11:2-3 Eles não disseram mais nada. Julgaram que bas-
tava contar-lhe que Lázaro estava doente, e deixaram 
para o terno coração de Jesus fazer o que parecia bom 
aos seus olhos. Algumas orações seriam melhores se 
fossem mais curtas. Melhores ainda se não declaras-
sem tanto nossa própria vontade quanto a nossa con-
fi ança na boa vontade de Cristo. Gosto das omissões 
das orações de Marta e de Maria.

11:4 Esse não era o fi m. Deus tinha outro propósito em 
vista, ao permitir que Lázaro fi casse doente: “esta enfer-
midade não é para a morte...” Jesus sabia que Lázaro 
morreria, e também sabia que sua morte seria apenas 
uma espécie de interlúdio. O grande desígnio de Deus 
não era levar Lázaro para casa naquele momento, mas 
glorifi car seu Filho na ressurreição de Lázaro dentre os 
mortos.
11:5 Feliz era a família de Betânia, da qual se pode di-
zer que todos os membros eram queridos por Cristo. É 
assim com sua casa, Marta? Ou é apenas Maria quem 
é amada assim? Lázaro foi deixado de fora? Então, ore 
por seu irmão assim como essas graciosas irmãs en-
viam alguém para contar a Jesus sobre Lázaro.
11:6 Nem sempre podemos entender o que nosso Mes-
tre faz. Parecia uma coisa estranha que Jesus tenha 
fi cado onde estava quando soube que Lázaro estava 
doente, mas havia uma boa razão para a demora: Cristo 
estava esperando em sabedoria e em amor. Quase vejo 
Maria e Marta, dia após dia, imaginando onde Jesus po-
deria estar, talvez tendo pensamentos severos sobre Ele 
e dizendo: “Ele nos amou e amou nosso irmão, por que 
não veio imediatamente quando o avisamos?”
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7 Depois disso, então, ele diz aos seus 
discípulos: Vamos outra vez para a 
Judeia. 8 Seus discípulos lhe disseram: 
Mestre, recentemente os judeus procu-
ravam apedrejar-te, e tu vais para lá no-
vamente? 9  Jesus respondeu: Não há do-
ze horas no dia? Se algum homem andar 
de dia, ele não tropeça, porque ele vê a 
luz deste mundo. 10 Mas se um homem 
andar de noite, ele tropeça, porque ne-
le não há luz. 11 Essas coisas ele falou, e 
depois disso ele lhes disse: Nosso amigo 
Lázaro dorme, mas eu vou, para que eu 
possa despertá-lo do sono. 12 Disseram-
lhe, então, os seus discípulos: Senhor, se 
dorme, ele fi cará bom. 13 Todavia  Jesus 
havia falado de sua morte, mas eles pen-
savam que falava do repouso do sono. 
14 Então,  Jesus disse-lhes claramente: 

Lázaro está morto. 15 E estou contente 
por causa de vós, de que eu não estives-
se ali, para que creiais; no entanto, va-
mos até ele. 16 Então disse Tomé, que é 
chamado Dídimo, aos seus condiscípu-
los: Vamos nós também, para que possa-
mos morrer com ele.

Jesus a ressurreição e a vida
17 Quando  Jesus chegou, encontrou 

Lázaro já há quatro dias no sepulcro. 
18 Ora, Betânia estava perto de Jerusalém, 
cerca de quinze estádios. 19 E muitos dos 
judeus tinham ido consolar a Marta e a 
Maria, acerca de seu irmão. 20 Ouvindo, 
então, Marta que  Jesus vinha, foi ao seu 
encontro. Mas Maria ficou assentada 
em casa. 21 Então, disse Marta a  Jesus: 
Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão 

11:7-10 Cristo sentia que seu dia não havia acabado e 
que não poderia morrer antes que seu trabalho termi-
nasse. Portanto, não temia as pedras lançadas por ini-
migos incrédulos. Então, meu irmão, continue com seu 
trabalho dado por Deus mesmo com todos os riscos. 
Você viverá suas doze horas e não viverá sequer mais 
um momento além disso. Acredite na predestinação ao 
ponto de, ainda que o dever exija que arrisque sua vida, 
você o faça bravamente, sabendo que está nas mãos 
de Deus e que sua vida não pode terminar até que as 
doze horas designadas tenham expirado.
11:11 “Nossos amigos”. Lázaro era amigo de Cristo, sim, 
mas aqueles que são amigos de Cristo também são 
nossos amigos se pertencermos a Ele. Recentemente, 
encontrei um grande número de pessoas de diferen-
tes países, mas no momento em que descobrimos que 
amávamos o mesmo Senhor, parecíamos ser tão íntimos 
como se tivéssemos sido vizinhos de porta nos últimos 
cinquenta anos. “Nosso amigo Lázaro dorme...”
11:11-14 Permitam-me lembrá-los, meus queridos ir-
mãos que pregam o evangelho, que vocês terão de pre-
gar com muita clareza, pois podem ver que nem mes-
mo os apóstolos conseguiram entender uma fi gura de 
linguagem. Quando Cristo disse: “Nosso amigo Lázaro 
dorme”, eles confundiram o signifi cado, e então Ele teve 
de dizer claramente: “Lázaro está morto”. É assim que 
devemos pregar o evangelho. Não apenas para que 
nossos ouvintes possam entendê-lo, mas para que não 
venham a entendê-lo mal.
11:15-16 Tomé sempre teve uma visão sombria das coi-
sas, então pensou que seu Mestre seria morto. Mas ele 
era um discípulo corajoso, pois disse aos outros discí-
pulos: “Vamos nós também, para que possamos morrer 
com ele”. Ainda existem muitos discípulos desanimados 
e muito tímidos, mas que se apegam a Cristo e, se ne-
cessário, morreriam por Ele, assim como Tomé estava 
disposto a fazê-lo. Deus te abençoe, Tomé! Existem 

homens piores do que você e não há muitos que são 
melhores.
11:17 Você sabia que, no Oriente, eles têm de enterrar 
os mortos quase imediatamente por causa do clima 
quente? Assim, não muito tempo depois de morto, Láza-
ro foi colocado na sepultura da família.
11:18 Apenas um pequeno e agradável passeio que 
nosso Salvador costumava fazer à noite, depois das 
labutas do dia em Jerusalém. Ele adorava fazer de Be-
tânia seu lugar de descanso tranquilo. “Perto de Jerusa-
lém, cerca de quinze estádios.”
11:19-20 Você sempre ouvirá pessoas elogiando Maria 
à custa de Marta, mas, embora Maria seja elogiada por 
se sentar aos pés de Cristo, Marta foi a primeira a encon-
trar seu Senhor. O caráter variado de pessoas diferentes 
se sai melhor em momentos diferentes. Maria é melhor 
na hora do sermão, esquecendo-se das xícaras e das 
travessas, mas Marta é a mais prática na hora do luto. 
Ela é ativa e não cede como Maria. Ela não é tão con-
templativa e não fi ca tão abalada quanto Maria, então é 
a primeira a ir ao encontro de seu Senhor.
11:21 Parecia haver certo tom de reprovação nas pa-
lavras de Marta, e Maria disse exatamente as mesmas 
palavras ao seu querido Mestre e Amigo um pouco de-
pois. Tenho ouvido muitas vezes Martas e Marias fala-
rem assim: “oh, se tivéssemos tido outro médico!” ou “se 
nosso querido amigo não tivesse ido à beira-mar” ou, 
possivelmente, “se tivesse ido à beira-mar, talvez não 
teria morrido”. Bem, queridos amigos, vocês já sentem 
bastante dor por ter perdido seu parente ou amigo sem 
acrescentar essas suposições imprudentes sobre o que 
poderia ter acontecido se tivessem feito outra coisa. Não 
caiam nesse erro, machucando a si mesmos e entriste-
cendo seu melhor amigo com arrependimentos desne-
cessários e inúteis.
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não teria morrido. 22 Mas agora sei, tu-
do quanto pedires a Deus, Deus to con-
cederá. 23 Disse-lhe  Jesus: Teu irmão há 
de ressuscitar. 24 Disse-lhe Marta: Eu sei 
que há de ressuscitar na ressurreição do 
último dia. 25 Disse-lhe  Jesus: Eu sou a 
ressurreição, e a vida; quem crê em mim, 
ainda que esteja morto, ele viverá; 26 e to-
do aquele que vive e crê em mim nun-
ca morrerá. Crês tu isto? 27 Disse-lhe ela: 
Sim, Senhor; eu creio que tu és o  Cristo, 
o Filho de Deus, que havia de vir ao 
mundo.

Jesus chorou
28 E, tendo ela dito isso, seguiu o seu 

caminho, e chamou secretamente a 
Maria, sua irmã, dizendo: O Mestre está 
aqui e te chama. 29 Assim que ela ouviu 
isso, levantou-se depressa, e foi até ele. 
30 Ora,  Jesus ainda não tinha chegado à 

aldeia, mas estava no lugar onde Marta 
o encontrara. 31 Os judeus, pois, que 
estavam com ela na casa e a consola-
vam, vendo que Maria se levantara e 
saíra apressadamente, seguiram-na, di-
zendo: Ela vai ao sepulcro para chorar 
ali. 32 Tendo, pois, Maria chegado on-
de  Jesus estava e vendo-o, ela lançou-
-se aos seus pés, dizendo-lhe: Senhor, 
se tu estivesses aqui, meu irmão não te-
ria morrido. 33 Quando  Jesus, pois, a viu 
chorar, e choravam também os judeus 
que vinham com ela, comoveu-se em 
espírito e conturbou-se, 34 e disse: Onde 
o pusestes? Eles disseram-lhe: Senhor, 
vem e vê. 35  Jesus chorou. 36 Disseram, 
então, os judeus: Vede como ele o ama-
va! 37 E alguns deles disseram: Não po-
dia este homem, que abriu os olhos ao 
cego, fazer também com que este ho-
mem não morresse?

11:22 Existe fé ali, mas também há descrença. Ela acre-
dita que Cristo pode ter o que deseja de Deus, mas não 
reconhece sua própria divindade pessoal, seu próprio 
poder de realizar a ressurreição.
11:23-26 Ela via a ressurreição e a vida como coisas que 
estariam em um futuro sombrio e nebuloso. “Não”, diz 
Cristo, “eu sou a ressurreição e a vida. Não apenas re-
cebo tais coisas pela oração a Deus, mas eu sou essas 
coisas”. E então continua explicando: “eu sou a ressur-
reição, quem crê em mim, ainda que esteja morto, vive-
rá. Eu sou a vida. Aquele que vive e crê em mim nunca 
morrerá. Crês tu nisto?” Ele a retirou do pensamento 
dessa pobre e comum vida animal, para o pensamento 
da vida espiritual e superior que, de fato, é para a alma 
o que a ressurreição é para o corpo. Era bom para o 
Salvador ensinar-lhe uma verdade mais elevada do que 
a que ela ainda conhecia.
11:27 Pelo qual ela disse: “creio nisso e em tudo o mais. 
Eu tenho uma fé implícita em ti. Estou preparada para 
crer em tudo o que dizes, que disseste ou dirás, porque 
creio em ti. Eu creio que és o Cristo, o Filho de Deus, que 
havia de vir ao mundo”.
11:28 O título de Marta para Cristo pode ser traduzido 
como “O Professor, o autoritário Professor”, mas fi co 
contente que nossos tradutores tenham colocado “O 
Mestre”.
11:29 A chegada de Cristo teve tal efeito que ela er-
gueu-se das cinzas de sua tristeza e saiu ao encontro 
de seu querido Senhor e Mestre.
11:30-31 É signifi cativo que esses enlutados não te-
nham seguido Marta quando ela foi encontrar Jesus, 
mas seguiram Maria. Às vezes, pecadores que não são 

convertidos por ouvir um pregador, são abençoados 
pelo testemunho de dois. Uma irmã pode não ser ca-
paz de levar seu irmão a Cristo, mas Deus pode permitir 
que duas o façam. Jesus enviou seus setenta discípulos 
“dois a dois”, e os apóstolos são geralmente mencio-
nados em pares – Simão e André, Tiago e João, Filipe 
e Bartolomeu e assim por diante. Assim descobriremos 
que dois cristãos muitas vezes conseguem realizar o 
que um sozinho não poderia fazer.
11:31-32 O pensamento dela era o mesmo que o de 
Marta, mas ela não falou tanto quanto a irmã. Ela nunca 
o fazia. Marta teve um diálogo com o Salvador, mas Ma-
ria se curvou aos Seus pés.
11:33 Muitos perguntaram por que Cristo se lamentou. 
Ora, irmãos, é a maneira pela qual Ele dá vida: por meio 
de sua própria morte. Dizemos às vezes sobre alguém 
que faz uma grande ação: “isso consumiu muito dele”. 
O mesmo aconteceu com o Salvador. Ele lamentou para 
que Maria, Marta e Lázaro se regozijassem. Não é sem 
a agitação em sua própria vida que Ele dá vida aos mor-
tos.
11:34-35 No original, uma palavra muito abençoada e 
expressiva é usada aqui a respeito do choro de Cristo, 
uma bem diferente daquela usada para descrever o 
choro de Maria e dos judeus. Deveria ser um constante 
conforto para a triste Igreja de Deus o fato de que “Jesus 
chorou”.
11:36-39 “Exporás aquele cadáver apodrecido ao ar li-
vre?” Ah! Que pobres criaturas sujas somos por causa 
da queda! Veja no que podemos nos tornar em poucos 
dias, qualquer um de nós, de modo que mesmo quem 
mais nos ama tenha de dizer sobre nós: “sepulte o meu 
falecido longe da minha vista”.
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Lázaro trazido à vida
38  Jesus, pois, novamente comovi-

do em si mesmo, foi ao sepulcro. Era 
uma caverna e tinha uma pedra posta 
sobre ela. 39 Disse  Jesus: Tirai a pedra. 
Marta, irmã daquele que estava morto, 
disse-lhe: Senhor, a essa altura ele chei-
ra mal, porque ele está morto há quatro 
dias. 40 Disse-lhe  Jesus: Eu não te disse 
que, se tu creres, verás a glória de Deus? 
41 Então, eles tiraram a pedra do lugar 
onde jazia o morto. E  Jesus, levantan-
do seus olhos, disse: Pai, eu te agra-
deço, por me haveres ouvido. 42 Eu sei 
que sempre me ouves, mas por causa da 
multidão que está ao redor eu disse isso, 
para que possam crer que tu me envias-
te. 43 E, tendo dito isso, clamou em alta 
voz: Lázaro, vem para fora. 44 E saiu o 
que estivera morto,  amarrado nos pés 
e nas mãos com faixas; e a sua face en-
volta em um lenço. Disse-lhes  Jesus: 
Desatai-o, e deixai-o ir.

O plano para matar Jesus
Mt 26:1-5; Mc 14:1-2; Lc 22:1-2

45 Então, muitos dentre os judeus que 
tinham vindo a Maria, e que haviam vis-
to as coisas que  Jesus fi zera, creram ne-
le. 46 Mas alguns deles foram pelo seu 
caminho até os fariseus, e lhes contaram 
as coisas que  Jesus havia feito.

47 ¶ Então, reuniram-se os principais 
sacerdotes e os fariseus em conselho, di-
zendo: O que faremos? Pois este homem 
faz muitos milagres. 48 Se o deixarmos 
assim sozinho, todos os homens crerão 
nele; e virão os romanos e tirar-nos-ão 
o nosso lugar e a nação. 49 E um deles, 
chamado Caifás, que era sumo sacerdo-
te naquele ano, lhes disse: Vós não en-
tendeis nada, 50 nem considerais que nos 
convém que um homem morra pelo po-
vo e que não pereça toda a nação. 51 Ora, 
isso não disse ele por si mesmo; mas, 
sendo o sumo sacerdote naquele ano, 
profetizou que  Jesus havia de morrer 
pela nação; 52 e não somente por aquela 
nação, mas também para congregar num 

11:40-41 Aquele gemido em espírito era a oração de 
Cristo a seu Pai, o tumulto interior em sua alma era sua 
súplica sincera, e agora Ele agradece ao Pai que o ou-
viu. No entanto, Lázaro ainda estava morto, e deitado, 
uma massa de podridão no túmulo. Oh, que a fé ben-
diga a Deus pelas misericórdias que estão a caminho 
de nós!
11:42 e 44 Veja quais maravilhas nosso Senhor pode 
fazer e peça-lhe que faça milagres semelhantes no reino 
espiritual, e que dê vida àqueles que estão mortos em 
ofensas e pecados.
11:45-46 É difícil concebermos a possibilidade de que 
algum homem seja culpado por uma conduta como 
essa, como colocaram os inimigos de Cristo ao acu-
sarem-no de haver ressuscitado um homem dentre os 
mortos.
11:47-48 Eles insinuaram que se Jesus Cristo reunisse 
para si um grande grupo, os romanos fi cariam ressenti-
dos, atacariam toda a nação e a destruiriam, por medo 
de que ela se revoltasse sob seu domínio. Uma falsida-
de totalmente grosseira.
11:49-50 Esse foi o conselho dele. Nenhum de vocês 
está preparado para isso. Vocês não lidam com isso do 
jeito correto. Matemos esse homem. Que Ele seja morto, 
não por merecer, mas porque é conveniente que assim 
seja, para que nossa nação não seja destruída. É assim 
que os governadores e reis estão acostumados a pen-
sar: não se porque é certo, mas porque é conveniente. 

Sempre devemos orar a Deus para que tenhamos um 
governo que faça o que é certo, e não se guie pela dire-
ção maligna do que é conveniente. Alguém já disse que, 
se a morte de um homem justo salvasse dez mil, ainda 
assim seria uma coisa atroz que fosse morto relutante-
mente por salvar alguém. Afi nal, o certo é conveniente. 
No entanto, Caifás não sabia o que dizia. Ele estava fa-
lando uma grande verdade.
11:51 Ele não entendeu suas próprias palavras. Estava 
dizendo muito mais do que pretendia, pois era feliz-
mente conveniente, que Jesus morresse sem relutância 
e por sua própria vontade, entregando-se à morte por 
causa de seu povo.
11:52-53 Um homem perverso e ousado muitas vezes 
pode infl uenciar os conselhos de homens que são igual-
mente maus, mas que são mais covardes. Ainda não 
havia chegado ao ponto de o machucarem até a morte, 
mas agora eles tomavam conselho para matá-lo.
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só corpo os fi lhos de Deus que estavam 
dispersos. 53 Desde aquele dia, pois, eles 
tomavam conselho para o matarem. 
54  Jesus, portanto, já não andava publi-
camente entre os judeus, mas retirou-se 
dali para a terra junto do deserto, para 
uma cidade chamada Efraim, e ali conti-
nuava com os seus discípulos.

55 ¶ E estava próxima a Páscoa dos ju-
deus; e dessa região subiram muitos a 
Jerusalém, antes da Páscoa, para se pu-
rificarem. 56 Então eles buscavam por 
 Jesus, e falavam entre si, estando no 
templo: Que vos parece? Não virá ele 
à festa? 57 Ora, os principais sacerdo-
tes e os fariseus tinham dado ordem pa-
ra que, se algum homem soubesse onde 
ele estava, ele deveria mostrar, para que 
o prendessem.

A unção de Betânia 
Mt 26:6-13; Mc 14:3-9

12 Seis dias antes da Páscoa, veio  Jesus 
a Betânia, onde estava Lázaro, o que 

estivera morto, e a quem ele ressuscitara 
dos mortos. 2 Fizeram-lhe ali uma ceia, e 
Marta servia, mas Lázaro era um dos que 

estavam à mesa com ele. 3 Então, Maria, 
tomando uma libra de unguento de nar-
do puro, caríssimo, ungiu os pés de  Jesus, 
e limpou os pés com os seus cabelos; e a 
casa se encheu com o cheiro do unguen-
to. 4 Então, disse um dos seus discípulos, 
Judas Iscariotes, fi lho de Simão, aquele que 
o havia de trair: 5 Por que não se vendeu es-
te unguento por trezentos denários, e não se 
deu aos pobres? 6 Então ele disse isso não 
pelo cuidado que tivesse dos pobres, mas 
porque era ladrão, e tinha a bolsa, e sub-
traia o que nela foi colocado. 7 Disse, pois, 
 Jesus: Deixe-a sozinha! Para o dia do meu 
sepultamento o tem guardado. 8 Porque os 
pobres sempre os tendes convosco, mas a 
mim nem sempre me tendes. 9 Portanto, 
muita gente dos judeus soube que ele es-
tava ali; e eles foram, não só por causa de 
 Jesus, mas também para ver a Lázaro, a 
quem ele ressuscitara dos mortos.

10 ¶ Mas os principais sacerdotes con-
sultaram como poderiam também ma-
tar a Lázaro, 11 porque por causa dele 
muitos dos judeus se afastaram, e cre-
ram em  Jesus.

11:54 Não está escrito que Ele fez milagres ou pregou 
ali, mas que em uma retirada santa e devota, pode ser 
que tenha preparado sua mente para a última grande 
semana, a semana de seus sofrimentos e da sua morte. 
Será melhor para nós imitá-lo nisso. E quando tivermos 
um excelente trabalho a fazer, algo que precisará de 
toda a graça que pudermos obter, é bom que façamos 
um retiro e entremos em isolamento, educando o cora-
ção e procurando tomar forças renovadas para que se-
jamos preparados para o que está diante de nós.
11:55-56 Eles ouviram muito sobre Ele. O povo do cam-
po que vem à cidade quer ouvir o grande ministro, ver 
o grande Profeta. Então perguntaram: “não virá ele à 
festa?”
11:57 Eles não podiam negar o milagre: podiam prender 
e punir o que efetuou o milagre.
12:1 Os dias que Cristo passaria na Terra estavam se 
esgotando, então Ele fez outra visita ao lar de Betânia, 
onde sempre era muito bem-vindo, e agora mais do que 
nunca, desde que ressuscitara Lázaro dentre os mortos.
12:2-3 Todos os membros da família estavam reunidos: 
Marta ocupada, como sempre, com os deveres domés-
ticos que lhe cabiam, Lázaro em estreita assistência 
com o Mestre que lhe havia feito um milagre tão grande, 
e Maria em sua própria maneira graciosa derramando a 
riqueza de sua afeição em homenagem ao Mestre.

12:4-6 A questão de Judas era muito indigna, mas o mo-
tivo que a incitou era ainda pior. Ele pouco se importava 
com os pobres, mas se pudesse vender esse unguento 
de nardo muito caro, teria feito dessa uma oportunidade 
de enriquecer a si mesmo.
12:7-8 O próprio Cristo estava sempre cuidando dos 
pobres, então não desencorajaria nenhum esforço em 
favor deles, mas naquele momento, um de seus discí-
pulos mais dedicados desejou prestar-lhe uma honra 
especial, e Ele não deixou que ela fosse repreendida. 
Pelo contrário, apontou o profundo signifi cado simbólico 
de sua amorosa ação.
12:9 A curiosidade deles era natural, pois poucos po-
deriam ter visto alguém que havia ressuscitado dentre 
os mortos. É bom quando uma alma salva, que foi res-
suscitada espiritualmente dentre os mortos, se torna 
um centro de atração junto com o Senhor que realizou 
um milagre de misericórdia sobre ele.
12:10-11 Eles teriam cometido um duplo assassinato, 
se fosse possível, e matariam Jesus e Lázaro, que era 
uma testemunha viva do maravilhoso poder de Cristo, a 
quem eles não receberiam como o Messias prometido. 
Quando os homens odeiam a Cristo, também odeiam 
aqueles a quem Ele abençoou e farão todo o possível 
para silenciar seu testemunho.
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A entrada triunfal em Jerusalém
Mt 21:1-11; Mc 11:1-11; Lc 19:28-40
12 ¶ No dia seguinte, a grande multidão 

que tinha vindo à festa, ouvindo dizer 
que  Jesus vinha a Jerusalém, 13 tomaram 
ramos de palmeiras, e saíram-lhe ao en-
contro, e clamavam: Hosana! Abençoado 
é o Rei de Israel que vem em nome do 
 Senhor. 14 E  Jesus, tendo encontrado um 
jumentinho, assentou-se sobre ele, como 
está escrito: 15 Não temas, fi lha de Sião; 
eis que o teu Rei vem, assentado sobre um 
potro de jumenta. 16 Os seus discípulos, 
porém, a princípio não entenderam essas 
coisas; mas, quando  Jesus foi glorifi cado, 
então eles se lembraram de que estas coi-
sas estavam escritas a respeito dele, e que 
eles tinham feito essas coisas para ele. 17 A 
multidão, pois, que estava com ele quando 

chamou a Lázaro para fora da sepultura, 
testemunhava que ele o ressuscitara dos 
mortos. 18 Por causa disso, também a mul-
tidão lhe saiu ao encontro, porque eles ti-
nham ouvido que ele fi zera este milagre. 
19 Disseram, então, os fariseus entre si: 
Percebestes que nada conseguis fazer? Eis 
que o mundo vai após ele.

Alguns gregos procuram Jesus
20 ¶ E havia alguns gregos entre os 

que tinham subido para adorar na festa; 
21 estes, pois, vieram a Filipe, que era de 
Betsaida da Galileia, e rogaram-lhe, di-
zendo:  Senhor, queríamos ver a  Jesus. 
22 Filipe veio e contou para André; e no-
vamente André e Filipe disseram a  Jesus.

23 ¶ E  Jesus lhes respondeu, dizendo: 
É chegada a hora em que o Filho do 

12:12-15 Mesmo em uma pequena glória do tipo tem-
poral, que foi dada ao Senhor Jesus Cristo quando es-
tava “aqui entre os homens”, sua humildade e mansidão 
eram claramente manifestos, cumprindo assim a profe-
cia registrada em Zacarias 9.9: “regozija-te muito, ó fi lha 
de Sião; aclama, ó fi lha de Jerusalém; eis que o teu rei 
virá a ti, ele é justo e tem a salvação; pobre, e montado 
sobre um jumento, e sobre um jumentinho, fi lho de ju-
menta”. Oh! Se todo o seu povo sempre tivesse um es-
pírito tão humilde, não buscando grandes coisas para si, 
mas agindo de misericórdia para com homens de baixa 
condição, lembrando que foi o seu Mestre que disse a 
seus discípulos: “tomai sobre vós o meu jugo, e apren-
dei de mim, pois eu sou manso e humilde de coração; e 
encontrarei descanso para as vossas almas”.
12:16 Eu me pergunto se, quando Cristo voltar à Ter-
ra, na glória de seu Pai com os santos anjos, também 
entenderemos muitas coisas que são completos mis-
térios para nós agora. Porventura, então será dito de 
nós: “os seus discípulos, porém, a princípio não enten-
deram essas coisas; mas, quando Jesus foi glorifi cado, 
então eles se lembraram de que isso estava escrito a 
respeito dele, e que eles tinham feito essas coisas para 
ele”. Aquela primeira glória de sua ascensão aos céus 
derramou uma enxurrada de luz sobre a vida de Cristo, 
assim como, sem dúvida, a maior glória de seu segun-
do advento lançará uma luz ainda mais brilhante sobre 
nosso entendimento das coisas de Cristo que superam 
bastante nossa compreensão de agora.
12:17-19 Sem dúvida, muitos de seus discípulos pen-
savam o mesmo, mas quão equivocados estavam os 
amigos e os inimigos de Cristo, pois vocês se lembram, 
irmãos e irmãs, de que a entrada triunfal de Cristo em 
Jerusalém aconteceu em menos de uma semana, em 
uma cena bastante diferente, quando a mesma multidão 
que gritou “Hosana!” clamou “fora com ele, fora com ele, 
crucifi ca-o!” O mundo, que deveria tê-lo seguido, pre-
gou-o na cruz, tão passageira é a popularidade humana. 

Transitória também é a admiração por Cristo das mentes 
carnais, pois elas o admiram de certa maneira, e não po-
dem deixar de fazê-lo. Houve escritos sobre a vida de 
Cristo que eram cheios de admiração por Ele, mas igual-
mente cheios de oposição à sua divindade. Nem sempre 
devemos considerar um sinal encorajador quando os 
homens louvam a Cristo, pois muito em breve, se a raiz 
da questão não estiver neles, e não o aceitarem como 
seu Senhor e Mestre, eles mudarão seu tom e, em vez de 
“Hosana!” dirão “fora com ele, crucifi ca-o!”
12:20-21 Não sei por que esses gregos foram ter com 
Filipe, que era de Betsaida da Galileia, senão porque 
tinha um nome grego. No entanto, André e Pedro tam-
bém tinham nomes gregos. Se eu fosse a Paris, e qui-
sesse ver o presidente, e soubesse que havia alguém 
no gabinete cujo nome era inglês, provavelmente diria: 
“bem, ele é britânico ou é de ascendência britânica, en-
tão pode se interessar por mim e conseguir a apresen-
tação que desejo”. Talvez tenha sido essa a razão pela 
qual esses gregos vieram até Filipe. Não consigo pensar 
em outro motivo. Mas sei que se você quer chegar a 
Cristo, sempre encontrará alguma maneira de fazê-lo, e 
que a razão pela qual tantas pessoas não o alcançam é 
porque não o querem. Todos vocês podem vir a Jesus 
Cristo, se desejarem. Mas, infelizmente, até que a graça 
dele o controle e o mude, sua vontade te inclina a fi car 
mais longe de Cristo do que a procurá-lo.
12:22-23 “Filipe foi e falou a André, e novamente André 
e Filipe foram dizer a Jesus. E Jesus lhes respondeu, 
dizendo: É chegada a hora em que o Filho do homem 
há de ser glorifi cado”. A paixão e a morte de Cristo es-
tavam muito próximas quando esses gentios chegaram 
a Ele, e Ele viu, naquele grupo de gregos, a vanguarda 
daquele grande exército que ainda chegaria de todas 
as nações que estão sob o céu. Na perspectiva dessa 
grande reunião, Ele olhou além da vergonha e do so-
frimento iminentes, e até mesmo falou da hora de sua 
morte e do momento em que seria glorifi cado.
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homem será glorifi cado. 24 Na verdade, 
na verdade eu vos digo: Se o grão de tri-
go, caindo na terra, não morrer, perma-
nece só; mas, se morrer, dá muito fru-
to. 25 Quem ama a sua vida perdê-la-á, 
e quem neste mundo odeia a sua vida, 
guardá-la-á para a vida eterna. 26 Se al-
gum homem me serve, siga-me; e onde 
eu estiver, ali estará também o meu ser-
vo; se algum homem me servir, meu Pai 
o honrará.

O fi lho do homem deve ser levantado
27 Agora a minha alma está perturbada; 

e que direi eu? Pai, salva-me desta hora; 

mas para esta hora é que eu vim. 28 Pai, 
glorifi ca o teu nome. Então, veio uma voz 
do céu, dizendo: Eu já o tenho glorifi ca-
do, e novamente o glorifi carei. 29 A multi-
dão, pois, que ali estava e que a ouvira, di-
zia ter sido um trovão; outros diziam: Um 
anjo lhe falou. 30  Jesus respondeu e disse: 
Não veio esta voz por minha causa, mas 
por causa de vós. 31 Agora é o juízo deste 
mundo; agora será expulso o príncipe des-
te mundo. 32 E eu, quando for levantado da 
terra, todos os homens atrairei a mim. 33 E 
dizia isto, signifi cando de que morte ele 
deveria morrer. 34 Respondeu-lhe a multi-
dão: Nós temos ouvido da lei que o  Cristo 

12:24 Este foi o caminho de Cristo para a glória, e tam-
bém deve ser o nosso. O grão de trigo deve cair no chão 
e morrer, caso contrário, não pode dar frutos. Assim 
também deve ser com você e comigo, e na proporção 
em que aprendermos a morrer para nós mesmos, vive-
remos para a glória de Deus.
12:25 Se você se mantiver sozinho, se perderá. Irmãos 
e irmãs em Cristo, se realmente queremos glorifi car a 
Cristo na Terra, devemos estar dispostos a perder nossa 
reputação, nosso bom nome, nosso conforto e, de fato, 
tudo o que temos, pelo amor de Cristo. Essa é a única 
maneira de vivermos verdadeiramente. Se, por seu pró-
prio bem, começar a esconder algo de Cristo, esse é 
o caminho para morrer. Você seria então como o grão 
de trigo que é guardado, preservado e que, portanto, 
nunca pode crescer ou se multiplicar. Renda-se. Este-
ja disposto a ser nada. Esteja disposto a morrer se for 
para que a verdade viva. Não se preocupe com honra e 
glória para si mesmo, preocupe-se apenas com a hon-
ra e a glória do seu Mestre. Aprenda o signifi cado do 
paradoxo Dele. Ao enterrar a si mesmo, você se multi-
plicará. Quando você é deixado fora de vista, como um 
grão de trigo que é semeado no chão, tem sua única 
oportunidade de crescer e aumentar. Espigas de trigo 
carregadas pesadamente brotarão do grão que foi en-
terrado na terra.
12:26-28 No versículo 27, nosso Salvador se pergunta: 
“que direi eu?” e aqui Ele dá sua própria resposta: “Pai, 
glorifi ca o seu nome”. Quando você não sabe pelo que 
orar, sempre pode orar com segurança: “Pai, glorifi ca o 
seu nome”. Enquanto estiver onde as encruzilhadas se 
encontram, se questionando: “que caminho devo esco-
lher?”, ore: “Pai, glorifi ca o seu nome”. Esse incidente pa-
rece um ensaio da paixão de Cristo. Aqui vemos o medo 
natural da morte que veio à mente do Salvador, porque 
Ele era um homem verdadeiro e real. Se suas dores não 
tivessem sido reais, mas tivessem sido agradáveis e con-
venientes para Ele, não haveria sacrifício próprio em seu 
sofrimento. Mas o fato de lançarem sobre seu espírito a 
sombra escura da morte só nos prova que dores agudas 
eram aquelas. Porém, em vez de pedir um meio de esca-
par, Ele se rendeu ao sofrimento, entregou-se como víti-
ma voluntária com essa oração nos lábios: “Pai, glorifi ca 
o seu nome”. E agora, veja o que aconteceu.

12:27 Ou, intrigada. Essa hora de sua glória também era 
a hora de sua paixão. Havia tanta tristeza em seu cora-
ção que Ele perguntou: “que direi eu?” Um grande pro-
blema traz espanto, assombro e perplexidade, e a alma 
humana de Cristo se sentiu como a nossa quando está 
em grande agonia. A natureza sugere o clamor: “Pai, 
salve-me desta hora”. A graça vem por trás da carne, 
sendo um pouco mais lenta para falar, mas corrige os 
erros da carne e diz: “para esta hora é que eu vim”.
12:28-29 Essa foi uma das três ocasiões em que o tes-
temunho foi prestado abertamente a Cristo por seu Pai: 
primeiro no batismo, depois na transfi guração e agora 
aqui no ensaio do seu grande sacrifício. Aprendemos, 
a partir dessa narrativa, que a voz de Deus não é en-
tendida por todos. Alguns dos que estavam ali próximo 
disseram que trovejou, e outros disseram que um anjo 
falou com Ele. É necessário que você seja um fi lho de 
Deus para conhecer a voz de seu Pai. Embora Deus 
esteja falando nos tons mais claros, neste momento, nin-
guém reconhecerá sua voz ou entenderá suas palavras, 
somente aqueles que são ensinados por seu Espírito 
Santo.
12:30-31 Veja como o olho da fé lê as coisas de maneira 
diferente do olho dos sentidos. Você e eu teríamos dito: 
“agora Cristo está chegando ao seu ponto mais baixo. 
Agora, seu nome deve ser expulso dentre os homens, 
e sua causa esmagada como resultado de sua morte”. 
Mas Cristo lê os sinais dos tempos de maneira muito di-
ferente. “Agora”, diz Ele, “na hora da minha vergonha, 
sofrimento e morte, é o julgamento deste mundo: agora 
será expulso o príncipe deste mundo”. Foi somente atra-
vés da aparente derrota de Cristo que Satanás poderia 
ser de fato vencido, e muitas vezes não há meio de vitó-
ria para um santo, exceto por meio da derrota. Quando 
o eu é morto, então realmente vivemos.
12:32-33 Os fariseus disseram: “o mundo se foi atrás 
dele”, mas Jesus diz: “não, não enquanto eu estiver 
andando pelas ruas de Jerusalém nessa situação. Mas 
quando eu for levantado e pendurado na cruz, será real-
mente verdade: ‘E eu, quando for levantado da terra, 
todos os homens atrairei a mim’”. O Cristo crucifi cado 
do Calvário é o ímã poderoso para atrair multidões de 
pecadores trêmulos, duvidosos e arruinados, que pela 
graça serão atraídos e encontrarão nele a vida eterna.
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permanece para sempre; e como dizes tu: 
É necessário que o Filho do homem se-
ja levantado? Quem é esse Filho do ho-
mem? 35 Então,  Jesus disse-lhes: Ainda 
por um pouco de tempo a luz está convos-
co. Andai enquanto tendes luz, para que as 
trevas não venham sobre vós, pois quem 
anda nas trevas não sabe para onde vai. 
36 Enquanto tendes luz, crede na luz, para 
que sejais fi lhos da luz. Essas coisas dis-
se  Jesus e retirou-se, escondendo-se deles.

A incredulidade dos judeus
37 ¶ Mas, apesar de ter feito tantos mila-

gres diante deles, não criam nele; 38 para 
que se cumprisse a palavra do profeta 
Isaías, que diz:  Senhor, quem tem acre-
ditado em nosso relato? E a quem foi re-
velado o braço do  Senhor? 39 Por isso, 
eles não podiam crer, pelo que Isaías dis-
se outra vez: 40 Ele cegou-lhes os olhos, e 

endureceu-lhes o coração, para que eles 
não vejam com seus olhos, nem com-
preendam no seu coração, e se conver-
tam, e eu os cure. 41 Essas coisas disse 
Isaías quando ele viu a sua glória, e de-
le falou.

42 ¶ Contudo, muitos dentre os princi-
pais governantes creram nele; mas por 
causa dos fariseus não o confessavam, 
para não serem colocados para fora da 
sinagoga; 43 porque eles amavam mais 
a glória dos homens do que a glória de 
Deus.

Julgamento pela palavra de Jesus
44 ¶  Jesus clamou e disse: Quem crê em 

mim, crê, não em mim, mas naquele que 
me enviou. 45 E quem me vê, vê aquele 
que me enviou. 46 Eu vim como luz pa-
ra o mundo, para que todo aquele que 
crê em mim não permaneça nas trevas. 

12:34-35 Que triste condição de se estar, não saber 
para onde está indo! Não existem alguns de vocês, a 
quem estou me dirigindo agora, que não sabem para 
onde estão indo? No entanto, se você se der ao trabalho 
de procurar, descobrirá facilmente que, enquanto con-
tinuar nos caminhos do pecado, estará descendo para 
as câmaras da morte. Oh, que o Espírito Santo de Deus 
lhe dê luz sufi ciente para permitir que você veja para 
onde está indo! Você certamente não quer dar “um salto 
no escuro”. Que você tenha a graça de se desviar do 
caminho para baixo e buscar o caminho do céu!
12:36-41 Você conhece o esplêndido sexto capítulo da 
profecia de Isaías e sabe como ele falou maravilhosa-
mente sobre a glória de Cristo. Mas que coisa terrível 
é que até mesmo Cristo tenha sido levado a cegar os 
olhos dos homens para tirar a luz deles, porque se mos-
traram indignos dela! Que esse nunca seja o caso de 
nenhum de nós. Mas enquanto pudermos ver, vejamos. 
E que Deus nos dê mais luz!
12:37-41 Cristo está em muitos lugares no Antigo Tes-
tamento onde, como aqui, nunca o tínhamos visto. Não 
duvido de que Ele esteja escondido em muitos Salmos, 
e em muitos enunciados proféticos que ainda não foram 
plenamente revelados, ou mesmo compreendidos por 
nossas mentes fi nitas. Oh, que os olhos o vejam onde 
Ele está assentado em seu antigo estado. Que fato so-
lene é, porém, que Deus permita que os homens sejam 
entregues à cegueira dos olhos e à dureza de coração! 
Às vezes, temo que seja assim com essa era. Os ho-
mens não verão, não acreditarão, e estão desesperada-
mente voltados para o ceticismo. Tornou-se moda entre 
eles. Como uma torrente, ela varre as próprias igrejas 
que levam o nome de Cristo. Meu medo é que Deus, em 
sua ira, possa desistir de nossa terra para essa maldi-
ção, e então onde estará nossa esperança?

12:42-43 Que coisa vergonhosa! Ainda assim, você 
descobrirá que existem muitas pessoas que, apesar de 
acreditarem na verdade, não ousam admiti-la, mas se 
esconderão na obscuridade até que os tempos se tor-
nem mais fáceis. No entanto, a morte de Cristo buscou 
a muitos que haviam sido seus discípulos em segredo. 
José de Arimateia e Nicodemos não puderam mais fi car 
em segundo plano e, sem dúvida, os pensamentos de 
muitos outros corações foram revelados.
12:44 Fé em Cristo é fé em Deus, aquele que confi a no 
Filho aceitou o testemunho do Pai.
12:45 Que expressão maravilhosa! Talvez nunca tenha-
mos percebido isso por completo. Cristo é visível. Deus 
não é, mas quando vemos o Cristo, vemos praticamente 
tudo o que desejamos ver de Deus: o invisível se fez 
visível em Cristo, nele habita em corpo toda a plenitude 
da divindade.
12:46 A verdadeira fé em Cristo lança luz sobre tudo 
o que é desejável. Você entenderá as coisas quando 
chegar ao ponto de vista correto, quando for capaz de 
crer em Cristo. Não me surpreende que aqueles que du-
vidam dele, duvidem de tudo. Se eles não têm essa luz, 
como verão?
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47 E se algum homem ouvir as minhas 
palavras, e não crer, eu não o julgo; 
porque eu não vim para julgar o mun-
do, mas para salvar o mundo. 48 Quem 
me rejeitar, e não receber as minhas pa-
lavras, já tem quem o julgue; a palavra 
que eu tenho falado, essa o julgará no 
último dia. 49 Porque eu não tenho fala-
do de mim mesmo, mas o Pai, que me 
enviou, ele me deu um mandamento 
quanto ao que dizer e como falar. 50 E 
sei que o seu mandamento é vida eterna; 
portanto, as coisas que eu digo, confor-
me me disse o Pai, assim eu digo.

Lavando os pés dos discípulos

13 Ora, antes da festa da Páscoa, sa-
bendo  Jesus que era chegada a sua 

hora de partir deste mundo para o Pai, e 
havendo amado os seus próprios que es-
tavam no mundo, ele amou-os até o fi m. 
2 E, terminada a ceia, tendo já o diabo 
posto no coração de Judas Iscariotes, fi -
lho de Simão, que o traísse, 3  Jesus, sa-
bendo que o Pai lhe entregara todas as 
coisas em suas mãos, e que havia saído 
de Deus, e que ia para Deus, 4 levantou-
-se da ceia, colocou de lado as suas ves-
tes e, tomando uma toalha, cingiu-se. 

12:47 Sob essa presente dispensação, não é o momen-
to do julgamento. O Senhor deixa vocês que são incré-
dulos para si mesmos. Ele ainda não veio para julgá-los. 
Há uma segunda vinda, quando Ele será juiz, teste-
munha e condenador daqueles que o rejeitaram. Mas, 
agora, essa é uma dispensação de pura misericórdia. 
“Quem me rejeitar, e não receber as minhas palavras, 
já tem quem o julgue”. Existe um grande Deus superior 
que considera este um dos maiores de todos os crimes 
humanos: que rejeitem seu Filho. Falamos de descren-
ça com muita leviandade, e há quem brinque com ela 
como se não tivesse nenhuma qualidade moral, mas 
Deus não o faz.
12:48 Observe isso, o evangelho que você recusar o jul-
gará no último dia. Sabemos que o Senhor Jesus Cristo 
julgará o mundo, Paulo o afi rma, “segundo o meu evan-
gelho”, e aquele que pecar contra o evangelho do amor 
certamente se envolverá na mais solene condenação. 
Aquele que perece nos pecados contra a lei, morre sem 
piedade na boca de uma ou duas testemunhas. De que 
punição mais severa deve ser considerado digno aque-
le que pecar contra o amor e rejeitar o Salvador?
12:49 Deus na retaguarda de Cristo. Onipotência 
apoiando o amor. As exposições de Cristo não são dei-
xadas à nossa vontade para fazermos o que quisermos, 
mas são solenemente sancionadas pelos direitos auto-
rais de Deus, de modo que refutá-las é uma traição con-
tra a majestade dos céus.
12:50 A autoridade eterna de Deus está por trás do tes-
temunho de Cristo. Oh! Se os homens não fossem tão 
imprudentes a ponto de rejeitá-lo. Agora, em nossa leitu-
ra do versículo 41, encontramos estas palavras: “essas 
coisas disse Isaías, quando ele viu a sua glória, e dele 
falou”.
13:1 Ou, quando estava prestes a começar... Essa é 
uma descrição muito bonita da morte de Cristo: “era 
chegada a sua hora de partir deste mundo para o Pai”, 
como se estivesse apenas fazendo uma jornada, dei-
xando uma terra por outra. E se essa é uma descrição 
justa de uma passagem tempestuosa como a de nosso 
Senhor Jesus, que morreu por nossos pecados na cruz 
do Calvário, há de descrever com a mesma verdade a 
morte de qualquer um dos fi lhos de Deus. Há também 

um tempo determinado para partirmos e estarmos com 
Cristo, o que é muito melhor do que permanecer aqui. 
O soltar das amarras, o esticar da vela, a travessia pelo 
mar estreito, a chegada ao refúgio eterno e a permanên-
cia ali; que coração cristão precisa temer tais coisas? 
Quão melhor é esperar ansiosamente por isso com ar-
dente antecipação! Pense muito no conhecimento eter-
no de Cristo: “havendo amado os seus próprios”. Dele 
por eleição, por redenção, pois Ele considerou o que 
já havia sido feito e o que estava prestes a ser realiza-
do. “Havendo amado os seus próprios que estavam no 
mundo”, ainda não estavam no céu, mas no meio da 
provação, ainda imperfeitos, assim como você e eu. 
Ele os amou até o fi m ou “até a perfeição”, como pode 
ser traduzido. O Alfa de seu amor, que encontramos na 
eternidade, nos faz acreditar que não encontraremos o 
Ômega dele em lugar algum além dali.
13:2 Suponho que tenha sido a ceia Pascal. Que pro-
pósito horrível Satanás colocara no coração de Judas, 
mesmo na presença de Jesus! Espero que o diabo não 
coloque esse propósito em seus corações ou no meu 
enquanto estivermos na casa de oração, contudo, ne-
nhum lugar é sagrado para sua intrusão. Ele entrará em 
qualquer lugar. Mesmo onde o próprio Cristo está à ca-
beceira da mesa, estando Judas sentado com ele, Sa-
tanás pode então ali colocar em seu coração o horrível 
propósito de trair seu Mestre.
13:3-4 Observe essas palavras: “Jesus, sabendo… To-
mando uma toalha, cingiu-se”. Se Ele não soubesse o 
quão grande era, não haveria tanta condescendência 
em sua ação, mas Ele sabia quem era e o que o Pai lhe 
confi ara: “o Pai lhe entregara todas as coisas em suas 
mãos”. Você pode supor que Ele se levantaria, de uma 
maneira muito digna, e vestiria uma túnica roxa e um cin-
to de ouro, mas, em vez disso, Ele se levantou da mesa 
do jantar, pôs de lado as roupas, pegou uma toalha, e 
cingiu-se. Ele sabia que tinha saído de Deus, e que es-
tava voltando para Ele, e realizou essa ação no caminho 
de casa para seu Pai. Oh queridos irmãos e irmãs, se 
Cristo assim se curvou, como devemos ser humildes! 
Nenhum ofício deve ser considerado humilde demais, 
nenhum trabalho para seus servos deve parecer humi-
lhante, pois Jesus “tomando uma toalha, cingiu-se”.
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5 Depois, ele pôs água em uma bacia, e 
começou a lavar os pés dos discípulos, e 
a limpá-los com a toalha com a qual se 
cingia. 6 Aproximou-se, então, de Simão 
Pedro; e Pedro lhe disse: Senhor, tu la-
varás os meus pés? 7 Respondeu  Jesus e 
disse-lhe: O que eu faço, tu não o sabes 
agora, mas depois tu saberás. 8 Disse-lhe 
Pedro: Tu nunca lavarás os meus pés. 

Respondeu-lhe  Jesus: Se eu não lavá-
-los, tu não tens parte comigo. 9 Disse-
lhe Simão Pedro: Senhor, não só os 
meus pés, mas também minhas mãos 
e a minha cabeça. 10 Disse-lhe  Jesus: 
Aquele que se lavou não necessita de la-
var senão seus pés, porque no mais es-
tá todo limpo; e vós estais limpos, mas 
não todos. 11 Porque ele sabia quem o 

13:5 Veja que Jesus faz bem o seu trabalho. Não omi-
te nenhum dos detalhes. Ele se coloca no lugar de um 
escravo e cumpre o dever de um escravo muito bem. 
Receio que, às vezes, façamos nosso trabalho para Ele 
de maneira desleixada, mas Jesus não fi cou satisfeito 
com simplesmente lavar os pés de seus discípulos; Ele 
também os enxugou. Eu o bendigo por tê-lo feito, pois 
essa é uma imagem do que Ele fez por nós. Ele tem 
lavado nossos pés e muitas vezes repete o gracioso ato. 
Os pés que Jesus lava, Ele enxugará, pois não iniciou 
sua tarefa sem a intenção de concluí-la. Sei que Ele 
completará o trabalho que empreendeu em minha alma, 
pois cumpriu o ofício que havia assumido com os pés 
de seus discípulos: “começou a lavar os pés dos discí-
pulos, e a limpá-los com a toalha com a qual se cingia”.
13:6 Não me admiro que tenha dito isso. Você não fi -
caria igualmente surpreso se estivesse lá? Pedro tinha 
uma leve ideia de quem era Cristo, ele o havia confes-
sado de tal maneira que Jesus lhe disse: “abençoado 
és tu, Simão Barjonas; pois carne e sangue não revela-
ram isso a ti, mas o meu Pai que está no céu”. Sabendo 
muito sobre Cristo, Pedro se maravilhou com sua ação. 
Ele fi cou tão surpreso que perguntou: “tu lavarás os 
meus pés?”
13:7 Ouvi essa frase do nosso Senhor sendo aplicada 
à afl ição, e é bem verdade que o que Jesus faz não 
entendemos no momento, mas saberemos pouco a 
pouco. Não creio, porém, que essa frase seja muito 
aplicável dessa maneira, pois não havia afl ição em 
lavar os pés. Irmãos, o fato é que embora seja uma 
coisa muito humilhante de se dizer, não entendemos 
o que Jesus faz, mesmo suas ações mais simples são 
um mistério para nós, nunca entramos nas profunde-
zas delas para compreendê-las. “O que eu faço, mes-
mo que apenas lave seus pés, uma ação pura e sim-
ples como essa, você não sabe agora, mas saberá 
depois”. Nossos tempos de conhecimento, queridos 
amigos, estão por vir. Não precisamos estar tão ansio-
sos para saber no momento, pois este é o tempo do 
amor. Eu renunciaria a encher minha cabeça por um 
tempo se pudesse ter meu coração cheio. Infelizmen-
te, porém, costumamos estar tão ocupados tentando 
atingir apenas o conhecimento da mente! Meu desejo 
mais intenso é por um coração em crescimento, um 
coração que realmente ama o Salvador. Esse é o ca-
minho para a cabeça aprender, pois o conhecimento 
que vem pelo caminho do coração, e então entra na 
cabeça, é o melhor. Jesus disse a Pedro: “o que eu 
faço, tu não o sabes agora; mas depois tu saberás”.
13:8 Isso é a cara de Pedro. Ainda que João não tives-
se nos contado quem disse isso, saberíamos que era 

Pedro. Ele estava sempre com tanta pressa, e falava tão 
rapidamente que cometia muitos erros. Contudo, sem-
pre foi tão honesto e verdadeiro que seu Mestre perdoou 
seus defeitos e o ajudou a corrigi-los. Se Cristo não nos 
purifi ca, não pertencemos a Ele. Se, dia após dia, Ele 
não exerce uma infl uência purifi cadora sobre nós, não 
somos dele.
13:9 Como esse pêndulo oscila para lá e para cá! Partiu 
de: “tu nunca lavarás os meus pés” e agora vai direto 
para o outro extremo: “Senhor, não só os meus pés, mas 
também minhas mãos e a minha cabeça”. Vá com mais 
delicadeza, Pedro, fi que calmo. Por que você vai tão 
longe numa direção e depois se afasta tão longe para o 
outro lado? Teu Mestre sabe o que é certo para ti melhor 
do que você.
13:10 Queridos amigos, quando cremos em Cristo, 
somos lavados e limpos na fonte de sangue, mas este 
mundo é um lugar tão pecaminoso que não podemos 
atravessá-lo nem por um dia sem que um pouco de 
lama e poeira grude em nós. Além disso, os lírios 
de Deus são tão puros que difi cilmente é adequado 
que fl oresçam em uma atmosfera tão suja. Oh, como 
precisamos que o orvalho lave o lírio quando a noi-
te chega! Quão grande é a necessidade pela admi-
nistração da lavagem dos nossos pés todos os dias! 
Não precisamos repetir a primeira grande lavagem, 
o banho pelo qual nossos pecados foram purifi ca-
dos. Quando isso foi feito, foi feito de uma vez por 
todas. Nosso pecado foi perdoado no momento em 
que fi camos diante do Juiz. Mas queremos que ele 
seja removido no momento em que fi camos diante do 
nosso Pai, pois agora estamos sob sua amorosa disci-
plina. Cristo ainda disse a seus discípulos: “vós estais 
limpos, mas não todos”. Ele diz isso para nós nes-
te momento? “Vocês estão limpos, mas não todos”. 
Onde está o homem, na casa de oração, que não está 
limpo, o pecador que ainda não foi lavado por Jesus 
Cristo? Onde está a mulher que não está limpa? O 
Senhor tem piedade de vocês, queridos amigos! Vo-
cês sabiam que, antigamente, eles colocavam uma 
cruz vermelha na porta da casa onde estava a praga? 
Não podemos colocar uma cruz sobre vocês, mas oro 
para que vocês se considerem homens e mulheres 
marcados aos olhos de Deus, e peço ao Senhor que 
retire essas marcas, fazendo com que sejam lavados, 
para que sejam completamente limpos. Com que ra-
pidez Ele pode lavar os pecadores mais sujos! Aquele 
que crê em Jesus é lavado no sangue precioso e é 
limpo. Deus purifi que a todos nós por causa do seu 
grande nome!
13:11-15 As ações de Cristo são o padrão para imitar-
mos! Oh, que nós o sigamos mais de perto!
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havia de trair; por isso, disse: Nem to-
dos estais limpos. 12 Assim, após ter la-
vado os seus pés, tomou as suas ves-
tes, e se assentando outra vez, ele disse-
-lhes: Entendeis o que eu vos tenho fei-
to? 13 Vós me chamais Mestre e Senhor; 
e dizeis bem, porque eu o sou. 14 Se, en-
tão, seu Senhor e Mestre vos lavou os 
pés, vós deveis também lavar os pés 
uns dos outros. 15 Porque eu vos dei um 
exemplo, para que, como eu vos fi z, fa-
çais vós também. 16 Na verdade, na ver-
dade eu vos digo: O servo não é maior 
do que o seu senhor, nem o enviado 
maior do que aquele que o enviou. 17 Se 
sabeis essas coisas, felizes são os que as 
praticam.

18 ¶ Eu não falo de todos vós, eu conheço 
aqueles que escolhi; mas para que possa 
se cumprir a escritura: O que come o pão 
comigo levantou contra mim o seu calca-
nhar. 19 Agora eu vos digo antes que acon-
teça, para que, quando acontecer, creiais 
que eu sou ele. 20 Na verdade, na verdade 
eu vos digo: Quem receber aquele que eu 
enviar, a mim recebe; e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou.

Jesus anuncia sua traição
Mt 26:20-25; Mc 14:17-21; Lc 22:21-23

21 Tendo  Jesus dito isso, turbou-se em 
espírito, e testifi cou, dizendo: Na verda-
de, na verdade eu vos digo que um de 
vós há de me trair. 22 Então, os discípu-
los olhavam uns para os outros, duvi-
dosos sobre de quem ele falava. 23 Ora, 
achava-se reclinado sobre o peito de 

 Jesus um de seus discípulos, aquele 
a quem  Jesus amava. 24 Simão Pedro, 
portanto, acenou para ele, para pergun-
tar quem era aquele de quem ele fala-
va. 25 E, inclinando-se ele sobre o pei-
to de  Jesus, disse-lhe: Senhor, quem é 
este? 26  Jesus respondeu: Ele é, aque-
le a quem eu der o bocado que eu mer-
gulhei. E quando ele mergulhou o bo-
cado, deu-o a Judas Iscariotes, fi lho de 
Simão. 27 E, após o bocado, entrou ne-
le Satanás. Então, disse  Jesus: O que tu 
fazes, faze-o depressa. 28 Ora, nenhum 
homem na mesa sabia para que intenção 
lhe falara isso. 29 Porque alguns deles 
pensavam que, como Judas tinha a bol-
sa,  Jesus lhe tinha dito: Compra as coi-
sas que nos são necessárias para a festa, 
ou que desse algo aos pobres. 30 Ele en-
tão tendo recebido o bocado, saiu ime-
diatamente; e era noite.

Um Novo Mandamento
31 ¶ Portanto, tendo ele saído, disse 

 Jesus: Agora é glorificado o Filho do 
homem, e Deus é glorifi cado nele. 32 Se 
Deus é glorifi cado nele, também Deus 
o glorifi cará em si mesmo, e imediata-
mente o glorificará nele. 33 Filhinhos, 
ainda por um pouco eu estou convos-
co. Vós me buscareis; e como eu disse 
aos judeus: Para onde eu vou não podeis 
vós ir; eu também agora vos digo. 34 Um 
novo mandamento eu vos dou: Que vos 
ameis uns aos outros; assim como eu 
vos amei, que vós também vos ameis 
uns aos outros. 35 Nisto todos os homens 

13:16 Às vezes, pensamos ser grandes demais para 
lavar os pés de alguém. Gostaríamos que alguém se 
propusesse a fazê-lo por nós, pessoas tão grandes 
como nós! Se falamos assim, é grande a necessidade 
de sermos derrubados. Essa seria a verdadeira ma-
neira de se elevar à semelhança de Jesus. Oh, que 
sejamos mais humildes! Seríamos mais elevados em 
graça se a humildade em nós fosse maior.
13:17 Pedro queria sabê-las. Jesus nos manda pra-
ticá-las.

13:18-19 “Que sou ele”. Então, veja você, como o gran-
de problema da Igreja primitiva, a traição por Judas, foi 
usada por Cristo para fortalecer a fé de seus discípulos. 
Ele predisse que seria como aconteceu. Então, queri-
dos amigos, nestes últimos dias, muitos abandonam o 
evangelho, mas Jesus nos disse que seria assim. Ele 
ensinou seus servos a escreverem que haveria uma 
queda, e que nesses últimos dias haveria zombadores. 
E quando lemos as profecias e as comparamos com o 
cumprimento, até o triste fato em si confi rma nossa fé em 
nosso Senhor. Deus nos abençoe nesta breve leitura de 
sua própria Palavra! Amém.
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conhecerão que sois meus discípulos, se 
tiverdes amor uns aos outros.

A negação de Pedro anunciada
Mt 26:31-35; Mc 14:27-31; 

Lc 22:31-34
36 ¶ Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, 

para onde tu vais?  Jesus lhe respon-
deu: Para onde eu vou, tu agora não po-
des me seguir, mas depois me seguirás. 
37 Disse-lhe Pedro: Senhor, por que eu 
não posso seguir-te agora? Por ti darei 
a minha vida. 38 Respondeu-lhe  Jesus: 
Tu darás a tua vida por minha causa? 
Na verdade, na verdade eu te digo: Não 
cantará o galo até que me tenhas negado 
por três vezes.

Jesus, o caminho para o Pai

14 Não se turbe o vosso coração; cre-
des em Deus, crede também em 

mim. 2 Na casa de meu Pai há muitas 
mansões; se não fosse assim, eu vo-lo 
teria dito. Eu vou preparar-vos  um lu-
gar. 3 E quando eu for e vos preparar um 
lugar, eu voltarei novamente, e vos rece-
berei para mim mesmo, para que, onde 
eu estou, ali possais estar vós também. 
4 E para onde eu vou vós sabeis, e o ca-
minho vós conheceis. 5 Disse-lhe Tomé: 
Senhor, nós não sabemos para onde 
vais, e como nós podemos conhecer o 
caminho? 6 Disse-lhe  Jesus: Eu sou o 
caminho, a verdade, e a vida; ninguém 
vem ao Pai, senão por mim. 7 Se vós me 
conhecêsseis, também conheceríeis a 

14:1 Essa é a cura para as preocupações do coração, 
e também para todos os outros problemas: crer em 
Deus e em seu Filho, Jesus Cristo. A fé é a dupla cura 
do problema, pois nos livra completamente dele e, ao 
mesmo tempo, ajuda-nos a encontrar doçura nele, 
pelo tempo que tivermos de suportá-lo. Observe que 
nosso Salvador diz: “não se turbe o vosso coração”. 
Se seu coração puder ser preservado de problemas, 
você não será testado grandemente por ele. Talvez 
o problema esteja em sua casa, mas, se for esse o 
caso, não permita que entre no seu coração. As on-
das batem em todo o seu barco, mas não as deixe 
furá-lo nem enchê-lo de água. “Não se turbe o vosso 
coração”.
14:2 Essa era, em grande parte, a causa do pro-
blema: eles estavam cheios de tristeza porque seu 
Senhor e Mestre estava indo para longe. No entan-
to, ia para o bem deles. Ele os estava deixando por 
um propósito defi nido, e o mesmo motivo ainda o 
mantém longe de nós. Não devemos lamentar por 
Ele como faríamos por alguém morto em batalha que 
nunca voltará para nós. Ele se foi por um tempo para 
outro lugar, para a grande casa do Pai, com uma das 
mais graciosas e necessárias tarefas: “vou preparar-
-vos lugar”. O Espírito de Deus está aqui embaixo a 
fi m de nos preparar para este lugar. O Filho de Deus 
está lá em cima para prepará-lo.
14:3 Não nos fale sobre um purgatório para o povo 
de Cristo, um limbo no qual deve fi car por um tempo 
a fi m de estar preparado para compartilhar sua glória. 
Não, Ele virá na hora certa e o levará para onde está, 
e este terá o mesmo lugar que Jesus tem: “eu voltarei 
novamente, e vos receberei para mim mesmo; para que, 
onde eu estiver, ali possas estar vós também”. Você 
quer um descanso melhor do que esse depois de todo 
o seu trabalho e guerra aqui abaixo? Essa perspectiva 
não o anima enquanto você está descendo a colina da 
vida?

14:4 Vocês sabem para onde Cristo foi. Sabem como 
chegar até Ele. O trono em que Ele se senta é o trono 
da graça. Ele foi ao Pai, e suas orações encontrarão o 
Pai. Você conhece o caminho. Então se dirija nele e, ain-
da que em seu corpo você não possa alcançá-lo, em 
espírito você pode. “Para onde eu vou, vós sabeis, e o 
caminho vós conheceis”.
14:5 Essa era uma contradição de seu mestre, que Tomé 
não deveria ter pronunciado. Ele deveria ter declarado 
muito mais na forma de uma pergunta do que de uma 
explicação, ou em um decreto negativo. Seu Mestre 
disse: “para onde eu vou, vós sabeis”. Ele respondeu: 
“não sabemos para onde vais”. Devemos cuidar para 
não contradizermos a Cristo. Se olhássemos para a nos-
sa incredulidade e a examinássemos, ela fi caria enver-
gonhada de nós. Estou convencido de que sua fé será 
justifi cada quanto mais você a examinar, até descobrir 
que a fé em Deus, afi nal de contas, não é nada além do 
senso comum santifi cado. Portanto, a descrença pare-
cerá mais vergonhosa quanto mais você a examinar, até 
descobrir completamente que nada mais é do que uma 
loucura extravagante. A desconfi ança em Deus é uma 
indignação com os princípios da sabedoria.
14:6 “Sou tudo o que deseja a caminho do céu, a verda-
de que fará o céu para você e a vida que desfrutará co-
migo para sempre no céu. Eu lhe dou tudo isso enquan-
to você ainda está aqui embaixo”. Não há como chegar 
a Deus senão através de Cristo. Aqueles que dizem que 
podemos ir para o céu sem um Mediador não sabem 
o que declaram, ou dizem o que sabem ser falso. Não 
pode haver uma abordagem aceitável até o Pai, exceto 
através de Jesus Cristo, o Filho.
14:7 Pois Cristo também é “o Deus poderoso, o Pai eter-
no”.Todo o caráter de Deus é visto no Cristo de Deus, e 
aquele que de fato vem a Cristo verdadeiramente veio 
ao Pai. Espero que isso possa ser dito de muitos de nós, 
que realmente conhecemos a Deus. Desde que vimos 
Cristo pela fé, vimos também o Pai.
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meu Pai; e desde agora o conheceis, e o 
tendes visto. 8 Disse-lhe Filipe: Senhor, 
mostra-nos o Pai, e isso nos é sufi cien-
te. 9 Disse-lhe  Jesus: Há tanto tempo 
que estou convosco, e ainda não me co-
nheces, Filipe? Quem tem visto a mim, 
tem visto o Pai, e como então tu dizes: 
Mostra-nos o Pai? 10 Não crês tu que eu 
estou no Pai, e que o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo, não as di-
go de mim mesmo, mas o Pai, que per-
manece em mim, é quem faz as obras. 
11 Crede-me que estou no Pai, e o Pai, 
em mim; ou senão, crede-me por causa 
das obras em si. 12 Na verdade, na verda-
de eu vos digo: Aquele que crê em mim 

também fará as obras que eu faço, e fa-
rá maiores obras do que estas, porque 
eu vou para meu Pai. 13 E tudo quanto 
pedirdes em meu nome, eu o farei, para 
que o Pai possa ser glorifi cado no Filho. 
14 Se pedirdes alguma coisa em meu no-
me, eu o farei.

A promessa do Consolador
15 ¶ Se vós me amais, guardai os meus 

mandamentos. 16 E eu orarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consolador, para que 
ele possa habitar convosco para sem-
pre, 17 o Espírito da verdade, que o mun-
do não pode receber, porque não o vê, 
nem o conhece; mas vós o conheceis, 

14:8 Que conforto essas perguntas e tolices de Tomé e 
Filipe devem ser para nós, pois é claro que não somos 
os únicos estúpidos na escola de Cristo. E se ele pôde 
suportá-los, também pode nos suportar. Assim como 
eles, quão pouco retemos daquilo que Ele nos ensina! 
Somos bastante ensinados, mas aprendemos pouco, 
pois somos aprendizes muito ruins. Nossa memória re-
tém pouco, e nossa compreensão ainda menos do que 
nos foi ensinado. Estamos todos muito aptos a querer 
algo que possamos ver, exatamente como Filipe disse: 
“Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos é sufi ciente”.
14:9-11 Observe como o Mestre continuou a incitar seus 
discípulos a crerem. Repetidas vezes Ele voltou àquele 
ponto vital: credes em mim? “Credes em mim... Credes 
em mim”. Ele o fez porque não há alívio para os pro-
blemas do coração a não ser acreditando na verdade 
eterna de Deus, e especialmente acreditando naquele 
que é “a verdade”. Somente o crente tem a verdadeira 
paz de coração. O incrédulo é jogado de um lado para 
o outro nas ondas do grande oceano de dúvida, como 
poderá descansar? Não há nada em que possa des-
cansar. Felizmente, Cristo ainda está dizendo: “vinde a 
mim, e eu te darei descanso”, e aqueles que aceitam 
seu gracioso convite são verdadeiramente sábios.
14:12 Quando Cristo voltou para o Pai, Ele abriu todos 
os tesouros do céu para o seu povo, concedeu o Espírito 
de toda a graça, e assim seus servos receberam a ajuda 
para realizar obras ainda maiores do que Ele mesmo fez 
enquanto estava na Terra. Não podemos acrescentar 
nada à expiação dele. Esse trabalho deve permanecer 
para sempre como completo e único. Todavia, existem 
outras formas de serviço, em que Ele se envolveu duran-
te o seu ministério terrestre, nas quais seus servos foram 
muito além dele. O Senhor Jesus Cristo nunca pregou 
um sermão após o qual três mil foram convertidos e ba-
tizados em um dia. Em grande parte, Ele manteve seu 
ministério pessoal dentro dos limites da Palestina. Mas, 
após sua ressurreição, quando o Espírito foi derrama-
do no dia de Pentecostes, então, no poder do Espírito, 
obras maiores do que as dele foram realizadas em todo 
o mundo.

14:13-14 Essa promessa é verdadeira para todo homem? 
Certamente não. Foi feita por Cristo para seus próprios 
discípulos, mas de forma alguma para todas as pessoas. 
Somente para aqueles que crerem nele, conforme forem 
cheios do Espírito dele e guardarem os seus mandamen-
tos. Existem alguns fi lhos de Deus que têm pouco poder 
com Ele em oração, alguns que andam tão desordenada-
mente que, por não ouvirem as palavras de Deus, Ele não 
ouve as deles. No entanto, lhes dará o necessário, como 
você dá até aos seus fi lhos malcriados e desobedientes. 
Mas Ele não lhes dará o luxo da oração prevalecente, e a 
plena comunhão que vem com o habitar nele. Tais luxos 
Ele reserva aos seus fi lhos obedientes, que são cheios 
do seu Espírito. Mesmo sob a antiga dispensação, Davi 
escreveu: “confi a no Senhor e faz o bem, então tu habita-
rás na terra, e verdadeiramente serás alimentado. Delei-
ta-te também no Senhor; e ele te dará os desejos do teu 
coração”; e em um sentido muito especial, sob a nova 
dispensação, a espiritualidade da mente, que nos permi-
te deleitar-nos com Deus, é um antecedente necessário 
para obtermos os desejos do nosso coração na esfera 
espiritual e elevada da oração.
14:15-17 O mundo é carnal, não espiritual. Portanto, 
é incapaz de ver ou conhecer o Espírito de Deus. Um 
homem sem natureza espiritual não pode reconhecer o 
Espírito Santo, ele deve nascer de novo antes de poder 
fazê-lo. Vocês que são apenas alma e corpo precisam 
receber esse terceiro e mais sublime princípio: o espírito 
que é operado em nós pelo Espírito de Deus. Até que o 
tenham, este versículo se aplica a vocês: “o Espírito da 
verdade; que o mundo não pode receber, porque não o 
vê, nem o conhece”.
14:16-19 “Ainda um pouco, e o mundo não me verá 
mais; mas vós me vereis”. Agora, quando o mundo não 
o vê, ainda o vemos. Ele está presente em nossa fé, em-
bora passando de nossa vista. “Porque eu vivo, vós tam-
bém vivereis”. Ele é um Cristo morto? Então Ele tem um 
povo morto como igreja. Ele é um Salvador vivo e tem 
um povo vivo. Este povo não morrerá além do que Cristo 
morreu. “Porque ele, ressuscitando dentre os mortos, 
não morre mais; a morte não tem mais domínio sobre 
ele”. “Porque eu vivo, vós vivereis também”.
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porque ele habita convosco, e estará em 
vós. 18 Eu não vos deixarei sem consolo, 
eu voltarei para vós. 19 Ainda um pou-
co, e o mundo não me verá mais, mas 
vós me vereis; porque eu vivo, e vós vi-
vereis  também. 20 Naquele dia sabereis 
que eu estou no meu Pai, e vós em mim, 
e eu em vós. 21 Aquele que tem os meus 
mandamentos e os guarda, esse é o que 
me ama; e aquele que me ama será ama-
do de meu Pai, e eu o amarei, e me ma-
nifestarei a ele. 22 Disse-lhe Judas, não 
o Iscariotes: Senhor, como é isto que te 
hás de manifestar a nós, e não ao mun-
do? 23  Jesus respondeu e disse-lhe: Se 
alguém me ama, ele guardará as mi-
nhas palavras; e meu Pai o amará, e ire-
mos a ele, e faremos nossa morada nele. 

24 Quem não me ama, não guarda as mi-
nhas palavras; e a palavra que ouvis não 
é minha, mas do Pai que me enviou. 
25 Essas coisas vos tenho dito, estando 
ainda convosco. 26 Mas o Consolador, 
que é o Espírito Santo, que o Pai envia-
rá em meu nome, ele vos ensinará todas 
as coisas, e vos trará à lembrança todas 
as coisas, tudo quanto eu vos tenho di-
to. 27 Eu deixo-vos a paz, a minha paz 
eu vos dou; não a dou como o mundo a 
dá. Não se turbe o vosso coração, nem 
fi quem com medo. 28 Ouvistes o que eu 
vos disse: Eu vou e voltarei a vós. Se me 
amásseis, alegrar-vos-íeis por eu ter di-
to: Eu vou para o Pai, porque meu Pai 
é maior do que eu. 29 E agora eu vos di-
go antes que aconteça, para que, quando 

14:20 Três uniões maravilhosas: Cristo no Pai, seu povo 
em Cristo, Cristo em seu povo. Se for instruído pelo 
Senhor, você entenderá esse texto. Esse é o conheci-
mento que as universidades não podem ensinar, é um 
conhecimento que os doutores mais eruditos não con-
seguem alcançar sozinhos. Somente o Espírito de Deus 
pode nos ensinar tais coisas.
14:21 Ele deve ter obediência. Cristo não pode vir e 
manifestar-se confortavelmente àqueles que estão vi-
vendo fora de ordem, desconsiderando suas palavras. 
Cuidado com a desobediência, fi lhos de Deus. É uma 
disciplina da família divina que, se desobedecermos, 
perderemos a presença confortável de nosso Senhor. 
“Eu me manifestarei a ele”.
14:22-23 Cristo e seu Pai habitam com as pessoas obe-
dientes: “iremos a ele e faremos nossa morada nele”. 
Oh, que possamos observar cuidadosamente nossos 
pensamentos, nossas palavras e nossos atos, para que 
não entristeçamos nosso Senhor. Ele se manifestará a 
nós quando nos entregarmos a Ele. Quando obedecer-
mos a sua vontade, será a sua vontade nos honrar com 
a sua presença constante.
14:24 Fala-se muito de lealdade a Cristo, mas os ensi-
namentos dele são desprezados. Os ensinamentos dos 
apóstolos são os de Cristo, são um prolongamento e a 
exposição do que Ele ensinou. Ao rejeitá-los, rejeitamos 
a Cristo. Ele não aceitará que sejamos leais a Ele en-
quanto recusamos seus ensinamentos. É uma surpreen-
dente negação de originalidade por parte de Cristo. Se 
alguém poderia ter dito suas próprias palavras, certa-
mente era o Cristo de Deus. Mas Ele era um mensagei-
ro e entregou Sua mensagem. Agora, se é assim com 
Cristo, quanto mais conosco, que somos mensageiros 
muito inferiores. Devemos ter muito cuidado para não 
entregar nossos próprios pensamentos, sugestões, in-
venções e fi losofi as. “A palavra que ouvis não é minha”, 
(que posso dizer enfaticamente) “mas do Pai que me 
enviou”. Veja bem, quando entregamos uma mensagem 

que não é nossa, mas do Pai, nos sentimos seguros, 
temos certeza de seu sucesso, enquanto que, se formos 
os autores, com frequência nos questionamos se não di-
zemos falsamente. Mas, se podemos recorrer à Palavra 
de Deus e prová-la pelo que o Pai disse, então sentimos 
que não somos mais responsáveis.
14:25-26 Esse é o ensinamento. O Espírito Santo não 
revela nada de novo para nós. Ele traz à nossa memória 
o que já foi dito e escrito na Palavra inspirada. Enquanto 
o Livro nos transmite o sentido externo, o Espírito Santo 
nos transmite o signifi cado interior. A personifi cação da 
verdade que você tem neste Livro. Entretanto, a própria 
verdade, que lida com a consciência, com o coração e 
com o espírito, deve ser levada para casa pelo Autor do 
Livro, pelo próprio Espírito Santo.
14:27 Vocês entendem, irmãos e irmãs? Vocês estão 
em paz neste momento? “Estou muito atribulado”, diz al-
guém. Bem, você terá tribulação aqui, mas deve ter paz 
com isso. No mundo tereis tribulações, mas em Cristo 
tereis paz. Se você ganhou ervas amargas, não fi que 
satisfeito com elas, peça o Cordeiro Pascal. Venha, con-
te seu problema ao seu Senhor, peça ao Espírito Santo 
que exerça o ofício de Consolador sobre você agora, 
neste exato momento.
14:28 O Senhor Jesus tomou um lugar subordinado, 
tornou-se o servo do Pai, o mensageiro dele, mas Ele 
estava voltando para reassumir sua glória. Isso deve ser 
motivo de alegria para nós. Bendigamos a Jesus por Ele 
não estar aqui. Se estivesse aqui em seu estado ante-
rior, estaria em sua humilhação. Mas agora Ele foi para a 
sua glória. Alegremo-nos nisso.
14:29 Jesus alertou seus discípulos sobre tudo o que 
aconteceria em sua morte e em sua partida. Creio que o 
Espírito de Deus geralmente dá avisos internos ao povo 
de Deus sobre os problemas que estão por vir, muni-
ções, para que possam estar preparados para quando 
vier o problema, e sintam como se tivesse sido dito a 
eles antes que acontecesse.
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acontecer, vós possais crer. 30 Daqui em 
diante eu não falarei muito convosco, 
porque vem o príncipe deste mundo, e 
ele nada tem em mim. 31 Mas para que o 
mundo possa saber que eu amo o Pai, e 
como o Pai me ordenou, desta forma eu 
o faço. Levantai-vos, vamo-nos daqui.

Jesus, a videira verdadeira

15 Eu sou a videira verdadeira, e o 
meu Pai é o lavrador. 2 Todo ramo 

em mim que não dá fruto, ele tira, e todo 
ramo que carrega fruto, ele limpa, para 
que possa trazer mais fruto. 3 Agora vós 

estais limpos pela palavra que eu vos dis-
se. 4 Permanecei em mim, e eu em vós. 
Como o ramo não pode dar fruto por si 
mesmo, a não ser que permaneça na vi-
deira, assim também vós não podeis, a 
não ser que permaneçais em mim. 5 Eu 
sou a videira, vós sois os ramos; quem 
permanece em mim, e eu nele, esse dá 
muito fruto; porque sem mim nada po-
deis fazer. 6 Se alguém não permanece 
em mim, ele é lançado fora como um ra-
mo, e murcha; e homens os recolhem, e 
os lançam no fogo, e eles são queimados. 
7 Se vós permanecerdes em mim, e as 

14:30 Ele teria pouquíssimas palavras, pois estaria 
suando, sendo açoitado e morrendo: suas palavras po-
diam ser muito poucas, pois suas ações falavam mais 
alto do que elas.
14:31 E eles deixaram a mesa da ceia para ir ao jardim, 
o jardim de sua agonia. Que estejamos dispostos a ir 
aonde Deus nos chama.
15:1 Agradecemos-te, ó Salvador, por essa resposta 
abençoada à pergunta frequentemente repetida: “qual 
é a verdadeira Igreja?” Você é um com Cristo? Então 
faz parte da videira verdadeira. Tendo pessoal conexão 
com Cristo, real e vital, temos conexão com qualquer 
porção da Igreja visível à qual pertencemos e fazemos 
parte na “videira verdadeira”. E é nos dito, na próxima 
frase: quem é o grande Guarda da Igreja? Alguns de 
nós estão muito ocupados no serviço de Cristo, e há 
uma tendência de, como Marta, sermos “numerados” 
mesmo no serviço a Ele. Estamos aptos a imaginar que 
o fardo de todas as igrejas está sobre nossos ombros, 
mas, amado, este é um grande erro. Jesus disse: “Eu 
sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador” ou vi-
nicultor. Ele cuidará da melhor maneira possível, pois é 
muito querida para Ele. Não há um ramo naquela videira 
que o Pai não ame com infi nita afeição, e quanto ao tron-
co majestoso, Jesus, a ama sobremedida.
15:2 Essa operação está sempre acontecendo. Deus 
está continuamente afastando as sementes que não 
dão fruto da Igreja, de uma maneira ou de outra. Sa-
bemos que esses realmente não pertencem a Cristo, 
pois os frutos devem provir de uma união vital com Ele, 
mas é uma provação para a Igreja ter ramos que não 
produzam frutos. Esses são levados embora, às vezes 
pela morte, às vezes pelo julgamento, às vezes pela 
descoberta pública de seu pecado secreto, pelo culmi-
nar de suas desvantagens em atos manifestos de trans-
gressão. “Todo ramo em mim que não dá fruto, ele tira”: 
mas lado a lado com essa ação, outro processo está 
constantemente em andamento. É essa, então, querido 
amigo, uma das razões pelas quais você está sendo 
castigado. Você é um ramo que dá frutos? Se você não 
desse frutos, não seria podado, porque a faca faria um 
trabalho mais severo em você, arrancando-o fora com-
pletamente. Se você realmente produz fruto para Deus, 
deve esperar ter provações, problemas, afl ições, e tudo 
isso com frequência.

15:3 Essa foi uma “palavra” que os entristeceu sobre-
maneira, e os machucou profundamente, de modo que 
o Salvador teve de lhes dizer mais de uma vez: “não se 
turbe o vosso coração” (veja os versículos 1 e 27 do ca-
pítulo anterior). Eles sentiram a ponta afi ada da faca de 
podar, então Jesus lhes falou: “agora vós estais limpos 
(purgado ou podado) pela palavra que eu vos disse”.
15:4 A principal coisa não é dar-se incansavelmente a 
atividades, correndo aqui e ali, e fazendo isso, aquilo 
e outra coisa. É permanecer em Cristo, perseverando 
em constante apego a Ele, em virtude de uma união vi-
tal: “permanecei em mim e eu em vós”. Você pode se 
apressar, se agitar e se preocupar, mas vai perder com 
isso. Mantenha-se perto de Cristo. Nunca deixe seu co-
ração ser dissociado da comunhão íntima com Ele. En-
tão você dará frutos, mas nada mais o ajudará a fazê-lo.
15:5-6 A videira é útil apenas para dar frutos, e se não 
der, não serve de nada senão para ser queimada. Na 
vida social e econômica, um homem pode ter alguma 
utilidade, por pior que seja, mas um homem que está 
na Igreja nominal de Cristo, e que ainda não dá frutos 
diante de Deus, não tem utilidade alguma. Não há nada 
a fazer com ele senão juntá-lo com as folhas secas de 
outono e os caules podres da vegetação, que serão 
queimados no canto do muro do lado de fora. Quão pe-
nosa é a fumaça que vem de uma queima como essa! 
Nós, pastores, por vezes temos nossos olhos atingidos 
por ela e os sentimos se encherem de lágrimas amar-
gas. Não conheço nada mais doloroso para nós do que 
expulsar os indignos, lançar os ramos infrutíferos da vi-
deira no fogo para que possam ser queimados.
15:7 Você vê que a vitalidade doutrinária é necessária 
para a verdadeira união com Cristo. Alguns, hoje em dia, 
falam sobre um apego espiritual à pessoa de Cristo, en-
quanto disparam seus dardos envenenados contra os 
dogmas dele. Mas isso não é sufi ciente. “Se vós perma-
necerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem 
em vós...” Minhas palavras de doutrina, preceito ou pro-
messa, então... Esse é o segredo da oração bem-suce-
dida. Cristo ouve suas palavras porque você ouve as 
dele. Se você estiver em conformidade com a vontade 
dele, Ele concederá a sua vontade. Filhos desobedien-
tes, quando oram, podem esperar obter a vara como 
resposta. Com verdadeira bondade, Deus pode se re-
cusar a ouvi-los até que estejam dispostos a ouvi-Lo.
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minhas palavras permanecerem em vós, 
pedireis o que quiserdes, e vos será fei-
to. 8 Nisto é glorifi cado o meu Pai, que 
deis muito fruto; e assim sereis meus 
discípulos. 9 Como o Pai me amou, as-
sim também eu vos amei; permanecei 
no meu amor. 10 Se vós guardardes os 
meus mandamentos, permanecereis no 
meu amor, do mesmo modo como eu te-
nho guardado os mandamentos de meu 
Pai, e permaneço no seu amor. 11 Estas 
coisas vos tenho dito para que a minha 
alegria permaneça em vós, e para que 
a vossa alegria seja completa. 12 Este é 
meu mandamento: Que vos ameis uns 
aos outros, assim como eu vos amei. 

13 Ninguém tem maior amor do que es-
te, de algum homem entregar a sua vi-
da pelos seus amigos. 14 Vós sois meus 
amigos, se fi zerdes o que eu vos man-
do. 15 Já não vos chamo servos, porque 
o servo não sabe o que faz o seu senhor; 
mas eu tenho-vos chamado amigos, por-
que todas as coisas que eu ouvi de meu 
Pai vos tenho feito conhecer. 16 Não fos-
tes vós que me escolhestes, mas eu es-
colhi a vós, e vos designei, para que 
vades e deis fruto, e para que o vosso 
fruto permaneça; para que tudo quanto 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele vos 
dê. 17 Estas coisas vos mando, que vos 
ameis uns aos outros.
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15:8 Que videira maravilhosa é essa cujos galhos glori-
fi cam a Deus! Quem já ouviu falar de uma coisa assim? 
Os próprios ramos glorifi cam, e o fazem dando frutos. 
Isso deve nos provocar o desejo de ter graças cristãs, 
prestar serviço cristão e suportar com resignação a von-
tade do Senhor, pois esses são os cachos que se pen-
duram dessa videira. Pois Cristo não é um produtor de 
frutos qualquer, mas um produtor de muitos frutos. Se 
quisermos realmente ser discípulos de Cristo, não deve-
mos nos contentar em fazer algo por Ele, mas devemos 
fazer tudo o que nos for possível, e Deus nos fortalecerá 
até que possamos ultrapassar nossas possibilidades 
naturais para um reino ainda mais elevado.
15:9 Tão verdadeiramente quanto o Pai ama o Filho, 
Jesus também nos ama. Mais do que isso, da mes-
ma maneira que o Pai amou o Filho, isto é, sem início, 
sem interrupção, sem mudança, sem fi m, sem medida, 
Jesus também nos ama. Existem muitos grandes textos 
na Bíblia, mas sempre me questionei se existe um texto 
maior do que este. Maior profundidade de signifi cado 
do que há nessas poucas palavras não poderá ser en-
contrada: “como o Pai me amou, assim também eu vos 
amei”. “Permanecei no meu amor”. Reconheça-o, des-
frute-o, ande em coerência com Ele, refl ita-o: “Permane-
cei no meu amor”.
15:10 Eu havia dito que as palavras doutrinárias de 
Cristo deveriam ser consideradas por nós. Portanto, 
queridos, os preceitos ou mandamentos de Deus de-
vem sempre ser considerados. É uma história inútil para 
os homens falarem de um amor mítico e visionário a 
Cristo, que não resulta em obediência à sua vontade. 
Devemos guardar seus mandamentos, ou não podemos 
lhe dizer verdadeiramente: “Tu sabes todas as coisas, tu 
sabes que eu te amo”.
15:11 O bom fi lho é verdadeiramente feliz quando seus 
pais também o são. Quando, através do bom ensino e 
exemplo de seus pais, ele lhes traz honra e alegria, en-
tão é certo que se sentirá feliz. Oh, que possamos viver 
de maneira que a alegria de Cristo permaneça em nós, 
pois então nossa alegria será plena.

15:12 Vocês estão fazendo isso, irmãos e irmãs em 
Cristo, realmente amando uns aos outros? Nunca apon-
tam falhas no caráter do outro? Nunca julgam com se-
veridade um companheiro cristão? Se você faz essas 
coisas, repreenda a si mesmo e deixe de ter esse mau 
hábito agora mesmo, pois seu Senhor lhe diz: “este é o 
meu mandamento: que vos ameis uns aos outros, assim 
como eu vos amei”.
15:13 “Vós sois meus amigos, se fi zerdes o que eu vos 
mando”. Eu os elevo acima do posto de servo e faço de 
vocês meus companheiros de mesa, privilegiados de 
se sentarem à mesa comigo em comunhão. Coloquei 
vocês na minha lista de associados e familiares, com 
quem tomo bons conselhos e em companhia de quem 
caminho até a casa de Deus. “Vós sois meus amigos, se 
fi zerdes o que eu vos mando”. Esta condição se aplica 
a toda a variedade de mandamentos de Cristo. Não de-
vemos omitir nenhum deles, nem dar um pequeno toque 
em nossa consciência, como fazem alguns, nem negli-
genciar o que parece ser um dever comparativamente 
pequeno, pois os deveres negligenciados, mesmo os 
de menor natureza, costumam ser lançados sobre nós 
como pequenas pedras na bota de um viajante. Elas o 
fazem mancar. Talvez não o impeçam de viajar, mas 
prejudicam seu conforto na estrada. Sejam escrupulo-
sos, irmãos, para que, pela negligência do que alguns 
consideram escrúpulos, vocês não tragam para si mes-
mos grandes tristezas.
15:13-15 “Eu me expliquei a vocês de tal maneira que 
lhes provei que são meus amigos. Um mestre coloca 
seu servo para trabalhar sem explicar qual é o objetivo 
dele, mas eu lhes expliquei qual é o projeto do meu Pai. 
Portanto, vocês são meus amigos”.
15:16-21 “Lembrai-vos da palavra que eu vos disse: O 
servo não é maior do que o seu senhor. Se eles perse-
guiram a mim, também perseguirão a vós; se guarda-
ram a minha palavra, também guardarão a vossa. Mas 
todas essas coisas vos farão por causa do meu nome, 
porque eles não conhecem aquele que me enviou.” Não 
podemos esperar, portanto, receber honra e usar uma 
coroa de ouro onde Jesus usou uma coroa de espinhos.
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O ódio do mundo
18 Se o mundo vos odeia, sabei que me 

odiou antes de odiar a vós. 19 Se fôsseis 
do mundo, o mundo amaria o que era 
seu, mas, porque não sois do mundo, an-
tes eu vos escolhi do mundo, por isso é 
que o mundo vos odeia. 20 Lembrai-vos 
da palavra que eu vos disse: O servo não 
é maior do que o seu senhor. Se eles per-
seguiram a mim, também perseguirão a 
vós; se guardaram a minha palavra, tam-
bém guardarão a vossa. 21 Mas todas es-
sas coisas vos farão por causa do meu 
nome, porque eles não conhecem aquele 
que me enviou. 22 Se eu não viera e nem 
lhes houvera falado, eles não teriam pe-
cado; mas agora não têm capa para o seu 
pecado. 23 Aquele que me odeia, também 

odeia ao meu Pai. 24 Se entre eles eu não 
tivesse feito tais obras, as quais nenhum 
outro homem fez, eles não teriam peca-
do. Mas agora, tanto viram quanto odia-
ram, tanto a mim como ao meu Pai. 
25 Mas isso aconteceu para que se cumpra 
a palavra que está escrita na sua lei: Eles 
me odiaram sem motivo. 26 Mas, quando 
vier o Consolador, que eu vos enviarei da 
parte do Pai, o Espírito da verdade, que 
procede do Pai, ele dará testemunho de 
mim; 27 e vós também dareis testemunho, 
porque estais comigo desde o princípio.

16 Estas coisas eu vos tenho dito pa-
ra que não vos ofendais. 2 Eles 

vos expulsarão das sinagogas; sim, 
vem a hora em que todo o que vos ma-
tar julgará prestar um serviço a Deus. 

15:16 Há pessoas que gostam muito de citar a primeira 
parte deste versículo, e fi cam muito felizes em ouvir um 
sermão sobre a livre e soberana graça de Deus. Nunca 
se cansam de repetir as palavras: “não fostes vós que 
me escolhestes, mas eu escolhi a vós”. No entanto, não 
falam muito sobre a próxima cláusula: “para que vades 
e deis frutos, e para que o vosso fruto permaneça”. Acei-
temos todas as palavras de Deus como Ele nos deu, 
e mantenhamos a devida proporção do todo. Note que 
Cristo não está falando aqui de piedade espasmódi-
ca, a religião que só pode ser mantida pela pregação 
popular, grandes reuniões, muita empolgação, e todo 
esse tipo de coisa, mas da religião do princípio que car-
rega seus grupos amanhã assim como fez hoje, e até 
meses e anos depois, a religião que dá frutos todos os 
meses e cujas folhas não murcham. Sejamos tais ramos 
na videira verdadeira para que assim nossos frutos per-
maneçam. Pois onde os frutos permanecem, o poder 
na oração permanece também. Se estivermos vivendo 
constantemente para Deus, nos encontraremos privile-
giados por ter os ouvidos de Deus, e quando oramos, 
Ele concederá o desejo dos nossos corações.
15:17 Oh vós que sois confessos, que não amam uns 
aos outros, vocês estão quebrando o mandamento do 
Rei! Estão vivendo em violação direta de um comando 
claro que é muito querido em seu coração. Oh, que pos-
samos ouvi-lo e obedecê-lo em todo tempo! “Estas coi-
sas vos mando, que vos ameis uns aos outros.”
15:18 Não é novidade para os ímpios odiar os santos. 
Portanto, não nos surpreendamos se essa for a nossa 
sina.
15:19-20 Deveria ser sufi ciente para o servo ser tratado 
como fora seu Senhor. Que honra maior do que essa se 
alegraria em ter?
15:21 Eles professavam conhecer a Deus, e alguns de-
les até pensavam estar prestando um serviço aceitável 
a Ele quando rejeitaram o seu Filho, a quem lhes havia 
enviado.

15:22-24 Nosso Senhor não quis dizer que eles não te-
riam pecado se Ele não tivesse vindo até eles, mas que 
a sua vinda e a sua rejeição aumentaram e intensifi ca-
ram sobremaneira sua pecaminosidade.
15:25 Eles cumpriram o que havia sido escrito muito an-
tes, assim como fi zeram depois, quando mataram Cristo.
15:26-27 O testemunho do Espírito da verdade ainda 
continua, e os discípulos de Cristo ainda têm o privilé-
gio de serem co-testemunhas, mesmo com o próprio 
Espírito Santo. Tenhamos o cuidado de aproveitar esse 
privilégio sempre que pudermos.
16:1 Ou “para que não tropeçais”. Cristo não quer que 
você, povo dele, tropece em tudo o que lhe acontecer. 
Ele quer que você ande sem tropeçar. Seus anjos lhe 
carregam nas mãos para que não bata o pé contra 
uma pedra a qualquer momento. Ele mesmo, como seu 
Guardião, vem e fala de antemão para que você saiba 
o que lhe deve ocorrer, para que não seja compelido a 
tropeçar em qualquer provação que possa alcançá-lo.
16:2 Os discípulos de Cristo deveriam esperar o tipo 
mais cruel de oposição. Eles seriam afastados daque-
les com quem haviam adorado por muito tempo, cor-
reriam o risco de perder a vida, mas Jesus predisse o 
que lhes aconteceria, para que não falhassem nisso. Tal 
era o amor de seu Senhor por eles que não permitiria 
que fossem atacados inesperadamente. Eles se susten-
tariam e persistiriam por Sua graça. Perseverariam até o 
fi m. Mas teria de haver uma luta e, para ajudá-los nisso, 
Jesus lhes contou sobre tudo antes mesmo de começar. 
Como bem dizemos: “quem é avisado, se previne”. En-
tão os discípulos foram avisados, e você também é. Seu 
Senhor lhe diz que você não chegará ao céu sem pro-
vações: “No mundo tereis tribulações”. E ele lhe contou 
para que não se surpreenda quando elas vierem, para 
que não atuem sobre ti como uma rajada repentina de 
vento que perturbaria um pequeno navio, mas para que 
você possa manter tudo em ordem, esperando a tem-
pestade que virá: “estas coisas eu vos tenho dito para 
que não tropeçais”.
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3 E essas coisas eles vos farão, porque 
não conheceram ao Pai, nem a mim.

A obra do Espírito Santo
4 Mas tenho-vos dito estas coisas, pa-

ra que, quando chegar aquela hora, 
vos lembreis de que eu vo-las tinha di-
to. Isto eu não vos disse no princípio, 
porque estava convosco. 5 Mas ago-
ra, eu vou para aquele que me enviou; 
e nenhum de vós me pergunta: Para on-
de tu vais? 6 Mas porque eu vos disse 

essas coisas, a tristeza encheu o vos-
so coração. 7 Todavia, digo-vos a ver-
dade: Convém-vos que eu vá; porque 
se eu não for, o Consolador não virá a 
vós; mas, se eu for, eu vo-lo enviarei. 
8 E, quando ele vier, convencerá o mun-
do do pecado, e da justiça, e do juízo; 
9 do pecado, porque eles não creem em 
mim; 10 da justiça, porque eu vou para 
meu Pai, e vós não me vereis mais; 11 e 
do juízo, porque o príncipe deste mundo 
já está julgado. 12 Eu ainda tenho muitas 

16:3 Os judeus perseguidores professavam ser adora-
dores de Jeová, mas não conheciam o Cristo, a quem 
Ele enviou e, portanto, na verdade, também não conhe-
ciam o Pai. Como você pode esperar que aqueles que 
não conhecem o Pai conheçam o Filho, ou qualquer ou-
tro membro da família divina? Ao rejeitarem o Irmão Mais 
Velho, não rejeitarão também os mais novos? Deverá o 
discípulo estar acima de seu Mestre, ou o servo ser mais 
bem tratado do que seu Senhor? Não pense assim. Por-
tanto, espere não ser conhecido, assim como o Pai e 
o Filho não o foram. “Não é uma coisa surpreendente, 
Que sejamos desconhecidos, O mundo dos judeu não 
conhecia o próprio Rei O Filho eterno de Deus”.
16:4 “No começo do meu ministério, eu não precisa-
va incomodá-los acerca dessas coisas. Mesmo ali, 
vocês e eu éramos odiados por homens maus, mas 
eu estava com vocês, então pude protegê-los deles”. 
Os perseguidores não podiam matar as ovelhas de 
Cristo como desejavam enquanto o Pastor ainda es-
tivesse com elas, então suas palavras de advertência 
não eram necessárias enquanto Ele estava entre elas. 
Cristo não nos ensina tudo de uma vez. Se o fi zesse, 
estaríamos tão confusos que não aprenderíamos nada. 
Talvez tenhamos, por vezes, desejado que nossos ou-
vidos pudessem ouvir mais do que ouvem agora. Mas 
é mais provável que, se tivéssemos tal concessão, com 
certeza entenderíamos menos do que agora. Você já 
teve em algum momento sua audição mais aguçada 
do que o normal? Nesse caso, deve ter ouvido milhares 
de sons que seria melhor não ter escutado, pois eram 
tão confusos e desconcertantes, que não era possí-
vel distinguir uns dos outros. É o que acontece com 
a mente. Ela é capaz de receber certa quantidade da 
verdade, mas se um volume muito grande é colocado 
diante dela de uma só vez, produz confusão nos ouvi-
dos e nos olhos da mente, e então ouvimos, vemos e 
entendemos menos do que seria possível se porções 
menores da verdade fossem colocadas diante de nós. 
O Mestre sabia que seus discípulos eram como garra-
fas de gargalo estreito, que deviam ser gradualmente 
cheias, então Ele apenas lhes revelou a verdade quan-
do puderam recebê-la.
16:5-6 Eles estavam tristes porque Jesus estava indo 
para longe deles. O amor despertou o medo. Era di-
fícil ter de sentir a falta dele, pois não sabiam o que 
poderia acontecer quando seu Líder se fosse. Você 
se admira que eles estejam cheios de tristeza? No en-
tanto, não havia motivo real para sofrimento. Havia, na 
verdade, muitos motivos para se alegrarem quando 

entenderam a verdadeira lição da partida de Cristo. 
Não há motivo real para sua tristeza, queridos ami-
gos. Se vocês soubessem todas as coisas, se rego-
zijariam excepcionalmente naquilo que agora mais os 
incomoda.
16:7 “Perder minha presença pessoal é melhor para vo-
cês, por mais preciosa que ela lhes tenha sido”. A pala-
vra “Consolador” poderia muito bem ter sido traduzida 
como “Advogado”. O Espírito Santo é aquele Advogado 
Divino que defende a causa de Deus em nós, e por nós, 
e assim nos conforta. Ele é quem está agora conosco. 
Se Jesus Cristo ainda estivesse na Terra em carne e 
osso, só poderia estar em um lugar de cada vez. Se 
estivesse em uma de nossas assembleias, não poderia 
estar em Jerusalém e em Nova Iorque ao mesmo tempo, 
mas o Consolador pode estar em todas as reuniões do 
povo do Senhor, e com cada crente individualmente, em 
todo o mundo.
16:8 Ora, um Consolador reprova? Sim. O Espírito San-
to nunca conforta até que tenha reprovado. Deve haver 
uma reprovação do pecado antes que possa haver con-
solo em Cristo. E enquanto o Espírito conforta os santos, 
reprova o mundo.
16:9 O maior pecado do mundo é não crer em Jesus. 
Nosso Senhor não disse: “do pecado, por causa do mal 
da embriaguez”. Esse é um grande pecado, um pecado 
maldito, e existem outros maiores, mas Cristo afi rmou: 
“do pecado, porque eles não creem em mim”. Essa é a 
raiz do pecado, o pecado fundamental, que mantém o 
homem nele.
16:10 Cristo era O justo, a quem os homens rejeitaram, 
pois subiu para o lado do Pai, onde não poderia estar 
se não tivesse aperfeiçoado a justiça. O próprio retorno 
de Cristo ao trono do Pai prova que a justiça existe e 
condena os homens que pecarem contra ela.
16:11 O evangelho o julga e o destrona. E como houve 
um julgamento do príncipe deste mundo, haverá um jul-
gamento do próprio mundo.
16:12 Alguns professores sobrecarregam seus ouvintes 
com a verdade até que eles, por assim dizer, se amon-
toem em agonia. A verdade que não pode ser recebida 
é muitas vezes mais cansativa e onerosa para o ouvinte. 
É um trabalho cruel impor a verdade quando a mente 
não está em condições de receber mais instruções. 
Nosso Senhor Jesus não sobrecarregou seus discípu-
los: “eu ainda tenho muitas coisas a vos dizer, mas vós 
não o podeis suportar agora”.
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coisas a vos dizer, mas vós não o podeis 
suportar agora. 13 No entanto, quando 
ele, o Espírito da verdade vier, ele vos 
guiará em toda a verdade; porque ele 
não falará de si mesmo, mas tudo o que 
ele ouvir, isso ele dirá; e vos anuncia-
rá as coisas vindouras. 14 Ele me glori-
fi cará; porque receberá do que é meu, e 
vo-lo mostrará. 15 Todas as coisas que o 
Pai tem são minhas; portanto eu vos di-
go, que ele tomará do que é meu, e vo-lo 
mostrará.

A tristeza se transformará em alegria
16 Um pouco mais, e não me vereis; e 

novamente um pouco mais, e ver-me-eis, 
porque eu vou para o Pai. 17 Então, alguns 
dos seus discípulos disseram entre si: 
O que é isto que ele nos diz: Um pouco 
mais, e não me vereis; e novamente um 
pouco mais, e ver-me-eis; e: Porque eu 
vou para o Pai? 18 Portanto, eles diziam: 
O que quer dizer isto: Um pouco mais? 

Nós não sabemos o que ele diz. 19 Ora, 
 Jesus percebeu que o queriam interrogar 
e disse-lhes: Indagais entre vós acerca 
disto que eu disse: Um pouco mais, e não 
me vereis; e novamente um pouco mais, 
e ver-me-eis? 20 Na verdade, na verdade 
eu vos digo, que chorareis e vos lamenta-
reis, mas o mundo se alegrará; e vós es-
tareis tristes, mas a vossa tristeza se con-
verterá em alegria. 21 A mulher, quando 
está para dar à luz, sente tristeza, porque 
é chegada a sua hora; mas, logo após ela 
ter dado à luz a criança, já não se lembra 
da angústia, pela alegria de haver nascido 
um homem ao mundo. 22 Agora portanto, 
vós tendes tristeza; mas eu vos verei no-
vamente, e o vosso coração se alegrará, 
e a vossa alegria, nenhum homem vo-la 
tirará. 23 E naquele dia não me pergunta-
reis nada. Na verdade, na verdade eu vos 
digo: Tudo quanto pedirdes a meu Pai 
em meu nome, ele vo-lo há de dar. 24 Até 

16:13 Essa é uma expressão muito maravilhosa: “Ele 
não falará de si mesmo”. Nos dias de hoje, temos mui-
tos homens que se gabam, falando por si mesmos, 
ou seja, alegando não tomar palavras emprestadas 
de ninguém, nem mesmo de Deus. São pensadores 
originais, inventores. Trazem coisas novas das pro-
fundezas de suas incríveis mentes. Mas mesmo o 
Espírito Santo, como diz aqui, não fala de si mesmo. 
Essa é a nossa função: ouvir a mensagem de Deus 
e depois expressá-la. E se o Espírito Santo o faz, e 
Jesus o fez, também podemos fi car felizes em fazer 
o mesmo. Não somos inventores de grandes novida-
des, somos simplesmente portadores das mensagens 
do Altíssimo, os declaradores das antigas verdades 
que Deus nos revelou.
16:13-16 Como isso é maravilhoso! Veremos Jesus 
porque Ele foi para o Pai. Parece que essa seria uma 
razão pela qual não o veríamos. Mas nós o vemos 
melhor pela fé agora que foi para o Pai, do que pode-
ríamos tê-lo visto enquanto estava aqui embaixo, co-
berto com o véu de sua humilhação. No entanto, não 
é surpresa que os discípulos tenham fi cado intrigados 
com as palavras do seu Senhor: “um pouco mais, e 
não me vereis; e novamente um pouco, e ver-me-eis” 
e: “Porque eu vou para o Pai”.
16:17-18 Eles disseram isso “entre si”. Essa não era 
uma maneira sábia de sanar as dúvidas, pois o que a 
ignorância poderá aprender com a ignorância? Aqui 
estavam os discípulos se questionando. Nenhum de-
les sabia de nada e, no entanto, estavam tentando 
ensinar um ao outro. Se todos tivessem ido ao Mestre, 
com que rapidez entenderiam as palavras dele! Leve 

tudo para Jesus. Prove tudo pela Palavra de Deus. 
Não acredite no que ouve porque eu digo, ou porque 
alguém diz. Vá para a Palavra de Deus a fi m de apren-
der o que precisa saber e para que o Espírito de Deus 
lhe ensine o signifi cado do que você lê.
16:19-20 Cristo morreria. Ele iria embora e não seria 
mais visto. Partiria desta vida na cruz. Na tumba seria 
escondido de seus discípulos: “vós chorareis e lamen-
tareis”.
16:20 Não por muito tempo, pois a alegria do mun-
do pela morte de Cristo logo terminou. Acredito que 
possamos meditar um longo tempo na leitura deste 
versículo, nessas palavras que deixarão seu sabor em 
nossa boca por um longo tempo: “vossa tristeza se 
converterá em alegria”. Deus conceda que possa ser 
assim com muitos de vocês leitores, pelo seu bendito 
nome! Amém.
16:22 A alegria que vem pela tristeza em conexão 
com Cristo é a alegria da qual nunca seremos des-
tituídos. Agradeçamos a Deus por haver uma alegria 
que nenhum homem pode nos tirar. Felizes são os 
que a têm.
16:23 Tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele 
o dará. Essa é uma grande promessa. Mas somente 
se ousarmos pedir em nome de Cristo, e não é tudo 
que podemos pedir em seu nome. Somente se nossa 
petição for tal que julgamos honestamente ser digna 
de colocarmos o nome de Cristo nela. Se for algo que 
Ele teria pedido, algo que Cristo poderia solicitar, en-
tão peçamos em nome dele, e o Pai o dará.
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agora não pedistes nada em meu nome; 
pedi, e recebereis, para que a vossa ale-
gria possa ser completa.

Eu venci o mundo
25 Estas coisas eu vos tenho dito por 

provérbios; mas virá a hora em que eu 
não falarei mais por provérbios, mas 
abertamente eu vos falarei sobre o Pai. 
26 Naquele dia pedireis em meu nome; 
e não vos digo que eu rogarei ao Pai por 
vós; 27 porque o Pai mesmo vos ama, 
porque vós me amastes, e crestes que eu 
vim de Deus. 28 Eu vim do Pai, e vim 
ao mundo; outra vez eu deixo o mun-
do, e vou para o Pai. 29 Disseram-lhe 

os seus discípulos: Eis que agora fa-
las abertamente, e não dizes provér-
bios. 30 Agora estamos certos de que tu 
sabes todas as coisas, e não necessitas 
de que algum homem te interrogue; por 
isso nós cremos que tu vieste de Deus. 
31 Respondeu-lhes  Jesus: Agora vós cre-
des? 32 Eis que vem a hora, sim, agora 
é chegada, em que vós sereis dispersos, 
cada homem para o que é seu, e me dei-
xareis só; mas eu não estou só, porque o 
Pai está comigo. 33 Estas coisas eu vos 
tenho dito para que em mim tenhais paz. 
No mundo tereis tribulações; mas tende 
bom ânimo, eu venci o mundo.

16:24 Você não tem sido ousado o sufi ciente. Pediu al-
gumas coisas mesquinhas, mas nunca usou o nome de 
Cristo em sua plenitude. Quantos cristãos nunca apren-
deram a orar em nome de Cristo! Eles dizem no fi nal de 
sua petição: “em nome de Jesus”. No que se refere às 
circunstâncias, isso é bom. Posso pedir a um homem 
que me dê uma coisa ou outra pelo bem de alguém, 
isso é bom, na medida do possível. Mas se eu me atrevo 
a usar a autoridade que meu amigo me dá para colo-
car o nome dele no fi nal do meu pedido, é outra coisa 
mais importante. Pedir em nome de Cristo, implorar sob 
sua autoridade, é orar de fato. “Para que a vossa alegria 
possa ser completa”, uma alegria madura, que enche o 
seu ser, que brilha nos seus olhos, que dança nos seus 
pés, que salta no seu coração, uma alegria indizível e 
inexprimível: “para que a vossa alegria possa ser com-
pleta”.
16:27 “O próprio Pai vos ama”. Que pequena frase de-
liciosa! O primeiro amor de Deus por nós vem somente 
dele. Depois, há outro amor que cresce em seu coração 
por causa de nosso amor ao seu Filho. Você ama o seu 
próprio fi lho. A razão está em seu coração. Depois de 
um tempo, essa criança querida, amorosa e carinhosa 
conquistou um lugar mais profundo em sua afeição, e 
você a ama por causa de sua escolha e de seu amor 
especial por você. Lembre-se do Salmo: “porque ele 
pôs o seu amor sobre mim, portanto eu o livrarei, eu o 
colocarei no alto, porque ele conheceu o meu nome”. 
Nosso amor a Deus ganha dele outro amor, de um tipo 
diferente, embora provenha da mesma fonte que o pri-
meiro: “Porque o Pai mesmo vos ama, porque vós me 
amastes, e crestes que eu vim de Deus”.
16:28-30 Não se vê nenhuma razão pela qual seriam tão 
fortes na fé naquele momento. Mas não estávamos lá 
para ouvir as palavras de Cristo. Há muitas mensagens 
que dependem do tom e da maneira do orador para in-
fl uenciar as pessoas que a ouvem. Quando você lê a 
história posteriormente, sem a maneira sincera e o tom 
vívido do orador, não entende por que teve um efeito tão 
estranho sobre os ouvintes. Portanto, não entendemos 
bem aqui, pela calma leitura dessa narrativa, o motivo 
pelo qual os discípulos saltaram de repente em tanta 
confi ança.

16:31 Ele não tinha tanta certeza da fé dos discípulos 
quanto eles mesmos. Muitas vezes pensamos ter gran-
des montes do ouro da fé, brilhando muito forte, mas 
afi nal de contas, o que temos não é o precioso metal. 
Então Jesus disse: “agora vós credes?”
16:32 Essas pobres criaturas, tão ousadas e presunço-
sas, se tornariam todas fugitivas. Se surgissem perse-
guições em nossos dias, pergunto-me quantos de nós 
seriam encontrados como verdadeiros homens. Ah! 
Você pensa ser leal, mas correria ao primeiro toque na 
água, sem mencionar no fogo. Não existem muitos de 
nós que são senão crentes ruins? Se nossa fé fosse for-
temente provada, você resistiria ao teste?
16:33 Cristo quer que seus discípulos tenham paz. Você 
está preocupado? Tem medo do que será na segunda-
-feira? Teme as afl ições da semana? Cristo quer que 
você esteja em paz. Fique calmo. Fique calmo! Deixe 
tudo tranquilo dentro do seu coração e espere a von-
tade de seu Pai. “No mundo tereis tribulações”, na eira 
de Deus, o mangual continuará. Se você é um fi lho de 
Deus, terá de sofrer. O Capitão de nossa salvação foi 
aperfeiçoado por meio de sofrimentos, e os bons solda-
dos de Jesus Cristo devem esperar passar pela mesma 
experiência. Enquanto estiver aqui, você será provado: 
“No mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu 
venci o mundo”. Pense nisso. O Cristo que está prestes 
a suar grandes gotas de sangue e a morrer na cruz do 
Calvário, diz: ”Eu venci”. Não é “Veni, vidi, vici” de Júlio 
César, mas é o “Veni, vidi, vici” de Cristo: “Eu vim, eu vi 
e eu venci”. “Eu venci.” E como Ele venceu, assim será, 
se você for seu verdadeiro seguidor.
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A oração de Jesus

17 Essas palavras  Jesus falou, e le-
vantou seus olhos ao céu, e dis-

se: Pai, é chegada a hora; glorifi ca a teu 
Filho, para que também o teu Filho te 
glorifi que; 2 assim como lhe deste poder 
sobre toda carne, para que dê vida eter-
na a todos os que lhe deste. 3 E esta é 
a vida eterna: Que eles te conheçam, o 
único Deus verdadeiro, e  Jesus  Cristo, 
a quem enviaste. 4 Eu glorifi quei-te na 
terra; eu completei a obra que me des-
te para fazer. 5 E agora, ó Pai, glorifi ca-
-me contigo mesmo, com aquela glória 
que eu tinha contigo antes que o mundo 
existisse. 6 Eu tenho manifestado o teu 
nome aos homens que do mundo tu me 
deste. Eles foram teus, e tu deste a mim; 

e eles guardaram a tua palavra. 7 Agora 
eles sabem que todas as coisas que me 
tens dado provêm de ti. 8 Porque eu lhes 
dei as palavras que tu me deste, e eles as 
receberam, e verdadeiramente souberam 
que eu saí de ti, e eles creram que tu me 
enviaste. 9 Eu oro por eles; eu não oro 
pelo mundo, mas por aqueles que tu me 
deste, porque eles são teus. 10 E todos os 
meus são teus, e os teus são meus; e eu 
sou glorifi cado neles. 11 E agora eu não 
estou mais no mundo; mas eles estão no 
mundo, e eu vou para ti. Pai santo, guar-
da em teu próprio nome aqueles que tu 
me deste, para que eles sejam um, assim 
como nós somos. 12 Enquanto eu es-
tava com eles no mundo, eu guarda-
va-os em teu nome. Tenho guardado 

17:1 Essa é, em um sentido muito especial, a oração do 
nosso Senhor. Que palavra saiu dos lábios de Jesus: 
“Pai!” Esta foi a noite da sua mais profunda tristeza e 
do seu sofrimento mais pesado, mas Ele começa sua 
oração com essa terna expressão: “Pai, é chegada a 
hora”. A hora da escuridão, da sua paixão e morte, havia 
chegado. Jesus considerou seu sofrimento como sua 
glória? Ele não ora algo simples como: “sustenta o teu 
Filho”, mas sim “glorifi ca a teu Filho”. Na verdade, a mais 
humilde inclinação do nosso Senhor foi a sua maior gló-
ria. Ele nunca foi mais resplandecente do que quando 
estava pendurado na cruz, seu verdadeiro trono espiri-
tual, e por isso orou: “glorifi ca a teu Filho”; permita que 
Ele aguente a agonia e passe por ela até a glória “para 
que também o teu Filho te glorifi que”. A morte de Cristo 
foi uma grande glorifi cação de Deus. Vemos seu amor e 
sua justiça rendendo mais glória na morte de Cristo do 
que teria sido por qualquer outro método.
17:2 Nesse versículo, há uma mescla das doutrinas 
da redenção geral e particular. Por meio de sua morte, 
Cristo obteve poder sobre toda a carne. Sua morte tinha 
alguma relação com todo homem, mas o objeto especial 
dela era a salvação dos eleitos. O objetivo do chuvei-
ro é regar um corpo em particular, embora a água caia 
por toda parte. Abundante assim é a graça de Deus. O 
objetivo da expiação de Cristo é comprar a vida eterna 
para aqueles que lhe foram dados por seu Pai, mas Ele 
também obteve poder sobre toda a carne.
17:3 Conhecer a Deus é a vida eterna. Se você conhe-
ce a Deus e a Jesus Cristo, a quem Ele enviou, você é 
espiritualmente vivifi cado. Esse conhecimento trazido a 
você, na verdade, é, em si mesmo, a nova vida: “Esta é 
a vida eterna”. Não por alguns anos, mas eternamente. 
Note a perseverança fi nal dos santos, como eles se ape-
garão e permanecerão para sempre.
17:4 Jesus considera o seu trabalho como já realizado, 
embora ainda tivesse de morrer para pagar o preço do 
resgate pelo seu povo. Contudo, com um salto de santa 

fé, Ele afi rma: “completei a obra que me deste para 
fazer”.
17:5 Jesus havia renunciado sua glória por nós, e agora 
pede que, sendo sua obra de fato consumada, ela pos-
sa ser devolvida a Ele.
17:6 O povo de Deus pertence a Ele, e Ele os dá a seu 
Filho, Cristo lhes dá sua palavra, e eles a cumprem: 
“Eles guardaram a tua palavra”. Guardamos a palavra 
de Deus? Nós nos apegamos a ela? Fazemos dela o 
guia de toda a nossa vida? Procuramos obedecê-la? 
Este é o sinal do povo escolhido de Deus.
17:7-8 Veja como o próprio Senhor Jesus recebe todos 
os seus ensinamentos do Pai. Você nunca o ouve se ga-
bar de ser o criador de pensamentos profundos. Não, 
Ele apenas repetiu aos seus discípulos as palavras que 
havia recebido do Pai: “Eu lhes dei as palavras que tu 
me deste”. Se Jesus agiu assim, quanto mais os men-
sageiros de Deus devem receber a palavra da boca do 
Senhor e passá-la como a receberam!
17:9-10 Essa não é uma oração maravilhosa? Se pe-
dissem que alguém, possuidor da maior faculdade in-
ventiva existente, produzisse uma oração que pudesse 
ser feita adequadamente por uma pessoa que era Deus 
e homem, seria uma tarefa impossível. Esse capítulo 
contém todo o ar da veracidade, e deveria ser sufi -
ciente para convencer qualquer homem de que Cristo 
era Deus e homem. Existe uma mistura muito especial 
das duas naturezas, sem nenhuma confusão de ideias! 
Jesus pleiteia tão manifestamente como homem, e de 
forma tão clara também ora como nenhum outro senão 
o Filho de Deus, de modo que só pode ser o Deus-ho-
mem, o único mediador entre Deus e o homem.
17:11-12 Todos sabiam e previam que Judas estaria 
perdido. Portanto, o Salvador, o grande guardador das 
ovelhas, não deve ser responsabilizado pela perda do 
“fi lho da perdição”, que nunca se comprometeu com o 
seu cargo.
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aqueles que tu me deste, e nenhum de-
les se perdeu, senão o filho da perdi-
ção, para que a escritura pudesse se 
cumprir. 13 E agora eu vou para ti, e es-
tas coisas eu falo no mundo, para que 
eles tenham a minha alegria consumada 
em si mesmos. 14 Eu dei-lhes a tua pa-
lavra, e o mundo os odiou, porque eles 
não são do mundo, assim como eu não 
sou do mundo. 15 Eu não oro para que tu 
os tires do mundo, mas que tu os guar-
des do mal. 16 Eles não são do mun-
do, assim como eu não sou do mundo. 

17 Santifi ca-os pela tua verdade; tua pa-
lavra é a verdade. 18 Assim como tu me 
enviaste ao mundo, também eu os en-
viei ao mundo. 19 E por causa deles eu 
santifi co a mim mesmo, para que tam-
bém eles sejam santifi cados pela verda-
de. 20 E oro não somente por estes, mas 
também por aqueles que, pela sua pala-
vra, hão de crer em mim; 21 para que to-
dos sejam um, como tu, ó Pai, estás em 
mim, e eu em ti; que também eles se-
jam um em nós; para que o mundo creia 
que tu me enviaste. 22 E dei-lhes a glória 

17:13-17 Nosso Senhor Divino parece não pensar nada 
sobre seus próprios sofrimentos. Todos os seus pensa-
mentos estão ocupados com o que diz respeito ao seu 
povo. Todas as suas orações são por eles, para que se-
jam santifi cados e para que Deus seja glorifi cado neles.
17:15 Cristo não orou para que seus discípulos fossem 
tirados do mundo. Raramente é apropriado apresentar 
tal petição. Se essa fosse uma oração adequada para 
oferecermos, teria a autorização do Mestre. Há momen-
tos em que, com grande dor no corpo, ou em profunda 
depressão de espírito, o crente, como Elias sob o junípe-
ro, pede por si mesmo que possa morrer. Se você já fez 
uma oração assim, faça-a com muita suavidade, pois o 
Mestre não a autoriza, e esse é um assunto que deve 
ser deixado ao Senhor da vida e da morte. Jesus diz 
aqui: “não oro para que tu os tires do mundo, mas que 
tu os guardes do mal”. O pecado é o verdadeiro mal do 
mundo, o perigo de sermos enredados nos costumes 
mundanos ou cair nos maus caminhos de uma geração 
ímpia. Cristo ora para que sejamos afastados do mal 
que existe no mundo, e nós também podemos e deve-
mos orar para que o Senhor nos proteja do mal pelo qual 
estamos cercados, especialmente daquele que procura 
nossa destruição.
17:16 “Eles são de outra raça: são infl uenciados por ou-
tros motivos, têm outra vida e outro destino: ‘Eles não 
são do mundo’”. Isso é verdade para você, querido 
leitor? Lembre-se que estamos lendo o Livro de Deus. 
Essa é a descrição do povo de Cristo. Ela descreve 
você? “Eles não são do mundo”. Não são deste mundo, 
mas do outro mundo. Seus pensamentos e corações es-
tão postos no mundo vindouro.
17:17 Ora! Eles precisam ser santifi cados? Não são do 
mundo, e são mantidos longe do mal dele. Precisam ser 
santifi cados? Sim, sempre precisaremos de santifi cação 
até chegarmos ao lar celestial, onde o pecado não pode 
entrar. Precisamos da infl uência santifi cadora do Espí-
rito Santo para nos conduzir à santidade todos os dias. 
“Santifi ca-os pela tua verdade; tua palavra é a verdade”. 
É apenas a verdade de Deus que pode gerar santidade. 
A falsa doutrina nunca é o meio da santifi cação. Você 
pode dizer quais são as falsas doutrinas e quais são as 
verdadeiras, pela própria prova do nosso Senhor: “Pelos 
seus frutos os conhecereis”. Os mesmos homens que 
rejeitam as doutrinas antigas também se rebelam contra 
o estilo de vida antigo. A vida dissoluta costuma acom-
panhar a doutrina dissoluta. Nunca houve uma época 

em que as doutrinas da graça foram desprezadas, po-
rém, mais cedo ou mais tarde, a licenciosidade prevale-
ceu. Por outro lado, quando tínhamos o ensino puritano, 
tínhamos também vida pura e santa. Esta oração ainda 
é necessária para todos os discípulos de Cristo: “san-
tifi ca-os pela tua verdade; a tua palavra é a verdade”.
17:18 Essa é a Sociedade Missionária original e o mo-
delo para todas as outras: Cristo enviado, cuja missão 
foi dada pelo Pai, e todo santo cuja missão foi dada por 
Cristo. Você está cumprindo sua missão, povo de Deus? 
Como se atreve a se chamar por esse nome, se não tem 
missão para ninguém? Se você está vivendo por sua 
própria conta, como pode pertencer a Cristo, que nunca 
viveu um momento para si mesmo, mas sempre viveu 
totalmente para os outros?
17:19-20 Eles eram apenas um punhado de discípulos, 
mas não se pode medir quão grandes multidões viriam 
a crer em Cristo por meio da palavra deles. Havia ape-
nas doze apóstolos, contudo, João contemplou cento e 
quarenta e quatro mil de todas as tribos dos fi lhos de 
Israel. Depois, contemplou uma grande multidão que 
ninguém poderia contar, de todas as nações, tribos, 
povos e línguas, diante do trono e do Cordeiro vestido 
com túnicas brancas e com a vitória em suas mãos. O 
Salvador, sem dúvida, vinculou seu pequeno grupo de 
discípulos à antiga promessa: “haverá um punhado de 
milho na terra sobre o topo dos montes; seu fruto sacu-
dirá como o Líbano”. Quão grandes eventos surgem de 
pequenas causas! Sempre que estiver fazendo o bem, 
lembre-se não apenas daqueles que são imediatamente 
salvos, mas também dos outros que serão abençoados 
por ele, assim como nosso Salvador disse: “e oro não 
somente por estes, mas também por aqueles que, pela 
sua palavra, hão de crer em mim”. Nós que cremos 
em Jesus também estamos incluídos nessa oração do 
Senhor e nas nossas orações, por meio da palavra pre-
gada ou escrita pelos apóstolos. Observe o que nosso 
Salvador pediu a seu Pai por eles e por nós.
17:21 Essa é a oração de Cristo por todos aqueles que 
crerem nele, para que sejam convertidos e levados à 
única Igreja juntamente com aqueles que já estão lá: 
“para que todos sejam um”. Cristo terá todo o seu povo 
em comunhão consigo mesmo e com seu Pai, e quando 
isso acontecer, os homens saberão que Cristo veio ao 
mundo com um propósito defi nido: “para que o mundo 
creia que tu me enviaste”.
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que tu me deste, para que sejam um, co-
mo nós somos um; 23 eu neles, e tu em 
mim, para que eles possam ser perfeitos 
em unidade; e para que o mundo conhe-
ça que tu me enviaste, e que os amas-
te, assim como me amaste. 24 Pai, eu de-
sejo que onde eu estou, estejam comigo 
também aqueles que me tens dado, pa-
ra que eles vejam a minha glória, a qual 
tu me deste; porque tu me amaste antes 
da fundação do mundo. 25 Ó Pai justo, o 
mundo não te conheceu; mas eu te co-
nheci, e estes conheceram que tu me en-
viaste. 26 E eu lhes tenho declarado o teu 
nome, e declararei: que o amor com que 
tu me amastes, possa estar neles, e eu 
neles.

A traição e prisão de Jesus
Mt 26:47-56; Mc 14:43-50; Lc 22:47-53

18 Tendo  Jesus dito essas palavras, 
saiu com os seus discípulos pa-

ra além do ribeiro de Cedrom, onde ha-
via um jardim, no qual ele entrou com 
os seus discípulos. 2 E também Judas, 
que o traía, conhecia aquele lugar; por-
que muitas vezes  Jesus se reunira ali 
com os seus discípulos. 3 Tendo, então, 
Judas recebido um destacamento de ho-
mens e ofi ciais dos principais sacerdo-
tes e fariseus, veio para ali com lanter-
nas, e tochas, e armas. 4  Jesus, portanto, 
sabendo todas as coisas que lhe acon-
teceria, saiu, e disse-lhes: A quem bus-
cais? 5 Eles responderam-lhe: A  Jesus 

17:22-23 Essa é uma expressão maravilhosa. Onde 
você encontrará algo parecido? É realmente impres-
sionante que Deus tenha amado o seu povo, assim 
como amava a Cristo, seu Filho, mas é isso que o 
Senhor Jesus aqui diz: “Tu me enviaste, e os amaste, 
assim como me amaste”.
17:23-26 Pouco tempo depois de nosso Senhor Di-
vino oferecer essa intercessora súplica, Ele fez uma 
oração muito diferente, em um estilo estranhamente 
alterado. Você a encontrará no evangelho de acordo 
com Mateus, no capítulo 26. Lembre-se de que hou-
ve um intervalo muito curto entre o pronunciamento 
da majestosa oração que temos lido e a apresen-
tação dos clamores e lágrimas dos quais leremos 
agora.
18:1 Quando houver problemas, devemos aprender 
com o exemplo de nosso Senhor a enfrentá-los com 
compostura. Nosso Salvador não fi cou parado, mas, 
à medida que se aproximava a hora de sua traição 
e morte, “ele saiu com os seus discípulos”. A pas-
sagem sobre o riacho negro de Cedrom, através do 
qual corria a sujeira do templo, foi muito signifi cativa. 
O rei Davi havia atravessado aquele riacho muito an-
tes, quando fora expulso de sua casa pela rebelião 
de Absalão, e agora o maior Davi passou “para além 
do ribeiro de Cedrom, onde havia um jardim”. Ele 
queria especialmente a solitude naquele momento, 
pois um dos melhores preparativos para o sofrimen-
to é fi car sozinho com Deus. Aprenda também essa 
lição com o exemplo de seu Senhor e, conforme Ele 
colocou o Getsêmani antes do Calvário, se você 
puder, coloque uma hora de meditação em oração 
antes do sofrimento esperado, e lhe será de grande 
ajuda.
18:2 Aquele escuro e sombrio jardim das oliveiras 
não era um jardim de deleite naquela noite. Por mui-
tas vezes havia sido um local de isolamento e oração 
para o Mestre. Seus discípulos deveriam ter lem-
branças felizes de quando estavam ali com Ele para 

um período de oração! Foi um privilégio muito seleto 
estarem com Ele quando pregava, mas deve ter sido 
um privilégio ainda maior, se é que é possível, es-
tar com Ele quando orava. Não está registrado que 
seus discípulos lhe tenham dito: “Senhor, ensina-nos 
a pregar”, mas pelo menos um deles fi cou tão im-
pressionado com suas orações que disse: “Senhor, 
ensina-nos a orar”. Podemos pedir que Ele faça isso 
por nós agora. Talvez alguns de vocês gostariam 
de aprender como podem ser grandes. Mas é muito 
mais importante que sejam ensinados a orar.
18:3 O grupo de homens e ofi ciais com lanternas, 
tochas e armas não era de grande importância, 
mas a parte terrível da narrativa é que eles foram 
liderados por alguém que havia sido um discípulo 
de Cristo, alguém que havia sido contado com os 
apóstolos. Cristo ainda é traído por seus amigos pro-
fessos? Sim, é verdade, mas você e eu nunca sere-
mos culpados desse crime terrível! No entanto, por 
que não o faríamos, a menos que a graça de Deus 
não permita? Nós somos da mesma carne e sangue 
que Judas e, embora não sejamos tentados por uma 
quantia em dinheiro, podemos ser tentados por um 
prazer ou por uma vergonha pecaminosa. Para que 
não sejamos enganados, oremos para que não seja-
mos tentados, peçamos especialmente que sejamos 
preservados de trair nosso Senhor como Judas fez.
18:4 Sabia tudo o que viria sobre Ele, por causa de sua 
divindade. Mas que maravilhosa virilidade era essa, 
que embora soubesse tudo o que lhe aconteceria, o fez 
permanecer calmo e com compostura, resignando-se 
à vontade de seu Pai e dizendo aos que haviam vindo 
prendê-lo: “a quem buscais?” Acredito que esteja dizen-
do para alguns de nós: “quem você procura?” Nós não 
viemos aqui para matá-lo nem para lutar contra Ele e 
levá-lo embora para crucifi cá-lo; no entanto, espero que 
possamos realmente dizer que viemos buscar Jesus. Se 
esse é de fato o desejo do seu coração, certamente lhe 
será concedido.
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de Nazaré. Disse-lhes  Jesus: Eu sou 
ele. E Judas, que o traía, estava também 
com eles. 6 Quando, pois, lhes disse: 
Eu sou ele, eles recuaram, e caíram no 
chão. 7 Então, ele perguntou novamen-
te: A quem buscais? E eles disseram: A 
 Jesus de Nazaré. 8  Jesus respondeu: Já 
vos disse que eu sou ele; se, portanto me 
buscais, deixe estes seguir seu caminho; 
9 para se cumprir a palavra que ele ti-
nha dito: Dos que me deste nenhum de-
les eu perdi. 10 Então Simão Pedro, que 
tinha uma espada, desembainhou-a e fe-
riu o servo do sumo sacerdote, cortan-
do-lhe a orelha direita. E o nome do ser-
vo era Malco. 11 Disse, então,  Jesus a 
Pedro: Coloca a tua espada na bainha; 
o cálice que meu Pai me deu, não devo 
beber?

Jesus diante do sumo sacerdote
Mt 26:57-58; Mc 14:53-54; Lc 22:54
12 Então, o destacamento, o capitão e os 

ofi ciais dos judeus prenderam a  Jesus, e 
ataram-no, 13 e conduziram-no primei-
ramente a Anás, porque era o sogro de 
Caifás, que era o sumo sacerdote naquele 
ano. 14 Ora, Caifás era quem tinha acon-
selhado aos judeus que convinha que um 
homem morresse pelo povo.

Pedro nega Jesus
Mt 26:69-70; Mc 14:66-68; 

Lc 22:55-57
15 ¶ E Simão Pedro seguia a  Jesus, e o 

mesmo fazia outro discípulo; este discí-
pulo era conhecido do sumo sacerdote, e 
foi e entrou com  Jesus no palácio do su-
mo sacerdote. 16 Mas Pedro fi cou parado 

18:5-6 Parece que nosso Senhor pretendia que eles per-
cebessem algo de seu poder e glória divinos, pois a elo-
cução dessa expressão augusta, “Eu sou”, que também 
é o nome de seu Pai, os fez cambalear e cair no chão. 
Você não se surpreende que não tenham se levantado, 
ido embora e o deixado depois de caírem aos seus pés 
e pedirem perdão? Eles não agiram assim, pois quando 
o poder do medo não é acompanhado pelo amor, é mui-
to pequeno. Havia poder sufi ciente para fazê-los cair no 
chão, mas não havia poder sufi ciente para fazê-los cair 
aos pés de Cristo, confessando seus pecados.
18:7-8 É muito animador pensar em nosso Senhor en-
contrando todos os inimigos de seu povo, juntando 
todas as armas em seu próprio coração para que seu 
povo fosse liberto. Você e eu, se estivéssemos nesse 
caso, estaríamos agitados e preocupados, e nossos 
medos nos tornariam egoístas. Nós nos esqueceríamos 
dos nossos pobres amigos que estavam conosco. Mas 
Jesus não pensou em si mesmo, pensou em seus po-
bres discípulos trêmulos e, portanto, disse: “se, portan-
to, me buscais, deixe estes seguir seu caminho”.
18:9 Ele havia dito isso pouco antes, mas esse versículo 
nos mostra que o Novo Testamento é tão certo de ser 
cumprido quanto o Antigo Testamento. Era um novo di-
zer, ainda não escrito, mas tinha toda a vida e poder de 
Deus, portanto deve viver e ser cumprido.
18:10 Aqui estão todas as perspectivas de uma luta. 
Simão Pedro começou e os homens armados estarão 
ansiosos para continuar. Nós sempre temos nossos Si-
mões prontos: homens de emoção, de impulso, de im-
petuosidade. Eles não são um tipo ruim de cristãos, e 
não sei o que faríamos sem eles. Nossos pensadores 
frios e congelados não fariam muito sem nossos Pedros 
de coração quente para ajudar a derretê-los. Ainda as-
sim, Pedro foi apenas um dos doze apóstolos, e apesar 
de o chamarem de chefe da igreja, ele era um péssimo 
líder naquele momento. Ele tomou uma espada e usou 
essa arma carnal para cortar a orelha direita de Malco. 

Foi uma grande misericórdia que o Senhor estivesse lá 
para curar a orelha e proibir o uso da espada em sua 
defesa.
18:11 Aqui está outra lição útil para qualquer um de vo-
cês que esteja diante de uma provação. Não tente anu-
lar o julgamento, não use meios errados para escapar 
da afl ição. Beba seu cálice ordenado. Embora a espada 
de Pedro seja útil, coloque-a na bainha e não a utilize. 
Tolere e aguente, continue até o fi nal do capítulo. Beba o 
cálice que o seu Pai lhe der. Por mais amargo que seja, 
é adoçado pelo fato de que Ele o dá a você. Não deveria 
um verdadeiro fi lho de Deus beber o cálice que seu Pai 
lhe apresenta? Não pode haver mal nisso, e deve lhe 
trazer algum benefício real. Por isso, guarde a espada, 
levante o cálice aos lábios, e beba-o até o fi m.
18:12 Quando você estiver preso a uma enfermidade, 
fraqueza ou a qualquer outra coisa, não reclame. Seu 
Mestre estava preso, e acredito que deveríamos estar 
dispostos a ser qualquer coisa que Cristo foi. O que foi 
bom o sufi ciente para Ele é bom o sufi ciente para nós. 
“Eles prenderam Jesus, e ataram-no.”
18:13-14 Cristo não poderia morrer sem que fosse re-
velada a questão da conveniência. Nunca conheci tão 
grande pecado no mundo, nem tamanha heresia, nem 
tão grande combinação de homens para mantê-la sem 
que a questão da conveniência fosse levada em con-
sideração. A conveniência é a grande assassina de 
Cristo. Muitos nos dias de hoje nos dizem: “não pregue 
contra o erro, não é conveniente fazê-lo. Não rompa com 
as más associações, não é conveniente”. Quantos ho-
mens são bons e fazem coisas certas, não porque estão 
certas, mas porque são convenientes! Mas, crentes em 
Jesus, em nome de seu Senhor, eu imploro que vocês 
odeiem a conveniência, pois ela matou Cristo. Era uma 
conveniência perversa que mataria Cristo para salvar 
uma nação. Na verdade, no fi nal das contas, não o fez, 
pois a culpa de matar Cristo trouxe à nação o fl agrante 
crime de deicídio.
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do lado de fora do portão. Saiu, então, o 
outro discípulo que era conhecido do su-
mo sacerdote, e falou àquela que guar-
dava a porta, e trouxe Pedro. 17 Então, 
a donzela que guardava a porta, disse a 
Pedro: Não és tu também um dos discí-
pulos deste homem? Disse ele: Eu não 
sou. 18 E estavam ali os servos e os ofi -
ciais, tendo feito uma fogueira com car-
vão, porque fazia frio, e eles estavam se 
aquecendo. Também Pedro estava para-
do junto deles se aquecendo.

O sumo sacerdote interroga a Jesus
Mt 26:59-66; Mc 14:55-64; 

Lc 22:66-71
19 ¶ Então, o sumo sacerdote interro-

gou  Jesus acerca dos seus discípulos, 
e da sua doutrina. 20  Jesus lhe respon-
deu: Eu falei abertamente ao mundo; eu 

sempre ensinei na sinagoga e no tem-
plo, onde os judeus sempre se reúnem, 
e eu nada falei em oculto. 21 Por que me 
interrogas? Pergunta aos que me ouvi-
ram o que lhes falei; eis que eles sabem 
o que eu disse. 22 E, havendo ele fala-
do isso, um dos oficiais que ali esta-
vam bateu em  Jesus com a palma da sua 
mão, dizendo: Assim que tu respondes 
ao sumo sacerdote? 23 Respondeu-lhe 
 Jesus: Se eu falei mal, dá testemunho do 
mal; mas, se bem, porque tu me feres? 
24 Então, Anás o enviara, manietado, ao 
sumo sacerdote Caifás.

Pedro nega Jesus novamente
Mt 26:71-75; Mc 14:69-72; 

Lc 22:58-62
25 E Simão Pedro estava ali se aque-

cendo. Disseram-lhe, então: Não és 

18:16 Teria sido melhor se tivesse fi cado lá, pois é pro-
vável que estaria mais longe do caminho da tentação 
do que estando dentro do palácio do sumo sacerdote. 
João, sem dúvida, agiu assim por bondade para com 
Pedro, mas ele fora o meio pelo qual seu amigo foi le-
vado a um lugar onde não era forte o sufi ciente para 
fi car de pé. Você e eu podemos agir assim, talvez, em 
perfeita inocência e até com louvável bondade. No en-
tanto, podemos estar involuntariamente cometendo um 
grande erro contra nossos amigos. Percebo que João 
parece ter sido o primeiro dos apóstolos a se associar a 
Pedro após aquela terrível queda dele, e em seu registro 
da negação de Pedro a seu Senhor, ele não menciona 
suas maldições e palavras torpes como Mateus e Mar-
cos. João parece ter sentido uma grande ternura em re-
lação a ele, talvez ainda mais por haver sido o inocente 
meio pelo qual Pedro fora levado ao lugar da tentação.
18:17 Ah, Pedro! Ah, eu mesmo! Se alguém confi a em 
si mesmo, pode em breve proferir uma falsidade a res-
peito de seu Senhor, como Pedro fez. Guarda-nos, oh 
Deus, por tua graça, ou então será assim conosco. Não 
foi ninguém além de uma pobre criada que acovardou 
esse valente Pedro. O homem cuja espada havia sido 
desembainhada em defesa de seu Mestre há pouco, 
não é capaz de responder com sinceridade à pergunta 
da empregada: “não és tu também um dos discípulos 
deste homem? Disse ele: Eu não sou”.
18:18 Enquanto seu Senhor e Mestre estavam sendo mal-
tratado e abusado no fi nal do corredor, Pedro estava se 
aquecendo no fogo dos servos. Ah! Ele estava esfrian-
do espiritualmente enquanto se aquecia fi sicamente. Às 
vezes acontece que, quando os homens aquecem seus 
corpos, estão ao mesmo tempo esfriando seus corações. 
Conheço um homem que se aqueceu em um enorme 
incêndio ao adquirir uma grande quantidade de proprie-
dades, mas também se esfriou espiritualmente porque 
essas brasas de fogo não aquecem o coração.

18:19-21 Os ensinamentos do nosso Senhor nunca fo-
ram enganosos. Ele não disse uma coisa querendo di-
zer outra. Jesus realmente podia apelar para seus ouvin-
tes a respeito de seus ensinamentos. É muito bom para 
um pregador sentir que seus ouvintes sabem o que Ele 
lhes fala. Nem sempre podemos dizer isso, pois alguns 
se esquecem, e alguns não entendem o que pregamos. 
Alguns não dão atenção sufi ciente para saber o que é 
dito, mas a pregação de Cristo era tão clara e simples 
que Ele podia de fato dizer: “pergunta aos que me ouvi-
ram o que lhes falei: eis que eles sabem o que eu disse”.
18:22-23 Jesus não respondeu como Paulo: “Deus te 
ferirá, parede caiada”. O Mestre é superior ao discípulo 
em todos os pontos. Jesus disse: “porque tu me feres?” 
Oremos para que sempre que formos tratados com des-
peito, possamos manter nosso temperamento e sermos 
tão calmos quanto nosso Senhor. E se precisarmos res-
ponder aos acusadores, que seja de forma tão discreta 
e justifi cável quanto a resposta do nosso Senhor.
18:24-27 Sabemos que o Senhor se virou e olhou para 
Pedro. Ele não falou uma palavra, talvez para que Pedro 
não caísse nas mãos daqueles que o rodeavam. Mas 
seu olhar era sufi ciente para acender em Pedro o fogo 
do arrependimento, e ele saiu chorando amargamente 
por sua vergonhosa negação de seu Senhor.
18:25-27 Desse modo, a previsão de Cristo foi cumprida 
literalmente e, assim, pelo que parece a humilde instru-
mentalidade de um galo cantando, Pedro foi levado ao 
arrependimento. Há muitos eloquentes divinos que er-
raram o alvo enquanto pregavam, mas Deus falou com 
uma voz muito humilde. Você, querido amigo, embora 
não tenha dons de falar, pode contar a história de Jesus 
Cristo a alguém, e Deus pode levá-lo ao arrependimento 
através de você, assim como trouxe Pedro de volta a si 
por meio da ação dessa ave. Que Deus nos torne úteis e 
nos impeça de cair em transgressão como Pedro! Amém.

18:19 Mt 26:3 18:20 Tg 2:2; At 21:26 18:23 Gn 1:31 18:24-27 Mt 26:57-75; Mc 14:53-72; Lc 22:54,62-65 18:24 Jo 18:13 
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também tu um dos seus discípulos? Ele 
negou e disse: Não sou eu. 26 E um dos 
servos do sumo sacerdote, parente da-
quele a quem Pedro cortara a orelha, 
disse: Eu não te vi no jardim com ele? 
27 Pedro, então, negou outra vez, e ime-
diatamente o galo cantou.

Jesus perante Pilatos
Mt 27:1-2, 11-14; Mc 15:1-5; Lc 23:1-5

28 ¶ Então eles conduziram  Jesus de Caifás 
para a sala de julgamento, e era cedo, e eles 
não entraram na sala de julgamento, para 
não se contaminarem, mas poderem comer 
a Páscoa. 29 Então chegou Pilatos diante de-
les, e disse-lhes: Que acusação trazeis con-
tra este homem? 30 Eles responderam e dis-
seram-lhe: Se este não fosse malfeitor, nós 
não o entregaríamos para ti. 31 Disse-lhes, 
então, Pilatos: Levai-o vós e julgai-o se-
gundo a vossa lei. Disseram-lhe, então, os 
judeus: Não nos é lícito matar homem al-
gum; 32 para que se cumprisse a palavra que 

 Jesus tinha dito, signifi cando de que morte 
havia de morrer. 33 Então Pilatos entrou no-
vamente na sala de julgamento, e chamou a 
 Jesus, e disse-lhe: És tu o Rei dos Judeus? 
34 Respondeu-lhe  Jesus: Dizes estas coisas 
de ti mesmo, ou foram os outros que te con-
taram de mim? 35 Pilatos respondeu: Eu sou 
um judeu? A tua própria nação e os princi-
pais sacerdotes entregaram-te a mim, o que 
tu fi zeste? 36 Respondeu  Jesus: O meu rei-
no não é deste mundo; se o meu reino fos-
se deste mundo, então os meus servos lu-
tariam, para que eu não fosse entregue aos 
judeus; mas agora o meu reino não é daqui. 
37 Disse-lhe, então, Pilatos: Então és tu um 
rei?  Jesus respondeu: Tu dizes que eu sou 
rei. Eu para isso nasci, e para isso vim ao 
mundo, a fi m de dar testemunho da verda-
de. Todo aquele que é da verdade ouve a 
minha voz. 38 Disse-lhe Pilatos: O que é a 
verdade? E, dizendo isso, ele foi novamen-
te até os judeus e disse-lhes: Eu não acho 
nenhuma culpa nele.

18:27 Que o galo cante para alguns que dormiram 
até agora e avise-os que a noite já está acabando, 
e que é hora de acordarem do sono, lavar os olhos 
com lágrimas e arrepender-se de ter negado seu 
Senhor!
18:28 Eles estavam muito ansiosos para provar sua 
inimizade a Cristo. Passaram a noite e os primeiros 
momentos do amanhecer examinando seu ilustre 
prisioneiro, condenando-o e abusando dele, e agora 
estavam indo até Pilatos. O que poderia contaminar 
esses miseráveis? No entanto, eles tinham medo da 
profanação cerimonial, embora não tivessem medo 
nem vergonha de colocar suas mãos no sangue de 
Jesus.
18:29-30 Era o mesmo que dizer: “tome isso por cer-
to. Não o teríamos trazido se Ele não tivesse feito 
algo errado. Você não precisa examinar o assunto, já 
ouvimos as evidências e o condenamos, poupando 
todo o trabalho de julgá-lo. Nós o trazemos apenas 
aqui para você condená-lo”.
18:31 “Essa é a sua maneira de fazer tais coisas, 
mas não é um método que usaremos. Nossa lei não 
condena um homem antes de ouvir as evidências 
contra ele. Não serei sua ferramenta para matar esse 
homem sem ouvir o que lhe é imputado e as provas 
de sua culpa. Se querem fazê-lo, façam-no”. “Vocês 
romanos tiraram de nós o poder da vida e da mor-
te, e queremos que Ele seja morto”. Havia uma clara 
confi ssão de que nada menos que a morte de Cristo 
os satisfaria.

18:32 A crucifi cação era um método romano de pena 
capital, não judeu, então Deus anulou a maldade ar-
bitrária dos piores homens para o cumprimento de 
seus próprios propósitos eternos, sem, no entanto, 
diminuir a responsabilidade e culpa deles no mínimo 
grau. Foi “pelo conselho determinado e pela pres-
ciência de Deus” que Cristo foi morto, mas foi “com 
mãos perversas” que o levaram e o crucifi caram.
18:33 Ele não parecia muito com um. Havia pouco 
sobre sua aparência ou vestuário que sugerisse a 
ideia de realeza.
18:34-35 Posso imaginá-lo questionando com toda 
a zombaria e desprezo possíveis. Era característico 
dos romanos, como aprendemos com as obras de 
seus grandes escritores, que desprezavam e detes-
tavam completamente os judeus.
18:35-37 Poderíamos esperar que tivesse dito: “Eu 
vim ao mundo para que pudesse ser rei”. Mas Ele 
explica que, como Testemunha da verdade, Ele era 
um Rei.
18:38 Ele não queria uma resposta. Pensou somen-
te que falar sobre a verdade fosse uma brincadeira 
desnecessária. Ele mesmo teve uma ideia tão fraca 
do que a palavra poderia signifi car, que quando per-
guntou: “o que é a verdade?” “ele foi novamente até 
os judeus e disse-lhes: Eu não acho nenhuma culpa 
nele”. Essa era a verdade sobre a Verdade, vinda dos 
lábios de um homem que não se importava com a 
verdade, mas que ainda assim foi obrigado a prestar 
esse testemunho: “Eu não acho nenhuma culpa nele”.

18:27 Jo 13:38 18:28-38 Mt 27:2,11-14; Mc 15:1-5; Lc 23:25 18:28 Mc 15:16 18:29 1Tm 6:13; 1Tm 5:19; Tt 1:6 18:32 Jo 12:32-33 18:33 Jo 19:21 18:36 Mc 1:15; 
At 20:25; Jo 17:6 Lc 1:2; Jo 18:18; At 26:16; 1Co 4:1; Jo 8:23; 17:14,16 18:37 Jo 1:9; 3:19; 6:14; 9:39; 11:27; 12:46; 16:28; 1Tm 1:15; Jo 15:26; At 26:5; Sl 119:142; 2Ts 2:10 
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Jesus condenado à morte
Mt 27:15-31; Mc 15:6-20; Lc 23:13-25

39 Mas vós tendes por costume que eu 
vos solte alguém por ocasião da Páscoa; 
quereis, então, que vos solte o Rei dos 
Judeus? 40 Então, todos gritaram nova-
mente, dizendo: Este homem não, mas 
Barrabás. Ora, Barrabás era um ladrão.

19 Então, pois, Pilatos tomou a  Jesus, 
e o açoitou. 2 E os soldados, entre-

laçando uma coroa de espinhos, puse-
ram-lha sobre a sua cabeça, e eles colo-
caram-lhe um manto de púrpura. 3 E di-
ziam: Salve, Rei dos Judeus! E eles gol-
pearam-lhe com as suas mãos. 4 Então, 
Pilatos saiu outra vez, e disse-lhes: Eis 
que vo-lo trago para vocês, para que sai-
bais que não acho nele nenhuma culpa. 
5 Saiu então  Jesus, vestido com o manto 

de púrpura e a coroa de espinhos. E dis-
se-lhes Pilatos: Eis o homem! 6 Quando 
os principais sacerdotes e os ofi ciais o vi-
ram, gritaram, dizendo: Crucifi ca-o, cru-
cifi ca-o. Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós, 
e crucifi cai-o, porque nenhuma culpa eu 
acho nele. 7 Responderam-lhe os judeus: 
Nós temos uma lei, e, segundo a nos-
sa lei, ele deve morrer, porque ele se fez 
Filho de Deus.

8 ¶ E Pilatos, quando ouviu essa pala-
vra, ele fi cou mais atemorizado; 9 e en-
trou outra vez na sala de julgamento, e 
disse a  Jesus: De onde és tu? Mas  Jesus 
não lhe deu resposta. 10 Disse-lhe, então, 
Pilatos: Tu não falas comigo? Não sabes 
tu que tenho poder para te crucificar, e 
tenho poder para te soltar? 11  Jesus res-
pondeu: Tu não poderias ter poder contra 

18:39 Agora, Pilatos pode ter pensado que, se Cristo 
fosse o Rei deles, certamente prefeririam a Ele em vez 
de um ladrão e salteador. Então, estava colocando dian-
te de si mesmo uma oportunidade de escapar do julga-
mento de Cristo, e diante deles um teste para saber se 
havia neles algum gosto por Cristo, ou qualquer possibi-
lidade de Ele se tornar seu Rei.
19:1-3 Assim como eles estavam reunidos para dizer 
“Ave Imperador”, ou seja, “Salve imperador”, imitan-
do, desse modo, a expressão que ofereciam a César, 
mas aplicando a Jesus em tom de zombaria. “Rei dos 
judeus”, o maior desprezo foi jogado na última palavra: 
“dos judeus”. Havia uma tradição geral de que deveria 
surgir entre os judeus um rei que subjugaria as nações, 
e os romanos brincavam com o próprio pensamento de 
que deveriam ser conquistados pelo líder de uma raça 
tão desprezada como os judeus, e assim falaram: “Rei 
dos judeus”.
19:3-4 Essa era a segunda vez que ele dizia isso. Ele já 
havia declarado isso antes. No versículo 38 do capítulo 
anterior, lemos: ”eu não acho nenhuma culpa nele”. E 
agora novamente: “para que saibais que não acho nele 
nenhuma culpa”. “Saiu então, Jesus”, você pode vê-lo 
descendo os degraus do corredor no mesmo pátio de 
Pilatos, “vestido com o manto de púrpura e a coroa de 
espinhos.” E disse-lhes Pilatos: Ecce Homo, “Eis o ho-
mem!” Ele não o chama de rei. Ele apenas lhe dá o título 
de homem, como se dissesse: “quão tolos vocês são 
em pensar que existe algum perigo nele. Olhem para 
Ele, com todo o seu sofrimento e vergonha”.
19:5-6 Essa é a terceira vez. Era bom que quem tives-
se a mão mandante no massacre do Cordeiro de Deus 
fi zesse seu relato de que Ele era “um Cordeiro sem de-
feito e sem mancha” e, portanto, apto a ser apresenta-
do em sacrifício diante de Deus. Pela terceira vez, ele o 
absolve. Os judeus responderam: “temos uma lei. Pode 
não ser a sua, mas pela nossa lei Ele deve morrer por-
que se fez fi lho de Deus”. Esse é um reavivamento da 

acusação de blasfêmia que haviam trazido contra Ele no 
palácio do sumo sacerdote.
19:7-8 Isso mostra que ele estava com medo o tempo 
todo, era um covarde vacilante, e agora uma nova su-
perstição toma conta dele. Como romano, ele acredita-
va em muitos deuses. “O quê?” exclamou para si mes-
mo. “E se, no fi nal das contas, tenho estado torturando 
um Ser Divino, um Deus que veio entre os homens à sua 
semelhança?”
19:9-10 Ele tremeu de medo, “e entrou outra vez na sala 
do julgamento”, levando seu prisioneiro consigo. Você 
pode ver os dois sentados ali sozinhos, “e disse a Jesus: 
De onde és tu? Diga-me agora, qual é o seu caráter, a 
sua origem, a sua posição?” Jesus, porém, não lhe deu 
resposta. O dia da graça de Pilatos acabou. Ele teve a 
oportunidade, mas agora ela havia sido encerrada: não 
houve resposta. É uma coisa muito solene quando Deus 
não responde a um homem, quando um homem se vol-
ta para as Escrituras, mas não há resposta, quando se 
põe a ouvir a voz, mas não há voz do profeta para ele, 
quando dobra os joelhos em oração, mas não recebe 
resposta. O silêncio do Cristo de Deus é muito terrível. 
“Disse-lhe, então, Pilatos”, com todo o orgulho de um 
romano em sua face: “Tu não falas comigo? Não sabes 
tu que tenho poder para te crucifi car, e tenho poder para 
te soltar?”
19:11 “Tu tens o poder de executar a sentença que te foi 
emprestada do céu, mas quem me trouxe aqui e lançou 
as acusações contra mim, Caifás, como representan-
te dos judeus, tem maior pecado”. E então o Bendito 
fechou os lábios, para nunca mais abri-los até a cruz. 
Desde então, “como uma ovelha muda perante os seus 
tosquiadores”, Ele emudece. Observe que, embora 
essa seja a palavra do Juiz que julga Pilatos, que julga 
os judeus, ainda há um esforço de gentileza de seu ca-
ráter a respeito disso, pois embora praticamente declare 
Pilatos culpado de grande pecado, Ele diz que há um 
maior e, embora não haja desculpas para Pilatos, o co-
loca com suavidade.
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mim, se de cima não te fora dado; por is-
so aquele que me entregou a ti, maior pe-
cado tem. 12 Daí em diante Pilatos procu-
rava soltá-lo; mas os judeus gritavam, di-
zendo: Se tu deixares este homem ir, não 
és amigo de César; todo aquele que se faz 
rei fala contra César!

13 ¶ Ouvindo, então, Pilatos esse di-
to, ele trouxe  Jesus para fora e sentou-
-se no assento de julgamento, no lugar 
que é chamado Pavimento, mas, em he-
braico, Gábata. 14 E era a preparação da 
Páscoa, e cerca da hora sexta; e ele disse 
aos judeus: Eis o vosso Rei! 15 Mas eles 
gritavam: Fora com ele, fora com ele, 
crucifica-o. Disse-lhes Pilatos: Eu de-
vo crucifi car o vosso Rei? Responderam 
os principais sacerdotes: Nós não temos 
rei, senão César.

A crucifi cação
Mt 27:32-44; Mc 15:21-32; Lc 23:26-43

16 Então, entregou-lho para que fosse 
crucificado. E eles tomaram a  Jesus, 
e o levaram. 17 E, carregando ele a sua 
cruz, saiu para um lugar chamado o lu-
gar de uma caveira, que é chamado em 
hebraico Gólgota; 18 onde o crucifica-
ram, e com ele outros dois, um de cada 
lado, e  Jesus no meio.

19 ¶ E Pilatos escreveu um título, e pô-
-lo em cima da cruz. E nele estava es-
crito:  JESUS NAZARÉ, O REI DOS JUDEUS. 
20 Muitos dos judeus leram este título, 
porque o lugar onde  Jesus foi crucifi ca-
do era próximo da cidade; e estava escri-
to em hebraico, e grego, e latim. 21 Então, 
diziam os principais sacerdotes dos ju-
deus a Pilatos: Não escrevas: O Rei dos 
Judeus, mas que ele disse: Eu sou Rei 

19:17-24 Mt 27:33-37; Mc 15:22-26; Lc 23:32-34 19:17 Lc 9:23; 23:26 19:20 Hb 13:12 19:21 Mt 2:2; 27:11,29,37; Mc 15:2,9,12,18,26; Lc 23:3,37-38; Jo 18:33,39; 19:3,19 

19:12 Um dos Herodes colocou em suas moedas o 
nome “amigo de César”, e assim, eles citaram o título 
que um de seus reis havia tomado, e disseram a Pilatos 
que ele não seria amigo de Tibério. Aqui estava um pon-
to dolorido em Pilatos: ele sabia que naquele momento 
Tibério se encontrava sombrio e rabugento, mais do que 
pronto para agarrar qualquer coisa contra seus servos, 
e o homem por cuja infl uência Pilatos subira ao poder 
acabara de perder todo o prestígio na corte. Então, ele 
temia que fosse sua desgraça e exoneração como go-
vernador se os judeus levassem uma acusação contra 
ele para Tibério. Portanto, estremeceu.
19:13 A forma usual do julgamento romano, ao ar livre, 
com um pavimento de pedra e um trono elevado.
19:14 Eles o acusaram de ser um Rei ou de fi ngir ser 
um. Pilatos o açoitou, os soldados zombaram dele, e lá 
estava Ele em um espetáculo de afl ição. Que cruel sar-
casmo havia no tom do governador quando disse aos 
judeus: “Eis o vosso rei”.
19:15 “Como vocês podem chamá-lo de Rei e apresen-
tar contra Ele uma acusação de estabelecer um reino 
rival, quando vocês, que seriam seus súditos, estão gri-
tando: ‘Crucifi ca-o’? Devo crucifi car o vosso rei?” Quão 
falsas foram suas próprias ações. Eles disseram isso 
com toda a frieza do mundo. A multidão estava animada 
e agitada, mas os sumo sacerdotes, os principais ecle-
siásticos da época, disseram friamente: “nós não temos 
rei, senão César”. Será que não se lembravam de que 
o cetro não se afastaria de Judá até que Siló viesse, de 
modo que, como evidentemente havia se afastado, Siló 
havia de ter chegado? Depois de toda a leitura da Bí-
blia, não sabiam disso? Oh, como é fácil ler muito das 
Escrituras e, ainda assim, saber pouco sobre seu en-
sino! Queridos amigos, não nos ajuntemos aos judeus, 

recusando ter Cristo como Rei. Eles gritaram: “Fora com 
ele, fora com ele” quando foi colocado diante deles 
como Rei. Não façamos isso, mas aceitemos o Cruci-
fi cado como nosso Mestre e Senhor, e nos curvemos 
alegremente a seus pés.
19:16 Então Ele foi levado como ovelha ao matadouro, 
assim como Isaías havia predito há muito tempo.
19:17 Provavelmente um monte de rocha que hoje fi ca 
do lado de fora do portão da cidade, cuja aparência se 
assombrosamente se assemelha à de uma caveira, com 
duas depressões que à distância parecem olhos. Esse 
era o lugar comum de execução, o Tribunal Central Cri-
minal de Jerusalém.
19:18-19 O que poderia ter levado Pilatos a escrever 
esse título? Talvez tenha feito isso apenas para avisar 
aos judeus que o haviam forçado a matar o Cristo, colo-
cando sobre Ele uma acusação sem qualquer endosso 
próprio: “JESUS DE NAZARÉ, O REI DOS JUDEUS”. As-
sim Ele é, e também Rei dos gentios.
19:20 Para que todos pudessem ler, pois alguma des-
sas línguas seria conhecida por todos na multidão. Elas 
não eram línguas mortas como são agora.
19:21-22 Pilatos conseguia ser fi rme às vezes. Talvez 
quando havia menos justifi cativa para sê-lo, pois quan-
do havia necessidade de fi rmeza, esse governador va-
cilante era infl uenciado pela vontade de homens cruéis.
19:23 Eles já o haviam despido, nenhum elemento de 
vergonha estava faltando em sua substituição por nós. 
Ele se inclinou ao mais baixo nível para o qual nossos 
pecados poderiam ter nos empurrado, de modo que 
pudesse nos trazer das profundezas da degradação e 
da vergonha.
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dos Judeus. 22 Respondeu Pilatos: O que 
eu escrevi, eu escrevi.

23 ¶ Então os soldados, tendo crucifi ca-
do a  Jesus, tomaram as suas vestes, e fi -
zeram quatro partes, para cada soldado 
uma parte, e também sua túnica; mas a 
túnica era sem costura, toda tecida de al-
to a baixo. 24 Portanto, eles disseram en-
tre si: Não a rasguemos, mas lancemos 
a sorte sobre ela, para ver de quem se-
rá; para que possa se cumprir a escritu-
ra, que diz: Eles repartiram entre si as 
minhas vestes, e sobre a minha túnica 
lançaram a sorte. Os soldados, pois, fi -
zeram essas coisas.

25 ¶ E, junto à cruz de  Jesus, estavam 
em pé sua mãe, e a irmã de sua mãe, 
Maria, mulher de Cléofas, e Maria 
Madalena. 26 Ora,  Jesus, vendo ali sua 

mãe, e ao lado dela o discípulo a quem 
ele amava, ele disse à sua mãe: Mulher, 
eis o teu fi lho! 27 Então ele disse ao dis-
cípulo: Eis a tua mãe! E desde aquela 
hora o discípulo a recebeu em sua pró-
pria casa.

A morte de Jesus
Mt 27:45-56; Mc 15:33-41; Lc 23:44-49

28 ¶ Depois disso, sabendo  Jesus que 
todas as coisas já estavam termina-
das, para que pudesse se cumprir a es-
critura, disse: Tenho sede. 29 Ora, esta-
va ali um vaso cheio de vinagre; e em-
beberam uma esponja de vinagre, e pon-
do-a sobre um hissopo, a colocaram na 
sua boca. 30 Quando  Jesus tomou o vi-
nagre, disse: Está consumado; e ele, in-
clinando a cabeça, entregou o espírito. 
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19:24 Aqueles soldados brutos romanos não sabiam 
nada sobre a antiga profecia, no entanto, um destino di-
vino os guiou. A Palavra de Deus deve ser cumprida, e 
eles, na liberdade de suas vontades, fi zeram exatamen-
te o que Deus havia ordenado, e que o Espírito havia 
profetizado muito antes. Há duas coisas que são verda-
deiras: que os homens agem livremente e, portanto, são 
responsáveis quando pecam, e que existe uma predes-
tinação divina que governa todas as coisas de acordo 
com o propósito e a vontade de Deus. Teríamos fi cado 
confusos tentando explicar como tal profecia poderia 
ser cumprida, separando as vestes de Cristo entre eles 
e, em seguida, lançando sortes para sua túnica. Ainda 
assim, eles dividiram o que poderia ser dividido e lança-
ram sorte sobre o que teria sido estragado se o tivessem 
rasgado. Penso que nenhum cristão jamais gostará do 
barulho dos dados quando se lembrar de que eles fo-
ram usados na cruz. Todos os jogos de azar devem ser 
afastados de nós, pois podemos, por assim dizer, ver o 
sangue de nosso Mestre salpicado sobre eles.
19:25 As últimas ao pé cruz, as primeiras no sepulcro. 
Os lábios de nenhuma mulher traíram seu Senhor. A 
mão de nenhuma mulher o atingiu. Os olhos delas cho-
raram por Ele. Elas o contemplavam com piedade e 
amor. Deus abençoe as Marias! Quando vemos muitas 
delas sobre a cruz, sentimos que honramos o próprio 
nome de Maria.
19:26 Triste, triste espetáculo! Agora foi cumprida a pa-
lavra de Simeão: “sim, uma espada também furará a tua 
própria alma, para que os pensamentos de muitos co-
rações sejam revelados”. Será que ao olhar para João, 
O Salvador quis dizer: “mulher, tu estás perdendo um 
Filho, mas ali está outro, que te será como um fi lho na 
minha ausência”? “Mulher, eis o teu fi lho!”
19:27 “Tome-a como tua mãe, fi que no meu lugar, cui-
de dela como eu fi z”. É melhor que aqueles que amam 
a Cristo tenham a honra de cuidar de sua igreja e de 

seus pobres. Nunca diga a nenhum parente ou amigo 
pobre, à viúva ou ao órfão: “eles são um grande fardo 
para mim”. Ah não! Diga: “eles são uma grande honra 
para mim. Meu Senhor os confi ou aos meus cuidados”. 
João pensou assim. Pensemos assim também. Jesus 
escolheu o discípulo que mais amava para cuidar de 
sua mãe. Ele seleciona aqueles a quem mais ama hoje 
e coloca seu pobre povo sob suas asas. Tome-os com 
prazer e trate-os bem.
19:28 Parece estranho que Jesus tenha dito: “tenho 
sede”, porque, dentre todas as dores que sofreu na 
cruz, e foram muitas e bastante agudas, Ele não men-
ciona nenhuma, exceto a sede. Uma pessoa em tão 
terrível agonia como a que ele estava sofrendo poderia 
ter mencionado cinquenta coisas, mas Ele destaca essa 
porque havia uma profecia a respeito dela.
19:29 Por que o hissopo é mencionado aqui? Você deve 
se lembrar de que ele foi usado na purifi cação do lepro-
so e que Davi orou: “purifi ca-me com hissopo, e serei 
limpo: lave-me, e fi carei mais branco do que a neve”. 
O hissopo também foi usado na aspersão de sangue 
sob a lei, por isso é introduzido aqui com um objetivo 
defi nido. A esponja também é introduzida aqui: sempre 
me parece muito notável que, na morte de Cristo, o cír-
culo da vida tenha sido completado. A esponja do mar 
é a forma mais simples da vida animal, e Cristo é o tipo 
de vida mais elevado do que qualquer outro. A esponja 
foi levantada até os lábios do Rei da glória e lhe trouxe 
refresco. E você e eu, como a esponja, os menores dos 
seres vivos de Deus, ainda podemos refrescar os lábios 
de nosso Salvador.
19:30 Não é que Ele tenha morrido e então sua cabe-
ça se inclinou para frente, mas enquanto ainda vivia, 
mantendo uma postura ereta e nobre mesmo nas dores 
da morte, agora, para mostrar sua perfeita resignação 
à vontade do seu Pai, inclina a cabeça e cede aquele 
espírito salvo que habitava dentro de seu corpo.
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31 Os judeus, pois, porque era a prepara-
ção, para que os corpos não fi cassem na 
cruz no dia do shabat, (porque foi aquele 
shabat um grande dia), pediram a Pilatos 
que se lhes quebrassem as pernas, e que 
fossem tirados dali. 32 Foram então os 
soldados, e quebraram as pernas do pri-
meiro, e do outro que com ele fora cru-
cifi cado. 33 Mas, vindo a  Jesus, e vendo-
-o já morto, eles não quebraram as suas 
pernas. 34 Mas, um dos soldados lhe per-
furou o lado com uma lança, e imedia-
tamente saiu sangue e água. 35 E aquele 
que o viu testifi cou, e o seu testemunho 
é verdadeiro; e ele sabe que é verdade o 
que diz, para que também vós o creiais. 
36 Pois estas coisas foram feitas, para que 
se cumprisse a escritura: Nenhum dos 
seus ossos será quebrado. 37 E outra vez 
diz a escritura: Eles olharão para o qual 
perfuraram. 

O sepultamento de Jesus
Mt 27:57-61; Mc 15:42-47; Lc 23:50-56

38 ¶ E depois disso, José de Arimateia, 
sendo discípulo de  Jesus, mas em secre-
to, por medo dos judeus, pediu a Pilatos 
que lhe permitisse tirar o corpo de  Jesus; 

e Pilatos o deixou. Portanto, ele foi e to-
mou o corpo de  Jesus. 39 E foi também 
Nicodemos, aquele que antes viera ter 
com  Jesus de noite, trazendo uma mis-
tura de mirra e aloés, pesando cerca de 
cem libras. 40 Eles tomaram então o cor-
po de  Jesus, e o envolveram em panos 
de linho com as especiarias, de acor-
do com os costumes judaicos de sepul-
tamento. 41 Ora, no lugar onde ele fora 
crucifi cado havia um jardim, e nesse jar-
dim, um sepulcro novo, em que nenhum 
homem havia sido colocado. 42 Eles co-
locaram  Jesus ali, por ser dia da prepa-
ração dos judeus, e visto que o sepulcro 
fi cava perto.

A ressurreição de Jesus
Mt 28:1-10; Mc 16:1-8; Lc 24:1-12

20 E, no primeiro dia da semana, 
Maria Madalena foi ao sepulcro 

cedo, sendo ainda escuro, e viu que a 
pedra fora retirada do sepulcro. 2 Então, 
ela correu e foi a Simão Pedro, e ao 
outro discípulo, a quem  Jesus amava, 
e disse-lhes: Eles levaram o Senhor 
do sepulcro, e nós não sabemos on-
de eles o puseram. 3 Então, Pedro saiu 
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19:31 O quebrar das pernas pretendia acelerar a morte: 
um método muito cruel, mas muito efi caz. Com Cristo 
pendurado no centro, aquilo era algo estranho para 
eles, mas tinha de ser feito, embora estivessem bastante 
inconscientes da razão pela qual agiam de tal modo.
19:34-37 Portanto, seu lado teve de ser perfurado, mas 
seus ossos não foram quebrados. Veja como a mão de 
Deus realiza a Sua Palavra e valoriza todas as linhas 
das Escrituras. Nosso Senhor Jesus Cristo parecia se 
esforçar para garantir que todas as palavras do Antigo 
Testamento fossem cumpridas em referência a si mes-
mo. Cuide para que você não pense pouco do Antigo 
Testamento que Ele tanto prezava.
19:38-40 Oh, com que ternura e com quantas lágrimas 
eles tiraram o corpo de seu Senhor da cruz!
19:40-42 O evangelho de João contém alguns detalhes 
não mencionados por Marcos, e o mesmo pode ser dito 
dos escritos de Mateus e de Lucas. Leia todos eles e en-
tão pondere sobre essa maravilhosa história. O apóstolo 
Paulo, falando da ressurreição do nosso Senhor, men-
ciona seu sepultamento.
20:1 O amor dela por seu Senhor a fez se levantar cedo 
e a ajudou a superar o medo que teria impedido muitos 

de sair quando “foi ao sepulcro cedo, sendo ainda es-
curo”. Existem medos dos quais algumas pessoas não 
conseguem se livrar nas trevas, e que poderiam se in-
tensifi car se fossem a um sepulcro na escuridão. Mas 
o amor acorda cedo para tentar encontrar a Cristo, e o 
amor pode ver no escuro quando procura por Jesus. 
Maria não esperava encontrar o túmulo de Jesus vas-
culhado, e a pedra rolada. Ela fi cou tão surpresa com o 
que viu que se apressou a contar a história aos outros 
amigos de seu Senhor.
20:2 Essa era a linguagem da ignorância e da des-
crença. Ela se esquecera que o Senhor havia dito que 
ressuscitaria no terceiro dia, ou então nunca havia en-
tendido o signifi cado de suas palavras. Assim, em vez 
de dizer: “Ele ressuscitou”, ela disse: “eles levaram o 
Senhor do sepulcro, e nós não sabemos onde eles o pu-
seram”. A descrença geralmente compreende as coisas 
de maneira errada, entende tristeza em fatos que devem 
provocar alegria. Nada poderia ter feito Maria mais feliz 
do que acreditar que seu Senhor havia ressuscitado dos 
mortos, e nada a deixou mais triste do que sentir que 
devia dizer: “Eles levaram o Senhor do sepulcro, e nós 
não sabemos onde eles o puseram”.
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com o outro discípulo, e foram ao sepul-
cro. 4 Assim os dois corriam juntos, mas 
o outro discípulo ultrapassou a Pedro, 
e chegou primeiro ao sepulcro. 5 E, ele 
curvando-se, olhou para dentro, e viu 
os panos de linho postos ali; todavia, 
ele não entrou. 6 Então, chegou Simão 
Pedro, que o seguia, e entrou no sepul-
cro, e viu os panos de linho caídos, 7 e 
que o lenço, que estivera sobre a sua 
cabeça, não estava caído com os panos 
de linho, mas enrolado, em um lugar à 
parte. 8 Então, foi também o outro dis-
cípulo, que chegara primeiro ao sepul-
cro, e ele viu, e creu. 9 Pois, como eles 
ainda não entendiam a escritura, que diz 

que ele deveria ressuscitar dos mortos. 
10 Então, os discípulos retornaram para a 
sua própria casa.

Jesus aparece a Maria Madalena
Mc 16:9-11

11 ¶ Mas Maria fi cou parada e choran-
do do lado de fora da sepultura, e, en-
quanto ela chorava, curvou-se, e olhou 
dentro do sepulcro, 12 e viu dois anjos de 
branco, assentados onde jazera o corpo 
de  Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. 
13 E disseram-lhe eles: Mulher, por que 
tu choras? Ela lhes disse: eles levaram 
o meu Senhor, e eu não sei onde o puse-
ram. 14 E ela, tendo dito isso, voltou-se 
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20:3-4 Eles queriam saber o que realmente havia acon-
tecido, então decidiram ir ver. A mensagem da mu-
lher os surpreendeu e os perturbou: “assim, os dois 
corriam juntos”. Muitas pessoas pareciam estar cor-
rendo naquela manhã. Se os discípulos soubessem 
toda a verdade, poderiam ter começado a dançar de 
alegria, mas seus medos aceleraram seus passos.
20:5 Para que soubesse que não haviam levado o 
corpo de Jesus, pois, se tivessem, certamente não 
teriam tirado os panos de linho. Teria sido muito difícil 
e levaria um tempo considerável para desembrulhar 
os panos frios do túmulo já que estavam amarrados 
ao corpo pelos unguentos que haviam sido usados: 
“Ele viu os panos de linho ali deixados...” E talvez 
por reverência ou, possivelmente, por deferência ao 
homem mais velho, daria a ele a preferência e o dei-
xaria entrar primeiro.
20:6 Evidentemente, ambos estavam impressiona-
dos com aquela visão. Ela indicava que não houve 
pressa ou inquietação por parte de ladrões, mas 
uma ação deliberada de outro tipo.
20:7 Como alguém já disse, havia os panos da se-
pultura deixados como mobília para o último leito do 
crente, e havia o lenço, “em um lugar à parte”, para 
enxugar as lágrimas dos enlutados. A principal lição 
é que esse ato foi feito deliberadamente por alguém 
que não tinha pressa. Ele juntou os panos de linho, 
embrulhou o lenço e o colocou “em um lugar à parte”.
20:8 É uma grande coisa para João poder dizer isso 
a respeito de si mesmo, pois Maria ainda não ha-
via crido. É possível que Pedro ainda não pudesse 
acreditar, mas João sim. Ele tinha certeza de que o 
Senhor havia ressuscitado. Lembrou-se de suas pa-
lavras e interpretou corretamente o fato que agora 
estava diante dele: “ele viu e creu”.
20:9 Eles não entendiam. Até mesmo o próprio João 
não entendia até então. O resto dos discípulos nun-
ca colocou tal interpretação nas palavras do nosso 
Senhor, ou seja, o seu signifi cado claro e simples, 
a saber, que Ele ressuscitaria dos mortos. Não me 
surpreenderia se houvesse outras palavras das 

Escrituras, com relação ao futuro, as quais com-
preenderíamos se as tomássemos exatamente como 
estão na Palavra. Mas colocamos outros signifi cados 
nelas e, por consequência, não nos aprofundamos.
20:10 Tendo verifi cado que o corpo de Jesus não es-
tava lá, e tendo João chegado à conclusão de que o 
Senhor realmente havia ressuscitado dentre os mor-
tos, ele e Pedro foram para casa em oração, para 
esperar e ver o que aconteceria em seguida.
20:11 Ela não estava indo embora para casa. O 
amor não pode deixar o lugar onde perdeu seu ob-
jeto, continuará procurando ali: “mas Maria fi cou pa-
rada...” Alguns podem lamentar, mas nunca olham. 
Não aja assim, amado, procure conforto mesmo 
quando seu coração estiver partido: “enquanto ela 
chorava, curvou-se e olhou...”
20:12 Não tenho dúvidas de que o anjo que estava 
sentado aos pés estava tão contente em se sentar ali 
quanto o outro que estava na cabeceira. Se dois de 
vocês forem enviados para os assuntos do Senhor, 
não escolha onde estar ou o que fazer. “Um à ca-
beceira e outro aos pés”. Receio que se fossem ho-
mens em vez de anjos, ambos desejariam sentar-se 
à cabeceira e os pés seriam negligenciados. Essa 
visão parece lembrar um dos propiciatórios, onde os 
querubins estavam de frente um para o outro, cobrin-
do o propiciatório com as asas abertas.
20:13 Eles não conseguiam entender as lágrimas de 
Maria, a pergunta parecia dizer: “Cristo, o Senhor, 
ressuscitou dos mortos, e todas as ruas do céu estão 
vibrando com aleluias, porque o grande Conquista-
dor voltou carregando os despojos de sua vitória. 
Por que lamentas? Não és uma daquelas para quem 
foi feita esta obra redentora?” “Mulher, por que tu 
choras?” Isso era o sufi ciente para fazer qualquer 
um dos entes queridos de Cristo chorar. Se você ou-
vir um sermão que não tem Cristo, pode muito bem 
descer pelos corredores chorando e, se alguém per-
guntar por que você chora, pode responder: “por-
que eles levaram o meu Senhor, e não sei onde o 
puseram”.

João 20:4
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para trás, e vê  Jesus em pé, mas não re-
conheceu que era  Jesus. 15 Disse-lhe 
 Jesus: Mulher, por que tu choras? A 
quem procuras? Ela, supondo que fos-
se o jardineiro, disse-lhe:  Senhor, se tu 
o levaste, dize-me onde tu o puseste, e 
eu o levarei. 16 Disse-lhe  Jesus: Maria. 
Ela, voltando-se, disse-lhe: Raboni, 
que quer dizer, Mestre. 17 Disse-lhe 
 Jesus: Não me detenhas porque eu ain-
da não subi para meu Pai, mas vai ter 
com meus irmãos, e dize-lhes: Eu subo 
para meu Pai, e vosso Pai; e para meu 
Deus, e vosso Deus. 18 Maria Madalena 

foi e contou aos discípulos que ela vira o 
Senhor, e que ele lhe falara essas coisas.

Jesus aparece aos discípulos
Mt 28:16-20; Mc 16:14-18;

Lc 24:36-49
19 ¶ Então, naquele mesmo dia à tar-

de, sendo o primeiro dia da semana, 
estando fechadas as portas onde os 
discípulos, com medo dos judeus, es-
tavam reunidos, chegou  Jesus, e pôs-
-se no meio, e disse-lhes: Paz se-
ja convosco. 20 E, dizendo isso, mos-
trou-lhes as suas mãos e o seu lado. 
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20:14 Uma estranha e triste incredulidade tomou conta 
dela, e não há nada que cegue os olhos tão rapidamen-
te quanto a incredulidade. Cristo está perto de ti na tua 
angústia, pobre alma, mas tu não sabes que é Jesus. 
Abra teus olhos. Que Deus, o Espírito Santo, os toque 
com seu colírio celestial, para que vejas que é o próprio 
Cristo quem está perto de ti!
20:15 Sua suposição estava errada de um jeito, mas 
certa de outro, pois Jesus é o Jardineiro, e sua Igreja 
é o seu jardim. Houve um jardineiro (Adão) em quem 
tivemos a queda. Aqui está outro, melhor, em quem 
nos erguemos. É Ele, e somente Ele, quem pode cuidar 
adequadamente de todas as plantas do plantio, do lado 
direito de seu Pai. Ele é o Jardineiro, embora não seja o 
que Maria supunha. Mas que estranho pedido ela fez: 
“se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o leva-
rei”. Ela poderia ter levado o corpo de Jesus se ainda 
estivesse lá? Nesse caso, que carga horrível para o seu 
terno corpo suportar! Sim, mas ela o teria feito de uma 
maneira ou de outra, pois se a fé ri de impossibilidades 
e clama: “isso será feito”, é o amor que realmente reali-
za a ação da santa ousadia. A tarefa que parece quase 
impossível é prontamente realizada quando o espírito é 
revigorado pelo amor. 
20:16 Ela disse: “meu mestre, meu Rabi, meu Professor, 
meu Líder, meu querido Mestre”, e espero que o tenha 
exclamado com grande exultação. Ela adorou ter seu 
Professor e Mestre de volta, pois estar sem seu Mestre 
e sem seu Senhor era uma terrível privação para aque-
le coração gentil e ensinável. Suponho que ela estava 
prestes a se apossar de Cristo, agarrá-lo pelos pés, para 
que não se afastasse dela.
20:17 Ou, como podem ser lidas as palavras: “não me 
segure, não me detenhas... Eu tenho que me afastar de 
você, então não imagine que possa me segurar. Não, o 
tempo para tais comunicações comigo já passou, pois 
agora estou em outra condição. Vou me comunicar com 
você espiritualmente, mas, para isso, você deve esperar 
um pouco: ‘Eu ainda não subi para o meu Pai’”. Ele nun-
ca os chamou assim antes. Ele os chamara de “Irmãos”, 
mas não com o enfático “meus”. “Vá ter com os meus 
irmãos...” Assim, Cristo explicou-lhes que o Pai, que é 
Deus, era Deus para Cristo e para eles. O Pai de Cristo 
também é o Pai deles.
20:18 Essa foi uma mensagem muito diferente da pri-
meira. Então ela veio e disse: “Ele se foi; a tumba está 

vazia; a pedra foi retirada”. Agora, ela vem com as boas 
novas: “Vi nosso Senhor ressuscitado”. Às vezes, temos 
de transmitir a mensagem de justiça severa, que é de 
condenação aos culpados, mas quão doce é poder vir 
com a mensagem do evangelho! “Ele vive; o grande Re-
dentor vive”.  Ele vive para rogar pelos pecadores. En-
tão, pecadores: venham e confi em nele, pois Ele se ma-
nifestará a vocês com tanta confi ança quanto a esses 
discípulos, embora não exatamente da mesma forma.
20:19 Ele não ressuscitou da tumba muitas horas antes 
de o encontrarmos vindo a seus discípulos. Seu amor 
por eles era grande demais para permitir que estivesse 
ausente deles por muito tempo. Ele lhes disse: “Um pou-
co mais, e não me vereis; e novamente um pouco mais, 
e ver-me-eis”; então Ele manteve sua palavra. Jesus fi -
cou no meio deles e disse-lhes: “Paz seja convosco”. 
Ele é o Senhor e Doador da paz tanto agora quanto era 
naquele momento. Oh, que Ele declare paz agora aos 
corações de todo o seu povo! Que cada alma crente 
entre vocês tenha uma paz profunda! Que todos os seus 
pensamentos conturbados cheguem ao fi m e que toda 
mente ansiosa se acalme! Paz! Paz bendita. Oh, que o 
Espírito de paz sopre sobre todos nós! “Paz seja con-
vosco”.
20:20 Essas foram as marcas para ajudar no reconhe-
cimento dele. Estes foram os memoriais para incitar a 
gratidão deles. Esses também eram os sinais de sua mi-
sericórdia, pois um homem não mostra suas feridas se-
não àqueles a quem ama: “Ele mostrou-lhes suas mãos 
e seu lado”. Vocês não podem ter essa visão, irmãos, 
mas podem meditar sobre ela. Pense em como Ele deu 
aquelas mãos abençoadas aos pregos e seu precioso 
lado à lança do soldado e, ao pensar neles, fl ua seu 
amor para aquele que sofreu por você. Eu pensaria que 
eles estavam felizes. Eles tinham medo dos judeus, mas 
se esqueceram disso quando viram o Senhor. Suponho 
que, a princípio, quando Ele apareceu de repente no 
meio deles, tiveram medo, mas agora havia primeiro 
uma sagrada calma, e depois uma onda de santa ale-
gria na superfície das águas tranquilas de suas almas. 
Irmãos, não podemos vê-lo com esses olhos, mas pela 
fé podemos contemplá-lo, para que possamos ter ale-
gria, assim como os discípulos. Devemos ser as pes-
soas mais alegres do mundo, porque Cristo é nosso e 
está espiritualmente conosco, como prometeu que es-
taria.

João 20:20



1746

Então, os discípulos se alegraram ao 
verem o Senhor. 21 Então, disse  Jesus 
novamente: Paz seja convosco; assim 
como meu Pai me enviou, também eu 
vos envio. 22 E, tendo dito isso, asso-
prou sobre eles, e disse-lhes: Recebei 
o Espírito Santo. 23 Àqueles a quem 
perdoardes os pecados, lhes são per-
doados; e àqueles a quem os pecados 
retiverdes, lhes são retidos.

Jesus e Tomé
24 ¶ Mas Tomé, um dos doze, chamado 

Dídimo, não estava com eles quando veio 
 Jesus. 25 Portanto, os outros discípulos di-
ziam-lhe: Nós vimos o Senhor. Mas ele 

disse-lhes: A não ser que eu veja em suas 
mãos a marca dos cravos, e não puser o 
meu dedo na marca dos cravos, e não pu-
ser a minha mão no seu lado, eu não crerei.

26 ¶ E, oito dias depois, estavam ou-
tra vez os seus discípulos dentro, e com 
eles Tomé; então chegou  Jesus, estan-
do as portas fechadas, e fi cou no meio, 
e disse: Paz seja convosco. 27 Então, ele 
disse para Tomé: Põe aqui o teu dedo, e 
vê as minhas mãos; põe aqui a tua mão 
e põe-na no meu lado; não sejas incré-
dulo, mas crente. 28 E Tomé respondeu 
e disse-lhe: Meu Senhor e meu Deus. 
29 Disse-lhe  Jesus: Tomé, porque me 
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20:21 “Vocês devem sair e abençoar o mundo, como 
eu fi z. Meu Pai me enviou; e eu ‘também vos envio’. Vo-
cês devem ser meus delegados, continuar meu servi-
ço, meus ofi ciais comissionados, para sair em confl ito e 
conquistar em meu nome”.
20:22-23 É o mesmo que Cristo dizer: “Apoiarei o minis-
tério de vocês. Quando pregarem que os homens são 
condenados por pecados dos quais não se arrepende-
ram, farei isso de fato. Quando vocês declararem per-
dão a todos que confi am no meu precioso sangue, eu 
o darei. Essa verdade que vocês pregam, terá meu selo 
de aprovação. Meu poder sairá com a sua proclamação 
da verdade, para que seja visto que vocês não estão 
proclamando uma fi cção. Quando pregarem meu evan-
gelho, eu perdoarei os pecados de todos que crerem, 
e quando pronunciarem uma sentença de condenação 
sobre quem permanecer na incredulidade, eu confi rma-
rei sua declaração!”
20:24 É provável que, amando muito a Jesus, como evi-
dentemente amava, Tomé fi cou com o coração partido 
ao descobrir que seu Mestre estava morto. Então, quan-
do seus colegas discípulos disseram que Jesus estava 
vivo outra vez, ele não podia acreditar e sentiu que as 
notícias eram boas demais para ser verdade. Ele havia 
caído em uma espécie de desânimo e procurou esca-
par, como muitas vezes fazem as pessoas deprimidas e 
com o coração partido, tentando fi car sozinho, quando 
a companhia cristã seria uma das melhores maneiras de 
encontrar conforto e consolo. Então, “Tomé não estava 
com eles quando Jesus veio”.
 20:25 “Vimos o Senhor; não há engano sobre o assunto, 
pois todos nós o vimos”. E assim, com amoroso e an-
sioso desejo, tentaram animá-lo e fazê-lo participar da 
alegria que eles mesmos tinham desfrutado. Queridos 
amigos, sempre cuidem de seus irmãos fracos. Se exis-
te um Tomé, que está deprimido e triste, e que, portanto, 
se afasta, não o evite, mas encontre-o e tente contar-lhe 
o que aprendeu como consolo para seu próprio cora-
ção. Talvez Deus o use para confortá-lo também. Tomé 
não deveria ter dito isso, porque, afi nal de contas, não 
era verdade. Eu não suponho que tenha colocado o 

dedo na marca dos cravos e posto a mão no lado de 
Cristo, mas ainda assim ele creu. Por vezes, dizemos 
muitas coisas que seria muito melhor não terem sido 
ditas, especialmente quando nosso espírito está depri-
mido. É um sinal de sabedoria sentir que “não estamos 
em uma condição mental em que podemos falar como 
deveríamos, por isso é melhor fi carmos em silêncio”.
20:26 Isso é o melhor. Seu amor o levou, você vê, para 
longe de si mesmo. E muitas vezes acontece que, afas-
tando um homem de si, o afastamos de seu pior inimi-
go. Sua primeira saudação, depois de sua ressurreição, 
foi a melhor escolha possível, então Ele repetiu quando 
apareceu pela segunda vez. A paz é uma bênção tão 
rica que mesmo o Divino Mestre não pode dizer nada 
mais doce aos seus fi éis seguidores, então novamente 
lhes diz: “Paz seja convosco”.
20:27 Nosso querido e misericordioso Mestre daria a 
seu discípulo fraco e um tanto petulante todas as provas 
que ele pedira. Ele terá evidências claras como o meio-
-dia se necessário for. No entanto, como suponho, Tomé 
foi sábio o sufi ciente para não aceitar a graciosa oferta 
do seu Senhor. Às vezes, é aconselhável não aceitar o 
que o próprio Deus pode colocar em nosso caminho. 
Você se lembra de como Balaão teve permissão de ir 
com os homens enviados a ele por Balaque, e assim o 
fez, contudo, teria sido muito mais sábio da parte dele 
se não tivesse partido. Não acredito que Tomé tenha co-
locado o dedo na marca dos cravos, ou posto a mão no 
lado do mestre. 
20:28 Saltando do lamaçal da dúvida para a rocha da 
confi ança, por uma única mola, e talvez, indo mais longe 
do que outros, que antes o haviam ultrapassado, jamais 
foram. Ele inferiu a Deidade de Cristo por suas feridas e 
sua ressurreição, uma grande cadeia de argumentos na 
qual não temos elos intermediários. Sua mente refl exiva 
o fez sentir que, se Cristo realmente havia ressuscitado, 
o mesmo Cristo que havia morrido, fi cara provado por 
meio daquelas feridas da morte, que Ele era Senhor e 
Deus, enquanto sua fé pessoal e apropriadora, perce-
bendo a identidade da pessoa do Salvador, o fez dizer: 
“Meu Senhor e meu Deus”.
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viste, tu creste; abençoados são os que 
não viram, e creram.

30 ¶ E muitos outros sinais, que não es-
tão escritos neste livro, verdadeiramente 
 Jesus fez na presença de seus discípulos. 
31 Mas estes estão escritos, para que pos-
sam crer que  Jesus é o  Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida 
através do seu nome.

Jesus aparece aos sete discípulos

21 Depois dessas coisas, mostrou-
-se  Jesus outra vez aos discípu-

los junto ao mar de Tiberíades; e mos-
trou-se do seguinte modo. 2 Estavam 
juntos Simão Pedro, e Tomé, chamado 
Dídimo, e Natanael de Caná da Galileia, 
e os filhos de Zebedeu, e outros dois 
dos seus discípulos. 3 Disse-lhes Simão 
Pedro: Eu vou pescar. Disseram-lhe 
eles: Nós também vamos contigo. Eles 
saíram, e imediatamente entraram no 
barco, e naquela noite não pegaram 

nada. 4 Mas, vindo a manhã,  Jesus fi cou 
na praia; mas os discípulos não sabiam 
que era  Jesus. 5 Então, disse-lhes  Jesus: 
Filhos, tendes algum alimento? Eles res-
ponderam-lhe: Não. 6 E ele lhes disse: 
Lançai a rede ao lado direito do barco, e 
achareis. Lançaram-na, portanto, e eles 
não eram capazes de puxá-la por causa 
da quantidade de peixes. 7 Então, aque-
le discípulo a quem  Jesus amava disse a 
Pedro: É o Senhor. Ora, quando Simão 
Pedro ouviu que era o Senhor, cingiu-se 
com sua capa de pescador, (porque ele 
estava despido), e lançou-se ao mar. 8 E 
os outros discípulos vieram no pequeno 
barco (porque não estavam distantes da 
terra, senão cerca de duzentos côvados), 
arrastando a rede com os peixes. 9 Logo 
que vieram para a terra, eles viram ali 
brasas, e um peixe posto em cima delas, 
e pão. 10 Disse-lhes  Jesus: Trazei dos pei-
xes que agora apanhastes. 11 Simão Pedro 
subiu, e puxou a rede para a terra, cheia 
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20:29 Essa bem-aventurança pode ser alcançada por 
todos nós que cremos em Cristo. Aqueles que viveram 
neste mundo antes da vinda de Cristo viram o seu tem-
po pela fé e foram abençoados. Aqueles que viveram 
em seus dias, o viram em carne e confi aram nele, foram 
abençoados. Mas nós que não podemos vê-lo, cremos 
nele.
20:30-31 Agora, queridos amigos, o objetivo para o qual 
este livro foi escrito foi respondido no seu caso? Vocês 
foram levados a “crer que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus” e a crer que vocês “têm vida através do nome 
dele”? Se não, por que não creem? Que vocês tenham 
a graça de responder a essa pergunta, pelo amor do 
Senhor Jesus Cristo! Amém.
21:1-3 Não poderiam ter feito melhor. A ociosidade é a 
condição mais prejudicial em que um homem pode ser 
encontrado. Um pregador está muito melhor ocupado 
com a pesca do que não fazendo nada.
21:3 Até mesmo os apóstolos podem pescar e não pe-
gar nada. Não desanime você que, quando se esforça 
para pescar almas, por muitos dias não pega nada.
21:4 No entanto, Ele era o velho e familiar amigo. Terá 
sido a incredulidade deles? Esperemos que não. Terá 
sido uma mudança notável que passou sobre o Mestre? 
Será que após sua ressurreição dentre os mortos, havia 
uma glória bastante incomum sobre Ele, como nunca 
haviam visto antes, exceto quando estiveram com Ele 
no monte santo? Talvez seja esse o motivo.
21:5 Exatamente o tipo de linguagem que você esperaria 
dele: chamá-los de fi lhos e perguntar até mesmo sobre 

suas necessidades temporais. O Senhor estava de olho 
na condição temporal dos doze, bem como na espirituali-
dade deles, para sempre. “Tendes algum alimento?”
21:5-6 Cristo sabe onde os peixes estão. Então Ele sabe 
onde você está, meu amigo, embora talvez você mesmo 
não saiba. Você sai da sua própria latitude, mental e es-
piritualmente. Você não pode se descrever, mas Cristo 
conhece todos os peixinhos no riacho, e todos os peixes 
no lago, e sabe onde você está. Cristo pode trazer pei-
xes para onde Ele quer que estejam. Ele os trouxe para 
a rede. Cristo pode trazer almas para sua rede agora 
mesmo. De acordo com a Sua vontade, a vontade deles 
se entregará docemente, e então entrarão na rede.
21:7-8 Tudo bem que Pedro estivesse com tanta pressa, 
mas alguém deve guardar a rede. Nem sempre o mais 
ousado é o mais prático. Estamos felizes por ter alguns 
irmãos esplendidamente precipitados, mas igualmente 
felizes pelos outros não serem tão precipitados e um 
pouco mais prudentes.
21:9 Cristo havia providenciado isso. Devemos pescar 
como se não tivéssemos nada para comer se não o fi -
zermos, mas ainda assim devemos depender dele, pois 
nunca pescamos um peixe por nós mesmos. Faça tudo 
como se tivesse que fazer tudo. Confi e em Deus como 
se você não tivesse que fazer nada. A mistura desses 
dois fará um crente sábio. “Eles viram ali brasas, e um 
peixe posto em cima delas, e pão”.
21:10 “Não preciso disso para entretê-los, pois já tenho 
peixe aqui; ainda assim, tragam”. Nada é dado em vão: 
use-o.
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de cento e cinquenta e três grandes pei-
xes; e apesar de serem tantos, não se 
rompeu a rede. 12 Disse-lhes  Jesus: Vinde 
e jantai. E nenhum dos discípulos ousava 
perguntar-lhe: Quem és tu? Sabendo que 
era o Senhor. 13 Chegou, pois,  Jesus, e pe-
gou o pão, e deu-lho, e, semelhantemen-
te, o peixe. 14 Foi esta a terceira vez que 
 Jesus mostrou-se aos seus discípulos, de-
pois de ter ressuscitado dos mortos.

Jesus questiona Pedro
15 ¶ Assim, tendo eles jantado, dis-

se  Jesus a Simão Pedro: Simão, fi lho de 
Jonas, tu me amas mais do que estes? E 
ele respondeu: Sim, Senhor; tu sabes que 
eu te amo. Ele disse-lhe: Apascenta os 
meus cordeiros. 16 Ele disse novamente 
pela segunda vez: Simão, fi lho de Jonas, 
tu me amas? Ele disse-lhe: Sim, Senhor; 
tu sabes que eu te amo. Ele disse-lhe: 
Apascenta as minhas ovelhas. 17 Ele dis-
se-lhe pela terceira vez: Simão, fi lho de 
Jonas, tu me amas? Pedro entristeceu-se 
por ele lhe ter dito na terceira vez: Tu me 
amas? E ele disse-lhe: Senhor, tu sabes 
todas as coisas, tu sabes que eu te amo. 
 Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas 
ovelhas. 18 Na verdade, na verdade eu te 
digo: Quando tu eras jovem, te cingias a 

ti mesmo, e andavas por onde querias; 
mas, quando envelheceres, estenderás as 
tuas mãos, e outro te cingirá, e te leva-
rá para onde tu não queiras. 19 E falou is-
so, signifi cando com que morte havia ele 
de glorifi car a Deus. E, tendo falado isso, 
disse-lhe: Segue-me.

Jesus e o discípulo amado
20 Então Pedro, voltando-se, viu que o se-

guia aquele discípulo a quem  Jesus amava, 
e que também se reclinara sobre o seu peito 
na ceia, e que dissera: Senhor, quem é que 
te há de trair? 21 Vendo Pedro a este, disse a 
 Jesus: Senhor, e o que fará a este homem? 
22 Disse-lhe  Jesus: Se eu quero que ele fi -
que até que eu venha, o que é isso para ti? 
Segue-me tu. 23 Então, divulgou-se entre os 
irmãos este dito, que aquele discípulo não 
havia de morrer;  Jesus, porém, não lhe dis-
se que não morreria, mas: Se eu quero que 
ele fi que até que eu venha, o que é isso pa-
ra ti? 24 Este é o discípulo que testifi ca des-
sas coisas e escreveu estas coisas, e nós sa-
bemos que o seu testemunho é verdadeiro. 
25 E há ainda também muitas outras coisas 
que  Jesus fez, as quais, se cada uma fosse 
escrita, eu suponho que nem ainda o mun-
do todo poderia conter os livros que seriam 
escritos. Amém. 

21:11-12 Estavam conscientes dentro de si de que era 
costume de Cristo falar como havia falado. Ninguém 
poderia agir com tais modos e, além disso, que instin-
to secreto lhes permitiria discernir seu manso e humilde 
Senhor, mesmo através da glória que o cercava?
21:13-14 Conte as visitas de Cristo. “Agora é a terceira 
vez”. Devemos lembrar das visitas de Cristo tão bem e 
com tanta profundidade que poderíamos dizer quantas 
vezes Ele esteve conosco. “Agora é a terceira vez”.
21:15-17 Ninguém pode alimentar as ovelhas de Cristo 
a menos que o ame, e quando amamos a Cristo, a 
maneira mais prática de demonstrá-lo é cuidando dos 
seus cordeiros, seus pequeninos, e de todos os que são 
dele: suas ovelhas. O Amor nos ensinará como fazê- lo. 
O Amor assinará nossa comissão e nos ordenará para 
o trabalho. 
21:18 Pedro terá de ser cingido com uma corrente de 
ferro, levado à prisão e à cruz para morrer.
21:19 Esse é o objetivo da sua vida. Siga-me, mesmo 
que você termine como eu, em uma cruz. Siga-me. Eu 
sou um pastor, você deve ser um pastor também, e 
como as ovelhas te seguem, você também me segue.

21:22 Não devemos ter curiosidade sobre o futuro de 
ninguém. Não devemos investigar o que não nos é reve-
lado. O que o Salvador disse nesta ocasião foi mal com-
preendido. Se as palavras de Jesus, mesmo quando Ele 
as disse, foram mal compreendidas para se tornar o fun-
damento de uma falsa tradição, você pode julgar quão 
pouco valor pode ser dado à tradição na Igreja.
21:23 A Palavra de Deus é para que confi emos nela, 
não para que façamos dela uma tradição, pois a entrega 
de uma mensagem de boca em boca costuma alterá-la. 
Por vezes, perde seu espírito mais essencial e, outras 
vezes, pode se dizer o contrário do que foi dito. Atenha-
-se à palavra e deixe as tradições de lado.
21:24-25 Uma vida tão plena, tão cheia de signifi cado, 
tão ativa. Toda a sua atividade foi tão intensamente real 
e espiritual, que escrever sobre a vida de Cristo é impos-
sível. Embora tenha havido muitas admiráveis “vidas de 
Cristo” em nossos dias, recomendo que você se atenha 
àquela que é a melhor de todas, e essa é escrita pelos 
quatro evangelhos. Os Evangelhos de acordo com Ma-
teus, Marcos, Lucas e João são, de longe, a melhor vida 
de Cristo. Todos os outros devem ser meros auxílios 
para a compreensão dessas quatro.
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